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PREFACIO 

Ao entregar ao público o presente livro, o Autor t111ó 
tem a pretensão de dar a conhecer melhor certas partes 
do imenso Império do Brasil, que já foram estudadas nas 
obras de outros viajantes; porém, sim, a de fazer a descrição 
de uma grande porção desse interessante país, da qual 
ainda ninguem deu conta ao mundo. Foi sua preocupa­
ção traçar um quadro, quanto possível fiel, do aspecto fí­
sico e produções naturais da região, com algumas fugiti­
vas observações sobre o carater, os costumes e a condição 
das diferentes raças, indígenas ou não, de que se e . ipõe 
a população das partes visitadas. 

Raramente se louvou em informações recebidas de 
outrem sobre esses pontos e espera que esta declaração 
se;a tida como suficiente motivo de não entrar, mais fre­
quentemente do que o fez, em dessultorios pormenores. 

Amplas oportunidades se lhe depararam, ao Autor, 
para o estudo do que levava em vista, e dessas nunca dei­
xou de se aproveitar. 

Alem de visitar muitas terras ao longo da costa., fez 
tambem numerosas jornadas no interior do país; e, com­
quanto não se haja atrevido jamais, como Waterton - cuja 
veracidade não se pode pôr em duvida - a cavalgar um 
jacaré ou empenhar-sç em combate singular com uma boa­
constrictor, teve, todavia, seu amplo quinhão- de aventuras, 
particularmente durante sua última jornada que se esten­
deu, de norte para o sul, desde as proximidades do equador 
até vinte e tres graus de latitude sul; e, de leste para oeste, 
desde a costa até os afluentes do Amazonas. As privações 
que sofre o viajante nessas regiões deshabitadas, e por ve­
zes desertas, mal podem avaliar os que a elas nunca se aven-
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turaram: ora ~xposto a um sol de fogo, ora a chu~ tor­
renciais, como s6 a.r ha nos tr6picos; separado, por ano.,, 
de toda a sociedade civiliza.da, dormindo meses a fio ao re­
lento; cercado em todas as estações do ano por feras e hor­
das de índios selvagens; sempre obrigado a carregar no 
lombo da cavalgadura, em caminhos desertos, uma provi­
são de agua de beber; e, não de raro, passando dois ou tres 
dias sem provar nenhum alimento s6lido, nem sequer en­
contrando um macaco com que possa matar a fom e. Não 
obstante tudo isto e tambem uma enfemiidade séria, seu en­
tusiasmo levou de vencida todas as dificuldades, que fo­
ram, até certo ponto, compensadas pelo prazer que ao aman­
te da natureza semrrc proporcionam tais peregrinações e 
7Jela quantidade de n vas espécies que pouàe aduzir d já 
longa lista dos seres organizados. 

Ao Autor s6 lhe resta acrescentar que as notas donde 
u extrai a narrativa foram, pela maior parte, escritas em 
horas que, em circun$tancias outras, seriam d evotadas ao 
sono; e que a própria narrativa delas compilada se fez du­
rante uma travessia da Inglaterra para a Ilha de Ceilão. 

Kandy, Ceilão, 1.0 de Janeiro de 1846. 

Como o manuscrito das Viagens no Brasil, de Mr. 
Gardner, foi enviado de Ceilão e impresso durante a sua 
resicMncia oficial naquela ilha, desejam os editores expri­
mir a grande obrigação em que se sentem para com Mr. 
John Miers, Esq., que, na aus~ncia do autor, prestou va­
lioso auxilio em corrigir os termos técnicos e bottlnicos, 
bem como os nomes proprios brasileiros, enquanto se fa­
zia a impressão. Tambem desejam expressar o seu reconhe­
cimento pelos atenciosos serviços prestados por Mr. Ro• 
bert H eward, Esq ., colaborando com M r. M iers na revisão 
das provas. 

Londres, 1.0 de Outubro, 1846. 



CAPÍTULO l 

RIO DE JANEIRO 

Motivos para visitar o Brasil - Viagem da Inglaterra. Chegada ao 
Rio de Janeiro - Descrição da cidade. Os seus arredores - Caráter 
geol6glco das circunvizinhanças - Seu clima - Seus habitantes -
Bom tratamento, em geral, dos escravos - Mistura de diferente, 
raç@ - Excursão ás· montanhas que circundam a cafital - Sou 

;ardim botdnico - Museu de hist6ria natura . 

Tendo devotado grande parte de meus lazeres duran­
te o curso de medicina ao estudo da história natural em 
sua generalidade, mas particularmente ao da botânica, e 
com a. mente acesa pelas fúlgidas descrições, feitas por 
Humboldt e outros viajantes, da beleza e variedade de pro­
duções naturais dos países dos trópicos, da grandiosidade 
dos cenários das montanhas e do esplendor do seu firma­
mento, apoderou-se de mim um ardente desejo de viajar em 
tais regiões, 

Meu primeiro patrono e professor de botânica, Sir 
William T. Hooker, que então regia a cadeira dessa cien­
cia na Universidade de Glasgow, conhecedor de meus de­
sejos, instantemente me recomendou uma viagem a. algum 
país da América do Sul. Recaiu a escolha no Brasil, o me­
lhor campo para minhas pesquisas, visto que as produções 
vegetais daquele imenso império talvez fossem então me­
nos conhecidas dos Ingleses, que as de qualquer outro país 
de igual tamanho em todo o mundo. Verdade é que tinha 
sido antes visitado por naturalistas alemães e ingleses; po­
rém nenhum inglês, com a só exceção de Cunningham e 
Bowie e do intrépido Burchell, havia penetrado o interior: 
províncias inteiras, especialmente ao norte, ofereciam um 
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campo virgem ás investigações de futuros viajantes. E 
aquelas eram as que me interessava explorar. 

Acabados os necessários preparativos para empresa de 
tal ordem, parti de Glasgow a 14 de março de 1836 e a 
20 do mesmo mês estava a bordo da barca Memnon, com 
desti1to ao Rio de Janeiro, capital do Brasil. A travessia do 
Atlântico para a América do Sul já tem sido descrita com 
demasiada frequência, para que outra coisa me caiba dizer 
senão que tivemos igual quinhão de bonanças e ventanias, 
de céus rebrilhantes e esbraseados ocasos, tubarões e ba­
leias, peixes voadores e esteiras fosforecentes. Após uma 
viagem tediosa, mas não desagradavel, avistámos terra em 
22 de julho. Ao clarear do dia, como nos fôra predito pelo 
capiti'io, divisámos Cabo Frio, a distância de cerca de 25 
milhas nor-noroeste. Fica este cabo a umas setenta milhas 
para leste do Rio de Janeiro, correndo entre ambos uma ca­
deia ondulante de elevados outeiros, recobertos de arvores 
até as cumiadas. Lá nessas alturas palmeiras inumeráveis, 
com troncos esbeltos encimados de copas arredondadas, 
sobranceiras ao resto da mata, e furando o espaço de en­
contro ao lindo azul do céu, imprimem á paisagem um 
cunho peculiar, que tacitamente faz sentir ao europeu sua 
aproximação de um mundo, cuja vegetação difere vasta­
mente das que por ele foram ha tão pouco deixadas. 

Os ventos sopraram brandos o dia todo e, como nave­
gávamos rente da costa, meus olhos observavam sem ces­
sar, através do telescópio de bordo, a selvática beleza do 
cenário, dentro do qual eu já me via em imaginação, a re­
galar-me com as suas multiformes produções naturais. Pas­
sava muito do meio-dia quando chegamos á entrada da 
bahía do Rio, notável pela quantidade de colinas cónicas 
e ilhas que se vêem em ambos os lados. 

Uma destas é conhecida pelo ~10me de Pão de Açucar, 
pela sua semelhança, com o objeto do mesmo nome. E' uma 
sólida mole granítica que se eleva á altura de cerca de mil 
pés e despida de vegetação, com exceção de uns poucos ar-
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bustos enfezados na encosta oriental. Visto d e grande dis­
tância, é uma admirável baliza para os navios que entram 
no pôrto. Passando pela magnífica entrada, ancorámos a 
umas poucas milhas abaixo da cidade, sem licença de 
avançar mais antes que recebêssemos a visita das autori­
dades. Impossível exprimir os sentimentos que dominam 
o observador enquanto os seus olhos contemplam o cena~ 
rio lindamente variado que se apresenta á entrada do por­
to, cenário talvez sem rival na face da terra, e em que a na­
tureza parece ter exaurido todas as suas energias. Tenho 
visitado desde então muitos lugares famosos pela beleza e 
magnificência, mas nenhum deles me deixou na mente igual 
impressão. Até onde a vista alcança na baía, belas ilhas 
verdejantes e cobertas de palmeiras se viam surgir da es­
pessura, enquanto as colinas e altaneiras montanhas que a 
circundam, douradas pelo sol poente, formavam uma mol­
dura adequada a tal quadro. A noite as luzes da cidade 
produzem belo efeito, e, quando a brisa de terra começou 
a soprar, trazia em suas asas o delicioso aroma da flôr de 
laranjeira e outras flôres perfumosas, que me deliciavam 
tanto mais por haver estado tanto tempo privado da com­
panhia das flôres. Ceilão tem sido decantada pelos viajan­
tes por causa de suas especiarias odoríferas; mas eu já en­
trei duas vezes em suas praias quando soprava a brisa de 
terra sem experimentar nada que se comparasse ás doçu­
ras que me acolhiam á chegada do Rio. 

Na manhã seguinte, 23 de julho, pisei pela primeira 
vez as praias do grande continente do novo mundo. 

Se o aspeto do país e a natureza da vegetação eram 
~ão diferentes dos da velha pátria, quão mais estranhos eram 
os seres humanos que ao desembarcar se me depararam! 
· As numerosas canôas e pequenos botes que cortam o porto 
• ~ão todos tripulados por pretos africanos; da mesma raça 
:são os transeuntes que passam pelas longas e estreitas ruas, 
,semi-nús muitos deles, suando sob pesados fardos, e a exa­
; lar um odor tão forte, que se toma quasi intolerável. Raro 
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se via um rosto branco. As lojas, cujas portas e janelas se 
abrem durante o dia, pareciam servidas por mulatos ou 
por portugueses quase da mesma côr. Vista de bordo pela 
manhã, a cidade apresentava um aspeto imponente por sua 
posição e por suas numerosas casas e igrejas caiadas de 
branco: mas, olhadas de perto, desvanecia-se a ilusão. As 
ruas são estreitas e sórdidas e, pela catinga de milha.res de 
negros, como pelas emanações dos armazens de provisões, 
davam uma impressão que podia ser tudo, me1,1os agradá­
vel. Acudiram-me, espontâneos, os versos de Childe Ha­
rold, que Byrqn aplicou á capital da mãe-pátria. 

"Quem quer que entre nesta cidade, que, cintilando ao 
longe, parecia ser celestial, desconsolado errará em meio de 
tanta coisa repugnante a olhos estranhos: porque palácio e 
choupana são igualmente imundos: os esquálidos habitantes 
na imundicia se criam". 

A cidade assenta em parte sôbre uma irregular língua 
de terra, situada na face ocidental da baía, a umas tres mi­
lhas da entrada na direção norte. O terreno em que se er­
gue é quase todo plano, mas limitado por uma série de co­
finas ao norte, oeste e sudeste. As ruas, esh·eitas e longas, 
correm em ângulos retos umas para as outras e por isso 
as casas formam grandes massas quadradas. A cidade nova 
projeta-se na direção do nordéste e s6 se separa da cidade 
velha pela grande praça chamada Campo de Santana. Além, 
penetra em terra um estreito braço de mar, á esquerda _do 
qual está situado o extenso subúrbio de Catumbí e, mais 
adiante, o de Mataporcos e Engenho Velho. Alem do cam­
po de Santa.na ha duas outras grandes praças, uma em fren­
te do teatro, outra no desembarcadouro onde se situa o pa­
lácio antigamente ocupado pelos vice-reis. O palácio real 
de S. Cristovão, residencia do Imperador, é um predio ir­
regular e maciço situado um pouco alem da cidade nova. 

As ruas, além de estreitas e sujas, são tambem de mau 
calçamento e peor pavimentação, posto que a cidade seja 
circundada, de perto por monta12has do mais belo granito. 
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As casas, solidamente edificadas, pela maior parte de gra­
n1o, são em geral s6 de dois ou tres andares. 

Há algumas belas igreja,s, mas poucas dentre elas se 
:lCham situadas em posição de realçar á vista. A de Noss a 
Senhora da Gloria é uma das ma.is conspícuas, colocada 
que está sobre um outeiro arredondado, do mesmo nome, e 
-1ue se projeta no mar entre a cidade e a Praia do Flamen­
go. Há além das igrejas muitos outros edifícios públicos, 
entre os quais se pode mencionar o Mosteiro de S. Bento, 
perto do ~orto, o Convento de Sta. Tereza no tôpo de uma 
colina, alem do belo aqueduto pelo qual corre das monta­
nhas a agua que supre a cidade; uma casa da moeda, uma 
casa da Opera, um teatro, uma biblioteca que se diz conter 
cerca de cem mil volumes; um museu de história natural, 
uma escola de medicina,, dois hospitais e, o que é o orgulho 
dos cidadãos, a Câmara dos Senadores, equivalente á nos­
óa Câmara dos Lords. E' um belo edificio erigido ha pou­
cos anos na, face norte do Campo de Santana. Encontram­
se espalhadas pela cidade algumas belas fontes supridas por 
um aqueduto. Uma destas está situada na praça do palá­
r>io e destina-se ao suprimento dos navios surtos no porto. 
O aqueduto tem mais de· 6 m i1has de extensão e termina 
iunto da cidade por um magnífico renque de a,rcadas du­
plas. 

De uma elevação no interior da cidade, chamada Moi­
ro do Castelo, tem-se uma bela vista tanto da cidade como 
da baía. E tambem uma deliciosa perspetiva da região 
do lado oposto da baía. com a cidade de Niterói ou Praia 
Grande na frente e a alterosa Serra dos Orgãos, longe, á 
"~guerda Ha nas vizinhanças mais próximas do Rio certos 
ô:tios que relembram a um escocês as montanhas do país 
natal, com a diferença, que, enquanto as montanhas de lá 
,:io desnúdas e estéreis, são as daqui cobertas até o cimo 
-lr luxuriante vegetação tropical. 

O grande desejo dos habitantes da cidade parece que é 
dar-lhe ares europeus, o que até certo ponto já acontece, 
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parte pelo influxo dos próprios europeus, parte pelos próprios 
brasileiros que têm visitado a Europa para, se educarem ou 
para outros fins. Raro se vêem ho1 e nas ruas os extravagan­
tes trajes, quer de homens quer de mulheres, que se encon­
tram representados nas publicações dos viajantes que têm 
visitado o Rio. Apenas algumas velhas, quase sempre gente 
de côr, ainda se veem usar o pente e a mantilha; e o chapéu 
armado e as fivelas estão praticamente extintos. Hoje em dia 
senhoras e cavalheiros se trajam ao rigor da moda parisiense 
e todos mostram excessivo pendor para a ostentação de 
joias. A rua do Ouvidor é uma das mais belas da cidade, 
não que seja mais larga, mais limpa ou mais bem pavimen­
tada que as outras, mas porque suas lojas são principalmen­
te ocupadas por modistas francesas, joalheiros, alfaiates, li­
vreiros, confeiteiros, sapateiros e barbeiros. Estas lojas são 
montadas com uma elegância que surpreende o estrangeiro, 
sendo muitas delas providas de grandes espelhos semelhan­
tes aos que se vêem frequentemente em todas as grandes ci­
dades da Grã Bretanha. E' a Regent Street, do Rio, na qual 
se podem adquirir quase todos os artigos de luxo. Faz pou­
cos anos que começaram a correr ónibus da cidade para os 
subúrbios. Pequ enas barcas a vapor navegam regularmente 
entre o Rio e Niterói, do lado oposto, e uma vai diariamen­
te a Piedade, ao fundo da baía. Há anualmente uma expo­
sição de b elas-artes, em que se exibem bons quadros tanto 
de artistas nacionais como estrangeiros. Cultiva-se bastante 
música, e o piano, que só se encontrava nas mais ricas ha­
bitações ao tempo em que Spix e Martins visitaram o Rio, 
tornou-se agora quase universal. A guitarra, outrora o ins­
trumento predileto, ainda o é por todo o interior. Há ex­
celentes colégios para a educação dos moços, assim como se 
têm fundado internatos para moças, dirigidos segundo os 
mesmos princípios dos seus similares da Inglaterra. 

Capital do Império com habitantes vindos de quase 
todas as nações européias, é o Rio um centro muito mais 
divertido do que o supõem os que nunca o visitaram. Mas, 
como sôbre estes assuntos já outros discorreram mais cru-
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ditamente do que eu poderia pretender, passo em silêncio 
as recepções, a ópera, os teatros franceses ou portuguêses 
e os bailes públicos ou partículares, que aqui como alhures 
tanto absorvem a a.tenção da sociedade elegante. Dos co­
merciantes europeus aqui estabelecidos, ingleses na maio­
ria, poucos residem na cidade, tendo os mais residên­
cias de cam,Po nos subúrbios. Um dos pontos favoritos de 
residência e o belo sítio, chamado Botafogo, a distancia 
de duas milhas. Ali as casas se erguem em semi-círculo em 
nma praia tranquila, quase toda cercada de altos montes. 
Pouco atrás das casas e quase sobranceira a elas, eleva-se 
urna montanha chamada Corcovado, a mais de dois mil pés 
acima do nível do mar, com dois terços da face oriental 
talhados à pique. Muitas outras residências de europeus 
<:'stão sihiadas no Catete ou no Flamengo, entre Botafogo 
e a cidade, bem como no vale das Laranjeiras que se esten­
de do Catete para as monta.nhas; ainda outras se encontram 
no lado oposto da cidade, no distrito de Engenho Velho. 

Falta nos arredores do Rio uma coisa que não devia 
faltar em nenhuma grande cidade - estradas para passeios 
de cano. E' este um ponto a que na India se dá particular 
atenção, onde quer que se localizem sequer uns poucos de 
europeus. No Rio os que desejam fazer um passeio de car­
ro, pela manhã ou á tarde, só o podem realizar em estradas 
públicas que apenas se prestam a corridas por umas poucas 
milhas fóra da cidade. Verdade é que existe, bem perto, 
o que se chama Passeio Público, grande jardim de ruas 
ensombradas, mas que só se destinam aos que andam a pé. 
Á tarde, quando faz bom tempo, é bem frequentado pelos 
habitantes da cidade. O T ardim Botânico, situado cerca 
de oito milhas da cidade, é bastante frequentado. 

Ao desembarcar, alojei-me em um hotel italiano em 
uma das ruas principajs; mas, como não era lugar adequa­
do aos meus objetivos, mudei-me, logo que tive comigo 
toda a bagagem, para a casa de pensão de uma velha se­
nhora inglesa, residente no país havia uns trinta anos. Era 
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situada a umas tres ou qua.tro milhas da cidade, em belo 
vale que se estende do subúrbio do Engenho Velho para 
o Corcovado e tem o nome de Rio Comprido, por causa 
do regato do mesmo nome que o a,travessa. Aqui levantei 
minha tenda de trabalho por cinco meses, durante os quais 
minhas excursões se estenderam '.por todos os lados ao re­
dor da cidade. Eram frequentes as visitas ás montanhas 
cobertas de densa mata virgem; aos úmidos vales; aos terre­
nos alagadiços do norte da cidade; ás praias e ás ilhas da 
baía. Destas excursões resultou abundante colheita botâ­
nica, além de numerosos espécimes pertencentes a outros 
ramos da história natural. 

Como, porém, reinam neste clima privilegiado uma pri­
mavera e verão eternos, e· quase que cada planta tem sua 
estação propria, de d ar flores, cada mês se carateriza por 
uma flora diferente. Assim sendo, mal se pode esperar que 
uma estadia de poucos meses produza mais que um conhe­
cimento parcial de suas riquezas vegetais. 

Toda a, região que circunda o Rio é essencialmente gra­
nítica e todas as rochas são da natureza das que se têm cha­
mado granito-gneissico, pelo fato de terem inconfundiveis 
marcas de estratifica,ção. As montanhas em geral correm 
em cadeias sem nenhuma direção particular e são de todos 
os tamanhos, desde pequenas elevações de terreno até mon­
tanhas que se erguem de dois a tres mil pés acima do njvel 
do mar. As mais altas, como o pico da Tijuca, o Corcovado 
e a Gavea, são escalvadas e precípites a, sudeste, mas ao 
norte são de ascensão gradual e cobertas de mata até o ci­
mo. Não obstante estarem cobertas de densas florestas 
por enorme periodo de tempo, as encostas destas monta­
nhas, as camadas de solo aluvial que nelas assentam são 
muito delgadas. Isto se pode explicar pelas pesadas chuvas 
que as carregam, bem como aos materiais de que se for­
mam, ao fundo dos vales, onde as terras de aluvião chegam 
ás vezes a muitos pés de profundidade. E' por isso que os 
profundos vales que cortam as montanhas são a séde prin-
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cipal da agricultura.; e alguns deles, principalmente nas vi­
zinhanças da cidade, estão crivados ele habitações cercadas 
de plantações de café, laranja, banana e mandioca. Mui­
tas das colinas menos altas ao pé da cidade tiveram suas 
matas derriba.das para o plantio de café; mas as plantações 
eram ainda muito novas quando parti, para que possa ajui­
zar do seu êxito em nível tão baixo. Por baixo do aluvião 
há uma, camada de barro avermelhado, muito pegajoso 
quando úmido. Tem às vezes de trinta a quarenta pés de 
espessura, e não é peculiar a esta província, porque o en­
contrei quase em toda parte do Brasil por onde viajei. Con­
tém frequentemente numerosos seixos formados de frag­
mentos arredond_ados ou angulares de gnáisse, granito e 
quartzo, tendo, por vezes, varias estratificações de areia e 
cascalho. E' obvio, pois, diante destas observações, que o 
solo das cercanias do Rio não é geralmente rico. Com efei­
to, a primeira coisa que impressiona o estrangeiro, ao che­
gar, é a apa.rente pobreza do solo em contraste com a ri­
queza da vegetação. Se não fôra a umidade da ahnosfera, 
bem como as fortes orvalhadas da, estação sêca e as chuvas 
da estação das aguas, combinadas com o calor do sol tropi­
cal, não valeria a pena. cultivar a m6r parte da região que 
circunda o Rio. A pequenez do solo que basta a algumas 
plantas causa admiração a, um europeu. Rochas em que 
mal se observam uns vestígios de terra estão cobertas de 
vellosias, tillandsias, melastomaceae, cacti, orchideae e fetos, 
todos em pleno viço da vida. 

O clima do Rio tem-se modificado grandemente com 
a derrubada das florestas vizinhas. Antes disto, as estações 
mal se poderiam dividir, como agora, em sêca e chuvosa. 
As chuvas caiam quase que o ano todo e as tempestades 
eram não só mais frequentes, porém mais violentas. A umi­
dade se tem reduzido a ponto de diminuir consideravel­
mente o suprimento de agua da cidade, razão pela qual 
o governo tem proibido novas destruições das florestas do 
Corcovado, junto ás fontes do aqueduto. Nos meses de 
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maio a setembro o clima é habitualmente delicioso: é a es­
tação seca e fresca. A temperatura media anual é de 22°, 
embora chova com frequencia na estação sêca, isto nada 
é em comparação com as chuvas continuadas do tempo das 
aguas que geralmente começa em outubro. A estação 
chuvosa entra com fortes tempestades, de ocorrencia mais 
frequente no periodo da, tarde. 

A população do Rio consiste principalmente em portu­
gueses e seus descendentes, brancos e de côr; só os nasci­
dos no país são chamados brasileiros; e desde a indepen­
dência, em 1822, tem reinado forte animosidade entre estes 
e os nativos de Portugal. Esta animosidade é menos comum 
nas camadas mais elevadas e talvez mais acentuada nas pro­
víncias do interior do que no litoral. Sempre que um mo­
tim ou qualquer tentativa de revolta se verifica no interior 
- estas ocurrencias são, infelizmente, demasiado frequen­
tes - os pobres portugueses são as primeiras vítimas, cha­
cinados sem piedade, roubados de quanto possuem. Não 
obstante os maus tratos recebidos, centenas deles chegam 
anualmente para tentar fortuna no país que foi outrora a 
mais preciosa gema da corôa, de Portugal. 

Muitos dos que no Brasil se chamam brancos não me­
recem esse nome, por isso que bem poucas das familias, de 
longa data estabelecidas no país, têm preservado a pureza 
original. Os habitantes do Rio são em geral de pequena 
estatura e de constituição franzina, em frisante contraste 
com os altos e belos habitantes das províncias de S. Paulo e 
Minas e mesmo com os das províncias do norte. 
- O brasileiro, onde quer que se encontre, é sempre cor­
tês e raramente inhospitaleiro, especialmente nas zonas me­
nos frequentadas do país. E' muito mais moderado no be­
ber que no comer e muito dado ao uso do rapé e do fumo: 
daí a frequência entre eles da dispepsia e molestias ner­
vosas. O casamento é menos comum no Brasil que na Euro­
pa, fato que explica o baixo nível moral aqui existente entre 
ambos os sexos. 
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As mulheres são geralmente pequenas e, quando mo­
ças, bastante atraentes; mas com o correr dos anos se tor­
nam quase todas mui corpulentas, porque, bem alimenta­
das, fazem pouco exercício. No füo e em outras grandes 
cidades sempre aparecem ás visitas de estranhos, mas isto 
não se dá quase nunca no interior, onde elas continuam es­
quivas, embora de grande curiosidade. Passei ás vezes uma 
semana toda em casas onde sabia que havia senhoras, sem 
jamais ver delas senão os olhos negros que esp iavam nas 
frinchas das portas dos aposentos internos. 

Nas provincias longínquas de Goiaz e Mato Grosso e 
Piauí, as mulheres de quase todas as classes são tão afeitas 
ao cachimbo como os homens. Indios raramente se vêem 
no Rio: só meses depois de minha chegada vi o primeiro. 
Os morenos barqueiros do porto, que têm sido tornados 
por índios, são, como Spix e Martius já observaram, outras 
tantas variedades de mulatos. 

Muito se tem escrito sobre a escravidão no Brasil. E' 
assunto de magna importancia e que reclama muito mais 
observação do que em geral lhe tem dado os que a esse res­
peito mais largamente escreveram. Estes têm sido parti­
cularmente viajantes apressados que hauriram de outrem 
suas informações, sem nenhuma. observação pessoal. Aos 
estrangeiros recem-chegados contam os europeus residentes 
as mais ridículas histórias, como bem sei por experiencia 
pessoal. Um dos mais recentes livros sôbre o Brasil, e que 
ao aparecer ma.ior crédito mereceu na Europa, é, talvez, dos 
menos seguros em suas afirmações. Tenho bons fundame·n­
tos para asseverar que o autor registrou todas as informa­
ções que lhe foram ministradas, mesmo as mais extraordi­
narias, sem o mínimo exame dos fatos. Mais de uma pes­
soa me inf01mou que em jantares se ouviam indivíduos, 
mais conhecidos como espirituosos que verazes, a mi­
nistrarem ao autor informações sobre o Brasil, que valiam 
menos que nenhuma info1mação; mas tudo parecia aceita­
vele era imediatamente anotado. 
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No ano de 1825 Humboldt calculou toda a população 
do Brasil em 4.000.000, • dos quais 920.000 brancos, 1.960.000 
pretos e 1.120.000 mestiços e indios rn tivos. Aqui a propor­
ção das raças de côr para os brancos é de cerca de tres pa­
ra um. Cálculos posteriores dão um total de 5. 000. 000 pa­
ra toda a população. 

Quando se promulgou aqui a lei que proibiu a intro­
dução de novos escravos, imaginou-se que a proporção di­
minuiria rapidamente. E este seria sem duvida o caso, se 
a lei tivesse sido rigorosamente observada, pois é sabido que 
entre a população escrava do Brasil o numero de nasci­
mentos é muito inferior ao de óbitos. Isto não acontece por 
motivo de maus tratos e ela infligidos, como têm supos­
to alguns escritores, mas pelo fato bem conhecido de que 
em todos os tempos foi menor a proporção de mulheres que 
de homens introduzidos no país. Em alguns Estados do 
interior a proporção de homens para mulheres chega ás ve­
zes a ser de dez para um. Na zona diamantina, em particu­
lar, as mulheres são raríssimas. 

A lei da proibição, porém, não foi cumprida e a con­
sequência da incessante introdução de escravos é que o seu 
numero não tem declinado no país. 

Nos cinco anos que passei no Brasil, tenho boas razões 
para crer que o suprimento de escr:ivos foi quase igual á 
procura, mesmo nas mais remotas partes do Império. 

A despeito de toda a vigilância dos cruzeiros tanto nas 
costas do Brasil como nas da Africa, era bem sabido de 
todos, no Rio, que se desembarcavam regularmente carre­
gamentos de escravos a umas poucas milhas da cidade; e 
nas muitas viagens que fiz em canôas e em outras peque­
na.s barcas ao longo elas costas das províncias do norte, vi 
frequentemente desembarcarem levas de cem a trezentos 
escravos e ouvi falar de outras. 

Há muitos pontos preferidos para desembarque entre 
Baía e Pernambuco, principalmente na emboca.dura do S. 
Francisco. Repetidas vezes, quando viajava pelo interior, 
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vi bandos de escravos cujo numero variava de vinte a. cem 
indivíduos, todos incapazes de dizer uma palavra em por­
tuguês, tangidos para o sertão para serem vendidos, ou já 
comprados por proprietarios de plantações. Estes bandos 
andam sempre escoltados por capatazes armados, e os es­
cravos já vendidos carregam frequentemente pequenos far­
dos, quase sempre de implementos agrícolas. Não se faz 
misterio de seus movimentos e até magistrados figuram en­
tre os compradores de escravos. E' igualmente bem sabido 
que os magistrados dos distritos onde se vendem escravos 
recebem peita para guardar sigílo sobre a venda deles. 

O alto preço que alcançam nos mercados, os escravos, 
é forte tentação parn incorrer o risco de importá-los. Costu­
ma-se dizer que, se de trcs carregamentos de escravos um 
se salvar, será o bastante para cobrir todas as despesas e 
deixar larga margem de lucros. 

Antes da minha chegada ao Brasil fôra eu levado a 
crer, por notícias publicadas na Inglaterra, que a condição 
do escravo no Brasil era a mais desgraçada que se podia 
conceber; e as narrativas que ouvi quando aportei, dadas 
por indivíduos que ora sei mal informados no assunto, ten­
diam a confirmar aquela crença. Uns poucos anos de resi­
dência no país, durante os quais vi mais do que o que tem 
sido dado ver á maioria dos europeus, contribuíram para al­
terar sensivelmente as primeiras impressões. Não sou de­
fensor da permanência da escravatura; desejaria, ao con­
trario, vê-la extirpada da face da terra - mas nunca dei ouvi­
dos aos que figuram o Senhor de escravos do Brasil como 
um monstro cruel. Posto que tenha sido larga minha perma­
nencia entre eles, mui poucos atos de desabusada crueldade 
~e passaram sob minha observação. O proprio tempera­
mento dos brasileiros a isso se opõe. São plácidos e indo­
lentes por habito, e isto os leva a relevar em seus escravos 
muita coisa que seria severamente punida por um povo de 
índole mais ativa e ardente. De europeus em quem a re­
ferida peculiaridade é mais acentuada se sabe que têm sido 
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não só os mais duros senhores, como tambem os mais seve­
ros punidores das faltas de seus escravos. 

No Brasil, como em outros paises, o crime é mais fre­
quente nas grandes cidades que nas zonas agrícolas. Isto 
provem da maior facilidade que nas cidades existe para a 
aquisição de bebidas espirituosas; mesmo assim, a embria..­
guês não é frequente entre a população negra, conquanto 
densa no Rio. 

Foi por uma manhã de domingo que aportei em Liver­
pool, de volta do Brasil, e no decurso do dia vi nas ruas mais 
casos de intoxicação alcoólica do que julgo ter observado, 
ao todo, entre brasileiros, br,ancos oµ ?retos, durante o tem­
po inteiro de minha residencia no pais. 

Nas grandes cidades a necessidade de castigar os es­
cravos é de frequente ocorrência e o Senhor tem poderes 
discricionarios para flagelá-los. Alguns, porém, preferem 
mandar o culpado ao calabouço, onde, mediante módico 
pagamento, a policia se incumbe do castigo. Muitos dos 
crimes pelos quais se aplicam aqui apenas umas poucas 
lambadas são de tal natureza que, na Inglaterra, trariam 
para seu perpetrador a pena de morte ou exílio. Só por cri­
mes muito serios é que se entrega um escravo, de vez, aos 
tribunais judiciários, visto como então se perdem para sem­
pre, ou, pelo menos, por muito tempo, os seus serviços ao 
Senhor. 

Na maior parte das plantações são os escravos bem tra­
tados e parecem muito felizes: é, com efeito, uma carate­
rística dos pretos, filha, por certo, de sua disposição apáti­
ca, a facilidade de se afazerem á sua condição. Conversei 
com muitos cativos em toda a parte do país e só de uns pou­
cos ouvi expressões de pesar por terem sido levados de sua 
terra, ou de desejo de para lá voltarem. Em algumas das 
grandes fazendas em que residi por curtos períodos o nú­
mero de escravos por vezes subia a trezentos ou quatrocen­
tos e, se não fôra o meu prévio conhecimento de sua con­
dição, nunca teria descoberto, por minha simples observa-



VIAGENS NO BRASIL 15 

ção, que eram todos escravos. Via grupos de trabalhado­
res, contentes e bem dispostos, que saiam de suas peque­
nas choças, por vezes cercadas de uma horta, a caminho 
das labutas diárias, das quais voltavam á tarde, em na.da 
alquebrados pelo peso da tarefa. A condição do escravo 
de serviços domésticos é talvez ainda melhor que a dos 
outros: mais bem alimentados, mais bem vestidos e com 
•abalho mais leve. 

Observei que as senhoras brasileiras são quase sem 
exceção bondosas para com os escravos domésticos de am­
bos os sexos, mas principalmente para com as que foram 
?.mas de leite. Em lugares onde não havia nenhum recur­
so médico, por vezes vi a senhora de escravos atendendo em 
pessoa aos doentes das enfermarias. 

Mas a índole dos escravos é varia . Pela propria na­
t:ureza do negro - por sua comprovada inferioridade in­
telectual; por falta de educação; pda conciencia, de sua 
posição na sociedade e pela quase certeza de nunca poder 
alçar-se acima dela - não a.dmira que haja entre os es­
cravos alguns que são inquietos, impacientes de toda disci­
plina e dados a todos os vicios. E' a frequente necessida­
de que se apresenta de punir aos de más disposições, o que 
tem levado á suposição do uso indiscriminado e universal 
da chibata. Se se contrastar a capacidade mental dos in­
dios nativos com a. do negro, não será dificil, em quase to­
dos os pontos, decidir em favor daquele. Não é das menos 
fortes provas da deficiencia mental do negro, o fato que, 
mesmo nas zonas mais remotas do país, tres ou quatro 
brancos podem conter trezentos ou mesmo qua,trocentos 
deles na mais perfeita submissão. Com os índios isto nun­
ca poderia acontecer, porque tambem a eles se permitiu, 
e ainda se permite, escravizar na fronteira do norte e de 
oeste, embora em desobediencia. á lei. O índio, com incli­
nações animais menos desenvolvidas que o preto, é tambem 
por isso de disposição mais benigna, mas ao mesmo tempo 
muito mais insofrido de restrições. 
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O carater e a capacidade do negro variam grandemen­
te em diferentes nações. Os da Africa setentrional são, em 
tudo e por tudo, os de melhor raça. Os escravos da Baía 
são mais difíceis de governar que os de qualquer outra-par­
te do Brasil, e ai mais do que alhures se têm verificado 
tentativas de rebelião. A causa disso é obvia. Quase toda 
u população escrava. daí vem da Costa do Ouro. Homens 
e mulheres não só são mais altos e mais belamente confor­
mados que os de Moçambique, Bengala e outras regiões 
da África, mas possuem tambem muito ma.ior soma de ener­
gia mental, filha talvez de seu próximo parentesco com os 
mouros e árabes. H á entre eles muitos que lêem e escre­
vem o arábico. São mais unidos entre si que os de outras 
nações e por isso menos sujeitos a terem divulgados os seus 
segredos qua,ndo planejam revoltas. 

Para r esumir estas observações: t enho tido amplas 
oportunidades, desde que deixei a America do Sul, para 
contrastar a condição da escravatura ai com a do coolie em 
Maurício e na India, porém mais particularmente em Ceilão; 
e, se me fosse perguntado à qual delas daria preferência., 
certamente me decidiria em favor da primeira, muito em­
bora, ao mesmo tempo, não pudesse deixar de exclamar 
com Sterne: - Inda assim, ó escravidão, tu és um cálice 
amargo! 

Muito se teme no Brasil uma insurreição geral dos es­
cravos, temor bem fundado quando se considera a sua su­
perioridade numérica em relação aos brancos. Estivessem 
eles unidos pelos laços da simpatia comum e o fato já se 
teria dado de ha muito; mas os preconceitos hostís exis­
tentes entre as várias raças africanas o tem evitado até o 
presente. 

Nas províncias do Norte e do interior largo es tímulo à 
insubordinação se tem oferecido pelo sentimento generali­
zado que anima grande parte da população livre, constituí­
da em grande parte dos mestiços, e desejosa de sacudir o 
jugo da monarquia e substituí-lo por uma forma de govêr-
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no republicano. Sei que este sentimento é geral, não s6 en­
tre as classes inferiores, mas tambem enh·e os magistrados, 
sacerdotes, oficiais do exercito e donos de terras; creio por 
isso que não vem longe o dia em que o Brasil participará 
do destino dos demais estados da América do Sul. Se tal 
acontecer, a população branca, sem dúvida experimentará 
a selvagem capacidade das raças mistas, especialmente das 
que têm sangue africano: porque é notório que os peores 
criminosos são os desta classe, herdeira em parte do inte­
lecto superior do branco, ao mesmo tempo que conserva a 
astúcia e ferocidade do negro; são em sua maioria livres e 
não têm boa vontade para com os brancos, que formam a 
parte menos numerosa da população. E' de notar, porém, 
que na classe mais abastada dos proprietários de terras e 
comerciantes, que têm recebido os benefícios de uma edu­
cação mais liberal, especialmente os p ertencentes às provín­
cias ao longo da costa e os residentes perto da capital, esta 
corrente de opinião pública, que já uma vez quase ameaçou 
a ruína do imperio, foi em grande parte detida; e muitos 
dos que outrora defendiam os princípios republicanos são 
agora os mais fortes sustentáculos da monarquia, constitu­
cional, convencidos de que esta é a melhor garantia de sua 
vida e prosperidade e do desenvolvimento da industria e 
dos recursos do império. 

As raças mestiças do Brasil recebem nomes diferentes 
dos que se lhes dão em territórios espanhois. Os descen­
dentes de europeus e negros chamam-se mulatos; os de euro­
peus e índios indígenas, mamelucos; os de negros e índios, 
caboclos; os de mulatos e negros, cabras; o termo crioulo 
aplica-se à descendência dos negros. Considerei-me feliz, 
logo após minha chegada ao Rio, de fazer conhecimento e 
amizade com uma família, que já viajara nas partes remo­
tas da América do Sul. Só quem, dia após dia, realiza soli­
tárias excursões pelas escuras florestas, em vales sombrios, 
no cimo dos montes ou pelas praias agitadas de um país co­
mo o Brasil, onde tudo é novo e estranho, pode plenamen-
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te apreciar o privilegio de ser a.colhido por uma familia 
cujas horas de lazer são devotadas a estudos semelhantes 
aos seus. Muitas das minhas excursões nos arredores do 
Rio foram reaJizaclas em companhia destes amigos, cujo 
conhecimento local do país me proporcionou ensejo de fa­
zer algumas de minhas mais belas acquisições botânicas. 
A esta familia, bem como à maioria, dos ingleses, residentes 
no Rio, sou devedor de muitas atenções, nos diferentes pe­
ríodos da minha residência nessa vizinhança. 

Para dar uma idéia geral do esplêndido cenário e das 
caraterísticas mais notáveis des ta parte do Brasil farei a 
descrição de algumas excursões. Ha um caminho ao lado 
do grande aqueduto que tem sido sempre o ponto predile­
to dos naturalistas que têm visitado o Rio. E por certo não 
ha perto da cidade outro sítio tão abundante de insetos 
ou plantas. As notas que se seguem foram tomadas de vol­
ta de minha primeira visita ao longo de todo o aqueduto. 
D epois de chegar à extremidade do Vale das Laranjeiras, 
que é de cerca de duas milhas de extensão, a subida toma­
se um tanto íngreme. Desta vez era por volta do meio-dia, 
e os raios do sol em céu sem nuvens eram ardentíssimos; 
mas a curta distância penetramos à fresca. sombra de densa 
floresta que flanqueia o Corcovado e pela qual corria o 
nosso caminho. No vale vimos aJgumas grandes árvores 
de tronco coberto de espinhos (Bombax), mas estavam to­
das despidas de folhas e flores, sendo quase todas as ar­
vores desta familia deciduas. Tambem passamos à sombra 
de uma grande árvore solitária à beira do caminho e bem 
conhecida pelo nome de Pau-Grande: é o jequitibá dos bra­
sileiros e o Couratarís legalis, de Martins. Muito mais a~i­
ma, nas margens de um pequeno regato que desce das mon­
tanhas, encontramos algumas curiosas dorstenias e muitas 
espécies delicadas de fetos. Acrescentámos aqui às nossas 
coleções belos exemplares da Trichopteris excelsa, e que 
eram os primeiros da espécie por mim vistos. As florestas 
aqui ostentam todas as caraterísticas de vegetação tropical. 
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O rico solo negro que tem estado em formação por séculos, 
nas grandes ravinas, pela queda das folhas, cobre-se de fe­
tos herbaceos ( dorstcnias, heliconias, begonias) e outras 
plantas amigas de sombra e umidade, ao passo que acima 
dele se erguem os altos e grande fetos arborescentes e as 
nobres palmeiras cujas folhas estremecem à mínima vira­
ção. Mas são as árvores gigantescas da, floresta as que pro­
duzem a mais forte impressão na mente do estrangeiro. 
Bem senti a verdade da observação de Humboldt, que, 
quando um viajante reccmchegado da Europa penetra pela 
primeira vez nas selvas da América do Sul, a natureza se 
lhe apresenta sob tão inesperados aspectos, que ele mal pode 
discernir o que mais lhe excita a admiração - se o profun­
do silêncio dessas solidões, se a beleza individual e o con­
traste das formas ou o vigor e frescura. da vida vegetal que 
carateriza o clima dos tropicos. ( " ) . 

O que primeiro fere a atenção é o tamanho das árvo­
res, sua grossura e a altura a que se erguem os troncos sem 
ramos. Então, em vez dos poucos musgos e líquenes que 
cobrem o tronco e os galhos das árvores selváticas dos cli­
mas temperados, a,qui elas se recamam desde a raiz até a 
extremidade dos menores ramos com fetos, aroídeae, til­
lanckias, cacti, orchideae, gesneriae e outras plantas epífi­
tas. Além disso, muitos dos grandes troncos são cingidos 
pela,s hastes das bignonias e arbustos similares, cujos ramos 
por vezes se engrossam e comprimem a árvore de tal for­
ma, que ela sucumbe ao estreito abraço. As trepadeiras que 
apenas se agarram ao. tronco, sustentadas p or numerosas e 
pequenas raízes, por vezes se desprendem depois de alcan­
çar os galhos, e, quando são muitas, dão ao tronco a apa­
rência de um grande mastro suportado por seus espeques. 
Estas trepadeiras e cipós, passando de árvore a· árvore, des­
c~ndo dos ramos ao chão, e subindo de novo a outros ga­
lhos, enredam-se de mil modos e tornam difícil e incômoda 
a passagem por essas partes da floresta . 

(") Personal Narrative, vol. III, p. 36. 
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Chegados por volta do meio-dia ao nível pelo qual a 
agua do aqueduto é trazida de sua fonte, continuamos a ca­
minhada por mais de duas milhas. O avanço, porém, era 
lento, por causa dos numerosos objetos que continuada­
mente nos prendiam a atenção. Em sítios umidos e som­
bríos ao la.do do aqueduto encontramos o agrião comum da 
Europa (Nasturtium officinale), que é uma das poucas pl~n­
tas verdadeiramente cosmopolitas; e nas rochas cresciam al­
guns pequenos musgos europeus que, como velhos conhe­
ddos, evocavam suaves recordações da pátria. Numerosos 
fetos e begonias de estranhas folhas cresciam ás margens 
do pequeno arroio. Ao colher exemplares de um musgo, 
escapei providencialmente de uma cobra venenosa: apa­
nhei-a com um punhado do musgo, que deixei cair quan­
do percebi o que o acompanhava. Serpentes venenosas não 
são raras na província do Rio de Janeiro, mas não são tão 
frequentes, como se poderia supôr, os acidentes que delas 
resultam. 

Ás sete horas da tarde estávamos de volta ao lugar on­
de deixaramos os criados, os cavalos e os mantimentos pa­
ra o jantar e, quando acabamos esta refeição, a, noite já ha­
via caido. Como a descida do caminho não é fácil, mesmo 
de dia, não deveriamos ter-nos demorado tanto tempo, se 
não contássemos com o luar. Durante a meia hora em que 
esperamos o nascimento d a lua escutávamos os sons pro­
duzidos pelos varios animais que estão a.tivas a esta hora da 
noite. Sobreleva a todos os outros o do sapo ferreiro. To­
dos os sons que ele emite ferem o ouvido como a pancada 
de um malho na bigorna, ao passo que os de seus congêne­
res se assemelham admiravelmente ao mugido do gado dis­
tante. Fóra isso, o pio de uma coruja, o canto agudo da 
cigarra e o chilro dos gafanhotos formavam uma assonân­
cia prolongada e pouco harmoniosa no ar iluminado pelo 
brilho intermitente de inúmeros pirilampos. 

Quando surgiu a lua prosseguimos a jornada, mas as 
nuvens baixas e a sombra das árvores impediam-nos o be-
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nefício de sua, claridade. Quando emergimos da floresta e 
avistámos uma nesga do horizonte, tudo anunciava uma 
tempestade iminente. Ao norte bojava uma massa de es­
curíssimas nuvens, donde partiam, de quando em quando, 
os maís fúlgidos relâmpagos. Chegados a casa pouco de­
pois das dez horas, mal nos havíamos sentado, quando a 
tempestade desaoou com furia em torrentes diluviais. 

De várias partes do regato avistam-se belos tratos de 
zona baixa, das quais o mais admirnvel é talvez o que apre­
senta o la.~o Rodrigo de Freitas. Olhavamos, por assim di­
zer, atraves de um largo portal: á esquerda o Corcovado, 
coberto de densa floresta com folhagem de varias cores; á 
direita, a face quase perpendicular de outra montanha, com 
uns poucos cactos e outras plantas sumarentas, mas densa­
mente coberta de árvores no cimo. Daqui deste ponto cor­
re um largo vale ao sopé do qual jaz o Ja i_:dim Botânico e, 
ainda mais adiante, o lago. 

Ao longo das margens do lago, numerosas cabanas cer­
cadas de campos cultivados. Imediatamente depois, a praia 
do mar, com seu largo cinto de areia batido de contínuo 
pelos vagalhões. Tudo além, exceto uma ou duas ilhas á 
esquerda, é o grande Oceano Atlântico do Sul, sobre o qual 
se arqueia o céu azul. No decurso do passeio por vezes 
nos sentámos para descansar e gozar no silêncio e calma 
que nos envolviam as românticas paisagens que de contí­
nuo se nos apresentavam. O Corcova.do oferece ao botâ­
nico um precioso campo. Frequentemente lhe visitei a par­
tr. inferior, tendo apenas uma vez ido ao seu topo. A as­
censão é pela face noroeste e, embora íngreme em alguns 
pontos, pode ser vencida a cavalo em todo o percurso. Al­
gumas árvores da parte inferior são bastante grandes. A 
densa ma,ta baixa consiste de palmeiras, melastomaceae, 
myrtaceae, fetos arborescentes, crotons, e outros; e por de­
baixo destas, fotos herbaceos, dorstenias, heliconias, e, em 
lugares mais abertos, algumas grandes gramíneas. 
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Para o cimo as árvores são de menor crescimento e 
abundam os arbustos do genero croton, bem como uma es­
pécie de pequenos· bambús. O topo é uma grande ma~sa 
de grosseiro granito granulado. Nas fendas de rochas al­
gumas pequenas espécies de orquídeas e uma bela gesneria 
de raiz tuberosa e fl ôr escarlate. Desta altura se desdobra 
magnifica vista panorâmica da baía, da cidade e das cir­
cunvizinhanças. A temperatura nesta elevação é tão baixa, 
que não é difícil imaginar-se a gente transportada a maior 
latih1de. Soprava forte brisa e, pouco antes de nossa parti­
da, o topo da monta.nha foi envolvido por uma dessas escu­
ras nuvens que costumam pairar sobre ele no começo da 
estação chuvosa. 

Outra interessante excursão feita durante minha, estada 
no Rio foi ao alto da Tijuca, aonde me acompanhou um 
amigo e onde me demorei dez dias. Ao caminho direto que 
pmte do Rio preferimos outro peor e cheio de voltas ao lon­
go da práia. Perto do mar e a umas quinze milhas da ci­
dade ergue-se a Gávea, assim chamada pela sua forma qua­
drada e bem conhecida dos marinheiros ingleses pelo no­
me de Lord Hood's Nose. Tem o topo achatado e ergue-se 
a dois mil metros acima do nível do mar, ao qual apresen­
ta uma face cortada quase a pique. Pernoitámos em casa 
de um francês possuidor de pequena fazenda cafeeira. 
O café está plantado no declive rochoso que jaz entre a base 
da montanha e o mar. O lugar é fresco e de clima úmido, 
Entre as rochas sôltas do sopé da montanha fizemos uma 
bela colheita ele conchas da terra e nos rochedos á beira­
mar vimos a bela Gloxinia speciosa, tão conhecida nas estufas 
da Inglaterra, a crescer em profusão e coberta de flores. Jun­
to com efa cresce uma espécie de salsa silvestre e, enrosca­
da nas moitas, uma nova espécie de mastruço (Tropceolum 
orthoceras, Gardn.). Na superfície da montanha, numa al­
tura de centenas de pés, vimos grandes porções de uma des­
sas belas orquídeas de grandes flores, tão comuns no Brasil. 
Suas grandes flores de um colorido rosado eram bem vi-
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síveis, mas não podíamos alcançá-las. Poucos dias depois 
encontrámo-la em uma montanha vizinha e verificamos que 
era Cattleya labiata. As da Gávea continuarão a veg~ar 
longo tempo, fóra do alcance do gilloso colecionador. A 
estrada, depois de contornar a Gávea, termina em um pe­
queno lago salgado, que os viajantes são obrigados a atra­
vessar, por causa do flanco de uma alta colina que entra 
nele e impede a passagem pela sua orla. Atravessámos o 
lago em uma canoa podre, que fazia agua, e observámos 
na face dos íngremes rochedos muitas plantas curiosas que 
não podíamos tocar. O trilho que conduzia á casa onde nos 
íamos alojar cortava por cerca de duas milhas um prado 
parte em sua condição primitiva, parte plantado de milho, 
mandioca e bananas. Passámos muitas casinhas pertencen­
tes a pobre gente de côr, principalmente pescadores. An­
tes de chegar ao pé da montanha pela qual o caminho con­
duz á Tijuca passámos por uma migração de formiguinhas 
pretas. Para avaliar a imensa multidão de indivíduos que a 
compunham basta o fato de que a coluna era de mais de seis 
pés de largura e se projetava por mais de trinta jardas. O 
chão estava completamente tapado pelas criaturinhas uni­
das em massa compacta. A história natural das fonnigas 
está ainda bem pouco estudada., particularmente quanto á 
enumeração das espécies. São mais numerosas do que os 
naturalistas supõem. Nas zonas tropicais onde reina a umi­
dade não são tão variadas em espécies nem tão abundan­
tes em indivíduos como nas zonas mais sêcas. Lembra-me 
que, quando residia em Pernambuco, tomei nota de todas 
as espécies encontradas no decurso de um dia e que mon­
tavam a cerca de vinte e cinco. 

Antes de subir a montanha visitámos as quedas da 
Tijuca, a pequena distância da estrada. A agua cristalina 
de um regato cai sucessivamente em dois pedaços de rocha 
levemente inclinados, com mais de cem pés de altura. É 
menos uma quéda que um largo lençol dagua que se des­
liza e penetra num grande lago em baixo. Esta cascata 
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lembra-me as que se vêem tão frequentemente nos vales 
cobertos de matas da Escocia. Após lenta ascensão che­
gamos a casa ao lusco-fusco da tarde. 

Era uma casa situada no meio de velho cafezal perten­
cente a um brasileiro nobre, mas que fôra arrendada por 
um grupo de jovens comerciantes ingleses do Rio que a, 
usavam para recreio nos feriados e que, por gentileza de 
um deles, nos fôra cedida como residencia por uns poucos 
dias. 

Bem cedo, na manhã seguinte, fizemos uma excursão 
a uma montanha charrlada Pedra Bonita, em frente da 
Gávea. De caminho visitámos os cafezais de Mrs. Moke 
e Mr. Lescene. São contíguos um do outro e eram tidos 
como os mais bem administrados nas proximidades do Rio. 
A grande zona cafeeira é muito mais para o interior, nas 
margens do Paraíba. As arvores são plantadas de 6 a 8 
pés de distância uma da outra. As mudas foram tiradas 
do viveiro com raízes cobertas de terra vegetal e chegam a 
produzir fruto em cerca de dois anos, ao passo que as que 
são arrancadas da terra não produzem senão no terceiro ano 
e grande porção delas morre. Quando da altura de um pé, 
são plantadas na encosta das colinas, nos terrenos aluviais 
donde se tirou a mata virgem. Não se deixa que cresçam 
a mais de dez ou doze pés de altura, afim de que a fruta 
fique ao alcance da mão. Enquanto não estão em plena 
produção, um preto pode tratar e limpar dois mil pés; de­
pois disso, dão-se apenas mil pés. Grandes e sadios cafeei­
ros chegam a produzir de oito a doze libras de café; a pro­
dução média, porém, varia de uma libra e meia até h·es. 
Quando a baga está madura, é do tamanho e da côr da 
cereja. Destas bagas um preto pode colher até trinta e duas 
libras por dia. Há tres colheitas por ano, mas a maior parte 
da safra amadurece durante a sêca. Para secar, espalha-se o 
café 1ao sol em grandes terreiros ligeiramente convexos. 
A casca é depois tirada em moinhos ou pilões de madeira. 
S6 em poucos estados do Brasil se vê o despolpador, tão 
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comumente usado nas Indias ocidentais e em Ceilão, para 
limpar as bagas frescas. 

Nada mais belo que um cafezal em plena florada. As 
árvores deitam flores ao mesmo tempo, mas estas não du­
ram mais que vinte e quatro horas. Vista de longe, a plan­
tação se afigura coberta de neve e as flores exalam o mais 
delicioso perfume. 

Á margem de um córrego que atravessa o vale onde 
estão estas plantações, observei uma árvore semelhante à 
ortiga, com uma haste de oito polegadas de diâmetro e 
quase vinte pés de altura e que verifiquei ser uma nova 
espécie de boehmería ( B arborecens, Gard.) 

uma longa extensão o caminho que subiamos era or­
lado de pés de laranja azeda, cuja sombra não era menos 
agradavel que o seu fruto; porque o seu suco, embora um 
ta.nto amargo, não chega a ser desagradavel. Tanto aqui 
como em muitas outras partes do Brasil, esta especie de 
laranja cresce no mato e é chamada pelos brasileiros la­
ran;a da terra, embora certamente não seja indígena. Dali 
passámos a um trato de terra cuja mata fôra derribada e 
substituída por denso ,arvoredo novo, principalmente de 
solanums, crotons, vemonias, ao mesmo passo que numero­
sos espécimes de Cecropia peltata e palmata erguiam suas 
frondes acima de todas, visíveis a grande distancia por cau­
sa de sua casca branca, de suas folhas lobadas, cuja superfí­
cie inferior, agitada pelo vento, dá à arvore a aparência de 
estar coberta de flores grandes e brancas. 

Perto do cimo da Pedra Bonita, existe uma pequena 
fazenda, cujo proprietário lhe está derribando a mata e con­
vertendo as arvores maiores em carvão de lenha. Dos tron­
ros maciços de algumas delas, havia pouco cortadas, obti­
vemos algumas lindas orquídeas e diversos outros exempla­
res pertencentes à ordem dos melastomaceae, myrtaceae, 
compositae e leguminosae. 



26 GEORGE GARDNER 

A ascensão á Pedra Bonita se faz da face norte. Logo 
ao emergir da floresta e atingir o topo tem-se a magnífica 
vista da região circunjacente. 

Era quase sol posto e pouco tempo nos sobra.va para 
cuidar de botânica. Vimos apenas o suficiente para veri­
ficar que a vegetação do topo desta montanha era bastante 
diversa da de todas as outras por nós visitadas perto do 
Rio, assemelhando-se mais, como depois constatámos, com a 
das montanhas do interior. Poucos dias depois renovámos 
a visita a este ponto; mas desta vez toda a montanha estava 
coberta, de nuvens, cujos minúsculos glóbulos se faziam vi­
síveis ao serem tangidos pela brisa que soprava do norte. 
Grande parte do cimo cobria-se da linda vellosia cândida 
semelhante ao lírio, e em cujos ramos crescia um bonito 
epidendrum de flores rosadas. Junto com a vellosia cres­
ciam dois lindos espécimes de Echites atroviolacea, um com 
grandes flores côr de violeta, outro com flores de igual ta­
manho, porém brancas. Ambas exalam um perfume seme­
lhante ao da primavera comum, embora mais forte. A bei­
ra d o ~recipício, a leste, vimos coberta de suas grandes 
flores cor de rosa., a esplendida Cattleya labiata, que poucos 
dias antes encontrarámos na Gavea. No ano seguinte, de 
volta da Serra, dos órgãos, visitei de novo este lugar e ve­
rifiquei que houvera grande mudança. A floresta que an­
tes cobria considerável porção do cimo, fôra cortada e 
convertida em carvão de lenha e os pequenos aJ:'bustos e 
vellosias que cresciam na parte exposta haviam sido devo­
rados pelo fogo. O progresso da cultivação se vai fazendo 
tão ra.pidamente numas vinte milhas á volta do Rio, que 
muitas das espécies ainda existentes estarão, no decurso de 
poucos anos, completamente extintas, e os botânicos que 
no futuro visitarem o país debalde procurarão plantas co­
lhidas por seus predecessores. 

Outras excursões ás ilhas da baía, e ao Jurujuba, do 
lado oposto dela, foram tambem produtivas de muitas in­
teressantes espécies de plantas. Foi neste último lugar, em 
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colinas enxutas e cobertas de moitas, que pela primeira vez 
vi um exemplar selvático da realmente bela Buginvillea 
spectabilis. Trepa á copa dos arbustos e árvores junto dos 
quais cresce, e o brilhante colorido de suas flores, as quais 
produz em profusão, torna-a conspícua a grande distância 
no meio da mata. Esta planta e a bignonía venusta, igual­
mente bela, são muito cultivadas nos subúrbios como tre­
padeiras ornamentais. 

Antes de partir do Rio, visitei o Jardim Botânico e o 
Museu de História Natural. Aquele, como já foi notado, 
fica ao sopé de um vale perto do mar, cerca de oito milhas 
ao sudoeste da cidade. f: antes um passeio público que 
um jardim botânico, porque, com exceção d e uns poncos 
arbustos e árvores da India Oriental, bem como de um as 
plantas herbáceas da Europa, pouco h á ali que lhe justi­
fique o nome. Do imenso mímero de plantas indígenas do 
país, quase nenhuma vi. O botânico europeu, porém, é 
bem compensado de sua visita pela vista de algumas gran­
des árvores do pão e da jaqueira, com suas folhas inteiras 
muito menores, e o fruto monstro pendente do tronco e dos 
grandes galhos. H á tambem alguns belos cinamomos e cra­
veiros. Quase ao centro do jardim algumas touceiras de bam­
bús, com mais de cinquenta pés de altura, dão-lhe uma nota 
tropical caraterística. A alameda que começa á entrada do 
jardim é orlada em ambos os lados de casuarinas seme­
lhantes a pinheiros. Num terreno de cerca de uma geirn, 
á esquerda da alameda, erguem-se as árvores do chá que 
foram importadas da China pelo avô do atual Imperador. 
Pensava-se que o solo e o clima do Brasil fossem adequa­
dos á sua cultivação; mas a experiência, não confirmou a 
espectativa, muito embora o crescimento das plantas e a 
preparação das folhas fossem cuidadas por chineses nativo~ 
afeitos a tais ocupações. Na província de São Paulo se fi­
zeram algumas plantações de chá; a que pertence ao ex­
regente Feijó contém para cima de 20 mil pés. O produto 
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que se vende no Rio mal se distingue na aparência do de 
manufatura chinesa,; é, porém, inferior e tem gosto de erva. 

Vende-se mais ou menos pelo mesmo preço que o im­
portado; mas já se verificou que não se pode cultivar com 
vantagem para o plantador, por ser o trabalho no Brasil 
mais caro que na China. Diz-se que, para dar lucro, o chá 
do Brasil aevia ser vendido a cinco xelins a libra. 

O Museu Nacional de História Natural foi fundado por 
D. Jofo VI. Dá uma idéia muito apoucada da grande co­
pia de produtos na turnis existentes no país. Como em 
muitos outros museus, deu-se aí mais atenção ao continente 
que ao conteúdo. A coleção está encerrada em um edifí­
cio de tamanho regular no Campo de Santana,. Há umas 
oito salas que são franqueadas aos visitantes: uma destas é 
reservada para as vestes, ornamentos, armas e outros obje­
tos dos aborígenes do Brasil. Outra contem uma porção 
de caixas de pássaros empalhados, estranjeiros bem como 
indígenas, mal preparados e poucos deles rotulados. Ou­
tras contêm uns poucos caixões de múmias enfileirados em 
um dos lados. De um destes o corpo foi retirado e posto 
em um caixão de vidro. As ataduras da cabeça e dos pés 
foram desfeitas e estas partes estão inteiramente expostas. 
Ha tambem nesta sala uma coleção mui limitada de moedas 
e medalhas e uns poucos quadros de pintura, dos quais 
um é o retrato do fundador em tamanho natural. Outra 
sala contém alguns mixões de quadrúpedes, principalmen­
te de macacos. Duas salas são reservadas para uma cole­
ção de minerais, que é a mais vasta bem como a mais in­
teressante porção do que contém o Museu. Os especi­
mes são principalmente europeus. 

O Museu abre-se ao público ás quintas-feiras, das 10 
ás 16 horas, e parece ser bem frequentado. 



CAPÍTULO II 

NA SERRA DOS ÓRGÃOS 

Principal passeio de verão dos residentes inglêses - Villgem à Magé 
e Frechal - Subida às Montanhas - Descrição de florestas virgens 
- As plantações de Mr. March na Serra - Tratamento de seus es­
cravos - Uma pessôa picada por uma cobm venenosa - Amputação 
de um membro pelo Autor - Modo de tratamento usado pelos 
nativos em tais casos - Feitiços - Caça do tapir nas montanhas -
Feras, pássaros e répteis lá encontrados - Visita a um fazendeiro 
brasileiro - Para Constância - Ascensão aos mais altos picos -
Prnduções vegetais destas altas regiões - Agradavel estada 11a pro-

priedade. 

Havendo acondicionado e remetido parn a Inglaterra 
as coleções que se tinham acumulado no período da minha 
residência nas vizinhanças do Rio de Janeiro, fiz os prepa­
rativos para visitar a Serra dos órgãos.- Os picos que re­
cebem este nome formam parte de uma cadeia de monta­
nhas situada a cerca de 60 milhas ao norte do Rio, e que, 
ramificando-se em várias direções, se estende da Baía, na 
latitude de 12° S. a Santa Catarina, na latitude de 29° S. O 
nome da Serra dos órgãos lhe foi dado pelos portuguêses, 
em razão de uma, imaginária semelhança que os seus picos, 
elevando-se uns acima dos outros, têm com os tubos de um 
órgão. Cerca de dez anos antes de minha visita fondára­
se nesta montanha um sanatório em um lindo vale situado 
atrás dos picos mais elevados a uma altitude aproximada 
de três mil pés acima, do nível do mar. 

Um largo trato de terras dali pertence a um senhor 
inglês, Mr. March, que alí tem uma estância para a criação 
de cavalos e mulas, bem como uma grande plantação de 
hortaliças que suprem regularmente o mercado do Rio com 
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vegetais europeus. Nesta propriedade construiram-se vá­
rias casas de campo, que são ocupadas pelas famílias in­
glêsas do Rio nos mêses quentes. Também o proprietário 
dá pensão em sua residência e raro acontece que o lugar 
esteja sem visitantes. Uma, terça parte da viagem se faz 
por agua; a outra, em mulas que são enviadas da fazenda. 

Como aconteceu que Mr. March es tivesse no Rio ao 
tempo em que eu tenciona,va visitar as montanhas, parti­
mos juntos a 24 de dezembro, acompanhados de dois ou três 
comerciantes inglêses, que lá iam com suas famílias passar 
o Natal. 

Era meio-dia quando pudemos partir da cidade e, 
sob a influência de uma forte brisa marinha, chegámos ao 
ponto de desembarque, em Piedade, por volta das três e 
meia, tendo vencido a distância. de umas vinte milhas. O 
barco em que viajamos pertence a uma classe muito co­
mum no porto e também muito usada para o transporte 
de mercadoria.s ao fundo da baía e, de lá para o Rio, os 
produtos das terras do interior. Também é empregado 
para viagens de passeio dos frequentadores das ilhas e 
praias da baía. Chama-se falúa e é tripulada por seis 
remadores e um timoneiro chamado patrão. Este, que 
é quase sempre o dono, é também, em geral, português 
de origem. 

As falúas levam dois mastros, cada. um dos quais com 
uma grande vela; a pôpa é coberta e fechada por corti­
nas. Os pretos · que equipam estas embarcações são ge­
ralmente forte e musculosos. Sentados em um banco de 
través e com os pés apoiados em outro, erguem o tronco 
a cada golpe do remo, acompanhando o movimento com 
uma, toada compassada e melancólica. Estas falúas alu­
gam-se por um dia inteiro ào preço de dezoito xelins. 

O dia era delicioso; o sol brilhava intensamente no 
límpido firmamento; doce brisa marinha refrescava o ar. 
Passámos rente da Ilha do Governador, a maior da baía, 
com cerca de oito milhas de comprimento, mas estreita, 
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e escassamente povoada. Pouco antes de minha chegada 
ao país, um inglês fundou ali uma fábrica de sabão e 
velas, artigos que alcançavam no Rio o mesmo preço que 
os importados da Europa. 

As praias lodosas da ilha, como as de tôda a baía, 
abundam em caranguejos de todos os tamanhos e varie­
dades de côr, desde os quase pretos até os de um vivo 
escarlate. Certa, ocasião, quando visitava a ilha, observei 
em curto espaço de tempo cerca de oito espécies: são gre­
gários, habitando cada espécie uma colonia distinta; en• 
terram-se na lama, debaixo da sombra ou no meio das 
raízes do mangue ou de outras árvores praianas. Foi aqui 
que pela primeira vez observei a aparente anomalia de 
árvores que produzem ostras. Estes animais, quando no­
vos, aderem à parte inferior do tronco e às longas raízes 
pendentes do mangue e de outras árvores que crescem no 
mar, mesmo em agua rasa. As ostras são pequenas, e de 
máu sabor. Outras, de enorme tamanho, se encontram 
na baía, medindo mais de um pé de comprimento algu­
mas das conchas que recolhi como espécimes. Ao fundo 
da baía há muitas ilhotas, algumas delas habitadas e apre­
sentando o agradavel aspecto de cultura, ao passo que ou­
tras são pouco mais que massas de rocha, em cujas fen­
das crescem arbustos enfezados e grotescas figueira da ln­
dia. 

Em Piedade, mulas da fazenda de Mr. March espera-
vam por nós e nossa bagagem; e, após curta demora para 
o arranjo desta, começámos a parte da viagem por terra. 
Em Piedade, onde apenas se encontram algumas poucas 
casas esparsas, achava-se em construção um grande hotel 
do Coronel Leite, um senhor brasileiro que estava fazendo 
à própria custa uma nova es trada através da Serra dos ór­
gãos para se ligar à que vai de Porto Estrela aos distritos 
de mineração. Porto Estrela, que é outro desembarca­
douro na extremidade da baía, tem sido até aqui o porto 
comum entre o Rio e o interior. O coronel Leite, porém, 
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espera que sua nova estrada virá a ser preferida, por ser 
muito mais curta. Quando novamente visitei o lugar quatro 
anos mais tarde, notei que a estrada ainda estava por 
acabar. Para evitar despesas com engenheiro traçara ele 
próprio a estrada, com o resultado de que, depois, muitas 
alterações se tornaram necessárias. A estrada que vai de 
Piedade a Ma,gé, pequena cidade a distância de urnas qua­
tro milhas, atravessa uma planície arenosa, por vezes apau­
lada, abundante em árvores baixas e belos arbustos flores­
centes. As margens são cobertas de numerosas trepadei­
ras, uma das quais é uma espécie de jasmineiro, pequeno e 
de flôr cheirosa, o único que a,té agora se encontrou selvá­
tico no continente americano. Nos lugares úrnidos não era 
rara a dichorizan<la thyrsiflora, com suas vergonteas de flô­
res azuladas, ao passo que os campos se cobriam com urna 
espécie de cactos grandes, no meio dos quais se viam muitas 
plantas de Fourcoya gigantea, parecidas com o áloes, 
projetando suas hastes a uma altura de "trinta a quarenta 
pés. 

A cidade de Magé está em bonita situação nas margens 
do Magé-assú, um dos numerosos riozinhos que nascem na 
Serra dos órgãos e se lançam na baía. T em uma graciosa 
igreja e muitas lojas bem sortidas. O rio é navegavel, em 
pequenas embarcações, a umas oito milhas da foz. Gran­
de quantidade de farinha de mandioca se exporta desta 
cidade parn o Rio. Sua situação em lugar baixo e cercado 
de pântanos a tornam insalubre em certas épocas do ano; 
são aqui comuns as feb res intermitentes que frequentemen­
te acabam em outras de ca,rater maligno. 

De Magé a Frechal, onde pernoitámos, a distância é 
aproximadamente da quatorze milhas. A estrada continua­
va plana, mas contornando muitas pequenas colinas, cujos 
flancos estavam cobertos de plantações de mandioca. En­
contramos diversas tropas de mulas que vinham do inte­
rior carregadas com produtos da terra. Desconhecedor de 
tal modo de transporte, o europeu olha com a:dmiração 



VIAGENS NO BRASIL 33 

para o grande número de animais que aqui são necessários, 
para carregar o que mal daria em seu país para a carga 
de um só animal. Tropas de mulas carregadas partem dia­
riamente do Rio, de Piedade e de Porto Estrela em viagens 
para o interior, que se estendem de quinhentas a duas mil 
milhas e até a mais. Raro fazem mais de doze até dezesseis 
milhas por dia e a carga posta sobre cada mula varia de 
seis a, oito arrobas. As cargas são protegidas contra o tem­
po por couros de boi, cortidos, ligados por correias. 

Frechal é uma pequena aldeia com umas poucas 
casas esparsas e situada perto de duas milhas do sopé da 
montanha. O lugar em que nos alojámos por essa noite 
era uma grande venda onde ha,via uma sala aberta para a 
acomodação dos viajantes; em volta deste comodo colocam­
se os leitos que· lhe dão grande semelhança com sala de 
hospital. Aquí, ao contrário do que se dá na maioria das 
casas da mesma espécie entre o Rio e os distritos de mi­
neração, pode-se sempre ter uma suculenta refeição. 

Ao clarear da manhã seguinte continuámos nossa jor­
nada. A ascenção da, montanha começa a umas duas milhas 
de Frechal. Dalí à fazenda de Mr. March, situada numa 
elevação superior a três mil pés acima do nível do mar, a 
distância é de doze milhas. Em todo o percurso a estrada 
é pessima e muitos pontos tão íngremes, que só a custo as 
bestas podiam subir. Com efeito, a quem não está acostu­
ma.do com tais caminhos mais parecidos com o leito de uma 
torrente das montanhas, que com uma estrada de animais 
de carga, muitas partes se lhe afiguram intransponíveis; mas 
é de ver a maneira segura, conquanto lenta, com que as 
mulas transpõem os peores trechos dela, especialmente quan­
do deixadas inteiramente a si mesmas. Tôda a estrada corta 
uma densa floresta, cuja ma,gnificência não póde ser ima­
ginada pelos que nunca a viram nem penetraram em seus 
recessos. Os remanescentes da mata virgem que ainda se 
erguem nas vizinhanças da Capital, conqu.anto grandiosos 
aos olhos de um recem-chegado da Europa, se tornam in-
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significantes quando comparadas com a massa da gigan­
tesca vegetação que veste as encostas da Serra dos órgãos. 

Até onde me foi dado verificar a grande floresta con­
siste de várias espécies de palmeiras, laurus, ficus, cassia, 
bignonia, solanum, myrtaceas e melastomaceas. Nos climas 
temperados as florestas naturais são compostas na maior 
parte de árvores que crescem gregariamente. Nos climas 
tropicais é ra.ro verem-se duas ou três árvores da mesma 
espécie crescendo juntas, tão grande é a variedade das es­
pécies. Muitas das árvores são de enorme tamanho e têm 
os troncos e galhos cobertos de plantas usualmente chama­
das parasitas, mas que geralmente não o são, consistindo de 
Orchideae, Cromeliaceae, peperomeae, fetos e outras que 
derivam sua nutrição da umidade da casca !;) do elemento 
terroso que se forma dos musgos apodrecidos. Muitas das 
árvores têm os troncos cingidos por trepadeiras, que são 
por vezes mais grossas que os troncos em que se enroscam. 
Este é particularmente o caso de uma espécie de figueira 
brava, que os brasileiros chamam cip.6 matador. Sobe pela 
árvore a que se agarrou e à distância de cada dez pés mais 
ou menos lança de cada lado um braço que se enrosca. ao 
outro tronco e o comprime fortemente. A proporção que 
ambas as árvores aumentam de tamanho, a compressão se 
toma tão grande, que por fim a árvore cingida morre do 
abraço da parasita. 

Há uma outra espécie de figueira brava, de enorme al­
tura e mui grosso tronco, a que os inglêses residentes dão o 
nome de buttress-tree ..: ( árvore-pegão), por causa das gran­
des e delgadas saliências que se projetam em forma de dis­
cos desde a parte inferior do tronco. Começam a lançar­
se do tronco a uma altura de dez ou doze pés de base e 
gradualmente aumentam de largura até chegarem ao chão, 
onde se prendem às grandes raizes da árvore. Ao nível do 
chão estas saliências são às vezes de cinco pés de largura 
e em parte alguma têm mais de .umas poucas polegadas de 
espessura. As várias especies de laurus são 1:ielas árvores, 
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que florescem nos mêses de abril e maio, ocasião em que 
a atmosfera se carrega do delicioso perfume de suas peque­
ninas e brancas flores. Quando maduro, o seu fruto torna­
se o principal alimento da jacu tinga ( penelope jacu tinga, 
Spix), grande e bela ave que se caça. As grandes cassíae, 
quando florescidas, são de aspecto maravilhoso; e, como um 
número quase igual de grandes árvores da família lasiandra 
fontanesiana e outras da família, melastoma florescem ao 
mesmo tempo, as florestas se tornam então uma como massa 
de amarelo e púrpura, pela abundância de suas flores. 

Salientes no meio destas distinguem-se facilmente as 
flores de cór de rosa da chorisia speciosa, espécie de bom­
bax. É também uma grande árvore, com um tronco de 
cinco a oito pés de circunferência, coberto de duros espi­
nhos e despidos de galhos até a altura de trinta ou qua­
renta pés. Daí para cima os ramos formam uma copa, qua­
se hemisférica, que, quando coberta de suas milhares de 
grandes e belas flores côr de rosa, produzem maravilhoso 
efeito pelo contraste com a massa verde, amarela e purpu­
rea de árvores em derredor. 

Muitos destes grandes troncos dão suporte a várias es­
pécies de lianas e cipós pertencentes à ordem natural das 
bignoniaceae, compositae, apocyne.ae e leguminosae, cujas 
hastes assumem frequentemente extraordinária aparência: 
muitos deles se enroscam uns nos outros e pendem dos ga­
lhos das árvores como grossas cordas, ao passo que outros 
são chatos e comprimidos como cintos; destes tenho en­
contrado alguns com seis polegadas de largura e não mais 
de uma polegada. de espessura. Duas trepadeiras são das 
mais admiráveis: uma, a bela solandra grandiflora, de gran­
des flores em forma de trombeta, que, espalhando-se entre 
as maiores árvores da floresta, lhes dão uma magnificência 
que não lhes é inerente; outras, uma vistosa espécie de 
fuchsia (F. integrifolia, Cambess) (º) que é muito com1tm 

( 
0

) Verifiquei que esta espécie é idêntica à F. affenis, Cambess; 
F. pyrifolia, Presti; e à F. radieans, Miers. 
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e sobe em tôda a espécie de árvore, chegando a atingir a 
altura de sessenta até cem pés de altura e depois caindo em 
lindíssimos festões. 

Ao pé das montanhas o mato baixo consiste principal­
mente de arbustos pertencentes à ordem natural das me­
~tomaceae, myrtaceae, compositae, solanaceae e rubiaceae, 
sobre as quais se encontram muitas espécies de grandes 
fetos herbáceos e algumas palmeiras. No meio do mato são 
abundantes as palmeiras e fetos, chegando alguns destes a 
altura não inferior a, quarenta pés. Estas árvores são tão 
diferentes de tôdas as suas irmãs da floresta, de aparência 
tão estranha e, todavia, tão graciosa, que sempre me atrai­
ram a atenção mais que quaisquer outras, sem mesmo exce­
tuar as palmeiras. A uma, altura de cerca de dois mil pés 
aparece uma espécie de grande bambú (bambusa tagoara). 
As hastes desta gigantesca graminea têm por vezes dezoito 
polegadas de circunferência e atingem a altura de cinquenta 
a cem pés. Não crescem, porém, em linha perfeitamente 
vertical, elas descaem com suas copas em graciosa curva. 
Em todo o percurso o caminho era orlado de ambos os la­
dos com as mais belas plantas herbaceas e delicados fetos. 

Chegamos pela manhã à fazenda de Mr. March. Sua 
propriedade tem a, extensão de sessenta e quatro milhas qua­
dradas, cuja maior parte está ainda coberta de mata vir­
gem; a que foi derribada consiste de pastagens e pequenas 
roças de milho, de feijão, e batatas. Feijão e milho dão 
fartas colheitas; mas a batata, não é tão abundante nem bôa 
como na Inglaterra. Perto da casa há um grande pomar e 
horta, aos cuidados de um hortelão francês, nos quais se cul­
tivam com apreciavel vantagem quase tôdas as frutas e ve­
getais europeus. 

O pessegueiro, a oliveira, a figueira, o marmeleiro, o 
loquat, a pereira, a laranjeira e a bananeira, alí aparecem 
ao lado uns dos outros, produzindo todos, com exceção dos 
dois últimos, abundantes frutos. Bananas e laranjas tam­
b ém dão ali, mas o frio raramente permite que o fruto 
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chegue à perfeição. O morangueiro dá pouco fruto; a, gro­
selheira, nenhum. As maçãs são iguais às melhores que 
provei na Inglaterra; mas os pêssegos são muito inferiores: 
dão-nos aos alqueires para alimentos dos porcos. Os figos 
são ótimos, especialmente a, variedade que produz um fru­
to pequeno e verde. 

Couve~flôr, couves, :aspargos, alcachofras, nabos, ce­
nouras, ervilhas, cebolas e outras hortaliças colhem-se em 
abundância e enviam-se semanalmente para a cidade. A 
parte mais f ertil é o grande vale situado entre a parte 
superior da Serra dos órgãos e uma serra menor que lhe 
corre quase paralela; também são cultivados muitos dos 
menores vales que correm até os picos, regados todos por 
pequenas correntes límpidas e frescas. 

Nessas alturas, o clima é muito mais fresco que no 
Rio, caindo o termômetro, às vezes, em maio e junho, até 
0°. pouco antes do amanhecer. A temperatura mais bai­
xa que observei foi a 26 de maio, quando, às 8 horas da 
manhã, o termômetro marcava 4°. A mais alta a que 
chegou nos seis mêses de minha estada nas montanhas 
foi em 23 de fevereiro, a de 29° ao meio-dia. 

A estação cálida é também a das chuvas, na qual ocor­
rem violentas trovoadas quase diárias durante os mêses de 
janeiro e fevereiro. Vêm elas com grande regularidade 
por volta das 4 horas da tarde, e, quando cessam, deixam 
deliciosamente fresco o ar da tarde. Como as montanhas 
próximas do Rio, tôda. a Serra dos órgãos consiste de gra­
nito. As camadas de aluvião são espessas e ricas nos vales 
e por baixo delas a mesma terra argilaceo-ferruginosa., de 
côr vermelha, que é tão comum no Rio. 

Como chegamos em dia de Natal, grande dia santo, 
encontrámos todos os escravos da fazenda, cerca de cem, 
dansando no terreiro diante da casa, vestidos todos de rou­
pas que lhes haviam sido enviadas na véspera. À noite um 
magote dos mais bem comporta,dos, principalmente criou­
los, foi admitido à varanda da casa, onde tive oportu-

4 
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nidade de observar suas dansas, nem tôdas muito delica­
das. Uma das melhores era uma espécie de dansa dramá­
tica, de que aqui vai uma descrição. 

Ao pé da porta de uma casa pertencente a um padre 
um rapaz começa a dansar e tocar viola, uma espécie de 
guitarra. O padre ouve o ruido e manda um dos criados 
verificar o que é. Este encontra o músico dansando ao 
som do próprio insh1.1mento e diz-lhe que foi mandado por 
seu amo indagar por que assim o perturbou. O músico 
declara que não está perturbando quem quer que seja, mas 
apenas ensaiando uma nova dansa da Baía, que viu o outro 
dia no Diário. O criado pergunta-lhe se é boa - "Oh! 
muito bôa", diz-lhe o outro. "Quer experimentá-la?" 

O criado bate palmas e brada e entra imediatamen­
te na dansa, exclamando: "O padre que vá dormir". 

E a coisa se repete, até que os domésticos do padre, 
homens, mulheres e crianças, estão todos dansando em cir­
culo d iante da casa. Por fim de tudo, o suposto padre 
aparece em pessoa, furioso, vestido de um grande poncho, 
chapéu preto de abas largas e urna mascara de longas bar­
bas. Pergunta a, causa do ruido que, segundo diz, o im­
pede de saborear seu jantar. O músico diz o mesmo que 
já dissera aos criados e, depois de muita instância, persua­
de-o a entrar também na dansa. O padre dansa com tan­
to ardor como qualquer dos outros; mas, quando lhe parece 
oportuno, puxa um chicote que trouxera escondido debaixo 
do poncho e, zurzindo-os um por um, os põe todos para 
fóra e a,caba-se o espetáculo. 

Aqui nesta fazenda se observa para com os escravos 
disciplina mais rígida que em qualquer outra, do mesmo 
tamanho das que conheci no Brasil, ao mesmo tempo que 
se lhes dá tratamento cuidadoso e bom. Há urna enfer­
maria na fazenda e o seu administrador, Mr. Heath, tem 
adquirido larga experiência no tratamento das moléstias a 
que os pretos são sujeitos. 
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Bem que não haja no Brasil tantas espécies de cobras 
'venenosas como o supõem os seus próprios habitantes, toda­
via são bastante frequentes os casos de picada, entre os es­
cravos empregados nas plantações. 

Em todo o decurso de minhas viagens no Brasil, não 
encontrei, ao todo, mais de meia duzia. de espécies que, 
examinadas, mostraram ter presas de veneno. Algumas 
destas espécies, porém, apresentam numerosos exemplares. 
Na província do Rio e nas províncias do sul em geral, a 
espécie mais comum é, talvez, a jararaca ( bothrops neuwie­
díí, Spix), gênero proximamente aparentado com o da cas­
cavel, mas mui provavelmente distinta da espécie da Amé­
rica do Norte. 

Na véspera de minha chegada à fazenda de Mr. March 
uma de suas escravas, de cerca de 32 anos e mãe de qua­
tro filhos, quando limpava uma roça de milho, longe de 
casa, fôra picada de uma, jararaca, na mão direita, entre o 
polegar e o índice. O acidente ocorreu pelas oito horas da 
mannã e imediatamente depois a mulher partiu para casa, 
mas chegou apenas ao meio do caminho, onde foi obrigada 
a deitar-se, por excessiva dôr e exaustão, dizendo ao mesmo 
tempo que se sentia com grande sêde. Como coincidiu 
estarem alí perto alguns escravos da fazenda, um deles par­
tiu a cavalo a informar do ocorrido a Mr. Health, que, acu­
dindo ao chamado, encontrou o braço da escrava inchado 
até o ombro, ao qual aplicou uma atadura. De uma chou­
pana vizinha obteve uma porção de tanchagem, parte da 
qual aplicou à picada, danao a beber à paciente uma co­
lher de chá da mezinha. Como a feb re era alta, extraiu da 
paciente coisa de uma libra de sangue, o que a fez desmaiar. 
Removeram-na então, para a fazenda, onde lhe fizeram 
administrar dois grãos de calomelanos e, cerca de uma bora 
depois, uma grande dose de oleo de rícino. 

Quando a ví no dia seguinte, como ainda se queixava 
de cruciantes dores no braço e na mão, procurei aliviá-la, 
mandando aplicar-lhe uma cataplasma de linhaça. Como 
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tinha, o pulso cheio e a 130, -tirou-se-lhe do outro braço 
mais uma libra de sangue. 

No dia seguinte apareceram-lhe na mão e um pouco 
acima dos pulsos umas vesículas, que, furadas, deixavam 
sair um fluido aquoso. Ainda por dois dias continuaram­
ll1e aS' dores, renovando-se para. seu alivio a aplicação de 
cataplasmas. Mais vesículas apareceram-lhe e a epider­
me em torno da ferida. começou a descascar-se. Na manhã 
de 29, quatro dias depois do acidente, quando se tirou o 
emplastro, a doente não tinha mais dores na mão; e, ao 
examiná-la cuidadosamente, constatei que a gangrena se 

Pela condição do braço havia todos os indícios de que 
havia instalado, estando tudo morto do pulso para baixo. 
a gangrena se estendia. Ao fazer uma incisão na parte 
viva acima do pulso, escorreu grande quantidade de fluido 
aquoso, esbranquiçado e muito fétido; e, ao premer-lhe eu 
o braço entre o polegar e o indicador, senti uma cre­
pitação de ar que se gerára embaixo do tegumento. 

A doente estava agora muito abatida, pulso pequeno 
e débil, a 136, parecendo que o seu fim estava pr6ximo. 
Corno a amputação era o único meio de lhe dar uma pos­
sibilidade de cura, resolvi imediatamente cortar-lhe o bra­
ço; e, como a crepitação se estendia a urnas polegadas aci­
ma do cotovelo, e o inchaço ao ombro, determinei fazer o 
corte tão próximo d este quanto possível. Não havendo 
condições para a aplicação do torniquete, fiz com que Mr. 
Heath comprimisse com uma chave acolchoada a arteria 
onde esta passa por baixo da clavícula. Perdeu-se grande 
quantidade de sangue antes que eu pudesse segurar a ar­
téria, como cumpria fazer antes que o osso fosse cerrado. 
Quinze dias depois o côto do braço estava cicatrizado e a 
doente passeava no quarto. Vi-a novamente quatro anos 
mais tarde: sua saúde geral não fóra abalada no mínimo 
gráu, conquanto ela se tornasse em extremo malhumorada 
e irritadiça. 
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Nem os indígenas nem os estrangeiros têm para as 
mordeduras de serpentes remédio algum que lhes mereça 
implícita fé, segundo verifiquei pelo fato de recorrerem 
frequentemente a mim, quando os seus próprjos recursos ~e 
haviam esgotado. Quando ocorre um acidente destes, espe­
cialmente no interior, o paciente é posto aos cuidados dos 
chamados curadores que aplicam seus remédios com mui­
tas cerimônias misteriosas. A primeira operação do cura­
dor é a sucção da ferida, cousa que, quando praticada 
imediatamente, me parece ser a, melhor depois da excisão 
ou cauterisação. O doente é recolhido depois a um quar­
to escuro e resguardado de correntes de ar. Um dos re­
medios que se reputa dos mais eficazes é o que se conhece 
em Minas e em outras provínci_as do interior pelo nome de 
raiz preta e raiz de cobra. É a raiz de um arbusto comum, 
ora bem conhecido dos botânicos pelo nome chiococca an­
guifuga. Tem um cheiro acre e desagra.davel, que lembra 
o da V aleriana comum. Da raíz se fazem decoções que se 
dão a beber e emplastos que se aplicam à ferida. A raiz 
preta age como violento emético e purgativo e provoca 
abundantes suores. Se age francamente neste sentido, é fa­
vora.vel augúrio da cura do doente. Além ·desta planta 
usam-se muitas outras. Como as serpentes em geral emi­
tem um desagradavel odôr almiscarado, é voz conente do 
povo que qualquer planta de cheiro semelhante é de segura 
eficácia na cura de suas mordeduras. 

Na província de Pernambuco observei que um método 
comum de cura é dar de beber ao padente uma dose de 
aguardente capaz de embriagá-lo de todo, porquê isto é por 
vezes remédio eficaz. 

Porém o método mais extraordinário de que jamais ou­
vi falar é o que me comunicou um fazendeiro que me acom­
panhou ao Rio, de volta das montanhas. Apenas três 
dias antes de partir de sua fazenda., segundo me informou, 
um de seus bois fôra mordido na perna por uma jararaca, 
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e, aplicado imediatamente o remédio, ficára tão são como 
qualquer dos outros antes da partida de seu dono. 

O remédio consiste no bem conhecido acróstico latino 
ou, como eles lhe chamam, palavras mágicas: 

S. A. T. o. R. 

A. R. E. P. o. 

T. E. N. E. T. 

o. P. E . R. A. 

R. o. T. A. s. 
Escreve-se ca,da iinha separadamente numa tira de pa­

pel, enrola-se em forma de pílula e dá-se o mais depres­
sa possível a pessoa ou animal mordido. O homem deu­
me receita igualmente ridícula para a cura da embriaguês, 
e que consistia em pôr um pedaço de pão no casaco de 
um moribundo e lá deixá-lo até que o tal esteja bem morto. 
A menor parcela. deste pão administrada aos intemperan­
tes, sem que estes o saibam, produz uma cura perfeita. 

Conta Catesby que viu na América do Norte um caso 
de morte causada em menos de dois minutos por uma pi­
cada de cascavel. 

Também ouvi contar de mortes ocorridas no Brasil mui­
to pouco depois da mordida, mas nunca observei caso em 
que se désse em menos de dez ou doze horas. Quando 
age assim rapidamente, deve ser tão forte, que destrua 
imdiatamente tôdas as energias nervosas." 

Quando o doente resiste por um dia ou mais, a morte 
quase sempre sobrevem por inflamação e gangrena da su­
bstância celular subcutânea. Em minhas viagens pelo in­
terior encontrei a cada passo pessoas que tinham sobrevi­
vido a sérias mordidas de serpentes; mas eram quase tôdas 
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de saúde combalida e sofriam de ulceração dos membros. 
De quanto tenho visto confesso, sem rodeios, que não te­
nho fé em nenhum remédio capaz de agir como específico 
para as picadas de serpente, quer como uso interno, quer 
externo. Não me refiro, é claro, aos que usualmente se 
aplicam para diminuir a inflamação ou febre, porque esses 
têm de ser empregados em qualquer fórma de tratamento. 
A ligadura feita acima da ferida, incisões imediatas nesta 
e aplicação de ventosas que, na fórma de copos, está sem­
pre à mão, são de mais confiança que qualquer outro 
agente curativo externo. 

Minha primeira jornada consideravel à floresta virgem, 
eu -a fiz em companhia de Mr. e M. Lomonosof, o ministro 
russo na Côrte do Brasil. M. Lomonosof estava desejoso 
de assistir a uma caçada de tapir (anta), animal muito co­
mum nesta serra. É o maior quadrupede sul-americano, 
mas não excede o tamanho de um bezerro de seis mêses 
, · tem pernas muito mais curtas. 

Partindo da fazenda por volta das seis e meia da ma­
nhã, penetramos na floresta situada cerca de três milhas ao 
norte. Fomos acompanhados por quatro negros, levando 
conosco provisão para dois dias. Tínhamos espingardas e 
seis bons cães. 

Por milha e meia tivemos bom caminho através de uma 
floresta de belas árvores, com pouca mata baixa, exceto 
palmeiras novas, centenas das quais eram cortadas pelos 
pretos que nos iam limpando o caminho. Subindo o vale 
Rtravessamos por diversas vezes um pequeno rio chamado 
Imbuí, em cuja margem acrescentei muita coisa à minha 
coleção botânica. O peor trecho de nosso caminho foi u'a 
meia milha que tivemos de romper através de densa flo­
resta de bambús. Transposta esta, demos com um velho 
trilho de anta. Era de uns dois pés de largura, bem bati­
do, com rastos do animal, mas já velho de alguns dias. 
Este caminho conduziu-nos, através de um trecho de espes­
sa floresta, a outra parte em que, sendo menor o número 
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de árvores, havia, maior abundância de arbustos e grandes 
plantas herbáceas. 

Encontrámos aqui diversos trilhos que vimos que iam 
ter a um fundo poço do rio, evidentemente o lugar pro­
curado pela anta para beber e banhar-se. Enquanto Mr. 
Heath se esforçava por lançar os cães num rasto fresco; 
ocupava-me em coligir uma porção de plantas curiosas 
que cresciam num declive à margem do rio. Mas começou 
a chover, e, como os cães ainda não tivessem saído, de novo 
atravessámos o rio e seguimos vale acima por mais u'a 
milha. 

Dali partiu um dos cães, mas estava de volta dentro 
de um quarto de hora, sem nada ter levantado. Como 
eram quase quatro horas da tarde e a chuva começava a 
engrossar, procurámos lugar de acampamento para a noite, 
visto como ,nos achassemos a dez milhas da fazenda e M. 
Lomonosof demasiadamente cançado para poder voltar. O 
lugar escolhido era à sombra de grandes árvores, perto 
das quais cresciam numerosas palmeiras pequenas ( euterpe 
edulis, Ma,rt.). cuja ponta é muito usada como alimento 
pelos brasileiros. Fez-se imediatamente um reparo, densa­
mente coberto com folhas desta palmeira. A princípio fo­
mos terrivelmente incomodados por mosquitos e uma pe­
quena mosca da arêia,; mas o fogo aceso em frente da cho­
ça logo as afugentou. Por leito tivemos as palmas esten­
didas no chão e por travesseiro um pequeno cepo. 

A chuva que caiu torrencial durante tôda a noite não 
nos molestou. Mas, como continuasse até o dia seguinte, 
levantámo-nos ao clarear da manhã e preparamo-nos parn 
voltar. Achei graça na vasilha em que os pretos cozeram 
seu a,lmoço. Era feita de parte da grossa haste de um 
bambú, tendo por fundo a divisão existente em cada nó. 
Coloca-se de pé sobre o fogo e não se queima enquanto 
contém agua. 

Entre os muitos préstimos do bambú, este é um de 
que eu nunca ouvi falar nem antes nem mais tarde. Depois 
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de ligeiro almoço começámos a jornada de retorno; mas, 
antes de sairmos fóra da floresta, M. Lomonosof, pouco 
afeito à vida de caçador, sentiu-se tão exáusto de fadiga 
que mal poude chegar ao ponto onde tinhamas dado ordens 
para que nos esperassem com animais para a volta. 

Os animais que habitam as vastas florestas da Serra 
dos órgãos são talvez de especie não menos várias que as 
do mundo vegetal. Antigamente a onça jaguar (felis once) 
era comum; agora, porém, só raramente se lhe ouve o ru­
gido à noite e bois e carneiros pouco sofrem de suas depre­
cla,ções. Mais raro ainda é a variedade preta a que os 
brasileiros dão o nome de tigre. As florestas porém abun­
dam em uma bela espécie de gato selvagem ( felis pardalis). 
Macacos existem em grande número. Pela manhã as flo­
restas reboam com os uivos do barbado ( mycetes barbatus) 
que é do tamanho de um cão comum e que vive em ban­
dos numerosos. Há diversas outras espécies de igual tama­
nho, mas raramente são vistas. 

O bugio pardo, tão comum nas florestas das províncias 
do norte, nunca se encontra aqui; embofa- se encontre algu­
mas vezes outra espécie talvez ainda mais bonita: é o 
faccus auritus. Distingue-se facilmente das outras espécies 
por sua côr quase uniforme e o feixe de longos pelos bran­
cos que saem das orelhas. 

O bicho-preguiça ( acheus ai) tambem por vezes se c::n­
contra nutrindo-se das folhas de cecropia peltata, seu ali­
mento favorito. Um que tive preso por algum tempo era 
tímido e irritável. Como a maior parte dos animais em que 
o cérebro é pequeno em proporção ao desenvolvimento do 
sistema nervoso, é de tenaz vitalidade. Embora mais tardo 
de movimentos que os mais quadrúpedes de seu tamanho, 
passa com apreciavel rapidez de um galho para outro, do 
qual em sua marcha sempre se dependura pelas pernas e 
pés. Foi Waterton quem primeiro lhe tirou o estigma 
atribuído à sua índole por Buffon e outros. 
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No rio que atravessa, o vale ainda se encontra às vezes 
a lontra brasileira, (lutra brasiliensis) e a capivara ( hydro­
choerus capybara). Frequentemente atrai o caçador às ma­
tas um lindo veadinho ( cervus nemorívagus), bem como 
duas espécies de porcos do mato, dicotyles labiatus e tor­
quatus, muito encontradiços em tôda a zona intertropical 
da América do Sul. Uma espécie de raposa ( didelphis 
azaroe) é aqui, como na Europa, a praga das aves domés­
ticas. É de vida resis tente, podendo levantar-se e fugir 
quando todos os ossos do corpo parecem quebrados das 
pancadas que lhe foram infligidas. É comum nas matas 
o tatú ( tatusía peba) cuja carne refogada é excelente ali­
mento, e nas florestas se encontra uma espécie de porco 
esprnho de cauda preensil ( sphigurus spinosus), ambos os 
quais se entocam no chão. Também se encontra, embora 
raro, o tamanduá ( myrmecophaga tamandua). Como os 
macacos, também muitas vezes se vê um pequeno esquilo 
pardo que se diverte entre os ramos das árvores. 

Além dos numerosos muscípapos e outros pequenos 
passaras, as pombas selvagens, os bandos de papagaios e 
periquitos, os gaviões, as corujas e as várias espécies de 
tucanos, notáveis pela plumagem de vivas côres e o grande 
tamanho do bico, há diversas aves muito procuradas pelos 
caçadores. São o jacú, a jacutinga, a jacubemba, o jacuassú 
todos galináceos, pertencentes ao gênero penelope, duas 
espécies de codornizes, o macuco ( tinamus macaco) e o 
nambú ( pesus niamba), e, por último, a perdiz ( perdix 
guaianensis ), a capoeira dos brasileiros. Entre os repteis 
contam-se numerosas serpentes, muitas delas de linda côr, 
uma grande variedade de lagartos, inúmeros bandos de rãs 
e sapos, desde a pequenina rã das montanhas, de uma po­
legada de tamanho no mais, até os sapos dos pântanos, 
bastante grandes para encher um chapéu. Até que a gente 
se acostume com o seu coaxar, o som que emitem, princi­
palmente antes da chuva, é quase ensurdecedor. De dia 
enchem-se os ares de lindos beija-flores de todos os mati-
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zes, ora voejando de flôr em flôr, ora pousando em número 
sem conta nas margens arenosas e úmidas das lagôas e 
riachos. Grandes vespeiras pendem dos galhos das árvo­
res; outras, pequenas, entre as folhas e ramos dos arbustos; 
e seus habitantes, quando molestados, saem impetuosamen­
te para fora e infligem sumário castigo aos infelizes trans­
gres~ores. Nos lugares abertos as folhas e flores da moita 
cobrem-se de escaravelhos; e, de noite, o ar ilumina-se ele 
pirilampos de vários tamanhos, e que se diria estrelas caí­
das do céu, a flutuar á toa em busca, de pouso. 

Enquanto me demorei na fazenda de Mr. March fiz 
frequentes visitas a um brasileiro, Joaquim Paulo, de nome, 
que possue pequena propriedade situada à dez milhas de 
distância. Da primeira vez fui com o Mr. Heath e, lá che­
gado pouco antes do jantar, fomos convidados à refeição, 
o que não me desagradou, porque me deu ensejo de ob­
servar a economia interna de uma casa de campo brasileira, 
em que nunca antes eu entrára. O jantar era suculento e 
asseado, mas todos os pratos eram, conforme o costume do 
país, grandemente condimentados de alho. Cobria a mesa 
uma toalha limpa, em uma das pontas se amontoava 
uma porção de farinha de mandioca, e, na outra, de fari­
nha de milho. Sobre um destes se colocava um grande 
prato de feijão cozido, com um naco de toucinho no meio; 
emquanto sobre o outro estava um prato de galinha enso­
pada. Havia também porco assado e chouriço. D e igua­
rias e de farinha cada um se servia por si mesmo. De ve­
getal tínhamos um prato de palmito ( euterpe edulis), tenro 
e delicioso, com sabor semelhante ao de aspargos. 

Durante o jantar nos foi servido um copo de vinho de 
Lisboa e, à sobremesa, várias espécies de doces. 

Além de nós, só estavam à mesa nosso hospedeiro e 
dois de seus filhos. Quanto à esposa e filhas, só as vi após 
diversas visitas á casa. As duas moças eram bem bonitas, 
mas não sabiam ler nem escrever, nem o pai consentia que 
aprendessem uma ou outra coisa, pelo receio d e que 5e 
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.déssem à leitura de novelas e a escrever cartas de amor. 
O fazendeiro era um apaixonado caçador que se encon­
trava quase sempre no mato cm seu esporte. Era exímio 
atirador e tinha morto mais antas que qualquer dos seus 
vizinhos. 

Também visitei uma ou outra vez o cafezal de uma 
fazenda chamada Constància, a umas quinze milhas da· pro­
priedade de Mr. March, e pertencente a M. De Luze, um 
suiço residente, havia longos anos, no país. Está situada 
em vale plano, cercado de colinas em dedice, um dos mais 
lindos sítios que jamais vi. Há nas proximidades dois 
outros cafezais pertencentes a alemães. 

Mas verificaram todos que a elevação é grande demais 
para a cultura proveitosa do café. Depois disso, M . De 
Luze vendeu sua propriedade a Mr. March, comprando 
outra maior, em ótima zona ca.feeira às margens do Pa­
raíba. 

Na latitude do Rio o café não produz vantajosamente 
em altitude superior a dois mil pés. Na fazenda de Mr. 
March a árvore cresce bem, mas o fruto nunca amadurece 
n dequadamente. 

A viagem mais longa que fiz foi a, uma propriedade 
distante cerca de vinte milhas da ,d:e Mr. March. 

Pelos meados de abril recebeu Mr. Heath um bilhete 
do proprietário, D. füta Tercza da Rosa, pedindo-lhe como 
grande favor que lá fosse a cavalo e me levasse consigo 
para lhe ver a filhinha, que havia sofrido, dias antes, um 
insulto apoplético com paralisia. 

Era nossa intenção partir no dia seguinte; mas pesadas 
chuvas caíram, inundando os rios e obrigando-nos a adiar a 
viagem para a manhã seguinte. Como a casa de Mr. March 
ficava na parte sul da fazenda, tivemos de atravessá-la em 
toda a extensão, numa distância aproximada de oito milhas. 
Saindo fóra dela, o caminho passava por uma alta colina; 
bastante íngreme, e cujo solo, de argila vermelha, se tor-
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nára tão escorregadio em virtude das recentes chuvas, que 
nossas mulas a custo podiam galgá-la. O declive do lado 
oposto pouco ou nada lhe ficava a dever. Deste ponto o 
caminho passava em maior parte por grandes roças de 
milho, já quase maduro para a colheita, e por pequenos 
urrozais nas faixas úmidas e baixas. Quando chegamos à 
casa do fazendeiro, soubemos que a filha falecera na tarde 
anterior. Mostraram-nos ·O corpo que, colocado em ataú­
de, f ôra levado a uma graciosa capelinha da fazenda e nela 
seria sepultado. O enterro deveria realizar-se com a che­
gada do padre, que tinha de ser trazido da distância de 
quarenta e oito milhas, e era esperado a todo momento. 
A criança contava apenas oito anos, mas tinha estado do­
ente havia muito. Tivemos de permanecer pàra o jantar 
e, como haviam afluído muitos parentes e vizinhos, era 
grande a companhia. Até a hora do jantar, a filha mais 
yelha,, moça nada bonita, se entreteve em balançar-se numa 
rêde suspensa em um dos cantos da sala de jantar. Como 
exemplo da idade prematura com que casam as mulheres 
no Brasil, direi que nos informou a, senhora da casa de 
que se casára aos dez anos e fôra mãe antes de ter com­
pletado onze. Era agora de quarenta e cinco e tivera 
nada menos de vinJe e cinco partos, dez dos quais foram 
mal sucedidos. 

Recebeu-nos com grandes atenções e mostrou-se muito 
grata por minha visita. 

Como a Serra dos Orgãos se eleva a uma altura de 
cerca de quatro mil metros acima da casa de Mr. March, 
havia muito que eu estava desejoso de passar uns dias en­
tre os seus altos picos, com o fim de colecionar seus pro­
dútos vegetais. Os únicos botânicos que antes de mim 
haviam visitado a fazenda de Mr. March foram Langs­
dorff, o célebre viajante, que f ôra por esse tempo consul 
geral da Russia 'no Brasil; Burchell, o viajante africano. e 
um alemão de nome Lhotosky. O primeiro deles explorou 
a vegetação dos arredores da fazenda, durante uma per-
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manência de poucas semanas, doze ou treze anos antes 
de minha visita; Mr. Burchell demorara-se seis semanas, 
nove ou dez anos antes; e Lhotosky, apenas duas ou três 
semanas, cerca de cinco anos mais tarde. Nenhum deles 
fizera explorações acima do nível dà. residência de Mr. 
March, fato que me tornára ainda mais ansioso .de estudar 
um campo que acenava com tantas promessas de novi­
dade. 

Começos de abril fôra a época fixada para a ascensão, 
mas o mês decorreu tão chuvoso, que foi impossível levar 
a efeito meu desígnio. Em maio, porém, firmado o bom 
tempo, parti na manhã do dia 6, acompanhado de quatro 
negros. Um deles, Pai F elipe, crioulo sexagenario, era o 
guia. Este velho camarada era um dos mais ativos, não 
só dentre os pretos, mas entre quaisquer indivíduos de 
sua idade, que tenho conhecido. 

Afeito às selvas desde menino, era um dos melhores 
caçadores da fazenda. Os três outros deviam cuidar das 
provisões e ajudar-me a conduzir para casa as coleções. 
Entrámos na floresta à altura de uma milha ao norte da 
casa de Mr. March e nossa rota por aquele dia era quase 
a oeste. 

Dois anos antes, um comerciante inglês do Rio subira, 
por mera curiosidade, até a umas poucas centenas de pés 
do cimo, guiado pelo mesmo velho preto que ora me acom­
panhava. Por umas poucas milhas pudemos seguir a 
trilha por ele aberta; mas, devido ao rápido crescimento 
dos bambús e arbustos através dos quais fôra cortado, era­
-nos quase tão dificil romper para frente, como se nenhuma 
vereda tivesse sido feita . Iamos de vagar, com um dos 
pretos à frente para nos fazer caminho. Alguns dos bam­
bús eram enormes: vários, que medi, eram de seis polega­
das de diâmetro e de altura que não podia ser inferior a 
oitenta pés, talvem cem. Os entrenós são em geral cheios 
dagua, evidentemente secretada pela própria planta. O 
Príncipe Maximiliano, em suas viagens, fala deste flúido 
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como deliciosa beberagem para caçadores e hóspedes das 
florestas. Eu, que o provei frequentes vezes, achei-o tão 
nauseante, que só a mais devorante sede me poderia levar 
a tragá-lo. 

À entrada da selva, passamos junto de uma grande 
especimen de copaifera, cuja parte inferior do tronco fôra 
perfurada para o fim de obter-se o bálsamo que exsuda. 
Por milhas nossa rota corria paralela a um pequeno 
riacho, em cuja margem se erguiam grandes árvores, en­
tre as quais observei uma espécie de laurus e outra de 
pleroma, ambas em flor. 

A mata, baixa consistia de grande variedade de arbus­
tos ( melastomaceae, myrtaceae, rubiaceae) e espécies su­
f rutescescentes de begonia. Em outros lugares abunda­
vam elegantes fetos arborescentes, com as hastes por vezes 
cobertas de delicadas espécies da mesma família ou aéri­
des de lindas flores. Bonitos fetos herbaceos e begonias 
belamente floridos eram pisados a cada passo. Os tron­
cos das grandes árvores cobriam-se de bromelias tilland­
sias, orquídeas, fetos e uma espécie de begonia trepadeira. 
De quando em quando, via-se um grande cactus truncatus 
pendente do tronco de uma grande árvore e coberto de 
centenas de belas flores côr de era vo. Ao passar por so­
bre uma colina de cerca de quinhentos pés de altura no 
vale que ora cortávamos, encontrei o seu topo literalmente 
coberto de varias orquídeas; mas, com exceção da peque­
nina e linda sophronites grandiflora, então em flôr, já 
todas haviam sido vistas em lugares de menor elevação. 

Foi aquí também que encontrei pela primeira vez a 
luxemburgia ciliosa, belo arbusto que produz grandes 
carimbos de flores côr de limão, pertencentes· à família da 
violeta. Ainda nesta colina observei duas espécies de bam­
bús, diferentes das grandes espécies da floresta lá em­
baixo. Um deles tinha os entrenós bem mais curtos em 
proporção ao tamanho_ da planta e era em tudo muito 
menor. A outDa espécie era menor ainda, tendo uma 
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haste de não mais de meia polegada de diâmetro, mas con­
tinuando desta dimensão até uma altura de quinze ou 
vinte pés. Romper caminho através deles fôra a parte 
mais penosa da jornada do dia. 

Às quatro horas da tarde chegámos a um sitio à mar­
gem de um regato, onde resolvi pernoitar; e, enquanto os 
pretos cuidavam de cortar lenha para o fogo e de prepa­
rar o jantar, dei um passeio ao longo do riacho. Como 
estimava a elevação deste ponto em cerca de 4.500 pés, 
contava naturalmente encontrar vegetação diversa da do 
vale em baixo. A primeira, planta que me_ atraiu a aten-· 
ção foi a que eu supunha um belo exemplar do cereus 
truncatus, em plena floração, pendente da parte inferior 
do tronco de uma grande árvore que se arqueava sobre o 
arroio; mas, ao colhê-la, verifiquei que era uma nova espé­
cie, talvez ainda mais bela. Chamei-lhe cereus russelia­
nus, em honra de sua Alteza, o finado duque de Bedford, 
um dos mais generosos patronos de minha missão ao Bra­
sil: a planta foi, depois disso, introduzida nas estufas da 
Inglaterra. Um pouco mais adiante, rio acima, ao lado de 
uma pequena queda d'agua, bem como numa ribeira 
obliqua perto de1a, crescia em abundância um bela ama­
ryllis escura, com flores vermelhas. Este é um dos sítios 
mais encantadores que jamais vi. O leito do riacho tem 
uns dez pés de largura; porém é s6 durante o período das 
grandes chuvas que a agua cobre este espaço: neste mo­
mento a corrente era apenas perceptível. A agua cai so­
bre três sucessivos planos de granito, cada um de cerca 
de oito pés de altura, com a superfície coberta, de musgo. 
Ao longo da corrente, no fundo da queda, há diversas árvo­
res de tamanho médio, cujos galhos se cobrem de festões 
de uma fuchsia carregada de esplendidas flores escarlates. 
Ao lado da cascata há diversas moitas de uma pleroma de 
grandes flores e, no meio delas, alguns exemplares de uma 
esterhazya de flôr vermelha e uma espécie de clusia larga 
e cheia de folhas (C. fragrans, Gard) saturando o ambi-
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ente com o delicioso aroma de suas grandes e alvas flores; 
~baixo destas, cresce a amaryllis, um eryngium, várias til­
landsias e muitos fetos. 

Tendo alcançado a parte superior da quéda, encontrei 
um espaço, que se estendia a consideravel distância de 
cada lado e montanha acima, tôda aberta e sem árvores -
nada senão porções de rocha desnuda, com algumas moi­
tas e plantas rasteiras. Entre as orquídeas, a bela zygo­
t alon mackaii e a odorífera maxillaria picta não eram as 
menos comuns. 

Como as trevas começavam a descer, voltei ao acam­
pamento, onde achei um grande fogo aceso; a noite era 
tão bela, que me pareceu inutil levantar um abrigo, e dei­
tei-me às oito horas sobre umas palmas ao pé do fogo, 
envolto em meu poncho, para alí dormir. 

Quando acordei ao clarear do dia seguinte, o termô­
metro marcava 8.0 • Enquanto se preparava o almoço, 
voltei à botânica, mas apenas acrescentei uns, poucos fetos 
novos à coleção da véspera. A jornada até o ponto onde 
pousámos fôra de ascensão gradual; tínhamos agora de 
começar a subida propriamente dita aos picos. Deixando 
para trás tudo o que não precisassemos realmente levar 
conosco, começamos a jornada passando pela cascata e 
caminhando rio acima ao longo de uma rocha granítica 
em ligeiro declive. A ascensão de certas partes desta foi 
•1m tanto difícil, e tivemos de nos arrastar sobre as mãos 
e os joelhos; meia hora depois de penosos esforços chegá­
mos a um sítio coberto de mata e relativamente plano. Na 
parte íngreme coligi, em lugares umidos, um eriocãnlon, 
uma pequena erva-dos-gotosos e uma nova espécie da fa­
mília das gencianas; entre estas, crescia também a curiosa 
burmania bicolor. 

Atravessando a mata acima mencionada, vi em abun­
dância o meu novo cactus crescendo no tronco das árvores 
maiores, ao passo que os rochedos se cobriam de gesnerias 

5 
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e diferentes espécies de orquídeas. Emergindo da flores ta, 
encontramos outro rochedo alcantilado, quase todo coberto 
de uma grande espécie de tillandsia semelhante ao ananaz, 
acima do qual se erguiam uns pés de uma grande e bela 
salvia de flôr escarlate ( S. Benthamiana, Carde) e uma 
virgularia de flôr pálida. Em uma parte quase desnuda 
da rocha cresciam diversas porções de uma grande planta 
herbacea pertencente à família das gencianas: tem de um a 
d ois pés de altura, com folhas verdemar, grossas e suma­
rentas, sendo as de cima conatas; e delas sai cerca de 
meia duzia de pedículos, cada um com uma só grande 
flor, de cálice muito túmido e côr de púrpura: é a, prepusa 
connata, Gardn. A única espécie antes conhecida fôra 
encontrada por Martius em uma grande montanha entre a 
Baía e a zona diamantina; uma terceira foi mais tarde des­
coberta no próprio cimo da Serra dos órgãos. Passando 
2lém, de novo penetrámos em uma, selva, onde descobri­
mos muitos trilhos de antas, como já acontecera no dia 
anterior, nas matas por onde passamos, e isto nos tornou 
mais rápido o avanço, visto como bastava cortar os ramos 
de cima para se ter bom caminho. A julgar pela abun­
dância dos rastos que aqui encontramos, a anta deve ser 
animal muito comum nesta solitária e remota parte das 
montanhas. Aquí está ela, por enquanto, fóra do alcance 
do caçador, que faz devastações nas que habitam as matas 
das terras mais baixas. E há também abundância de for­
ragens para provê-las de alimento. 

Ao passar por esta mata um dos pretos atirou uma 
jacu tinga ( penelope facutinga, Spix) e eu colhi umas pou­
cas orquídeas e um grande senecio, de flôr amarela. 

Saindo da mata, encontrámos um atoleiro obliquo 
(sphagnum), no qual se viam alguns arbustos muito seme­
lhantes aos alpinos; estes consis tiam principalmente de uma 
baccharis proteica, um vaccinium, uma andromeda, o lavoi­
siera imbricata, notável por suas grandes folhas, e uma 
pleroma; entre os musgos, um eriocaulon e uma bela 
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utricularia, com grandes folhas cordiformes, e flores pur­
purinas, cresciam em profusão. 

A julgar pelo tôpo da montanha, estavamos agora a 
uma elevação de cerca de 6 mil pés. Partindo daí, come­
çamos uma, íngreme ascensão por lugares cobertos apenas 
de mato baixo; seguimos nosso caminho por' uma hora mais 
ou menos através desta vegetação entezada, avança11do 
muito lentamente, embora favorecidos pelo trilho de anta so­
bre o qual nos arrastavamos. Seguindo este trilho, chegamos 
:i uma altura, donde se descortinava unia bela perspectiva 
das terras baixas, principalmente ao leste, onde tudo quan· 
to a vista alcançava era uma sucessão de outeiros de fórma 
cônica, e em que apenas um cume se elevava a certa altura 
apreciavel acima dos outros. O ponto que tínhamos atin­
gido era um elos muitos picos que formam a parte supe­
rior da Serra dos órgãos. A um quarto de milha, aproxi­
madamente erguia-se o que eu então supunha o pico mais 
elevado, certamente não mais de trezentos ou quatrocen­
tos pés acima de nós; mas entre um e ouh·o pico cavava-se 
profundo despenhadeiro coberto por densa mata. 

Como já passava de duas horas, era tarde demais para 
que se pudesse pensar de lá subir naquele dia, por isso 
resolvi pernoitar onde estavamos para tentar a subida no 
dia seguinte; mas os pretos recusaram fazê-lo, pelo fato 
de não haver agua senão pouco acima do lugax onde dor­
miramos a noite anterior. 

Como eu não podia forçá-los a ficar, fui obrigado, 
mau grado meu, a abandonar a idéia de chegar ao cimo 
por esta vez. 

Não tendo comigo barômetro, procurei verificar o 
ponto <le ebulição da água; mas, ao tentá-lo, quebrei o 
termômetro. Quatro anos depois disso, durante uma visita 
de seis dias aos picos, fui mais feliz; dessa excursão encon­
trar-se-á a narrativa em capítulo subsequente dêste livro. 
A extremidade do pico onde ora nos achavamos era um 
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perfeito jardim: uma linha fuchsia em flôr penaía sôbre 
a rocha núa; em suas frinchas viçava uma linda amaryllis 
e por todos os lados inúmeros arbustos florescentes. O 
silêncio e a frescura do ar eram um perfeito refrigério; 
não se ouvia um som; os únicos animais que se viam eram 
uns poucos passaras, e estes tão mansos, que nos deixa­
vam chegar quasi a tocá-los. Após pequena refeição, 
começamos a descida de volta, chegando ao acampamento 
à boca da noite. No dia seguinte, pelo mesmo caminho 
por onde vieramos; chegámos à ·fazenda por volta das qua­
tro horas, gemendo sob nossos fardos. 

Uma semana depois da volta fiz nova visita ao logar 
onde havíamos antes acampado: meu fim era obter mais 
exemplares das muitas e novas plantas que encontrei nos 
arredores. Como da primeira vez, fui acompanhado por 
Pai Felipe e os três pretos. Partimos da. fazenda às oito 
da manhã e chegámos ao pouso pelas três da tarde. O 
dia seguinte ocupei-o em excursões por várias partes e 
coligi grande porção de cereus russellianus. Esta planta 
oferece um bom exemplo de espécies intimamente ligadas 
que representam umas as outras em diferentes regiões da 
mesma montanha. Nas repetidas vezes que passei pelas 
florestas, em viagem de ida e volta aos picos, sempre en­
contrei o cereus truncatus confinado às densas florestas vir­
gens, numa elevação de menos de 4 . 500 pés; ao passo que, 
dêste ponto até quasi o cimo das montanhas, só se encon­
trava o cereus russellianus, favorecido por uma região mais 
livre e mais fresca. O dia era dos mais deliciosos que me 
lembra ter visto, bem igual aos mais belos do verão inglês; 
ao céu claro e escampo, com o ar lívrc de névoa, que, 
por vezes, nos dias mais belos, toma indistintos os obje­
tos distantes, gozavamos de uma perfeita e nítida perspec­
tiva das altas montanhas nos longes de leste. Tendo acon­
dicionado em papel todos os meus espécimes, deitei-me 
para dormir pouco depois das sete, mal suspeitando âa 
desgraçada noite qu~_ ia passar. Mal adormecera ao pé do 
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fogo, em meu leito de palmas, quando fui subitamente des­
pertado por uma chuva diluvia!; uma dessas repentinas e 
tartes tempestades, nunca vistas nos climas temperados, 
desabava sôbre nós. Estivessemas em sítio aberto e tê-la­
-íamos visto aproximar-se e poderíamos preparar-nos algum 
abrigo para esperá-la; mas a copa das arvores que nos 
cobriam no-lo impediu. Nunca estive exposto a um tempo 
assim: o fulgir dos relâmpagos, o rolar do trovão imediata­
mente por cima de nós, o rugido do vento nas árvores, a 
queda dos ramos pôdres, tudo se combinava para a cena 
terrífica. Em poucos minutos apagara-se o grande fogo e 
a agua alagára tudo em roda. ~fou poncho nada va lia 
como proteção em tal noite. Em meia hora o pequeno 
riacho ao lado, que durante o dia tinha apenas umas pole­
gadas dagua, descia rugindo como uma catarata. Para 
cúmulo da miséria, a noite era escuríssima, de modo que 
nada podíamos ver para buscar remédio à situação. Da 
uoite que passei pode-se fazer idéia se eu disser que fiquei 
sentado, sob incessante dilúvio, das sete meia da véspera 
até quase três da madrugada seguinte. Imagem.mais per­
feita da paciência - desvaneço-me em pensá-lo - nunca 
se viu. 

Quando, lá pelas três horas, o temporal começou a 
nmainar, fizemos várias tentativas inúteis para acender 
fogo, porque estavamas encharcados e tremendo de frio. 
Como nenhum combustível pegava fogo, sem fogo fica­
mos; sentado ao pé de uma arvore e encostado ao tronco, 
conseguí por quatro vezes conciliar um pouco de sono para 
dormir ao todo uma hora, mas acordando a cada momento, 
gelado e trémulo. 

Nunca senti alegria tão grande como quando ví os 
primeiros raios de luz matutina coando-se atraves da folha­
gem; e, ao vê-los, apressámos os preparativos para a volta. 
Mas, assim que partimos, de novo começou a chover e 
chovendo continuou até que chegamos à fazenda às duas 
da tarde. 
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Durante os seis mêses de minha residência nas mon­
tanhas, as casas de campo estavam geralmente repletas de 
visitantes. Havia, por isso, muita alegria, sendo rara a 
noite em que não havia diversões em uma ou outra delas, 
aonde afluíam quase todos os residentes do lugar. Havia 
lambém frequentes piqueniques a sítios vários e distantes 
da fazenda e, quando o tempo permitia, deliciosos passeios 
a cavalos à tarde. Com isso muítas de minhas horas de 
lazer, que de outra sorte teriam decorrido monotonas, p:1s­
saram-se o mais agradavelmente possível. 

E, com efeito, ainda hoje recordo êsses poucos meses 
como um dos períodos mais gratos da vida, porque, além 
<laqueies passatempos, estive diariamente ocupado em uma 
tarefa favorita - e isso em um campo que era quase abso­
iutamente novo. 



CAPÍTULO III 

BA1A E PERNAMBUCO 

Partida do Rio de Janeiro - Chegada à Baía - Descrição desta 
cidade - Viagem a Pemambuco - Jangadas - Descrição da 
cidade e arredores de _Pernambuco - Os Jes11itas - Os Camponeses 
- A Cidade de Olinda, seiis colégios e jardim botânico - Visita à 
cidade de Monteiro - A colônia germânica de Catuca - A ilha de 
ltaparica - Pilar - Salinas de laguaripe - Moléstias prevalecentes 

na ilha - Pescaria - Maneira peculiar da pesca. 

Em dez de junho de 1837 cheguei ao Rio, de volta 
da Serra dos órgãos e ocupei-me desde então até começo 
de setembro em preparar e acondicionar as coleções que 
trouxera e em fazer umas poucas excursões nos arredores. 
Tendo afinal despachado tudo para a Inglaterm, tomei 
passagem para Pernambuco a bordo do paquete Opossum, 
com o fito de explorar as províncias setentrionais. Nave­
gámos do Rio a 15 de setembro e, após treze dias de via­
gem com mau tempo e ventos contrários, chegámos à Baía. 
As três horas da tarde do dia 28 ancorámos ao fundo da 
baía, à distância de uma milha da cidade. Como a terra 
ao longo desta parte d a costa se eleva poucas centenas de 
pés acima do nível do mar, não se torna visível a tão gran­
de distância como o são as terras montanhosas do Rio. 
Navegando na baía, conservámos pouca distância da costa 
e não deixei de reparar na vegetação luxuriante. Os co­
queiros e outras grandes palmeiras são abundantes e as 
mangueiras são maiores e mais numerosas que as do Rio. 

A cidade da Baía tem à primeira vista um aspecto im­
ponente, construida como está em grande parte na, encosta 
de uma colina que se elev:;i a 500 pés acima do nível do 
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mar, com suas casas caiadas de branco e quase tôdas de 
vários andares. O efeito se realça pelo grande número de 
bananeiras, laranjeiras e coqueiros que se interpõem entre 
RS casas, contrastando o verde escuro de sua folhagem com 
o branco das paredes e repousando a vista. Como o pa­
quete teve licença de permanecer ali quarenta e oito horas 
para a preparação das malas postais para Pernambuco e 
Inglaterra, fui à terra logo depois da chegada em compa­
nhia de outros passageiros. 

A cidade, também chamada S. Salvador, está situada 
na baía conhecida pelo nome de Baía de Todos os Santos. 
Há a cidade alta e a cidade baixa: esta se acha edificada 
na estreita faixa de terra entre o mar e a eminência em 
que se ergue a cidade alta. E' formada principalmente 
por uma longa, rua, a um tempo estreita, mal calçada e 
suja. As casas são altas em sua maioria e as adjacentes à 
praia avançam bastante mar a dentro. 

Depois de visitar esta parte comercial da cidade subi­
mos à cidade alta. Como as ruas de comunicação entre 
elas são perpendiculares e não permitem o uso de carrua­
gem, os que não preferem andar a pé são levados em uma 
espécie de cadeira coberta e suspensa numa vara, carre­
gada a.os ombros por dois negros. Estas cadeiras, usadas 
tanto por senhoras como por bomens, alugam-se por tôda 
parte nas ruas. Nós, porém, preferimos andar a pé e, 
depois de passar por algumas das ruas principais e de visi­
tar o interior de uma das grandes igrejas, fizemos uma 
pequena digressão pelo campo, deliciando-nos com a rica 
e sedutora paisagem que nos oferecia. 

À tarde visitámos a sala de leitura da Sociedade Lite­
rária, onde encontrámos uns poucos íornais e muitas das 
revistas literárias e científicas da França, Inglaterra e Es­
-tados Unidos. 

Ap6s curta permanência fomos a um grande hotel em 
frente ao teatro, onde nos alojamos por essa noite; mas, 
com leitos sem conforto, com o ruido de rua e com o tinir 
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ainda mais alto de dolares em um aposento bem em baixo 
do nosso, até quase quatro horas da madrugada, nosso 
repouso <la noite não foi dos mais revigorantes. 

Na manhã do dia seguinte visitámos um convento 
para os lados do oeste da cidade, onde as freiras fazem 
com penas de passaras flores artificiais para vender. Fo­
mos introduzidos em uma pequena sala, separada do corpo 
do edifício por grossas paredes, através das quais se faz 
o comércio por meio de uma janela de grades. Estáva­
mos logo cercados de grinaldas ,de todas as espécies e côres 
para. ornamentação de cabeças e que nos eram oferecidas 
em cestos ou passadas uma a uma através da grade em 
varas. 

E' obrigação de cada freira l?ºr sua vez fazer-se ven­
dedora sempre que os compradores vão ao convento, e as 
flores lhe são trazidas por empregados do estabelecimento, 
raparígas pretas ou pardas. A freira a quem coube por 
sorte vender por ocasião da nossa visita não era moça nem 
bonita e desfez todas as minhas românticas noções de con­
ventos e freiras. Alguns con;ipanheiros fizeram várias com­
pras para levá-las como presentes para a Inglaterra. 

Deixando o convento, aluguei um bote para avançar 
umas poucas milhas mais ao fundo da baía e desemb~r­
guei em uma península chamada Bomfim, que atravessei 
a pé, acompanhado por um dos d ois pretos do bote, numa 
distância um pouco inferior a duas milhas. Apartando-me 
da praia onde se encontram a saphora tormentosa e Euge­
nia Michelli, ambas comuns em tôda a costa do Brasil, 
passei por um pântano contendo diversas espécies de plan­
tas novas para mim. Adiante dali, a estrada passava por 
um trecho côncavo, arenoso e sêco, em que não se sentia 
a mais leve brisa, e os raios do sol meridiano, refletindo-se 
na areia, tinham a tal ponto aquecido o ar, que eu quase 
sufocava ao chegar a uma pequena eminência do lado 
oposto. Também aqui aumentei minhas coleções e ainda 
um pouco adiante encontrei a ampherephis aristata, seme-
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füante ao cardo, viçando à beira da estrada. Algumas la­
gôas de um pantanal, à sombra de um bosque de palmei­
ras gigantescas, estavam cobertas de pistia stratiotes, plan­
ta aparentada com a lentilha-de-poço, da Inglaterra, po­
rém de muito maior tamanho; outras lagôas ostenta,vam 
as flores amarelas de límiwnthemum humbolcltianum. Al­
cançando a praia, alonguei-me por pequena distância e 
voltei ao bote por outro caminho. Passando por um charco 
ao pé de uma colina sôbre a qual se ergue uma grande 
igreja,, encontrei alguns espécimes da bela angelonia hir­
suta com suas longas vergônteas de grandes flores azues. 

D epois disso enconh·ei diversas novas espécies dê~te 
belo gênero, algumas das quais, cultivadas de sementes 
mandad as à pátria por mim, são agora comuns nas estufas. 
Neste passeio observei algumas grandes mangueiras, mui­
tas delas duas vezes maiores que as do Rio. Estas árvores 
têm bela aparência quando vistas de longe, circundando 
as numerosas casas de campo caiadas de branco. O tronco, 
por vezes muito grosso, raro se ergue acima de dez ou 
doze pés do chão, abrindo-se aí em muitas e largas rami­
ficações que se erguem a grande altura e se cobrem tão 
densamente de folhas, a ponto de se tornarem impene­
tráveis aos raios ai_;dentes ao sol, formando assim agrada­
belíssimo refugio umbroso. 

As três horas voltamos ao bote, carregados com os 
meus despojos do dia. À' tarde jantei com um senhor a 
quem levára cartas do Rio e encontrei-me com um jovem 
escocês que me convidou a pousar em sua casa e que me 
acompanhou na manhã seguinte em curto passeio ao campo. 

Partimos pouco antes das seis da manhã, avançamos 
até a distância de cerca de seis milhas e, tomando dife­
rente caminho, regressámos à cidade antes das dez. 

O interior da terra, até onde pude observar, forma 
uma espécie de planura elevada em ondulações mansas, 
e a aparência da vegetação faz supôr grande riqueza do 
solo. Além da grande copia de grandes mangueiras, ob-
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servei muitas jaqueiras ( artocarpus integrifolius) quase de 
igual tamanho, com o tronco e. galhos carregados com sua 
grande fruta amarela. 

A arvore é grandemente cultivada nesta parte do Bra­
sil e, segundo me informaram, durante um período de es­
cassês de alimento na. província, poucos anos antes de mi­
nha visita, sua fruta, sempre muito abundante, foi o meio 
de se prevenir a fome entre a população negra. 

De regresso à cidade passámos por uma pequena al­
deia rente do mar, cujos habitantes, pretos em sua maioria, 
se ocupam principlamcnte da pesca da baleia, que não é 
rara nesta parte da costa. Ao entrar na baía vimos gran­
de porção de barcos baleeiros tripulados por negros. 
Visitando a Baía, tem o estrangeiro, mesmo quando che­
gado de outras províncias do Brasil, a atenção fortemente 
impressionada pela aparência dos pretos encontrados nas 
ruas: são dos mais belos que se vêem no país, homens e 
mulheres de alta estatura, bem conformados, em geral 
inteligentes, sendo até alguns, como já mencionei em outro 
capítulo, sofrivelmente instruídos em arábico. Têm sido 
quase todos importados da Costa do Ouro; e, não só por 
sua mafor robustez física e intelectual, como por serem 
mais unidos entre si, mostram-se mais inclinados aos movi­
mentos revolucionários que as raças mistas das outras pro­
víncias. Apenas uma quinzena, após minha partida da 
Baía ocorreu a1i séria insurreição, chefiada por brancos, 
sim, porém, apoiada pela maioria, da população negra. 

Mantiveram-se por muitos mêses senhores da cidade, 
que só foi retomada com grande sacrifício de vidas e pro-
priedades. · 

No dia. 31 às três horas da tarde abrimos velas para 
Pernambuco. Na segunda noite após a partida, quando 
eu caminhava pela tolda com o capitão, o vigia de bordo 
anunciou um navio a barlavento: a trip1.ilação, chamada 
imediatamente a postos, formou-se em menos de cinco 
minutos no tombadilho, pronta para a ação. Instantes de-
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pois vimos o navio passar a pequena distância. e sumir-se. 
Como estes paquetes geralmente transportam grandes so­
mas em espécie para a Inglaterra, não foi sem motivo que 
o capitão se preveniu para o que pudesse suceder, espe­
cialmente numa costa onde barcos suspeitos cruzam fre­
quentemente os mares. Houve alguma. excitação por êste 
pequeno incidente que deu assunto à conversação do dia 
segu inte. 

Após uma travessia de nove dias avistou-se terra, do 
topo do mastro, pela manhã cedo, e em poucas horas po­
díamos vê-la do convés, como longa núvem necrra acima 
<lo horizonte. 

Chegados perto da costa, apresentou-se-nos uma pla­
nura de aparência sáfara, em frisante e pouco promissor 
contraste com a magnifica, entrada da baía do Rio de 
Janeiro, 

Como a cidade está edificada quase ao nível do mar, 
apenas avistámos a parte que rodeia a praia, com suas 
casas e coqueiros aparecendo acima da linha .do horizonte. 

Nenhuma parte da costa, dentro de muitas léguas de 
Pernambuco se eleva a considerável altura, exceto aquela 
em que se ergue a velha capital, chama.da Olinda, e que 
se acha situada a três milhas ao norte de Recife, nome do 
porto marítimo. Enquanto esperávamos o momento de 
entrar no porto, perto de nós passou grande número de 
barcos de pésca, de constrnção originalíssima: chamam-se 
jane-adas e são formados de quatro on mais peças de madei­
ra, atadas umas às outras, éom um mastro e uma e:rande 
vela, um banco fixo em forma de mocho: mas, como não 
tem costados, as vagas rebentam de contínuo sôbrc elas; 
entretanto, navegam com bastante ranidez e aventuram-se 
a e-rnndes distâncias. Tambem na baía se vêem destRs 
iangadas: nenhuma, porém, no Rio. A madeira leve de 
aue se formam obtem-se de uma espécie de apeiba, !!~nero 
relacionado com a nossa titia. Ancorámos nos sur!!idou­
ros exteriores ao meio-dia e s6 depois de hora e meia ana­
receu um piloto a bordo e nos introduziu np porto, que é 
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perfeitamente nahual, formado por um recife que corre ao 
longo da costa, a pouca distância da, praia. 

A entrada se faz por uma aberhua, ao sul da qual se 
erguem um farol e um fortim. Grandes vagas rolam lá f6ra 
e es touram sobre os recifes, para dentro dos qu~is, entre­
tanto, as aguas são sempre plácidas e, quando a maré sobe, 
bastante fundas para que aí flutuem os maiores n·avios que 
visitam o porto. 

A cidade de Pernambuco é pouco recomendavel aos 
que não têm negócios a tratar. As casas são mais altas 
que as do Rio, as mas pela maior parte ainda mais estrei­
tas e, por certo, igualmente sujas. Em quase tôdas as 
cidades e capitais do Brasil são as chuvas o único varredor 
que as conserva sofrivelmente limpas,. quando construidas 
em declive, o que, infelizmente, não é o caso com Pernam­
buco: na estação das aguas as ruas enchem-se de agua e 
luma; durante a sêca, a lama converte-se em nuvens de 
poeira. Sempre me pareceu extraordinário que as molés­
tias epidêmicas aí não prevaleçam com mais frequência 
em tais circuntâncias. 

A cidade divide-se em três grandes partes: a do comér­
cio principal está situada numa língua de terra que se 
projeta de Olinda entre o mar e um rio e chama-se Recife; 
outra, ocupada principalmente por lojas e contendo o palá­
cio do Presidente, ergue-se em uma ilha e é conhecida pelo 
nome de Santo Antonio; a terceira, chamada Bôa-Vista, 
constituída, principalmente por uma ma, assenta no conti­
nente· e é em tudo a mais bela do conjunto. Ligam-se tô­
das por duas pontes de madeira. Como Pernambuco está 
situado na parte mais orien tal do continente americano, 
fica plenamente exposta à influência das monções e goza, 
por isso, de clima fresco. E' considerado mais saudável 
que o Rio ou a Baía. Contém muito poucos edifícios pú­
blicos, fóra duas ou três igrejas; e ao tempo de minha 
visita não contava um único hotel digno de menção. O 
palácio em que ora. se executam os trabalhos do governo 
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da província foi outr6ra o colégio dos jesuitas e está edifi­
cado à beira do rio: é um casarão de aspeto tristonho, com 
paredes de grande espessura. Quando foi erigido, mal 
cuidavam aqueles empreendedores e caritativos jesui~as 
que sua carreira acabaria tão cedo como acabou. E' tra­
dição principalmente na classe média e na camada inferior 
da sociedade que a extinção do poder dos jesuítas acarre­
tou sérias perdas ao progresso do país. 

Há, de certo, hoje, poucos sobreviventes dentre os que 
formaram a Companhia de Jesus, mas a sua memória per­
durará por longo tempo. D eles sempre ouvi falar com res­
peito e sauda-de. Quão diferentes devem ter sido da gera­
ção decaída que ora dirige os destinos espirituais da nação! 

Custa-me dizê-lo, mas eu o digo com plena, pondera­
ção do asserto, que o atual clero brasileiro é mais imoral 
e depravado que qualquer outra classe social. Por mais 
que os jesuítas tenham sido caluniados e perseguidos pelos 
que lhes invejavam o respeito em que eram tidos da parte 
do rebanho- e a confiança que lhe mereciam, muito do bem 
que fizeram ainda subsiste para vergonha dos que lhes 
sucederam. Mais de uma tribu de índios do Brasil que, 
uo tempo dos jesuítas, haviam renunciado à selvageria para 
se tornarem cristãos, voltaram, depois da expulsão deles, 
à condição de que haviam sido redimidos à custa de tan­
tos labores e perigos. Quaisquer que tenham sido os mo­
tivos da expulsão dos jesuítas, o seu julgamento no Brasil 
se fez, não por esses motivos, mas pelas boas obras reali­
zadas. 

Os habitantes de Pernambuco assemelham-se muito 
aos do Rio; mas há grande diferença de aparência na 
gente da zona rural, a qual se distingue facilmente, aqui 
como alhures, dos moradores da cidade. Os que se vêem 
nas ruas do Rio são uma raça de homens altos e belos, 
vindos principalmente dos distritos de mineração ou da 
província mais meridional de São Paulo. Sua vestimenta 
consiste principalmente em uma jaqueta de linho e calças, 
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geralmente de côr azul, botas de couro amarelo, firme­
mente atadas à perna pouco adma do joelho, e um chapéu 
de palha branca de copa alta e abas largas. 

Os que frequentam a cidade de Pernambuco são, ao 
contrário, mais pequenos e mais trigueiros, mas ainda as­
sim muito superiores em aspecto aos mesquinhos moradores 
da cidade. Há duas classes deles: a dos matutos e a. dos 
sertanejos. Os matutos habitam as planícies que se esten­
dem da costa até a zona alta do interior chamado ser­
tão, que dá nome aos sertanejos, e é por eles habitado. 
O vestuario de ambas as classes, mas principalmente do 
sertanejo, consiste de um chapéu de copa baixa e aba lar­
ga, jaqueta, calças feitas de couro amarelado, de prefe­
rência couro de veado; em vez de colete, usam frequente­
mente uma peça triangular da mesma espécie de couro, 
preso ao pescoço e à cintura por laços do mesmo material. 
As botas usadas na província do Rio são desconhecidas 
aqui, onde se usam, em vez delas, clúnclos e sapatos, tam­
bem de couro. O matuto dispensa geralmente as calças 
e sapatos de couro, usando apenas largos calções de algo­
dão, que chegam apenas pouco abaixo do joelho, deixando 
nuas as pernas. Algodão e couros são os principais arti­
gos trazidos do interior; e os únicos animais de carga são 
os cavalos, sendo tão raro aqui o emprego de mulas para 
esse fim, quanto o de ca,valos nas províncias do sul. Cada 
t:avalo carrega dois grandes fardos de algodão, além do 
cavaleiro, que se assenta entre eles, alongando as pernas 
ao nível do assento. 

Ao desembarcar em Pernambuco encontrei o Dr. Lon­
don, médico escocês residente na cidade, que me esperava 
e bondosamente me convidou a hospedar-me em sua casa; 
e, como residia no país havia dezesseis anos e era relacio­
nado com a gente de maior influência, nacionais e estran­
geiros, foi-me de grande proveito sua. amizade, tanto mais 
quanto ele se interessava vivamente no estudo da história 
natural. 
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Logo após minha chegada, entreguei as cartas da reco­
mendação que me haviam sido dadas por Mr. Hamilton, 
ministro britânico no Rio, a Mr. Watts, o consul, que obse­
quiosamente se prontificou a apresentar-me ao Presidente 
da província, o senhor Vicente Tomás Pires de Figueiredo 
Camargo. Dada a permissão de ser levado à sua presença 
poucos dias depois, fui acompanhado ao palácio por Mr. 
Watts, bem como pelo Dr. London, amigo pessoal do Pre­
sidente. Este me recebeu com grandes atenções e, sabe­
dor do fim de minha visita ao país, prometeu facilitar-me 
todo o auxilio ao seu alcance, dando-me entrementes carta 
de apresentação ao Dr. Serpa,, professor de botânica e dire­
tor do Jardim Botânico de Olinda. 

Fui acompanhado em minha visita a Olinda por Mr. 
Nash, jovem inglês, a quem fiquei devedor de inúmeras 
gentilezas durante minha estada em Pernambuco. 

Ha três caminhos de Recife para Olinda: um ao longo 
da praia e raro tomado por causa da areia sôlta do solo e 
a completa exposição do viajante ao sol. Outro, de canôa, 
subindo a, corrente dagua já mencionada, que leva para o 
mar o excesso de agua de um lago situado atrás de Olinda. 
Esta corrente acompanha a praia, da qual se separa por 
uma alta ribanceira de arêia e é orlada de ambos os lados 
por filas de mangues que crescem em chão lodoso, de ema­
nações desagradaveis com a maré baixa, e abundante em 
caranguejos de vários tamanhos e côres, ao mesmo tempo 
que nuvens de mosquitos esvoaçam em torno das árvores 
e lhes pousam nos galhos. 

O terceiro caminho, que foi por nós tomado, corre 
paralélo ao rio, penetrando o interior a grande distânc_ia. 
E' plano e tem nas extremidades belas casas de cameo, 
embora atravesse terras em grande parte incultas e, por 
vezes, pantanosas. Aquí e ali, é cercado por sebes de 
mimosa em que se vê uma deliciosa espécie de jasm~ 
(jasminum bahiense, D. C.), cujas brancas flores, à hora 
matutina de nossa passagem, perfumavam o ambiente de 
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deliciosa fragrância. As margens do caminho enfeitavam-se 
com as grandes flores de amarelo pálido de turnera trioni­
flora e as delicadas pontas côr de cravo de uma sensitiva. 
Diversas espécies desta encontram-se em abundância por 
tôda a zona sententrional do Brasil. 

Bem diz Shelley que a sensitiva não dá belas flores; 
brilho e perfume não são sua prenda. Todavia, poucas 
espécies do reino vegetal são objeto de tanta curiosidade 
a todos os observadores e de tanto interesse ao fisiologista. 

Ao aproximar-me de Olinda folguei de ver a superfície 
do lago, que é abundante de crocodilos, coberto de milha­
res de açucenas ( nymphea ampla, D. C.) com suas gran­
des e esplendidas flores e suas largas folhas flutuantes, 
entremeadas das flores amarelas do límnocharis commer-
50nni e da grande utricularía. 

O Jardim Botânico está situado em um terreno côn­
cavo atrás da cidade de Olinda e, conquanto grande, só 
é em parte cultivado. 

A residência do professor fica quase ao centro. En­
contramos o Dr. Serpa em seu gabinete, bastante amplo, 
e que ele usa como sala de preleções. 

Parecia homem de sessenta anos e impressionou-me por 
sua inteligência e atenciosas maneiras. Além de suas outras 
ocupações tinha a principal clientela de Olind~. Sua bi­
bliotéca se compunha principalmente de obras em fran­
cês sôbre botânica, história natural, agricultura e medici­
na. Ví alí pela primeira vez a Flora Fluminensí.s, obra 
nublícada a expensas do governo brasileiro. Os desenhos 
ae que se fizeram as chapas foram preparados em fins do 
século passado sob a direção de um jesuíta de nome Ve­
loso. Custou 70.000 libras esterlinas e, para empregar as 
palavras do Dr. Von Martius, "é uma estranha. publicação, 
que pode ser dada como exemplo de uma obra literária 
mal orientada, e em ponto tão grande, que nunca devera 
ter sido começada. Onze enormes volumes com cerca de 
mil e quinhentas ilustrações, constituem esta obra vultosa, 

ti 
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cuja utilidade, infelizmente, não está em propórção com os 
gastos que envolveu". 

O médico nos acompanhou em um passeio pelo Jardim 
Botânico, onde pouco encontrei que mereça menção: urnas 
poucas plantas medicinais européias lutando para so­
breviver e algumas grandes árvores indianas são as princi­
pais produções; entre estas, porém, figuram belos exempla­
res de mangueiras, tamarindos, caneleiras e tamareiras. 
Tinha recebido recentemente do interior plantas de urna 
espécie de ipecacuanha, cuja raiz constitue artigo de expor­
tação de Pernanbuco, e os espécimes vivos que dele obteve 
estão agora em pleno viço nas estufas do Jardim Botânico 
de Glasgow. São de aparencia diferente do que é repre­
sentado e descrito por St. Hilaire, oriundo do sul do Brasil, 
e que eu suponho ser uma espécie distinta, embora inti­
mamente relacionada. Deixando o jardim, penetrámos um 
pouco no interior, onde eu contava encontrar alguma coisa 
mais interessante, e não me enganei na expectativa, porque 
enriqueci com muitas plantas minhas coleções. Nas coli­
nas áridas e cobertas de moitas destes arredores encontra­
se em grande abundância uma árvore frutífera e agreste, 
que os brasileiros chamam mangaba, a hancornia speciosa 
dos botânicos. É uma pequena árvore pertencente à or­
dem natural dos apocyneae, de folhas delgadas e ramos 
pendentes que a assemelham um tanto com o chorão. O 
fruto é do tamanho de uma ameixa grande, de côr amare­
la, com riscos vermelhos de um lado, muitíssimo saboroso. 

De tarde regressamos a Olinda, para jantar com outro 
cavalheiro, a quem trouxera também cartas de apresenta­
ção. O senhor da Cunha, homem inteligente e que fora 
educado na, Inglaterra. Após o jantar saimos a passeio pe­
la cidade, que se acha muito favoravelmente situada em 
uma eminência, não longe do mar. É de tamanho consi­
deravel e deve ter sido em outros tempos grandemente 
movimentada, pelo menos quanto à atividade do clero, a 
julgar pelo n-úmero de igrejas, conventos, mosteiros ·e outras 
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instituições. Hoje, porém, é de aspecto solitário e deserto 
com belas casas vazias e caindo em ruínas, ruas cobertas 
de gramas e ervas daninhas. Nos anabaldes da frente 
marítima existem as ruínas de um grande mosteiro que fo­
mos visitar por causa de um eremita que lá tinha vivido 
por mais -de dezessete anos. É uma vasta construção, com 
uma igreja no centro, ainda, em uso, e duas alas com os 
aposentos outrora habitados por frades e que se acham em 
plena decadência, especialmente os da, ala do sul. A ala 
do norte está em muito melhor condição, com uns poucos 
aposentos bons, ou habitados por estudantes que fre­
quentam uma escola de teologia e medicina de Olinda. 
Nos corredores e nos aposentos mais amplos há ainda al­
gumas pinturas, mas em condições de ruína. Examinando 
este grande edifício, pensávamos no contraste que ora ofe­
rece com os tempos nada remotos, em que suas paredes 
ressoaram aos passos e preces dos devotos de uma religião, 
que florescia e dominava muito mais que hoje por quase 
todo o império do Brasil. 

O eremita vivia entre as ruínas da ala do sul. Vi­
sitámos o quarto em que dizem que quase sempre está, 
mas não o encontramos. Passámos então por um pequeno 
pateo quase entupido de despejos e entrámos em uma 
grande sala escura, em parte cheia, de tijolos e cal. Sobre 
o soalho deste sórdido aposento encontrámo-lo deitado, com 
o tronco apenas coberto por um leve pano preto, e nus os 
braços, as pernas, os pés e a cabeça, tudo em miserando 
aspecto. Aparentava sessenta anos de idade, mas as lon­
gas barbas e cabelos grisalhos faziam-no parecer mais ve­
lho, talvez, do que realmente era. Gemia e dava outras 
mostras de estar em grande sofrimento e foi a custo que 
nos disse que dois dias antes, quando passava por um 
quarto de cima, o soalho deu de sí, precipitando-o no lu­
gar onde o viámos estendido e donde não se podia mover. 
Tentámos erguê-lo, mas o menor movimento dava-lhe do­
res cruciantes. Como parecia ter quebrado alguns dos 
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ossos, um moço que nos acompanhava partiu imediata­
mente em busca de socorro e para fazê-lo levar a um hos· 
pital. Tudo o que pude saber a respeito daquele infeliz 
foi que fôra outrora oficial do exercito e estava agora so­
frendo o castigo de um assassinio cometido em sua mo­
cidade. Visitámos também um convento, cujas freiras pre­
paravam frutas em conserva para venda. , Ao contrário do 
que víramos na Baia, só podíamos falar com as freiras que 
estavam do lado de dentro, sem vê-las. O fruto era colo­
cado na prateleira giratória de um armário e assim passa­
do para nós: o dinheiro e os pratos vazios voltavam do 
mesmo modo. Como tôdas as conservas que vi no país 
eram prejudicadas pelo excesso de açucar. 

Nos primeiros dias, meus passeios não se estenderam 
muito além dos arredores da cidade. Como a terra. é pla­
na, o solo arenoso e a sêca já começava, a vegetação herbá­
cea nos lugares mais expostos já se ressentia da falta de 
chuvas. Por muitas milnas em roda da cidade o coqueiro 
e outras grandes palmeiras vingavam em grande profusão, 
de mistura. com os cajueiros, então carregados com o seu 
curioso e refrigerante fruto amarelo ou avermelhado, além 
das jaqueiras, da árvore do pão e das laranjeiras. Muito 
cuidado se toma, segundo observei, com os hortos per­
tencentes às casas perto da cidade, vendo-se alguns deles 
formados com muito bom gosto e adornados com belos 
arbustos, parte brasileiros, parte de origem ind.iana. A 
mimosa e outrns sebes são adornadas, como em redor do 
Rio, com festões de trepadeiras, entre as quais a mais co­
mum é a erva fétida ( stizolobium urens) . H á também, 
em muitos lugares, uma grande espécie de cuscuta que 
trepa pelas sebes com seus longos ramos amarelos e cor­
diformes, dando-lhes singular aspecto. Colhi muitas plan­
tas curiosas na costa do mar, especialmente em parte dela a 
umas oito milhas ao sul da cidade, onde o solo até certa 
distância para o interior é muito arenoso e coberto de mata 
baixa. Alí se me deparou em grande profusão uma nova 



VIAGENS NO BR AS I L 73 

espécie desses curiosos cactos penugentos ( melocactus de­
pressus, H ook) : era uma espécie muito pequena, com qua­
tro polegadas apenas de altura e dezoito de circunferência. 
Uma quinzena após minha chegada a Pernambuco muJou­
se o Dr. London _para sua casa de campo situada nas mar­
gens do Rio Capibaribe, umas quatro milhas a oeste de 
Recife; e, como a região em torno era em grande parte 
inculta, oferecia mais amplo escopo às minhas investiga­
ções. O rio Capiharibe, que desagua no porto do Recife, 
é pequeno e apenas navegavcl por canôas a distância de 
umas dez milhas da cidade. Até Monteiro, seis milhas ao 
largo, a navegação é muito agra·da.vel e o cenário se torna 
mais atraente pela quantidade de casas, cercad:1s de hor­
tos, que se espalham ao longo da ribanceira .. Muitas delas 
são apenas habitadas na estação sêca, cpoca em que a 
~ente rica da cidade vai procurácla para banhos de rio. 
Porque nos climas quentes se dá preferência à agua dos 
rios, para evitar a grande irritação geralmente produzida 
no corpo, pela cristalização do sal sobre a pele, quando 
não lavada depois em agua doce. Para os banhos cada 
casa tem uma cabana que entra pelo rio e é tapada por 
cima e pelos lados com folhas de coqueiro. Esta cabana 
é refeita quase todo ano, porque a enchente a leva na 
estação chuvosa. 

Cerca de trinta milhas para o oeste de Pernambuco, 
existe uma pequena colonia alemã chamada Catucá. Fôra 
estabelecida uns vinte anos antes pelos remanecentes de 
um regimento alemão que estivera a serviço do governo 
brasileiro, tendo sido aqui dissolvido. Está agora em ple­
na decadência. 

As poucas famílias ali residentes ganhavam a vida com 
fabricação do carvão de lenha, que levavam a vender na 
cidade. 

Desejando passar um ou dois dias nesse lugar, parti 
em uma manhã de novembro, bem cedo, em companhia de 
Mr. White, moço a quem eu já encontrára na Serra dos 
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órgãos. Fomos guiados por dois alemães, que vinham de 
volta de Pernambuco e cujos ca,valos carregavam nossa ba­
gagem. Nossa rota, pelas primeiras duas horas, foi atra­
vés de uma zona plana, quase tôda plantada de mandio­
ca, embora ainda em grande parte coberta de matas, de 
que se cortaram apenas as árvores maiores. As poucas re­
manescentes destas erguiam-se altaneiras sobre suas irmãs 
da selva e imprimiam agradavel variedade à paisagem, 

Depois de passar a terra cultivada e de galgar peque­
na eminência, penetramos na mata virgem. Até ali o 
terreno fôra arenoso: achámo-lo, agora, de argila dura e 
veremelha.. Muitas das árvores eram bastante altas, embora 
não igualassem as da província do Rio, nem seus troncos 
tivessem a mesma circunferência. Entre os arbustos que 
em baixo delas cresciam observei algumas melostomaceae, 
myrtaceae e rubiaceae . . 

Tudo aqui indicava atmosfera mais sêca e solo mais 
árido que os do Rio. Não havia fetos, begonias, lilazes ou 
orquídeas. Apenas se viam nos troncos e galhos das ár­
vores maiores algumas bromeliaceae e aroideae. Depois 
de cavalgar por uma hora através da floresta, chegámos uo 
vale desmoitado onde se erguem as cabanas dos colonos 
e diante das quais passamos até a que nos devia hospedar. 
São geralmente pequenas, embora muito superiores em 
asseio e arranjo às dos brasileiros. A noite armámos nossa 
rêde em pequeno quarto, onde dormimos regaladamente 
até amanhecer. 

Como meu companheiro desejasse passar uns dias ca­
çando nas matas com um dos alemães, resolvi acompanhá­
los, na esperança de acrescentar alguns exemplares à mi­
nha coleção botânica. Partimos cedo, entrando na mata a 
uma milha da cabana. Aquí, como em sítios similares 
perto da. cidade, observei grande escassês de vegetação 
herbácea e numa caminhada de duas horas apenas colhi 
uns poucos fetos. Passando pela mata, vimos uma enorme 
árvore, uma espécie de lecythis: o chão em baixo estava 



VIAGl!:NS NO BRASIL 75 

coberto de suas capsulas em fórmas de panela, quase do 
tamanho da cabeça de um homem, semelhança que se re­
alça pela grande tampa que cai do topo de cada uma. quan­
do amadurecem as sementes interiores. 

Muitas das que vimos estavam já vazias, porquê as 
haviam tirado os macacos que muito as apreciam. Sain­
do da mata, demos repentinamente com outro vale des­
moitado onde se viam as ruínas de várias cabanas, as 
quais, segundo nos disseram, tinham sido a séde da colo­
nia. Mas, como se houvesse proibido aos habitantes cor­
tar mais madeira naquela direção, mudaram-se eles para o 
sítio mencionado. 

Ao pé destas habitações derruidas encontrámos gran­
de abundância de ananazes e nos deliciamos com os que 
estavam maduros, abrigados do sol à sombra de uma de­
pendência exterior da casa que outrora servira para a 
preparação da farinha de mandioca. Perto dali encon­
trei duas belas árvores, uma das quais uma ,espécie de 
vochysía, cobertas de longas vergônteas de bonitas flo­
res amarelas, e a outra a esplêndida moronobea coccinea, 
literalmente cheia de flores redondas e carmezins. De vol­
ta apanhei espécimes de palicourea, de flor amarela, cha­
mada mata-rato, que não é, entretanto, a planta conhecida 
no Rio pelo nome ~e erva de rato. Isto prova, todavia, 
que se atribuem qualidades venenosas a diferentes plantas 
do mesmo gênero em diferentes partes do país. 

Peito do continente, cerca de trinta milhas ao norte 
de Pernambuco, há uma pequena ilha chamada Itamaracá, 
que por motivo de seu belo clima e sólo, como pela abun­
dância e superioridade dos frutos que alí se colhem, é 
,designada pelo nome de jardim de Pernambuco. Desejo­
so de visitar este lugar antes de deixar a província, partí 
com essa intenção em meados de dezembro, tendo-me por 
feliz de levar como companheiro Mr. Adamson, jovem ca­
valheiro residente desde alguns anos no país e amigo de 
estudos botânicos. Para fazer a viagem, tivemos de aln-
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gar uma jangada, embarcação muito comum nesta parte 
da costa: tripulavam-na três homens. A um estrangeiro 
afigura-se singular es ta espécie de barca; e, se não me 
houvessem garantido que, primitiva como é, oferece per­
fei ta segurança, decerto cu relutaria em tomá-la. 

Havendo feito colocar a bagagem em sua alta plata­
forma, fóra do alcance da água, que de continuo varre a 
jangada, começamos a viagem. Nesta estação o vento so­
pra quase constantemente do nordéste e por isso nos era 
quase ponteiro, obrigando-nos a navegar eI)tre o recife e a 
praia, com a distância. intermédia variando de um Quarto 
de milha a duas milhas em todo o percurso de Recife até 
a ilha. Pelas quatro horas da tarde, vendo que o vento 
desfavoravel nos impedia de realizar mais que metade da 
viagem, resolvemos abicar em uma pequena aldeia de pes­
ca chamada Pau Amarelo e alí pernoitar. Não foi sem 
custo que encontramos um abrigo em que armar nossas 
rêdes. D epois de várias recusas, o dono de uma venda 
indicou-nos uma cabana vaga, feita de folhas de coqueiro, 
onde nos permitiu passar a noite. Para Já, pois, nos en­
caminhámos, e, tendo ceado peixe cozido e farinha, dormi­
mos profundamente até o dia seguinte. Logo que nos er­
gtrnmos, saímos a um pequeno passeio pelo campo: acha­
mos o solo arenoso e a vegétação herbácea inteiramente 
escorchada pela sêca. Neste lugar o recife dista uma milha 
da praia e ~ perfeitamente visível em tôcla !inha, tanto na 
maré alta corno na baixa, porque, ao passo que a vasante 
deixa os rochedos in teiramente descobertos, a mareta marca 
sua posição mesmo durante a prêa-mar. 

Como o vento agora se virou para léste, pudemos de­
pois do almoço prosse2:uir em nossa viagem e, como avan­
çavamos muito mais ráoidamente que na vésoera, tocámos 
na ilha ao meio-dia desembarcando em Pilar, a cidade 
principal, a. léste <lela. L evávamos conosco duas ou três 
cartas de recomendação e com a primeira que entre2:ámos 
obtivemos alojamento. Nosso hospedeiro, o Sr. Alexandre 
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Alcântara, era proprietá1io de uma grande salina das mui­
tas existentes no lugar. Sua casa, como quase tôdas as 
outras que vimos, era térrea, com paredes de pau a pique 
barreado e teto coberto <le telhas. Tinha quatro bons quar­
tos, todos assoalhados, e estava situada em deliciosa posi­
ção rente do mar e cercada d e coqueiros. 

À tarde fomos levados por nosso hospedeiro a visitar 
sua salina estabelecida em um vale para dentro do qual a 
agua corre na. maré alta. A agua de que se faz o sal é 
conservada em grandes reservatórios, donde a fazem cor­
rer de tempos a tempos dentro de poços e aí a deixam 
evaporar-se. Neste lugar, que se chama. Jaguaribe, há vin­
te e quatro salinas, pertencentes a outros tantos indiví­
duos. 

O lugar onde a agua se evapora divide-se em peque­
no.5 compartimentos, com dezesseis pés por doze. 

Na do Sr. Alcântara há cento e vinte desses compar­
timentos, em cada um dos quais se faz correr duas polega­
das dagua do grande reservatório e esta se evapora com­
pletamente em oito dias. Rende-lhe a salina anualmente 
cerca de quatrocentos alqueires de sal, cada alqt1eire com 
guatro arrobas de trinta e duas libras. Produzem-se três 
qualidades: a melhor para uso -doméstico; a média para 
salgar peixe e a qualidade inferior principalmente para a 
salga de couros. O preço médio do alqueire é dois e meio 
xelins, de sorte que o rendimento total orça apenas por 
cinquenta libras anuais. 

Há outras manufaturas desta espécie em diversas par­
tes da ilha. 

A ilha,, separada do continente por um estreito de cer­
ca de meia legua de largura, tem quatro léguas de com­
primento e de uma e meia a duas de largura. Contém 
apenas duas aldeias: a de Itamaracá, situada numa emi­
nência do mar, a sudeste, conta apenas umas vinte casas, 
e Pilar, onde desembarcámos, formada de umas poucas 
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ruas irregulares, com cerca de oitenta habitações. O to­
tal das casas em tôda a ilha, ao que nos informaram, ascen­
dia a trezentas, e a população tôda a ·duas mil almas. 
Embora, haja muitas habitações bastante confortaveis na 
apai-ência, a maioria -das casas são de insignificantes aspecto, 
porque feitas de pau a pique barreado ou de ramos de co­
queiro. E, como a principal ocupação dos habitantes é a 
pesca, suas casas ficam gerahnente perto da praia. Os 
peixes são principalmente apanhados em cercados ou cur­
rais feitos de estacas um pouco além do ponto da baixa­
mar. Outra fonte de renda para os habitantes são os co­
queiros que cingem de densa e profunda mata a parte 
superior da ilha. Peixe e cocos são levados à venda em Per­
nambuco. No interior da ilha há três canaviais e muitos 
dos habitantes mais abastados cultivam uvas e mangas em 
grande escala, as quais alcançam em Pernambuco melhores 
preços que as oriundas de outras partes da província. Com­
prei boas uvas ao preço de dez pences a libra; mas a sua 
cultura dá grande trabalho ao vinhateiro, porquê as vinhas 
são sempre atacadas por uma grande formiga, parda que 
em uma só noite a despojam de suas folhas, salvo quando 
se toma a precaução de lhes isola-r com agua a parte infe­
rior do tronco. 

Tôda a província de Pernambuco é infestada destes 
insetos. 

Durante o tempo de nossa visita as mangas estavam 
amadurecendo e achei-as muito superiores em sabor a tôdas 
as que anteriormente provára,. São muito menores que as 
cultivadas em Pernambuco e muito se assemelham aos pês­
segos na côr. Nos poucos dias de pem1anência na ilha 
fizemos várias excursões através dela em todos os sentidos. 
Em vez das planuras quase uniformes das vizinhanças de 
Pernambuco há aqui ondulações mansas de outeiros e vales. 
Não se encontram aquí grandes madeiras, porque as matas 
são geralmente formadas de pequenas árvores e moitas, 
que dão a muitas partes da ilha aspectos mais semelhan-
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tes a um pomar inglês que a uma inculta região equatorial. 
Algumas das vistas que se descortinaram do alto das coli­
nas, embora nada grandiosas, eram pelo menos agradáveis. 

Conquanto houvesse na ilha um padre e um advogado, 
não havia médico; e por isso, logo que se tornou sabido 
que eu o ern, meus serviços foram solicitados de tôda a 
parte. O primeiro chamado que tive foi o de um homem 
com grande abcesso no pescoço, proveniente da supuração 
da glândula submaxilar direita: não podia falar nem engu­
lir e seus parentes o consideravam caso perdido. Abrí o 
abcesso, dando-lhe com isso imediato alivio; e, no dia se­
guinte, quando o visitei, fui encontrá-lo sentado e em con­
dições de me aturdir com agradecimentos pelo que ele 
imaginou ser uma cura miraculosa. O caso criou-me tal 
reputação, que tive mais clientes do que desejava. Dois 
de meus pacientes estavam na última fase da tuberculose; 
porém a maior parte dos casos eram consequência de febre 
intermitente, originados por desarranjo dos orgãos digesti­
vos, acompanhado de dilatação do baço. É raro a tísica 
no Brasil, da qual não encontrei mais de meia <luzia de 
casos em tôdas as minhas viagens. -

Como eu não quisesse aceitar honorários, enviaram­
me inúmeros presentes de peixe, aves e frutas. 

Escreví há pouco que a principal ocupação dos habi­
tantes é a pesca e que os peixes são quase sempre colhidos 
em cercados. Estes cercados, que são muit,o· comuns ao 
longo de tôda a costa de Pernambuco, têm a-·configuração 
que se vê abaixo. São feitos de fortes estacas, bem fin­
cadas no chão a distância de poucos pés umas das outras, 
enchendo-se-lhes os vãos com pequenas varas retas, bem 
amarradas umas às outras. A linha d~. varas é, por vezes, 
quase do comprimento de uma milha, e corre da praia para 
o· mar, com o fim de guiar os peixes ao cercado da extre­
midade. 

Na véspera de nossa partida da ilha acompanhamos 
nosso hospedeiro em visita ao cercado de sua propriedade, 
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com o fim de observar o processo de apanhar o peixe. A 
visita s6 se faz no baixa-mar. 

Fômos de canôa até a entrada do curral mais interior. 
Aí chegados, nosso hospedeiro e todos os que o acompa­
nharam, despiram-se e penetraram no cercado interior, le­
vando cada qual uma pequena rêde um pouco mais funda 
que a agua, com uma vara curta fixa em cada extremidade. 
Um dos homens fincou uma das varas perpendicularmen­
te em um dos la:dos da entrada do curral, enquanto outro 
começou a abrir a rede, fechando a entrada, para prevenir 
e escapamento dos peixes; deu em seguida a volta ao lado 
da, entrada até chegar ao companheiro, enrolando-se então 
a rêde e prendendo nela todos os peixes contidos no curral 
e que eram cerca de uma, duzia e muito belos. Informa­
ram-nos de que nesta época se apanham muito poucos, tão 
poucos, que mal bastam ao consumo das famílias possui­
doras dos cercados. Na estação das chuvas, porém, co­
lhem-se em tanta abundância, que se enviam botes carre­
gados deles para, o mercado de Pernambuco. 

Voltamos para Recife em urna grande canôa. 



CAPÍTuLO IV 

ALAGOAS E O RIO SÃO FRANCISCO 

Motivos do autor para esta excursão - Viagem para o Sul - Des­
crição da Costa e observações sobre a grande Restinga - Chegada 
à barra de S. Antonio Grande - Maceió - Descrição da cidade e 
região circunvizinha - O autor resolve visitar o rio S. Francisco -
Embarca em uma ;angada em viagem coste1ra para o Sul - Batel -
Desembarca em Peba - Jornada daí para Piassabassú sobre o Rio 
S. Francisco - Sobre o rio até Penedo - Descrição da cidade -
Produções do distrito - Sua população - Viagem rio acima - Modo 
de navegação - Chega a Propriá - Vegetação da zona - Descrição 
de uma feira - Vestuário da gente - Continuação da viagem até 
Traipú - Passa a Ilha dos Prazeres - Barra de Panema - Abundilncia 
de peixes da familia do salmão - Aldeia de Lagoa Funda - Ilha de 
S. Pedro - Descrição da população indígena - Conttnúa a viagem 
- Terrível tem1Jestade - Molestia grave e detenção alí - Escass& 
de alimento - Consequente renúncia de toda a intenção de pros­
seguir - Volta a Penedo - Profeta de navegar o Rio S. Francisco -
Razão pela qual nunca será bem sucedido - Chega de novo a 
Maceió - Visita Alagoas - Descrição dessa cidade - Partida de 
Maceió - Viagem costeira - Estranha maneira da apanhar peixe 

- Volta a Pernambuco. 

O grande objetivo de minha visita ao norte do Brasil 
era fazer uma viagem da costa às terras altas situadas ao 
lado oriental do Tocantins. Esta parte do país, que me 
fôra recomendado visitar por Von Martius e outros, em ra­
zão de suas riquezas botânicas, dista cerca de 1. 200 mi­
lhas de Pernambuco e fica quasi diretamente ao oeste da 
província. Embora desejoso de encetar esta jornada, fui 
aconselhado por pessoas bem conhecedoras do interior do 
país a não empreendê-la ao fim da estação chuvosa, pela 
dificuldade de encontrar agua e pasto para os cavalos de­
pois do período em que tudo foi escorchado pelo sol ar-
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dente da estação sêca. Nem é o período das chuvas me­
nos repomendável para início de uma longa jornada, por- . 
que, durante os quatro meses de sua duração habitual, 
raro se passam dois dias consecutivos sem chuva. Era 
agora fim de janeiro e, como a época de começar minha 
planejada expedição não viria antes do fim de junho ou 
princ1pios de julho, resolvi passar esse período intermédio 
em visita a Maceió, pequena cidade e porto marítimo da 
Província de Alagoas, a meio caminho entre Pernambuco 
e Baía; dai fazer uma, excursão ao Rio São Francisco, e, se 
possível, continuar rio acima até a grande cachoeira de 
Paulo Afonso. Por falta de melhor condução em Maceió, 
fui obrigado a tomar passagem em uma canôa que partiu 
carregada de mercadorias. 

Era por volta das tres horas da tarde de 30 de janei­
ro de 1838, quando pude obter meu passaEorte, embarcan­
do imediatamente; e, depois_ de passar pelo indispensável 
exame em um bote alfandegário, saímos fóra do recife e 
navegamos aos ventos de nordéste até às sete horas da tar­
de, quando ancorámos para passar a noite, em pequena 
baía arenosa, quatro leguas ao sul de Pernambuco. Na 
travessia abalroamos com as estacas dos pesqueiros que são 
comuns ao longo da costa. 

Vou agora descrever a qualidade e aparência da em­
barcação em que viajei. Era formada do tronco de uma 
grande árvore, escavado e media quarenta pés de compri­
mento por tres de largura; uma pequena parte de cada ex­
tremidade era coberta e as cabinas assim formadas enchiam­
se de fardos e provisões, servindo também, quando vazias, 
de camarotes para os tripulantes, que eram o capitão e 
dois homens. 

Tinha um só mastro, comprido e delgado, ao qual se 
prendia uma vela triangular, cuja parte inferior era disten­
dida por um longo botaló; um pouco abaixo do alcatrate 
de cada lado dependuravam-se dois tóros de madejra leve 
e boiante, quasi do comprimento da canôa, e da mesma 
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espécie de que se fazem as jangadas; estes faziam com que 
a canôa pudesse levar mais carga e ao mesmo tempo ser­
viam para livrá-la de virar, além de dar lugar para se 
andar, visto como a carga de nossa embarcação se erguia 
a mais de dois pés acima da canôa. Bem se pôde ima­
ginar quão pequeno era meu conforto em tal meio de 
transporte, obrigado como estava a permanecer sentado em 
uma de minhas malas e sem outro abrigo contra o tempo 
senão o que me dava um guarda-chuva. Na praia, perto 
do lugar onde ancorámos, estavam acesas duas grandes 
fogueiras, à luz das quais viamas diversas pessoas e tres 
ou quatro cabanas. Eu estava ansioso por descer à terra 
afim de obter, se possível, lugar para dormir; mas o capi­
tão se recusou a ir à praia, porque não estava em termos 
de boa amizade com alguns dos habitantes e não queria 
arriscar-se no meio deles. Assim sendo, depois de cear com 
os tripulantes peixe cozido, farinha e laranjas, envolvi-me 
no poncho, deitei-me sobre uma das malas e dormi como 
foi possível até amanhecer. Ao clarear do dia de novo 
abrimos vela ,e pelas oito horas passámos o Cabo Santo 
Agostinho, ponta de rocha, por trás da qual, a terra se 
ergue de cem a duzentos pés acima do nível do mar. O 
cabo está a oito léguas ao sul de Pernambuco, sendo toda 
a região intermediária uma ininterrupta planura. 

Durante todo esse dia navegámos bem perto da praia, 
conservando-nos sempre entre esta e o recífe. A zona é 
ondulada de colinas, coberta de árvore verdejante e ar­
bustos, muitos dos quais em plena florescência. A bele­
za da costa, conquanto monótona, oferecia certa compen­
sação a um dia de continuada exposição ao sol. As oito da 
noite de novo ancorámos, mas agora em lugar onde nosso 
capitão era conhecido; aqui desembarcados, achei aloja­
mento para a noite em uma ferraria; verifiquei no dia se­
guinte que eI'a a melhor casa do lugar, feita de pau a 
pique barreado, enquanto as demais eram de estacas e 
folhas de coqueiro. Na manhã seguinte levou-me o ca-



84 GEORGE GARDNER 

pitão à casa de um parente seu, cerca <le duas milhas 
de distância ao longo da praia, onde tivem9s boa acolhi­
da. Como parte da carga da canoa tinha de ser <lesem- , 
barcada aqui e outra carga ia ser recebida, aqui passá­
mos o dia inteiro, coisa nada de lamentar, visto que cho­
veu copiosamente âté à noite. Por este motivo não me foi 
dado fazer excursão pelo interior, com o que, de certo 
não tive muito a perder, porquanto, em curto passeio 
que fiz, encontrei queimada quasi toda a vegetação herbá­
cea. A terra aqui é mais alta que em qualquer outro pon­
to entre Pernambuco e Maceió; a superficie de diversas 
pequenas colinas exibe uma espécie de rocha de arenito 
granulado, exatamente da natureza do recife que corre por 
centenas de milhas ao longo da costa. ao norte e ao sul de 
Pernambuco. Este recife, que é revestido de pequenas 
conchas e substàncias coraloides, Darwin supõe ter-se for­
mado ou por uma barreira de arêia e seixos outrora subja­
cente na agua, e que primeiro se consolidou e depois se 
elevou; ou por um banco de arêia correndo paralelo a 
costa, e cuja parte central se consolidou, e depois, por 
uma ligeira. mudança no sentido das correntes, perdeu os 
elementos soltos d a matéria, permanecendo só o núcleo só­
lido. Nenhuma destas suposições, tenho plena certeza, 
explica satisfatoriamente a origem do recife, porque no lu­
gar onde estamos pude constatar, na baixa-mar, uma co­
nexão rochosa entre o recife -e as rochas de que se compõem 
as colinas. É mais provável que o recife deva sua origem 
à destruição da rocha entre ele e a praia, mas por processo 
que não tentarei explicar. Este arenito, como provarei 
daqui a pouco, pertence à série inferior da formação da 
greda. 

Pernoitamos em casa do parente do capitão da canoa, 
alfaiate de profissão e conhecido poeta e homem de- êspí­
rito. Em sua companhia e na de sua família, que eram 
vários filhos e filhas, passou-se muito agradavelmente o 
tempo. Bem cedo na manhã seguinte reencetámos a via-
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gem, navegando, como antes, ao longo da praia. Pelas 
duas horas da tarde chegámos a Barra de S. Antonio Gran­
de, pequena aldeia a nove léguas ao norte de Maceió, com 
cerca de cem casas, feitas quase todas de folhas de co­
queiro e situadas em maior parte numa ponta de terra 
plana, cercada de um lado pelo mar, do outro por pe­
queno rio do mesmo nome da aldeja e derivados ambos de 
uma barra de arêia branca, que se projeta através da foz 
do rio, a pequena distancia da praia. Seus habitantes vi­
vem principalmente da, pesca; mas fui informado, ao che­
gar, de que o lugar é muito procurado por navios negrei­
ros para entrega de sua carga. E é sem dúvida bem apro­
priado a tal propósito. 

À tarde dei um passeio nas margens do rio, mas pouco 
de interessante encontrei; como em todas as outras partes 
arenosas ao longo da costa, a vegetação consiste em baixas 
moitas entremeadas de pequenas árvores, das quais a mais 
comum é o schinus terebinthifolíus. Um dos mais extra­
ordinários fenómenos vegetais perto da aldeia é uma gran­
de figueira selvática junto do rio, à sombra da qual quatro 
grandes canoas, maiores que aquela em que eu viajara, 
estavam sendo construidas. É um ponto de reunião para 
os amigos e compadres da aldeia, que alí se reunem à 
tarde, sob ampla ramagem que quase toca o chão, abri­
gando-os do sol. As folhas medem cerca de seis polegadas 
de comprimento por tres de largura e o fruto é do tama­
nho de uma groselha grande. 

À noite perambulei pela ddade e observei que quase 
todos os seus habitantes haviam saido de casa para gozar 
do belo luar e da brisa deliciosamente fresca, uns de có­
coras, outros preguiçando em es têiras, ainda outros espi­
chados sobre folhagem de coqueiro. Na maioria dos gru­
pos um ou mais dos seus membros, quase sempre moço, 
divertia os companheiros tocando alegres modinhas com a 
guitarra. Como o capitão da can<~a era da Aldeia, fui convi­
dado a pousar em sua, casa; mas, como não havia leito, fui 

7 
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obrigado a deitar-me em um couro no canto de pequeno 
quarto. Mal, porém, adormecera, quando fui despertado 
por uma legião de percevejos que se despejaram das fen­
das das paredes de barro. Não podendo suportar o tor­
mento, levantei-me e, levando rara fóra da casa o material 
que me servia de leito, sacudi-o bem e, es tendendo-o ao 
ar livre, ali dormi confortavelmente até amanhecer. 

Foi esta a única vez em toda a viagem que fui inco­
modado por este inseto, que está longe de ser comum ou 
abundante como a pulga. 

Ao dia seguinte, 4 de fevereiro, cerca de meio-dia dei­
xamos a Barra de S. Antonio Grande e chegámos a Maceió 
ao anoitecer. Momentos depois entreguei as cartas de 
apresentação que trouxera de Pernambuco a Mr. Burnel, 
único comerciante britânico do lugar, que mui gentilmen­
te me ofereceu a hospedagem durante minha permanência. 
A cidade de Maceió é bastante grande, com uma popula­
cão de cerca de 5.000 almas. Antes da Independência 
do Brasil, quando os portugueses foram expulsos pelos 
brasileiros, a população subia ,a mais de sete mil, e, como 
es tes eram os principais capitalis.tas, o comércio da cida­
de declinou sensivelmente desde então. 

A cidade propriamente dita assenta em uma eleva­
ção plana de cincoenta ou sessenta metros acima do ní­
vel do mar e dele dista cerca de um quarto de milha. 
Mas, a, pouco mais de uma milha ao nordeste, ha uma 
aldeiola chamada J araguá, rente ao mar, com dois cáis 
para carregar e descarregar mercadoria, e uma aduana. 
A baía de Maceió é quasi um semi-círculo, bastante grande 
e oferece boa anco:riagem às embarcações. Antigamente 
muito algodão e açucar se ,embarcavam deste porto em na­
vios britânicos; mas agora pouco mais de dois ou tres navios 
o visitam anualmente, e a maior parte deste produto é envia­
da para a Baía ou Pernambuco. A região em torno de 
Maceió não é tão plana e monótona como a dos arredores 
de Pernambuco. ·Pequenas cadeias de colinas ondulantes, 
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cobertas de moitas e arbustos, chegam até bem perto do 
mar. 

Nos vários passeios que dei pelas vizinhanças, acom­
panhado de um moço escocês aqui residente havia algum 
tempo, como médico praticante, fiz muitos acréscimos às 
minhas coleções botânicas, isso principalmente num tracto 
de terreno arenoso e plano ao nordeste da cidade. Entre 
outros, mencionarei o bello diospyros, um curioso - eríocatt­
lon, marcetia taxifolia, uma eschwoílera, diferente da que 
encontrei em Pernambuco, e um melocactus. Maceió é 
considerada mais insalubre que Pernambuco ou Baía, sen­
do aí muito frequentes, sobretudo na entrada das chuvas, 
os casos de febre intermitente. 

Como o rio S. Francisco fica apenas a trinta e duas 
léguas de Maceió, e sabendo eu que era navegável, sem 
interrupção, por mais de cem milhas, resolvi visitá-lo. Um 
senhor português, porém, ao qual fui enviado para informa­
ções sobre o assunto, porque havia feíto, poucos anos an­
tes, uma viagem à Ca.choeira de Paulo Afonso, declarou­
me que, como era aquela a estação em que o rio sobe à 
sua altura máxima, estando as suas cabeceiras muito a.o 
Sul, não me aconselharia a empreender a viagem, por mo­
tivo dos perigos da navegação no período das enchentes. 
Demais, haveria pouca probabilidade de acrescentar eu 
coisa apreciável às minhas coleções, porisso que, depois 
da longa estiagem, encontraria toda ressequida a vegetação. 
Ainda assim, tomei a resolução de partir, visto que nada 
de melhor havia com que encher o tempo, e eu apren­
dera, até então, que as dificuldades eram, na realidade, 
bem menores, que quando figuradas. Tive-me por feliz 
de poder alugar como camarada o mesmo preto que acom­
panhara ao meu informante acima referido. 

Feitos os necessários preparativos para a viagem. fre­
tei uma jangada para me levar ao longo da costa até à 
foz do rio e parti de Maceió às cinco da manhã do dia 
15 de fevereiro. Era minha intenção partir na noite da 
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véspera, pelas onze horas, ao surgir da lua; mas, quando 
cheguei à praia com a bagagem, o dono da jangada, que 
prometera firmemente estar ali à minha espera, nem estava 
ali, nem foi encontrado em parte nenhuma pelo Pedro. o 
meu empregado preto, que mandei à sua procura e que 
logo voltou desenganado. Não tive outro recurso senão 
andar de um lado para. outro na praia até pouco antes ,fas 
cinco da madrugada, quando me apareceu o homem. Quan­
do o interpelei sobre sua ausência, declarou-me com a 
máxima serenidade que, como não cheguei pontualmente 
ao nascer da lua, pensara êle que eu não viria senão de 
manhã - e que, por isso, para encher o tempo, fôra pescar. 

T endo, afinal, embarcado, logo perdemos de vista 
Maceió sob o látego de um áspero nordeste, e costeando 
uma pra.ia cheia de arbustos, chegamos à noite à embo­
cadura de pequeno rio, em cuja margem sul, cerca de 
meia milha acima, ha uma aldeia chamada Batel. Neste 
lugar, que dista vinte leguas de Maceió, passámos a noite. 
Preferi, para dormir, a jangada à pequena cabana de p~l­
mas de coqueiro que me fôra oferecida; mas não me fal­
tou motivo de arrependimento pela recusa. Era prea­
mar quando chegámos à aldeia e a jangada foi levada ren­
te da praia, de sorte que, quando veio a vasante, ficou 
em sêco. Não me lembrei então que toda a praia lodo­
sa e cob erta d e mangues, principalmente na embocadura 
dos rios, é sempre cheia d e mosquitos. Mas a lembrança 
logo me acudiu, quando acordei, por volta da meia-noite. 
com as mãos e as faces ardendo e inchadas com as pi­
cadas dos terríveis jnsetos. Quando dormia de roupas e 
sem nenhuma coberta, era obrigado a tapar o rosto com 
o lenço e meter as mãos nos bolsos, para me defender 
assim :de suas picadas. Ainda assim, passou-se longo tem­
po sem que pudesse conciliar o sono, por causa do contí­
nuo zumbido, quasi tão alto como o das abelhas, que fa­
ziam em torno de mim. Quando acordei pela manhã, depois 
de uma noite agitada, vi que, além dos pernilongos, esta­
va eu cercado <le milhares de mosquitinhos pretos ( mero-
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hy), pouco maiores que um grão de polvora, mas cujas 
picadas eram não menos irritantes que a de seus congêne­
res de maior tamanho. 

A maré da, manhã não se elevou à mesma altura a 
que chegara na tarde anterior, e só a custo, já perto das 
nove horas, é que a jangada rolou em agua funda. Ao 
cruzar a barra na foz do rio, tivemos de passar por uma 
linha de vagas, tres das quais rebentaram sobre o alto 
estrado em que me sentava, molhando-me até os ossos, 
para meu grande desconforto no resto da viagem. Era 
uma hora da tarde quando alcançamos uma pequena al­
deia chamada Peba, situada na costa, cerca de cinco le­
guas ao norte da embocadura do Rio São Francisco. Era 
o término de minha viagem por mar, por isso que o rolo 
do mar que se quebra na barra rasa daquele rrio, não per­
mite que a jangada aí entre. A aldeia está situada um 
pouco ao interior da terra e esconde-se à vista, do mar 
por um grande banco de arêi::i. ali trazida pelo vento; 
mas mesmo assim se reconhece de grande distância pela 
quantidade de coqueiros que se erguem perto da praia. 

Aqui me feriu particularmente a atenção um fato que 
explica em grande parte o conhecido fenômeno de pas­
sar o tronco de uma árvore através de várias estratifi­
cações de arenito. 

Muitos dos coqueiros têm os troncos mergulhados na 
profundidade de cincoenta ou mais pés no banco de ar~ia 
que se estende ao longo da praia, às vezes numa largura 
de centenas de pés. Alguns coqueiros enterram-se tão 
profundamente, que se lhes podem colher os cocos sem 
trepar na arvore. Ora, como esta arêia se acumula em di­
ferentes períodos, especialmente sob a influência. das mon­
ções do nordeste, deve apresentar, se vier a endurecer, 
grande número de camadas horizontais e irregulares, atra­
vés das quais o tronco terá passado. 

De um pescaidor que encontrei na praia obtive per­
missão para ocupar até o dia seguinte uma choça vazia. 
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Sentado em um tronco de árvore estendido na praia à hora 
da maré-cheia, observei que havia ali, como ao longo de 
toda a costa, grande abundância de caranguejos; e, en­
quanto esperava que minha bagagem fosse descarregada 
e conduzida para a choça, diverti-me em observar as ope­
rações de uma pequena espécie deles, pertencente ao gê­
nero gelasímus, a fazer ou a alargar suas covas na arêia. 
Uma vez em cada dois minutos emergia à superfície com 
certa porção de arêia presa na pata esquerda e, com um 
movimento súbito, atirava-a a distância de umas seis po­
legadas, tendo sempre cuidado de variar a direção do arre­
messo, não fosse a matéria acumular-se no mesmo ponto. 
Tendo no bolso <lo casaco pequenas conchas pertencen­
tes a uma espécie de turbo, esforcei-me por atirar uma 
destas na cova, afim de verificar se o caranguejo a traria 
ou não óutra vez para cima. Das quatro que atirei apenas 
uma entrou na cova, ficando as outras a poucas polegadas 
dela. Passaram-se cinco minutos antes que ele reapare­
cesse, trazendo consigo a concha afundada e, levando-a 
à distância de um pé da cova, aí a depôs. Vendo as ou­
tras espalhadas perto da, entrada da cova, levou-as ime­
diatamente, uma por uma, ao lugar onde largára a primei­
ra e depois voltou ao seu labor de ·carregar arêia para cima. 
É: impossível não concluir que as ações deste animalzinho, 
de posição tão ínfima na escala dos seres, resultavam da 
razão, que não do instinto cégo, que se supõe geralmente 
guiar as ações dos animais inferiores. Porque o próprio 
homem, em idênticas circunstâncias, não teria agido com 
maior discernimento. 

No dia seguinte ao de minha chegada a Peba, tratei 
com o dono de um carro de boi para me levar a bagagem 
a Piassabaçu, pequena aldeia situada na margem norte do 
rio S. Francisco, cerca de duas léguas da sua foz. Ele me 
prometeu chegar muito antes do meio-dia; mas, para meu 
grande aborrecimentó; só apareceu pelas cinco da tarde, 
hora em que afinal partimos. Caminhámos por duas mj-
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lhas ao longo da praia arenosa, depois entramos um pouco 
no interior da terra e prosseguimos na rota, em sentido 
quasi paralelo à praia, por uma. região plana, arenosa, cheia 
de moitas em que abundavam a mouriria guianensis, Aubl., 
e diversas espécies de laureaceae. Estava realmente es­
curo durante a maior parte da jornada; mas, quando vol­
tei, tive amplas oportunidades de verificar a natureza da 
vegetação. Não fiquei nada pesaroso, depois que nos pu­
semos a caminho, pela demora sofrida ao partir; porque 
a viagem nesta zona é muito mais agradável à noite que 
com o calor do dia. Nosso carro era de construção mui­
to primitiva, semelhante aos que se vêem por toda parte 
no interior do Brasil e pouco diferente do que os romanos 
usavam. Resumia-se em uma rude mesa de solida pran­
cha, suportada por duas rodas de cerca de seis pés de 
diâmetro. Era puxado por seis bois, encangados aos pa­
res, aguilhoados por dois carreiros, cada qual com uma 
leve vara de ferrão, de dez pés de comprimento. 

Os eixos não se engraxam; por isso o seu rangido, que 
se ouve a grande distância, é grandemente incomodativo: 
a razão dada para não os engraxar é que os bois estão 
de tal maneira afeitos ao ruído, que sem ouví-lo não pu­
xariam bem. 

Eram dez horas da noite quando chegámos ao ter­
mo da jornada; e, como não havia onde a gente se aco­
modasse, nem eu trouxera carta de apresentação a nenhum 
morador da aldeia, fui levado pelo nosso carreiro à casa 
ele uns conhecidos seus, na qual a única possível acomoda­
ção foi um pequeno e sujo quarto da cabana, o que a1iás 
pouco importava, visto que eu dormi em minha própria 
rede. 

Piassabaçú é uma pequena aldeia, cujas casas se er­
guem, em maior parte, numa grande praça quadrada, com 
uma igreja no centro: são quase todas, casas terreas e, 
caia:das de branco por fórn, têm aspecto de limpeza. Mui 
tas delas, as situadas mais perto do rio, haviam sido aban-
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clonadas por causa, da enchente, que era a maior desde 
1793, em que a inundação atingira altura ainda superior. 
Na manhã seguinte à nossa,chegada ao lugar, aluguei uma 
canôa para me levar à Vila do Penedo, sete léguas rio aci­
ma. Partimos às onze horas da manhã; mas a correnteza 
era tão forte, que a canôa tinha de se conservar reute da 
praia para navegar contra ela. Uma pequena vela, pela 
qual eramas propelidos, mal bastava, às vezes, para nos 
livrar de ser levados rio abaixo; nesses momentos nossos 
dois canoeiros eram forçados a usar dos remos. Em Pias­
sabuçú o rio se abre numa largura de duas léguás; mas 
não se avista a margem oposta, por causa de uma grande 
ilha que se ergue no meio_ Foi só depois que subimos 
cerca de meia légua que observei pela primeira vez toda 
a largura deste soberbo rio. 

Em ambas as margens do rio, numa extensão de cerca 
de tres leguas, a região é plana e estava inundada. em gran­
de parte. Passámos por grandes canaviais, dos quais nada 
se via. senão as pontas das folhas ondulantes na corrente, com 
aparência de verdejantes prados. Onde havia árvore, delas 
só se viam os ramos mais altos e quase todas as casas que 
passamos tinham apenas o tete acima da linha das aguas. 
O rio começa a subir no mês de outubro, que é o primeiro 
da es tação das águas nas províncias do sul, onde estão 
a.s cabeceiras, e subindo daí até fins de março. 

Por umas cinco léguas desde a costa toda a região do 
lado do sul do rio eleva-se mansamente e daí até Penedo 
é toda ondulante. O lado oposto, porém, continua plauo. 
Depois de ter prosseguido em nossa subida por mais cinco 
léguas ao norte, fizemos a travessia para a margem do sul 
afim de obter brisa favorável: 

Existem algumas plantações de cana de açucar em am­
bas as margens, mas os claros abertos na flo:esta pelos 
sí tios cultivados mal aparecem. Pela força da corrente, 
especialmente em certas voltas do rio, as margens são gran­
demente solapadas por um processo de erosão. Vimos 
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grandes massas de terra ruindo e as árvores que nelas se 
erguiam flutuando rio abaixo. Não chegamos à vista de 
Penedo senão à distância de uma légua quando, contor­
nando uma ponta de terra rochosa e coberta de matas do 
lado do sul, se nos deparou a casaria branca, vivamente 
iluminada pelos raios do sol que se punha do lado oposto 
da cidade. Momentos depois avistámos Vila Nova, situada 
a meia légua abaixo de Penedo, mas na margem sul do 
rio. Como o S. Francisco separa a provincia de Alagôas 
da de Sergipe, é facil de ver que Vila Penedo pertence à 
primeira; Vila Nova, à última. 

Quando desembarcámos, era tarde demais para entre­
gar as cartas de apresentação que eu trouxera de Maceió; 
e, como os canoeiros não queriam ficar até a manhã se­
guinte, mandei o Pedro à procura de casa em que nos 
pudessemos alojar por aquela noite. Voltando ao cabo de 
mais de uma hora, informou-me qne tivera grande difi­
culdade em arranjar casa, porque estavam quase todas 
tomadas pelas muitas famílias tocadas de seus lares pela 
enchente do rio. Eu teria preferido uma casa vaga; mas, 
como esta não se podia obter, fiz levar minha bagagem 
à única que o Pedro pudera arranjar, e que só mais tarde 
soube ser habitada por uma rapariga solteira, que ali exer­
cia uma profissão que não é no Brasil tão desconceituada 
como na maior parte dos outros países. Em pequeno cô­
modo desta casa passámos a noite em nossas redes sus­
pensas de um e outro lado do quarto. Durante a viagem 
pelo rio acima vi vários e grandes caniços em flor e larga 
copia de uma fussima, de grandes flores amarelas. Pou­
co abaixo do Penedo crescia abundantemente a machaonúi 
spinosa, arbusto espinhoso de tamanho regular, com gran­
des panículas de pequenas flores brancas, chamada pelos 
brasileiros espinho branco. Colhi alguns espécimens des­
ta,, bem como de uma espécie de oxypetalum, com gran­
des umbelas de flores docemente perfumosas1 não muito 
diversas das da hoya camosa. 
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Na manhã seguinte entreguei as cartas de recomen­
dação que trouxera de Maceió. Uma delas era destinada 
ao primeiro magistrado .do distrito, o Juiz de Direito, Dr. 
Manuel Bernardino de Souza Figueiredo, por quem fui 
mui cordialmente recebido e convidado a hospedar-me em 
sua casa, até que houvesse oportunidade de prosseguir em 
minha viagem rio acima. 

Voltei imediatamente para meu alojamento em busca 
de minha bagagem; mas, antes que esta pudesse ser man­
dada, o juiz retribu'iu minha visita, e, ao descobrir meu 
pobre pouso, exprimiu seu pesar por não ter eu ido para 
sua casa logo após minha chegada. Uma das grandes 
desvantagens de quem viaja no Brasil é a dificuldade de 
obter acomodações. Porque em nenhuma cidade ou vila 
deste vasto império, exceto no Rio, Baía e em um ou outro 
distrito de mineração, se encontra uma estalagem de qual­
quer espécie, e as poucas que ha pertencem a estrangeiros. 
E muito tempo ainda terá de decorrer antes que tal como­
didade entre nos costumes do país; porque os brasileiros, 
quando viajam, levam consigo criados, provisões, apetre­
chos .de cozinha e camas; e é raro que não encontrem 
uma ou outra casa vaga em alguma aldeia durante sua via­
gem. Quando isto acontece, se é tempo da sêca, conten­
tam-se em acampar sob alguma grande árvore, suspen­
dendo suas rêdes de um a outro galho dela. Foi assim 
que mais tarde tive de viajar, passando, não raro, meses a 
fio sem dormir sob um teto. Os brasileiros são particular­
mente atenciosos com qualquer estrangeiro que lhes é 
recomendado; e, durante todas as minhas peregrinações, 
poucas vezes fui de um lugar para outro sem cartas, nem 
me lembra uma só vez que não fosse cortêsmente recebido 
por nqueles a quem assim me apresentei. 
·.. A Vila do Penedo, que assim se chama porque está 

situada numa elevada ponta rochosa, à margem norte do 
rio, dista cerca de trinta milhas de sua foz. A rocha em 
que se ergue é de arenito de textura fina e côr amí¼relada1 
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cujo leito se inclina de leste para oeste. As ruas são irre­
gulares, mas as casas muito sólidas, sendo as principais 
delas de dois andares e na sua maioria construidas .da 
mesma qualidade de pedra da em que a cidade se funda. 

Conta cerca de 4. 000 habitantes, em maioria gente 
muito pobre. Ha nada menos de seis grandes igrejas soli­
damente construidas, a uma das quais está ligado um con­
vento de frades franciscanos, chamado Nossa Senhora da 
Corrente. Contém apenas tres irmãos. Na com6rca ou 
distrito de Penedo as principais culturas são de açucar e 
algodão e a, maior parte das plantações é feita na margem 
do rio, abaixo da cidade. Colhem-se mandioca, feijão e 
nrroz em quantidade apreciável, mas só para consumo in­
terno. Antigamente tambem se criava algum gado no inte­
rior do distrito; mas esta fonte de renda cessou em conse­
quência das sêcas às vezes excessivas e também por causa 
do carrapato, praga não raro tão grande, que um criador 
perde todo o seu gado em uma só estação. 

Penedo, que foi uma cidade florescente sob a dinastia 
portuguesa, ora se acha em rápida decadência. O se­
guinte recenseamento de toda a comarca, feito no ano de 
1837, e que devo à bondade do Juiz de Direito, merece 
citado, para mostrar a proporção das diferentes raças umas 
para com as outras nesta parte do país: 

Brancos . ...... . .... . ..... .... . . . . . . . 
Mulatos livres . ... . ...... . . ... . ... . . . 
Mui atos escravos . . ... .. . ... . . .... . .. . . . 
Pretos livres . .. .................. . . . . 
Pretos escravos . .. ................ . . . . 
Indios nativos ...... . ....... . ........ . 

Total 

22.045 
32.694 
4 .531 

10.113 
10. 876 
2.331 

82.590 

Tres dias depois de minha chegada a, Penedo, tendo 
sabido que uma canôa vazia ia subir o rio até onde este 
é navegável, nela tomei passagem por pequena, soma; e, 
feitos todos os preparativo~ dç viagem, parti d~ Penedo 
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0. uma hora da tarde de 22 de fevereiro, levando comigo 
cartas para. alguns dos principais habitantes dos diversos 
lugares em que tinha probabilidade de parar. A canôa . 
em que embarquei era bem grande, cerca de quarenta. pés 
de comprimento por quatro de largura. É raro que uma 
s6 árvore seja de suficiente dimensão para se fazer uma 
canôa deste tamanho; mas, quando uma não basta, exca­
va-se a maior que se p6de encontrar, serrando-a em duas 
de popa à prôa, dando-se-lhe a necessaria largura pelo 
acrescimo de uma ou mais pranchas entre as duas meta­
des. A nossa assim fôra feita. Uma das extremidades era 
coberta, numa largura de dez pés, com folhas de coqueiro, 
como o teto de uma casa, que assim tanto servia de abrigo 
do sol de dia, como de cabina de dormir à noite. Havia 
apenas um mastro que levava duas grandes velas triangu­
lares, de algodão grosseiro, fabricado no país, e que se 
abriam de cada lado por meio ele uma vara longa. A brisa 
do mar geralmente chega a Penedo pelo meio-dia, soprando 
rio acima; e, com as velas abertas à maneira de asas, subi­
mos com granel~ rapidez, não obstante a forte correnteza 
contrária. Como é perigoso navegar em pequenas canôas 
quando o rio está cheio, amarram-se duas lado a lado, for­
mando, assim unidas, o que se chama um a joujo. 

As seis da tarde chegámos a Propriá, situada no lado 
do sul do rio, a sete leguas de Penedo. Contém cerca 
de 250 casas, quase todas pequenas, feitas de varas e barro, 
muitas das quais, na rua paralela com o rio, estavam aban­
donadas e com agua até o meio. Esse era o caso com mui­
tas casas que observamos durante a viagem. 

Os mais interessantes espécimes de vegetação que 
notei nas margens do rio foram árvores de grande dimen­
são, pertencentes à ordem das leguminosae, com grandes 
vergonteas de flores de um purpúreo leve; abundância de 
uma curiosa especie <le cactus, chegando à altura de vinte 
a trinta pés, e cujos braços nús e carnudos se projetam 
como os de um candelabro. Notava-se marcada diferença 
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entre o verdor da parte do país que, por mais de quatro 
meses, tinha estado submergida nagua e as partes mais 
elevadas em que não tinha caido chuva por quase seis 
meses. Estas mostravam mais o aspeto das matas deci­
duas da Europa no inverno, do que o de plantas crescidas 
nos trópicos. Apenas aqui e ali se via uma árvore coberta 
de folhas, estanao as demais ressequidas e desnudas pela 
longa e excessiva sêca. Navegando rio acima, a perspec­
tiva seria acabrunhadora, se não fosse o largo cinto de 
vegetação arbórea que cobria as margens. 

A região entre Penedo e Propriá é constituída de coli­
nas baixas; mas a cerca de duas leguas de Penedo, avista -se 
ao norte uma cadeia de montanhas um tanto elevadas cha­
mada Serra de Priáca, a umas oito léguas do rio. Tam­
bem a umas quatro léguas mais acima ha uma serra cônica 
chamada Marabá, que se ergue da planura como uma 
pirâmide, a cerca de seis leguas de distância ao nornoroeste. 

Nesta Vila se realiza cada sábado uma feira; e, como 
o dono da canôa desejava fazer algumas compras para sua 
carga de volta, aqui fui detido por dois dias. Na manhã 
de nossa chegada, dei um pequeno passeio pelo campo 
atrás da cidade, mas encontrei a vegetação de tal modo 
esturricada, que nada de verde se via. Encaminhei então 
os passos para a margem do rio e apanhei espécimes de 
duas espécies de caesalpinia belamente floridas, bem como 
uma pequena, espécie de croton, que é muito comum e 
cuja madeira, quando partida, exala uma fragrância que 
lembra a da cafycanthus. 

Os preparativos da feira criaram algum movimento, 
visto como durante todo o dia anterior, especialmente ao 
entardecer, não cessavam de chegar mercadorias para ven­
da, trazidas pelo rio em canôas ou por terra em cavalos 
vindos da zona interior. 

Como dormi na canôa, que estava ancorada no meio 
de muitas outras, acordei de manhã cedo ao ruido .de uma 
multidão promiscua de homens, mulheres e crianças de 
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todas as côres, desde o negríssimo africano até os quasi 
brancos habitantes do Brasil. Como estivesse tomado 
pela enchente o lugar onde habitualmente se realiza a 
feira, a multidão se reunira em um ponto elevado da beira: 
do rio ao oeste da Vila, em frente do sítio onde as canôas 
tinham sido amarradas umas ao lado das outras. Logo 
que me vesti, dei uma volta pelo meio da turba para obser­
var a espécie de artigos expostos à venda, achando-os em 
exh·emo variados como fôra de esperar, mas consistindo 
principalmente de produtos alimentícios e de vestuário. 
Entre outiros de inferior importância, particularizaremos 
por serem mais abundantes os seguintes: farinha de man­
dioca, carne sêca, grandes peixes, principalmente esturjões, 
colhidos no rio e secados ao sol, rapaduras em pedaços gran­
des com forma de queijo ou em pedaços menores em forma 
de tijolo, melado em ôdres, carne verde, banana, sabão, 
sapatos, panos e chitas, cordas de fibras nativas, fumo, 
pranchas e esteios, utensílios de cozinha feitos de barro, 
jarros trazidos pelos índios, couros, peles, aguardentes e 
outros. 

A grande variedade de estilo no vestuário da gente é 
a primeira coisa que fere a atenção do estrangeiro. As 
classes mais altas usam ou jaquetas e calças ou apenas 
camisa e calça, sobre as quais vestem um longo paletó de 
algodão estampado, ao que se acrescenta, no frio da ma­
nhã ou da tarde, uma capa de lã escocesa. Raramente 
calçam meias, trazendo os pés metidos num par de chinelos 
de couro pardo. A gente do campo põe geralmente um 
chapéu de couro, de abas largas, e às vezes uma jaqueta 
de couro; mas quas i sempre seu único vestuário consta de 
um calção de algodão leve, que desce um pouco abaixo 
do joelho, e camisa do mesmo es tofo, solta fora dela . Os 
negros vestem-se geralmente como os brancos, mas as mu­
lheres têm muito mais gosto que os homens, grande nú­
mero dos quais se mostram literalmente esfarrapado,r;, 
embora aparentemente tão felizes em seus molambos corno 
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se estivessem rigorosamente bem trajados. Observei mais 
dos aborígenes do Brasil do que tinha visto a um só tempo 
antes. Muitos deles têm evidentes sinais de tr'.azer nas 
veias mistura de sangue branco uns, de sangue rreto ou­
tros, mas não em quantidade suficiente para c·estruir a 
peculiar obliquidade dos olhos e o cabelo preto e liso da 
raça americana. 

Só por volta das tres horas pudemos partir de Propriá, 
e às oito chegavamos a Traipú, outra pequena aldeia situada 
à margem norte do rio, sete leguas acima. A meia légua 
de Propriá passamos por uma pequena aldeia chamada Co­
légio e, pouco além, à distancia de duas léguas e meia, outra 
ainda menor, chamada S. Braz, ambas situadas na margem 
do norte da corrente. Até à última aldeia referida o aspeto 
da região em ambas as margens do rio é muito semelhante 
ao da que fica acima de Penedo; mas, à distância de uma 
légua acima de S. Braz, torna-se mais alto, numa ondula­
ção de colinas que em muitos lugares chegam até a agua, 
diminuindo assim a, largura da corrente e, por isso mesmo, 
aumentando a sua rapidez. A parte mais elevada da zona é 
uma colina oposta a Traipú, última de uma cadeia chama~a 
Serra de Tabangá. Qs efeitos da sêca sobre a vegetação eram 
aqui ainda maiores do que abaixo: até onde a vista alcan­
çava, nada se via parecido com floresta, ·estando vales e 
montanhas escassamente cobertos de pequenas árvores e 
arbustos, todos, com raras exceções, desnudados de folha­
gem. Na própria superfície da terra não havia vegetação 
herbácea e só se via o solo avermelhado através das moitas 
ressequidas. Aqui e além, ao longo das margens, vêem-se 
algumas habitações; nenhuma, porém, na parte interior da 
terra. Os únicos objetos que descansavam a vista nesta 
região quase deserta eram as moitas verdes que cresciam 
nas margens inundadas e os grotescos cactos abundantes 
em lugares sêcos e pedregosos. 

São os mais conspícuos objetos que encontram os olhos 
do viajante: alguns dos troncos são de imensa grossura e 
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as ramificações do topo se elevam muito acima da vegeta­
ção em derredor. São estas, sem dúvida, as plantas de 
aparência mais extraordinária dentre as que cobrem a su­
perfície do globo, com seus enormes .ramos carnudos que 
se diriam obra de arte, que não da natureza. Só elas 
podem conservar-se verdes durante as longas estiagens a 
que esta ,região está sujeita. Nos lugares rochosos onde 
elas crescem também se notam muitas bromeliaceas que, 
apesar da falta de chuvas, não só crescem exuberantes, 
mas produzem grandes cachos de floTes vermelhas da maior 
perfeição. As rochas ~m que vegetam são de gnaiss em 
leves camadas de côr escura, cheias de granates e inclina­
dos para o sul em ângulos muito obtusos. 

Pernoitámos em Traipú, continuando a viagem na ma­
nhã seguinte às nove horas; mas, como o vento era muito 
rijo, não podíamos vencer a corrente; e a meia légua do 
ponto de partida fomos obrigados a parar algumas horas 
na margem do norte. Isto me deu oportunidade de des­
cer à terra e fazer nova colheita de espécimes para minha 
coleção; entre estes uma espécie, de azolla, da qual havia 
grande abundância, em um sítio lodoso e levemente inun­
dado. Aqui enconh·ei tarhbem alguns dos maiores cactos 
que já vi, um deles de enorme tamanho, com haste de mais 
de tres pés de circunferência e sem ramos até a altura de 
dez pés. Em toda altura teria de trinta a quarenta pés. 
Estas e outras grandes espécies de cactos são chamados 
sheeke-sheeke (sic) pelos habitantes desta região. O tronco 
e os ramos carnudos da planta, depois de despojados da 
casca e espinhos, são assados e comidos em tempo ,de penú­
ria e em idênticas circunstâncias dados crús aos animais. 
Um pouco abaixo deste lugar, na margem do sul do rio, 
passamos por uma velha mina de ouro situada. no flanco 
de baixa colina, através da qual passa uma pequena. ravina. 
Parecia ter sido abandonada desde muito tempo, visto que 
os montes de terra dela extraída estavam cobertos com a 
baixa vegetação peculiar ao distrito. Continuando a via-
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gem, chegámos ao pôr do sol à vista de pequena ilha, 
chamada Ilha dos Prazeres, com uma igreja do mesmo 
nome no alto. Em frente à ilha, ao norte, passámos pela 
embocadura de pequeno rio, chamado :Panema, que nasce 
no sertão da, província de Alagoas. Na parte superior da 
foz deste rio ha uma pequena aldeia de poucas casas, cha­
mada Barra de Panema. 

Pouco acima. atravessámos para o lado do sul para 
desembarcar um preto que nos tinha acompanhado desde 
Prapriá; e com pesar nos vimos obrigados a ancorar por 
aquela noite um pouco acima deste lugar, porque o rio 
se volta na direção do norte, e, embora houvesse forte 
vento, não c_onseguimos pôr a canôa em posição favoravel 
para navegar, não obstante os melhores esforços dos tripu­
lantes, que eram tres homens, auxiliados por mim e meu 
empregado: expôr a embarcação a um vento lateral fa-la-ia 
virar e ela era por demais pesada para levá-la, à força 
de remo. 

Na manhã seguinte antes do almoço dei um passeio 
em alta montanha. ,de gnaiss, a pouca distância do rio, e 
encontrei uma variedade da espécie de cactos. 

Um destes era um grande melocactus, muito maior 
que a espécie tão comum perto de Pernambuco: cresce 
nas fendas das rochas, onde quase não ha solo, e suas rijas 
raízes penetram em tal profundidade, que dificilmente se 
arrancam. Espécimes vivos deste melocactus hookerianus 
( Gard.) que remeti para a Inglaterra, ora existem nas 
coleções de Kew e Glasgow. 

Enquanto estava deitado na canôa à espera do vento, 
ouvi uma bulha como de chuva, pesada na agua; mas, ao 
olhar da beira da carn'Ja, vi que era produzida por cente­
nas de peixinhos. Eram tão abundantes, que, à falta de 
anzol, colhi uns trinta destes com um alfinete dobrado e 
preso na ponta de uma linha. Verifiquei que são uma 
espécie diminutiva da familia salmonidae, medindo de duas 

8 
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a tres polegadas de comprimento e de uma a. uma e meia 
polegadas de largura. São chamados piabas pel.os índios. 
Os dois terços inferiores no sentido da largura são pratea­
dos, enquanto a parte superior é de um plumbeo palido. 
Sua aparência geral é de uma miniatura de arenque. São 
extremamente vorazes e abundantes, especialmente em 
agua rasa, onde as crianças as apanham em quantidade. 
Dão um excelente prato . De um moço que estava pes­
cando com rede na parte rasa .do rio, obtive algumas outras 
espécies de peixe, entre os quais um muito temido pelos 
habitantes das margens de quasi todos os lagos e rios das · 
províncias do norte: é tambem. um dos salmonídae, perten­
cente ao gênero serasalmo, e é chamado pelos brasileiros 
piranha. Tem habitualmente um pé de comprimento, mas 
às vezes até dois, sendo muito comprimido lateralmente e 
muito alto. As costas são de côr escura e o ventre de um 
branco amarelado, sendo todo o peixe pintado de leve 
manchas vermelhas; a maxila inferior projeta-se um pouco 
além da, superior, ambas armadas com cerca de quatorze 
dentes achatados e triangulares, de mais de meia polegada 
de largura e muito curtos. E' extremamente voraz e difi­
cil de ser apanhado. 

Muita gen,te é frequentemente atacada por êles ao 
banhar-se nos rios e muitas vezes me mostraram cicatrizes 
causadas por suas mordidas . Dizem que os p atos não 
raro perdem as pernas tragadas por sua voracidade e até 
se sabe de casos de rezes perecerem aos seus ataques 
quando entram nos rios para beber ou banhar-se. 

Prosseg·uindo em nossa viagem cerca das onze horas 
da manhã seguinte, chegámos a Lagôa Funda, pequena 
povoação na margem do norte do rio, tendo vencido a 
.distância de umas duas léguas. A povoação, que tem 
poucas casas, tira o nome de uma grande e funda lagôa 
que se extende para o oeste dela, em direção paralela. com 
o rio. Durante esta viagem avistámos uma cadeia de mon­
tanhas chamada Pão de Açucar, a N. N. W. 
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Termina abruptamente ao W. S. W. e inclina-se daí 
para lesnordeste e é decididamente a mais alta do distrito. 
A região em torno começava então assumir um aspeto ver­
dejante depois da queda recente de várias -chuvas. Logo 
depois de nossa chegada a este lugar, faltando-nos o vento, 
fomos obrigados a esperar até às cinco horas da tarde, 
quando o vento de novo chegou, permitindo-nos partir e 
ainda alcançar pelas seis e meia outra aldeia chamada S. 
Pedro. Está situada na ilha do mesmo nome, com cerca 
de meia légua de comprimento por um quarto de largura, 
plana e de solo arenoso. A parte superior onde assenta a 
povoação, é descoberta, ao passo que a extremidade oposta 
é densamente tomada por pequenas árvores e moitas. 

Passei a noite na canôa, mas quase não pude dormir 
por causa dos mosquitos que eram abundantíssimos. Bem 
.de manhã, dei umas voltas pela ilha e apanhei algumas 
plantas. Durante o dia o calor foi insuportável, chegando 
o termômetro a marcar 99 1/2º à sombra ao meio-dia. 
Como não soprava a mais leve brisa, a sensação opressiva 
tocava quasi o ponto de sufocação, como se o ar viesse de 
dentro de um forno. Não havia viva alma de portas a 
fóra. Porcos e cabras, poucos que eram na ilha, bem como· 
os cães, procuravam a sombra das árvores de zizyphus que 
se erguem à margem do rio, perto da aldeia. Tudo estava 
imóvel e quieto como à meia-noite. O canto dos passari­
nhos que eu me deliciava em ouvir no passeio da manhã, 
o grito estridente da gavata ( sic), grande ave aquatica, até 
o grilo monótono do bem-te-vi, tudo cessara. Até as árvo­
res estavam imóveis; as grandes aguas amarelas do rio rola­
vam vagarosas, sem uma ruga na superfície. Tudo era 
tão quieto, que a gente era quasi levada a crer que a vida 
cessára de existir. Tendo armado minha rêde debaixo de 
uma árvore de zizyphus, nela fiquei até que se entibiassem 
os raios do sol. Eram seis horas da tarde quando a brisa 
do mar chegou à ilha; e, como era já tarde para continuar 
a viagem, ficámos onde estavamos para passar a noite. 



104 GEORGE GARDNER 

Mal o sol se escondera e a brisa refrescára quando a maior 
parte dos habitantes saiu de casa, sentando-se nos portais 
ou na beira do rio, a gozar a deliciosa frescura da viração 
da tarde. Claro que eu lhes segui o exemplo e só me 
retirei para dormir quase à me:ia.-noite. 

O número das familias que habitam a ilha sobe a 
cerca de quarenta e são, ,em maior parte, índios civilizados. 
Na tarde de nossa chegada apresentei-me ao seu capitão, 
homem já velho, trajando calças de algodão grosso, camisa 
do mesmo pano, chapéu e sandálias de couro. Estava 
sentado debaixo de um zyzyphus, a concertar uma rêde ~e 
pesca. Dele soube que os índios da ilha, -estão diminuindo 
graduahnente de número. O velho suspirou ao dizer-me 
que não vinha longe o dia em que sua raça estaria -extinta 
ou pelo menos amalgamada com os outros habitantes. 

Os que ainda não se misturaram são de pequena esta­
tura e de constituição vigorosa, parecendo de índole afá­
vel e obsequiosa. 

Vi uma igreja na, aldeia, mas o padre estava ausente 
durante o tempo de minha visita. 

Na manhã do dia 28, a segunda depois de nossa che­
gada, de novo dei um passeio pela ilha e no centro dela 
encontrei um grande tracto de terra, coberto de uma espé­
cie de opuntia muito espinhosa, cheia de cochoni.lhas. 
Colecionei diversas espécies de viscum e loranthus, que 
cresciam nos ramos de árvores de mimosa e zizyphus; P..Or 
sua v-ez, as praias arenosas ao sul da ilha depararam-me 
abundância de ehrenbergia tribuloides, Mart., e uma espé­
cie de zornia. A manhã estava relativamente fresca, mas 
o dia foi calmoso e abafadiço, com termômetro a 96° à 
sombra. Como a brisa só começou a soprar às seis da 
tarde, ficamos detidos mais uma vez. A volta da brisa 
foi acompanhada de um curioso fenômeno atmosférico. 
O sol descambava no poente com um avermelhado de fogo, 
cingido por bulcões de nuvens rubras, ao mesmo tempo 
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que do oriente se via mover-se enorme massa de vapor 
que, vista à distancia, mais parecia fumo de um grande 
incendio. Essa massa veiu vindo vagarosamente, tangida 
pelo vento, até que chegou onde estavamos, a ponto 
de que podíamos ver enquanto passava, as pequeninas 
vesículas de que se compunha. Por cerca de cincp minu­
tos o vento era tão quente, que todos se apressaram em 
esconder.se dele. Dentro em pouco, porém, voltou a sua 
frescura habitual. Perguntando eu ao velho cacique se 
era frequente aquele fenômeno, respondeu-me que o era 
no começo da estação chuvosa, acrescentando que longa 
experiencia lhe havia ensinado que era tambem precursor 
de grande temporal. 

No dia seguinte, primeiro de março, deixámos a ilha 
pelas cinco e meia da tarde. Ainda não havíamos viajado 
uma hora, quando para os lados do nordeste o céu se 
cobriu de escuras nuvens, precursoras de iminente tempes­
tade. Estavamos então quasi no meio do rio, que era de 
cerca de uma légua de largura; e, como a tempestade se 
aproximava com grande ímpeto, o capitão da barca deu 
ordem imediatamente que a dirigissem para a margem do 
norte; mas, antes que tivessemos vingado essa distância, 
foi a embarcação apanhada por uma rajada de vento que 
quase a virou de lado. Como a agua a invadisse em jor­
ros, a tripulação perdeu todo o domínio de si, gritando um 
que se fizesse isto, outro que se fizesse aquilo, sem que 
afinal nada se fizesse. A parte inferior da vela a sota­
vento estava dentro dagua, conservando abaixada a beira 
da canôa; e, se não fossem os meus esforços, bem com os do 
meu camarada Pedro, agarrando o cabo pelo qual a extre­
midade da longa trave é içado ao topo do mastro, assim 
levantando dagua a canôa, esta, sem sombra de dúvida, 
seria invadida pelas ondas, e todos, inevitavelmente, nos 
teríamos afogado. Estavamos ainda 1a alguma distância 
da margem, e a tempestade dominava com toda a furia, 
as ondas batiam de encontro à amurada de barlavento, 
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enquanto o lado de sotavento era invadido pela agua. 
Entrementes as velas se haviam desmantelado e, vendo o 
perigo de conservar por mais tempo a bordada para o 
vento, o mestre deu ordem para .dirigir a canôa para o 
outro lado do rio, no sentido do vento. Navegamos assim 
em direção obliqua quasi tres milhas antes que chegasse­
mos à margem sul e, durante este terrível intervalo de 
tempo, o ventó, a chuva, os relâmpagos e trovões eram 
tais como eu nunca antes arrostára. Estava inteiramente 
escuro, mas os coriscos, ora bifurcados, ora em lençóes de 
de fogo, produziam, de quando em quando, uma luz quase 
tão intensa como a do meio-dia. 

A canôa deu à costa enti·e aI'gumas pequenas árvores, 
sendo amarrada a duas delas. A chuva continuou a cair 
torrencialmente por quase duas horas; e, como nos acha­
vamos inteiramente expostos a ela, ficamos molhados até 
os ossos. Depois que a tempestade de todo serenou, nota­
mos que tambem o vento caira, e, como não podíamos 
recomeçar a viagem, resolvemos voltar no sentido da cor­
rente até a ilha de S. Pedro. 

Assim fizemos, tendo de ficar em nossas roupas mo­
lhadas a maior parte da noite. Ao descermos o rio obser­
vei grande número de meteóros passando de nordeste para 
sudoeste na direção da tempestade. Os dois dias seguin­
tes foram ainda. de calmaria, com grandes trovoadas à 
tarde, de sorte que fomos obrigados a ficar todo esse tempo 
na ilha. 

Um acontecimento mais sério, porém, ocorreu agora, 
para me deter no meio dos índios. 

Um dia depois da referida. tempestade, senti-me indis­
posto e febril e dois dias depois sofri um forte ataque de 
disenteria, que é molestia frequente nesta estação, e cau­
sada, sem dúvida, pelas súbitas mudanças de temperatura. 
Entretanto, começara a soprar um vento propício e, como 
eu estivesse doente de mais para prosseguir viagem, a 
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embarcação teve de partir sem mim. Fui assim d eixado 
atrás em uma velha cabana, cujo solo se achava ainda 
úmido, por ter sido pouco antes inundado pelo rio. Aqui 
fiquei prêso à minha rede p9r cinco dias, durante os quais 
me senti tão mal, que perdi toda esperança do restabeleci­
mento. De saude robusta ainda pouco antes, fiquei redu­
zido em poucos dias a mero espectro, e mal me podia. 
arrastar nas pernas quando consegui sair da rede. Senti 
grandemente a falta de minha caixa de remédios, que dei­
xára em Maceió, por não querer, nesta excursão, sobrecar­
regar-me com bagagem. Meu único recurso, pois, era con­
fiar-me aos remédios usados pelo povo. Vi por experi­
ência propria que estes se limitavam ao óleo de rícino, 
que é, de ordinário, feito na ilha, e depois, ad libitum, 
uma forte beberagem de vinagre e açucar branco. Havia 
na aldeia apenas uma venda onde se podiam obter estes 
artigos; mas, fóra e~es, é estranho dizê-lo, só existia 
aguardente. 

Nenhuma provisão de alimento se podia adquirir por 
consideração alguma; e, como em nossa longa permanência 
aqui havíamos esgotado todo o nosso estoque, ficamos redu­
zidos, eu e o Pedro, à condição quase de fome. Nem se­
quer um punhado de farinha se podia encontrar, e, se não 
fosse uma ou outra galinha fornecida por uma velha índia, 
que bondosamente cuidou de mim durante minha .doença, 
teríamos ficado em completa penúria. Enquanto ainda 
preso ao leito, mandei o Pedro a outra pequena aldeia a 
poucas léguas rio acima, para comprar, se possível, algum_a 
provisão: mas ele voltou sem nenhum resultado. 

Grande era minha pena por este pobre camarada, por­
que, estando ,de bôa saude, ele sofria muito mais que eu 
as torturas da fome. Entrementes, chegou por felicidade 
à ilha uma canôa com um pouco de farinha à venda; com­
prei então, quatro vezes mais caro que o preço_ usual, o 
que bastasse para nos levar de novo a Penedo, visto que 
já havíamos renunciado à idéia de continuar a subida do 
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rio. Os pobres moradores da ilha estavam tambem literal­
mente na mais completa penúria, apenas se alimentando 
do fruto da geoffroya superba, produto de uma pequena 
árvore bastante comum no sul da ilha. Chega à altura 
de quasi vinte pés e dá um fruto polpudo, mais ou menos 
do tamanho de uma noz, chamado pelos índios wnari. Em 
quase todas as casas, quer de índios, quer de brasileiros, 
vi uma grande panela desta fruta em preparação, ou den­
tro de casa sobre um fogo aceso no chão, ou debaixo de 
uma árvore nas vizinhanças da casa. Assim que estão 
meio prontas para comer, grupos de crianças em completa 
nudez, e homens e mulheres semi-nús, sentam-se em roda 
da panela, cada qual munido de duas pedras, uma grande 
e outra pequena, para quebrar o caroço da fruta, depois 
de comida a parte carnosa. O miolo tem gosto um tanto 
semelhante ao do feijão cozido. Peixe é em geral o prato 
de resistência desta gente, mas é d ifícil apanhá-lo com o 
rio cheio. 

Ao extremo oeste da aldeia ha uma grande ·e copada 
árvore de zizyphus, que se ergue solitária; e, como esta 
espécie de árvore conserva a sua espessa fronde o ano 
inteiro, procuram-lhe a sombra homens e animais nas horas 
excessivamente calmosas do dia. Debaixo .de\a se viam 
aldeões de ambos os sexos, as mulheres agachadas sobre 
redes estendidas no chão e ocupadas em fiar com a roca 
uns grosseiros panos de algodão, usados principalmente 
para velas feitas de uma cera nativa, de côr amarelada. 
Os homens são muito menos industríosos que as mulheres: 
ou ficam em pé nos arredores, em completa ociosidade, 
ou se balançam em redes dentro de casa ou debaixo de 
alguma árvore. 

Sob o grande zizyphus diversas redes se suspendem 
todas as manhãs e raro ficam vagas. Aos domingos as 
mulheres põem de lado a roca; mas logo depois da missa 
agrupam-se para jogar cartas e nisso se entretem o dia 
inteiro; e, como não jogam por dinheiro, servem-se de 
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grãos de feijão como tentos. Enquanto recobrava as for­
ças para deixar a aldeia, tambem eu passei muito tempo 
debaixo desta árvore, ora escutando a conversa da gente, 
ora respondendo às mil e uma perguntas que me faziam 
sobre meu país e outras terras distantes. Eram perguntas 
às vezes bastante redículas e eu bem percebia frequente­
mente que minhas respostas eram tidas como pataratas, 
muito embora os meus in terlocutores fossem em extremo 
delicados para me dizerem o que estavam pensando de 
mim. E não foi só em S. Pedro que observei este fato, 
ocorrido aliás até com pessoas respeitadas e de boa educa­
ção. Lembra-me ter es tado conversando certa vez sobre 
navegação a vapor com o presidente de uma província do 
sertão, e, quando lhe disse que muitos dos navios de vapor 
ingleses eram agora feitos inteiramente de ferro, o homem 
não disse que não me acreditava, mas apenas ponderou 
que, "no Brasil, ferro deitado nagua sempre afunda". 

No dia doze de março despedi-me dos amigos indíos 
e embarquei numa canôa que alugara para me levar a 
Penedo, após ter permanecido na ilha exatamente uma 
quinzena. Chegámos na manhã do dia quatorze ao nosso 
destino, onde tive o bondoso acolhimento do meu amigo 
juiz <le direito. Na travessia desci várias vezes à terra 
afi_m .de fazer coleções das diversas -espécies de cactos, 
sempre abundantes nas ma~gens do rio, onde quer que 
são formadas de rocha. Em um dos lugares de parada 
observei algumas belas árvores de peltophorum vogelia­
num, Benth. Es ta árvore, que pertence à ordem das legu­
mínosae, atinge a altura de cerca de quarenta pés e tem 
grande copa ramalhuda. As folhas são grandes, mas muito 
subdivididas e muito graciosas, mais parecendo a fronde 
de um feto que a folha de uma árvore. Os racimos de 
flores que aparecem na extremidade dos galhos têm por 
vezes mais de um pé de comprimento e as flores são de 
linda côr dourada. Vista a distância, a árvore é de aspeto 
mais lindo que o de quase todas as que tenho visto. 
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A canôa era levada rio abaixo pela força da corrente; 
mas à tarde e àurante a maior parte da noite a brisa do 
mar soprou tão forte, que nos impedia. o ~vanço. 

Para vencê-la, os canoeiros lançaram mão de um re­
curso, que eu nunca dantes vira, de que nem sequer ouvira 
falar, e que, por isso, vou explicar em poucas palavras. 
Descendo em um sitio onde as arvores abundavam, puse­
ram-se os homens a trabalhar, cortando grande quantidade 
de galhos, que eram fortemente ata.dos por cordas, com 
uma das pontas em nó no meio do feixe, enquanto a outra 
se prendia à canoa. Dirigiram-se depois à parte do rio 
onde a correnteza era forte e atiraram nagua o feixe, que, 
5endo pesado por estar verde, flutuava pouco abaixo da 
~uperficie do rio, bem fora da ação do vento e recebendo, 
por isso, todo o impulso da corrente, de sorte que a canôa 
era levada rio abaixo com rapidez pouco inferior à que 
tivera quando rodávamos sob a. calma do dia. 

Demorei-me em Penedo oito dias e, graças à extrema 
bondade do juiz de direito, minha saude se restabeleceu 
rapidamente, permitindo-me fazer varias excursões ligeiras 
pelos arredores. O juiz é um dos poucos brasileiros com 
quem entrei em contacto e pelo qual nutro sentimentos de 
estima e respeito. Era homem superiormente inteligente, 
bem educado e com o curso da universidade de Coimbra. 
Era respeitado como juiz mesmo pelos litigantes brasilei­
ros, por isso que suas opiniões e atos eram os de um espí­
rito profundamente imbuído de benevolência. Quando 
viveu em Coimbra dera alguma atenção ao estudo da botâ­
nica, para o qual ainda mostravam pendor, embora se 
ativesse mais ao lado teórico que ao prático. Conhecera 
M. Reidel e o Dr. Natterer, ambos os quais tinham convi­
vido com ele ao tempo em que residira no Pará. Na com­
panhia deste excelente cavalheiro, bem como na de seu 
irmão, padre da Baía, que então o visitava, no manejo de 
seus livros e em visita a algumas famílias da cidade, esco-
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ou-se-me o mais agradavelmente possível o tempo de mi­
nha permanência alí. 

Fui um dia a Vila Nova em visita ao Coronel Bento 
Mello Pereira, proprietario de grande plantação de açucar. 
Depois de receber convite para voltar ao jantar, saí em 
visita à plantação, cerca de duas milhas de distância, mas 
quase nada encontrei que me compensasse o labor, porque 
o sol estava ardente e a terra sêca e arenosa. Cheguei de 
volta à casa antes das duas horas, tempo marcado para 
o jantar, verificando que mais duas pessoas, ambas do 
lugar, haviam tambem sido convidadas. O jantar, que era 
suculento e excelente, foi servido com alguma ostentação. 
Tínhamos cada um de nós um escrn.vo para nos servir e, 
pouco antes da refeição, um pretinho nos trouxe agua 
para as mãos, em bacia .de prata com grande bilha, tam­
bem de prata. Trazia ao ombro uma grande toalha de 
enxugar. Depois do jantar levou-me o fazendeiro a vêr 
uma embarcação que estava construindo pouco acima da 
cidade. A barca, de cerca de cento e cinquenta toneladas, 
estava já quase pronta para ser lançada ao mar. Era d es­
tinada à navegação costeira, principalmente para o trans­
porte de açucar para a Baía. O madeiramento era de 
páu amarelo e oiti, que dizem ser as melhores madeiras 
para navios no norte do Brasil. Ignoro a que gênero per­
tence o pau amarelo; mas o oiti é a moquilea tomentosa, 
de Bentham, descrita pela primeira vez de espécimes que 
lhe enviei de Pernambuco. 

Fez-se recentemente uma proposta para estabelecer 
navegação a vapor entre a costa e as províncias centrais 
do Brasil pelo rio S. Francisco. A uma. simples inspecção 
do mapa desta parte do Império pareceria que a natureza 
oferece todas as facilidades para a realização desta espe­
ciosa proposta: uma comunicação fluvial, facil e barata. 
embora um tanto sinuosa, pode ligar o mar dos confins 
da província de Pernambuco às terras ricas: e comparativa­
mente bem povoadas das zonas interiores de mineração e 
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diamantes que se acham separadas <los grandes merC'ados 
do Rio e Baía por altas barreiras de montanhas, sempre 
de dificil acesso, e onde os meios de transporte são cansa­
tivos e dispendiosos. Tenho grandes dúvidas de que este 
plano possa ser levado a efeito, pelas razões ponderosas 
que vou aduzir. Em primeiro lugar, a barra na emboca­
dura do rio, de cerca de duas léguas .de largura, é sempre 
batida de fortes vagas, e raro tem mais de quatro pés 
de profundidade. Depois, na cachoeira de Paulo Afonso, 
ha uma série de corredeiras e quedas, numa extensão apro­
ximada de sessenta milhas, criando sérios embaraços ao 
progresso da navegação. Por último, ha nas zonas inter­
mediárias uma população mui escassa e que não tem pro­
babilidade de crescer, por causa da natureza inospita da 
maior parte do interior. Por tudo isto o total dos produ­
tos a serem levados para a costa teria de ser, necessaria­
mente, insignificante, de sorte que a empreza, ainda que 
praticável, nunca seria um suces~o financeiro. 

Fosse o interior da zona central do Brasil tão fertil 
como a imaginam os que nunca a visitaram, e poder-se-iam 
alimentar esperanças de que se tornasse de futuro um opu­
lento centro agrícola, como o é a faixa ao longo da costa. 
E só assim valeria a pena empreender a realização de 
comunicações mais fáceis. Enquanto, porém, aquela zona 
fôr, como agora é, um vasto tracto de terra apenas ade­
quado à criação de gado, não é de crer que brasileiros, 
pelo menos, ponham dinheiro numa tentativa de tornar 
navegavel o S. Francisco. Poderá talvez aventurar-se em 
tal tentativa uma companhia inglesa, em períodos de con­
tagiosas especulações, porque alguns dos recentes e mal 
sucedidos planos que tais, no Brasil, foram ainda mais 
absurdos. Haja visto aquele monumento de tolice, que 
se chamou Companhia do Rio Doce. 

Dizem que os norte-americanos, nomeadamente os que 
se encontram em aglomerados remotos, são notórios por 
seu espírito inquiridor. Parece, porém, que o defeito é 
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comum e geral entre quantos se acham privados de fre­
quentes relações com estranhos. Curioso exemplo do fato 
ocorreu poucos dias depois de meu regresso a Penedo. Eu 
trouxera carta de recomendação a um senhor aqui resi­
dente e que morava em companhia de um irmão casado. 
Eram da gente mais respeitavel do lugar. Posto que não 
fossem ainda onze horas da manhã, encontrei a senhora, 
que por sinal era extraordinariamente bonita e elegante, 
a jogar cartas com o marido, ela reclinada em uma rede, 
ele sentado em uma cadeira ao lado. Era evidente que 
ela estivera fumando, pouco· antes, porque um longo 
cachimbo jazia ao seu lado e o soalho trazia fortes indícios 
de excessiva salivação; além do que, fumar é distinção 
quase universal entre as senhoras elegantes do interior do 
país. Fizeram-me sentar e, se::: transição, fui logo crivado 
de perguntas pela boa senhora, que era de grande volubi­
lidade de lingua. Entre um diluvio de outras, citarei es­
tas: De que país é o senhor? Como se chama? Que idade 
tem? E' médico? E casado? São vivos os seus pais? Como 
se chamam eles? O senhor tem irmãs? Como se chamam? 
E irmãos? Como se chamam? Têm todos os seus patrícios 
olhos azues? Ha igrejas e padres em sua terra? Ha bananas 
e laranjas? E mil outras perguntas que tais. Mas, se ela 
era assim curiosa de conhecer minha. vida, não estava me­
nos disposta a contar muita coisa que lhe dizia respeito. 
Assim me informou que se casara com dezenove anos, fazia 
agora, cinco, e que neste período de tempo dera anual­
mente um 1filho ao marido, todos vivos, com uma s6 
exceção. 

O marido, disse-me, tinha trinta e seis anos. Pediu-me 
que lhe tomasse o pulso, que ele sempre se queixava ,de 
má saúde. Logo vi que seu mal era dispepsia, um dos 
mais frequentes no Brasil, oriundo, sem dúvida, do excesso 
de alimentação e da ingestão de substâncias pouco diges­
tivas, além das pesadas cêias em que se comprazem. Tive 
depois de' lhe tomar o pulso, tambem a ela, que me pare-
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ceu realmente satisfeita quando lhe disse que o tinha exce­
lente. Tornei-me depois bastante íntimo da família e em 
sua companhia passei muitas horas agradáveis. O irmão 
a quem eu trouxera cartas de apresentação era homem 
bem educado, inteligente e exercia a profissão de advogado. 

Na tarde do dia 21 despedi-me do juiz e dos outros 
amigos de Penedo e entre oito e nove d a noite embarquei 
numa canôa que alugara para me levar a Piassabuçú, 
onde cheguei após uma navegação de pouco mais de qua­
tro horas. Como não tinha casa a onde ir, fui obrigado a 
passar o resto da noite na canôa, atormentado pelos mos­
quitos, tão abundantes que tive de ir para a praia alta 
madrugada e ali ficar andando até qu e o dia amanh ecesse. 

A casa em que dormira da primeira vez que passara 
pela Vila estava agora vaga, mas tive licença de ocupá-la 
e, como não pude conseguir carro que me levasse a Peba 
senão no dia seguinte, aqui tive de me deter mais tempo 
do que pretendia. 

Utilizei o intervalo em umas poucas excursões nos 
arredores, acrescentando várias novas plantas à minha 
coleção. 

Chegando a Peba, ocupei a mesma choça em que esti­
vera antes, aí permanecendo até que pudesse alugar uma 
jangada, que me conduzisse a Maceió. 

A que tomei era grande e boa e ainda não tinha estado 
no mar; e, na manhã de 26, tendo feito transportar para 
bordo toda. minha bagagem e coleções botânicas, enceta­
mos viagem. Peba é, segundo me pareceu, quase, se não 
tão pobre, como a Ilha de S. Pedro, não se encontrando 
ali nenhum artigo de provisão para comprar. Os habitan­
tes vivem quasi todos da pesca, e alimentam-se principal­
mente de peixe e farinha. Má colheita de mandioca, se­
guida de insucesso na pescaria, lançara-os em penuria e 
fome. Na véspera da partida o Pedro conseguiu comprar 
um frango e, quando embarcamos, toda a nossa provisão 
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de boca era uma asa de frango e uns côcos ainda verdes. 
Antes de partir, o dono da canôa mandou comprar feijão 
ou farinha em Piassabuçú, para alimenta·r os seus homens, 
mas lá nada havia para vender, de sorte que os seus tres 
tripulantes tiveram de contentar-se com côco verde. 

Choveu o dia todo, mas a parte alta da jangada onde 
me .deitava era bem coberta com folhas de coqueiro, de 
modo que a chuva pouco me incomodou. A noite não 
arribámos, como é costume com estas embarcações, por­
que os canoeiros estavão tão anciosos como eu por chegar 
a Maceió. Todavia, como o vento era fraco, pouco a.van­
ço fizemos. 

Ao outro dia ainda os ventos eram fracos; mas, tendo 
refrescado ao entardecer, chegamos a Maceió pelas 8 horas 
da noite. As ondas, porém, rolavam tão altas na praia, que 
não consenti que a jangada arribasse, porque minhas cole­
ções se estragariam irremediavelmente. Os jangadeiros 
queriam que eu ficasse a bordo até que a maré baixasse. 
Mas eu, que já tinha cortido muita fome durante a viagem 
para pensar em esperar mais tempo, saltei naguà. com o Pe­
dro, imediatamente depois de uma vaga que passara, che­
gando à praia antes que outra nos alcançasse, embora com­
pletamente molhados. Deixando tudo a bordo para ser 
desembarca.do no dia seguinte, encaminhei-me para a resi­
dência do Mr. Burnett, à distância de uma milha, lá che­
gando justamente à hora do chá. Tendo trocado de roupa, 
reconfortei-me com a excelente refeição, a primeira que 
tivera nos últimos dois dias. 

Desejando conhecer a cidade d e Alagoas, fiz os prepa­
rativos para a visita e parti de Maceió a 31 de Março. A 
cidade está situada ao sul de um grande lago, que entra na 
terra umas quarenta milhas, e dista cerca de vinte de 
Maceió. 

Ha uma estreita entrada para o lago do la.do do mar, 
duas léguas ao sul do lugar referido. Ainda mais para o 
sul ha outra enseada, que segue na direção do norte até 
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uma milha da cidade e por meio de um canal que se abrira 
podem agora as canôas aproximar-se até curta distância das 
casas. Acompanhado de um jovem camponês, tomei à 
meia-noite. uma canoa ligeira, com a id~ia de chegar a Ala­
gôas de manhã bem cedo, evitando assim a exposição ao 
sol durante o calor do dia. O Pedro era o nosso único re­
mador. Servia-se de um varejão, ao modo costumeiro de 
propelir canôas, porque o lago é extremamente raso. 

Assim que começamos a deslizar no canal, deitei-me 
ao fundo da canôa para dormir; mas foi impossível conciliar 
o sono, em consequencia das miríades de mosquitos e perni­
longos que enchem os ares entre os mangues abundantes 
nas praias arenosas. 

Pelas 8 horas da manhã avistamos a cida:de que se acha 
situada em posição um tanto elevada; e, como suas casas 
são bastante grandes e entremeadas de muitas igrejas e altas 
mangueiras, ostenta uma aparência realmente encantti.dora 
quando vista ide longe. 

Descemos à terra uma hora depois. Como não trou­
xera. nenhuma carta de apresentação, despachei o meu Pe­
dro à procura de casa onde pudessemos ficar até o outro 
dia. 

Ele só voltou uma hora depois com a informação de 
que nada se podia obter, coisa que não me mortificou em 
excesso, visto que já descobrira ali perto uma velha habita­
ção, com o qual poderia contentar-me, mesmo porque o 
tempo estava ótimo, e o de que precisavamos era só sombra. 

Precisamente, porém, quando iamos carregar para lá 
nossa bagagem, o dono de uma casa vizinha, percebendo 
que eramos estranhos ao lugar, convidou-nos a hospedar-nos 
com ele, convite que aceitamos com alvoroço, não só por­
que gozaríamos de mais conforto, como porque teríamos 
mais liberdade de passear nos arredores. 

Como quase todas as outras cidades que visitei no 
Brasil, Alagôas tem muito melhor aparência de longe que 
de perto. Como aconteceu em Penedo, parece que Alagoas 
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foi outrora muito mais florescente que a9ora; porque a ex­
pulsão dos portugueses deu em sua industria golpe mortí­
fero, de que tão cedo não se recobrará.· As casas são quase 
todas feitas de pedra; muitas delas são o que se chama 
sobrados, por terem mais de um andar, porém estão, em 
geral, caindo em ruína. E até as ruas principais se apre­
sentam cobertas de grama e ervas daninhas e com aspeto 
solitário. As mais belas construções são as igrejas e os 
conventos. Ha oito igrejas e dois conventos. Como é a 
séde do governo provincial, o presidente lá reside. Mas, 
sendo Maceió o principal centro de comércio, ha lá urna 
casa do governo, para receber o seu presidente em suas 
visitas, que são frequentes para a realização de negócios. A 
população de Alagôas é de cerca de seis mil almas. 

As principais produções da região que circunda Ala­
gôas são açucar, algodão e um pouco de mandioca. Ao 
tempo de minha visita ouviam-se muitas lamentações pela 
escacês de mantimentos; mas é impossível sentir grande 
simpatia com a gente pela sua penúria, quando se sabe que 
só por sua propria inercia não se colhe mandioca suficiente 
à sua propria alimentação e at6 para exportar para outras 
partes do país. Ha abundância de terras ba1dias em volta 
da cidade que se prestam com pouco trabalho à cultivação 
desta planta; mas é tal a indolência da gente, que, com to­
das as facilidades oferecidas pelo solo, se contenta com 
obter escassamente o necessário para o uso imediato e raro 
lança o pensamento até o dia de amanhã. Para os lados 
de cima do lago, dizem que a zona é muito mais fecunda 
que ao pé de cidade, ·e para lá, com efeito, é que se fazem 
as maiores e mais produtivas plantações de açucar e algodão. 
A lagôa não tem fundo suficiente para a navegação de bar­
cas de qualquer dimensão e todo o tráfico entre o mar e a 
cidade se faz em canôas ou em urna espécie de embarcações 
veleiras, de fundo chato, chamadas lanchas. Do lado opos­
to à cidade o lago tem de largura aproximadamente uma 
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légua, a agua é perfeitamente doce e produz abundância 
de excelente peixe, que constitue a parte principal da alimen­
tação do povo, a quem se vende a baixo preço. 

Muita madeira de qualidade das zonas al~as é lançada 
ao lago, pelo qual desce boiando ao longo da costa para ser 
exportada. 

As duas pontes de madeira de Pernambuco são em gran­
de parte construidas desse material. 

Em minhas digressões pelos arredores encontrei diversas 
espécies de plantas ainda não vistas por mim. Em pequeno 
regato de aguas admiravelmente límpidas viça com abundân­
cia a curiosa cabomba aquatica, planta extremamente interes­
sante ao botânico, visto como, tanto em habito como em es­
trutura, forma um élo de transição entre o ranunculus e o 
golfão. No mesmo riacho colhi igualmente espécimes de 
marsilaea, uma pontederia de flor de azul pálido e uma 
nymphaea de grande flór branca, diferente da que cres­
ce no lago de Olinda. Em agua salobra, um pouco aci­
ma de Maceió, aparece em grande quantidade um pota­
mogeton, que, em comparação, não parece diferir do P. 
pectinatus britânico. 

Regressámos ide Maceió de dia e observei que as 
praias são abundantes em mangles, principalmente rhizo­
phora mangle, que atinge aqui a muito maior tamanho 
do que tenho visto alhures, sendo algumas árvores, pelo 
menos, de trinta pés de altura, com tronco proporcional­
mente grosso. 

Apresenta um curioso aspecto: as grandes raízes sus­
tentam o tronco à altura de vários pés acima da agua e 
curvam-se para f6ra e para baixo. Se não se lhe visse 
o verdadeiro topo, dir-se-ia que a árvore se tinha voltado 
de cima para baixo. As compridas raidiculas flutuantes 
das sementes são tambem notáveis por serem lançadas ao 
solo enquanto o fruto ainda se acha, preso à arvore-mãe. 
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O lenho desta árvore, que arde perfeitamente, mesmo 
verde, é largamente empregado como combustível. 

No Maranhão quase não se faz uso de outro. 

Na manhã de vinte de abril parti de Maceió em pe­
quena embarcação carregada de algodão e cheguei a Per­
nambuco na tarde de vinte e quatro, levando comigo o 
Pedro, que se comprometera a acompanhar-me na viagem 
pelo interior. 

O único fato digno de interesse que observei durante 
a travessia foi um modo de pescar inteiramente novo para 
mim. Ao entardecer do terceiro di_µ, enquanto corríamos 
entre o recife e a praia, a embarcação encalhou num ban­
co de arêia, estando a maré em meia-vasante. 

Havendo-me deitado a dormir no convés, acordei pe­
las nove horas e fiquei surpreendido de ver grande núme­
ro de luzes a moverem-se rapidas entre a praia e o recife, 
até onde a vista alcançava. 

Os homens de bo11do dormiam agora a sono solto;• 
mas, com a maré em vasante e o chão em torno enxuto, 
caminhei para as luzes mais próximas e vi que pertenciam 
a um homem e um menino, ambos nús, cada. qual com 
uma tocha na mão esquerda, uma faca na direita, peque­
no cesto suspenso ao pescoço por um pedaço de corda. 
Logo compreendi que estavam empenhados em matar os 
peixinhos que a maré deixára nas poças dagua no interior 
do recife. 

Avançavam com certa rapidez, segurando a tocha rente 
dagua, e assim avistavam os peixes, do tamanho, quando 
muito, de tres polegadas, e que, quando avistados, eram 
instantaneamente feridos com a faca, pegados e recolhidos 
ao cesto. O homem da tocha disse-me que ttudo quanto 
esperava apanhar mal daria para, a ceia das pessoas de 
que se compunha sua familia. Quando a maré voltou, 
viam-se as luzes recuar na direção da praia e pouco a 
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pouco extingufr-se. A madeira de que se fazem as tochas 
é de uma grande e bela espécie arborescente de bignonia, 
a que os brasileiros dão o nome ide pau-d'arco, pelo fato 
de ser usado pelos índios para fazer seus arcos. Racham 
a madeira em finas lascas, que se juntam e amanam umas 
às ouh·as e que, acesas, dão uma luz muito clara. Quando 
o oleo de mamona era menos cultivado que agora, aquela 

.espécie de luz era largamente empregada pela gente de 
toda a zona, até nos engenhos de açucar e outras obras. 



CAPÍTULO V 

CEARA 

Pernambuco a Crato - O autor parte de Pernambuco em navio 
costeiro - Descrição da viagem - Toca no Cabo de S. Roque -
Chega a Aracatí - Porto marítimo da província do Ceará - D es­
crição da cidade - Seu comércio - Tôda a província suieitas a 
grandes secas - Começo de ;ornada no interior - Passa a Vila de 
S. Bernardo - Aridez da região - Catingas - Chega a Icó - Des­
crição da cidade - Continuaçii-0 da fornada - Vila da Lavra da 
Mangabeira - Abandono da lavagem do ouro - A zona começa 
a pro1;redir - Chega à Vila do Crato - Descriçii-0 da cidade - Baía 
- Nivel moral dos habitantes - Plantações de açucar - Processo 
de manufaturas - Açucar mascavo formado em tábuas de rapaduras 
e assim usado em tôda a província - Condições da agricultura nos 
arredores - Produtos da regilJ-0 - Serra de Araripe - Diferentes 
espécies de madeira - Frutos silvestres - Tribus nômades de ciganos 

- Grandes festas relígiosas - Clima - Doenças. 

Em minha volta ide Maceió o Dr. London, que então 
se achava na cidade, ofereceu-me generosamente o uso de 
sua casa de campo, onde pennanecí de fins de abril a 
princípios de julho. Quando p ara lá fui, apenas começa­
da a estação das aguas, pude observar o extraordinário 
efeito que umas poucas chuvas haviam produzi:do na ve­
getação. Três meses antes, quando de lá partí, dcixára 
murcha e queimada tôda. a vegetação rasteira, enquanto 
as próprias arvores tinham uma côr pardacenta e aparên­
cia doentía. Agora, porém, tudo estava renovado e ver­
dejante. A grama e as plantas herbáceas alastravam-se 
pela superfície da terra, rebentando em flores, Árvores e 
arbustos vestiam-se das galas do verão e o verde quente 
das folhas casava-se aos variegados matizes das flores. A 
estação chuvosa começa gerahnente aqui em fim de abril e 
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prolonga-se até meados de agôsto. A princípio, as chuvas 
caem em fortes bátegas, acompanhadas de raios e trovões, 
mas ao depois se tornam mais frequentes, durando meio 
dia, ou dias inteiros, ou mesmo vários dias sucessivos, com 
mui curtas intermitências, tendo sido de trinta e seis ho­
ras o período máximo de duração que observei. Nesta 
época, por causa da planura do terreno, os caminhos ficam 
de tal modo encharcados, que é impossível andar a pé; 
e a atmosfera satura-se de umidade a ponto que tudo se 
reveste de uma camada de bolor azul: até os livros, se 
não são expostos à primeira luz do sol, se cobrem de 
mofo, estragando-se. 

Como era impossível andar muito lá f6ra, ocupei o 
tempo em pôr em ordem e empacotar minhas coleções 
feitas em Alagôas, como preparativos para a viagem ao 
interior, e em dissecar e estudar a estrutura de numerosos 
animais encontrados nos arredores. Também tratei de me 
inteirar de qual era a melhor rota para a viagem projetada. 
Os que tinham percorrido o interior recomendavam-me 
convictamente que fosse por mar até Aracatí, cidade da 
província do Ceará, a dois graus e meio ao norte de Per­
nambuco, e desse porto partisse para o interior, porquanto 
as estradas eram um tanto melhores que as que partiam 
de outros lugares da costa , e mais baratos os cavalos. Re­
solví, pois, adotar êste plano, do que não tive, no fim de 
contas, motivos de arrependimento. Tive as melhores in­
formações por parte de dois comerciantes portuguêses, de 
nome Pinto, residentes em Ic6, grande cida,de do interior 
da província do Ceará e que tinham vindo a Pernambuco 
a fazer compras, como era seu costume, cada dois ou três 
anos. Eram a gente de maior influência naquela zona, 
pelo que me considerei feliz em travar conhecimento com 
eles. Para transportar suas mercadorias para Aracatí, ha­
viam fretado uma pequena escuna e eu adquiri passagem 
para mim e meu camarada na mesma embarcação. Poucos 
dias antes da partida, acompanhdo do Vice-Consul Mr. Go-
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ring, H. B. M. procurei o Vice-Presidente da província, o 
Sennor Francisco de Paula Cavalcante d'Albuquerque ( o 
presidente achava-se ausente no Rio), com o fím de obter 
o meu passaporte. Fomos atenciosamente recebidos, embo­
ra com menos franqueza que quando visitei o finado Pre­
sidente Camargo. O senlior Albuquerque é homem de 
grandes haveres e pertence a uma das principais e mais 
antigas famílias do norte ,d o Brasil. Além do passaporte, 
mandou-me no dia seguinte cartas de recomendação ao 
Presidente do Ceará e ao do Piauí. 

Após uma delonga de alguns dias, embarquei ao meio 
dia de 19 de julho na escuna Maria Luísa, de cerca de 
cem toneladas. A escuna ia grandemente carregada, com 
a cabina, a coberta, o porão, tudo abarrotado de mercado­
rias. Eramas, ao todo, dezesete passageiros a bordo, e 
fora igual número de criados ou escravos negros. E todos 
traziam comsigo grande bagagem, de sorte que tôda a co­
berta da escuna estava repleta de malas e pacotes amon­
toados em cima um dos outros, mal deixando livre o es­
paço necessário ao piloto. Dos lados havia dois comparti­
mentos com aparência de canil, e que serviam de leito aos 
irmãos Pinto, emquanto os demais passageiros eram obri­
gados a arrumar-se como pudessem no convés, ao ar livre, 
porquê embaixo não havia lugar algum,,mesmo para to­
mar as refeições. E assim cada qual procurava o melhor 
canto onde sentar-se ,ou deitar-se. Por mim, não pude obter 
melhor alojamento que em minhas próprias malas, sôbre 
as quais era forçado a passar a noite, muito embora uma 
fosse mais alta que outra, tomando-se, porisso, um leito 
incômodo. 

Tudo isto ainda se agravou pelo mau tempo; porque, 
apenas deixáramos o porto, começou a chover copiosamen­
te e contra a chuva não havia proteção, salvo a que me 
dava o poncho e o guarda-chuva, o que quer dize! g?e 
dentro em pouco me achei inteiramente em sopa. 

l3eµi se imagina minha lastimosa situasão, 
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Se outras viagens haviam sido desagradaveis esta era 
de todo ponto calamitosa. E meus sofrimentos subiam de 
ponto pelo enjôo do mar, do qual sempre fôra livre, mas 
que desta vez duramente me atacou nos primeiros dois 
dias, infligindo-me grande incômodo, agravado ainda pela 
contiguidade dos companheiros de viagem. Em qualquer 
circunstância não há mal que tão inteiramente abata o 
corpo e o espírito; mas, na minha situação elo momento, 
ora exposto ao sol ardente, ora à pesadas chuvas de que 
não me podia abrigar, a sensação elo mal estar grandemente 
se agravara. Mas, na tarde do segundo dia, sentia-me tão 
melhor, que me foi possível sentar-me e na manhã seguin­
te tomar algum alimento. Até então só havia comido la· 
ranjas, alimento aliás, dos mais agradaveis aos que enjoam 
no mar. Alguns de meus companheiros, menos felizes que 
eu, continuaram a sofrer até o fim da viagem. 

Por minha passagem e do meu criado negro paguei 
vinte e seis mil réis, equivalente a· três libras e cinco xe­
lins, incluído o alimento. Este era regularmente servido 
do topo da meia-laranja, três vezes ao dia, pelo capitão. 
E eu me divertia deveras com as cênas que então se viam: 
cada qual se precipitava, para a. frente a receber sua por­
ção, vendo-se às vezes grupos de dois, três, quatro a come­
rem do mesmo prato com as mãos. Havia uns poucos de 
garfos e facas, em número muito menor que o dos passa­
geiros, e porisso, ficaram com os que primeiro eram ser­
vidos. 

A refeição consistia principalmente de picadinho de 
carne de sol cozida com arroz, a que se ajuntava pela 
manhã e à tarde, uma chícara de chá e, ao jantar, uma 
garrafa ou duas de ordinarissimo vinho tinto. 

Um dos meus companheiros de viagem era um tipo 
demasiadamente notavel para que eu deixe de lhe fazer 
menção especial. Era um sujeito de uns trinta anos de 
idade, delgado de corpo, ativo, sofrivelmente bem vestido, 
com uma expressão de face, que denotav.i extrl!Qrdinário 
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desenvolvimento do órgão da linguagem, como vi plenamen­
te confirmado. Parecia bem conhecido dos passageiros e 
disfarçava o tédio da viagem com suas divertidas e extra­
vagantes histórias, para o que possuia grande talento, nem 
me lembra ter ouvido a ninguem que o -excedesse neste 
dom. Era chamado a cada. passo para cantar, acompanha­
do de guitarra por um moço que a tocava bem. 

Contou-me que era natural de Pernambuco, e tinha 
visitado Lisboa e conhecia todos os portos marítimos entre 
Buenos Aires e o Pará, descrevendo-m~ muitas das aventu­
ras que lhe tinham sucedido. 

Ao contar suas histórias sentava-se de pernas cruza­
das sobre a meia-laranja, e enquanto falava, fazia rir aos 
companheiros em estrondosas gargalhadas. 

As aventuras de Gil Bras eram nada em face das suas, 
sendo bem provavel que, em máxima parte, fossem elabo­
radas de improviso. 

Cerca das doze horas do dia seguinte passamos p elo 
Cabo S. Roque e à tarde lançámos âncora em pequena 
baía no interior do recife, a pequena distância de uma 
escuna de aparência suspeita, que sem dúvida alí entrára 
para desembarcar um carregamento de escravos, pois que 
era improvavel que alí se achasse por qualquer outro fim. 
Bem cedo na manhã seguinte, dalí partimos, prosseguindo 
em nossa viagem com as monções do sudeste, que sopra­
vam muito frescas no momento. 

O tempo tornára-se então muito mais belo, e eu, deli­
ciando-me com a doce variação, podia observar a nature­
za da costa, da qual às vezes nos aproximávamos à distân­
cia de tiro, e que, com exceção de algumas poucas colinas 
de areia branca, qua·se despidas de vegetação, parecia ex­
tremamente plana. Por volta das doze horas do terceiro 
dia chegámos à barra do Aracatí; mas, como era então a 
hora da vasante, rasa de mais para que pudessemos entrar, 
tivemos de focar de fora até quatro horas, quando veiu a 
bordo um riloto, ':lue nos levou às a~uas profundas e plá-
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cidas da fóz do rio, barra a dentro, onde ancorámos por 
essa noite, sendo visitados por um oficial da alfândega, que 
se mostrou mais meticuloso no exame de minha bagagem 
que na de qualquer dos outros passageiros. Findo o exa­
me e exibido meu passaporte, tive permissão de alugar um 
bote para me levar à cidade, situada a doze milhas rio 
acima, visto que a escuna não podia sair senão no outro 
dia. 

O rio sobre o qual está Aracatí chama-se Jaguaribe a 
tem cerca de uma milha de largura um pouco acima da 
barra. Por longa extensão a margem ocidental é compara­
tivamente alta, mas a oriental é baixa em todo o percurso 
até a cidade. A parte inferior da margem de oeste é um 
tanto densamente coberta de pequenas arvores, mas as ar­
vores do mangue são também numerosas em uma e ou~a 
margem. Legua e meia. abaixo da cidade surgem em gran­
de quantidade as palmeiras de carnaúba ( corypha cerifera, 
Mart.). Esta palmeira., da qual atravessei depois imensas 
flores tas, atinge a altura !de vinte a quarenta pés e, al~m 
de ser a mais abundante, é tambem uma das mais belas 
dentre as de igual tamanho. Os troncos das mais novas 
são em geral inteiramente cobertos de folhas; mas à medi­
da que as arvores envelhecem as folhas inferiores caem, 
deixando apenas no alto um tufo que se dispõe em fórma 
de bola perfeita. As folhas são em fórma de leque e em 
nada diferente das ela palmeira das vassouras, da Europa 
meridional. 

A cidade de Aracatí ergue-se na margem leste do rio 
e consiste quase só em uma longa e larga rua. Contém 
quatro belas igrejas e suas casas são geralmente de dois 
andares. A população é de cerca de cinco mil almas, em 
maioria gente paupérrima. Grande quantidade de carne 
seca se preparava. aqui em tempos idos para exportação para 
outras partes do Brasil; mas este comércio tem declinado 
grandemente, sendo atualmente algodão e couros os prin­
cipais artigos d~ exporta~ão, P(;) algodão se exporta~ 



VIAGENS N O BRASIL 127 

anualmente cerca de cinco mil fardos de vinte e cinco mil 
arrobas e trinta e duas libras; de couros, cerca de dois mil. 

Pouco algodão, porém, se cultiva perto da. costa, sendo 
a maior parte dele, bem como dos couros, trazida do in­
telior, ao fim da estação chuvosa, em grandes carros, ge­
ralmente puxados por seis juntas de bois. 

No tempo das -aguas os caminhos são intransitaveis; 
em tempo de sêca, não se encontra nem agua nem erva 
para o gado. 

O rio corre perto da cidade e, quando lá estive, no fim 
da estação das aguas, tinha, um pouco menos de um quarto 
de milha de largura; mas, na fo rça das chuvas, atinge por 
vezes, doze pés acima do nível ordinário, e então inunda 
a cidade. 

Com exceção de uma colina situada a duas leguas e 
meia ao sudoeste da cidade e que se elevava a seiscentos 
ou oitocentos pés, bem como de uns poucos montes de 
areia perto da costa, a região em derredor é tão plana, que 
o horizonte é ta l qual o do mar. 

As casas são construidas com um madeiramento feito 
do tronco da carnaúba e os espaços tapados com tijolos. 
O tronco desta utilíssima palmeira é usado pelos habitantes 
para quase todos os fins a que se pode aplicar a madeira. 
E' de tal duração, que a parte inforior, particularmente 
dos troncos plenamente crescidos, dura anos e anos, mesmo 
quando exposta ao tempo. Por isso dele se fazem todos 
os currais do gado, cortando-se a madeira em sentido lon­
gitudinal. 

As folhas empregam-se para grande diversidade de 
fins, como colmo, albardas, chapéus, além de produzirem 
uma espécie d e cêra, tirada das folhas novas, cobertas de 
uma flôr verde-mar, sacudindo-as logo que se desprendem 
da arvore. Cada uma dá cerca d e cinquenta grãos de um 
pó esbranquiçado que, reunido em grande quantidiade, 
se lança em uma panela e se dissolve ao fogo. Anos atrás 
grande porção dele foi ,mç1ndado para Lisbôa1 mas não 
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se lhe encontrou nenhuµia aplicação util. Pelos brasilei­
ros é às vezes usada para falsificar a cera comum. Em 
tempo de penúria as folhas novas são partidas e dadas 
a comer aos bois e cavalos e delas o povo faz para si, da 
parte inferior do tronco, uma espécie de farinha. 

As chuvas aqui ordinariamente começam em feverei­
ro e duram até começos de junho. 

Toda a província é, por vezes, sujeita a prolongadas 
sêcas, a última delas ocorrida no ano de 1825, durante a 
qual não choveu absolutamente. Grande foi o sofrimento 
resultante desta calamidade, 'de que o povo ainda fala com 
supremo horror. Gados e cavalos extinguiram-se e a perda 
de vidas humanas na província avalia-se em trinta mil dos 
habitantes. Gente inumeravel pereceu quando procurava 
alcançar ·a costa; animais selvagens -e domésticos sucumbiam 
por falta de agu~ e de alimento. 

Tem-se notado que tais sêcas ocorrem periodicamente. 
Aracatí era suprida, quando lá estive, com agua de 

qualidade toleravel, vinda de um pôço perto da cidade; 
mas esperava-se ter dentro em pouco ótimo suprimento de 
uma fonte situada cerca de uma légua de distância. Quem 
se empenhava nisto era um senhor Maia, natural de Gibral­
tar, e que se havia estabelecido desde muitos anos em 
Aracatí. . 

Tendo obtido um privilégio do governo, construira de 
tijolos um canal para a agua e, como a nascente está em 
nivel muito inferior ao da cidade, estava exigindo uma 
bomba de sucção para puxar a agua. 

A agua que então se consumia da fonte próxima da 
cidade era vendida pelas ruas em pequenos barrís, levados 
em carrinhos quase sempre puxados por carneiros. O Se­
nhor Maia contava compensar os seus gastos com o pro­
duto da venda da agua, que certamente, pela sua superiQr 
qualidade, teria de obter preferência. 
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Como em Maceió, há em Aracatí apenas um comer­
ciante inglês residente, Mr. Miller, a quem eu levára cartas 
de Pernambuco e em cuja casa fui hospitaleiramente trata­
ào durante a quinzena de minha pennanência alí. Tam­
bém levára cartas de apresentação a diversos brasileiros 
respeitáveis, de quem igualmente recebí inúmeras atenções, 
destacando-se, entre outras, as :de apresentação a amigos 
seus do interior. 

Além de me ocupar em preparativos para viagem, fiz 
várias excursões nos arredores, no decurso das quais obti­
ve espécimes da maior parte das plantas em florescência e, 
entre estas, uma linda espécie de angelonia ( A. arguta, 
Benth.) 

Como os senhores Pinto iam enviar suas mercadorias 
para lc6 em carros, obsequiosamente me consentiram que 
por êsse meio mandasse tôda a minha bagagem mais pe­
sada. Com êste arranjo foi-me bastante comprar dois ca­
valos em Aracatí, animais dos melhores possíveis para via­
gem, e que apenas me custaram quatro guinéus cada um. 

Jendo combinado acompanhar os senhores Pinto até 
Ic6, · partimos de Aracatí, a cavalo, na manhã de três de 
agôsto, debaixo de forte chuva, que, felizmente, logo ces­
sou. Depois de havermos cavalgado por densa flofesfü 
de camaubeiras em estrada arenosa e inteiramente plana, 
atravéssamos o rio a distancia de cerca de duas e meia 
leguas da cidade. 

O váu chama-se Passagem das Pedras, nome sugerido 
pelo leito rochoso do rio. Constatei que estas rochas per­
tencem a série do gnaiss com estratificações· q_uasi verticais, 
sendo a pouca inclinação que possuam para o este, na di­
reção da colina acima referida, chamada serra de Averé, 
distante cerca de meia milha .. 

Fizemos alto parn o almoço, às 9 horas, em um grande 
rancho à; beira da estrada, alí estacionando até depois do 
meio-dia; porque, viajando no norte do Brasil, onde reina 
grande calor, sempre se dá descanso aos animais no meio 
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do dia, ao contrário do que se faz no sul, onde as marchas 
se fazem sem parada o dia todo. Durante todo o percurso 
da manhã só vimos terras baixas, conquanto em muitos lu­
gares, em vez de arenosas, se apresentassem cobertas de 
cascalho e seixcos de vários tamanhos, até o máximo d e qua­
tro pés de diâmetro, todos mais ou menos arredondados, e 
consistindo de granito, gnaiss e quartzo. 

A grande massa d e vegetação consistia de palmeiras de 
carnaúba, entremeadas de pequenas arvores, das quais a 
mais encontradiça é uma. espécie de patagonula, chamada 
pelos brasileiros pau branco, por causa da côr da madeira 
e que se emprega principalmente como combustivel. 

Ao passar, levantámos bandos numerosos de pombas, 
algumas delas não maiores que pardais, ao passo que ou­
tras igualavam aos nossos pombos caseiros. Recreando-se 
entre as folhas das palmeiras, observamos diversas espécies 
de papagaios e periquitos, além de grande variedade de 
passarinhos, entre os quais uma espécie numerosa, muito 
semelhante ao canário comum. Os sons emitidos por estes 
é naturalmente tão variado quanto às suas espécies, S€ndo 
particularmente desgradavel o da família dos papagaios, 
que lembra o da gralha inglêsa; mas a nota que particular­
mente me feriu os ouvidos foi o grito monótono e estri­
dente do bem-te-vi, passara que tem o tamanho, a forma 
e a côr :do tôrdo. 

Aquele nome lhe foi dado pela semelhança do seu 
grito com a frase portuguêsa que ele repete continuamente 
"bem te vi". 

Reencetando a jornada às três horas da tarde, através 
da mesma espécie de região, passámos ao crepusculo por 
uma pequena vila chamada de S. Bernardo, a dez leguas 
de Aracatí. Está construida em fónna de quadrado, sendo 
o lado ocidental ocupado principalmente por uma bela 
igreja, a qual, erigida em uma vargem ornada de um ou 
outro zizyphus frondoso e palmeiras de carnaúba no meio 
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das casinhas brancas, oferece de longe um aspeto impo­
nente. 

Uma légua além da cidade pousamos em pequena 
casa à beira da estrada. Tôdas as casas desta parte da 
zona, que não se encontram dentro da cidade, teem na 
frente um copiar, debaixo do qual os viandantes geralmen­
te pedem licença para fazer o pouso da noite, suspendendo 
suas rêdes aos ganchos que para isso alí estão. Logo que 
foram desarreados os animais da sela e descarregados os 
que traziam a bagagem, soltámo-los para pastar nas circun­
vizinhanças, com as patas dianteiras bem manietadas, afim 
de que não se extraviassem. 

Na madrugada seguinte, sob um belo e límpido luar, 
de novo nos pusemos à caminho. Mas não. tinhamos ven­
cido mais de duas léguas, quando fui impedido de prose­
guir com os companheiros, por motivo de lastimavel en­
gano de meu criado, que, na pressa da partida, em vez de 
pegar um de meus cavalos, pegára outro da mesma côr 
e tamanho pertencente a outro dono. E s6 depois que o 
dia clareou bem é que deu pelo engano. T ive de me 
deter no caminho e, pondo bagagem e tudo mais no alpen­
dre de uma velha casa, despachar o Pedro em busca de 
meu animal. 

Por volta das duas horas chegou êle, trazendo-o com­
sigo; mas, como me sentia um tanto indisposto, resolví não 
ir para diante nesse dia. Como não havia outra casa per­
to, ficámo-nos na ruinosa habitação, que meu estado de 
saúde não permitu deixar ainda por dois dias. 

Como a estrada em que viajavamos era a que con­
duzia ao interior do Ceará, bem como à região central 
do Piauí, muitos viajantes passavam pelo nosso acampa­
mento. Carros cheios de algodão e couros desciam, en­
quanto outros, bem como tropas de cavalos, subiam car­
regados de mercadorias européíai e de sal, que é raro o 
caro no interior. 
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Quando mais tarde viajei por algumas das regiões 
mais solitárias e menos habitadas das províncias interio­
res, havia dois artigos que sempre me pediam ao che­
gar a qualquer habitação: primeiro, polvora; depois, sal. 
É que algumas dessas pobres criaturas vivem às vezes 
sem prová-lo de princípio ao fim do ano, secando ao sol 
a carne dos animais, depois de tê-lo cortado em delgadas 
fatias. Eu tinha de levar sempre comigo uma provisão 
de sal e não raro comprá-lo ao preço de três xelins a 
libra, quando por dez xelins podia comprar um boi 
gordo. 

Ao europeu afeito a viajar com relativa segurança sem 
recurso ao porte de armas, o encontro com viajantes tri­
gueiros, ares de salteadores, cada qual armado com pisto­
las, espada, adaga, faca e espingarda, dá idéia muito des­
favoravel da moral desta gente. Assassinatos e roubos são 
frequentes entre eles, raramente se verificando um sem o 
outro, e sempre por traição. Por tudo o que tenho ouvido 
e visto, não creio que se registre caso de um brasileiro 
enfrentar corajosamente o outro e exigir-lhe a bolsa. Tal­
vez que uma das razões disso seja que êle sabe que o outro 
está armado de faca e por isso evita pôr-se ao alcance dela. 
Dos muitos assassinatos que se cometem no Brasil são qua­
se todos fruto de inveja ou do rancôr político. 

Só na tarde do dia 6 me senti bastante são para deixar 
o solitário acampamento e retornar o caminho, a passo len­
to, até onze horas da noite. A lua surgira às seis e bri­
lhava com esplendor tal como eu raro tenho visto. O luar 
e a fresca da noite tornam agradabilíssima a viagem depois 
do sol posto, embora bem pouco proveitosa ao naturalista. 
No decurso de minhas extensas viagens tive por princípio 
nunca andar de noite, a não ser através de zonas decidi­
damente desertas, afim de que não me escapasse à obser­
vação nada que oferecesse interesse. O caminho que per­
corremos essa noite, numa extensão de sete leguas, corta 
uma zona do sólo tão sáfaro como a da parte já trans-
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posta, com exceção de uma série de baixas colinas cober­
tas de pequenas árvores e moitas. 

Na parte plana, quase nada se via senão palmeiras 
de carnaúba, pau branco, um zizyphus e uma espécie de 
aspidospermum, árvore que cresce em grupos e a que os 
habitantes dão o nome de pereira: tem a casca grossa, que 
é usada em infusão para destruir piolhos e bichos que ata­
cam o gado. Atravessámos diversas grandes vargens cober­
tas de arêia grossa, quase despida de árvores e cuja vege­
tação rasteira, brotada durante as chuvas, estava agora 
queimada de sol. O silêncio da noite só era quebrado 
pelos gritos de uma espécie de noitibó ( caprimulgus) que 
cm grande número esvoaçava em roda. 

Pernoitamos na varanda. de uma casa à beira da es­
trada, passando ao chegar ao pouso por um rebanho de 
centenas de ovelhas, o maior qu e vimos reunido no país, 
mas grandemente desfigurado pelo excessivo calor, com 
a pele inteiramente despojada de lã e coberta de pêlo 
curto, como o de boi. Por semelhante modo perdem as 
cabras o longo pêlo que lhes é peculiar nos climas fr ios, 
o que prova quanto a economia animal é suscetível de 
adatar-se às diferenças do meio. 

Na manhã seguinte cortámos uma zona ainda cheia 
de palmeiras de carnaúbas e de lagos de agua doce re­
pleta de patos selvagens e outras aves aquáticas, chegan­
do finalmente a um povoado com diversas casas, perto do 
rio Jaguaribe, em cujos arredores algumas pequenas árvores 
de cochlospermum serratifolium, D. C., ostentavam linda­
mente as grandes flores douradas fulgindo ao sol como 
laranjas. 

Aqui verifiquei que, por estarem mal ajeitadas as albar­
das , o lombo do animal de carga se esfolára a ponto de 
não poder mais levar o fardo; pelo que fui obrigado a 
alugar outro de um viajante que encontrei em caminho 
para Icó, com carregamento de sal, e que tinha animais de 
sobresalente. 

10 
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Como o tempo estava bom, preferi alojar-me à sombra 
de copada figueira que se erguia a alguma distância de 
qualquer habitação, embora convidado pelo dono de uma 
das casas a aceitar a acomodação que nela havia. 

Porque o homem cujo cavalo eu tinha alugado só podia 
partir no d ia seguinte, fui obrigado, bem a contragosto, 
a esperar pelos seus -arranjos. Logo ap6s a chegada, man­
dei o Pedro procurar leite para o almoço, trazendo-me 
ele uma grande vasilha cheia, pela qual, disse, nada lhe 
haviam cobrado; e no correr da tarde iguais presentes me 
foram mandados por duas outras pessoas. Durante a es­
tação das chuvas e mesmo por alguns meses depois, o leite 
é abundante e de excelente qualidade; mas depois não se 
encontra mais, durante os quatro ou cinco meses de sêca, 
scnãà nas grandes cidades. Os habitantes fazem algum 
queijo, mas de manteiga nem cogitam: o leite que sobra do 
almoço, porque as vacas só se ordenham de manhã, fica 
de lado até a noite, coalhando-se ao calor do dia. Este 
prato, grandemente apreciado pela gente da terra, adoça-se 
com açucar mascavo, a que chamam rapadura e que lhes 
vem da zona acima de Icó. A rapadura é feita em peda­
ços de umas seis polegadas de comprimento por tres de 
hugura, e é duríssima. Por muito tempo fui obrigado a 
usá-la como sucedâneo do açucar. Embora não a apre­
ciasse muito no princípio, acabei por achá-la tão boa, que 
a preferia ao açucar, como toda a gente desta zona, a 
quem ví muita vez fazer sua refeição só de rapadura com 
farinha. 

A maioria dos habitantes dos lugares que então per­
corríamos era de criadores de gado; mas nenhum deles 
possuía tão numerosos rebanhos, como os que depois en­
contrei nas províncias de Piauí e Goiás. 

Os mantimentos eram aqui muito baratos por causa 
da pouca procura: tinha-se um boi por vinte e cinco che­
lins e um carneiro ou cabrito por quatro ou cinco; e o 
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Pedro comprou uma boa galinha por cerca de cem réis 
e oito ovos por vinte réis. 

Vi muito poucos algodoais, porque os habitantes s6 
o cultivavam para o proprio consumo; tambem plantam 
mandioca, de cuja raiz fazem uma espécie de farinha gros­
seira, muito conhecida em todo Brasil, e que constitue, como 
a carne sêca, o forte da alimentação da gente. 

A farinha ou se come sêca, e então tem a consistên­
cia de serragem de madeira, ou cozida duma forma a que 
chamam pirão, dissolvendo-o em agua quente, ou em lei­
te, quando o ha em abundância. 

No primeiro dia da viagem com o novo companhei­
ro fizemos sete leguas de caminho, cinco de manhã e duas 
à noite. A vila de Ic6 fica na direção do sul, um pouco 
a oeste de Aracatí, de que dista cerca de duzentas e qua­
renta milhas. Os senhores Pinto fizeram em cinco dias e 
meio a jornada que me levou mais tres, num atraso que 
não lamentei, porque viajei mais à vontade, fazendo de 
caminho algumas coleções que não poderia ter feito, se 
os tivesse acompanhado. 

Na jornada desse dia observei que a região se ia gra­
dualmente elevando, sendo o solo, onde visível, de uma 
argila avermelhada, mas com grandes tractos cobertos de 
cascalho, que lhes dava a aparência de haverem sido ou­
trora o leito de um imenso rio. 

Em ambos lugares camadas de gnaiss formando altas 
lombadas apareciam na superfície, em estratificações qua­
se verticais. 

Meia hora depois da partida, passamos por um lago 
à esquerda da estrada, chamado Lagôa Grande, com uma 
legua mais ou menos de comprimento e outro tanto de 
largura, abundante de peixe e cheio de patos selvagens. 

As palmeiras de carnaúba começavam agora a rarear, 
substituídas por uma vegetação de tipo exatamente opos­
to. Em sítios um tanto arenosos aparece frequente uma 
espécie de cassia ananicada, bem como duas ou tres espe-
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cies de croton, estas já bastante ressequidas, como toda a 
vegetação herbácea. Nos lugares de cascalho o que prin­
cipalmente se vê é uma especie de evolvulus ereto, com um 
pé de altura, pequenas fo lha se num erosas flores azues, 
que lhe dão muita semelhança com o linho comum. Em 
tractos mais elevados vêem-se matas formadas de árvores 
baixas e arbustos, principalmente uma especie subarborea 
de mimosa e um combretum. Estas matas, que os nativos 
chamam caatingas, são quasi todas decíduas, porque o calor 
e a sêca lhes causam o mesmo efeito que o frio nas regiões 
do norte. Não ha vêr aí grandes arvores ; mas nas zonas 
mais descampadas é comum uma especie copada do gê­
nero chrysobalácâceo, que oferece rnmbra. aos viafantes, 
bem como aos animais que pastam nas imediações. 

A sombra de uma dessas árvores parei durante a cal­
ma do dia. e jantei parte de um lagarto verde que matára 
na tarde da véspera. 

O resto da jornada, frzêmo-lo através de uma região 
muito semelhan te á que já foi descrita; embora a paisa­
gem se diversificasse por uma espécie de zizyphus sempre 
verde e umas poucas espécies de grande_s cactos. 

No dia doze o aspecto da paisagem ainda mais se mo­
dificou com o aparecimento de uma cadeia de montanhas 
que correm de sudoeste para nordes te, numa extensão de 
cerca de dezesseis léguas. Chama-se Serra de Pereira, as­
sim denominada pelo número de árvores desse nome que 
dizem nela existir. 

O aparecimento desta serra foi um regalo para os 
olhos já afeitos aos longos tractos de terra quase plana. 
Na tarde desse mesmo dia vi pela primeira vez uma tropa 
formada de bois com fardos ao lombo, cerca de uma du­
zia, todos grandes e bem nutridos, caminho de Araca tí, para 
onde conduziam couros cortidos. Esse espetáculo se tor­
nou depois comum. Quanto mais avançamos, tanto maio­
res se mostravam os efeitos da sêca, pelo que pouco me 
foi dado acrescentar às coleções botânicas. Entre as pou-
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cas plantas que floresciam observei uma linda espécie de 
angelonía ( A. biflora, Berth.) projetando longas vergonteas 
de grandes fl ores azuladas, espécie ora comum nos jardins 
ingleses, graças às sementes que para lá mandei. 

As aves são aqui tão pouco perseguidas pelo homem, 
que se viam bandos delas, papagaios, periquitos e outras, 
imóveis nos galhos das pequenas arvores sob as quais pa.s­
savamos. Grous de várias espécies, bem como muitas ou­
tras aves aquáticas, não se arredavam das margens das pe­
quenas Jagôas senão quando os cavalos já lhes estavam bem 
perto. Quase o mesmo se pode diz.er de duas espécies de 
aves de rapina, chamadas pelos habitantes gavião e gavião 
vermelho, os quais existem numerosos, vivendo da presa 
gne se lhes depara. Por vezes enquanto descansavamos 
nas horas cálidas do dia, tomei da espingarda para atirar 
papagaios e rolas, que, guizados para o jantar, eram os mais 
saborosos que a costumada carne sêca, embora a carne 
seja escura, ressecada e rija. Algumas das rolas, como já 
dissemos, não são mi ores que pardais. Uma" da espécie 
tem por hábito pousar no tôpo a as casas, particularmente 
pela manhã, e ficar-se alí horas a fio emitindo um grito que 
sôa distintamente como fogo pegou, fogo pegou, frase que 
em português significa a espingarda negou fogo, e parece 
uma e..x:clamação de zombaria do passam, bem aplicada às 
espingardas dos matutos, as quais raramente dão fogo . 
Bem desconfio que é o mesmo pássaro de que fala Water­
ton sob o nome de wíll-come-go ( °'). 

Pouco antes de chegannos a Icó encontrámos um ban­
do de homens e mulheres a cavalo, surpreendeno-me ver 
as mulheres escarranchadas, como os cavaleiros, e que é 

(") Tradµzimos o trecho supra rigorosamente de acordo com 
o original inglês. Qualquer leitor vê fogo que se trata de uma 
confusão mental do autor, que entendeu mal o conhecido nome de 
fogo-apagou, que é, pelo menos, o nome que se dá à rola aqui em 
S. Paulo. O que não se percebe tão claramente é onde e como foi 
êle cavar a interpretação de espingarda que nega fogo. N. do T. 
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nove vezes em dez a maneira de as mulheres cavalgarem 
no interior. 

Quando cheguei a Icó já os meus amigos, os senhores 
Pinto, haviam gentilmente obtido uma casa para me hos­
pedar. Por motivo de se ter partido o carro que trazia. 
minha bagagem- e ainda por outros imprevistos, fui detido 
por três semanas neste lugar, coisa tanto mais de lamen­
tar por não poder eu aproveitar o tempo em consequência 
da sêca reinante nas vizinhanças dali. 

A cidade de Icó, uma das principais do interior do 
Ceará, está situada em uma planície a léste do rio Ja­
guaribe, que toma aqui o nome de Rio Salgado. 

A população é, ao que ouvi, de seis mil habitantes. 
A planície, bastante vasta, é limitada a léste pela Serra 
de Pedreira e ao oeste por uma cadeia de montes muito 
mais haixos. A cidade consiste em três ruas principais 
que correm quase no sentido norte-sul, cortadas por outras 
menores. As casas são feitas de tijolos, por nfto se encon­
trar nos seus arredores madeira de suficiente dimensão. 
Com exceção da meia dúzia, são todas terreas e branquea­
das por uma espécie de greda abundantissima na região 
montanhosa a umas trinta léguas para o oeste. A rua prin­
cipal é larga, com algumas casas de comércio bem sortidas. 
Há qutro belas igrejas, um sólido cárcere, e um mercado 
em que se expõem diariamente à venda carne verde, carne 
sêca, farinha, sal, rapadura, abóboras, ananazes, melões, 
melancias, laranjas e limas. As frutas são trazidas de lon­
ge, porque os arredores nada produzem, secos e áridos que 
são, salvo no tempo das aguas, que são apenas quatro 
mêses. A pequena distância avistam-se as numerosas ma­
tas decíduas que se chamam caatingas, mesmo estas des­
pidas de folhas, nada havendo, até onde a vista alcança, 
que mereça o nome de arvore. O próprio rio que, a jul­
gar pelo leito, deve ser bastante largo durante as chuvas, 
era agora sêco, em muitos lugares, apresentando apenas, 
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aqui e além, profundos poços, abundantes de variadas es­
pécies de peixes, que, entretanto, logo se extinguem. 

Não obstante a grande população do lugar, não conta 
siquer um médico praticante, embora contenha duas far­
mácias bem providas de medicamentos. Grande parte dos 
habitantes são comerciantes que suprem o interior com 
mercadorias européias, recebendo em tróca os produtos da 
terra que enviam para a costa. 

Poucos dias depois de minha chegada aqui, fui visita­
do pela maioria da gente distinta do lugar, e, como logo 
lhes retribui a. gentileza, em breve formei numerosas rela­
ções sociais. Um de meus mais assíduos visitantes era um 
velho sacerdote, muito curioso de saber tudo o que dizia 
respeito à Inglaterra. Uma de suas primeiras perguntas, 
foi se eu era ou não batizado e em que religião. E, como 
eu lhe respondi que era protestante, retrucou-me: - Ah! 
então o sr. é pagão! 

Esta ignorância era igual à que prevalecia no meio 
de quase todo o clero inferior que encontrei nas províncias 
do norte. Tive grande custo em convencer meu interlocu­
tor de que os princípios fundamentais de nossas respetivas 
religiões eram os mesmos; e, depois disso, quando pergun­
tado sobre minhas crenças religiosas, limitava-me a dizer 
que era cristão, e isso era bastante para merecer respeito. 
Quando se tomou sabido que eu era médjco, foram nume­
rosas as consultas que me fizeram. A doença mais comum 
aqui, como em outras partes do Brasil, são as perturbações 
crônicas do aparelho digestivo, que frequentemente acabam 
em hidropisia e paralisia. São tambem comuns e disente­
ria, a pleurisia e a oftalmia, prir1cipalmente na estação sêca; 
produzidas, sem dúvida, pela grande diferença de tempera­
h1ra entre o dia e a noite, diferença de que o povo mais 
se ressente por causa das roupas leves que usa o ano in­
teiro. Não me lembra ter visto jamais usar flanela junto 
à pele, o melhor dos preservativos contra as súbitas mu­
danças de temperatura. Uma de minhas pacientes era a 
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esposa de -um de meus amigos portuguêses. Embora se 
tratasse de moléstia perigosa, de que afinal sucumbiu, o 
grande pesar da mãe, que a servia como enfermeira, era 
o estado de magreza a que a filha. se via reduzida. 

Gordura é, com efeito, o encanto principal da bela do 
Brasil e o maior elogio que se lhe pôde dirigir é dizer que 
está ficando, de dia em dia, mais gorda e mais bonita, 
coisa que cedo lhes acontece, à maioria delas, pela vida 
sedentária que todas levam. 

Após uma quinzena, comecei os preparativos para dei­
xar Ic6, visto que desejava chegar o mais cedo possível à 
cidade de Crato, situada a cerca de cento e vinte milhas 
ao sudoeste, no sopé de uma das montanhas que separam 
as províncias de Ceará e Piauí, onde, ao gue me afirma­
vam, minhas pesquisas seriam amplamente compensadas, 
porque o clima era muito mais fresco e a região bem irri­
gada pelos regatos das montanhas. Adquiri mais dois ca­
valos, aluguei um guia experiente e provi-me de quanto 
era necessário para a viagem, quando ocorreu um inciden­
te que me impediu de partir. Na. véspera do dia marcado 
para a partida um de meus cavalos desapareceu do pasto 
onde estava, se pasto se pode chamar um espaço coberto 
de grama sêca. Como o furto de animais é crime cotidia­
no no Brasil, estava pensando que o cavalo me fôra. rou­
bado, quando me informaram que ele apenas se extraviá­
ra em uma catinga próxima e logo seria achado. Mandei 
?i sua procura o Pedro e mais um homem conhecedor da 
zona, os quais só voltaram ao cabo de dois dias, sem nada 
achar, sem notícias sequer. 

Perdida toda a esperança de recobrá-lo, dispunha-me 
a comprar outro, quando um homem, que tambem andava 
em busca de seus animais fugidos, contou ao Pedro que 
vira um animal com os sinais descritos, na Serra de Pe­
reira, a três léguas de distância. 

Para lá, pois, despachei o fedro com seu companl1ei­
ro, que estiveram :de volta à noite, trazendo consigo o fu-



VIAGENS NO BRASIL 141 

po, que haviam encontrado a pastar em alta lombada, no 
meio de grande porção de avestruzes ( Rhea americana). 
Foi este o primeiro de uma. série de aborrecimentos que 
depois me sobrevieram -em viagem, por motivo de extravio 
ou furto de animais. 

Às vezes o animal é levado por alguem que deseja 
fazer uma curta viagem, reaparecendo um ou dois dias 
depois no lugar donde foi tirado. Outras vezes são le­
vados e escondidos por uns poucos dias para, quando 
achados, renderem uma gratificação; e, ainda que certo 
deste embuste, nunca recusei pagar o preço exigido, para 
evitar mal maior. 

Tudo, finalmente, pronto para a. partida, despedi-me 
de todos os meus amigos, que me apresentaram os mais 
cordiais votos de prosperid ade na jornada. Na véspera da 
partida inúmeros presentes me foram mandados para meu 
uso na viagem, patinhos de doces, biscoitos feitos de fa­
rinha de arroz ou de milho, frangos assados e outros qui­
tutes, tudo segundo um costume quase universal no norte 
do Brasil. 

Na noite .do segundo dia após a partida. de Ic6 che­
gamos à Vila de Lavras de Mangabeira, cerca de dez lé­
guas distante. Um pouco além de Icó a. estrada torna..se 
áspera, com altos e baixos no seu leito pedregoso, impres­
tavel, por isso, ao trânsito de carros, fazendo-se todo o trá­
fego para o interior ou nas costas de cavalo ou, por mais 
extranho que pareça, no lombo de bois. A alternativa de 
montes e vales torna menos monótona esta porção .do ca­
minho; e, conquanto a vegetação herbácea tenha sido gran­
demente destruída pelo calor, a maior parte das árvores, 
gue são a um tempo grandes e muito numerosas, ainda re­
tinham a folhagem. A árvore mais comum que aí observei 
era chamada pelos h abitantes aroeira. f: um a espécie de 
schinus, talvez a S. Aroeira, St. Hil., e chega à altura de 
trinta ou quarenta pés. Como o tronco é bem direito, em­
pregam-na muito na construção de casas. Pt>r aquele tem-
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po estava despido de folhas, mas da ponta dos galhos 
pendiam cachos de pequeno fruto de côr escura, dando­
lhe o aspeto do alno europeu coberto de suas flores par­
do-escuras. 

As demais arvores eram principalmente acacias e 
mimosas, bignonias de grande dimensão cobertas de flo­
res amarelas e rosadas, uma triplarís e, mais belo de todos, 
um grande jacarandá, cuja ampla ramagem se cobria de 
grandes panículas de bonitas flores azues, não muito di­
versas da igualmente esplêndida gloxinía speciosa. 

Entre estas aparecem às vezes umas poucas e solitá­
rias palmeiras de carnaúba, as quais, entretanto, em lu­
gares côncavos e protegidos, tambem se vêem em grupos. 

Cactos não são raros e passamos por altos tractos de 
terra coberto de arbustos e abundante em uma espécie 
de Kramería. 

A vila de Lavras de Mangabeira está situada nas 
margens do Rio Salgado, contendo de oitenta a cem casas, 
todas pequenas e muitas em ruína. Encontra-se ouro 
nos arredores, em solo de aluvião escuro, um pouco 
abaixo da superfície. 

De tempos em tempos se tem aí estabelecido lava­
gem de ouro, mas sem nenhum resultado satisfatório, ten­
do sido a maior destas tentativas realizada cerca de dois 
anos antes ele minha chegada. O presidente da província 
com outras pessoas organizaram-se em sociedade e man­
daram vir mineiros ingleses para dirigir as operações; ti­
nham continuado em seus labores até dois mêses antes, 
quando o trabalho foi suspenso. 

Cerca de um ano mais tarde encontrei-me com um 
desses mineiros em parte remota do país e dele ouvi dizer 
que o ouro existe em quantidade demasiado pequena para 
cobrir o custo da extração. Outro empecilho era a falta 
eventual de agµa. 
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Aqui encontrei nas margens areentas do rio grande 
quantidade de uma espécie de grangea, poderoso amargo, 
usado em infusão pelos nativos contra_ as dispepsias, como 
usam a camomila, com a qual muito se parece: chamam-lhe 
macela. 

Deixamos Lavras na tarde do mesmo dia da chegada 
e pousámos à noite numa pequena casa à beira do rio. 
Na manhã seguinte, quando caminha.vamos tranquilamente, 
um dos cavalos bateu a carga de encontro a uma árvore, 
e a carga caiu; o animal, assim livre, fugiu em disparada 
por entre as arvores, logo seguído pelos outros, que rapi­
damente se haviam desembaraçado de seus fardos. Uma 
hora se perdeu em pegá-los e repôr-lhes as cargas; en­
quanto, porem, isto se fazia, um animal deitou-se no chão 
e começou a rolar, arrebentando as oordas que lhe amar­
ravam a. carga e assim se libertando mais uma vez. Men­
ciono este fato como exemplo dos muitos contratempos a 
que se expõe um viajante em tais regiões. Nestas cousas 
os cavalos são- mais intrataveis que as mulas. Mas, nas 
províncias setentrionais do Brasil, estes animais são raros, 
não obstante haverem sido frequentemente trazidos :do sul 
grandes tropas deles. 

Refeito fina.lm ente o desarranjo, continuámos via.gi>m, 
chegando ao meio-dia a uma casa à margem do rio e perto 
da estrada, onde pedi licença, como de costume, para 
passar as horas de calma :do dia, sendo, porem, informado 
de que meia legua além encontraríamos melhores acomo­
dações. Foi esta a primeira vez que topei com uma recusa 
e s6 me _lembra mais um caso igual em tôdas as minhas 
viagens. Após o percurso de cerca de uma legua sem en­
contrar casa alguma, paramos à sombra de grande árvore 
junto do rio, resolvidos a passar a noite aí, porque os cava­
los já haviam feito longa jornada matutina. À tardinha 
andei passeando pelos arredores, sem encontrar nenhuma 
espécie nova, sinão uma mikania aderente aos ramos de 
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uma mimosa. Achei tambem umas poucas de conchas no 
leito do rio. 

Entre este pouso e Lavras o rio corre muito sinuoso 
e, como ora se achava quase sêco, notei que os moradores 
haviam plantado nele melões, melancias e abóboras. Tarh­
bem se começava a cultivar a banana e quase em cada 
casa. havia uma plantação de algodão e fumo. 

Por toda parte se encontra em abundância o cardo 
santo dos brasileiros, ( argemone mexicana ), cujas grandes 
flores amarelas e semelhantes à papoula são muito bonitas. 
Um punhado de folhas desta planta com um quarto de 
onça de suas sementes em efusão, é ministrado como bebe­
ragem nos casos de iterícia. 

Estava linda a noite quando me recolhi à rêde sus­
pensa entre duas árvores. Mas, depois de curto sono acor­
dei com um estranho ruido no meio da folhagem, verifi­
cando que era uma grande chuva que vinha do sul e logo 
desabou em torrentes sobre o nosso pouso. Não estava­
mos precavidos contra isso, porque era plena estação de 
sêca, ficando todos cm sopa. Como na rêde molhada não 
podia mais deitar-me, levantei-me, envolvi-me no poncho e 
sentei-me em uma das albardas ao pé do extinto fogo. Por 
infelicidade não tinha sequer o abrigo do guarda chuva, 
que o perdera dois dias antes num sítio onde apeára para 
apanluir escaravelhos. 

A chuva durou duas h oras e, como não podia voltar 
à rêde, porque tu:do estava encharcado, tive de ficar sen­
tado na mesma posição até amanhecer; e só então, arran­
jadas o melhor possivel nossas umedecidas bagagens, pros­
seguimos na jornada. A manhã, embora nublada, estava 
sêca e havia nos ares um hálito de frescura como eu não 
havia sentido desde que partira da. costa. Viajamos quase 
mais uma légua para encontrar casa; de sorte que, em vez 
de estar s6 a meia lcgua de onde nos recusaram pouso na 
vespera, estavam de fato a quasi duas. Caminhamos adi­
ante ainda por outras duas léguas sem achar nenhuma 
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habitação e por isso fizemos alto durante o dia à sombra 
de uma grande árvore de jatobá ( h!Jmenea). 

Esta zona é mui escassamente povoada. O sólo, qua­
se todo de cascalho, I?,em se presta para o cultivo, mesmo 
que a agua fosse abundante, nem para a. criação de gado. 

11;, além disso, montanhoso, com algumas das mais 
altas serras que já tinhamos encontrado. Do tôpo de uma 
de suas eminências obtive uma bela vista dos serros ondu­
lantes e de rara mata lá embaixo. Aqui e ali surgiram 
grandes bignonias amarelas ou côr de cravo, jacarandás 
de flores azues, erguendo seus ricos diademas acima das 
outras espécies da selv.a. Um ou outro cochlospermum 
serratífolium atrai a atenção do viajante. As rochas que 
observei neste passeio eram de uma ardosia argilosa de 
côr cinzenta. 

Não havíamos vencido mais de lJ}eia legua durante a 
tarde, quando de novo fomos apanhados pela chuva, a 
qual, posto não durasse mais de meia hora, foi tãO" forte, 
que em pouco tempo a agua. rolava em torrentes pela es­
trada, tornando-a muito escorregadia na parte argilosa, 
principalmente no declive das colinas. 

Como trazia. meu poncho sob os arreios, vesti-o, para 
grande espanto de alguns camponeses, que p a~ssavam e 
que inteiramente desconheciam aquela peça de vestuário. 
É, entretanto, muito superior às suas jaquetas .de couro 
que, além de incomodativas, por muito qu entes e por im­
pedirem a dissipação das exalações corporais, tambem 
depressa se encharcam com a. chuva e só a custo secam, 
ao passo que, com o poncho e minhas botas de cano, eu 
estava quase enxuto quando a chuva cessou. 

As rochas 'que ví no fim da jorna.da desse dia eram 
de arenito branco e grosso, semelhante às que vira na 
costa entre o Rio de S. Francisco e Pernambuco. Em mui­
tos lugares esta roclia era ,desnuda em longa extensão, 
sendo o cactos e a bromelia a única vegetação que a 
cobria, 
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Nas porções de matas, a ahnosfera estava carregada 
do delicado perfume do coqueiro ( anacardiurn occiden­
tale) que aí existe cm profusão. Era a primeira vez que 
via esta árvore a distância da costa, mas depois, encon­
trei-a, não de raro, no interior. O :Íruto, porém, ou, antes, 
o grosso pedúnculo que forma a parte comestível, é pe­
queno, pouco maior que uma cereja . Ao lusco-fusco pará­
mos num sitio onde havia duas casas, mas onde não nos 
podíamos acomodar, por haverem alí chegado antes de 
nós duas tropas. . 

Como a habitação mais próxima ficava a duas leguas 
adiante e as estradas, ao que informavam, eram más, decidi 
permanecer onde estava, acampando debaixo de rama­
lhuda caesalpinia à beira da estrada. 

Logo depois de h1do arranjado para a noite, veio-me 
permissão de uma das casas para lá armar minha rede, 
permissão que recusei, por me não parecer prudente sepa­
rar-me do que era meu. Esta decisão era tanto mais neces­
sária, em consequencia de uma briga entre Pedro e o guia. 
Es te me fôra recomendado como muito útil para a jorna.da, 
mas saiu-me um sujeito preguiçoso e falador, bem ao con­
trário do Pedro, que era ativo e inteligente. A briga nas­
ceu de recusar o guia fazer certo dever enquanto se 
descanegavam os cavalos, e, apesar d e minha inte1fe­
rêncía, esquentaram-se tanto, que estiveram a ponto de pu­
xar das facas, que é o modo usual de liquidar desavenças 
nesta terra sem lei. Ao levarem os cavalos para o pasto, 
ainda discutiam furiosamente, enchendo-me de apreensões 
até sua volta. 

A tarde estava sombria, com tôda a aparência de chu­
va; mas, quando surgiu a lua, clareou e tornou-se bela a 
noite. Rede e poncho estavam ainda demasiado umidos 
para que eu pudesse dormir neles; por isso me deitei no 
alto de duas malas, com os arreios por travesseiros, ao pé 
de um grande fogo que havíamos feito. 
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Na manhã seguinte, oito de setembro, continuando o 
caminho, fomos parar às onze horas à sombra de uma ár­
vore à beira ,do rio. A rota era agora. em uma região mais 
rica que as que eu vira até então na província, coberta de 
densas matas, em maior parte, cheia. de folhagem. 

Em volta· das casas, que ora apareciam mais numero­
sas que até aquí, vicejavam grandes plantações de algodão, 
fumo, cana de açucar e mandioca. De sobre os galhos de 
grande árvore junto da estrada apanhei a primeira orquí­
dia que havia visto· na jornada, uma especie de oncidium, 
comprida e de folhas redondas. 

A árvore em que a colhi era o umarí (geoffroya 
s11perba), mas a orquídea só crescia no lado inferior do 
galho, com suas longas folhas pendentes como outros tan­
tos látegos, entremeados de grandes panículas de flores 
amarelas. Chamam-lhes os nativos do sertão rabo-de­
tatú, pela semelhança das folhas com a cauda do arma­
dilho. 

Logo depois que estacionamos tomei da espingarda e 
saí à procura de caça para o jantar, só encontrando papa.­
gaios que em grande número, voando de árvore em árvore, 
soltavam o seu grito caraterístico. Fiz fogo sobre alguns 
que ví pousados cm alta árvore. Caindo um deles apenas 
ferido, rompeu em contínuos gritos quando tentei aproxi­
mar-me, ao que acudiram os companheiros, centenas deles, 
pousando de novo sobre a árvore. Atirando-os novamente, 
de novo voltaram aos gritos dos que agonizavam, nem ces­
saram de o fazer do mesmo modo, senão depois que eu 
os tinha morto em número m ais que suficiente· para o jan­
tar de todos. 

Na tarde desse dia avançamos ainda duas léguas e 
parámos para descançar em pequeno canavial ( engenho 
de rapadura). 

Como era dia de S. Gonçalo, a gente estava dansando 
e divertindo-se em frente da casa. 
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Tive licença do dono para pernoitar no engenho, dois 
lados do qual estavam abertos. Ao apear pús o chapéu, 
com um lenço de seda dentro, num velho tronco de madei­
ra, perto do dono do engenho. Menos de meia hora de­
pois, quando todas as minhas coisas tinham sido recolhi­
das na casa das caldeiras, o lenço desaparecera: ninguém 
mais, a não ser meus criados e o proprietario, haviam 
estado perto de nós, de modo que tudo me levava a crer 
que fôra este que o surripiára. 

Mas achei melhor fingir que não dera pelo corrido. 
Mas este não foi o único furto cometido aqui antes de 
amanhecer o dia : quando se estavam carregando os ani­
mais, o Pedro deu pela falta de um saco contendo minha 
grande lata de estanho para uso botânico, bem como uma 
carneira com tudo o que lhe pertencia a. êle Pedro. Tudo 
tinha sido tirado de minha bagagem, ao pé da rêde, en­
quanto dormiamos. O pobre do criado, como fôra de espe­
rar, ficou grandemente acabrunhado com o prejuízo; mas 
eu dei graças por ter, antes de partir de Icó, passado vários 
de meus objetos mais uteis da caixa de estanho para uma 
das malas. Ora, aconteceu que apenas eu d era acôrdo 
do furto, q~ando o dono da casa veiu consultar-me sobre 
um incômodo que sofria, tendo eu, exasperado como estava, 
recusado seu pedido. O homem expressou seu grande pe­
sar pela perda que sofrêramos, dizendo, entretanto, que 
era a primeira vez que isso acontecia a um viajante hos­
pedado em sua casa. 

Continuando, porém, a viagem, não tínhamos andado 
nm quarto d_e légua, quando o Pedro me disse que ia vol­
tar ao engenho e tentar recuperar suas roupas, e não houve 
dissuadí-lo disso. , 

Seguimos viagem, pois, eu e o guia, indo parar a uma 
distância de tres léguas, à sombra de uma grande árvore, 
ao pé de pequenas "habitações. 
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O Pedro voltou às duas da tarde, trazendo sua caixa 
dele e a minha caixa de botânica, h1do, menos o lenço de 
seda. Ao chegar, chamou-me à parte e disse que, de ma­
nhã, lhe acudira a suspeita de que o larápio teria sido o 
µosso guia e, se assim fosse, os objetos estariam escondidos 
alí por perto do engenho de cana. Fôra esta suspeita que 
o levára a voltar rasto atrás e o êxito da tentativa dera-lhe 
razão. Após uma hora de buscas, ajudado por toda a 
gente da casa, deu com a caixa escondida em uma moita 
e sua carneira enterrada a pequena distância. Não teve 
mais dúvida de que o guia fôra o ladrão de tudo o mais 
e que tudo escondera até sua volta a Icó. Ele se mostrou 
perturbado quando o Pedro voltou e meu primeiro impulso 
foi despedí-lo de chofre sem pagamento. Refletindo me­
lhor, tomei o partido de não tomar conhecimento do caso, 
porque bem sabia da índole vingativa de tal gente: o que 
me aoeu, porém, foi a maneira incauta com que tratára o 
dono do engenho. 

A grande árvore sob a qual haviamas repousado era 
a primeira que eu via de uma espécie muito comum nos 
arredores de Crato. Os habitantes dão-lhe o nome de 
visgeira ( sic.). É a parkia platicephala, de B entham. 

Tem o tronco grosso e ampla ramagem que em alguns 
casos quase toca o chão; a madeira é mole e quebradiça e, 
por isso mesmo, de pouco valor. 

Na mesma tarde, após jornada de duas léguas e meia, 
chegamos à Vila de Crato. A estrada era plana e arenosa, 
a região ao sul coberta de grandes árvores, ao passo que 
o norte, mais plano, era principalmente plantado de cana 
de açucar, vendo-se a pequenos intervalos diversas casas, 
cada. qual com um engenho e uma caldeira ao lado para 
converter em rapadura o suco da cana. 

A Carnaúba é substihlida aqui por outra espécie de 
palmeira chamada macaúba ( acrocomia sclerocarpa, Mart.), 
que se eleva à mesma altura daquela, mas tem folhas pinu-

11 
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ladas, e com um tronco que, em vez de ter a mesma gros­
sura de alto a baixo, expande-se consideravelmente acima 
de meia altura e é da mesma espécie que uma muito 
comum em Pernambuco; além desta aparece outra espécie 
muito semelhante ao coqueiro em altura. e folhagem, po-­
rém com tronco muito mais grosso; os cocos, do tamanho 
de maçãs, dão em grandes cachos; é uma espécie de attalea 
e aqui se chama palmeira. 

Impossível descrever as delicias que senti ao entrar 
nesta zona, comparativamente rica e risonha, depois de 
uma marcha de mais de trezentas milhas através de uma 
região que naquela estação era pouco melhor que um 
deserto. 

A tarde era das mais belas que me lembra ter visto, 
com o sol a sumir-se em grande esplendor por trás da 
serra de Araripe, longa cadeia de montanhas a cerca de 
uma legua para o oeste da Vila, com uma frescura ambi­
ente que tirava aos seus raios o ardor que pouco antes do 
poente é tão opressivo ao viajante das terras baixas. 

A beleza da noite, a doçura revigorante da atmosféra, 
a variedade de aspectos da paisagem, tão diferente de 
quanto, havia pouco, houvera visto, tudo tendia a gerar 
uma exultação de espírito, que s6 conhece o amante da 
natureza, e que em vão eu desejava fosse duradoura, por-
9.ue me sentia não s6 em harmonia comigo mesmo, mas 
'em paz com tudo em torno". 

Embora já houvesse escurecido quando entrei na Vila, 
logo encontrei a casa de um respeitável comerciante, o se­
nhor Francisco Dias Azede e Melo, a quem levava cartas 
de apresenta.ção. Fui introduzido na sa1a de visitas, onde 
me encontrei no meio de uma <luzia de senhoras, todas 
sentadas sobre esteiras no soalho, e entre elas a dona da 
casa, que, como de costume, me crivou de perguntas a 
respeito de mim mesmo e de minha pátria. Notei que as 
visitantes tinham vindo dar-lhe os pêsames pela perda do 
sogro que falecera na véspera. 
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Mesmo nas casas mais respeitáveis do sertão, como 
lhe chamam ao interior do país, raramente se vêem cadei­
ras na sala de visitas, porque as mulheres preferem a rêde, 
ela qual quase só se arredam à hora das refeições. Na 
rêde, como na esteira, sentam-se com as pernas encruzadas 
por baixo e aí passam o dia fumando, comendo doces e 
bebendo agua. fri a. Suspende-se a rêde à altura de um 
pé ou mais do solo, servindo assim de sofá, onde por vezes 
mais de uma pessoa se vê sentada ao mesmo tempo. 
A noite preferem-na tambem como leito, por ser muito mais 
fresca, como pode atestar quem, como eu, por espaço de 
mais de tres anos raro dormiu em outra espécie de cama. 

Fazem-se de uma espécie de algodão encorpado, tecido 
pelos próprios habitantes, branco ou azul, sendo esta úl­
tima côr obtida da tintura de uma espécie de anileira 
muito abundante nas circunvizinhanças. São mais largas 
que compridas, podendo assim a gente deitar-se nelas 
b·ansversalmente e, portanto, mais horizontalmente. Tem 
ainda a rêde a vantagem de não precisar de outras roupas 
de cama, senão um cobertor fino no tempo fresco ou um 
lençol no calor. 

Antes de minha partida de Icó um dos Pintos escreveu 
ao senhor Melo, pedindo-lhe que me provesse casa à mi­
nha chega.da, mas a única que lhe foi possível obter era 
uma pequena habitação ligada a uma loja, nenhuma delas 
em boas condições. Contudo, servia bem ao fim que tinha 
em vista, no momento. 

Mas, ao cabo de seis semanas, fui obrigado a deixá-la, 
porque iam demolí-la, para construir outra em seu lugar. 
Com dificuldade encontrei dois quartos que a.luguei ao 
preço de cinco chelins por mês; af permanecendo durante 
todo o tempo de minha residencia em Crato. Meu mobi­
liario resumia-se em duas cadeiras que o Sr. Mello teve a 
gentileza de me mandar, _uma caixa velha que servia de 
mesa e, como leito, minha rêde, já se vê. 
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No dia seguinte ao de minha chegada a Crato correu 
na cidade a noticia de que eu era um viajante comercial, 
com mercadorias à venda, e no decorrer do dia fui pro­
curado por inúmeras senhoras que desejavam ver os artigos 
de negócio e muito espantadas se mostraran:i quando lhes 
disse que não os tinha. Nem foi esta a única vez que me 
tomaram por comerciante: porque, saindo de Crato, o mes­
mo engano ocorreu quase cm toda a aldeia ou casa a que 
cheguei. 

Não admira que isso se désse, porque grande é o 
número de indivíduos qu~ correm o sertão, de cidade em 
cidade e de casa em casa, ou vendendo mercadorias euro­
p éias ou trocando-as por gado ou cavalos. 

A Vila de Crato é situada a. trinta e duas léguas ao 
sudoeste de Icó, quase no mesmo paralelo de Pernambuco, 
de que dista, em linha reta, cerca de trezentas milhas. 
E' uma p equena e miseranda cidade, um terço de Icó em 
tamanho, corv casas muito irregularmente construidas, to­
das terreas, com uma só exceção. Contém uma cadeia e 
duas igrejas, uma delas inacabada, já com aparência de 
ruína, tanto tempo ha que a deixaram assim. A cadeia, 
por sua vez, está de tal maneira decadente, que mal lhe 
vai o nome de prisão, embora encerre sempre uns poucos 
de criminosos. Era guardada por dois soldados que cum­
priam seu dever tão molernente, que, ao passar, eu os via 
ora jogando cartas, ora dom1indo à sombra da casa. De 
um sargento que ali foi manda.do preso por desobediencia 
ao seu superior, diziam que se escapulia toda a noite por 
uma janela de trancas de pau, dom1ia em casa e voltava 
de manhã para passar o d ia: na prisão. 

A populção da Vila orça. por dois mil habitantes, quase 
todos indios, puros ou mestiçados. 

A gente mais respeitável são brasileiros, em maioria 
negociantes: como ganham a vida, os outros, é coisa com 
que üão atino. 
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Os habitantes desta parte da provincia, geralmente 
conhecidos pelo noni.e indiano de carirís, são famigerados 
por sua índole revel às leis. Certo que aqui foi, e até 
certo ponto ainda é, um esconderijo de assãssinos e vaga­
bundos de toda a espécie e vindos de todos os recantos 
do país. 

Ha aqui um juiz de paz, um juiz de direito e outros 
representantes da lei, mas o seu poder é muito limitado e, 
ainda assim, quando o exercem, correm o risco de tombar 
pela faca do assassino. 

Muitos criminosos de morte me foram apontados an­
dando livremente à luz ·do dia. O principal perigo a que 
se expõem é da parte dos amigos dos assassinados, que lhes 
seguem o passo a grandes distâncias e não perd em opor­
tunidade de tomar vingança. 

A moral dos habitantes de Crato é, .em geral, baixa. 
E o jogo de cartas sua ocupação principal. Durante o dia, 
quando faz bom tempo, vêem-se grupos de todas as clas­
ses, desde os que se chamam gente bôa até os de ínfima 
condição social, sentados nos passeios à sombra das casas, 
profundamente absorvidos no jogo. Os mais respeitáveis 
jogam dolares, os pobres ou jogam moedas de cobre ou 
usam grãos de feijão como tentos. Levantam-se então 
frequentes brigas que muitas vezes se resolvem a ponta 
de faca. 

Raramente os homens da melhor classe social vivem 
com as esposas: poucos anos depois do casamento, sepa­
ram-se delas, despedem-nas de casa e as substituem por 
mulheres mais moças que estão prontas a suprir-lh_es o 
lugar sem se prenderem pelos vínculos do matrimônio. 
Sustentam assim duas casas. Entre outros que vivem nes­
ta situação posso mencionar o juiz de direito, o juiz de 
órfãos e a maior parte dos comerciantes. Nem admira 
que tal seja o nivel da moral quando se leva em conta a 
conduta do clero. O vigário, que era então de setenta a 
oitenta anos1 era. pai de seis filhos naturais, um dos quais 
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foi educado para ser sacerdote, depois se tornou presidente 
da província e era então senador do império, conquanto 
ainda conservasse seu título eclesiástico. Durante minha 
pennanência em Crato veiu o senador visitar o pai, tra­
zendo consigo sua amante, que era sua prima, com oito 
filhos dos dez que ela lhe dera, tendo além disso cinco 
filhas de outra mulher, que falecera ao dar à luz o sexto. 
Além do vigário, havia. na vila mais tres outros sacerdotes, 
todos êles com filhos havidos de mulheres com quem con­
viviam abertamente, sendo uma das mulheres a esposa de 
outro homem. 

Vivi cinco meses no meio desta gente; mas em ne­
nhuma outra parte do Brasil, mesmo em períodos mais 
curtos de residência, fo1mei menos relações de amizade ou 
vivi em menos intimidade com os habitantes. Além do 
senhor Melo, o único indivíduo cuja casa frequentei era 
um outro filho do velho vigário, Capitão João Gonçalves, 
dono de um engenho de açucar (rapadura), a duas léguas 
da vila. 

Conheci-o pela primeira vez quando me veiu consul­
tar a respeito ,de uma oftalmia, crônica de sua esposa. 
Era homem de excelentes qualidades, de quem ainda con­
servo grata lembrança pelas horas passa.das em sua casa. 
Os olhos de sua senhora melhoraram muito sob meu tra­
tamento e, como era mulher -expansiva e bem humorada, 
entretínhamos longas conversas sobre os usos e costwnes 
de nossos respetivos países. A familia compunha-se de 
duas filhas, uma delas casada, vivendo a -dezesseis léguas 
de distância em lugar que depois visitei; a irmã, bela moça 
de dezesseis anos, teve acanhamento de aparecer-me nas 
primeiras duas ou tres visitas. Mas, como me disse a mãe, 
sua curiosidade .de ver um inglês e com êle conversar, 
deu-lhe força par<t vencer o natural retraimento, de modo 
que depois sempre a vi quando lá fui. 

Estava então para se casar com um irmão mais moço 
qo çunhado, havend9 anos já que eram noivos, 
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E' raro aqui que as moças das familias respeitaveis 
tenham liberdade de escolher marido por si mesmas: são 
os pais quem se incumbe de tais arranjos. 

Tive aqui frequentes ocasiões de vêr como se faz 
rapadura. A moagem e o cozimento do suco da. cana se 
processam ao mesmo tempo. O engenho é de construção 
tosca, compondo-se de uma armação com tres moendas de 
pau, entre as quais a cana passa para se lhe expremer o 
suco que se lança num receptor em baixo, donde escorre 
para um cocho feito do tronco escavado de grande árvore. 
Passa-se a cana tres vezes para que se extraia toda a garapa. 
Deste cocho parte do líquido é levado, de tempos em tem­
pos, a pequenos tachos de metal, dos quais havia nove, 
juxtapostos em pequenas aberturas sobre uma fornalha ar­
queada. Nas diferentes fases do processo, à medida que 
se faz a evaporação, o suco é despejado de um tacho em 
outro, até adquirir a desejada consistência. Transfere-se 
então para uma cuba excavada em sólida madeira e que 
se chama gamela. Aí fica algum tempo pa.ra que se res­
frie, sendo então lançado em fórmas de madeira do tama­
nho do tijolo comum, embora, algumas se façam com a 
metade deste tamanho. Tiradas das formas, ficam a endu­
recer ainda por dias e estão prontas para o mercado. As 
grandes vendem-se em Crato por dois vintens, em Icó por 
oito e em Aracatí por quatro. 

As principais ,pr-oduções de Crato são a cana de açu­
car, a mandioca, o arroz e o fumo. Na cidade e seus arre- . 
dores cultivam-se as frutas comuns das regiões tropicais, 
a laranja, a lima, o limão, a banana, a manga, o papaia, 
a jaca, a fruta do pão e o cajú; não são raras as uvas, 
anana,ses, melões e melancias, q ue se vendem barato, cus­
tando uma <luzia de laranjas quarenta réis; ananases, gran­
des e de fino sabor, oitenta réis ca,da um; grandes melões 
vendem-se pelo mesmo preço. 

O solo eleva-se gradualmente de Crato para o sudo­
este até alcançar a base da Serra de Araripe, lombada 
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semicircular em torno da planície ondulante em que assenta 
a cidade. Desta, serra, que dista de legua e meia a duas 
leguas do Crato, brotam numerosas fontes a que se póde 
atribuir a grande fertilidade desta parte do sertão, cujas 
correntes de agua se diversificam em mil direções para os 
fins de irrigação. 

Por enquanto se cultiva apenas pequena porção desta 
fertil zona, que, entretanto, bem compensaria o labor nisso 
empregado. Mas os arredores contem uma população 
rara e a gente nativa é, por hábito e índole, em extremo 
indolente. Podendo com pouco trabalho coll1er quanto 
lhes baste ao sustento da vida, nada ma.is parecem querer 
além disso. Seu vestuario é dos mais simples e, por isso, 
muito barato. Quando, porém, a população houver cres­
cido e a civilização lhes tiver multiplicado as necessicades, 
certo que esta região virá a ser das mais ricas e valiosas 
partes da província. O maior empecilho ao seu progresso 
é a falta. de comunicações outras, que não as terrestres, 
com a costa. A junção de vários fios de água que descem 
da Serra de Araripc fqnna um regato que passa perto da 
Vila de Crato e provê aos habitantes a agua abundante e 
límpida cm todas as estações do ano. T ambem forma tan­
ques profundos para banho, coisa com que os moradores 
se deliciam, principalmente no estio. 

Durante o tempo de minha residência no lugar fiz 
inúmeras excursões nas redondezas. A Serra de Araripe 
foi o mell1or campo de pesquisas, onde passei vários dias 
em diferentes ocasiões, explorando-lhe as grotas, as encos­
tas e os cimos, que sempre me compensaram o labor com 
o suprimento de novas e raras plantas. 

A maior parte da zona da, mata em volta de Crato ó 
formada por árvores decíduas e arbustos, que se chamam 
catingas. Mas nos sitios baixos e úmidos e na base da 
Serra ha muitas árvores sempre verdejantes. Um dos espé­
cimes mais comuns das catingas é a Magonia gablata, St. 
Hil., que é aqui verdadeiramente gregaria, cobrindo lon-
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gos tratos de terra, com exclusão de todas as outras plan­
tas . Tem em geral de trinta a qu?renta pés de altura, 
atingindo, porém, quando em pleno crescimento, tamanho 
muito maior. Como muitas outras espécies das catin­
gas, aparecem-lhe as flores antes das folhas, em grandes 
panículas, de um amarelo esverdeado e de aroma agrada­
bilíssimo. Chamam-lhe tingi ( sic) os nativos, que a em­
pregam para muitos fins uteis: uma infusão da casca da 
raiz usa-se para envenenar os p eixes e a da casca do tronco 
para curar velhas úlceras. O fruto é constituído de uma 
grande cápsula triangular e sêca, cheia de sementes, largas 
e chatas, de cujo miolo se fabrica uma espécie de sabão. 
Eis a maneira por que o fazem: depois de pelada da mem­
brana parda que as envolve, lançam-se as sementes p or 
algum tempo em uma tina dagua p ara se embeberem; 
quando os cotilédones começam a inchar e amolecer, tira­
-se-lhes facilmente a película que ainda os cobre, deitan­
do-os então em uma panela com uma, pequena porção de 
sebo. Postos a ferver e remexidos, logo se convertem em 
massa homogenea, que, esfriada, dizem que se presta muito 
bem para lavar roupas. 

Outra árvore que cresce em condições semelhantes é 
uma espécie de caryocar, de bela aparência quando coberta 
com seus grandes carimbos de flores amarelas. O fruto, 
ainda, não maduro quando lá estive, dizem que é excelente 
quando cozido; e a madeira, muito dura, é de grapde apli­
cação para construir engenhos. A visgeira ( sic), já men­
cionada, e a timbaúba, são tambem grandes árvores dos 
arredores: esta pertence ao gênero das mimosas, produ­
zindo largas cabeças redondas, de flores amarelas e um 
legume largo e curvo, semelhante a uma ferradura. 

Uma espécie de veado pequeno, muito frequente na 
mata, é amigo desta fruta e é por vezes vigiado à noite, 
no tempo da queda da fruta, deixando-se descobrir pelo 
ruido de es talo que as sementes fazem dentro da cápsula1 

quando pisadas, 
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O jatobá, especie de hymeneae, é outra. grande árvore 
muito encontradiça, assim como o angelím, grande e bela 
especie do gênero andira; duas bignonías de consideravel 
tamanho são tambcm comuns nas matas distantes, uma de 
flores purpúreas, outra de flores amarelas. Mas, por se­
rem de madeira dura e duravel, muito procurada pelos 
nativos para a construção de engenhos e carros, não a dei­
xam atingir grande tamanho nas cercanias da Vila de 
Crato. Além destas, ha ainda muitas arvores de menor 
tamanho, entre as quais se podem mencionar o pau de 
;angada ( apeiba tibourbou), bastante comum e notável 
por suas cápsulas espinhosas. Na costa sua madeira ~ é 
empregada para a construção das jangadas já descritas e 
de uso muito frequente ali: uma espécie de byrsonema, 
uma callisthene, uma gomphia, e uma vitex, são extraor­
dinariamente belas quando em flôr. 

Quando em certas partes do sertão - melhor diríamos 
em todo o sertão - ha necessidade de pranchas, dá-se um 
grande desperdício de madeíra; porque para fazer uma 
prancha se corta uma árvore, desbastando-a de ambos os 
lados, até que se reduza ao tamanho preciso. 

Grande quantidade de frutas silvestres se encontra. 
nas catingas, tais como a mangaba, já mencionada como 
muito comum em Pernambuco, a guava ( sic), o araçá, 
e tambem, embora apenas no topo da serra, uma especie 
proximamente alia.da que se chama marangaba. 

E' o psidium pigmeum de Arrudo ( sic), arbusto de 
um a <lois pés de altura, cujo fruto é do tamanho de uma 
groselha e grandemente procurado pelo seu delicioso sa­
bor, semelhante ao do morango. As moitas das vizinhan­
ças da cidade dão uma fruta, chamada pusá, pertencente 
a uma nova espécie de mouriria ( M. Pusá, Gardn.) : é do 
tamanho de uma ameixa pequena, .de côr preta, e de gosto 
muito se assemelha com a jaboticaba ( eugenía cauliflora, 
DC.) do sul do Brasil. Quando em sazão, os índios a 
trazem a v~nder na$ ruas. O cajú é tambem m\lito coP111J11, 
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mas a parte comestível é menor e menos saborosa que a 
do cajú da costa. 

Certo dia, perto da Serra de Araripe, passei por um 
acampamento de ciganos, cerca de doze pessoas entre ho­
mens, mulheres e crianças. · Não são raros os ciganos no 
Brasil, porque eu os encontrei ou ,deles ouvi falax, em to­
das as cidades que visitei. São aborrecidos da gente co­
mum, mas acoroçoados pelas classes endinheiradas, como 
se dava nesta,· ocasião, porque se acamparam embaixo de 
grandes árvores perto da casa de um major da Guarda 
Nacional, senhor de uma grande plantação de açucar ao 
pé da Serra. Embora de pele mais escura, têm estes ciga­
nos as mesmas feições que os da Grã-Bretanha,, havendo 
entre eles moços e moças muito belos. Raro se aproxi­
mam das grandes cidades da costa, preferindo as zonas 
escassamente povoadas e, por isso mesmo, mais sem garan­
tias legais. Andam errantes de aldeia em aldeia, de fazen­
da em fazenda, comprando, vendendo e barganhando 
cavalos e joias. Como os seus irmãos europeus, são fre­
quentemente acusados de roubar cavalos, aves ou o que 
quer que as mãos aJcançam. As velhas lêem a buena­
dicha, mistér em que são muito acoroçoados pelas moças 
dos lugares por onde passam. Embora falem português 
como os mais habitantes do país, usam entre si a sua pró­
pria linguagem, entre si se casam, desprezam, ao que se 
diz, todas as observâncias religiosas da na.ção, nem usam 
nenhuma forma de culto seu próprio. Ciganos é o nome 
que lhes dão os brasileiros. Justamente ao tempo em que 
o~ ciganos apareceram nas cercanias de Crato, desapareceu 
do pasto um de meus c.avalos, recaindo sobre êles forte 
suspeita de o terem levado. Mas neste caso, pelo menos, 
a suspeita era infunda.da; porque tenho boas razões para 
acreditar que o ladrão foi um fazendeiro que se mostrára 
muito desejoso de comprá-lo de mim, apenas um ou dois 
dias antes do roubo, bem na véspera de regressar de Crato 
para seu engenho, muitas léguas para o Qe~t\;!, Com<;> o 
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animal tinha numa das ancas a minha marca, e era sabido 
nas vizinhanças que me fôra roubado, afiançou-me o juiz 
de paz que acabariam por descobrir-lhe o paradeiro. E 
não se enganou. Seis semanas mais tarde foi visto em 
uma ma.ta a tres léguas da cídade, mas com a pele em 
cima dos ossos, em vez do animal bem nutrido que fôra. 
O homem que o trouxe, um tal José Pereira de Holanda, 
de baixa reputação, o havia empregado para comprar gado 
em sua propriedade. -

Durante minha estada em Crato celebrou-se o festival 
de Nossa Senhora da Conceição, precedido de nove dias 
de regozijo a expensas de vários indivíduos nome~dos fes­
teiros. Em todo o período da novena, como lhe chamam, 
o pequeno destacamento de soldados da Vila sustentou 
um fogo nutrido de dia e de noite. Com estas descar­
gas, com as procissões e luminarias, com o estouro de fogos 
de artificio e os disparos :de um pequeno canhão em frente 
da igreja, a Vila reboava incessantemente. Como me 
diziam que a, última noite era a mais bela de todas, enca­
minhei-me pelas sete horas para a igreja diante da qual 
grande número de bandeirolas flutuavam em mastros e 
duas grandes fogueiras crepitavam. No terraço em frente 
do templo, ondulava grande massa humana e meia -duzia 
de soldados disparavam, a espaços, seus mosquetes. 
A pouca distância tocava uma banda de música, dois pífa­
nos e dois tambores, música da peor categoria, a correr 
parelhas com os fogos de artifício então exibidos. A igre­
ja, por dentro, estava fartamente iluminada, e apinhada de 
gente, que me suhprecndeu verificar que eram, quase todas, 
mulheres. Vestiam-se todas de branco ou pelo menos tra­
ziam à cabeça, e aos ombros uma mantilha branca. No dia 
seguinte, quasi ao crepúsculo, uma. grande procissão -
esta só de homens - percorreu as várias ruas, carregando 
com grande pompa imagens da Virgem e seu filho. Os 
tres sa.cerdotes da Vila, juntamente com o visitador ou 
deputado do Bispo, então em sua visita trienal às Vilas e 
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cidades de província, caminhavam sob o pálio. Pôs-se ter­
mo a tudo, na tarde seguinte, de domingo, com uma dansa 
de mascarados em frente à Igreja e exibições no pau 
de sebo. 

A temperatura média de Crato é muito mais baixa 
qutr a de lcó; não é considerada tão sandavel como este 
último lugar, porque o calor do dia é quase igual, embora, 
as noites sejam muito mais frescas. 

A oftalmia é aí verdadeiramente endêmica e, em certa 
parte do ano, ninguem lhe escapa aos efeitos : eu t ive um 
ataque que me prendeu em casa por dias. Fui consultado 
por não poucos dos que sofriam de molestia em estado 
crônico e firmei reputação por haver curado ou, quando 
menos, mitigado as manifestações da maioria dos casos, 
mesmo os de longa data. A cegueira é uma de suas con­
sequencias e em parte alguma vi mais cegos que aqui 
nesta zona. 

São tambem frequentes as manifestações secundárias 
da sífilis e numeros·os os rebotalhos humanos por ela pro­
duzidos. Em tais casos raramente se aplica o mercurio 
para os primeiros sintomas, que se combatem com uma 
especie de croton, geralmente conhecido pelo nome de 
velame. Usa-se tanto externa como internamente. Mas, 
sob ·este tratamento, cedo ou tarde aparecem os sintomas 
secundários em uma ou outra de suas formas proteicas. 
Aos médicos que presumem curar sem mercurio estas 
manifestações mórbidas, bastar-lhes-ia curta residencia no 
interior do Brasil, para lhes revelar o perigo de tal tra­
tamt,nto. 



CAPITULO VI 

CEARA 
(continuação) 

Razões para adiar a viagem para o interior - Visita, emquanto 
isso, diferentes lugares nas vizinhanças de Crato - Transpõe a 
Serra de Araripe - Chega a ca;azeira - Vai à Barra do Jardim 
- Descrição da cidade e arredores - Encontra um interessante 
depósito de peixes fósseis - Constituição geológica · da região -
Descobre extensa formação de greda - Primeira aescoberta ae tais 
estratificações na América do Sul - Descrição da formação que a 
acompanha - Esta cadela de montanhas cinge a vasta planície que 
abrange as províncias de Piauí e Maranhão - Chega a Massapé -
Grandes festivais religiosos no dia .de Natal - Sofre um acidente -
Visita também Novo Mundo - Descobre outro depósito de peixes 
fósseis perto destes lugares - Produções ao longo do Tabuleiro -
Diferentes tribus de índios não civilizados nessas vizinhanças -
Curiosa descrição da seita fanática dos sebastianistas - Sua extranha 
crença - Cometem sacrifícios humanos - Sua destruição e dispersão 

- Volta a Crato. 

Em minha chegada a Crato soube que me seria neces­
sário estacionar aí mais tempo do que tinha antecipaqo, 
por via da condição deserta da zona entre a Vila e Oeiras, 
capital da provincia do Piauí, durante a estação seca~ época 
em que a agua e a grama são tão escassas,. que só as pes­
soas bem conhecedoras daqueles sitios se atrevem a empre­
ender esta viagem. Aconselharam-me, pois, instantemen­
te que adiasse minha partida de Crato até que prin­
cipiassem as chuvas, no que assenti de bom grado, achando 
que aquele distrito era ótimo campo para as minhas pes­
quisas botânicas, e bem sabendo, por outro la.do, que uma 
jornada a Oeiras, por esse tempo, me renderia pouco pro­
veito. Era então começo ide Dezembro e não se espera-
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vam as chuvas senão em princípios de fevereiro. Tendo 
chegado ao fim de minhas explorações nos arredores de 
Crato, quis visitar nesse meio tempo um lugarejo situado 
a cerca de dezesseis léguas dali, chamado Vila da Barra 
do Jardim. Meu idesejo de passar algum tempo nesse lu­
gar era aguça.do pelas i:nfonnações, que tivera, da exis­
tência nas suas imediações de um depósito de peixes fós­
seis, que muito me interessava investigar. Meu amigo 
Capitão João Gonçalves deu-me cartas para seu parente 
Capitão Antonio da Cruz, a pessoa mais grada do lugar, e 
na tarde de onze ,de dezembro deixei Crato. A estra.da 
corre nas primeiras cinco leguas quase para léste ao longo 
da Serra de Araripe. Vencidas quatro léguas destas, fize­
mos alto, pelas oito horas, na pequena aldeia de Cajazei­
ras. Procurando pouso para a noite, porque era já escuro, 
fomos encaminhados a um rancho usado para a prepara­
ção da farinha, o qual, além de todo aberto em ro:da, era 
ainda mal coberto. Era ainda assim preferível, como abri­
go, a uma grande árvore, sob a qual primeiro pensámos em 
acampar; porque lá pela meia noite fomos despertados 
pelo tremendo estrondo de um trovão bem por cima de 
nossa cabeça. Veiu a tempestade e prolongou-se com 
ma.ior ou menor furia por cerca de meia hora, seguida de 
forte aguaceiro, sem, entretanto, acarretar-me incômodos, 
porque minha rêde estava suspensa em lugar relativamente 
bem coberto, emquanto o Pedro e o guia foram obrigados 
à mudar o pouso. 

Ao chegar encontramos o logarejo iluminado por di­
versas fogueiras, havendo tamb ém muitas salvas e outras 
expressões de regozijo, em honra do Visitador que durante 
o dia ali chegára, ide passagem, com destino à Barra do 
Jardim. 

Eram sete horas quando dali nos partimos, chegando 
um pouco depois ao pé da Serra, com intenção de trans­
pô-la. Parámos, porém, ali para o almoço, informados de 
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que nas oito léguas restantes da jornada não encontraría­
mos nem casas nem agua. Afastados apenas meia hora 
de viagem ide Cajazeiras, encontrámo-nos com grande nú­
mero de cavaleiros, bem trajados, um dos quais, sabendo, 
por ouvir dizer a seus amigos de Crato para onde ora se 
dirigia, que eu era o botânico inglês prestes a visitar Barra 
do Jardim, disse-me que seu nome era Gouvêia e que esta­
ria de volta dentro ,de poucos dias. Também me informou 
de que os seus companheiros iam ao encontro do Visitador 
para acompanhá-lo à Barra do Jardim. De fa to, meia hora 
depois, toaos passavam de novo por nós, de volta, em 
companhia do prelado, seguindo-os com pouca demora a 
tropa do Visitador, composta de oito ou nove cavalos, um 
deles ca1Tegado de agua para a travessia do tabuleiro, nome 
gue se dá no interior a todos os altos tratos de terra. 
A agua era levada em grandes odres e, como não dispú­
nhamos de tal comodidade, contentei-me em comprar umas 
poucas de laranjas e canas de açucar, de bom paladar e 
sucedâneos de mui fácil h·ansporte. 

Embora a serra aqui seja menos alta que em Crato, a 
rnbida é áspera e, por vezes, com forte declive. Meia hora 
depois da ascensão da Serra, passamos pelo Visitador e seu 
séquito, ora acampados à sombra de grande árvore, a co­
mer as frutas de mangabeira ali abundantes. Tive dele 
amavel convite para me deter e participar do seu almoço, 
logo que chegasse a tropa; mas declinei o oferecimento, 
porque estava impaciente por transpor a serra de vereda. 
Despendi seis horas na travessia do tabuleiro, que é todo 
plano e escassamente povoado de pequenas árvores que 
lhe emprestam o aspecto de um pomar inglês. 

O s61o era espessamente coberto de grama, ora sêca, 
à maneira de feno. Em muitos lugares havia largos tra­
tos de campo queimado de propósito. Porque é a.qui cos­
tume, segundo depois me informaram, deitar fogo aos 
campos ao acabar a estação sêca, afim de obter logo de-
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pois das chuvas pastagens nova e bôa. E é realmente 
admira.vel de se ver a rap1dez com que então a grama 
brota. A vegetação que encontrei neste tabuleiro é de tal 
forma semelhante à do topo da Serra do Crato, que, com 
exceção de um único espécime de uma variedade de cassia, 
nada havia que já não figurasse em minhas coleções. Só 
ao subir a Serra dei com uma nova. espécie de rollinia em 
flor. 

Só depois que havíamos chegado quase à extremid.a­
de do tabuleiro é que descortinei o vale onde está situada 
a Barra do Jardim, nome que lhe advem da ve11de e luxu­
riante vegetação do sólo em que assenta. Mais baixa ao 
sul que ao norte, a descida da Serra suaviza-se um pouco 
e melhora também a estrada. 

Ao chegar à vila, quase a meia légua do sopé da serra, 
verifiquei que tínhamos passado a casa do capitão Antonio 
da Cruz, sendo obrigados a. voltar meia légua rasto atrás. 
Aborreceu-me não ter feito indagações prévias, porque 
meus animais estavam grandemente cansados após longa 
jornada feita, todo o tempo sob um sol de brasa. 

Chegados, afinal, à casa que se juxtapõe ao Engenho, 
tive a mais gentil acolhida da parte do capitão, bem como 
de seu filho e da, senhora deste, filho de meu amigo Gon­
çalves, de Crato, ambos os quais já eu conhecera por oca­
sião da sua visita àquela vila. Meus animais foram man­
dados ao pasto e preparou-se-nos um jantar, que comi com 
o excelente apetite que me dera a longa caminhada do dia. 

Prevenidos da minha visita, haviam-me preparado na 
vila uma casa então vaga, não me consentindo, porém, 
que para lá fosse senão ao outro dia depois do almoço. 

A Vila da Barra do Jardim fica ao sul de Crato, um 
tanto inclinada para leste, assentada num vale de cerca 
de uma légua de extensão por meia de largura. A vila é 
pequena, em fórma de quadrado, com três faces comple-

12 
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tas, vendo-se ao centro a única igreja do lugar, também 
esta inacabada. 

Ao tempo da minha visita a região circunjacente, 
principalmente ao sul, estava mui to queimada. Mas para 
o norte da cidade, ao fundo da Serra, havia numerosas 
plantações ide cana de açucar, regadas por pequenos rib~i­
ros nascidos na serra. Se não fossem êles, o vale seria a 
antítese do que seu nome exprime: Aquí, como em volta 
de Crato, a cana de açucar é a principal cultura, havendo, 
porém, nas vizinhanças da Vila pequenas plantações de 
café, a cujo cultivo o s6lo bem se presta, a julgar pelo viço 
aparente das árvores e a farta colheita que dizem produzir. 

Mas, como o total das safras dos arredores não é su­
ficiente ao seu próprio consumo, ,do Rio se importa o que 
lhe falta e o que é necessário ao consumo de todo o resto 
da província. Perguntando eu aos donos das plantações 
de cana por quê não preferiam o plantio do café, sem dú­
vida muito mais rendoso, responderam-me todos que, acoS: 
tumados a fazer rapadura, se arreceavam dos riscos de um 
sistema de cultura com que se achavam mui pouco fami­
liarizados. Mas, em minha opinião, o grande motivo são 
os seus pendores para a indolência e o horror que sen­
tem a tudo que envolve inovação nos costumes de seus 
antepassados. Estivesse esta zona em mãos ide gente in­
dustriosa e seria, sem sombra de dúvidas, uma das mais 
ricas do norte do Brasil. 

Dois dias após a minha chegada, fiz uma visita ao 
capitão Antonio da Cruz e dele soube que em uma eleva­
ção de terreno entre sua casa e a serra, se encontravam 
pedras calcareas arredonda.das, as quais, partidas, ofere­
ciam remanescentes de peixe. Acompanhado de dois de 
seus filhos, fui ao sítio indicado, de lá trazendo uma cole­
ção de diversas espécies ·mais ou menos perfeitas. O pon­
to onde se enconb·am é no declive do pequeno outeiro a 
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uma milha da serra e a pedra calcárea em que aparecem, 
é impura e enegrecida. Achei-as de todos os tamanhos, 
mas nenhuma que não pudesse erguer, mais ou meno's 
arredondadas e com evidentes sinais de atrição. O sitio 
que ocupam não excede de cem jardas em quadro, ocupa­
do todo êle quase só com esta qualidade de pedra. Mas 
fóra dalí o chão cobre-se por igual maneira de blocos arre­
dondados de arenito, da mesma natureza do que fórma a 
massa da Serra. Depósitos similaires existem ao longo da 
base da cordilheira, mas todos em faixas isoladas, como 
no caso presente. 

Tendo-me abstido até aqui de quaisquer observações 
sobre a constituição geológica da zona em torno de Crato, 
devo dizer de antemão que o que se segue é o transunto 
de um comunica.do lido pelo autor perante a Sociedade 
Filosófica, de Glasgow, cm abril de 1843 e aparecido de­
pois nas publicações daquela sociedade. 

Nada de greda, com suas concomitantes pederneiras 
se tem ainda encontrado no continente da América do 
Norte; mas em New Jersey o Dr. Morton descobriu um 
depósito que êle considera equivalente idas camadas de 
areia verde daquela formação, e a que deu o nome de 
"fonnação ele arêia ferruginosa dos Estados-Unidos". Os 
remanescentes fósseis nela contidos confirmam a correção 
de seu parecer. Pelo que toca ao continente sul ame­
ricano, afirma Humboldt que não contem oolito nem 
greda, porquê nem um nem outra foram encontrados por ne­
nhum dos viajantes que têm escrito sobre a geologia desse 
imenso continente. Foi-me, pois, motivo de não pequena 
satisfação verificar que fôra cu o primeiro a descobrir, em 
o novo mundo, tôda a série de rochas qtie constituem a 
formação de greda,, tendo tido ainda a dita de colher 
espécimes de todas elas. 

A serra de Araripe, isto é, a que corre entre Crato e 
Barra do Jardim, é apenas urna ramificação oriental de 
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um planalto que se extende continuamente da costa, na 
direção do sul, e forma um mairco natural entre as duas 
grandes províncias do Ceará e Piauí. Eleva-se geral­
mente de 500 a 1.000 pés acima do nível da região a léste 
dela, mas não tanto a,cima da do este. A es ta cordilheira 
dão os portuguêses o nome de serra Vermelha. lpiapaba, 
chamam-lhe os índios. Entre dez e onze graus de lati­
h1de toma direção ocidental e a 47 de longitude inclina,-se 
rumo do norte, indo morrer na foz do Amazonas, sob o 
equador, abrangendo dentro de seus contornos um vale de 
grande extensão que inclue, inteiras, as províncias de 
Piauí e Ma,ranhão. 

Esta alta cordilheira varia muito de largura, porquê 
muitas ramificações partem dela tanto para leste como 
para oeste. O topo é quase perfeitamente plano, forman­
ao, como já se disse, o que a gente da terra chama tabu­
leiros. A grande mole da terra consiste de arenito çle 
tom branco, amarelo ou vermelho, muito mole,• com pro­
fundidade, talvez, em muitos lugares, de mais de seiscen­
tos pés. Nesta rocha existem os nódulos que encerram 
os peixes fósseis. 

A circunstância que primeiro me levou a suspeitar 
que esta rocha pertencia à formação de greda, foi uma 
imensa acumulação de pederneiras e septaria semelhantes 
às da greda da Inglaterra lo que encontrei na encosta da 
montanha, no decurso de uma jornada ao longo de sua 
base ao norte de Crato. 

Comecei então a investigar se se encontrava nas vi­
zinhanças qualquer coisa semelhante à greda, qua,ndo 
soube que havia. na serra diversas minas donde os habi­
tantes a extraiam para caiar suas habitações, Verifiquei 
depois que estas minas se achavam sih1adas em profunda 
camada de argila diluviaJ de côr vermelha, que jaz ime­
diatamente sobre o arenito da serra. Em uma ravina 
perto de Crato procurei determinar a formação sobre a 
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qual assentava o arenito e averiguei que consistia de di­
versas camadas mais ou menos compostas de pedra cal­
carea e marga, com uma camada d e lignite de cerca de 
dois pés de espessura. Sobre o que a.ssentavam estas 
camadas não pude na ocasião verificar; mas tempos de­
pois, quando passei para o lado ocidental da cordilheira, 
observei que estas pedras calcáreas assentavam sobre um 
depósito de arenito grosseiro e ide côr escura, abundante 
em nódulozinhos de mineral de ferro. Assim se vê gue a 
estrutura das rochas desta localidade é muito semelhante 
à formação de greda na Ingla,terra. 

Há, primeiro, um depósito ferruginoso de arenito 
equivalente à arêia verde inferior ida arêia Shanklin; se­
gundo, um depósito de margas, pedra calcárea mole e 
compacta e lignite, equivalente à marga calcárea inglêsa; 
terceiro, um espesso depósito de ·arenito, fino, mole e de 
várias côres, contendo Ichtiolites, equivalente à arêia 
v-erde superior da Inglaterra; quarto, a própria greda branca 
e pederneiras encontradiças em minas parcialmente cobertas 
de argila diluvia!. 

As pederneiras são muito comuns ao longo da base 
da Serra, ao noroeste de Crato; mas nenhumas se encon­
traram nas minas dé greda que examinei: soube, porém, 
que a grande distância ao norte de Crato, em uma porção 
desta cadeia de montanhas, chamada <le Botarité ( sic), 
greda e pederneiras são muito mais abundantes do que o 
são nas proximidades do primeiro lugar mencionado, 
donde parecem ter sido quase inteiramente carregadas 
pelas aguas, em período anterior às precipitações de argila 
vermelha em que ora se encontram. 

Desde a época em que estas rochas foram primeira­
mente depositadas no fundo do mar até o presente pe­
ríodo, tanto elas como as regiões circunvizinhas devem ter 
sofrido várias mudanças relativas à elevação. Mas, antes 
de fazer quaisquer observações sobre este assunto, indi-
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carei diversos lugares em que encontrei traços de formação 
de greda, além dos que acabam de ser descritos. 

Em 1838, no decurso de minha viagem subindo o S. 
Francisco, que se lança no Atlântico entre 10 e 11 graus 
de latitude sul, obtive espécimes da rocha sobre que assenta 
a Vila de Penedo e, por comparação, verifiquei que eram 
idênticos aos de arenito superior de Crato. Em 1839 des­
cobri que o arenito ferruginoso de Crato se extende daí 
pa-ra o oeste cerca de 500 milhas; e em 1841 observei no 
Maranhão, a 2 graus de latitude si.II e 44 de longitu~·e 
·Oeste, uma f9rmação muito semelhante à do Crato. Tôda 
a ilha em que se funda a cidade do Mairanhão consiste 
de um arenito ferruginoso e de acentuado vermelho es­
curo; no continente, para o lado do oeste, vê-se a mesma 
rocha elevando-se um pouco acima do nível do mar, mas 
há sobre ela um depósito imediato, com mais de cinquenta 
pés de espessura em alguns pontos, de um arenito esver­
deado e amarelado, muito mole e da natureza, da marga. 

Destes dados, pois, conclúo que pouca dúvida pode 
haver de que tôda a imensa saliência que forma, a ponta 
mais oriental do continente americano foi outróra um 
grande depósito · para a formação da greda. As únicas 
outras rochas que observei em lugares desnudados dos 
depósitos pertencentes a greda são: primeiro, gnaiss e 
xisto micáceo, cujas estratificações aparecem em sentido 
quase vertical, como frequentemente observei em minha 
viagem ida costa e quando subi o S. Francisco; segundo, 
camadas de ardosia cinzenta, sobre as quais passei a cerca 
de dezoito léguas de Crato. O arenito esbranquiçado e 
grosso, que depois encontrei, é provavelmente equivalente 
do arenito ferruginoso encontrado na face oriental da 
cadeia. Disto se concluiria que entre a série cretácea e 
as rochas primárias estratifica,das não há traços nem de 
formações carboníferas nem ,de formações de oolito; nem 
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encontrei nenhuns sinais delas em parte alguma do Brasil 
por onde depois viajei. ( 0 ) 

Já vimos que a, região, desde a costa de Crato, é em 
maior parte plana, com grandes porções cobertas de areia 
branca e grossa, ou cascalhos de vários tamanhos, que lhe 
dão a aparência de leito sêco de um imenso rio: larga pai:te 
deste cascalho consiste ide calhaus, no meio dos quais se 
encontram numerosos seixos de vários tamanhos e mais ou 
menos redondos, formados d e granito, gnaiss e quartzo. 
Onde quer que estes tractos de cascalhos deixam de a,pa­
recer, a superfície da região cobre-se de um depósito da 
mesma espécie de argila vermelha que jaz sobre a camada 
calcárea superior do planalto. Ao oeste deste planalto 
grandes porções· estão cobertas de nódulos do mineral ~e 
ferro de variadas fórmas encontrados no calcáreo ferrugi­
noso e que se acumularam pela destruição daquela rocha. 

T enho de fazer agora algumas ponderações sobre as 
mudanças de elevação que esta parte do continente tem 
sofrido desde que as primeiras rochas calcáreas foram aí 
depositadas. É evidente que aquele depósito se fez no 
fundo de um oceano raso e que, sem dúvida nenhuma, se 
elevou gradualmente, em subsequente período, acima do 
nível ,do mar. É patente que a elevação foi gradual pela 
posição horizontal das estratificações formadas pelo depó­
sito: porquê, se a causa da elevação tivesse sido súbita, 

( 
0

) Parece, porém, que o Dr. Parigot encontrou carvão abun­
dante na ilha de Santa Catarina, ao sul do Brasil , Ele se achava 
empregado pelo governo, ao tempo que lá estive, para explorar a 
zona em busca de carvão. E num folheto que publicou em 1841, 
Memor·ías sobre as m inas de carvão de pedra do Brasil, mencion~ 
uma estratificação de três pés de profundidad-c e de consideravel 
extensão. Como, porém, depois disso nada mais transpirou sobre o 
assunto, pode-se pôr cm dúvida que este carvão seja de qualidade 
util. O carvão que Spix e Martius nos informam que existia perto 
da Baía, consiste de camadas de lignite, segund-o verificou o Dr. 
Parigot; e é provável que sejam equivalentes dos que encontrei em 
Crato. 
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não se teria conservado tão perfeitamente a pos1çao ori­
ginal das estratificações. A primeira porção a emergir do 
oceano foi provavelmente o longo e elevado planalto que 
por algum período de tempo deve de ter constituído um 
isbno separando o Atlântico de leste da grande baía então 
formada pelo imenso vale de oeste. 

D e algumas das considerações precedentes é obvio 
que a formação calcárea deve ter coberto em certa época 
um grande trato àas teITas circunjacentes; e podemos 
mui razoavelmente concluir que foi durante a gradual ele­
vação de terra que a ação das vagas do oceano destruiu, 
também gradualmente, a frágil matéria de que ela se for­
mara. Mas, muito depois que isto se consumou, e num 
período geológico relativamente recente, tôda a região 
parece ter sido novamente coberta de agua - não só a 
parte quase plana, entre as praias do mar atual e o elevado 
planalto, mas ainda os pontos mais altos do próprio pla­
nalto. I sto se prova pela espessa estra,tificação, qu e em 
ambos exis le, ,de uma argila diluviai de côr vermelha, se­
melhante àquela que, segundo observei, cobre quase tôda 
a superfície do Brasil, desde as bordas do mar até os cimos 
de quase tôdas as montanhas e que é, às vezes, de mais 
de quarenta pés de espessura. Quando cortada, mostra 
várias camadas de argila e arêia grossa, encravadas de 
pedras arredondadas de diversos tamanhos e que eviden­
temente foram aí lançadas pela agua. Na, parte da região 
de que ora estamos falando, este depósito de argila deve 
ter ocorrido em período subsequente à inundação da zona 
a leste e a oeste do phnalto. Isto só poderia ter sido con­
sumado por um novo abaixamento da terra ao nível do 
mar -, o que explicaria a de~truição quase total da greda 
branca, bem como o aparecimento de pequenos cones dela 
que permanecem encravados na argila vermelha, d epósito 
aí lançado antes que tôda, a greda pudesse ser carregada. 
Desde então esta parte do continente deve ter gradual­
mente emergido, pela segunda vez, do fundo do oceano. 
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Parte de minha coleção de peixes fósseis foi enviada, 
logo depois que os descobri, aos cuidados do meu falecido 
amigo J. E. Bowman, Esq., de Manchester. Ele os exibiu 
na reunião da Associação Britânica, de Glasgow, onde 
ioram vistos p or M. Agassiz. ( 0 ) Embora não 05' acom­
pa,nhasse nenhum espécime das rochas, mas só pelo seu 
carater zoológico, Agassiz declarou imediatamente que 
pertenciam à série calcárea. J;: bem sabido que este sabio 
naturalista divide todos os peixes em quatro classes pela 
natureza de suas escamas: duas destas, a Gtenoíd e a 
cycloid, nunca apairecem em nenhuma das rochas embaixo 
da grnda, e foi pela ciência deste fato que ele concluiu 
gue os meus espécimes eram daquela formação, porquan­
to consistiam principalmente em indivíduos dos grupos 
Gtenoid e cycloid. Os peixes achavam-se no mais perfeito 
estado de conservação, e, como já declarei, es tão inseridos 
em uma impura pedra calcárea côr de veado. Os blocos, 
porém, em que estão preservados, são apenas nódulos 
contidos no cald.reo amarelado. Têm, em geral, mais ou 
menos, a forma, do peixe neles encravados e a matéria 
carbonácea aparentemente se lhes agregava em redor pela 
atração química do calcáreo branco ainda inconsistente; 
como estes nódulos são maJs duros que o calcáreo, acumu­
laram-se pela dissolução gradual des te, em vários lugares 
ao longo da encosta da montanha. E eu possuo espéci­
mes tanto da encosta de leste como da de oeste da 
mont,mha. 

Na tarefo de 23 de dezembro recebi um convite do 
Tenente-Coronel João José de· Gouvêia, cavalheiro a quem 
levára cartas de apresenta,ção, para acompanhá-lo, a ele e 

( 
0

) M . Agassiz verificou que os peixes eram todos novas 
espécies e descreveu-os cm o Novo Jornal Fílos6fico de Edimburgo, 
de janeiro de 1841. Eu também possúo, procedentes da mesma 
rocha, especimes de duas pequeníssimas espécies de conchas bival­
ves, meia concha de uma Venus, e moldes de -uma concha univalve, 
todos aparentemente novos. 
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ao Visitador, a um lugar chamado Maçapé, cinco léguas 
a leste d a Vila da Barra dos Jardim, aonde iam passar o 
dia de Natal. Aceitei-o alegremente, visto que fá fôra 
informado de que lá existia um grande depósito de peixes 
fósseis. Partimos às oito horas da manhã seguinte; e, 
como o Visitador não volta,va, foi acompanhado até quase 
uma légua da Vila por meia <luzia de pessoas das mais 
respeitaveis na circunvizinhança: o senhor Gouvêia, sua 
senhora, o senhor Ma,chado e eu seguimos para Maçapé. 
A distância de meia légua d a vila entramos numa es treita 
ravina, tapaid a de ambos os lados por grandes árvores de 
ramos cobertas de tilladsia usneoides e outra grande espé­
cie do mesmo gênero; mas não observei uma única or­
quídea. Esta ravina é de quase meia legua de extensão e 
de dentro dela brota uma fonte de abundante agua lím­
pida e fresca, que mais abaixo se aplica a fins de irri­
gação. Como a ravina se eleva gradualmente, a ascensão 
da serra, por aquí, é menos íngreme que por onde passa­
mos na vinda de Crato. Imediatamente ao entrar no 
Tabuleiro a vegetação muda e não se vê ali nenhuma das 
árvores encontradas lá embaixo; mas não percebi diferença 
alguma das que já observára em outras partes. 

Após uma jornada de quatro horas chegámos ao lado 
oposto da serra, onde apareceu grande diversidade na ve­
getação comparada com a das vizinha.nças da Barra do 
Jardim. Aquí tudo era verde e viçoso, graças às repetidas 
e fortes chuvas que haviam caido poucas semanas antes. 
As árvores do tabuleiro são também maiores que as das 
proximidades do Jardim e tudo denota que é uma região 
mais f ertil. 

Do lado da serra descortinámos ao oeste e ao sul o 
panorama ondulante da bela, mas deshabitada, região. 

A serra é a,quí muito mais alta que do lado ocidental 
e a descida pode ser tudo, menos suave. A menos de um 
quarto de legua dalí está situada a Fazenda de Maçapé, 
com a principal casa daquele lugar. Ao chegar vimos 
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duas grandes bandeiras flutuando no pateo em frente da 
casa e o Visitador foi saudado por uma descarga. de cerca 
de doze mosquetes. 

Daí a pouco começou a chegar gente inumeravel, 
com crianças de tôdas as ida,des, e imediatamente depois 
do jantar o Visitaidor deu principio aos seus deveres de 
batismos e outros mais. 

Havendo-me infomrndo a respeito dos lugares onde 
se encontram peixes fósseis, parn lá me encaminhei em 
companhia do senhor Machado, chegando ao cabo de meia 
legua ao sítio procurado, que muito se assemelhava ao das 
proximidades da Barra ,do Jardim e cujas pedras ocupavam 
um espaço limita,do no pendor do terreno ascendente que 
corre ao longo da base da serra. 

Como neste sitio o mato fôra pouco antes limpado 
para o plantio de cana de açucaa-, pouco trabalho tivemos 
para encontrar pedras em abundância, embora poucas 
fossem bôas, não mais ,de três ou qua,tro espécimes sofrí­
veis, em quase duas horas de procura, estando as demais 
muito quebradas. 

Ao voltar, encontrámos reunida grande multidão de 
gente, enquanto outros mais a<inda estavam chegando, es­
pecialmente para assistir às três missas que sempre se 
celebram à entrada do dia <le Natal. As nove horas da 
noite rezou-se a primeira, missa sob a varanda, na extre­
midade da qual se ,erigiu pequeno altar profusamente ilu­
minado com velas de cera e encimado por uma imagem 
da Virgem, da altura de uns cinco palmos, elegantemente 
vestida, com um colar ide ouro ao pescoço, ao qual se 
prendia um reloginho de bolso. A gente mais respeitável 
sentava-se no chão dentro da varanda, enquanto os res­
tantes, homens, mulheres e crianças, se acocoravam no sitio 
em frente da casa, ao todo na,da menos de mil pessôas. 

Acabada a cerimônia., foi-nos servida uma ceia de 
peixe fresco e às dez horas retirou-se o Visitador para um 
curto repouso em sua rede, antes de começar o ofício da 
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meia-noite. Segui-lhe o exemplo, mas dormi tão profun­
damente, que só acordei depois da missa, apesar de estar 
minha rede suspensa no mesmo aposento d o prelado e 
aberta a metade superior da porta que dava p a,ra a varan­
da. Nenhum comentário se fez, que eu ouvisse, sobre 
miDha aparente negligência, mas cuido eu que me toma,­
ram por acabado pagão. De manhã, outra missa; e, 
aca,bado o almoço, recomeçou o Visitador seus labores. 

Durante o dia o lugar tinha todos os ares de feira: 
mercadorias européias, joias, alimentos, cachaça,, tudo se 
via, de todos os lados, exposto à venda; e, quando caiu a 
noite, dansou-se a,o ar livre até altas horas. 

Ao dia seguinte regressei com meus companheiros, 
indo o Visitador em outro rumo, duas leguas além. 

A meio caminho da travessia da Serra, apeámo-nos em 
sítio onde abundavam as mangabeiras, afim de apanhar 
algumas frutas, que só se consideram r,o ponto de comer 
quando caem ao chão. Nesta ocasião o senhor Couvêia 
largou a rédea do seu cavalo, que, vendo-se livre, rompeu 
a galope pela estrada, rumo da Barra do Jardim. Eu 
pulei imediatamente nos arreios com a intenção de ir cer­
cá-lo; ma,s, no ato de virar, ba ti com a cabeça com tal força 
no galho de uma grande árvore, que fui arremessado ao 
solo. Nada me lembra de tudo o que depois se passou 
até que chegámos à distância de meia legua do Jardim, 
quando acordei e me vi a cavalo, em marcha bem veloz, 
atrás de meus companheiros. Sentia-me mal, com muita 
dôr na parte inferior da tes ta e, peor que tudo, inteira­
mente desmemoriado, sem poder lembrar-me, por mais 
esforços que fizesse, de onde vinha ou para onde ia. Re­
conhecia perfeitamente os meus companheiros, mas não 
lhes sabia mais os nomes; e, posto me fizessem muitas 
perguntas, não sentia inclinação alguma para respondê­
las. Neste estado de obscuridade e confusão mental ca­
valgava em silêncio sem saber aonde ia e com a impressão 
de quem acabasse de acordar de longo sono. 
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Era lusco-fusco quando entrámos na vila, e, embora 
conscio de alí haver estado antes, não me acudia à lem­
brança o nome do lugar, nem que era então alí minha 
residência. Ao separar-me dos amigos, não saberia para 
onde dirigir-me, se não fôra o Pedro que me esperava no 
fim da rua. Tôda minha memória dos lugares estava in­
teiramente obliterada. Ao chegar a casa, como ainda me 
sentisse muito mal, deitei-me e caí num prnfundo sono, 
só acordando no 1dia seguinte, já tarde, ainda com fortís­
sima dôr de ca,beça. Veiu~me então confusa lembrança 
de onde havia estado, sem me ocorrer, entretanto, o nome 
do lugar, mas apenas vaga reminiscência de haver caído 
do cavalo. 

Soube, porém, depois pelo senhor Machado, que veiu 
saber notícias minhas, que, ao cair, ficára eu algum tempo 
em completa insensibfüdade, mas pouco depois me levan­
tára, e sem na,da dizer, montara a cavalo, seguindo atrás 
dos companheiros até a vila, nada respondendo aos que 
me falavam. 

Dias e dias se passaram a,té que de todo me sentisse 
recobrado deste acidente. 

Informado ida existência de um grande depósito de 
peixes fósseis em um lugar chamado Novo Mund:o, três 
leguas ao oeste da, Barra do Jardim, resolvi fazer uma ex­
cursão até lá, antes de partir para diante. Para isso 
era-me necessario atravessar uma ramificação da Serra de 
Araripe, em um ponto onde, como na estrada de Maçapé, 
a serra extende-se ao norte e ao sul: aqui, porém, tem 
apenas duas leguas e meia de largura. Em caminho dei 
com duas ou três árvores inteiramente novas para mim, 
uma delas bastante grande, a Copaífera nítida, Mart., então 
profusamente coberta de pequenas e brancas flores: o seu 
tronco produz em abundância um oleo empregado na cura 
de úlceras e para fricções em caso de reumatismo. Pas­
sando a serra, encontrei a, terra ainda mais ressecada que 
em Barra do Jar,dim; nos flancos da montanha viàm-se 
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apenas umas poucas árvores verdejantes; pelo sopé da 
serra apareciam outras, grandes e belas, mas tôdas desnu­
dadas de flores e folhas, de sorte que não pude reconhecer 
a que gênero pertenciam. Dão excelente madeira, rija e 
cluravel, que se emprega na construção de engenhos de 
açucar, principalmente para moendas. Braúna é o nome 
que lhe dão os nativos. 

Também ,aquí encontrei pela primeira vez a admi­
rável Chorisia 1;entricosa, Nees ,e Mart., chamada barri­
guda pelos habitantes, por causa da fórma do tronco que 
se dilata, à altura do meio, cinco vezes o diâmetro das 
partes superior e inferior. Cerca de meia legua ao noro­
este do sopé da Serra, encontramos a primeira habitação 
em nosso caminho. Pertencia à pessoa a quem eu fora 
recomenda.do e que me recebeu afavelmente, franquean­
do-me a casa, aliás pouco melhor que uma choupana. 

Sabedor do objetivo de minha viagem, bondosamente 
se prontificou a acompanhar-me ao ponto procurado, aonde 
fomos ter depois do almoço em meia hora de caminho. 

Como em todos os casos anteriores, ocupava um sítio 
isolado e de grande extensão no suave declive de pequena 
eminência que corre ao longo da base da serra. Tambem 
aqui, como em outros lugares, quase toda a pedra contem 
os restos de um peixe em condição ma<ls ou menos p erfei­
ta. Os menores deles, que tinham quatro ou cinco pole­
gadas de comprimento, estavam em maioria perfeitamen­
te inteiros; porém os maiores, alguns dos quais mediam 
até seis ·pés, eram todos fragmentados. 

Após três horas de trabalho colecionei muitos especi­
mes sofrivelmente perfeitos, mas nenhuma espécie diferen­
te das já obtidas em outros lugares. De volta a casa com 
o meu hospedeiro, esperava-me excelente ja,ntar, pelo qual 
não aceitou nenhum pagamento. O bondoso acolhimento 
aqui recebido era realmente superior ao que se podia es­
perar ide uma pessoa em sua situação de pobreza.. Fol­
guei, por isso, de ter oportunidade de retribuir-lhe as gen-
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tilezas no dia de ano bom, presenteando-o, na vila, com 
diversos objetos de utilidade. Certamente que nunca me 
esquecerei <la bondade de Antonio Martins, do Mundo 
Novo. 

Há duas pequenas tribus de índios não civilizados den­
tro do distrito de Barra do Jardim; mas o número deles 
vai rapidamente diminuindo. 

Uma das tribus, os huamães, cerca de oitenta indiví­
duos, reside geralmente a umas sete leguas ao sudoeste da 
vila. A outra, a dos xoc6s, em número de setenta mais ou 
menos, tem sua morada habitual a cerca de treze leguas 
para o sul. 

Embora habitualmente inofensivos por índole, tinham 
sido pouco antes de minha visita apanhados em roubo de 
gado nas fazendas vizinhas. Aparecem às vezes na vila. 
Dizem que são pouco limpos em seus hábitos e, na falta 
de melhor alimento, comem casca veis e outras serpentes. 

Encontrei em várias partes do Brasil muitos indivíduos 
pertencentes áquela extraordinária seita chama,da dos se­
bastíanistas, apelido que lhes advem de sua crença na volta 
à terra do rei D. Sebastião, que tombou na, célebre bata­
lha de Alcacerquibir, quando conduzia seu· exército contra 
o~ mouros. 

Os que professam esta crença, diz-se que são mais 
numerosos no Brasil que em Portugal. Acreditam qlle com 
sua volta o Brasil fruirá a mais perfeita felicidade e que 
então se realizará plenamente tudo quanto sonham os nos­
sos próprios milenárianos. 

Durante minha pemrnnência em Pernambuco ocorreu 
com referência a esta crença, uma das mais extraordinárias 
cênas de fanatismo de que há memória em tempos mo­
dernos e em que mal se poderia acreditar, se não fôra bem 
autenticada. 

Embora assunto de muita conversação por esse tempo 
no Brasil, não creio que nenhuma notícia do fato chegasse 
à Europa. A carta infra, trasladada do "Diário de Pernam-



180 GEORGE GARDNER 

buco", de 16 de junho de 1838, foi oficialmente enderaça­
da ao senhor Francisco Rego Barros, então presidente da 
província. 

Comarca de Flores, 25 de maio de 1838. 

llustrissimo e Excelentíssimo Senhor: 

Nesta primeira carta que tenho a honra de dirigir a V. Excia. 
sobre a situação desta comarca, que está ao presente tranquila, desejo 
expor a V. Excia. uma das mais extraordinárias, terríveis e crueis 
ocurrências de que há notícia e em que mal se póde acreditar. Faz 
agora mais de dois anos que um homem chamado João Antonio, 
morador do sítio de Pedra Bonita, cerca de vinte léguas desta cidade, 
sítio cercado de matos e perto do qual há dois grandes rochedos, 
convocou o povo dalí, dizendo que dentro daqueles rochedos havia 
um reino encantado, que êle ia desencantar, e que, imediatamente 
depois disso, apareceria el-rei D. Sebastião, ricamente adornado e 
à frente de um grande exército, e que todos quantos o seguissem 
seriam felizes. Continuou depois embelezando o lugar até o mês 
de novembro do ano findo, quandô, por conselho do missionário 
Francisco José Caneca de Albuquerque, fez uma viagem no sertão 
de Inhamon, donde enviou um tal João Pereira, homem de péssimo 
carater, que, ao chegar a Pedra Bonita se proclamou rei e começou 
a incutir noções supersticiosas na mente do povo, dizendo-lhes que, 
para a restauração do reino encantado, seria necessário imolar 
grande porção de homens, mulheres e crianças; que, ao cabo de 
poucos aias, todos resuscitariam e seriam imortais, - que as ri­
quezas abundariam cm tôdas as classes e que tantos quantos fos­
sem negros ou de côr trigueira se tomariam brancos como a lua. 
Assim induziu muitos ignorantes a crer em suas falsas asserções e 
danosas doutrinas, a ponto de alguns pais entregarem os filhos ao 
cutelo do tigre sanguinário. No dia quatro do corrente mês começou 
êle seus atuais sacrifícios e, no decurso de dois ou três dias. nada 
menos de quarenta e dois seres humanos, vinte e um adultos e 
vinte e um menores, entregaram a vida em suas mãos. Também 
deu em casamento a cada fiomem duas ou três mulheres, com ritos 
supersticiosos, de acôrdo com sua conduta já sob outros aspetos 
imoral e como parte integrante de sua idolatria. O resultado, porém, 
lhe foi sinistro, porquê Pedro Antonio, irmão de José Antonio, o 
propagador desta idéias, impaciente com tal loucura, ou, talvez, am­
bicioso, êle próprio, de se fazer rei, resolveu assassiná-lo e levou a 
cabo seu plano sexta-feira, 17. Foi nesse dia que os habitantes, 
fugindo de lugar em lugar, deram notícia do ocorrido ao comandante 
Manuel Pereira da Silva, qu~ imediatamente reuniu uma força de 
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vinte e seis guarda-nacionais e camponeses e, partindo no dia se­
guinte, encontraram, perto do lugar indicado, a Pedro Antonio com 
uma corôa feita de flores do campo, tomada de seu predecessor, e 
acompanhado por um grupo de homens e mulheres que receberam 
a escolta aos gritos, dizendo: "Venham! Não os tememos, parqué 
estamos amparados pelas tropas do nosso reino." Avançaram depois 
ao seu encontro com cacetes e espadas, ferin do cinco soldados e 
matando outros tantos. Mas, vigorosamente contratacados, pereceram 
deles imediatamente vinte e seis homens e três mulheres, sendo feito 
prisioneiros três homens, nove mulheres e doze crianças. Os mais 
do bando, muitos deles feridos, embrenharam-se nas selvas. S6 na 
tarde do dia dezoito é que tive notícia destas perturbações de 
ordem. Reunindo então quarenta homens, marchei à frente deles; 
mas, ao chegar, já tudo havia serenado da maneira acima referida. 
Os prisioneiros foram conduzidos a esta cidade e as crianças aqui 
bem cuidadas até que V. Excia. dê ordens a seu respeito. 

Deus guarde a V. Excia. 

Francisco Barbosa Nogueira Paz". 

O distrito de Flores está situado bastante para o sul 
da vila de Crato ( 0 ), perto do Rio S. Francisco, na. pro­
víncia de Pernambuco. Os acontecimentos foram muito 
comentados durante minha estada nas redondezas de Cra­
to e tive oca.sião de conversar com os parentes de alguns 
dos que tombaram vítimas. 

No ,dia 31 de dezembro houve grande trovoada na 
Barra do Jardim, seguida de um aguaceiro de duas horas, 
o primeiro da,quela es tação e o mesmo aconteceu a 2 de 
j~neiro, indicando que o período das aguas estava a come­
çar. Observei que, fiados nisto, já os habitantes tinham 
preparado as plantações ide arroz; pelo que, não perdi tem­
po em fazer arranjos para a volta a Crato, afim de me 
preparar para a, viagem ao Piauí. 

( 
0 )Alguns dos espécimes que obtive neste lugar eram da es­

pécie que M. Agassiz me deu a honra de chamar Gladocyclus gard­
neri, e medem um pé de comprimento; um deles, que, por ser de 
grande tamanho, tive de deixar p ara trás, era ainda maior. 

13 
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l\1inha partida de Barra do Jardim foi marcada'. para 
o dia 3. Para isso meus cavalos foram trazidos ao pasto na 
véspera e amarrados com segurança a umas laranjeiras, 
com abundância de erva verde para, se alimentarem até 
o amanhecer; mas, ao clarear do dia, dois deles havimm de­
saparecido, o que me deixou apreensivo de que tivessem 
sido roubados. Despachei à sua procura o Pedro, a quem 
tive alegria de ver voltar com os cavalos fujões que êle 
fôra encontrar no velho pasto. Sem motivo para mais de­
lonias parti, pois, ao meio dia, depois de me ha.ver des­
pedido dos amigos, e cheguei a Crato no dia seguinte. 



CAPITULO VII 

CEARÁ 
(continuação) 

Preparativos para a iomada - Parte de Crato - Passa Guaribas -
Chega a Brejo Grande - Descobre mais peixes fósseis - Passa 
Olho d'Agua do Inferno - Chega a Poço de Cavalo - Crauatá -
Marmeleira - Rosário - Os defuntos - Lagóa - Vargea da Vaca 
- Angicos - Atravessa os limites da província do Piauí - Chega a 
S. Gonçalves - Campos - Lagóa comprida - Dificuldades do ca­
minho - Chega a Curumatá - Canabrava - Chega a Boa Esperança, 
grande propriedade, um excelente abrigo - Acha-se agora no meio 
dos grandes dfatritos do gado - Natureza da região - Dividida em 
duas espécies: campos·mimosos e campos agrestes - Passa pdntano 
das Merc/Js - S. Antonio - Cachimbinho - Vegetação da região 
circunvizinha - Chega a Retiro - Boqueirão - Canavieiras - Atra­
vessa o Rio Caninde e chega a Oeiras, capital da província do Piauí. 

Ap6s minha volta a Crato todas as minhas coleções 
foram despa,chadas para a costa a dez de janeiro, afim de 
serem embarcadas para a Inglaterra, e eu preparei tudo 
com vista à jornada, que me haviam assegura,do que podia 
agora empreender sem receio, porque havia chovido quase 
diariamente desde o princípio do mês. Fui, porém, im­
pedido de partir tão depressa como esperava,, por necessi­
dade de despedir meu empregado Pedro. 

Fazia agora um ano que ele estava ao meu serviço e, 
porque era inteligente e bom de serviço e tínhamos via,­
jado juntos mais como companheiros que como patrão e 
empregado, havendo ele, de mais a mais, procedido com 
grande bondade e atenção para comigo durante várias en­
fermidades ligeiras, eu sempre o tratei com muita indul­
gênéia e por certo não o teria mandado embora, se ele 
me não houvesse retribuído a benevolência com a ingra­
tidão. Havia já algum tempo que o seu procedimento era 
como se ele cuidasse que eu não o podia dispensar. Era 
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num sábado que eu pretendia deb:ar Crato e na manhã 
desse dia, mandei-o comprar diversos artigos para a via­
gem; mas ele só voltou às duas horas da tarde. 

Desejoso, ainda assim, de partir, eu lhe disse que 
fosse chamar os outros homens que conosco deviam se­
guir e que h·ouxesse os animais do pasto, A resposta foi 
que iria,, sim, buscá-los, mas que eu poderia, se quizesse, 
partir só com os outros, porque ele não tencionava deixar 
Crato senão segunda-feira próxima; e, como isto era mais 
do que eu podia aturar, despachei-o no mesmo instante. 

Felizmente para, mim, tive nesse mesmo momento a 
visita d e um jovem inglês, Mr. Edward Walker, que viera 
a Crato, enquanto me achava na Barra do Jardim, parai 
tomar conta de um engenho de rapa,dura, na ausência do 
dono que, embora de mais de quarenta anos de idade, 
estava de partida pa,ra Olinda, aonde ia fazer estudos 
eclesiásticos. 

Por dois anos antes ,disto estivera Mr. \Valker em via­
gem p elo interior do Ceará e ao norte do Piauí, vendendo 
mercadorias européias. Mas, dois mêses antes de vir para 
Crato, fôra roubado de tudo quanto possuia, não tendo 
outro remédio senão aceitar a situação que ora ocupava 
pa.ra ganhar os recursos de que prec.isava afim ,de se trans­
portar para a costa. E, como esta ocupação não lhe era 
do gôsto, imediatamente se ofereceu para me acompanhar 
como ajudante. Tive, pois, de comprar mais dois cavalos, 
para ele e para suas malas; e, como não era facil achar 
à mão os que servissem às nossas necessidades, tive de 
protelar até o dia, quinze nossa partida de Crato. O dia 
anterior, passei-o ocupado em me ,despedir dos bons ami­
gos, capitão João Gonçalves, sua senhora e filha, além de 
outros mais. 

Partimos às quatro horas. Passámos a noite em um 
engenho chamado Guaribas, ao pé da Sena de Araripe, 
cerca de légua e meia ao oeste de Crato. Ao clareair da 
manhã seguinte de novo nos pusemos a caminho e pouco 
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depois subíamos a serra debaixo de forte chuva e sobre 
uma parte bem rnajs baixa que a de poucas léguas a léste. 
A Serra tem aqui cerca de trinta milhas de largura. A 
primeira parte era muito semelhante às outras já por mim 
visitadas - bem plana, descampada, com árvores grandes 
mas raras, e coberta em muitos lugares de numerosos ar­
bustos. A árvore aqui mais comum era uma bela espécie 
de vachysia, que só mui raramente eu encontrara antes, e 
de magnifica aparência com suas folhas verde-escuras e 
brilhantes e com suas vergônteas de vivas flores amarelas 
na ponta dos raminhos. 

A parte mais ocidental é densamente coberta de pe­
quenas árvores; grandes tratos delas são queimados anual­
mente para mais abundante suprimento de pastagens para 
o gado e os cavalos que para ai se mandam durante a_ 
estação da sêca. 

A meio caminho da travessia da serra, parámos para 
almoçar debaixo de uma árvore. Havíamos levado co­
nosco uma grande cabaça de agua para chá, cuidado des­
necessário, porque encontrámos numa tóra de madeira abun­
dâncfa, do líquido, bom para uso, embora nele nadassem 
duas rãs . A encosta ocidental é de suave declive e vai ter 
a longa e estreita ravina, que conduz a Brejo Grande, ex­
tenso vale cingido de todos os lados, exceto ao oeste, por 
algumas ramificações da serra. Na ex tremidade ocidental 
do vale encontrámos a casa do coronel Manuel de Barros 
Cavalcan ti, a quem eu devia visitar a pediido de um filho 
seu residente em Crato por se acha.r bem doente, havia já 
muitos dias. 

O coronel é a pessoa mais importante deste não mui 
populoso distrito, onde exerce as funções de juiz de paz. 
Visitando-o, encontrei-o sofrendo de forte ataque de reu­
matismo agudo; pelo que o sangrei abundantemente, ad­
ministrando-lhe os remédios usuais. 

Em pantanoso sítio quase no extremo do vale de Brejo 
Çrande, passamos um grande grupo de belas palmeiras, que 
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eu só encontrara .algumas vezes abaixo de Crato, mas de­
pois vi em máxima profusão nos charcos de Piauí e Goiáz. 
É a Mauritia vínifera, de Martius, chamada buriti pelos ha­
bitantes. Não é só a mais bela das palmeiras do país, mas 
tambem a mais alta. As folhas, em forma de lequ e, for­
mam no tôpo do ·tronco uma grande copa redonda', seme­
lhante à da carnaúba. Produz grande número de nozes 
do tamanho de um ovo pequeno, coberto de escamas rom­
boidais arranjadas ellli espiral; entre estas escamas e a sub­
stância albuminoide da noz existe uma polpa oleosa ~e 
côr vermelha, que os habitantes de Crato fervem com açu­
car e convertem em confeitos, Em Piauí preparar-se com 
esta polpa uma emulsã,o que, adoçada com açucar, dá uma 
beberagem bem saborosa, a qual, entretanto, se dela se 
abusa, dizem que dá á pele uma côr amarelada. O suco 
do tronco tambem produz uma bebida a,gradavel; mas, 
para obtê-la, é necessário derrubar a árvore e fazer-lhe no 
tronco, a machado, diversas aberturas de seis polegadas 
quadradas e três d e profundidade, a seis pés umas das ou­
tras: estas aberturas se enchem em pouco tempo de um 
líquido avermelhado, de sabor muito semelhante ao do 
vinho. 

Em minhas viagens no Piauí por vezes cortámos estas 
palmeiras p ara lhes extrair o suco. 

Tendo chovido copiosamente durante a noite, na 
manhã seguinte ainda esta,va tudo tão molhado, que nos 
foi impossível prosseguir imediatamente na jornada. Com 
efeito, o coronel Barros aconselhou-nos insistentemente 
adiassemos a partida para. a ·manhã seguinte, porque o rio 
ao oeste das plantações devia de estar muito crescido pelas 
chuvas; tambem as condições da, estrada não nos permiti­
riam chegar nesse dia ao ponto onde pensavamos em 
pousar. 

Durante o dia visitei um outro depósito de peixes fós­
seis, cerca de uma milha da casa, guiado por um dos filhos 
do coronel1 mo~o :muito inteligente. Ne:rn o depósito era, 
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difere11te ,dos outros já descritos, nem os especimes ali obti­
dos eram diversos dos que eu encontrara no lado oriental. 

Nessa excursão descobri uma grande espécie de jatro­
pha, muito comum nas matas secas, e conhecida pelo nome 
de manacóba: é uma pequena árvore de dez a vinte pés 
de altura, cujas raizes, muito mais lenhosas que as da man­
dioca, são convertidas em farinha nos tempos de fome. 

O vale do Brejo Grande, ainda em grande parte incul­
to, contém principalmente cana de açucar, arroz e man­
dioca. 

Como o tempo continuasse bom, despedi-me na, manhã 
seguinte do coronel Barros a quem encontrei sensivelmen­
te melhor. Depois de expressar seus profundos agradeci­
mentos pelo alívio que eu lhe d era, ofereceu-me alguma 
compensação; como eu não quizesse aceitar d,inheiro, ele 
insistiu em que eu levasse meio alqueire de arroz e uma 
porção de rapaduras como necessários às minhas provisões. 
Cerca de uma légua de sua casa passamos por urna. peque­
na povoação chamada Santana, com meia duzia de casas 
e urna igreja. A estrada era boa em toçla a extensão e 
apresentava uma pavimentação natural na forma de leito 
de pedra de cal em finas camadas. J\p6s duas léguas de 
viagem chegámos a um lugar chamado Olho d'Agua do 
Inferno, situado em pequena elevação do estreito vale, com 
três ou quatro casas apenas. Aqui nos detivemos para al­
moçar à sombra de enorme cassia que se achava literal­
mente coberta com grandes panículas de flores douradas . 
Como a primeira légua da jornada, foi 6tima a última: mas 
a distância intermediária passa por uma zona plana, quase 
toda de agua e lama, em que os cavalos afundavam até 
os joelhos. 

Atravessámos o rio mencionado diversas vezes pelo 
coronel Barros e que ainda mostrava, pelas marcas deixadas 
nas margens pela agua, os evidentes sinais de ter sido inun­
dado na véspera, ,embora no momento não apresentasse mais 
de dois pés de profundid~1d~. A parte mai~ baixa da r~-
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gião que atravessámos é b em cheia de matas formadas 
principalmente de mimosas e erythrinas cobertas de nume­
rosas flores de vivo escarlate; havia tambem espécimes de 
barrigudas, algumas de grandes porporções, cujo tronco na 
parte do meio, singularmente dilatado, media cerca de vin­
te e quatro pés de circunferência, ao passo que a parte 
superior e a inferior não tinham mais de oito pés res-

. petivamente. 
Numerosos foram os acréscimos feitos nesse dia ao meu 

herbário: entre outras, e das mais belas, uma espécie de 
allamanda, arbusto de uns seis pés de altura, apresentando 
em profusão grandes flores côr de violeta, um tanto se­
melhantes às da Gloxina speciosa, e a que chamei Alla­
manda ·violacea, por causa da côr violacea de suas flores, 
nisto ,diferentes da de todas as outras especies, que as 
têm amarelas. Da raiz deste arbusto se faz uma infusão 
que é poderoso purgativo, usado principalmente nas fe­
b res malignas. Em derredor de Olho d'Agua do Infer­
no, há em grande quantidade uma nova especie de cau­
tarea, que dá umas flores grandes e brancas, e é chamada 
pelos habitantes quina branca, por se ter descoberto que 
sua casca é excelente remédio das febres intermitentes, 
tão comuns nas planícies pantanosas do Piauí. Quase todo 
o viajante que entra, na província leva comsigo uma porção 
desta casca, pelo que, como observei, quase todas as ár­
vores da beira da estrada trazem descascada, grande parte 
do tronco. 

Partimos de Olho d' Agua à tarde, entrando logo de­
pois numa região semelhante à que medeia entre Ic6 e 
Crato; ma,5, como as chuvas vinham caindo havia já um 
mês, tudo em roda era verdejante. É admiravel com que 
rapidez, logo após as primeiras chuvas, a vegetação se de­
senvolve nestes desertos: a grama anual brota na areia 
branca, das árvores rebentam folhas e flores e as perenes 
plantas herbaceas, aparentemente extintas durante a sêca, 
Jan9am em curto período se1Js çirnles florido$, ÇortandQ 



VIAGENS NO BRASIL 189 

um riacho nesta jornada observei que a rocha, de seu leito 
consistia em gnaisse inclinado para oeste; alem dai, aparece 
de novo arenito; mas por cima, dele aparecem disseminados 
em imensa quantidad e grandes blocos angulares de gnaisse. 
Com mais três léguas de caminho chegámos ao lugar cha­
mado Poço do Ca,valo e ai pousamos essa noite em uma 
casa ainda inacabada, já coberta, mas com os lados abertos. 
Mais dois grupos de viajantes já a,i se haviam acomodado. 
De um pantanal dos arredores ouvia-se o concerto noturno 
de uma legião de rãs, tão alto e forte, que Il}e foi difícil 
conciliar o sono. Pouco antes de chegar a este sítio havia 
eu encontra,do espécimes de uma grande e bela árvore, que 
soube depois que era muito comum na zona. Pertence à 
ordem das miliaceae e é chamada cedro pelos brasileiros, 
por causa da semelhança de sua ma,deira, tanto na côr como 
no cheiro, com o verdadeiro cedro. Usa-se para portas, 
mesas e diversas peças de mobiliário. As folhas e flores 
exalam tão forte cheiro de alho, que a atmosfera se torna 
desagradável de respirar. As pastagens dos animais eram 
agora excelentes, com erva nova e abundante, de quatro a 
seis pés de altura. A mim como botânico era uma verda­
deira delícia viajar em tais regiões, onde quase a cada passo 
me era dado aduzir alguma coisa nova e bela às minhas co­
leções. O único aborrecimento era a dificuldade de pre­
servar os espécimes, pela grande unidade do ar e pela 
faJta de meios para secar o papel, quando o s61 tão rara­
mente brilhava cá fóra. 

O dia seguinte amanheceu chuvoso e s6 pudemos reco­
meçar a viajem às sete horas, com uma estiada. Mas pou­
co haviamos caminhado quando a chuva voltou a cair tão 
pesada, que, apesar de protegido por guarda chuva, me 
molhei até os ossos. Assim tivemos de viajar por duas lé­
guas para chega.r à primeira habitação destas quase desha­
bitadas regiões, a um lugar chamado Crauatá, onde não 
havia mais que três pequenas casa,s, em uma das quais, se 
possivel1 desejavamQS passar O resto do dia, roÍS a chuva 
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caia sem intem1issão. Havia, porém, só um quairto que 
se po:Ha ocupar, esse mesmo tão pequeno, que mal podia 
conter minha bagagem, e muito menos o nosso grupo, que 
eramos agora quatro pessôa.s. Não houve remédio senão 
caminhar por mais uma légua debaixo de chuva até um 
lugar chamado Cachoeira,. Lá chegados, vimos que havia 
apenas quatro casas, todas elas, com exceção de uma em 
que tivemos licença de pousar, semelhante às de Crauatá. 
Pertencia a casa a uma pessôa que dezoito anos antes es­
tivera em I:Dadelfia e aJnda falava um pouco de inglês. 
Ao saber de- que país eramos, deu-nos cordial acolhida é 
toda a acomodação compatível com a casa, fazendo o pos­
sível para nos oferecer conforto. Instantes depois de nos­
sa chegada a chuva desabou em torrentes, a ponto de um 
pequeno ribeiro, qu e havíamos atravessado pouco antes 
de entrar na casa, se tornar intransponível por animais. 
De sorte que, se houvessemos chegado uma hora mais tar­
de, teríamos ficado ao .desabrigo do lado oposto. A chuva 
cessou logo depois, mas os trovões que a acompanharam 
continuaram ainda quase todo o dia. 

A estrada de Poço do Cavalo a Cachoeira passa por 
uma região quase plana, coberta em muitas partes por ma­
tas de grandes árvores, das quais a mais comum é uma 
especie de caesalpinia, algumas grandes mimosas, o cedro, 
a ba,rriguda e ainda outra espécie, tambem muito comum, 
embora não tão grande, chamada pelos habitantes imbu­
zeiro, Spondíus tuberosa, Arrud., que produz em abundân- . 
eia um fruto de duas vezes, mais ou menos, o tamanho de 
uma groselha grande, de fonna oblonga e cor amarelada, 
quando maduro; sob sua casca coriacea se encontra uma 
polpa suculenta, de gôsto ácido, mas agradavel. Como a, 
fruta da mangabeira, tambem este só está bom quando 
caindo de maduro, podendo então comer-se em quantidade 
sem inconveniência. 

Durante nossa jornada aos campos de Piauí, onde esta 
fruta não ie encontra, raro deixavamos de levar conosco 
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uma prov1sao diária dela. De sua polpa misturada com 
leite, coalho e açucar preparam os sertanejos um prato 
muito apreciado a quê dão o nome de imbuzada. A ár­
vore deita raízes longas e horizontais, que não penetram 
fundo na terra,, e sobre elas se encontram, a curta distân­
cia, uns tuberculos redondos e escuros, com cerca de oito 
polegadas de diâmetro, consistindo inteiramente em uma 
substância celular branca, cheia dagua evidentemente des­
tinada pela, n_atureza ao suprimento da vegetação da ár- · 
vore na estação da sêca; mas os viajantes frequentemente 
os arrancam por amor da agua que contém, excelente em 
qualidade e na proporção de um quartilho em cada tubér­
culo. Outro fruto aquí comum, bem como em Crato e 
Pernambuco, é o de uma árvore chamada pitombeira ( Sa­
pindus esculentus, St. Hil. ), que cresce à altura de trinta 
ou quarenta pés; dá o fruto em grandes cachos, do tama­
nho da uva comum; a parte exterior é dura, mas o miolo 
é coberto de uma polpa fina e agridoce, que é só o que 
se come; dizem que o miolo, se comido pelos perús, os 
envenena. 

Ao dia seguinte, vinte de ja,neiro, saímos de Cachoeira 
bem de manhã em demanda de uma fazenda chamada 
Marmeleira, onde descansamos parte da tairde após uma 
viagem de cinco léguas. Logo que pa.rtimos de Cachoeira 
começamos a subir uma pequena Serra de sua,ve declive, 
mas de caminhos às_ vezes maus, por sua natureza rochosa. 

Esta cordilheira consiste de gnaisse, cuja estratificação 
é quase vertical; grandes blocos da mesma espécie de ro­
cha se viam frequentemente ao longo da estrada, mas ao 
subir uma pequena colina Qbservei muitos blocos redon­
dos de arenito calcáreo grosso e esbranquiçado. De cami­
nho atra,vessamos diversos rios que, pequenos ou inteira­
mente extintos na estação da sêca, se mostravam agora tão 
entumecidos pelas chuvas, que eram às vezes difíceis de 
transpôr. Passada a, Serra, entramos em belo vale, de uma 
légua de extensão1 cheio de grandes árvores e cortado ao 
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meio por um regato; a extremidade do oeste era quase 
toda despida de árvores e continha uma povoação chamada 
Rosário, além da qual ainda tinhamos meia légua de ca­
minho para chegar ao pouso. Nesta, viagem encontramos 
várias e_spécies novas do belo gênero angelonia, sendo das 
mais notaveis entre elas uma bela espécie de trepadei.ra 
( A bracteata, Berth ); em lugares sêcos e rochosos observei 
diversas espécies de cactos, q ue não são tão comuns no lado 
ocidental da Serra de Ibiapaba. O gênero L oasa, frequen­
tissimo no Perú e Chile, tem só uns poucos represenantes 
no Brasil; um deles, a gue chamei Loasa. rupestris, encon­
trei-o aqui em sítios rochosos ao pé de um riacho, pouco 
antes de nosso pouso. 

Como outras espécies deste gênero, toda a planta es­
pinha fortemente e, por isso, cm comum r.:om outras plan­
tas espinhentas, é chamada pelos habitantes cansanção 
( sic) . 

Como fizesse um belo sol durante nossa permanencia 
em Marmeleira, pudemos secar todas as nossas roupas e 
outras coisas que haviam sido empapa,das pela chuva. Aqui 
receitei para a dona da casa, que se achava em melindroso 
estado de sa.ude, recebendo à guisa de compensação farto 
suprimento de leite, que é abundante nesta estação do ano. 
A tar.de avançamos mais três léguas de caminho, chegando 
ao lusco-fusco a um povoado de poucas casas, chamado 
Defuntos, perto do qual havia um brejo repleto de rãs: o 
seu coaxar, alto e incomodativo, só é comparavel aos uivos 
ou ladridos de uma matilha faminta. Sobre algumas ár­
vores perto do paul pousavam corujas, sem dúvida atrai­
das pelas rãs, que, dizem, lhes servem <le alimento. 

Na manhã seguinte, após cinco léguas de viagem atra­
vés da região plana e descampada, chegamos a um lugar 
chamado Varzea da Va,ca. Cerca de um légua além ~de 
Defuntos passamos por uma fazenda chamada Lagôa, per­
tenoente ao senhor José Pereira de Holanda, o homem que, 
~em licença, me tomou ;de empréstimo Q cavalo em minha 
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estada em Crato. O nome da fazenda deriva-se de um lago 
nas vizinhanças da, casa, muito frequentado por patos sel­
vagens e outras aves aquáticas. Antes da Varzea, passá­
mos por diversas outras fazendas, onde pastavam nos cam­
pos abertos grandes manadas de bois. Varzea da Vaca é 
uma povoação de umas oito casas, mas em todo o distrito 
desse nome se contam cerca de sessenta. Os moradores 
são quase todos criadores de gado; algumas das famílias 
pobres possuem apenas meia dúzia de cabeças, ao passo 
que há ricos que contam para cima de cem. 

Cultivam tambem em pequenas plantações milho, ar­
roz, mandioca e feijão. Os moradores da casa, onde me 
acolhi pareceram-me muito pobres; a casa era pequena e 
mal construida, com uma grande abertura do lado, que ser­
via de entrada, mas sem porta que abrigasse do vento e da 
chuva; tinha só dois comodos, um interior ocupado pela 
familia,, outro exterior, onde se hospedava o meu grupo e 
mais um viajante. 

Como a noite era de tempestade e o vento entrava pela 
grande abertura lateral, tive de extender ali um dos couros 
usa.dos para cobrir a carga dos animais. 

De tarde a til'ei algumas aves ,e tambem e!1contrei al­
gumas curiosas plantas anuais que haviam brotado nos are­
nosos campos. 

Partindo .de Varzea da Vaca, pelas sete horas da ma­
nhã seguinte, fomos ter duas léguas após a uma fazenda 
chamada Angicos. Não pretendia portar ali de passagem; 
mas, como a chuva caia forte, ficámos até à tarde quando, 
limpo o tempo, fizemos mais duas léguas de caminho até 
São GonçaJo, onde chegámos ao pôr do sol. A região que 
fica entre Varzea da Vaca e Angicos, plana e arenosa, é um 
desses tratos de terra. chamados tabuleiros, cobertos em 
parte de pequenos arbustos, em outros de numerosas es­
pécies de grandes cactos. 

Entre as muitas e belas plantas vistas nesta jornada 
há uma que merece menção especial: é uma espécie de 
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echites ( ~), abundante nos areais abertos; não tem mais 
de seis polegadas de altura, com folhas soveladas e flores 
côr de cravo que lembram as elo Phlox subul,ata. Chamam­
lhe os habitantes caui e comem-lhe cozida a raiz tuberosa, 
que é do tamanho e da côr de um rabano radisio, grande 
e preto; crú, tem gos to de nabo. Esta raiz é tambem ali­
mento predileto do queixada (Dycoteles torqmi.tus, Curv. ), 
muito esperto em aITancá-la com o focinho, de que deixa 
as marcas nos buracos abertos na terra para esse fim. 

A distância de meia légua ,de Angicos vê-se pequeno 
lago, que é a divisa entre as províncias do Ceará e Piauí. 
Há em S. Gonçalo duas casas, ambas pertencentes a cria­
dores de gado, pai e filho, os quais pelos fins das últimas 
chuvas possuíam em conjunto cerca de trezentas cabeças 
de gado, mas a forte estiagem que precedeu à entrada da 
es tação chuvosa apenas lhe deixou cerca de quarenta rezes: 
todo o resto pereceu por falta d e agua, e erva. 

No dia seguinte, de manhã, após ·b"ês leguas e meia de 
viagem por uma região quase plana e sofrivelmente coberta 
de matas, chegámos por volta, de meio-dia a um povoado 
de três casas chamado Campos. 

A árvore mais comum no caminho era o imbuzeiro, 
cujo fruto, chamado imbú, se encontrava em tal abundân­
cia,, que o solo em baixo das árvores era inteiramente ama­
relo: comemo-los à farta e achámo-los muito saborosos. 

Cerca de uma legua de Campos a região é fertil de 
uma especie arborescente de fatropha, de pequenas flores 
brancas e folhas sinuadas, semelhantes às ido azevinho, ape­
nas maiores; os pedúnculos das folhas são providos de 
uns poucos de espinhos, longos e aguçados; e eu, igno­
ran do-lhes a natureza, peguei num ramo para colher uma 
porção de espécimes; a.penas o fiz; passou-me pela mão in­
teira uma sensação como se a tivesse mergulhado em oleo 

( 
0

) Echites tenuifolía, Mikan. Dipladenia temiifolia, oar. 
puberula, Alph. D. C., Prodr. 8 p. 482. 
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fervente: era o veneno dos espinhos que me haviam pica­
do em vários pontos, pungindo-me atrozmente por horas a 
fio. Da segunda vez, porém, fui mais precavido e conse­
gui pegaJ:" vários espécimes. 

A planta é chamada favela pelos habitantes. 
Durante a estação sêca raspam-lhe a casca e o lenho, e 

lançam essa substância nos grandes poços onde vêm beber 
as pombas e outras aves que, envenenadas pelas aguas, ou 
morrem ou ficam de tal modo estupidificadas, que a gente 
as apanha para comer. Nesta, viagem vimos grande quan­
tidade de araras ( maccaws), mas não me deixaram che­
gar a, ,distância do tiro. 

À tarde fizemos nova caminhada de cerca de legua e 
meia por uma região plana e arenosa, onde colhi espécimes 
novos, e fui pernoitar em uma fa~enda de gado, chq,mada 
Lagôa Comprida. Era a maior que víamos desde que saí­
ramos de Brejo Grande: está situada à beira de uma lagôa 
que lhe dá o nome, e que mede quatrocentas jardas de 
comprimento. Nenhum regato desemboca no lago, que se 
enche durante a estação chuvosa, e, se as chuvas são 
abundantes, não se séca até que de novo comecem as 
aguas. Informou-me o proprietário de que no ano anterior 
caíram poucas chuvas e que, em consequência disto e da 
grande sêca que <lepois sobreveiu, secára-se a lagôa antes 
de começarem as atuais chuvas, do que resultail'.a a morte 
de quase todo o rebanho de gado pertencente à fazenda. 
A gente ainda se achava em grande penuria de provisões, 
não me sendo possível adquiri-las para meu próprio uso, 
nem em Campos, nem aqui: não havia aves, nem carnei­
ros, nem cabras, nem porcos, nem bois, nem coisa alguma 
que se pudesse obter por ,dinheiro. 

Outra caminhada de três léguas levou-nos a outra fa­
zenda, Corumatá. A região era ondulante, não montanho­
sa, mas coberta, em muitos lugares de imensos blocos de 
granito, grandes e quadrados, que, vistos de longe, api­
nhados, nos deram a ilusão de uma grande aldeia. Duas 



196 G E ORG E GAHDNER 

circunstâncias contribuiram para nos determós por muito 
tempo na estrada. H avendo-me apeado para apanhar aJ­
guns espécimes, meu cavalo fugiu para, as matas e só se 
deixou p egar uma hora depois; pouco além dalí, ao cortar 
uma porção arenosa da estrada onde pulula,vam formiguei­
ros, a terra cedeu à passagem de um cavalo de carga sobre 
uma de suas exca,vações, sepultando-o a meio no areal, don­
de a muito custo podemos tirá-lo. Momentos depois des­
ciamos através de péssimos caminhos, tomados por grandes 
blocos de granitos, a um vale por onde corre pequeno 
rio: passado es te chegámos a Curumatá. O dono da, fa­
zenda não reside nela, mas deixa-a aos cuidados de um va­
queiro. 

Aqui tambem nada havia que se comprasse, mas o va­
queiro p resenteou-me com pequena manta de carne sêca 
e abundância de excelente leite. A fazenda, ao que êle me 
informou, produz anualmen te cerca, de ,duzentos bezerros; 
o gado interna-se a grande distancias nas matas e campos; 
mas nesta época do ano, que é a, da produção dos bezerros, 
ô vaqueiro e seus ajudantes, geralmente escravos, estão 
sempre campeando as vacas paridas. Tra,zem então para 
casa os bezerros e os encerram em grandes cercados, a que 
chamam currais, a,onde as mães os seguem naturalmente. 
No curral fecham-se à noíte vacas e bezerros, mas de dia 
soltam-se as vacas a pastar fórn: indispensavel a precau­
ção em região tão agreste, para evitar que as mães se ex­
traviem nas matas. Tirai-se um pouco de leite da~ vacas, 
pela manhã, ao soltá-las; à tarde nunca se ordenham. De 
parte do leite fazem uma especie de queijo mole, grande­
mente a,preciado por todas as classes da socieda,de. Ainda 
não o haviam começado a fazer aqui em geral; mas à tarde 
um dos vaqueiros veiu oferecer à venda um bem grande, 
que folguei em poder comprar para os meus homens. 

Pouco depois da nossa, chegada aqui passou por sobre 
nós tremenda trovoada de oes te, ·seguida de chuvas tor­
renciais, que em um ápice havia entumecid o o ribeiro a 
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ponto de se tornar intransponivel; e, como a estrada para 
Canabrava, nosso próximo pouso, cortava este ribeiro, tive­
mos de estacionar aqui até a, tarde do dia seguinte, quando 
afinal, tentando atravessá-lo, ainda o achámos tão fundo, 
que nos foi necessário tirar a carga dos ca,valos e passá-la 
na cabeça dos homens. 

Há aquí um fenômeno natural bastante curioso: sobre 
um outeiro desnudo, de forma cônica, com cerca de 800 
pés de altura,, e que é o termino de uma cordilheira cha­
mada Serra Grande, há uma pedra enorme superposta a 
outra muito menor; e o ponto em que se apoia parece tão 
pequenino, que leva a gente a ima,ginar que um sopro de 
brisa a derrubaria. 

Caminhando sempre à beira do rio, chegámos à hora 
do crepúsculo a um sitio onde a estrada corta duas vezes o 
rio, por motivos de uma súbita volta; mas em Curumatá 
nos informaram de que há na mata um ata,lho que nos 
livraria disso. Era já noite e, embora houvesse um belo 
luar, tivemos dificuldade em acertar com este atalho: qua,n­
do afinal demos com êle, estava tão coberto de moitas, por 
pouco frequentado, que a muito~ custo pudemos conduzir 
por êle os cavalos com suas cargas. D epois de labutar p_or 
uma hora neste labirinto, tivemos a alegria de alcançar a 
estrada que conduz do rio à fazenda, de Canabrava, aonde 
fomos ter dentro de um quatro de hora. Quando pedimos 
acomodação p ara a noite nesta grande fazenda, mostraram­
nos um velho rancho, cujo teto, ,em vários pontos, estava 
quasi em mina: logo, porém, que o proprietário soube de 
meus homens quem eu era, ,ofereceu-me pouso em sua casa 
e fez preparar-nos ótima ceia de que nos servimos com 
delicia. 

Ao partir de Canabrava bem cedo na manhã seguinte, 
cuidavamos alcançar a próxima parada em Bôà. Esperan­
ça lá pelas treze horas, mas nisto fomos tristemente desilu­
didos. O rio corre em ziguezague atra,vés de um vale que 
se extende entre os dois lugares referidos : e, como a estrada 

14 
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passa pelo centro, tivemos de atravessar o rio nada menos 
de oito vezes nesta curta distância, embora fosse passivei 
com pouco trabalho construir uma estrada que não cortasse 
o rio. 

Raras vezes, porém, terão viajantes afrontado tantos 
a borrecimentos como os nossos, porque durante o estío o 
leito do rio fica inteiramente sêco. Em quatro das passa­
gens foi necessário que os homens tirassem a carga dos 
animais e as levassem sobre a cabeça,; nas outras quatro, 
pudemos evitar este trabalho, com exceção dos pacotes de 
papel contendo espécimes, que estes eu sempre os fiz levar 
à mão por um elos homens. Como todos eramos obrigados 
a. ajuda,r nes te trabalho, ficamos expostos a maior parte 
do dia, quasi nús, aos raios ardentes do sol. 

Minhas p ernas, como as de Mr. ·walter, ficaram de 
tal modo queimadas, q ue no dia, seguinte se achavam co­
bertas de empolas, e tão inchadas que por dois dias estive 
de cama. Isto me ensinou a ser mais cauteloso no futuro: 
porque eu pensava que, como os pretos não hesitavam em 
expôr-se ao sol, tambem eu podia fazer o mesmo, esquecido 
d e que a pele deles é de substância um pouco mais resis­
tente que a minha. 

Quando a travessamos o r io pela, oitava e última vez 
eram oito horas, e dez minutos depois chegámos à fazenda 
de Bôa Esp erança, quase exhaustos pelas grandes fadigas 
do dia. 

Confortou-nos a afav el acolhida do seu excelente e cul­
to proprietário, o Reverendo Padre Marcos de Araujo 
Costa, bem como de seu filho adotivo, o D r. Alarico de 
Macedo, que acabara de regressar de uma visita à França 
e Inglaterra., aonde fora às expensas do governo para estu­
dar a manufatura de porcelana, e a quem eu fora apre­
sentado poucas semanas antes em Crato, sua terra natal. 

Nesta viagem pouco aumentei minhas coleções botâ­
nicas, mas em umido prado à beira do rio matei bela bôa­
constrictor, de cerca de sete pés ele comprimento. 
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Embora frequentemente enconb·ados na regiao seca, 
chamada sertão, estes répteis não são tão numerosos nem 
tão grandes como os quê se encontram nas planícies pan­
tanosas de Piauí e Goiáz. 

A fazenda de Bôa-Esperança era idas maiores que eu 
já visitára no Brasil e nela pastavam para mais de cinco 
mil cabeças de gado, além de centenas de carneiros. Em­
bora sujeita esporadicamente a longas sêcas, como todas as 
outras do sertão, há todavia nesta fazenda agua abundante 
durante o ano todo, mesmo quando não chove por mais de 
doze meses a fio. O rio corre a pouca distância da casa e, 
conquanto apenas tenha agua na estação das chuvas, dele 
se obtem em todo o tempo abundante suprimento de li­
quido, graças a uma solida represa nele construida em 
lugares onde as margens são um tanto elevadas e rocho­
sas de ambos os lados. Esta represa, posto que construi­
da há mais de cinquenta anos, é ainda tão eficiente como 
quando foi feita, circunstancia bastante admiravel em país 
como o Brasil onde as obras desta natureza são geralmen­
te tão mal executadas. A casa é edificada numa peque­
na elevação e, como há atrás dela cerca de trinta habita,­
ções menores pertencentes aos escravos, o lugar tem ares 
de pequena vila. Perto da casa o padre erigiu bonita 
capela onde diz missas todas as manhãs para seu povo. 

A região em que está situada esta fazenda, como aliás 
toda a parte oriental de Piauí e quase toda a província do 
Ceará, é chamada pelos ha,bitantes Sertão Mimoso, em con­
tradistinção das zonas centrais e ocidentais a que dão o no­
me de agreste. A vegetação dos sertões mimosos caracte­
riza-se em primeiro lugar pelo fato de serem as florestas da 
natureza das chamadas catingas. São as florestas que, 
como já disse, perdem a folhagem na estação da. sêca. f: 
de notar que produzem botões como outras árvores deci­
duas; mas, se acontece não chover, podem passar anos sem 
dar folhagem. 
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Em segundo lugar, como foi corretamente assinalado 
por Von Martins, a vegetação geral dos campos mimosos 
distingue-se pela delicadeza da fibra, rigidez das folhas, 
presença de pelos, espinhas ou puas e suco leitoso, espesso 
e frequente. A grama dos pastos é pela maior parte anual, 
geralmente de um verde mais vivo, e de folhas mais flexí­
veis que as dos campos a,grestes, de que falarei depois. 

O gado criado no sertão mimoso engorda logo após 
as chuvas e sua carne é muito mais apreciada que · a dos 
que se alimentam nas rudes pastagens dos distritos 
agrestes. 

É o padre Marcos de Araujo Costa bem conhecido 
em todo o norte do Brasil, não só por sua inteligencia e 
saber, como por seu excelente caráter moral e benévola 
disposição, qualidades que vi amplamente confirmadas du­
rante os oito dias que em sua fazenda me hospedei. Se 
todos os sacerdotes do país tivessem metade de sua cul­
tura, bem como ,de sua atividade e zêlo pela difusão do 
ensino, a condição do Brasil se tornaria bem diferente do 
que é e do que receio continue a ser por longo tempo, 
dada a presente situação. É surpreendente a atividade 
deste ancião de mais de sessenta anos e não o é menos a 
sua filantropia. 

Como os meios de educação s6 estão ao alcance de 
muito pouca gente neste vasto país de tão escassa popu­
lação, tem este velho mantido por anos o hábito de sus­
tentar a, educar em sua casa, livre de despesa, vinte me­
ninos, até que adquiram sofrível conhecimento de latim, 
filosofia e matemática. Ele próprio é um erudito possui­
dor de vasta biblioteca de clássicos e filósofos; de botâ­
nica e história natural possue suficiente conhecimento para 
gue estes assuntos se lhe tornem agradável distração. En­
tre os seus livros encontrei quase todas as obras de Lineu, 
as de Brotero, e uma, de Vandelli, muito rara, sobre as 
plantas de Portugal e do Brasil, obra que êle acabou por 
me oferecer de presente. 
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Não faz da igreja ·meio de vida, contentando-se com o 
viver no sossegado retiro de criador de gado e dedica.ndo 
os seus lazeres à educação dos discípulos. 

Durante minha estada em Bôa Esperança fiz ligeiras 
excursõ~s pelos arredores, acompanhado pelo velho padre 
e pelo Dr. Marcos de Macedo, acrescentando muitas novi­
dades às minhas coleções. 

Dous dias antes de nossa partida o Senhor Francisco 
de Souza, Martins, deputado da província de Piauí e sobri­
nho do seu presidente, chegou de passagem para o Rio de 
Janeiro, acompanhado de seu irmão, Major Clementino 
Martin~. Vieram pelo caminho de S. Bento, que é o pri­
meiro pouso no caminho para Oeiras, ca,pital da provín­
cia. 

Era esta a rota que nos propúnhamos seguir, mas fo. 
ram tão más as informações que nos deram os dois via­
jantes sobre o estado dos caminhos em consequência da 
enchente dos rega tos, que a seu conselho resolvi tomar 
outra estrada que, embora mais cheia de voltas, me disse­
ram estar em melhores condições. O Major e um dos pre­
tos que o acompanharam foram para cama, atacados de fe. 
bre Ültermitente, em consequência das continuadas chuvas 
a que se haviam expostos. 

A h·ês de março nos preparámos para, deixar a casa 
do velho e bondoso padre. Durante todo o tempo da nos­
sa permanência fôramos suntuosamente tratados, porque é 
costume o ano todo abater dia.riamente um boi gordo para 
uso do proprietário e da gente da fazenda; um ou dois 
dias antes da nossa partida matara-se um e secárai-se-lhe a 
carne para nosso alimento em jornada, de sorte que, com 
outros que eu recebera do dono, nossas caixas de provisões 
se encheram a ponto de quase nada mais ser necessário até 
que chegassemos a Oeiras. 

Após ligeira refeição matutina, despedi-'llle do bom 
hospedeiro, que não poude acompanha.r-me por ter outras 
visitas, mas o Dr. Marcos cavalgou a meu lado por mais 
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de légua e meia. Aí então nos separamos com mútuo 
pesar, porque é raro nesta.s remotas regiões que um aman­
te de estudos da natureza encontre um espírito afim. De­
pois de meu regresso à Inglaterra temos mantido corres­
pondência, havendo-me êle enviado espécimes de objetos 
de história natural, muitos dos quais diferentes dos que me 
fôra. dado obter na curta estada ali. 

Logo de partida ocorreu-nos um acidente que não 
dava idéia muito favoravel das condições da estrada. A 
distância de umas duas léguas de Bôa, Esperança três de 
nossos cavalos de carga afundaram até meio corpo em um 
pântano, cuja superfície estava coberta, de grama e ~ue 
parecia perfeitamente sólido; mas o solo subjacente fora 
saturado de agua, que se convertera em barro pegajoso. 
Foi difícil arrancar fóra os animais, que, ao sair, de novo 
afundavam a cada passo. Todas as cargas foram tiradas 
a mão e, como tinhamas de auxiliar na tarefa, partícípámos 
da sorte dos animais, afundando por vezes na lama até a 
cintura. Estes pântanos, que os nativos chamam atoleiros, 
são muito temidos, porque neles às vezes se perdem os 
animais. Três destes atoleiros tivemos de passar durante 
o dia, mas nenhum tão mau como o primeiro. 

Nosso primeiro pouso depois de Bôa Esperança era a 
Vila de Santana das Mercês e, quando a distância de duas 
léguas dali, estacionámos à sombra de um irnbuzeiro para 
jantar e descansar os animais. 

Os sítios áridos e rochosos dos arredores eram cober­
tos de melocactus, pequeno e gregário, que produz espinhos 
longos e recurvos; tambem encontrei em um lugar úmido 
e arenoso grande número de belas plantas anuais. 

Ao pôr do sol chegámos à vista da vila situada em 
pequena em1nencia,; entrando nela, alojamo-nos por essa 
noite em uma grande casa inacabada, pertencente ao pa­
dre Marços, de Bôa E sperança; mas dela fugimos tão de­
pressa como entrámos, cobertos de pulgas, de que só nos 
livramos depois de acender no chão um grande fogo que 
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tornou o lugar habitavel. Como Mr. Walker e eu trazia­
mas longas botas, sofremos menos que os pobres pretos, de 
pernas núas até os joelhos: observando-os quando acen­
díam o fogo, notei que erguiam por cima das chamas pri­
meíro uma perna, depois outra, tapeando-as com ambas as 
mãos para se libertarem dos terriveis insetos. Em outras 
partes do Brasíl tenho encontrado pulgas em quantidade 
em casas fecha,das por algum tempo, mas nunca as vi tão 
numerosas como aqui: para fugir aos seus ataques fomos 
obrigados a pendurar bem alto nossas redes, despindo-nos 
depois em cima de uma mesa,. 

A vila de Santana das Mercês ou Jaicós, como é geral­
mente chamada, fica situada a cinco léguas ao oeste d e Bôa 
Esperança e contém de setenta a oitenta casas edificadas 
em uma, grande praça quadrada, da qual apenas três lados 
estavam então completos, com uma bela igrejinha ao cen­
tro. Os anedores contem muitas choças da gente mais po­
bre, feitas principalmente do tronco e folhas da carnaubei­
ra, que é abundante nas vizinhanças. Uns poucos de ven­
deiros e comerciantes, como alfaíates, sapa,teiros e outros, 
residem permanentemente na vila; mas a maioria das casas 
pertencem aos fazendeiros vizinhos que apenas as ocupam 
dmante o natal e outros festivais. 

Logo depois que ,deixámos a vila na manhã seguinte 
ascendemos uma serra baixa que lhe corre ao norte. Como 
quase todas as outras serras do Brasil, é bem plana no topo; 
consiste toda ela d e arenito branco e grosso, cheio de sei­
xos redondos de quartzo, que são aliás muito abundantes 
em torno da vila até uma grande distância, dando a,os ca­
minhos, em muitos lugares, a aparência de terem sido pa­
vimentados com eles. 

A largura da, Serra, no ponto em que a atravessamos, 
é de cerca de legua e meia, coberta principalmente de mi­
mosas e croton, que crescem em alguns pontos com den­
sidade tal, que se tornam quase impenetraveis. 
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Os poucos descampados que ali existem dão boa pas­
tagem durante o tempo das chuvas. 

D epois de descer deste tabuleiro penetrámos numa re­
gião plana, coberta de matas e, tendo atravessa.do duas 
vezes um pequeno rio bastante cheio, chegámos no começo 
da tarde à fazenda de Santo Antonio. A distância per­
corrida fôra, apenas de três léguas; mas, como o próximo 
ficava distante e eram más as informações q ue tinhamos a 
respeito do estado dos caminhos, ali estacionamos até a 
manhã seguinte. 

A fazenda de Santo Antonio é pequena e os seus re­
banhos apenas produzem cerca de cento e cinquenta be­
zerros por ano; muitos deles e mesmo do gado crescido, 
segundo me informou o proprietário, caem vítimas das on­
ças que não são raras na região. Cerca de três mêses an­
tes matára ele uma grande onça preta, cuja pele e cab eça 
por ele preservadas bem mostravam que haviam pertencido 
a um animal possante e de grandes proporções. Esta cabe­
ça, bem como as de outros animais por ele mortos de qmm­
do em quando, estavam espetadas na ponta de altos postes 
à entrada do curral. 

Ao ama,nhecer do outro d ia partimos de Santo Anto­
nio e fomos chegar, após seis longas léguas, a uma pequena 
povcação chamada Cachimbinho; o caminho de permeio 
era quase todo plano e dos peores que havíamos percorrido. 
O rio que vadeáramos na véspera corre em zigue-zague na 
direção do oeste e é cor tado pelo caminho nada menos 
de vinte e sete vezes, e nestas ocasiões, por causa, da pro­
fundidade das aguas, as cargas eram tiradas dos animais 
e carrega das na cabeça pelos homens. Tivemos de atra­
vessar diversas peq uenas lagôas por onde passa a estrada; 
e, como tivessemas a desventura de errar o caminho, caro 
nos custou acertar de novo com ele. 

Logo depois que saimos de Santo Antonio passámos 
por uma fl oresta de carnaubeiras, na qual se encontram 
várias lagôas, só cheias dagua, no tempo da sêca. 
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À margem de uma destas vimos em grande número, 
uma ave aquatica chamada pelos habitantes jaburú ( Mícte­
ria americana). Estas aves, intimamente aparentad as com 
o grou da lndia, são de enorme tamanho; inteiramente 
brancas, com -exceção da cabeça, pescoço, bico e pés, que 
são pretos; a pele preta que lhes cobre a cabeça e pescoço 
é despida de penas. Encoutramo-Jas depois disso ainda 
em maior abundância à ma,rgem de rios e lagôas, onde elas 
se alimentam de peixes, répteis e outros animais. 

As outras partes da zona que passamos era principal­
mente de mata virgem, com uma vegetação baixa de Cro­
ton bauhíenia e mimosa rastejante. 

Perto de uma fazenda chamada Ambrosia a estrada 
passava debaixo de grandes árvores, em uma das quais 
observei centenas de pequenos bugios. Atirei um deles 
para levá-lo como espécime; caiu vivo e seus gritos lamen­
tosos fizeram voltar todos os companheiros às arvores don­
de haviam fugido quando dei o tiro; alí ficaram cerca de 
dez minutos, quando, cessados os gritos do ferido, partiram 
e logo desapareceram entre as ramagens das outrns árvo­
res. Impossível não lhes admirar a graciosa esperteza e vi­
vacidade qua,ndo saltavam de galho em galho e de árvore 
para árvore. 

Viajamos na manhã seguinte cerca de cinco léguas, 
chegando pouco depois do meio-dia à fazenda do Retiro. 
As duas primeiras léguas levaram-nos através de uma mata 
virgem, quasi toda formada por uma especie de mimosa 
chamada angico ("), de zizyphus ( joazeiro) e umas pou­
cas espécies grandes de bignonia, com uma vegetação ras­
teira de croto-n, cauhinia, lautana, myl'tles e outras espécies. 
A estrada con tinuou in teiramente plana -e passamos repeti­
das vezes pelo mesmo rio que atravessamos no dia an­
terior, mas agora sem necessidade de remover a carga dos 

(" ) A casca desta árvore é usada em todo o sertão para 
cortir o couro e a goma por ela exsud·ada é ao que dizem, o principal 
alimento dos bugios. 
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animais. Saindo da floresta, entramos num descampado 
abundante em carnaubeiras e cujo solo era muito arenoso, 
e quase destituido de vegetação erbacea. A umas três lé­
guas de Cachimbinho passamos por pequena povoação cha­
mada Samambaia, com cerca ide vinte casas esparsas. A 
principal ocupação dos habitantes é a fabricação de redes 
para serem vendidas principalmente aos viajantes que por 
ali passam. Fazem-se de algodão que se produz muito 
bom nos arredores. 

Além de samambaia a zona ainda continua bem pla­
na dentro de certa distância de Retiro, onde se torna mais 
ondulante, apresentando várias montanhas de calc{ireo, qua­
se núas de vegetação, ou de fino arenito vermelho, que 
jaz sob o calcareo, cheio de nódulos de mineral de ferro, 
as quais pelo desgaste das rochas se espalham densamente 
na superfície: são de todas as dimensões, desde as particu­
las minusculas até blocos .arredondados do tamanho de 
duas mãos. Tem côr preta · ou, pelo menos, de um paJ.·do 
muito escuro, tomam formas as mais variadas e, a julgar 
por seu peso, são ricos em ferro. 

A fazenda do Retiro está situada numa eleva,ção de 
terreno às margens do Rio d as Guaribas, um dos maiores 
que já havíamos encontrado, mas tão razo por causa da 
última sêca, que o atravessamos sem custo na manhã se­
guinte; embora suas margens a.inda contivessem vestígios 
de recente inundação. · 

Mais duas léguas de viagem e chegamos a uma fazen­
da chamada Boqueirão, onde ficamos até a manhã seguin­
te por causa da chuva; prosseguindo então em nossa rota 
através de uma planicie cheia de rochas isoladas, com pou­
cas árvores e escassa vegetação herbacea, chegámos após 
quatro léguas de caminho à fazenda de Canabrava. Per­
tence esta fazenda ao Coronel Martins, pai de dois cava­
lheiros que encontrámos em Boa-Esperança, e irmão do 
Barão de Parna.iba, presidente da província do Piauí. Como 
eu lhe levara cartas de a presentação da parte do Padre 
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Marcos, fui recebido com a maior gentileza e hospitalida,­
de. Aquí pernoitámos e na manhã seguinte só partimos 
depois de uma pequena refeição com café, que é, segundo 
a opinião do Coronel, excelente preventivo da febre inter­
mitente, muito comum nesta estação em toda a, zona que 
ora íamos correr. 

O velho estava enlutado pela perda de um de seus 
filhos pouco antes falecido, repentinamente, em sua fa­
zenda cerca, de vinte e quatro léguas dalí. 

Como a pequena distância da casa partiam vários ca­
minhos em direções diversas, fomos acompanhadas por 
sua ordem de um pretinho que nos pôs na vereda certa. 

Uma jornada de cinco e meia léguas através de bela 
região de pastagem com numerosos rebanhos de fino gado 
levou-nos a uma plantação chamada Canavieira, perten­
cente a um Major Clementina Martins, a quem haviámos 
encontrado em Bôa-Esperança. Vimos aquí um grande 
canavial, o primeiro que se nos depa,rou desde que deixamos 
Brejo Grande. Como o Major nunca reside no lugar, a 
casa é muito sem conforto e está quase em ruínas. Fo­
mos obrigados a acolher-nos em um rancho que era o 
contraste perfe ito do confortavel aposento que tiveramas 
na noite anterior. 

Um ou dois dias depois descobrindo que, em conse­
quência de termos pousado neste rancho, foramas atacados 
por grande número de insetos chamados bicho de pé 
( Pulex penetraus Linn.), que só se encontram perto das 
habitações, mas existem em todas as partes do país por 
mim visita,das, desde a costa até as altas montanhas da 
zona dos diamantes. O inseto penetra na pele para se 
reproduzir, morrendo em seguida. Descobre-se facilmente 
no principio, pela sensação, não de todo desagradavel, que 
proauz ao penetrar na, pele e pode ser tirado com um alfi­
nete ou ponta de faca. Quando chega á maturidade, o 
abdomen torna-se um bolso do tamanho de pequena ervi­
lha, cheia de ovos de côr amarela e o ponto atacado toma 
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o aspecto de um apostema. Se não se remove a bolsa e 
seu conteudo, pode formar-se uma ferida maligna. Os 
pés dos pretos descuidados ficam por vezes em tal estado 
por não se lhes tira.rem os bichos, que a amputação se 
torna necessária. 

Durante esta viagem fiz muitos e belos acrescirnos às 
minhas coleções botânicas; ao passar por sobre uma baixa 
e achatada colina, cujo topo era rochoso e desnudo, encon­
trei grandes porções de terras cobertas de uma cophea 
fruticosa e nanica, com pequenas folhas, produzindo nume­
rosas flores purpureas, e -tão parecida à primeira, vista com 
a urze de minhas montanhas nativas, que julguei ter des­
coberto uma nova especie desse gênero; embora desilu­
dido neste ponto, o pequeno incidente evocou-me gratas 
recorda,ções da patria. E fato notável na distribuição geo­
gráfica das plantas, e pouco sabido dos que não fazem 
deste assunto objeto de estudo, que, embora as urzes sejam 
mui comuns na Europa e Africa, nem uma especie sequer 
ainda foi descoberta, no continente americano do norte ou 
do sul. O fato é tanto mais notável visto que a grande 
massa de vegetação no Cabo de Bôa-Esperança é consti­
tuída por essas plantas, das quais já se encontraram quasi 
quatrocentas especies. 

De Canavieiras fomos em jornada de seis léguas às 
margens do rio Canindé, a um lugar chamado Passagem 
de Dona Antonia, distante apenas légua e meia da cidade 
de Oeiras. Nosso caminho era através de uma floresta 
quase ininterrupta de carnaubeiras e, como o Rio das 
Guaribas corre quase paralelo com ela, e havia recente­
mente inundado a, planície de uma e outra margem a con­
sideravel distância, achamos os caminhos em péssimas 
condições pelo grande depósito de lodo, às vezes em pro­
fundidade de mais de um pé. Em vários lugares o tronco 
das palmeiras, pelo seu aspeto lama,cento indicava que a 
agua os havia coberto à altura de mais de doze pés. Nesta 
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es tação cio ano prevalecem as febres malignas e intermi· 
tentes, produzidas pelas emanaçóes de vastos tratos de 
terra que se secam pela baixa dos rios. 

Sendo já tarde, quando chegámos, parn atravessar o 
rio e alcançar a cidade, antes de escurecer, ficamos cóm 
outros viajantes por essa noite na casa das ba,rcas. 

Na manhã seguinte, dia 12 de Março, rtoda a nossa 
bagagem foi transportada para outra margem do rio em 
pequena canoa, que teve de voltar diversas vezes; por fim 
os cavalos foram levados a nado um a um. Atravessando 
a arenosa planície coberta de pequenas árvores e belos 
arbustos floridos, chegamos às onze da manhã à cidade de 
Oeiras. 



CAPITULO VIII 

OEIRAS A PARANAGUA 

Recepção do autor pelo presidente de Piauí - Descrição da cidade 
de Oeiras - Seu comércio com a costa - Grande fal,ta de navega­
ção fluvial - Suas principais exportações são couros e gado - Seu 
clima - Moléstias - Carater do Barão de Parnaíba - Seu grande 
poder na trovíncia - História deste homem extraordinário - Da 
guerra civi quando se declarou a independência do Brasil - Recurso 
da província - Fazendas naeí-onais de gado - Mudança do plano 
de viagem do autor por motivo de alarmante revolta - Descrição 
da revolta - O autor resolve viaiar para o sul através de Goiás e 
Minas-Gerais - Parte de Oeiras - Descrição da região - Chapadas 
- Passa por m1litas fazendas de criação de gado - Passa Pombas 
- Algodões - Golfes - Retiro Alegre - Genipapo - Canavieira -
Urusuí - Prazeres - Descrição de uma família de Piauí - Chega 
a Flores - Raposa - Chega a Paranaguá - Hospitalidade geral 

dos nativos - Encontra-se sal nas vizinhanças. 

Como eu trazia diversas cartas de recomendação para 
o Barão de Parnaíba, presidente da província, indaguei da 
sua residência ao entrar na cidade e fui informado a este 
respeito por um soldado. O palácio, como lhe chamam, 
está situado na parte mais alta da cidade, tem um s6 andar 
e é de aspeto muito ordinário. Ao chegar à porta, encon­
trei-a guardada por uma sentinela, criatura da mais abjeta 
ãparência imaginável. Era um mula,to moço, vestido com 
o uniforme de tropa de linha, que parecia ter-lhe es tado 
colado ao corpo pelos últimos seis anos; o- boné de pano 
era velho e ensebado; a, jaqueta azul, metade remendos, 
metade buracos, estava aberta na frente, mostrando-lhe o 
peito nú, porquê o homem não podia gabar-se de possuir 
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uma camisa; as calças erail) pouco melhores que a jaqueta; 
e os seus pés estavam metidos até os calcanhares num 
velho sapato, com os dedos à mostra. Não fôra sua posi­
ção ereta e o uso do mosquete e eu o teria sem dúvida, 
tomado por mendigo. 

Havia na frente da casa um pavimento de poucos pés 
de largura, sobre o qual, quando parei, meu cavalo descan­
sou as patas dianteiras, o que levou a sentinela, antes que 
eu abrisse a boca, para falar, a dar um salto à frente, agar­
rar as rédeas do animal e empurrá-lo para a rua. Apeei-me 
então e ia dirigir-me para a porta, quando, ao pisar no 
pavimento, fui tratado precisamente como o fôra meu 
cavalo, mais a informação de que não era permitido entra.r 
de esporas no palácio. Tirei-as imediatamente e, havendo 
perguntadQ se algo mais era necessário, tive emfim licença 
de entrar. 

Ao penetrar no saguão veiu-me ao encontro um sar­
gento que me perguntou se desejava falar com Sua Exce­
lência e, informado de que eu trazia cartas para entre­
gar-lhe, disse que era seu dever levá-las. Após quillZle 
minutos de esperll no saguão, fui intnoduzido em uma 
grande safa, com duas p~quenas mesas, um sofá e umas 
poucas de cadeiras. Não havia passado aqui cinco minu­
tos quando Sua Excelência apareceu com minhas cartas 
na mão. Pediu-me licença para lê-las e desculpas pela 
exiguidade do vestuário que trazia, como explicou, pelo 
excessivo calor do dia. O vestuário era, com efeito, bas­
tante ligeiro, o que geralmente usam em casa os habitantes 
da província: consistia em uma leve camisa. branca de algo­
dão, solta por cima das calças do mesmo estofo e que des­
ciam pouco abaixo dos joelhos; nuas as pernas e os pés, 
mas estes metidos num par de chinelos velhos; em volta 
do pescoço diversos rosários, com crucifixo e outros berlo­
ques de ouro a eles presos. 

Emquanto ele lia minhas cartas, não pude deixar de 
analisar o aspeto de um indivíduo cujo nome é mais céle-
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bre que o de qualquer outro ao norte do Brasil e cujo 
governo despótico da província,, de que é presidente, lhe 
grangeou o apelido de Francia do Piauí. Era de baixa 
estatura e vigorosa constituição, embora não corpulento, 
e seu semblante traia muito ma,is energia de corpo e de 
espírito do que é comum em homens de sua idade no 
Brasil. Era homem de setenta anos a,proximadamente; 
cabeça extraordináriamente grande e, segundo os princí­
pios de frenologia, bem proporcionada na parte anterior e 
posterior, mas deficiente na. região dos sentimentos morais 
e de consideravel largura de ouvido a ouvido. 

Na conversação seu rosto tinha uma expressão desa­
gradavel e sinistra, embora modificada por um esboço de 
sorriso. Acabada a cuidadosa leitura das cartas, entramos 
no assunto de minha visita à província; mas foi-me impos­
sível fazer-lhe compreender que minhas coleções botânicas 
podiam servir a qualquer outro propósito que não o de 
se converterem em mezinhas ou drogas sêcas. Que se 
estudassem os produtos da natureza com objetivo diverso 
de mera utilidaac prática para o homem, era coisa de que 
não tinha a mais fugitiva idéia. 

Mas, logo que soube de minha intenção de permane­
cer algum tempo na cidade, mandou uma pessôa à procura 
de uma casa vaga onde me alojasse; e, como esta, não con­
tinha mobilia, teve a gentileza de me mandar lá duas cadei­
ras, uma, mesa e um grande pote de barro para agua. 

A cidade de Oeiras, capital da província de Piauí, está 
situada num grande vale circular, de cerca de uma légua 
de largura, quase todo cingido de uma interrupta cadeia 
de baixas montanhas, de arenito mole e esbranquiçado. 

Até 1724, quando foi elevada à dignidade de cidade, 
era conhecida pelo nome de Vila da Macha,, por causa do 
pequeno rio que lhe corre ao pé e lhe fornece o ano inteiro 
agua abundante, embora impregnada de salitre durante 
o tempo da sêca. 
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E' de construção muito irregular 
mente de uma grande praça, e umas 
partem do lado de leste e oeste. 

e formada principal­
poucas ruas qne lhe 

A população não vai aJém de três mil almas, e é cons­
tituída em sua parte mais respeitável, com exclusão dos 
funcionários do governo, por comerciantes varejistas <le 
produtos europeus. A maior parte da mercadoria vem do 
Maranhão, levada em grandes canoas pelo rio ltapicurú 
acima a Caxias, e daí para Oeiras no lombo dos cavalos. 
Outra parte vem da Bafa pelo mesmo meio de· transporte, 
mas a distância é grande demais para que tais expedições 
dêem lucro: trazem-na os boiadeiros que lá vão anual­
mente vender seu ga,do. 

Por vezes uma lancha solitária, deslocando vinte tone­
ladas, chega carregada de sal ao rio Canindé, em frente 
de Oeiras, procedente da vila, do Parnaíba, florescente 
cidade perto da costa na margem oriental de ·um grande 
rio do mesmo nome, que divide as províncias do Mara­
nhão e Piauí, e pelo qual se faz a, navegação. Uma destas 
lanchas chegou durante o tempo de minha visita, tendo 
levado três mêses a vencer a distància, que é de cêrca de 
cem Ieguas. 

E' só durante a estação chuvosa, quando o rio está 
cheio, que se póde empreender esta viagem, e a corrente 
é tão forte, que a lancha tem de ser impelida por varejão 
em todo o percurso. Pela duração da viagem e pelo nú­
mero de homens que requer, é raro que tal especula,ção 
dê lucros. Foi proposto recentemente por Mr. S,turz, con­
sul-geral do Brasil, na Prussia, navegar o rio em pequeno 
bote de vapor; mas há muitos motivos para concluir que 
a proposta nunca será posta em execução. 

Não é prova,vel que a zona central e a meridional da 
província jamais se tomem mais populosas do que 01~a 
são, visto que, pelas grandes sêcas anuais a que estão 
sujeitas, a cultura do afgodão ou do a,çucar nunca poderá 
ser praticada. Os únicos objetos de exportação são gado 
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e couros, e couros são os únicos artigos que um navio recebe 
como carregamento em viagem rio abaixo. Pelo que toca 
à importação de mercadorias européias, não é provável que 
tão cedo o tráfico se mude do Maranhão para o Parnaíba. 
Demais, o rio s6 é navegavel na estação das águas, tempo 
em que a força da corrente e os numerosos bancos de 
areia movediça, que dizem que seu leito contém, torna­
vam a viagem igualmente vagarosa e difícil. 

A cidade tem três igrejas, duas das quais, embora já 
velhas, estão inacabadas. Há ainda vários outros edifícios 
públicos, como cadeia, quartel, a casa da assembléia, da 
província, a câmara municipal e um hospital, nenhum 
deles, porém, merece menção, excéto a cadeia que acaba 
de ser construida. Foi edificada sob a superintendência 
de um engenheiro alemão, que reside na província, desde 
muitos anos, a serviço do governo; o prédio é de dois anda­
res, havendo na cida,de apenas dois outros edificios que 
lhe são iguais neste particular; a parte inferior serve de 
cárcere e casa de correção; a parte de cima é usada como 
tribunal de justiça. Na extremidade norte da cidade há 
um grande e belo edifício, ora decadente, que foi o colégio 
dos jesuítas antes de sua expulsão do Brasil. 

As estações são muito regulares nesta região e, embora 
se vejam poucos velhos aqui, o clima não é considerado 
insalubre. Caem quase sempre algumas chuvas em outu­
bro, mas a época regular das águas começa em janeiro e 
,dura até fins de maio. Durante este período são frequen­
tes as trovoadas, terrivelmente estrepitosas e de longa dura~ 
ção, não sendo raros, ao que dizem, os acidentes delas 
provindos. Entre Crato e Oeiras vi grandes árvores des­
pedaçadas pelo raio; e, quando estive cm Oeiras, conta­
ram-me de um fazendeiro que de volta a casa, após uma 
festa de igreja, mandou adiante de si a família, esposa e 
vários filhos com os escravos que os serviam: ao alcan­
çá-los, encontrou-os todos mortos, fulminados que foram 
por um raio durante uma trovoada passageira. 
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Os mêses de maio, junho e julho são os mais agrada­
veis da estação, porque então as chuvas cessam, tudo em 
torno está renovado e verde e a atmosfera é relativamente 
fresca: por efeito do forte vento sudeste que prevalece 
nesse período. Mas depois de julho opera-se grande muta­
ção: toda a região se reveste de um aspeto árido e enxuto, 
a grama e outras plantas erbáceas murcham-se, árvores e 
arbustos despem-se de sua folhagem. Cessa tambem então 
o refrescante sudeste, substituído por ventos leves e varia­
veis ou por calmarias, tornando-se o ambiente tão cálido, 
que ninguem sai de casa, exceto sob a pressão da neces­
sidade. 

As principais moléstias dentro da cidade e em tempo 
dela são as febres malignas e intermitentes, maximé no 
começo e no fim da estação chuvosa; depois que as chuvas 
cessam , e enquanto prevalece o vento sudeste, não são 
ra.ros os incomodos pulmonares e tambem a oftalmia; e, 
nes te último caso, ou por motivo de inadeq1íado trata­
mento ou por negligência dos doentes, muitos perdem 
a vista. 

Mas a doença predominante, para a qual fui chamado 
e tive de receitar mais vezes, era a dispepsia, sob as vár.ias 
formas em que ataca. estas populações. A asma e a para­
lisia tambem ali prevalecem. 

Ao tempo em que a visitei, Oeiras podia gabar-se de 
ter dois médicos residentes e uma farmácia; esta, porém, 
era pobremente provida de drç_igas que nem eram novas, 
nem de melhor qualidade. O mais velho dos dois médi­
cos, o senhor José Luiz da Silva, cavalheiro inteligente e 
amavel de quem recebi muitas gentilezas, exerce o ofício 
de cirurgião-mór e tem a seu cargo um hospital que é 
quase inteiramente dedicado ao serviço militar. Português 
de nascimento, fôra em sua mocidade cirurgião na marinha 
de seu país. 

Residia em Oeiras havia trinta e seis anos e era pai 
de numerosa família. O outro, um jovem brasileiro, edu-



216 GEORGE GARDNER 

cado na Baía, bem instruído e de índole amavel, foi assas­
sinado na rua poucos mêses depois de minha partida. 
Embora acostumados ambos ao tratamento das molestias 
em geral, nenhum deles tinha a perícia, nem por conse­
guinte o ânimo de empreender qualquer operação séria, 
embora houvesse numerosos casos chamando desde muito 
tempo por socorro profissional. 

Foi-me dada, pois, uma oportunidade de empreender 
várias operações que poucos jovens cirurgiões da Ingla­
terra podem tentar. As mais sérias destas foram de cata­
rata e litotomia: da primeira especie tive três casos, dos 
quais um apenas bem sucedido produziu tal admiração da 
parte desta gente simples ao ver um cego recobrar a vista,, 
que comentavam o fato quase como miraculoso. A opera­
ção de pedra na bexiga, também a realizei por três vezes, 
com perfeito sucesso em todos os casos. Mas é digno de 
nota que foram estes os únicos casos desta natureza que 
encontrei durante tôdas as minhas viagens, o que para mim 
tira tôda a dúvida, de que a molestia seja muito rara no 
país, embora não seja facil dizer a causa que a origina. 
Meu primeiro paciente era um preto fôrro, de cerca de 
trinta anos, de bôa saúde geral. Admirável de ver a rapi­
dez com que a ferida sairou, o que aliás ocorre uniforme­
mente com a gente de sua côr. O segundo doente era 
um pobre mulato que morava numa choça nos arredores 
da cidade: os dois pobres pretos fizeram quanto lhes cabia 
para mostrar sua gratidão, prontos a dar quanto possuíam 
para me pa,gar os serviços recebidos, mas eu naturalmente 
nada lhes quis levar. O terceiro caso, o mais extraordiná­
rio de todos, era o de um homem de cerca de quarenta e 
cinco anos, dos mais respeitaveis negociantes esta,belecidos 
na cidade. Cerca de nove anos antes de minha chegada 
alí, fôra êle tratado pelo cirurgião mór de um estreita~ 
mento da uretra, quando por imperícia no tratamento uma 
pequena porção de candelinha de chumbo lhe penetrou 
na bexiga, formando-se assim o núcleo de uma pedra que 
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causava os mais cruciantes soflimentos suportaveis por um 
mortal. Fui por êle consultado ao chegar e lhe assegurei 
que nada menos que uma operação lhe poderia dar qual­
quer alívio. Sendo, porém, de natureza tímida, o doente 
não consentiu na operação senão depois de conhecer o 
êxito dos outros casos. 

Assistido então pelo cirurgião-mór, consegui felizmente 
extrair a pedra, que era de duas polegadas mais ou menos 
de comprimento. 

Isto foi um mês antes de minha partida daquele lugar, 
e, quando parti, já o deixei capaz de andar no quarto. 
Dezoito mêses depois, ao chegar ao Rio, lá encontrei carta 
dele, com a informação de que se restabelecera perfeita­
mente e dava-me mil graças pelo bom serviço que lhe 
perstára. 

Antes de minha partida havia-me êle dado a bela 
gratificação de trezentos dolares espanhois, dois bons cava,­
los e muitas coisinhas necessárias à jornada que estava 
prestes a encetar. 

A província de Piauí manda dois membros à Câmara 
nacional de deputados no Rio; mas, em tudo o que se 
refere ao seu governo interno, o Barão de Parnaíba go­
verna despoticamente. Tem sido êle o seu presidente des­
de o es tabelecimento da independência do império, com 
exceção do curto período, em que outra pessoa foi man­
dada substituí-lo; mas o enviado não exerceu a função 
longo tempo, porq_ue morreu subitamente, em circunstân­
cias suspeitas. D esde então para cá, embora os presiden­
tes de outras províncias sejam mudados em cada, período 
de dois ou três anos, o de Piauí permanece constante em 
seu posto. 

Ê' antes temido que respeitado pelo grosso da popu­
lação e, em casos de emergência, póde reunir dentre os 
seus amigos e dependentes maiis de dois mil vigorosos de­
fensores: tem sempre à mão quem esteja pronto a executar­
-lhe as ordens de qualquer natureza sem discuti-las. Pela 
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firmeza do seu governo tem suscitado muitos inimigos, 
particularmente pela decretação de aJgumas leis provin­
ciais que, seja dito em seu favor, tendem sempre a bene­
ficiar as classes destituídas da população. Entre outras 
coisas, proibiu que a carne de vaca e · a farinha, os dois 
principais artigos de alimentação, se vendam na cidade 
acima de certo preço prefixado e que é bem módico: mas, 
por outro lado, tem sempre todo o cuidado de fazer com 
que seu gado seja, mandado para a Baía e outros mercados 
distantes e mais remuneradores, e para isto dispõe de am­
plas facilidades. Ignorante de quase tudo, possue toda­
via grande atilamento e astúcia, qualidades altamente 
propícias à manutenção do despotismo com que tem regido 
a província, dando-lhe, é certo, com este regimem mais 
paz e sossêgo do que fruem as outras províncias do impé­
rio. E é admiravel que, apesar de seus numerosos inimi­
gos, só houve até aqui um atentado para assassiná-lo, isto 
no ano anterior à minha chegada alí. 

Em 17 de janeiro de 1838, de volta de uma das suas 
fazendas e a meia légua da cidade, foi alevejado por um 
tiro desfechado por detrás de umas moitas e que o atingiu 
no ombro direito. Os assassinos, que eram dois, fugiram 
sem perda de tempo e m,n deles veiu cl ar parabens ao 
Barão em sua chegada depois de tão felizmente escapo. 

Bandos armados foram enviados imediatamente para 
bater as matas em procura dos delinquentes e um preto 
E:scondido nas moitas e que não soube explicar sua presença 
alí foi conduzido à cidade, onde ao ser interrogado, se 
confessou como um dos criminosos, embora não fosse o 
autor do tiro, que disse haver sido disparado por um tal 
Joaquim Saleiro, mulato, morador na casa do Barão. Era, 
ao que se dizia, de índole viciosa e paixões violentas e 
sabia-se que, dias antes de ocorrido o crime, fôra maltra­
tado pelo Barão sem causa justa. Ao tempo da sua de­
núncia andava chefiando um bando de batedores da mata 
no enqtlço dos assassinos, pelo que sofreu não pequeno 
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abalo ao ser preso na volta. Negou firmemente a culpa 
de que mui poucos o julgavam inocente. As leis do país 
não infligem pena de morte por simples tentativa de assas­
sinato, sendo por isso o preso mandado para o cárcere, 
onde morreu vinte e cinco dias depois da perpetração do 
crime, em circunstâncias que deram azo a suspeitosos 
comentários. 

Aos que se interessam pela hist6ria do Brasil não pare­
cerá descabido um ligeiro esboço da vida de uma, figura 
tão extraordinária como o Barão de Parnaíba, cujo nome 
se acha indissoluvelmente ligado ao es tabelecimento da 
i':}dependência nas províncias do norte. Seu pai era natu­
ral dos Açores e veiu muito pobre para o Brasil, onde 16go 
se casou com uma senhora de não poucos haveres. Dos 
filhos deste casal o mais velho, nascido no ano de 1776, 
é o objeto destas notas. Sua única educação resumiu-se 
em aprender a ler e escrever e adquirir leves noções de 
aritmética. 

Sua primeira ocupação foi a de vaqueiro ao serviço 
do pai, que morreu quando o filho contava, apenas vinte 
anos de idade, deixando-lhe em herança uma fazenda do 
valor de mil e quinhentos cruzados ou sejam duzentas 
libras es terlinas. Fôra criado por uma madrinha que ao 
morrer lhe herdou outra fazenda quasi do mesmo valor da 
primeira. 

Após a morte do pai, não contente com o ofício de 
va9-ueiro, começou a comprar gado para revendê-lo na 
Ba,1a, aonde continuou a ir anualmente até um quarto de 
século atrás, embora desde então até o presente nunca 
tenha deixado de mandar para aquele mercado ano após 
ano uma manada de bois. Logo ap6s a morte <lo pai foi 
alistado, como era o costume, na milícia de cavalaria, 
subindo logo ao posto de cabo de esquadra em que perma.­
neceu por longo tempo. Foi depois promovido a alferes 
e por êsse mesmo tempo nomeado tesoureiro das rendas 
nacionais. Assim ocupado, continuou até a proclamação 
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da independência, época em que seu nome tinha pouco 
prestígio na província, sendo mais conhecido por sua 
índole astuta e maneiras rudes que por quaisquer predica­
dos mais dignos de nota. Era, seu costume distribuir pre­
sentes e favores e mostrava-se obsequioso para com todas 
as altas autoridades, governadores, juízes e outras, proven­
do-lhes homens, cava,los e alimentos para trazê-los ao lito­
ral. Por esta forma lhes grangeava o favor e, ao chega­
rem, se lhes mostrava sempre servo obediente, apoiando­
-lhes com vigor as medidas a,dotadas, sem atentar para as 
linhas de sua política. 

Não media esforços para ganhar em todas as ocasiões 
a opinião favoravel dos religiosos da comunidade, tim­
brando em ser amigo de quantos pertenciam à igreja, 
ansioso sempre por se fazer nomear diretor de suas festas, 
nas quais despendia dinheiro à larga para captar a sim­
patia e amizade do clero. 

Ao tempo em que D. João Sexto deu a constituição a 
Portugal eram as grandes províncias do Brasil regidas por 
governadores gerais e as menores por simples governado­
res, sendo o mando de uns e outros, até certo ponto, despó­
tico. Por este tempo o governo da província de Pfauí 
f ôra posto nas mãos de Elias José Ribeiro de Carvalho, 
português de nascimento; mas, ao ser proclamada a. consti­
tuição na metrópole, este governador foi imediatamente 
afastado e a província entregue aos cuidados de um go­
verno provisório, composto de seis membros, um dos quais 
o atual presidente. Foi neste período que chegou a Oei­
ras, procedente do Rio, um Major Fedié, comandante das 
forças militares da província e que se tornou logo depois 
conspícuo em sua oposição à causa da independência. Foi 
tambem na vigência deste governo provisório, como lhe 
chamavam, que D. Pedro I proclamou a independência do 
Brasil. 

Passou-se naturalmente longo tempo antes q ue a 
notícia deste acontecimento, que tinha ocorrido nÕ Rio, 
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chegasse a es ta remota província e, quando chegou, Fedié, 
fiel à autoridade de D. João, que para alí o mandára, e 
supondo que se trata.va apenas de uma perturbação passa­
geira, firmemente se opôs à sua proclamação em Oeira; 
e, logo que soube que o movimento fôra apoiado na Vila 
de Parnaíba, reuniu tôda a tropa, de linha e milicianos que 
poude levantar e marchou contra os habitantes daquela 
Vila, não obstante haver recebido anteriormente nota ofi­
cial do governo central, recentemente constituído no Rio, 
ordenando-lhe que proclamasse na cidade a independên­
cia do país. 

Por esse mesmo tempo recebiam-se,.tambem das pro­
víncias da Baía e Ceará, ambas as quais ha.viam seguido 
o exemplo da capital, instantes conselhüs às pessoas mais 
influentes de Piauí para que fizessem o mP,smo, mas todos 
à um a se recusavam a obedecer-lhes, declarando-se firmes 
defensores da, constituição de D. João VI. 

Nesses dias era ainda tão insignificante a influência 
do Barão, que nenhuma das cartas acima mencionadas 
fôra a êle dirigida; mas a oportunidade não lhe escapara, 
porque, pelos mesmos correios quf) levaram as respostas 
negativas, mandou dizer à gente de ambas as províncias 
que estava pronto, em combina,;ão com vários amigos a 
da,r caloroso apoio à causa da independência e fazê-la pro­
clamar. Pouco depois da partida de Fedié para Parnaiba, 
o Barão recebeu resposta de suas cartas, ordenando-lhe 
urgentemente que não perclesse tempo em leva.r a efeito 
seu propósito. 

Para este fim prendeu imediatal.1').ente os membros do 
governo provisório, que se encontravam em Oeiras, encar­
cerando-os, juntamentP, com outros que eram, ou se suspei­
tava que fossem, IDP,mbros do partido oposto. Os habi­
tantes de Pa.rnaiba, sabedores de que Fedié estava em 
marcha para aquela Vila, reuniram-se e foram enfrentá-lo 
na estrada: o encontro deu-se em CamBQ, Maior, a meio 



222 GEORGE GARDNER 

caminho entre Oeiras e Parnaiba, onde em rápida ação 
E<'edié os derrotou totalmente, pondo-os em fuga. 

Entrementes o Barão estava lançando mãos de todos 
os recursos para engaíar homens que marchassem contra 
Fedié, o mais poderoso adversário a temer. Para dar mais 
força à sua própria autoridade, proclama-se antes de tudo, 
presidente da província, e, sob o pretexto de que Fedié 
estava prestes a voltar para Oeiras, e que era preciso pôr 
a bom recado os fundos do tesouro municipal, que diziam 
serem então vultosos, deles se apoderou. Mas é voz pú­
blica que da maior parte deste tesouro nunca se presta­
ram contas satisfatórias. O que é certo é que neste período 
lançou o presidente os fundamentos da grande riqueza que 
ao presente possue. 

Sem perda de tempo mandou ao Rio de Janeiro infor­
mações de como tinha agido: em troca disso D. Pedro 
confirmou-o na presidência, elevou-o ao posto de coronel 
da milícia e nomeou-lhe o irmão comandante em lugar de 
Fedié. Este, como não quisesse voltar a Oeiras, onde toda 
a gente se erguêra em armas para combatê-lo, marchou 
imediatamente para a Vila de Caxias, a mais florescente 
de todo o interior do Mara.nhão, e que ainda se conservava 
fiel à causa dos portugueses. As tsopas imperiais de Oei­
ras, ora em junção com as que foram derrotadas em Campo 
Maior, mais cerca de 2 .500 homens vindos elo Ceará, 
chefiados pelo presidente de Piauí e seu irmão, marcha­
ram para Caxias contra Fedié, que com apenas 250 homens 
sustentou sua posição pelo longo período de onze mêses, 
só se rendendo pela fome e quando reduzido à extrema 
necessidade. Preso, foi levado para Oeiras e ele lá trans­
portado para o Rio, onde o puseram em liberdade para 
depois remetê-lo para Portugal. 

A marcha contra Caxias foi outra circunstância feliz, 
da qual, ao que dizem, soube o presidente colher todos 
os benefícios: é que, como quase todos os habitantes do 
lugar eram portuguêses natos, por conseguinte favoraveis 
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à umao dos dois países, eram naturalmente considerados 
inimigos pelos brasileiros e, como tais, tratados da peor 
maneira possivel, roubados e assassinados. 

Para salvar a vida e os bens, dizem que muitos paga­
ram ao presidente gordas quantias por sua proteção. 
E acredita-se que assim se amontoou sua imensa fortuna. 

Depois ,de sua volta de Caxias elevou-o o imperador 
ao posto de brigadeiro e fê-lo Barão de Parnaíba. 

A gestão de todos os negócios da província foi-lhe 
parar em mãos, como ainda param, sendo por isso mesmo 
preenchidas todas as vagas por seus parentes, ou por pes­
soas do seu partido. Ao tempo da coroação do atual impe­
rador o barão foi feito visconde. 

Uma das grandes fontes de renda do tesouro provin­
cial acima aludida é o lucro proveniente da venda de gado 
criado nas trinta fazendas pertencentes à coroa. Pelos fins 
do século dezessete um tal Domingos Alfonso fundou várias 
fazendas de criação de gado em diferentes partes da pro­
víncia. Estas, por sua morte, cairam nas mãos dos jesui­
tas sob condição de que os lucros fossem aplicados a fins 
caridosos. Mais tarde, expulsos os jesuitas do Brasil, tais 
fazendas e mais outras que haviam comprado, tornaram-se 
propriedade do estado. Vendem-se anualmente, em mé­
dia, umas tres mil cabeças ide gado. A venda se faz em 
leilão público a quem mais dér e, posto que os preços 
variem em diferentes anos, seis mil réis ou, digamos, quinze 
chelins podem ser dados como seu valor mínimo. Fossem 
estas propriedades bem administradas e muito maior se­
riam os lucros dela-s derivados. Alem dos salários pagos 
a três inspetores, no importe de 300$000 a cada um, toda 
a fazenda é administrada por um vaqueiro, cuja renda é 
constihdda pela, quarta parte dos bois e cavalos criados. 
Estas posições são muito disputadas, porisso que, no de­
curso de poucos anos, os que as exercem fazem grandes 
economias de dinheiro, não tendo de pagar aluguel de 
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casa e podendo auferir lucros de todos os mais produtos 
da, fazenda, tais como, carneiros, cabras, porcos, queijo e 
outros. Para ajudá-los a vigiar o gado o governo lhes dá 
escravos, a quem se obrigam a alimentar e vestir, sendo o 
alimento todo produzido na fazenda e o vestuário, escasso 
e grosso, comprado por uma ninharia. 

Pouco depois de minha chegada a Oeiras ocorreram 
sérias perturbações na, vizinha província do Maranhão, as 
quais me impediram de levar avante meu plano anterior 
de prosseguir na direção de oeste p ara o rio Tocantins. 
Passo a narra-r sumariamente a origem e desenvolvimento 
destas desordens. Em novembro de 1838 o prefeito de 
Caxias mandou quatro soldados prender um criminoso no 
Arraial da Chapada, a cerca de quatro léguas de distância. 
Um irmão deste indivíduo, um tal Raimundo Gomes, mes­
tiço, melhor conhecido pela alcunha de Cara Preta e mais 
um bando de nove homens que ele ajustára para ajudá-lo, 
desarmaram os soldados e mandaram-nos embora. Maior 
número de soldados foi então enviado pelo prefeito para 
realizar a mesma, tarefa; mas por este tempo já Raimundo 
aumentára o número de seus sequazes com uma multidão 
de vagabundos, desses que nunca faltam no interior, sem­
pre mais prontos a apoiar uma, empreitada de desordens 
que a aceitar qualquer emprêgo regular. E ele novo desta 
vez foram os soldados batidos. Dentro em pouco este 
bando cresceu notóriamente, acrescido de escra,vos fugidos, 
de índios e de outros elementos, que iniciaram então um 
sistema regular de pilhagem, atacando fazendas e levando 
tudo o que lhes aprazia,. Informado da situação, o presi­
dente pôs em marcha uma tropa de trezentos soldados 
para dispersar os salteadores; mas, por algum erro ou des­
cuido, quando encontraram os rebeldes em Chapada, lhes 
faltou munição e foram obrigados a render-se às mãos de 
Raimundo. O tenente-coronel que os comandava e um 
capitão foram mortos à espada, mas aos demais oficiais e 
soldados lhes pouparam a vida, sob condição de se unirem 
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aos insurretos, condição a que, pelo dito, a ma10na anuiu 
de bom grado. Raimundo, assim fortalecido, organizou 
então regula11mente o partido revolucionário, nomeando 
seus secretários os oficiais capturados, uma, vez que nem 
ele, nem nenhum de seus partidários, sabia ler ou escrever. 
E é quase certo que, por este tempo, entrou êle em cor­
respondência com um partido na cidade do Maranhão 
que, oposto à forma de governo monárquico, desejava 
depô-lo. Deste grupo, dizem, é que procediam secreta­
mente armas e munições para a gente de Raimundo. 

Os rebeldes aquartelaram-se então em um sítio cha­
mado Brejo e suas fileiras engrossaram-se ra,pidamente, 
sobretudo com escravos fugidos das grandes plantações de 
algodão das vizinhanças. Pelo mês de abril de 1839 já 
esta força, unida se elevava a cerca de cinco mil homens, 
sendo seu principal chefe, depois de Raimundo, um velho 
índio conhecido pelo nome de Balaio, por ter vivido ou­
trora de fazer balaios e vendê-los nas ruas de Caxias. Bem 
armado, o exército rebelde, como já lhe chama,vam, mar­
chou contra Caxias com o fito de capturá-la. A cidade 
não contava então com mais de vinte soldados, mas a 
população inteira, da cidade levantou-se para defendê-la. 

Os insurrectos sitiaram a praça por cerca de seis sema­
nas, impedindo a entrada de provisões de boca, pelo que 
os habitantes, reduzidos pela fome e impotentes para sus­
ten tar o cerco por mais tempo, foram levados à capitulação 
a 30 de junho. Os termos da capitulação ditavam que to­
dos os depósitos militares da, praça, num total de cinco 
mil mosquetes com todos os seus pertences, bem como oito­
centos barris de pólvora, seriam entregues, juntamente com 
setenta por cento .das mercadorias de cada comerciante e 
lojista, tudo pago imediatamente. O prefeito e diversas 
outras pessoas gradas da cidade, nos termos da capitulação, 
foram declarados prisioneiros e conserva,dos em prisão 
fechada por vários mêses. 
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Como todas estas perturbações de ordem se passavam 
principalmente ao norte de Oeiras, ainda eu nutria espe­
ranças de P?d~r encaminhar-me para os lados do oeste; 
mas, precisamente quando estava. em preparativos para 
partir, diversas pessoas chegaram a Oeiras, procedentes de 
Pastos Bons, pequena vila um pouco a oeste do rio Par­
na,iba, exatamente na rota· que eu pretendia seguir. Delas 
soube que um grupo de rebeldes fôra enviado de Caxias 
para tomar aquela vila, onde cinco portuguêses e um bra­
sileiro, conhecidos como adversários seus, foram massa­
crados e a.s famílias deles esbulhadas de toda a sua pro­
priedade. Tambem chegou então a Oeiras a notícia de 
que Raimundo, embriagado pelo sucesso, estava prestes a 
marchar de Caxias para tomar aquela cidade. O Barão 
de Parnaíba, que já vinha levantando tropas para enviá-las 
em socorro de Caxias, redobrou agora, de esforços e a ci­
dade encheu-se de soldados rústicos, submetidos ao neces­
sário adextramento militar. Formavam um grupo varie­
gado, com gente de todo o tamanho, de toda côr, com tra,­
jos os mais diversos, muitos deles com calças, jaquetas e 
chapéu de couro. Como não havia indícios de que os 
rebeldes viessem tão cedo atacar Oeiras, cerca, de seiscen­
tos destes homens foram despachados em princípios de 
junho, sob o comando do Major Clementino Martius, so­
brinho do Barão, para se reunirem com outros, já com 
ordem de marchar de Ceará e Pernambuco, em socorro 
de Caxias. Assim que os r ebeldes souberam notícia deste 
movimento passaram a um saque em regra da cidade, 
levado a, efeito ~or cerca de mil homens que ainda ali 
permaneciam, sendo nesse assalto mortos muitos dos habi­
tantes da cidade, portuguêses em sua maioria. 

S6 em janeiro de 1840 foi afinal restaurada a ordem 
em Caxias e ainda mais tarde em Brejo e Pastos Bons. 

Ao passar por um desfiladeiro perto de Caxias e que 
fôra, fortificado pelos rebeldes, o Major Clementino e toda 
a sua tropa foram desbaratados. Calcula-se que do prin-
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cípio ao fim da insurreição cairam mais de cinco mil 
vítimas. 

E' este um dos exemplos das insubordinações de fre­
quente ocorrência no Brasil, que o mantem em situação 
de quase contínua desordem e paralisam as energias dos 
que realmente desejam o bem de sua pátria. 

Impedido assim de viajar para o oeste e não querendo 
voltar rasto atrás, decidi-me a caminhar para o sul em 
demanda do Rio de Janeiro através das grandes províncias 
interiores de Goia,z e Minas-Gerais, embora mal provido 
para tal, especialmente em matéria de recursos financei­
ros, porquanto a situação do país me impossibilitou de 
receber dinheiro do litoral. Eu tinha, porém, minha pro­
fissão, com a qual podia, contar, e sabia que, se não podia 
ganhar muito dinheiro, podia, sim, poupar muitos gastos, 
porque a experiência já me ensinára que, como médico, 
seria recebido em toda. parte. 

Como a região do sul estivesse tambem em situação 
um tanto insta vel, fui aconselhado pelo Barão de Parnaiba, 
bem como por outras pessoas influentes de Oeiras, a não 
levar por diante a jornada proposta; porque, se a fizesse, 
punha em perigo a própria vida. Isto não obstante, meu 
forte desejo de percorrer uma, região ainda inexplorada, 
levou-me a fechar os ouvidos ao parecer dos amigos e 
pôr-me sem detença em preparativos para o empreen­
dimento. 

As grandes coleções que eu havia feito entre Crato e 
Oeiras, bem como nas vizinhanças desta, pretendia man­
dá-las para o Maranhão afim de serem embarcadas para 
a Inglaterra; isto, porém, era. já agora impossivel, por moti­
vos da grande distância entre Oeiras e Pernambuco ou 
Baía. Há muito pouco tráfico entre estes lugares e, se 
não fôra uma feliz casualidade, não ha.veria recurso senão 
levá-las comigo para o Rio. De Pernambuco eu trouxera 
cartas de apresentação ao Dr. Casimiro José de Mornes 
Sarmento, jovem advogado, que ocupava um modesto car-
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go do governo em Oeiras, sua terra nata,l. Com este cava­
lheiro fo1meí íntima ;1mízade. Soube ser bem eduoodo, 
era possuidor de alta inteligência, grande valor moral e 
notavel bonda,de de coração. Trouxera consigo die Per­
nambuco, onde estudára, bela biblioteca de obras em por­
tuguês, francês e inglês, todas as quais me permitiu manu­
sear livremente. No momento em que me preparava para 
deixar Oeiras, resolveu ele subitamente voltar a Pernam­
buco, consentindo bondosamente em levar consigo minhas 
coleções, as quais, a,condicionadas em um s6 fardo, despa­
chei em um de meus próprios cavalos. 

Até onde me foi dado saber, só um inglês tinha visi­
tado esta parte do país. Vários moradores ainda se lem­
braram dos Drs. Spix e tvlartius; e a casa em que residi­
ram me foi indicada pelo velho Barão, que era ainda por 
esses tempos pessoa de pouco relevo no lugar. Nos qua­
tro mêses de residência nesta cidade fui tratado com a 
máxima polidez e hospitalidade por todas as classes so­
ciais, muito mais, com efeito, que em qualquer outro ponto 
do império em que me demorei por algum tempo. O Barão 
me foi particula,rmente obsequioso: porque, além de me 
prover casa, mandou meus cavalos às pastagens de sua 
fazenda e teve-me como frequente convidado à sua mesa. 
Ele toma as refeições bem à velha, maneira dos barões, em 
nma mesa muito longa que se extende de uma a outra 
extremidade de uma grande sala. Senta-se-lhe à cabe­
ceira e os hóspedes em longos bancos sem encosto, coloca­
dos aos lados, com os lugares mais baixos frequentemente 
ocupados pelos seus campeiros mais comuns. 

Ao Capitão Antonio de Morais, pai de meu jovem 
amigo, bem como ao Capitão Faria,, eu desejo salientar 
entre uma multidão de outros a quem sou devedor de inú­
meros serviços. Com efeito, eu sempre me hei de lembrar 
de minha passagem em Oeiras como um dos períodos mais 
agradaveis de minhas peregrinações pelo Brasil. 
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Na tarde de 22 de julho dissemos adeus à cidade de 
Oeiras e começamos a jornada por terra para o. Rio, jor­
na,da penosa e cheia de tédio, porém muito mais fertil do 
que eu anticipara em novidades botânicas. Era meu pro­
pósito partir pela manhã; mas, enquanto me preparava 
para fazê-lo, um dos homens que eu ajustára para me 
acompanhar até a extremidade sul da provind a do Piauí 
veiu dizer-me que tinha mudado de idéia. Recorri ime­
diatamente a,o Barão, pedindo-lhe me ajudasse a procurar 
outro homem e, logo que soube do que me acontecera, 
mandou chamar o empregado, que, insistindo em sua re­
cusa, foi mandado para a cadeia. O Barão teve então a 
gentileza de me fazer acompanhar por um soldado, a 
quem mandou chamar e disse que, se me servisse fielmen­
te, êle o desengajaria em sua volta. Não gostei dos ares 
do soldado, da sua catadura de degolador, como nunca vi 
outra igual. Não tive remédio senão aceitar os serviços, 
posto que afinal me foi de grande alívio ver-me livre dele, 
porque foi um dos sujeitos ma,is insolentes, vadios e mal 
humorados que jamais tive sob minhas ordens. 

O Capitão Morais e diversos outros amigos acompa­
nharam-me até a distância de uma légua fóra, dJ:1 cidade, 
onde de mini se despediram com os mel4ores votos de fe­
liz regresso à pátria. 

Mais uma légua de caminho e · acampamos por essa 
noite debaixo de grandes árvores à margem de um arroio. 

Nossa róta agora seguia qua,se em ,direção do sol e 
cortava uma bela região de cenário variádo e semelhante 
a um parque. Aparecem va,stos tractos de planícies a que 
dão o nome de chapada, com matas raras de árvores de 
cajú ( Arwcardium occidentale), jabotá ( hymenoea) pa­
raíba ( Simaruba vescicolor) e a folha larga ( Salvertia 
convaUariodora) - bela árvore de grandes folhas e ver­
gonteas de flores delicadamente perfumosas, não diversas 
das do castanheiro da India. Como o tempo estava a.gora 
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bem firme, dormíamos, quase sempre, ao relento, com as 
redes suspensas entre árvores. 

A pouca distância de Oeiras passámos por diversas 
fazendas nacionais, em uma das quais tivemos ocasião de 
ver o método adotado pelos vaqueiros para pegar o gado 
que vagueia em grandes manadas, quase em estado sel­
vagem. 

Nas provindas do sul é bem sabido que se apanha o 
gado com laços e bolas, porisso que os descampados dessa 
zona permitem empregá-los livremente, o que não se dá ao 
norte . O instrumento aqui usado é uma longa vara, com 
cerca de nove pés de comprimento, um pouco mais grossa 
em uma ponta que na outra: na parte mais grossa se fixa 
uma peça de ferro, qua,drangular e aguçada, com uma sa­
liência apenas de meia, polegada. Montado a cavalo, com 
essa vara na mão, o vaqueiro marca com a vista o animal 
que deseja p egar e, perseguindo-o a toda brida, logo o 
alcança e, ferindo-o na anca com a ponta da vara, facil­
mente o derruba e, antes que êle possa de novo erguer-se, 
o vaqueiro desmonta, e segura-o. É assim que se apanha 
quase todo o gado nesta província. 

Não há cercas entre as diversas propriedades, mas 
cada fazendeiro tem uma marca com que assinala todos os 
seus ca,valos e bois antes de soltá-los a vaguear livremente 
e por esse sinal são, já se vê, facilmente reconhecidos. 

O gado de Piauí supre em grande parte os mercados 
de Maranhão, Baía e Pernambuco; às vezes enviam-se 
algumas manadas para a província de Minas. O gado é 
geralmente de grande tamanho, mas as côres muito va­
riádas, conquanto predomine o tom pardo. Os chifres são 
longos, pontudos e espalhados. Pousámos uma noite em 
uma, destas fazendas nacionais, que era inteiramente des­
tinada à criação de cavalos, a qual, segundo me informou 
o principal vaqueiro, produzia anualmente cerca de qua­
trocentos potros. Os cavalos de Piauí são gerahnente 
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pequenos, de curta vida, raro excedendo de dez ou doze 
anos. 

Os que se empregam nas fazendas de gado, gastos 
pelos violentos exercícios de campear o gado, cedo acabam. 
Os· cavalos de sela são domados com grande perícia e al­
guns dos passos que aprendem são muito agradaveis. Nu n­
ca se ferram, porque as ferraduras são aqui menos neces­
sárias que em muitas outras províncias, porque as estradas 
são em geral planas e fofas. O preço de um bom cavalo 
de trabalho, isto é, capaz de carregar um fardo em jornada, 
raro vai além do valor de três libras esterlinas. 

Estavamas agora na região a que se dá no Piauí o 
nome de campos agrestes. Estes campos são em parte 
abertos, em parte coberto de mato: os abertos cobrem-se 
de ervas perenes e grosseiras e não são de todo despidos 
de árvores, mas as que há são todas mais ou menos deci­
duas, com a exceçãÔ de uma só que é verdadeiramente 
sempre verde, uma espécie dA zizyphus, conhecida pelo 
nome -de joazeiro; não é grande, mas tem ampla ramagem 
e dá excelen te sombra, da qual por vezes nos valemos du­
ran te a calma elo dia. Tambem o gado gosta da sombra 
amiga desta árvore, bem como do doce fruto carnoso, do 
tamanho de urna pequena cereja, que ela dá em grande 
quantidade e que, quando maduro, cai ao chão. O fruto, 
qu e se chama joá, tambem o comem os habitantes. Mu itas 
árvores destes t ractos têm aspéto estiolado, com ramos 
nodosos e tortos. Por vezes se encontram nos campos 
agrestes paúes de grande extensão, onde crescem apinha­
das as palmeiras do buriti, com o seu fruto doce, que é o 
principal alimento da,s três espécies ele araras que em ban­
do as frequentam. Estas aves voam geralmente a,0s pares, 
enchendo o espaço com os seus gritos de ará, ará, ará, don­
de o nome indiano de arara. Uma das espécies mais 
comuns é toda azul ( Psittactts hyacinthinus, Lath); as 
outras são tambem azues, com exceção do peito, que 
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numa delas é côr de laranja, enquanto a outra o tem côr 
de carmin. 

Muitas das chapadas, onde o solo é de argila verme­
lha,, são cobertas de inúmeros formigueiros, às vezes de 
seis ou oito pés de altura que, vistos de longe, parecem 
choças de barro. São formados pela formiga branca e, 
como este inseto é o principal alimento do avestruz ( Rhea 
americana) e do grande comedor de formiga, o tamanduá 
dos nativos (Myrmecophaga jubata), vimos muitos deles 
nos arredores dos formigueiros. Nas zonas de mata mais 
cerrada as árvores muito se assemelham às caatingas dos 
campos mimosos e, como estas, são deciduas na estação 
da sêca. 

Na tarde de 29 de julho chegamos a uma pequena al­
deia chamada, Algodões, a trinta milhas de Oeiras, e aí 
passamos um dia. A três léguas de Algodões parámos <le 
manhã em uma fazenda chamada Pombas; quando parti­
mos, dei pela falta de um mastim que nos acompanhava 
e me fôra dado de presente pelo capitão Morais. O fato 
era tanto ma.is ex tranho, quanto era certo que o cão se nos 
tornára muito amigo. Pensei que ele houvesse entrado na 
mata em perseguição de algum animal e logo nos seguisse: 
mas, como não nos apareceu até a manhã seguinte, fiz Mr. 
W alker voltar para fazer indagações do vaqueiro a res­
peito: a resposta foi que não mais vira o cão desde que 
partíramos. Desconfiei muito de que es te homem, o 
único que se achava na fazenda, o tivesse furtado, e nisso 
não me enganei, porque dias depois uma pessôa, que lá 
pernoitárn, me contou que viu o cão ])reso e fôra infor­
mada pelo vaqueiro de que o animal lhe havia sido dado 
de presente por um inglês em viagem para Minas. 

Uma légua além de Pombas chegámos a uma grande 
lagoa de agua doce, de duas léguas de comprido, mas não 
mais de um quarto de lég4a de largura; acaba em Algo­
dões; e em quasi toda a sua extensão é cercada por uma 
cinta de carnaubeiras. Como a, estrada se lhe extendia ao 
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lado, encontravamos a cada passo grandes jacarés aquen­
tando-se ao sol nas margens rasas. Vimos tambem muitas 
capivaras (Hydrochoerus capybara), um bando das quais, 
para cima de cinquenta cabeças, atravessou a estrada a 
umas cem jardas à nossa frente e entrou nagua; vímo-las 
cortar a lagôa a nado e surgir na margem oposta. Muitas 
partes da lagôa se viam cobertas das grandes folhas flu­
tuantes de uma açucena que infelizmente não estava em 
flor. Durante a noite ouviamos o ruido das capivaras 
mergulhando na lagôa, bem perto da casa em que dor­
míamos. Disseram-me que, como a carne delas não é boa 
para comer, raramente as molestam, razão pela qual se 
mostram tão mansas nes tas vizinhanças . Desejando obter 
um espécime por causa do crâneo, saí uma manhã bem 
cedo com a espingarda, andei quase meia légua ao longo 
das margens do lago, mas não encontrei nenhuma. Vi, 
porém, muitos jacarés. Um ,deles, muito grande, a flutuar 
como um tóro de madeira à flor dagua, a curta distância 
da praia, era alvo por demais tentador para ser passado 
por alto: a,tirei-o na cabeça, com carga de bala; ele deu 
um salto para a agua funda, virou de costas e ficou 
boiando, como morto. Acreditando que assim fosse, man­
dei ao índio Manuel que o fosse buscar : ele vadeou o lago, 
com agua, pelo queixo, e procurou agarrar o animal pela 
cauda; mas este, virando-se subitamente, desapareceu. 
Não sei qual dos dois se assustou mais: sei que o Manuel, 
com um berro, ganhou terra firme. É claro que o animal 
apenas tonteára com o tiro. 

Nesta lagôa encontrei algumas curiosas plantas aquá­
ticas, tais como uma nova espécie de cabomba ( Ç. piau­
hyensis, Gardn.), a bela jussioea ( J. sedoides, Humb.) en­
contrada a primeira vez por Humboldt nos lagos da Nova 
Granada; flutua nagua e suas folhas, que são pequenas, 
chegam todas à superfície e formam em torno do eixo da 
planta um denso círculo que, olhado a distância, parece 
uma grande folha inteiriça flutuando; coligi também es-



234 GEORGE GARDN ER 

pécimes de uma chara e de uma potam,ogeton, interessan­
tes ambas, por pertencerem a gêneros comuns à Inglaterra 
e à América do Sul. 

No dia 31, de manhã bem cedo, partimos de Algo­
dões, e depois de cavalgar três léguas sobre uma árida 
chapada chegamos a Golfes, casa solitária situada num 
outeiro junto de pequeno paul, onde se viam numerosos · 
buritís. Paramos aJ, à margem do pantana, à sombra de 
um grande coqueiro. A tarde, nova caminhada de duas 
léguas levou-nos a pequena casa deshabitada, em um sitio 
chamado Retiro Alegre, situa,do em pequeno vale, rodeado 
de altas colinas e abundante em buritis, cujas folhas dão 
abrigo a bandos numerosos de araras de peito alaranjado 
( canindé). Aquí encontrei um pretinho, que me esperava 
para me servir de guia à fazenda de Genipapo, distante 
dali cinco léguas e meia. Foi-me mandado pelo capitão 
Valentim Pereira da Silva, que eu havia encontrado em 
Algodões e a quem pertencia toda aquela região, que ora 
eu estava atravessando. 

Quando o velho soube que eu era o homem que havia 
operado ta:r;itas curas em Oeiras, mostrou grande desejo de 
que eu visitasse seu filho, que estava de má saude; e, 
como a casa deste ficava a poucas léguas de nosso itine­
rário, consenti em visitá-lo. 

A cerca de meia légua da fazenda veiu-nos ao encon­
tro o próprio filho, a quem pertence a fazenda de Geni­
papo, onde ficamos por essa noite, indo êle para outra 
fazenda chamada Canavieiras duas léguas além, onde 
reside. 

Na manhã seguinte chegámos a Canavieiras em tempo 
para o almoço e tivemos hospitaleira recepção por parte 
do capitão e seu filho. 

Ao examiná-lo, verifiquei que apresentava sintomas 
de tuberculose incipiente e receitei-lhe. Como é raro 
aparecer um médico nessa parte do país, tive de receitar 
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pa:ra muitos outros ,doentes, alguns deles vindos de grande 
distância. 

A um quarto de milha além de Genipapo chegámos 
às margens do Rio Gurgea, que nasce na extremidade sul 
da província e desemboca no Parnaíba, um pouco abaixo 
do paralelo de Oeiras. 

Como geralmente sucede com os rios das provindas 
do norte, as margens deste são mais densamente cobertas 
de mata e de aspecto mais verdejante que o resto da 
região. 

Fiquei o dia todo com meus hospitaleiros amigos e 
recebi convite para, acompanhá-los na manhã seguinte a 
uma fazenda distante dali oito léguas e pertencente ao 
sogro do fílho. Para lá se dirigiu toda a familia, visto que 
o Visitador estava em sua viagem trienial e era ali espe­
rado por esse tempo. Como tambem es te lugar era pró­
ximo de nosso caminho, aceitei o convite. 

Na manhã de 3 de agosto deixamos Cana vieira e três 
léguas além atravessamos o Rio Gurgea, entrando no dis­
trito de Urusuí. O rio aquí tinha mais ou menos a largura 
do Clyde em Glasgow, mas era tão raso, que a agua não 
chegava muito acima do meu cavalo. Mais uma légua 
de caminho e chegámos à casa de um vaqueiro, onde pa­
ramos para almoçar e passar as horas mafa cálidas do dia. 
A casa era situada num recôncavo onde fazia um calor 
insuportavel, por falta de viração. O termômetro mar­
cava 98° graus à sombra e eu sofria terrível dôr de cabeça. 
Só partimos daquí às quatro horas da tarde e, como ha;via 
quatro léguas a vencer, só chegámos à Fazenda Prazeres 
depois do sól posto. Toda a região que atravessamos, 
com exceção das ribanceiras do rio, estava inteiramente 
seca, por falta de chuvas. 

O grupo era bastante grande. Além de nós, havia. o 
capitão, seu filho e senhora, uma rapariga mulata, pagean­
do-lhes a criança que levavam a batizar, três sobrinhos do 
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capitão e um mestre-escola preto, todos vestidos de couro, 
da cabeça, aos pés. 

A senhora e a pagem montavam ambas em selas de 
homem, conforme o costume generalizado no interior do 
país. O mestre-escola preto era decididamente muito 
superior a qualquer espécime de sua raça que eu já havia 
encontrado. Era um crioulo, de fronte vasta e bela, muito 
bem educado. Era forro e a côr não o impedia de se 
mover na melhor sociedade da parte do país a que per­
tencia. É que, com efeito, são os brasileiros, mais, talvez, 
que qualquer outro povo, livres de tais preconceitos. 

O preto tinha um vasto fundo de espírito e graça, 
cujo fluxo ininerrupto mantinha a caravana em constante 
bom humor, não obstante o calor excessivo do dia. 

A fazenda, dos Prazeres fica em outeiro um tanto ele­
vado, dentro de um grande vale, cuja extremidade supe­
rior é pantanosa e cheia de buritizeiros. Nas encostas 
áridas áas pequenas colinas que rodeiam o vale há grandes 
florestas daquela árvore chamada Palmeira, a que já nos 
referimos como sendo muito comum nos arredores de 
Crato; e na mata de caatinga, que ora atravessamos, eram 
abundantes umas espécies de palmeiras menores. Uma 
destas tinha o tronco bifurcado no tôpo, o único exemplar 
da espécie que jamais enconh·ei: o gomo central fôra des­
truido por alguma causa, gerando-se dois galhos •em seu 
lugar. 

A casa da fazenda, era grande, bem construida, em 
tudo e por tudo a melhor que tínhamos visto desde que 
saímos de Oeiras. O proprietário dela, que morrera re­
pentinamente um ano antes, parece que fôra pessoa não 
só mais indus triosa, mas tambem ,de muito melhor gosto 
que a generalidade dos fazendeiros do Piauí. Em torno 
da casa até vasta distância havia muitas e belas laranjeiras 
carregadas de frutos, que, por serem raras nesta provín­
cia, nos eram grandemente preciosas. Viam-se tambem 
perto da casa grandes plantações de tanchagens e bana-
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nas, bem como alguns belos cajueiros começando a, dar 
fruto. Por serem árvores essencialmente de beira-mar, 
raro se vêem cultivadas no interior, sendo estas as que en­
contrei mais longe do litoral. A fazenda era principal­
mente de criação de gado, mas havia no vale, abaixo da 
casa, um grande canavial, de que se fabricava a rapadura, 
e, como o sólo era próprio para o cultivo da mandioca, 
também esta se encontrava em abundância. 

A viuva, que com os filhos ora dirigia a propriedade, 
era enérgica, inteligente e muito hospitaleira. Demorá­
mo-nos alí dois dias e durante esse tempo chegou de vários 
sítios das redondezas muita gente que alí vinha para se 
valer dos serviços do Visitador. Antes de partirmos 
tinham-se enchido nossas caixas de provisões e uma grande 
porção de laranjas que dali levámos durou dias e serviu­
nos de agradavel refresco na jornada. 

Atravessando de novo o Rio Gurgea em um higtJr 
chamado Flores, a umas dezesseis léguas da fazenda dos 
Prazeres, viajámos dez dias em direção ao sul, mais ou 
menos paralela ao rio, chegando a uma pequena aldeia 
chamada Raposa. A região que atravessámos era uma 
planície geralmente árida, principalmente quando eramos 
obrigados a caminhar a distância do rio, porque suas mar­
gens são pela maior parte cobertas de matas, com árvores 
de jatobá piqui, diversas espécies de laurtts e grandes 
bignonias, que se acham nesta estação ornadas de suas 
vivas flores amarelas. Entre estas cresciam muitas trepa­
deiras, bauhinias, combretums, bignonias, malpighias e 
outras, cuja ramagem, coberta de variegadas flores, ador­
navam lindamente a copa frondosa das árvores. 

Grandes e numerosas figueiras silvestres que cobrem 
a margem do rio sei-viam-nos frequentemente de abrigo, 
tanto de dia como de noite. Era sempre agradavel viajar 
à sua sombra e tanto mais porque a região em torno só 
apresentava umas poucas árvores sem folhas e o sólo, de 
um vermelho côr de tijolo, tinha sua vegetação rasteira 
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quase destruída. Durante esta, estação o gado frequenta 
as margens do rio, em procura de agua como de grama e 
outras ervas rasteíras que aí crescem; mas no ano corrente 
estas haviam sido quase totalmente destruídas pela grande 
elevação das aguas durante as chuvas anteriores, mais pe­
sadas, ao que se dizia, que quaisquer outras havidas desde 
1820. Pelos sinais deixados nos troncos das árvores po­
dia-se perceber que as aguas lodosas se haviam elevado 
dez pés acima do nível da estrada. 

Em Raposa encontrei o Major José Ma1tins de Sousa 
a quem levava cartas de apresentação da parte de seu tio, 
o barão de Parnaíba. 

Sua residência ficava a cerca de trinta léguas de dis­
tância; mas, como tinha recebido ordens de levantar tropas 
para enviá-las para a cidade, fizera êle aquí o ponto de 
reunião. 

Cerca de quatro anos antes comprara, por cinco con­
tos de réis, no dístrito de Paranaguá, um vasto tracto de 
terra, num total de noventa e seis léguas quadradas, divi­
dindo-os em seis fazendas de gado, todas as quais estavam 
agora florescentes. 

Contou-m~ que no dístrito de que era prefeito havia 
mil e setecentos homens capazes de pegar em armas, mas 
tudo o que pudera reunir no decurso de uma semana eram 
vinte e dois. Toda a população era peor que selvagens 
aos quais nenhuma eloquência podia persuadír a erguer-se 
em defesa do país. Temia até que desordens semelhantes 
às que perturbavam a província <lo Maranhão chegassem 
em breve a este distrito, pelo que tencionava, o mais breve 
possível, levar para a cidade a esposa e os filhos. Creio 
que o fez logo depois, e ainda bem que o fez, porque cerca 
de um mês após o nosso encontro, o distríto de Paranaguá 
se levantou para unir-se aos rebeldes, e o Major, que se 
deixára ficar para trás, a custo se livrou de cair vítima da 
sânha dos habitantes, ao mesmo tempo que foi destruído 
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quase todo o gado de sua fazenda. 
a cidade desertaram todos os seus 
apenas de dois ou três. 

Em sua jornada para 
recrutas, com exceção 

Quatorze léguas de jornada levaram-nos a Paranaguá, 
a vila mais setentrional da província numa região sempre 
plana e muito semelhante à que já havíamos atravessado. 

Em toda a jornada para Oeiras pouco se nos deparou 
digno de nota sob o ponto de vista geológico, sendo os ro­
chedos que encontrámos da mesma natureza dos que exis­
tiam nas vizinhanças da própria cidade. 

O que me atraiu a atenção foi a construção peculiar 
das casas, muito diferentes das que se encontram em qual­
quer outra parte do Brasil, ou mesmo do Piauí: são edi­
ficadas pela maior parte com urna das extremidades 
voltadas para o caminho e nesta extremidade há um gran­
de cômodo com urna mesa e um banco sem encosto, visi­
velmente destinado à acomodação de viajantes, porque 
sem comunicação direta com o resto da casa. Como a 
porta da parte habitada pela familia está no outro lado, 
é raro vêr-se qualquer das mulheres da casa, que se con­
servam em rigorosa reclusão. Mas, se a casn se ergue 
paralela à estrada, então a porta para o quarto dos viajan­
tes se abre em frente, enquanto a porta e as janelas dos 
outros são todas nos cômodos dos fundos. Assim, pode 
um viajante demorar-se por muitos dias em uma destas 
casas sem o mínimo conhecimento do que se passa lá den­
tro. As mulheres, porém, não são destituídas de curiosi­
dade, visto como por vezes !obriguei um par de olhos 
negros espiando os forasteiros através de umas fendas nas 
frageis paredes. Todavia, como profissional, era eu fre­
quentemente admitido no interior afim de receitar para 
uma ou outra das mulheres da familia, cuja vida sedentária 
as predispunha às dispepsias e outros padecimentos que 
tais. f: tambem realmente muito comum a febre intermi­
tente, de cujos efeitos sofrem quase todos os habitàntes. 
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Darwin, em seu Diário, refere que há poucas casas no 
Chile onde um viajante não seja recebido para pousar uma 
noite, mas que se espera dele uma gratificação pela manhã 
e que mesmo um rico aceita a oferta de dois ou três che­
lins. No Brasil é muito diferente: no caminho, não mui 
frequentado, do Rio de Janeiro até a zona de mineração, 
encontram-se sempre casas que fazem as vezes de estala­
gem e em que se espera pagamento por parte do viajante; 
mas, se êle se hospeda em qualquer das grandes fazendas, 
deixam-no comer gratuitamente à mesa, só pagando as 
rações dos animais. Nas partes mais remotas do país sem­
pre encontrei a mais ilimi tada hospitalidade mesmo das 
classes menos favo recidas, sendo que muitas vezes a tenue 
recompensa que essa, pobre gente aceitava era um pouco 
de pólvora ou sal, artigos que por vezes não se obtem por 
preço nenhum. 

Quando parti de Raposa, deu-me o Major Martins 
uma carta para o Juiz de paz de Paranaguá e uma, auto­
rização para receber as chaves de uma casa vazia em que 
êle se hospedava quando ia à Vila. Ao chegar, soube que 
o juiz tinha ido para sua fazenda a seis léguas dalí. O 
vigário e outro padre do lugar tambem se achavam fóra, 
percorrendo o distrito. Um velho advogado, o mestre­
escola e um logista eram as únicas pessôas de alguma im­
portância que se encontravam no lugar. A vila assentada 
na parte ocidental de uma grande lagôa contem, ao todo, 
uma centena de casas, das quais apenas metade são habi­
tadas, pertencendo as demais aos fazendeiros que as 
ocupam só nos dias de festas. Por motivo do recruta­
mento que se fazia por toda a província, a maior parte da 
população masculina tinha deixado a vila para lugares re­
motos, porque poucos se inclinavam a servir no exército : 
só se viam mulheres, crianças, e uns poucos de escravos. 
As casas são em geral grosseiramente construidas de varas 
de bambú, barreadas por dentro e por fóra, com uma 
argila avermelhada, sem caiação, o que dá à vila um as-
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pecto bem estranho. Parece que seus melhores dias Jª se 
passaram, porque muitas de suas casas estão caindo em 
ruina; e a própria igreja, que se ergue numa grande praça 
e foi outróra bela construção, está tambem decadente, com 
parte do teto desabado, e isso, ao que parece, já há muitos 
anos. Não há no lugar um só comerciante retalhista per­
manente, pois o único que lá vimos, chegado pouco antes 
da Baía, parn lá pretendia voltar assim que houvesse ven­
dido toda a sua mercadoria : e, como não tinha competidor, 
valia-se disto para vender tudo por preços exorbitantes. 

O povo, tanto da vila como das fazendas vizinhas, 
queixava-se de que com a revolução do Maranhão deixa­
ntm de vir a Paranaguá os mercadores que anualmente o 
visitam, trazendo-lhe produtos europeus, pólvora, sal e ou­
tros artigos de comércio que trocavam por bois, cavalos 
e couros. 

Sal é um dos artigos de mais procura e a gente da 
vila descobriu um sucedâneo ao que lhe vem do litoral. 
Ao longo das margens da lagôa. o solo é em muitos lugares 
altamente impregnado de uma substância salina que, em­
bora misturada de salitre, é, todavia, na falta. de melhor, 
perfeitamente passável. Durante nossa visita muita gente 
de lugares distantes se ocupava em apanhar deste sal. O 
processo para obtê-lo é o seguinte: limpa-se o solo da 
grama e outras vegetações rasteiras que o cobrem e, ume­
decido este com agua, a parte mais rica em sal revela-se 
pelo aparecimento de pequenos cristais. Esta terra é 
então revolvida com o osso escapular de um boi em uma 
celha feita de couro de vaca, suspensa em quatro estacas 
fincadas no chão. Na terra derrama-se agua que, durante 
um dia inteiro, se filtra lentamente através de pequenos 
orifícios no fundo da celha e cai numa grande bacia colo­
cada em bqixo. Este processo continúa até que se extraia 
to::lo o sal. A agua assim coada ou se põe em celhas me­
nores e evapora-se ao sol ou ferve-se em panela de barro: 
mas, como este objeto é um tanto raro, em Paranaguá 
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poucos são os que lançam mãq_ deste recurso. O sal não 
é muito limpo, mas uma pequena. porção dele que comprei 
salgou perfeitamente a carne. 

A lagôa junto da qual está situada a Vila tem cerca 
de duas léguas de comprimento por uma de largura, mas 
é pouco profunda, ao que dizem. Tem sempre uma côr 
verm.elha, produzida, sem dúvida, pelo solo da região cir­
cundante, que é por toda parte de uma argila acentuada­
mente avermelhada. Dizem que é abundante em peixe, 
mas enquanto lá estive não apanhei nenhum. Contém 
enorme quantidade de grandes jacarés, bem como bôas, 
capivaras e antas. Vi tambem grandes lontras, mas ne­
nhuma que se aproximasse a d istância de tiro. 

Logo que chegámos fui banhar-me na la.gôa e nadei 
bastante ao largo; mas não repeti o feito, porque me in­
formaram da ocorrência . de vários acidentes, não só por 
ataques de jacarés, como tambem de piranhas. 

Com a exceção de uma pequen~ serra ao sudeste, a 
região em torno da vila é toda plana e, se não fôra a lagôa, 
seria de aspecto, bem pouco pitoresco. Fiz várias excur­
sões nos arredores, sendo, porém, parcamente compensado 
por meus labores, em virtude da prolongada sêca. 

Em um pantano que na estação chuvosa faz parte da 
lagôa encontrei duas espécies de açucena ( nymphoea), 
pequena e de flores brancas, uma delas docemente per­
fumosa, outra exatamente com o cheiro fétido de alcatrão. 

Na serra encontrei uma gomphiâ de pequenas folhas, 
uma trixis e uma vellozia, esta última não em flôr, como a 
que eu encontrara em Oeiras. Estes são os pontos mais 
setentrionais em que encontrei espécies deste gênero, cujo 
grande fóco jaz nas montanhas das zonas de mineração. 



CAPITULO IX 

PARANAGUÁ A NATIVIDADE 

Partida de Paranaguá - Chegada a Saco do Tanque - Carrapatos, 
grande praga dos viajantes, e do gado - Vegetação da região -
Travessia das Serras da Batalha e de Mato-Grosso, limite da pro­
víncia do Piaui. Descida para o distrito de Rio Preto - Os índios 
cherentes - Chegada a Santa Rosa - Travessia do Rio Preto -
Chegada à desolada região dos gerais - Passagem através da alta 
Chapada da Mangabeira - Chegada à Missão Indiana de Duro -
Descrição destes índios - Chegada a Cachoeira - Travessia da 
Serra do Duro - Passagem a vau do rio Manuel Alves - Chegada 
a Almas - Calheiro Morto - Morrinhas - Abundância de mel sil­
vestre - Descrição de várias espécies de abelhas - Chegada a Nossa 
Senhora do Amparo - Mato virgem - A papeira é comum - Pa_s­
sagem por Sociedade - Arraial da Chapada - Chegada a Natividade. 

Não foi sem custo que encontrei em Paranaguá uma 
pessoa que substituísse o soldado que nos acompanhou 
desde Oeiras; o acaso deparou-me em caminho um mula.to 
que, tendo vindo com uma grande manada de bois da 
província de Goiás, era por isso mesmo conhecedor das 
trilhas pouco frequentadas da região em que agora. iamos 
penetrar. Partimos de Paranaguá a 29 de Setembro e, to­
mando a direção quase para o sul, chegamos a 7 de outu­
bro a uma fazenda chamada Saco do Tanque, vencido em 
percurso de cerca de vinte e seis léguas. A tarde ia adian­
tada quando partimos de Paranaguá e, sendo já 9-uase es­
curo quando chegamos à extremidade da lagôa, a1 fizemos 
alto para pernoitar debaixo de umas árvores. Pela ma­
drugada nos sentimos tão regelados em nossa rede, que 
nos erguemos com prazer para nos aquecermos ao fogo 
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que os nossos homens haviam conserva.do aceso durante 
a noite. 

Ao cav,algar ao longo das margens da lagoa vimos 
diversas capivaras e jacarés que, ao nos aproximarmos, 
afundavam nas aguas. 

Logo que partimos de Oeiras começámos a ser gran­
demente atormentados por uma espécie de inseto a que 
os brasileiros chamam carrapato. São ins_etos abundantes 
nas moitas sêcas onde se apegam aos reb entos delgados. 
A princípio são miudos e apresentam-se agrupados às cen­
tenas: - quando qualquer animal os toca ao passar, ade­
rem-lhe imediatamente, enterrando-lhe o ferrão tão pro­
fundamente na pele, que só com muita força se p6de ar­
rancar dai. Se não se tiram, continuam a aumentar de 
vulto até se tornarem do tamanho de um feijão ou ainda 
maiores. Aumentam de tamanho mesmo na relva ou nas 
moitas, mas têm então um aspeto magro e chato: é a esta 
forma que se dá o nome de carrapato grande. Spix e 
Martius acreditam que miudas e _grandes são espécies dis­
tintas; mas eu penso que não ha, dúvida de que são o mes­
mo inseto em fases diferentes: desta o,Pinião é St. Hilaire 
e também os próprios habitantes do pais. f; só no começo 
da estação sêca que os carrapatos miudos se encontram 
nos distritos que depois infestam; mas à medida que a 
estação avança desaparecem gradualmente, substituídos 
pelos grandes. Atacam indiferentemente a todos os qua­
drúpedes, mas os bois e cavalos são os que mais sofrem 
com seus ataques. Nas estações de grande sêca aparecem 
em tal quan tidade, que rebanhos inteiros perecem da 
exaustão por êles produzida. Se, porém, o animal em que 
parasitam sobrevive ao seu ataque até que venham as chu­
vas, logo recupera as forças , porque a úmidade é fatal ao 
carrapato. Vi por vezes alguns de meus cavalos infesta­
dos por estes insetos ficarem quasi livres deles depois de 
atravessarem a, nado um grande rio. Notei também que 
alguns cavalos são muito mais sujeitos a êles que outros. 
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Encontrámos as moitas sêcas da região acima de Pa­
ranaguá infecionadas por esta, praga e quase todas as noi­
tes tinhamas de arrancá-los do corpo às centenas antes de 
procurar as nossas redes. Os crindos sofriam mais que 
Mr. Walker e eu, porque andavam a pé e com as pernas 
nuas do joelho para baixo. 

Quando saía para os arredores do acampamento à pro­
cura de espécimens de botânica, volta,va quase sempre co­
berto de carrapatos e era obrigado a mudar de roupa; mas, 
extendendo ao sol por um quarto de hora as peças tiradas, 
podia vesti-las de novo. 

Um macaquinho de estimação que eu obtivera de um 
velho índio, poucos dias depois que partimos de Oeiras, 
também sofria tormentos com estes insetos. 

Bem desenvolvido, um carrapato grande se assemelha 
à semente madura da mamona. Ao arrancá-lo, fica uma 
ferida que às vezes se toma maligna. Pertence o cara­
rapato ao gênero ixodes, de Latreille. 

Posto que a, região entre Paranaguá e Saco do Tan­
que seja comparativamente plana, ha contudo uma eleva­
ção bem perceptível: e, embora a vegetação geral tenha 
muita semelhança com a de outras zonas de caatinga, mui­
tos dos arbustos e árvores eram para mim inteiramente 
novos. Nesta estação muitos poucos estavam em flôr: 
dêstes o mais notável era uma árvore grande à qual os 
na,tivos dão o nome de sucupira e que depois vi que se 
encontra dai em diante até a província de Goiás; pertence 
à classe das leguminosas e foi muito recentemente descrita 
por Mr. Bentham sob o nome de Commilobium polygalae 
florum: é facilmente reconhecível a grande distância por 
numerosas e grandes panículas de flôres lilazes. Um oleo 
essencial, que se contém no fruto, é muito usado pelos ha­
bitantes para aliviar a dôr de dente. Era também comum 
uma grande bombax inteiramente despida de folhas; mas 
em uma delas encontrei umas poucas de flôres, de enorme 
tamanho, medindo em plena expansão cer~a de um e meio 

17 
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pé de largura; as pétalas eram de um pardo escuro por 
fora, mas brancas por dcnh·o. Perto de uma fazenda cha­
mada Riacho de Arêia, onde parámos por um dia, havia 
numerosos espécimes de uma grande palmeira, em cujo 
tronco encontrei uma grande orquídea de h aste carnuda, 
uma espécie de cyrtopodium, que produzia hastes flores­
centes de cerca de quatro pés d e altura, terminadas em 
uma grande panícula de flôres, com botões pardos em fun­
do alaranjado, e de cheiro suave como o do goivo ama,. 
relo. 

Em sítios apaulados e cheios de moitas vi nes ta jor­
nada muitas plantas de Vanila planifolia, raro produzindo 
flôres e, ainda mais raro, frutas. Está satisfatoriamente 
assentado que esta é a: espécie de 9-ue se obtem a verda­
deira baunilha de comércio. No Mexico é largamente cul­
tivada, por causa do fruto, que ela produz em abundância, 
ao passo que as plantas que se têm introduzido nas Indias 
Orientais e nas estufas da Europa, embora frequentemente 
dêem flores, mui raramente têm chegado a fruto perfeito. 
O Dr. Morreu, de Liege, foi o primeiro a estudar atenta­
mente a história natural desta planta e a provar experi­
mentalmente que o fruto da baunilha se póde produzir tão 
bem em nossas estufas como no México. 

Descobriu êle que, por motivo de certas peculiaridades 
nos orgãos reprodutivos desta planta, se faz necessária a 
fecundação artificial. 

No ano de 1836, em uma das estufas do jardim botâ­
nico de Licge, uma planta produziu cinquenta e quatro 
flôres que, artificialmente fecundadas, apresentaram o mes­
mo número de bainhas, inteiramente iguais às importadas 
do México; e em 1837 nova colheita, de cerca de cem bai­
nhas se obteve, pelo mesmo método, de outra planta. O 
Dr. Morreu atribue a fecundação da planta no México à 
ação de algum inseto que frequenta a flôr; e assim se ex­
plica a não produção do fruto nas plantas que têm sido 
transplantadas para outros países. Não p6de haver dúvida 
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de que esta planta é tão perfeitamente indígena do Brasil 
como o é do México; porém não é menos certo que lá seu 
fruto raramente chega à maturação. Deve-se atribuir o 
fato à ausência dos meios pelos quais se supõe que a fe­
cundação se efetua no México? Eis uma questão que, 
como íudiciosamente pondera o Dr. Morren, bem merece 
atenção do ponto de vista comercial, uma vez que suas 
experiências parecem provar que em todos os climas inter­
tropicais se pode cultivar a baunilha e obter grande abun­
dâncía de fruto. 

A região em que ora viajávamos era grandemente in­
festada pela F elis onça, de Lineu, a onça como lhe chamam 
os nativos do país, também conhecida pelo nome de ja­
guar. 

Em nosso acampamento ouvíamos-lhe noite após noi­
te o rugido distante, mas nenhuma chegou nunca bas tante 
perto para que a pudessemos vêr. Na noite em que pou­
sámos em Riacho de Arêia, não pudemos, a princípio, con­
ciliar o sono, por causa do alto rugido de uma destas 
f éras, rugido tão distinto e audível, que nos dava a im­
pressão de estar ela a pouca distância de nós. Mas o fa­
zendeiro, mais acostumado ao som, nos afiançou que esta­
va pelo menos a meia légua e que, a julgar pelo som, de­
via ser um macharrão. Seu rugido era semelhante ao ros­
nar de um cão colérico, e prolongava-se em geral por um 
quarto de hora de cada vez, acabando por um som, duas 
ou tres vezes repetido, que lembrava o latido sufocado de 
um grande cão de guarda. Os cães da fazenda latiam 
alerta, ma,s nenhum saiu de casa. Alguns cavalos que en­
tão pastavam a pequena distância, vieram para mais perto 
de nós ao ouvir os tétricos sons emitidos pela feroz habi­
tante da floresta; e com êles vieram a.té os que foram tra­
zidos do litoral e que certamente nunca se viram expostos 
aos ataques d essas feras. 

A Fazenda do Saco do Tanque está situada exatamen­
te na linha divisória entre a província de Piauí e aquela 
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porção do sudoeste de Pernambuco, conhecida pelo nome 
de distrito do Rio Preto. Logo depois de entrar neste dis­
trito chegámos a uma grande elevação de terra chamada 
Serra da Batalha, que nos era necessário atravessar; tem 
mais ou menos a altura da Sena do Araripe, em Crato, e, 
como esta., está coberta de vegetação sempre verde. A 
subida é aspera, com grandes blocos de arenito branco e 
grosso, de que parece ser composta a Serra. Ao pé desta 
serra, e na sua própria encosta, fiz uma das mats belas 
coleções de plantas que havia conseguido desde que par­
timos de Oeiras. Em sítios úmidos do sopé crescem al­
gumas dessas belas melastonwceae, de prandes flores e pe~ 
quenas folhas, tüo abundantes nos distritos do ouro e dia­
mante; ao passo que em trechos apenas mais elevados encon­
trei imensa quantidade de noz moscada ( myrística) que não 
cresce além de três pés de altura. As árvores da própria 
Chapada são principalmente de cajú, piqui, jatobá, man­
gaba, sucupira,, gomphía, hexasperma e uma bignonia ar­
horea; mas, entremeadas com estas, havia muitas belas ar­
vores e arbustos, que eu ainda não encontrára. 

Depois de atravessar a Chapada, que tem três léguas 
de largura, a descida é muito gradual e vai morrer numa 
planície apaulada e abundante em buritis. Tôda a região 
apresenta aqui um aspecto m uito diferente da que deixa­
mos para trás: a vegetação se mostrn fresca e verde, para 
grande alívio dos olhos acostumados a arvores sem fo­
ihas e a um solo desnudo, de argila vermelha. As matas 
são tôdas sempre verdes e entre os aglomerados de nobres 
palmeiras de buriti e as florestas da região havia os cam­
pos abertos e pantanosos, cobertos de grama e outras vege­
tações erbáceas próprias dos trechos apaulados. 

Estávamos em uma zona muito sujeita às incursões: 
dos índios selvagens, razão pela qual, pouco antes de nossa 
chegada, muitas das habitações mais solitárias haviam sido, 
abandonadas pelos donos. 
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Depois de cavalgar cerca de meia milha à beira do 
primeiro campo aberto que encontrámos, demos com uma 
dessas moradas desertas e, pouco além daí, nos acolhemos 
a outra, também abandonada. Em Saco do Tanque nos 
info1ma:ram de que estas casas haviam sido abandonadas 
em consequência de um ataque feito pelos índios, poucos 
mêses antes, contra outros situados a uma ou duas léguas 
a oeste, matando todos os habitantes . 

Como eu tinha de pôr em ordem muitas de minhas 
recentes coleções e o sítio nos parecia muito favorável 
para novas pesquisas, aqui me detive por um dia. Havia 
bôa pastagem para os animais, que também, como nós, pre­
cisavam de descanso. 

Não tive desenganos nos poucos e curtos passeios que 
dei pelos arredores, pois encontrei diversas plantas notá­
veis, inteiramente diversas de quantas já vira; entre estas 
havia um oryngium, uma fussiea, que era, uma pequena 
árvore de cerca de vinte pés de altura, um feto arbores­
cente, o único que encon trára desde que partí de Crato 
e uns poucos e curiosos eriocaulom dos pântanos. Na 
casa deserta onde nos aboletamos fomos atrozmente per­
seguidos por mosquitos e bichos-de-pé. 

Partindo de Batalha, nome do lugar: onde pousámos, 
chegamos após tres longas léguas de marcha à fazenda de 
Santa Rosa. Não havíamos caminhado muito quando ti­
vemos de subir outra serra, mais baixa que a de Batalha e 
cujo topo form a, uma chapada de uma légua mais ou me­
nos de largura. 

Vencida esta, fomos levados por mansa descida do 
topo de uma terceira elevação plana, chamada Serra do 
Mato-Grosso, nome que lhe a,dvem da densa floresta que 
a cobre. Estas três serras p6dem mais corretamente con­
siderar-se uma só e grande serra, que não três cordilheiras 
distintas, visto que achamos a descida da última aproxima,.. 
damente igual em altura à subida da primeira, e ambas 
muito maiores que as intermediárias; o lado sul estava tam-
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bém, como o do norte, coberto de grandes blocos de are­
nito. 

Entramos agora no vale de Santa Rosa que tende para 
o sul por cerca de legua e meia; no meio dele corre um 
regato da asua, mais límpida que jamais vi e de cada lado 
dele uma tileira de pequenos e belos buritís, que dão 
abrigo e alimento a grande númgro de araras das três es­
pécies já descritas. Perto da extremidade do vale ha um 
grande lago e outro mais ou menos ao meio dele, alimenta­
dos pelo pequeno rio, parte orlados por buritís, parte por 
uma palmeira muito menor, que bastante se assemelha ao 
burití; mas de tronco densamente coberto de longos e du­
ros espinhos: esta palmeira, que depois encontrei muito 
frequente nos campos pantanosos da província de Goiáz, 
chama-se buritizana. 

Este _belo vale mede cerca de uma légua em sua parte 
mais larga, onde está situada a fazenda do mesmo nome, 
e é limitado ao noroeste pela Serra do Livramento, mais 
ou menos da altura da Serra de Mato-Grosso, que lhe senre 
de limite ao nordeste. 

Pouco antes da- descida da Serra, a grande variedade 
de plantas novas que por ali surgiam levou-me a atrasar­
me dos companheiros, coisa, que então não me impressio­
nou, porque era comum. Raro eu conservava um deles 
comigo, porque pela longa prática meus olhos se haviam 
habituado a conhecer pelas pegádas dos homens e rasto dos 
animais o trilho que seguiram. Além disso fazia tanto 
tempo que pela estrada não passavam viajantes, que não 
preví possibilidade de êrro do caminho. E nisto me en­
ganei; porque, se me foi fácil rastreá-los até a primeira 
parte da. lagoa de cima, onde o terreno era bastante fofo 
e batido pelas patas dos bois e cavalos que ali iam beber, 
já não me foi possível, passado ês te longo trecho de terra 
úmida, encontrar os sinais dos companheiros, por mais que 
os procurasse. É coisa entendida entre os viajantes destas 
regiões desertas do Brasil que, se um do grupo se atrasa e 
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não encontra o rasto dos companheiros, deve ficar nas úne­
diações dos lugares onde os perdeu de vista, afim de ser 
facilmente achado pelos que voltam a procurá-lo. Agindo 
de acôrdo com isto e certo de que antes de anoitecer al­
gum dos companheiros seria mandado à minha procura, 
voltei ao sopé da Serra, acolhí-me à sombra de umas ar­
vores da beira do caminho e, manietando com as rédeas as 
patas dianteiras do meu cavalo, para que não se extra­
viasse ao pastar, sentei-me para estudar atentramente as 
plantas apanhadas durante a manhã. Meu único receio 
era que alguma das tribus de índios, que se sabia anda­
rem en-antes nas matas vizinhas, pudesse passar por mim 
ali; porque, tendo sofrido perseguições dos brasileiros, c_o_n-c­
sideram todos os brancos que encontram alvo merecedor 
de ataque e destruição. 

Já a tarde ia adeantada quando Mr. Walker, estra­
nhando que eu não os alcançasse, mandou procurar-me 
por um dos homens; e, quando chegámos onde .me fôra 
impossível seguir-lhes o rasto, observei que haviam pas­
sado para outro lado da lagôa por uma estreita trilha intei­
ra.mente coberta de grama alta. 

Encontrando no dono da fazenda de Santa-Rosa, o se­
nhor Antonio José de Guúnarães, um homem obsequioso 
e cativante, resolvi ficar ali por alguns dias, afim de fazer 
os necessários arranjos para. uma jornada de mais de qua­
renta léguas em região inteiramente desconhecida. Minhas 
coleções feitas entre Paranaguá e Santa-Rosa foram acon­
dicionadas e empacotadas; mas tive grande dificuldade em 
achar mais um cavalo para comprar. Meu hospedeiro não 
dispunha de nenhum que me servisse, mas acompanhou 
Mr. Walker a uma fazenda distante dali cinco léguas para 
ajudá-lo a comprar um. 

Nossas caixas de provisão também precisavam de ser 
refeitas e para isso compramos um boi, secando-lhe a car­
ne ao sol, e, como não houvesse farinha em Santa-Rosa, 
ainda o nosso hospedeiro foi comprar-nos um fardo dela a 
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uma fazenda, afastada dali quatro léguas a leste. Não pu­
demos, porém, adquirir as canastras de couros necessárias 
para o transporte de minhas coleções: tivemos de fazê-las 
sob a direção de Mr. vValker, que era muito perito em 
tudo o que dizia respeito ao aparelhamento da tropa. Nos 
doze dias que tivemos necessidade de permanecer neste 
lugar, não perdi oportunidade de aumentar minhas cole­
ções, fazendo passeios pelos arredores, mas principalmente 
nas serras que limitavam o vale. À margem do pequeno 
regato que corria a pouca distância da casa encontrei uma 
das mais belas árvores que me lembro de ter visto soli­
tária, uma espécie de qualea, com tronco direito e limpo 
de cerca de cem pés de altura, encimada por uma copa 
de vasta ramagem. Como ela havia florescido pouco antes 
da nossa, chegada e não tínhamos outro meio de obter 
espécimes a não ser cortando a árvore, o senhor Guimarães 
se prontificou a fazê-lo logo que soube do nosso desejo. 
Após duas horas de trabalho seu e de mais dois compar 
nheiros veio abaixo com grande fragor a bela árvore, que 
me deu pena vêr destruida. 

Na manhã de 21 de setembro deixámos Santa-Rosa 
e chegamos após quase tres léguas de jornada à margem 
do norte do Rio-Preto, que dá nome ao distrito e tem a 
nascente no lado oriental da Serra, do Duro, indo desembo­
car no São Francisco, um pouco acima da Vila da Barra. 
Acompanhando o curso dêste rio cerca de um quarto de 
milha,, chegámos a barca que conduz à fazenda de Santa­
Maria, do lado oposto. O rio tem aqui cerca de trinta 
jardas de largura, é muito fundo e de correnteza muito 
rápida. A distância suas aguas são negras como tinta. e 
dai lhe vem o nome; mas, quando a gente se aproxima, a 
agua se mostra tão clara-, que se lhe vê o alveo a grande 
profundidade. 

E vimos também que era abundante em belos peixes. 
Um índio levou-nos a bagagem a uma canôa que, de tão 
pequena, não podia transportar mais que a carga de um 
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cavalo de cada vez. Fizemos nosso pouso durante a tarde 
à sombra da ampla ramagem de um grande cajueiro, em­
bora esta. espécie de árvores não ofereça perfeita proteção 
contra os raios do sol, por isso que' sua folhagem é sempre 
pouco densa. Banhámo-nos nas aguas do belo rio, alegres 
de pensar que êste prazer nos es tava reservado por muitos 
dias, visto que nosso caminho para o oeste seguia as mar­
gens da corrente. Para o viajante em clima tropical não 
ha refrigerio comparável ao banho frequente em agua fria. 

Estavamas agora perto da casa que sofrera o assalto, 
já referido, por parte dos índios . O ataque foi levado a 
efeito durante o dia, quando os homens estavam ausentes 
no campo, e os selvagens, depois de queimar a casa e 
matar três mulheres, levaram consigo duas crianças. Os 
habitantes de Santa-Mada disseram~me qu e viviam em 
constante sobressalto pelo temor dos índios e pensavam 
seriamente em mudar-se p ara um distrito mais populoso . 
Estes índios, conhecidos pelo nome de Chcrentes, viviam 
a grande distância para o noroeste e apenas levavam suas 
excursões a es tas visinhanças quando andavam à caça. Su­
põe-se que êstc assalto se originou do fato de ter sido um 
dos índios atirado e ferido por engano, tendo depois, por 
vingança, procurado o auxílio de seus companheiros para 
cometer o ultraje acima mencionado. 

A solitária região, de mais de quarenta léguas de lar­
gura, que ora, tínhamos de transpôr para chegar à pro­
víncia de Goiás, é chamada pelos habitantes da terra os ge­
rais. Raro a atravessam viajantes outros que não os boia,.. 
deiros, que levam seu gado do norte de Goiáz para a Baía. 
Ha, porém, um caminho a.través dela e o mulato que ajus­
tei em Paranaguá, e que a havia já uma vez atravessado, 
devia servir-nos de guia. Dele soube q,ue havia só uma 
habitação a encontrar, uma pequena choça às vezes ocupa­
da por um velho meio portuxuês, meio índio, coisa aliás de 
pouca importância, porque levávamos grande estoque de 
provisões para a jornada. Mas as histórias que ele contou 
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a respeito dos índios alarmaram grandemente meus compa­
nheiros, obrigando-me assim a pôr em ordem tôdas as 
minhas armas para assumir as aparências mais formidáveis 
que fosse possível. Eu levava um par de pequenas pisto­
las, além das que tinha nos coldres e tinha na cinta uma 
grande espada. 

Mr. Walker carregava, além do facão dos brasileiros, 
uma pequena espada. Os homens todos tinham espingar­
das. Felizmente, porém, não tivemos de fazer uso de nos­
sas armas. 

A gente da zona tem muito medo desta região agreste 
e deshabitadà e por isso, antes de nela entrar, frequente­
mente me perguntavam se não tinha receios de o fazer 
com tão poucos companheiros. Desconfio que seu temor 
é em grande parte filho da covardia, sentimento bastante 
generalizado em todos os lugares do país que visitei. Meu 
espírito se ocupava em. demasia com antecipações da rica 
colheita de novidades que esperava encontrar para que me 
sobrasse tempo de pensar em perigos. 

Tôda a região que eu tinha percorrido desde que 
deixára a costa em Aracatí era terreno virgem para o natu­
ralista, com exceção de Oeiras, por onde haviam passado 
Spix e Martius em sua viagem da Baía para o Maranhão. 

Entramos nos gerais na tarde do mesmo dia em que 
chegamos a Santa Maria, mas a primeira parte da viagem 
foi tudo, menos auspiciosa. Nossa rota era na direção de 
oeste ao longo das margens do Rio-Preto, qu e era orlado 
de buritís e buritizanas e numerosos arbustos florescentes. 
Após duas léguas de caminhada o céu escureceu-se ao 
oeste e logo depois se ouviu o trovão distante. Fizemos 
alto à beira do rio sob grandes árvores, mas a chuva apa­
nhou-nos antes que tivessemas achado u;m abrigo. Os 
relâmpagos eram vívidos, altos os trovões e a chuva desa­
bou em torrentes. Fizemos um abrigo sofrível, prendendo 
dois grandes couros de boi aos ramos por cima, <le nossas 
cabeças. Logo que cessou a tempestade aumentamos nosso 
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abrigo, para que nos servisse de refúgio, caso voltasse a 
tormenta; e ainda bem que o fizemos, porque, tendo sus­
pendido nossas redes, como de costume, entre as árvores, 
fomos despertados por volta da meia-noite pelo estampido 
de um trovão que rolou por cima de nossas cabeças, ao 
mesmo tempo que a chuva caia em jarros, obrigando-nos 
a procurar refúgio sob nossas cobertas de couro. Pare­
cia-me que havia algo de mais terrível nesta trovoada que 
em qualquer outra antes arrostada, mas esta sensação su­
bia talv~z de ponto pela solidão em que nos achavamos. 
Pode-se perguntar por que não levava eu uma barraca. 
Podia tê-lo feito; mas é que tive por norma durante a via­
gem adaptar-me aos costumes do país e no norte do Brasil 
ninguem pensa jamais em carregar barraca . 

Evitam-se sempre as jornadas na estação das águas e, 
como a da seca dura geralmente mais de sete mêses, êste 
é sempre o período escolhido para tal fim. Estas trovoadas 
são invariavelmente precursoras das grandes chuva,s conti­
nuadas; mas nutrimos a esperança de chegar antes delas a 
alguma cidade ao norte de Goiáz, onde pudessemas fazer 
alto até que voltasse a estação propícia às viagens. 

No segundo dia vencemos cerca de seis léguas de ca­
minho, às vezes através de densas florestas à mail'gern do 
rio, às vezes sôbre prados relvosos em que se viam grupos 
de palmeiras d.e burití e, intervaladamente, sobre tractos 
planos e ligeiramente elevados, de moitas baixas e abun­
dando de uma espécie de velosia, grande e de aspecto gro­
tesco, na qual debalde procurei flores, porque estas só se 
produzem no tempo da sêca. Paramos durante o dia, mas 
apenas por pouco tempo, em uma rude choça de palmas, 
erguida por algum viajante à margem de um belo prado 
relvoso e orlado de árvores, com cerca de uma milha qua­
drada. Ao entardecer o céu do oeste começou a escure­
cer e logo depois tinha todos os indícios de iminente tro­
voada. Avançamos tão depressa quanto nos permitia a na­
tureza do caminho, pois o guia nos dizia que não estava-
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mos longe da habitação de um velho índio. Começaram 
os relâmpagos; ouviam-se os trovões distantes; a tempes­
tade aproximou-se de nós gradualmente; e ao ocidente, do 
horizonte ao zenite, o céu se cobria de uma. flama azulada 
que, enquan to d urava, convertia aquele fim de crepúsculo 
quase no fulgo r do meio-dia. 

Graças aos fados , a tempestade não nos alcançou, ten­
do-se desviado para o noroeste: passando por sôbre uma 
alta Serra, que se erguia naquela direção, de novo alterou 
seu curso, e veiu-se aproximando atrás de nós. Era já bem 
escuro quando chegamos a solitária morada- e, ao voltar­
me para o pequeno portão de en trada, dela saiu o dono 
com uma espingarda na mão. Deu-nos imediatamente li­
cença de nos abrigarmos por essa noite em um rancho aber­
to. Mal haviamas arranjado nele nossa. bagagem e erguido 
alguns couros ao lado do vento, a tempesta.dc rebentou fu­
riosa sôbre a choupana, seguida de rajadas de vento, que 
rap idamente nos apagaram as luzes e por milagre não le­
varam diante de si a casa que, muito embora sem nenhum 
conforto, sempre era um abrigo pelo qual dávamos graças 
aos céus. 

O velho morador disse-me que vivia em constante te­
mor de um ataque dos cherentes. Fazia tres anos que vi­
via neste sítio solitário, mas estava agora resolvido a dei­
xá-.l o dentro de poucos meses. Morrera-lhe a mulher, ha­
via agora um ano, ficando êle com três filhos como únicos 
habitantes do lugar. Possuía duas casas, a melhor das 
quais era aquela onde nos havíamos alojado e que êle 
nunca habi tára: a razão que deu era que os índios, quando· 
atacam uma casa, lhe põem fogo e a cercam para que 
ninguem escape. A choça em que morava ficava a certa 
êistância e na aparência era pouco melhor que um chi­
queiro: mas, explicou-nos êle, em caso de ataque, fácil lhe 
seria salvar-se fugindo para as matas. Tinha uma par te 
do rio um pedaço de chão limpo, onde plantava mandioca, 
milho, algodão e banana. Não possuía nenhum gado; mas, 
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ao que depois soube, era mestre em roubar bois das ma­
nadas .,que às vezes por ali passavam, caminho do litoral. 

Três dias depois que deixamos esta, habitação chega­
mos a um lugar onde o Rio-Preto separa a província de 
Pernambuco da de Goiáz. A região que atravessamos era 
muito semelhante à primeira parte dos campos gerais, com 
e..'<ceção das últimas quatro-léguas da jornada, que passa­
vam por uma alta zona ondulante e destituída de vegeta­
ção arbórea. O solo era arenoso e branco, raramente co­
bero de arbustos nanicos e pequenos tufos secos de grama: 
apenas aqui e ali, entre moitas, surgia uma ou outra pe­
quena árvore enfezada. À medida, porém, que nos apro­
ximávamos do rio, a região se tornava mais achatada e mais 
bem servida de mafas. 

Não obstante a natureza árida dêste tracto de terras, 
sua escassa vegetação era-me, com poucas exceções·, in­
teiramente nova. Os lugares arenosos e mais umidos 
deram-me diversos desses curiosos eriocaulons, de que tenho 
tantos em minhas coleções; um deles, que encontrei pouco 
antes de chegarmos ao rio, era uma espécie ramificada, 
com cerca de cinco pés de arltura; estas extraordinárias 
formas, encontrei-as depois em abundância na zona dos 
diamantes, que é o grande centro dos eriocaulons, como 
das vellozias ou açucenas. 

O rio tinha aqui cerca de quaJ"enta pés de largura e 
nada menos de dezesseis a vinte pés de profundidade; 
a corrente era ainda rápida e a agua tão límpida, que se 
lhe via distintamente o fundo. Grandes buritís erguiam­
se nas margens e a ponte sôbre a qual passamos era uma 
destas árvores cortadas e lançadas atra,vés do rio. Não 
foi sem grande custo que conseguimos transportar tôda a 
nossa bagagem para o outro lado; e, feito isto, levámos os 
cavalos a transpor o rio a nado, pouco acima dali. 

A umas duzentas jardas da margem acampámos em 
baixo de uma grande árvore de murta (myrica), onde per-
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manecemos o dia inteiro, porque o lugar me pareceu exce­
lente para minhas pesquisas. Em um paul perto do rio 
colhi espécimens de uma ísoetes, que não parece diferir da 
que cresce na Grã-Bretanha ( lsoctes lacustris). A presen­
ça desta planta evocou-me gratas lembranças de remotos 
tempos, que me arrastaram em longo cauda] de reflexões, 
acabando por me comparar com a própria planta, estran­
geiro em terra estranha e associado a companheiros ainda 
mais estranhos. 

A jornada seguinte, que foi de quatro longas léguas, 
levou-nos através de uma re~íão ainda arenosa,' ondulante 
e mal coberta de matas ao pe da Chapada de Mangabeira, 
alta e plana, de cerca de quatro milhas de largura. Nesta 
jornada molestou-nos terrivelmente o sol ardente, sem o 
mínimo sôpro de viração que o mitigasse, além da sêde 
que nos atormentava; porque não se encontrava uma gôta 
dagua e os meus homens se haviam esquecido de encher, 
antes de partir, o saco de couro, que para isso eu com­
prara, por ser indispensável, pouco antes de sairmos de 
Oeiras: podia levar duas canaaas e, quando cheio, carre­
gava-se entre os dois fardos de um dos cavalos. Pousá­
mos à sombra de uma grande árvore de piqui, não longe 
de uma fonte de aguas frescas que corriam para um panta­
nal. Como esta é a última aguada que se encontra até 
o fim da Chapada., costuma a gente deixá-la pelo meio-dia 
e seguir sem parar até vencer metade da distância; e, par­
tindo de novo bem cedo na manhã seguinte, alcançar a 
nova aguada antes de meio-dia. 

No dia seguinte ao em que chegamos ao pé da Cha­
pada, começamos a atravessá-la por volta de uma hora da 
tarde. 

Fizemos os cavalos beber abundantemente, tendo eu 
o cuidado de que o saco de couro fosse cheio desta vez. 
Depois de uma légua de viagem, começamos a entrar em 
acesso gradual na Chapada, ao mesmo tempo que eramas 
alcançados por uma trovoada, que, felizmente, passou por 
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cima de n6s, sem nos molhar. Mais cinco léguas de jor­
nada e chegamos a um sítio de poucas e pequenas árvores, 
onde pousamos por aquela noite. No percurso da primei­
ra légua e meia a Chapada tinha raras e pequenas árvo­
res, que se iam tornando mais pequenas e delgadas à me­
dida que avançavamos, até que por fim nada mais se via, 
naquele sítio safaro, senão uns poucos arbustos enfezados, 
de um a um e meio pé de altura; e o único ser vivente que 
encontrámos foi uma espécie de gafanhoto de umas qua­
tro polegadas de comprimento, que voava em nuvlê)ns dian­
te dos cavalos. Muitos esqueletos de bois e cavalos jaziam 
em ambos os lados da estrada, restos, sem dúvida,, de ani­
mais que, ao atravessar estes desertos, haviam tombado 
exaustos, perecendo de sêde. 

Passada a tempestade, o céu tornara-se claro, limpo de 
nuvens, e o sol poente foi um dos mais belos que jamais 
observei: o esplendor de seus raios e a planície de aspeto 
oceànico em que viajavamos traziam-me reminiscências de 
tantos outros que virn no mar, entre os trópicos. 

A atmosfera, deliciosamente fresca, era saturada do 
rico perfume de um dos pequenos arbustos então em flôr, 
e que ali se encontravam em profusão; êste arbusto, que 
depois verifiquei ser a Spiranthera odoratissima, de St. Hi­
laire, cresce em pequenos tufos e produz grandes corim­
bos de brancas flôres, maiores que as da madressilva, mas 
não diferentes delas ·em forma, embora o seu odôr mais se 
assemelhe ao do jasmim. 

Logo depois que alcançámos o pouso, de novo o céu 
cobriu-se de nuvens ao oeste, com muitos relâmpagos que 
nos faziam temer nova tormenta. Como de costume, sus­
pendemos as rêdes entre as árvores e, contra nossa espec­
ta tiva, passamos a noite sem chuva,. 

Retomámos o caminho o mais cedo possível depois 
de amanhecer, e, vencidas cinco léguas em grande parte 
através dos peores caminhos já encontrados, fizemos alto 
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embaixo de grandes árvores perto de um pântano ao su­
doeste de Chapada. A cerca de meia légua dêste pouso 
começa a descida de Chapada donde se descortina bela 
vista de uma grande planície lá embaixo, quase tôda cer­
cada por uma cadeia de pequenas montanhas, muitas das 
quais, ao sul, de forma cô11ica. A encosta é rochosa e de 
ambos os lados do cami11ho erguem-se isoladas grandes 
porções colunares e em forma de paredões, que dão ao 
viajante a idéia de estar passando pelas minas de grande 
cidade destruída por catástrofe. A rocha é um conglo­
merado e, como muitas das pedras redondas de que se 
compõe são de considerável tamanho, a semelhança aipda 
se torna mais frisante. Este lado da Chapada é inteira­
mente formado de arenito grosso, que em alguns Jogares 
é mais mole que em outros, e as aparentes ruínas foram, 
sem dúvida, forma.das pela desintegração das da textura 
mais mole. 

Na descida tivemos de apear e conduzir os animais; 
um dos cavalos de carga caiu e rolou muito tempo antes 
de poder retomar o pé. 

Logo que chegamos ao pântano os animais correram 
para a agua afim de matar a sêde antes que os pudessemos 
descarregar. · Embora o dia estivesse ainda, pouco adian­
fado quando chegamos, resolvi estacionar ali até a manhã 
segu inte para que a tropa, descansasse. 

A tarde esteve novamente nublada, com relâmpagos 
e trovões distantes, o que nos levou a fazer nossos abrigos 
de couro, como refúgio em caso de chuva: a chuva, po­
rém, não caiu. 

Bem cedo na. manhã seguinte, partimos · com a intenção 
ele ir diretamente ao Duro, missão indiana a umas quatro 
léguas de distância; mas, a uma légua dêsse ponto, erra­
mos o caminho e andamos quasi duas léguas antes que o 
guia désse pelo seu engano. Como era então meio dia mais 
ou menos, parámos para o almoço à sombra de uma grande 
vockysia à beira de urna. nascente de límpidas aguas. Mal, 
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porém, nos havíamos acomodado neste sítio, quando nosso 
direito de posse foi embargado por milhares de pequenas 
abelhas, de tamanho menor que o de uma mosca comum. 
Saindo do ôco de uma grande árvore onde habitavam vi­
nham zumbindo e voando em tôdas as direções. Não ti­
nham ferrão, mas molestavam-nos bastante, voando-nos em 
torno do rosto e embaraçando-se em nossos cabelos. Tor­
naram-se menos incômodas quando acendemos um grande 
fogo. O único de nosso grupo que se mostrou alarmado 
foi o meu macaquinho que, ao vêr o enxame delas em tomo 
da cabeça, cobriu-a com as mãos e, guinchando aflitiva­
mente, pulou em mim e escondeu-se em baixo do meu ca­
saco. 

A região que percorremos antes de chegar a êste lugar 
é de superfície ondulante e consiste principalmente em 
grandes campos abertos, cujo solo é quase todo de areia 
branca, e, sendo escassamente coberto de vegetação .erba­
cea, tornava muito fatigante à vista o reflexo vivo do sol. 
Nestes campos como na Chapada da Manga.beira é muito 
comum um cajueiro nanico, de não mais de um péde al­
tura, e que cresce gregariamente. Achei-o em flôr e com 
fruto, êste pouco maior que uma, groselha. Parece distin­
to de espécie arbórea e é chamado pelos nativos cajú 
rasteiro. 

Embora as partes montanhosas· da região sejam sêc~s e 
de aparência estéril, as pequenas concavidades ou vales que 
as cortam têm sempre um pequeno regato límpido e fres?o 
que as rega e são geralmente bem servidas de matas. 

A dist:1ncia de meia milha da Aldêia de Duro alcan­
çamos um índio de volta das matas e que nos levou à casa 
de um de seus dois capitães, a quem fomos pedir nos in­
dicasse uma casa de pouso; mas êle não sabia de nenhuma. 

Depois de algum tempo tivemos licença de ocupar 
uma aldeia inacabada, tôda aberta em roda, mas bem co­
berta, e que tornamos um tanto confortável, cercando-a 
de couros. 

li 
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Como achei necessário ficar aqui por alguns dias, ale­
grei-me com a permissão de ocupar esta casa., visto que 
não era seguro -expor-nos ao relento, agora que a estação 
das chuvas estava chegando. 

A missão de Duro está situada na, Serra do mesmo 
nome, sôbre uma colina baixa e achatada, em tômo de 
cuja base ocidental corre o pequeno Riacho de Sucuriu, 
que em tôdas as estações supre os habitantes de abundante 
e excelente agua. A aldeia contém cerca de vinte casas, 
tôdas do mais baixo tipo. A maior parte é feita com 
armação de duas cobertas de palmas e muitas se acham 
de tal maneira avariadas pelos anos e intempéries, que 
já nem sequer servem de abrigo contra o vento; outras, 
construidas de varas barreadas, estão ainda em peores con­
dições. São dispostas de modo a formar um qu,adrado 
irregular, mas duas faces ainda permanecem quase abertas; 
do lado do oeste ha uma pequena igreja quase em ruínas, 
com um grande genipapeiro na frente. A missão abrange, 
ao todo, doze léguas quadradas da região, havendo sido feita 
a doação ao tempo de sua formação pelos jesuítas, e neste 
espa.ço se acham espalhadas vinte ou trinta outras casas. 
O total da população, no tempo de minha visita, montava 
a umas duzentas e cinquenta almas. Conquanto a maior 
parte dos habitantes seja de puro sangue índio, alguns ha 
mestiços de pretos, geralmente -escravos fugidos, que de 
tempos em tempos a.li se vieram estabelecer entre os pri­
meiros. 

É fácil, porém, reconhecer o índio puro por sua côr 
avermelhada, cabelos longos e lisos, ossos das faces salientes, 
e a obliquidade peculiar dos olhos. Posto que a raça atual 
tenha sido cria.da em grau de relativa civilização, todavia 
ainda conserva muitas caraterísticas <la selvageria. Alguns 
dos mais respeitáveis deles vestem-se da mesma maneira 
que os brasileiros do sertão; calças curtas de algodão, com 
uma camisa do mesmo pano solta por cima delas; outros 
usam apenas ceroulas, que em geral estão longe de limpas, 
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feitas de um pano grosseiro tecido pelas mulheres. O ves­
tuário destas, é, por sua vez, muito simples: algumas poucas 
usam uma camisa e saia de chita; a maioria, porém, veste 
apenas uma saia, do mesmo estofo que os homens usam, 
presa à cintura, ,e núas dai para cima. 

As meninas andam por tôda a parte inteiramente nuas 
até os nove ou dez anos, os rapazes até os onze ou qua­
torze. Algumas das mocinhas têm rosto bastante formoso, 
mas que não conservam por muito tempo, a julgá-las pela 
aparência das mais velhas. 

Apesar de se prestar o clima e solo da missão à cul­
tura- dos vários produtos dos climas tropicais, os habitan­
tes são tão indolentes, que vivem geralmente na maior 
penúria de mantimentos. Não encontrei aqui nem farinha 
de mandioca, nem arroz, cará, batata doce, nem bananas; 
e, como ao chegar aqui nossa provisão de carne estivesse 
quasi acabada, lutei com as maiores dificuldades para con­
seguir comprar uma vaca. Todo o gado 1existente na mis­
são não ia além de quarenta cabeças, pertencentes tôdas 
estas a dois indivíduos. Possuem ao todo dezesete cava­
los. A parte principal do alimento desta gente é de natu­
reza vegetal, frutas silvestres que buscam nas matas, tais 
como cocos de diferentes espécies de palmeiras, o fruto da 
pusá, mangaba, jatobá, pitomba, goiaba, araçá e ou­
tras. Na estação em que ali estivemos o principal fruto 
de que se nutriam era uma espécie de noz, de cerca de 
uma polegada e meia, a que chamam chodó. Cortam-lhe 
primeiro a, parte carnosa, que corresponde à porção fibrosa 
do coco, usando depois uma grande pedra, que geralmente 
fica à porta, para quebrar a noz e tirar-lhe a substância in­
terior. Muitos dêstes índios costumavam levantar-se bem 
cedo, despertados por uma spéci de tambor, para irem 
às matas do oeste à cata destas nozes e durante o resto 
do dia nada mais se ouvia na aldeia senão o ruido da que­
bra das nozes entre as duas pedras. O pouco de alimen­
tação animal que usam é obtida pela caça, ocupação em . 
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que os moços muito mais se comprazem que no trabalho 
das plantações. 

Poucos dias depois de nossa chega.da partiram uns tre~ 
ze ou quatorze deles à caça do outro lado da Chapada do 
Mangabeira, voltando após oito dias de ausência carrega­
dos de carne de veado e de queixada, já meio assada, que 
é o recurso de que lançam -mão, à falta de sal, para pre­
servá-la por alguns dias. De volta à aldeia, dividiram com 
os companheiros estes despojos, que foram imediatamente 
devorados sem sal ou qualquer espécie de vegetaJ, exceto 
umas poucas pimentas. No dia seguinte quase não se via 
um índio andando cá fóra: como a boa constrictor, dige­
riam, dormindo, o excessivo alimento. Quando matamos 
a vaca, tive bastante receio de que nada nos sobrasse dela: 
porque um pedia a cabeça; outro, os pés; o terceiro, o 
fíga do, e assim por diante, até se acabarem de todo as 
vísceras, quando passaram a pedir pedaços da própri~ 
carne. 

Até a última década havia um sacerdote residente 
no meio deles, mas desde êsse período ficaram sem nenhum. 
Visita-os uma vez por ano durante alguns dias o que re­
side na vila de Natividade, a trinta léguas da aldêia, onde 
se celebram os casamentos e se fazem os batizados das 
crianças. Não ha escola na aldêia e as únicas pessôas que 
sabem lêr e escrever são os dois capitães, um deles homem 
de quarenta anos; o outro, que se chama Luiz Francisco 
Pinto, contava então setenta e quatro. Dele obtive quase 
tôdas as minhas infonna.ções em referência à missão. Sua 
esposa, quase tão idosa como êle, esta presa ao leito por 
hidropisia. Visitei-a frequentemente durante nossa perma­
nência ali, receitando-lhe os medicamentos que me pare­
ciam poder aliviá-la; mas o que ela mais apreciava era um 
pequeno bule de chá que eu lhe mandava de manhã e de 
tarde. Parte d.a parede do quarto em que jazia a doente 
havia caido, mas a abertura fôra tapada com folhas de pal­
meira para resguardá-la do vento e da chuva. 
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Todos os habitantes falam português, embora ainda con­
servem alguns a linguagem de seus antepassados. 

Pelo velho capitão fui informa,do de que a missão se 
estabelecera no ano de 1730: para isso viera com tropas 
de Pernambuco o tenente-cor,onel, Wenceslau Gomes, que 
conquistara a tribu dos índios coroás, dos quais descende 
a raça a,tual. Formaram-se então tres aldêias, com um to­
tal aproximado de mil indivíduos. Aquelas três \aldeias 
fundiram-se para formar a que hoje se chama Duro e em 
sua própria. língua Ropechedi, que significa bela situação, 
nome bem merecido. N ote.i também que os habitantes vi­
vem aqui em constante receio dos índios' cherentes que ha­
bitam as selvas das margens do Tocantins, ao oeste de Duro. 
Estes índios têm feito diversos ataques à missão; mas a vez 
em que cometeram as peores devastações foi no ano de 
1789, quando um bando deles, em número superior a du­
zentos, cercou a aldeia pelas dez horas da manhã e antes 
do anoitecer tinham queimado tôdas as casas dos arredo­
res, matando cerca de quarenta pessoas entre homens, mu­
lheres e crianças. Carregaram também comsigo quatro 
crianças, duas das quajs sobrinhos do velho capitão. Os 
habitantes da aldeia sustentaram fogo nutrido contra os 
cherentes, não sabendo, porém, quantos deles haviam mor­
to, por isso que os atacantes levaram consigo, ao partir, 
todos os seus mortos. 

Por várias noites durante nossa visita à missão viam­
se fogueiras nas serras, não longe; e certo dia, quando um 
dos habitantes voltava das matas, viu um índio armado 
de arco e flecha atravessar-lhe o caminho em frente. A 
notícia pôs os moradores em grande apreensão de novo 
ataque, que estavam muito mal preparados para enfrentar. 
Antigamente dispunham de armas e munições q'ue lhes 
eram supridas pelo governo; mas fazia já anos que não 
vinham armas novas e as velhas estavam então quase im­
prestáveis. Em casos d e necessidade pode o governo cha­
mar os capitães com seus homens para o campo da luta e 
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cada c;pitão pode reunir cerca de quarenta indivíduos ca­
pazes de levar armas. Alguns dêstes índios possuem es­
pingardas próprias que usam na caça, com polvora gros, 
seira, fabricada por êles mesmos. 

Alguns dos retalhistas das vilas do sudoeste descem 
anualmente o rio Tocantins para irem ao Pará vender cou­
ros e comprar artigos europeus de comércio. E muito fre­
quentemente alguns dos moços de Duro alugam-se para 
trabalhar nas canoas e com o salário que recebem compram 
no Pará machado e outras ferramentas. Um grupo deles 
chegou de volta de uma dessas viagens pelo tempo de nossa 
visita. 

Durante a quinzena de permanência na Aldeia do 
Duro estive principalmente a.tarefado em secar a imensa· 
coleção de espécimes dos gerais e da Chapada da Manga­
beira, bem como em acondicionar os que obtivera enb·e 
Santa Rosa e Duro. Fiz também muitas excursões nos 
arredores da aldêia, onde se me deparou excelente campo 
de pesquisas, embora fosse então o fim da estação sêca. 

Os paues arenosos deparavam-me muito curiosos eris­
caul01!s e belas melostamaceae, ao passo que os altos cam­
pos apresentavam ·diversas espécies de diplusodon, muitas 
compositae, 1abiatae e outras; porém os mais comuns e tam­
bém os mais belos produtos dos campos eram uma pequena 
espécie de bignonia, que crescia em tufos, apenas com um 
pé de altura e produzia numerosas flores cõr de limão e 
em forma de trombeta; uma ipomaea, de habito semelhan­
te e do mesmo tamanho, com grandes flores côr de violeta 
( Ipomaea hírsutissima, Gardn.) e duas espécies eretas ~e 
echites ( 0 ) em sítios rochosos e sêcos a Amaryllis so1andr~­
flora, Lindl, era muito comum, produzindo em abundância 
suas grandes flores amarelas. 

( 
0

) Echites virescens, St. Hilaire; Dipladenia gardneriana, 
Alph. D. C. 
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Partimos de Duro a treze de outubro e pousámos na 
casa de urn dos índios, a duas léguas da aldêia: o dono da 
ca.sa, sabendo do dia de minha partida, chegou na noite 
da vespera e pediu-me que passasse lá, porque ficava a pe­
quena distância da estrada, para vêr sua mulher, cega ha­
via, muitos anos, e que estava então sofrendo de oftalmia. 
Certamente que eu não podia negar-lhe o pedido e o po­
bre homem procurou cercar-nos ae todo o conforto com­
patível com sua mísera habitação. 

O lugar chamava-se Cachoeira, por causa de urna pe­
quena queda dagua perto dali. As altas colinas ondulan­
tes que circundam o vale onde se erguia a casa, davam-lhe 
aspecto muito pitoresco. Havia mais duas casas a certa 
distância da em que pousámos; e, embora rodeadas pelas 
melhores terras possíveis para plantações, as tres famílias 
apenas tinham uma pequena plantação de mandioca, que 
parecia ser a única planta por êles cultiva,da. Apesar das 
abundantes pastagens das vizinhanças, nenhum dos mora­
dores possuía uma só vaca, e disso se desculpavam pelo 
trabalho que lhes daria fazer um cercado em volta da 
plantação. Em vez de qualquer labor manual dessa espé­
cie preferem vaguear ociosos em redor da casa ou entrar 
pa moita, de machado e espingarda, em busca de caça ou 
mel silvestre. 

Tendo-se acabado a farinha que levavamos, perguntei 
se havia_ alguma que se vendesse naqueles sítios. Disse­
ram-me que não havia nenhuma, nem haveria por mais 
um mês, porque a mandioca ainda não estava madura. 
Felizmente passou por ali, de tarde, urn moço com peque­
na quantidade dela, mas que, a princípio, se negou a ven­
dê-la, porque ia, levá-la em pagamento de empréstimo a 
um vizinho: - consentiu, afinal, em ceder-me a metade, 
sob a condição de receber ern troca carne seca, condição 
que pude aceitar, porque tinha abundante provisão dela. 

Na jornada de Duro a este lugar atravessamos bela 
região de montes e vales, em grande parte de mata pouco 
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densa; algumas zonas altas, de campos abertos, sob a ação 
das recentes chuvas se haviam coberto de grama nova, de 
um pé de altura, na qual nenhum animal pastava, exceto 
uns poucos veados mateiros. 

B costume geral dos criadores de gado queimar os 
pastos no fim da estação sêca, afim de que a grama nova 
po_ssa brõtar rapidamente no tempo das chuvas: é o que 
fazem também os habitantes da missão, mas com o fim de 
conservar mais abertos os campos de caça e atrair a visi­
ta dos veados. Parece provavel que em futuro não distan­
te todo o dish·ito, bem como grande parte da região que 
se extende a leste e noroeste, se converterá em grandes 
fazendas de ga.do, cuja criação é ai bastante favorecida 
pela brandura do clima e pela abundância de pastagem e 
agua que existe durante o ano inteiro. 

A chuva s6 nos permitiu partir de Cachoeira no dia 
seguinte às duas horas da tarde, fazendo então uma jor­
nada de duas léguas, que nos levou à casa do juiz de paz 
de Duro, onde fomos chegar ao lusco-fusco por motivo 
do péssimo estado dos caminhos. A primeira légua de 
viagem foi por sóbre uma região de montanha rochosa; 
depois começámos a descer a Serra do Duro, entrando 
finalmente num tracto de chapada bem densamente co­
berto de mata. A missão de Duro termina no sopé da 
Serra e a casa de residência do juiz de paz ergue-se dali 
,a meia milha. Era uma casa em extremo pequenina e, 
como o quarto exterior, que geralmente se dá aos viajan­
tes, não nos acomodava convenientemente, o juiz nos dis­
se que encontraríamos melhor alojamento, em casa de um 
parente seu que morava a distância de tiro. E para lá 
bondosamente nos conduziu. Ao chegar ai, encontrámos 
meia dúzia de índios sentados em roda do fogo, debaixo 
de uma varanda em frente da casa, a prepararem a ceia 
que se cozia em grande panela. Enquanto arrumavamos 
nossas malas perto da parede, o dono da casa pediu-nos 
que esperássemos que os homens tirassem suas camas. 
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Chegou então cada um por sua vez e carregou a sua, que 
não passava, afinal de contas, de metade de um couro de 
boi. Aqui como na aldeia de Duro estendem o couro 
em um canto e nele se ·deitam sem tirar as roupas. Não 
vi nenhum que usasse rêde. 

Com três léguas de jornada da residência do juiz de 
paz, através de uma planície de poucas árvores e quasi 
r.úa de vegetação erbacea, porque ainda não havia chovi­
do ali, chegámos a uma fazenda às margens do Rio de 
Manuel Alves, grande rio que nasce na Serra do Duro, ao 
norte da aldeia, e desemboca no Tocantins. 

Aqui nos informaram de que, estando o rio muito 
cheio, era impossível fazer os cavalos atravessá-lo com 
suas cargas; e, como tambem a canoa usada para o trans­
porte de passageiros e bagagens, tinha sido levada pelas 
enchentes da estação finda, era necessário levar tudo para 
o outro lado do rio na cabeça de homens. Na fazenda 
ajustei um negro e um mulato para ajudarem meus ho­
mens nesta tarefa. A barca es tava a uma milha mais 
abaixo: aqui o rio tem cerca de quarenta jardas de largura 
e a .corrente é muito forte por ipotivo de uma depressão 
do leito do rio um pouco abaixo. Quando os dois ho­
mens, que eram altos e fortes, entraram com as primeiras 
cargas, foi com dificuldade que se mantiveram de pé, por­
que as aguas, na maior parte da travessia, lhes chegava 
aos ombros. 

A remuneração que pediram, de meio dolarcadá. um, 
foi bem ganha; porque tiveram de atravessar o rio, de ida 
e volta, cerca de doze vezes, pelo espaço de mais de duas 
horas. 

Mr. Walker e eu tentámos ah-avessar o rio a nado, 
um pouco acima do ponto da barca, mas fomos arrasta­
dos pela correnteza, sendo Mr. Walker impelido com gran­
de força de encontro a umas pedras; com grande custo 
alcançou o lado oposto, fora da corrente, mas inteiramen-
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te exausto. - Eu fui mais feliz, indo dar comigo num lu­
gar livre de pedras, donde alcancei de novo a mesma mar­
gem que âcabára de deixar. Voltei para o ponto da bar­
ra, conseguido atravessar dai, ajudado por um dos ho­
mens; porque, sendo de baixa estatura, não podia sózinho 
arrostar a torrente. Depois desta demora, prosseguimos 
na jornada. com a intenção de passar essa noite em uma 
fazenda distante dali uma légua; mas, como ainda. tínha­
mos muito tempo ao dispôr, avançamos até uma aldeia 
chamada Almas, duas léguas ao oeste, lá chegando ao pôr 
do sol. A região que percorremos depois de atravessar o 
rio era quase plana e de pouca mata, mas menos queima­
da que a que atravessamos pela manhã. A vila de Almas 
está situada em um recôncavo e consiste em umas poucas 
ruas inegulares, de casas baixas e mísero aspeto, feitas de 
tijolos crus, de barro misturado com grama aparada e se­
cada ao sol. O número de habitantes eleva-se a cerca de 
oitocentos, negros e mulatos, em muito maior parte e mes­
tiços dêstes com índios. O juiz de paz era preto crioulo, 
que não sabia ler nem escrever. Era o principal comer­
ciante varejista da vila e fazia anualmente uma viagem â 
Baía para comprar mercadorias. 

A aldeia possue uma igreja em condição quase tão 
ruinosa como a de Duro e, como esta, seu sacerdote resi­
dente. 

Embora as redondezas do sítio ofereçam abundância 
de ~xcelentes terras de lavoura, nada aqui se planta. Ao 
chegar animava-se a esperança de poder comprar farinha, 
mas nenhuma havia. E foi a título de favor que um con­
sulente à procura de meus serviços profissionais me ven­
deu um pouco de arroz. Todos se queixavam da carên­
cia de provisões e de dinheiro, mas nem uma palavra se 
dizia da indolência e ociosidade, geradoras, sem dúvida, 
da fome então reinante. 
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Em consequência das prolongadas chuvas fomos obri­
gados a permanecer na vila quatro dias. Nosso primeiro 
pouso, depois que partimos de Almas, foi uma fazenda 
chamada Calheiro Morto, que se dizia ficar apenas a duas 
léguas adiante, mas que tenho motivos de dizer que eram 
quasi quatro; a julgar pelo tempo qu e levamos no percur­
so. As léguas nestas zonas do país nunca foram medidas 
e, como as terras foram originalmente compradas por lé­
guas, era do interesse do comprador, fazê-las tão longas 
quanto possível. No província do Piaui encontrámos lé­
guas muito mais cómpridas que as do Ceará, mas as de 
Goíaz excederam mesmo a estas. ~ tão patente a diferen­
ça, que são designadas por légua pequena e légua grande. 
A légua curta, achei-a sempre suficientemente longa e, 
quando tinha de vencer uma das grandes, calculava geral­
mente o tempo necessário para transpôr duas das curtas -
e raro me aconteceu gastar menos. 

Fizemos alto neste lugar até meio-dia; depois, com 
uma caminhada de tres léguas, chegámos a uma pequena 
aldeia chamada Morrinhos. O dono da casa onde nos alo­
jamos por essa noite voltou das matas pouco depois de nos­
sa chegada, trazendo consigo grande quantidade de mel 
silvestre, do que nos deu bondosamente uma parte, exce­
lente em qualidade, produto de uma abelha pequena e mui­
to numerosa nesta parte do Brasil. E ra a estação em que 
a gente se intema nas matas à procura de mel. :f: este um 
costume 1~o generalizado, que, da vila de Duro em diante, 
nos foi oferecida uma porção de mel quase em todas as 
casas onde parámos. Estas abelhas pertencem em maior 
parte ao gênero melipona, Illig. Fiz delas grande cole­
ção, que se perdeu depois, com alguns outros espécimens 
zoológicos, ao atravessármos um rio. 

Talvez seja de interesse incluir uma lista, delas com 
seus respetivos nomes e algumas observações. 
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l. ]atai - Espécie pequenina, de côr amarelada, do 
comprimento de duas linhas escassas. O mel, que é exce­
lente,··muito se assemelha ao da abelha européa comum. 

2. Mulher branca - Do mesmo tamanho que a ]a­
tai, mas de côr esbranquiçada; mel tambem bom, mas um 
tanto acido. 

3. Tubi - Pequena abelha preta, menor que a nossa 
caseira comum; bom mel, de gosto peculiar e amargo. 

4. Manuel de Abreu - Do tamanho do tubi, mas de 
côr amarelada; bom mel. 

5. Ataquira - Preta e quase do mesmo tamanho da 
tubi, sendo a principal diferença entre elas a espécie de 
entrada da colmeira: a tubi a faz de cera; a ataquira, de 
barro; mel muito bom. 

6. Oariti - Quase preta, do tamanho da tubi; mel 
um pouco azedo, nada bom. 

7. Tataira - do tamanho da tubi, mas de corpo ama­
relo e cabeça preta; mel excel ente. 

8. M umbuca - Preta e maior que a tubi; o mel, 
guardado por uma hora, toma-se azedo como limão. 

9. Beiui - Muito parecido com a tubi, porém menor; 
mel excelente. 

10. Tiubá - Do tamanho de uma grande mosca ca­
seira, de uma côr pardo-escura; mel excelente. 

11. Botá - Do tamanho de uma mosca comum, côr 
amarelada, mel ácido. 

12. Urussú - Do tamanho de um zangão grande; ca­
beça preta, corpo amareado; produz bom mel. 

13. Urussú-preto - Inteiramente preta e de mais de 
uma pole~ada de comprimento, tambem produz bom mel. 

14. Caniara - Preta, do mesmo tamanho da urussú­
preta; mel demasiado amargo para comer; dizem-na gran­
de ladra do mel de outras abelhas. 

15. Chup~ - Do tamanho da tíubá, côr-preta; faz a 
colmeia de barro sôbre os ramos das árvores e é ás vezes 
de grande tamanho; bom mel. 
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16, Urupuá - Muito semelhante à chupê, mas cons­
troi sempre a colmeia mais redonda, mais chat~ e menor. 

17. Enxi - E' uma espécie de vespa, do tamanho de 
uma mosca; cabeça preta, corpo amarelo; faz a cohneia nos 
ramos das árvores, de um tecido semelhante ao papel, com 
cerca de três pés de circunferência; o mel é bom. 

Enxú-pequena - Muito parecida com a última, mas 
faz sempre a colmeia menor; também produz bom mel. 

As primeiras onze espécies destas abelhas constróem 
suas celas no ôco dos troncos de árvores, as outras, ou as­
sim mesmo, ou embaixo de terra; só as últimas tres espé­
cies picam, as outras ~ão inofensivas. 

A única tentativa, que eu saiba, de domesticar qual­
quer destas abelhas foi feita no Distrito do Ouro por um 
mineiro cornoalhês, que cortou as pa1tes do tronco das ár­
vores que continham as celas e pendurou-as nas beiras de 
sua casa. 

Pareciam ir bem, mas de cada vez que se queria tirar 
o mel era preciso destruir as abelhas. 

Tanto os índios como os outros habitantes do país são 
mestres em descobrir estes insetos nas árvores onde traba­
lham. 

Geralmente misturam com farinha o mel, que é muito 
flúido, para depois comê-lo. Da cêra fazem uma espécie 
de vela grosseira, do cumprimento de uma jarda, que lhes 
serve de candieiro. 

Achámo-as muito úteis e tivemo-las sempre conosco 
,em quantidade. Por vezes tivemos d e faze-las por nós 
mesmos com cera comprada pelos meus homens. Para os 
pavios encontrava-se sempre à venda, nas fazendas e al­
deias por onde passámos, um a espécie de fio de algodão 
grosso. 

De Morrinhos fomos à fazenda de Nossa Senhora do 
Amparo, a tres léguas de d istância. Era minha intenção 
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avançar mais duas léguas, até uma fazenda chamada San­
ta Cruz, nas margens do Rio do Peixe, onde havia uma 
canôa para atravessá-lo; mas, indagando do estado do rio, 
fomos informados de que estava então baixo e podia ser 
passado a vau, um pouco acima dali, sem tirar as cargas 
dos animais, e ainda com a vantagem de evitar uma vo1ta 
de quase duas léguas. Tínhamos ainda cerca de uma lé­
gua de caminho antes de chegar a êste ponto de barca, on­
de achei o rio muito menor que o de Manuel Alves e bas­
tante raso para ser atravessado sem dificuldade. Apesar 
disso, um dos fardos de plantas sêcas sofreu um revés: o 
cavalo que o levava escorregou e caiu justamente quando 
ia emergindo da margem, caindo no rio uma das caixas 
que; quando foi tirada, já estava cheia d'agua. Só um bo­
tânico pode avaliar meu sentimento na ocasião em que vi 
mais de dois mil espécimes que me havia custado tanto 
labor colecionar, completamente encharcados e aparente­
mente perdidos para sempre. Meu primeiro cuidado foi 
abrir os fardos e pôr as plantas em papel sêco; mas havia 
tantos espécimes em cada folha, que o processo deu pouco 
resultado em dissipar a umidade. Contentei-me, porém, 
com a esperança de poder abrí-los no dia seguinte e expô­
los ao sol. 

Depois de enxuta a caixa e nela recolhidas de novo 
as plantas, o fardo foi, por maior segurança, posto sobre 
um cavalo mais forte. Não havíamos, entretanto, avança­
do meia légua, quando, ao atravessar um riacho, tive no­
vamente a infelicidade de ver a mesma caixa, bem como 
outra que havia escapado ao primeiro desastre, afundadas 
na agua. O mal afortunado animal que as levava ia na 
frente, e, em vez de entrar, no ponto do vau, escorregou 
dentro de grande buraco, de fundo lodoso, e, no esforço 
de sair fóra, atirou longe os fardos. Se de primeira vez 
me senti pesaroso, imagine-se a minha angústia ao ver o 
fruto do árduo trabalho de muitas semanas, colheita de um 
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distrito nunca dantes explorado por nenhum botânico, as­
sim aparentemente arruinado. Tudo o que então se pou­
de fazer foi extrair a agua das caixas e prosseguir na jor­
nada. Aconteceu, porém, felizmente, que, ao entardecer, 
chegámos a uma fazenda onde o principal artigo manufa­
turado era farinha de mandioca; e, como choveu copiosa­
mente todo o dia seguinte, folguei de ter licença de usar 
dois grandes fogões, 'nos quais enxuguei, folha por folha, to­
dos os espécimes que se tinham molhado. Foi o dia de 
trabalho mais fatigante de· tôda a minha vida. Mr. Wal­
ker e eu passamos desde as seis horas da manhã até depois 
da meia-noite ocupados em tomo dos fogões acessos. Mas, 
em virtude desta pronta atenção, as plantas não sofreram 
tanto como eu houvera anticipado. 

Ficamos dois dias nesta fazenda, chamada Mato-Vir­
gem, um dia mais do que eu pretendia, por falta de fari­
nha, que tinham começado a preparar no dia seguinte ao 
de nossa chegada e que só ficou pronta na véspera de nos­
sa partida. 

O lugar onde a preparavam era o mesmo quarto onde 
tivéramos licença de nos alojar. As pessoas que se ocupa­
vam nesse mistér eram a dona de casa, mulata moça e oito 
escravos, quatro homens e quatro mulheres. Admirei-me 
de observar que todos êles, menos um homem e uma mu­
lher, sofriam de papeira: o papo no pescoço de uma mu­
lher era muito maior que sua cabeça. Afirmaram-me que 
a doença era muito comum nesta parte da província de 
Goiaz, especialmente nas vilas de Natividade e Arraias. 
Na aldeia de Duro só vi uma mulher afetada dêsse mal e 
outra mais no Arraial das Almas. Uma das escravas era 
mulher de mais de cem anos, inteiramente cega, o que não 
a impedia de trabalhar o dia inteiro em peneirar farinha. 
Seu ímico vestuário resumia-se em pequeno farrapo sujo, 
preso em volta da cintura; o das outras era bem pouco 
melhor. Com efeito, nunca vi em parte alguma do Brasil, 



276 GEORG E GARDNER 

como aqui, escravos tão miseravelmente vestidos. Espan­
tou-me que a senhora deles se não envergonhasse de vê-los 
em tal estado; mas não tenho dúvida de que era tudo 
culpa do fazendeiro que, a julgá-lo pela aparência, parecia 
ser um velho avarento. 

Era meu propósito, ao partirmos de Mato-Virgem, che­
gar a uma pequena aldêia, que diziam ficar a tres léguas 
de distância. Informaram-me qe que não havia dificul­
dade em chegar lá, porque havia caminho direto para êsse 
destino; mas tínhamos andado, no máximo, légua e meia, 
quando encontrámos uma encruzilhada, dois caminhos 
igualmente batidos, e, não sabendo qual de1es tomar, esco­
lnemos o da direita e avançamos durante o dia todo atra­
vés de uma região plana, de pouca mata, sem encontrar 
gente nem habitação, até chegar, pouco antes do sol posto, 
a uma fazenda, onde nos certificámos, como já eu suspei­
tava, de que tínhamos errado o caminho; mas isto pouco 
importava, porque estavamos em rumo de Natividade, lu­
gar que pretendiainos finalmente alcançar. Esta fazenda, 
que se chamava Sociedade, pertencia ao senhor Manuel 
José Alves Leite, moço português, que era então juiz de 
paz do Arraial da Chapada, aldêia distante uma légua dali. 
Alí chegados, fomos muito bem recebidos pelo dono, que 
mandou matar uma galinha e preparar-nos excelente ceia, 
à qual fizemos ampla justiça, após o longo dia de jornada. 
Os portuguêses estabelecidos no país são dados pelos bra­
sileiros como gente de tendência baixa e gananciosa, desti­
tuída de todo o sentimento de benevolência. 

É possível que esse seja o caso de muitos dos mal edu­
cados que emigram de Portugal para o Brasil, onde não 
ha muito estímulo para que se lhes melhore o caráter; mas 
ha entre êles muitos moços de certa educação, que, por seu 
bom comportamento e mais firme atenção aos negócios que 
os orgulhosos e indolentes brasileiros, adquirem mais de­
pressa meios de independência, e que são o motivo de se 
tomarem o objeto da antipatia e inveja dos nativos. 
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Poucas oportunidades tive de me relacionar com os 
portugueses do litoral; mas no interior encontrei muitos 
dignos representantes daquela nação, de quem recebi as 
maiores atenções que me haviam sido recusadas por bra­
sileiros. Têm sido, os portuguêses, grandemente persegui­
dos, desde os tempos da independência; e, sempre que sur­
gem quaisquer perturbações políticas, são êles, como natu­
ral consequência, assasinados e esbulhados de quanto pos­
suem. 

Nenhuma simpatia existe entre as duas nações. As­
sim que o nosso hospedeiro teve conhecimento da minha 
intenção de estacionar um mês ou dois em Natividade, 
para dar descanso aos meus animais, instou comigo para 
mandá-los à sua fazenda, onde ficariam sob seus cuidados 
até o tempo de nossa partida. E foi tal e tanta a gentileza 
com que DOS tratou, que não tive mais razão de lamentar 
a errada do caminho. 

Bem cedo na manhã de 25 de outubro partimos da fa­
zenda e chegámos a Natividade após duas léguas de jor­
nada. A região entre estes dois lugares é plana e de pou­
cas matas; mas ao lado oriental da estrada perto da vila, 
ha uma extensa serra, de cerca de dois mil pés de altura, 
que se projeta de norte a sul. A estrada corre p erto da 
base desta serra por légua e meia ~proximadamente; e 
causou-me admiração ver o solo, que é de areia grossa ca­
vado em fundas trincheiras, apresentando, aqui e além, rui­
nas do que parecia terem sido casas de outrora. Estas ex­
cavações, ao que me informaram, foram antigas lavras de 
ouro, abandonadas desde muito por se ter exaurido o ouro. 
As lavras pareciam ter sido praticadas em vasta extensão, 
porque todo o solo, em léguas e meia de comprimento por 
mais de um quarto de milha de largura, tinha sido com­
pletamente escavado a certa profundidade e o todo dava 
aparência de ter sofrido o processo da lavagem. Verifi­
quei depois que a maior parte da zona nas vizinhanças da 
vila havia sido explorada da mesma maneira. 

19 
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Ao chegar não tivemos dificuldade em encontrar casa 
vaga que nos acomodasse; logo depois, vieram as grandes 
chuvas, razão pelo qual aqui nos detivemos por mais de 
três mêses. Não era motivo de lamentos, esta parada, de­
pois de nossa longa jornada de mais de mil milhas, conta­
das desde que partimos de Oeiras e de cujos efeitos se res­
sentiam os cavalos exaustos. 

Não devo deixar de referir que, em nossa jornada de 
Duro a Natividade, encontramos em grande abundância 
um delicioso fruto silvestre, ,espécie d e mangaba ( Hancor­
nia pubescens van. Cardneri, A1ph. DC.), diferente da que 
cresce tão profusamente nas províncias de Ceará e Pernam­
buco. O fruto tem duas vezes o tamanho do outro e é 
ainda mais saboroso. Encontrámo-lo a primeira vez na 
Serra do Duro, onde lhe chamam mangaba do morro; mas 
é tambem abundante nas Chapadas, na planície em baixo, 
e, como o da outra espécie, s6 é bom de comer quando 
caindo de maduro. 
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DE NATIVIDADE A ARRAIAS 

Descrição da vila de Natividade - Sua população - Vestuárfo e 
costumes da gente - Clima - Moléstias - O bócio é extremamente 
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cional - Preparativos para a partida. 

A vila de Natividade está situada perto da base ocl· 
dental da extremidade sul da Serra já menci_onada, que tem 
o mesmo nome, e, como a maior parte das vilas do inte­
rior, é muito irregularmente construida. A população, de 
cerca de duas mil almas, compõe-se das mesmas raças mis­
tas já frequentemente encontradas. Contém quatro igre­
jas que, embora um pouco velhas, ainda se acham inacabadas 
e não há probabilidade de que se acabem. Há também uma 
cadeia, mas feita de tijolos crús, através dos quais os pre­
sos geralmente encontram meios de fuga, de sorte que mal 
se lhe p6de chamar prisão. A maior parte das casas é edi­
ficada do mesmo material da cadeia. Os habitantes são 
indolentes e vadios ao extremo e, por isso mesmo, reina 
entre eles grande escassês das coisas de necessidade mais 
comum da vida. Conquanto grande parte dos arredores 
da vila se preste a plantações de mandioca e outros comes­
tíveis, poucas são as que ali se vêem. Há grandes fazencl~s 



280 GEORG E GARDNER 

de criação de gado apenas umas poucas de léguas distan­
tes; entretanto, não se encontra carne fresca à venda senão 
uma vez por mês, o que não admira, sabido que o grosso 
da populaç.'fo, por seus h ábitos indolentes, não dispõe de 
recursos para comprar carne ou qualquer outro a1tigo de 
consumo. 

Perguntando a uma das mais respeitaveis p essoas do 
lugar como vivia esta gente, fui informado de que os pou­
cos laboriosos tinham de sustentar os que nada fazem, por­
quê estes habitualmente furtam das plantações o que lhes 
baste ao sustento da mísera existência . 

Durante nossa permanência no lugar fomos obrigados 
a alimentar-nos quase exclusivamente de farinha e carne 
sêca salgada, sem poder comprar arroz, nem batatas, nem 
carás, De vez em quando obtinha uma espécie de bis­
coito grosseiro feito de farinha de milho e uma ou duas 
vezes recebi de presente uns pãezinhos feitos de trigo pro­
duzido nas terras altas, perto da cidade de Cavalcante, 
muito para o sul. Nunca ví trigo cultivado em nenhum 
c!_os lugares que visitei e foi esta a única vez que provei 
pão de trigo produzido dentro dos trópicos. 

Posto que o vestuário dos homens seja aqui igual ao 
das outras partes do Brasil, o das mulheres difere muito: 
porquê, quando se vestem para ir à igreja, acompanhar 
procissões ou visitar pessoas amigas, em vez do grande 
chale de algodão branco que as cearenses põem na cabeça, 
ou do pequeno lenço usa do em Piauí para o mesmo fim, 
fiquei um tanto surpreendido de ver que aqui usam tôdas 
capas feitas de lã escocêsa ou pano azul, muito semelhante 
às que vestem no inverno as moças das fábricas de Glas­
gow. 

Aquí o hábito de fumar é geral entre as mulheres : de 
manhã à noite, raro lhes sai da boca o pito, com seu longo 
canudo de pau, de cerca de três pés de comprimento. Tra­
balham pouco, mas comem e dormem muito; as mulheres 
de classe mais baixa são também muito dadas a beber ca-
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chaça. O único preso da cadeia, quando estive na vila, era 
uma mulher condenada a vinte anos de prisão, por ter 
pouco antes induzido o próprio filho a matar o pai. O 
filho, que fôra condenado a prisão perpetua com trabalho, 
escapou-se pelos muros da cadeia pouco depois da sen­
tença e fugiu. 

Quando chegámos, havia na Vila três padres, um dos 
quais morreu durante o tempo de nossa permanência. Es­
tes padres, como quase todos os mais que encontrei, em 
vez de serem exemplos de moralidade para o povo, eram 
quase incrivelmente imorais. O que morreu era um velho 
de mais de setenta e quatro anos de idade, natural de 
Santos, na província d e S. Paulo e primo do célebre José 
Bonifácio de Andrada. Embora bem educado, humano e 
benévolo, deixou após si uma família de meia duzia de 
filhos de suas próprias escravas, os quais, juntamente com 
as mães, em cativeiro e vendidos depois, com os objetos 
herdados, para pagamento das dívidas do morto. 

O vigario geral era um mestiço, de mais de quarenta 
anos de idade, que havia sido ordenado pouco tempo an­
tes: era até esse tempo, como ainda !1oje é, o maior fazen­
deiro de gado no distrito. Tendo aprendido com o velho 
sacerdote o pouco de latim que lhe bastasse a resmungar 
o ofício religioso da igreja, mas sem nenhum preparo teo­
lógico, dirigiu-se à cidade de Goiás para comprar sua orde­
nação ao bispo. Tempos depois obteve também por com­
pra, o vicariato geral do distrito. 

Cerca de um mês depois de minha chegada à Vila, 
fui chamado par atender a uma bela moça de dezesseis 
anos e que veiu a morrer de fébre puerperal poucos dias 
depois de dar à luz uma criança que era filha do padre. 
Este homem era tão detestado pelos habitantes quanto o 
velho padre era querido e amado. 

O sólo e clima destas redondezas são muito superio­
res aos de Piauí e Ceará; as chuvas geralmente começam 
em outubro e continúam mais ou menos até fins de abril. 
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Durante todo o mês <le dezembro e parte de janeiro cho­
veu quase incessantemente todos os dias, tornando impos­
sivel a gente sair de casa; mas na última parte de janeiro 
e princíipios de fevereiro o tempo esteve muito bom, com 
excessão das tardes em que havia habitualmente forte tro­
voada. Trovoadas e chuvas vinham do norte, nordeste e 
léste, formando-se provavelmente nas serras que existem a 
grande distância naquela direção. 

O milho e a mandioca são os principais alimentos cul­
tivados aqui; muitos fazendeiros, porém, acham que vale 
a pena plantar cana, não tanto para fazer açucar, mas 
aguardente, que se vende com facilidade. As únicas árvo­
res frutiferas que se cultivam são a laranjeira e o limoeiro 
e uma ou outra vez também a jaca e o tamarindo. 

As principais moléstias deste distrito são a febre inter­
mitente e a febre maligna, especialmente no começo e no 
fim da estação chuvosa. A oftalmia com tôdas as suas con­
sequências, bem como a sífilis e todos os seus efeitos, são 
aquí comuns e produzem anualmente muitos casos dignos 
de compaixão. Quase tôdos os habitantes são afetados de 
papeira e as crianças muitas já nascem com papo, até os 
estran jeiros que vêm residir na vila e seus arredores aca­
bam certamente afetados pela doença no decon er dos anos. 

Alguns o atribuem ao sal marítimo trazido do Ceará, 
pelo fato de ter estado o povo anteriormente acostumado 
ao sal que se obtem do solo das vizinhanças, impregnado 
dele; outros o dizem causado pelas aguas da serra, que são 
um pouco salinas, principalmente na época das chuvas. 
Qualquer que seja a causa, todos pareciam concordes, aqui 
como em Almas, na afirmação de que só nos últimos vinte 
anos é que a doença se generalizou entre os habitantes 
Achei-a igualmente comum ,em Conceição e Arraias·, duas 
vilas mais para o sul, ambas de aguas salinas, especial­
mente as que conem de montanhas calcáreas. 

Todos os lugares em que a encontrei frequente ficam 
ao lon~o da base de leste da Serra Geral, lar~a cadeia d~ 
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montanhas que divide a província· de Goiaz da de Per­
nambuco, e Minas. O único remédio empregado aquí con­
tra a, doença é esponja queimada. Há, porém, outro recurso 
em que depositam grande fé: é um pedacinho de corda 
que se leva à igreja e corta-se exatamente do comprimento 
do crucifixo para usá-lo em volta do pescoço. Perguntei 
a vários que usaram esta espécie de feitiço ·se &creditavam 
gue produzia efeito na intumescência: mas, como fôra de 
esperar, todos me confossaram que nem ,a curava, nem 
sequer impedia que aumentasse de vulto. 

Eu havia agora chegado ao ponto mais sententrional 
do império do Brasil jamais visitado por qualquer natura­
lista, porquê nem Pohl nem Burchell haviam levado suas 
excursões além de Natividade. Verdade é que Spix e Mar­
tius também viajaram ao norte do Brasil, mas sua rota 
seguiu direção muito diversa. Como fui aqui informado 
de que ne~~um desses via.jantes havia subido as altas ser­
ras vizinhas, resolvi fazê-lo, com o duplo propósito de obter 
coleções botânicas e de examinar a estrutura geológica 
do lugar. 

Nesta jornada fui acompanhado por Mr. Walker, um 
preto sapateiro, que nos serviu de guia, e um de meus 
empregados. Seguindo as margens de um pequeno regato 
que corre da serra e que, passando perto do extremo norte 
da vila, a abastece de agua limpa e fresca, chegámos a,o 
sopé da serra e logo depois, em ascensão gradual, ao topo 
de baixa ramificação, onde encontrámos um grande e baixo 
vale, de solo inteiramente escavado em busca de ouro; e, 
perto do centro dele, demos com as ruinas do que nos 
disseram que havia sido o sitio primitivo da vila. 

Fôra fundada pelos que primeiro se a,venturaram a 
estas longínquas regiões à procura de ouro e fôra abando­
nada, fazia agora sessenta ou setenta a.nos, quando este 
metal foi rareando e as fazendas de criação de gado se 
t9rnaram P1ais rendosas que as minas. 
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Perto do topo do vale há um pequeno lago artificial, 
que deve ter sido feito com grandes despesas e do qual 
as aguas eram levadas em pequenas correntes para os luga­
res onde se fazia a lavagem do ouro. O solo em que este 
metal se encontrava é um ca,scallio ferruginoso, formad o 
pela desintegração das rochas primitivas que acompanham 
a serra. 

Deixando o vale das minas de ouro, que é de ma.is de 
uma millia de extensão, e começando a ascensão da parte 
mais elevada da Serra, coberta de poucas e pequenas árvo­
res, mas abundante em vellozia, bem como em diversas 
espéci.(::S de erva ordinária, chegámos a um lugar perto do 
pico, que era rochoso, íngreme e de difícil acesso. Perde­
mos algum tempo em procurar caminho próprin e, ao 
fazê-lo, Mr. Walker, que foi o primeiro a subir, sofre;1 um 
acidente quase fatal: quando estava perto do topo, parte 
da rocha a que se agarrava, cedeu e ele foi an emessado 
com grande violência d e uma altura de dezesseis ou dezoito 
pés, rolando por sobre grandes pedras até pouca distància 
de fundo precipício, onde, se ca.isse, teria sido despedaçado. 
Conquanto bastante contundido, pôs-se de novo à frente, 
chegando a salvo ao cume, aonde o seguimos com maior 
ou menor custo. 

Atingido este ponto, pensávamos que tinhamos alcan­
çado o ponto culminante da Serra, mas vimos cerca de 
meia milha ao norte pico ainda notoriamente mais alto 
para onde então encaminhamos os passos. Durante a as­
censão o sol fôra muito forte, mas nesta altura encontrámos 
uma brisa deliciosamente fresca, soprando de leste, e que 
nos retemperou. Estando todos. sedentos, tivemos a feli­
cida,de de achar na base do mais alto pico um poço de 
agua límpida e fresca, ao pé do qual tomámos algum ali­
mento que leváramos. Destes cimos se descortinava bela 
perspectiva em tôdas as direções: a leste e ao norte a. vista 
era limitada por várias cadeias de baixas montanhas, mas 
ao sul e a,o oeste tô.da a r egião era uma vasta planície que 
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se perdia no horizonte. O topo era coberto de grandes 
blocos de granito entre os quais apareciam árvores e arbus­
tos enfezados. 

Achei a parte ocidental da serra cercada, de espessa 
camada de ~edra calcárea compacta e de côr parda, a 
qual para alem .da ponta setentrional da serra forma, por 
leguas de extensão, grandes montanhas isoladas, cobertas 
de matas. A parte central da cadeia é granito e entre este 
e a formação da pedra calcárea as rochas são de chisto. 

Minha colheita botânica foi· de tal maneira rica, que 
me levou a subir a montanha mais duas vezes. Fiz uma 
coleção especial de muitos curiosos e b elos fetos, espécies 
nova,s e várias lindas vellozias. São plantas peculiares do 
Brasil, estas; e, como delas tenho falado tão frequentemente, 
vou descreve-las: pertencem à divisão dos end6genos ou 
monocotiledoneos ao reino vegetal e foram assim nomea­
dos em honra do Dr. Joaquim Veloso de Miranda, jesuíta, 
nativo da província, de Minas Gerais, que dedicou muito 
dos seus lazeres ao estudo da botânica do seu país. En­
contram-se geralmente nas montanhas do interior, mas 
principalmente nos distritos do ouro e do diamante, cres­
cendo ·em lugares a,bertos e relvosos e por vezes cobrindo 
grandes tractos de terra; variam em altura desde umas 
poucas de polegadas até doze pés; os troncos são muito 
sêcos e fibrosos e parecem forma,dos de grande massa de 
longas e delgadas raizes, frouxamente ligadas umas às ou­
tras; e, não raro, contém uma substância resinosa, que as 
torna muito procuradas para combustivel nas regiões des­
tituidas de matas do distrito do diamante. Por vezes estes 
troncos não têm menos de um pé de diâmetro; são cheios 
de ramas e inteiramente despidos de folhas, exceto nas 
últimas divisões dos ramos que se cobrem de folhas estrei­
tas e longas, semelhantes ao aloes, mas não polpudas; do 
centro d estas brotam as flores, que são geralmente solitá­
rias, embora algumas espécies menores apresentam até seis 
delas surgindo da ponta de cada ramo. Nas espécies gran-
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des são de cerca de s,eis polegadas de comprimento, de 
branco puro ou mais frequentemente de uma bela côr 
purpurea.; na fórma não diferem das açucenas grandes de 
nossos jardins e daí o seu nome. São chamadas pelos bra­
sileiros canela de ema, pela semelhança de seus troncos 
nús com as pernas daquela ave. .Estas belas plantas fo­
ram primeiro inh·oduzidas nas estufas da Inglaterra, de 
§ementes que para lá mandei. Como são de crescimento 
lento e aparentemente de dificil cultiva.ção, é razoavcl su­
por que se passe muito tempo antes que possam ostentar 
a beleza de seus progenitores silvestres. 

Além de outras excursões mais curtas que fiz nos arre­
dores de Natividade, fui diversas vezes ao Arraial da Cha­
pada, situada duas leguas ao noroeste; tem mais ou menos 
o tamanho de Natividade e está situada em densas terras 
baixas e planas, que se chamam chapadas e donde lhe vem 
o nome. A região circumvizinha, como a de Natividade, 
foi revolvida, à cata ,de ouro; mas os que outrora emprega­
ram seus escravos nestes labores acham agora mais provei­
toso empregá-los em plantações. H á ainda uns poucos de 
pretos velhos que ganham escassos meios de vida com lava­
gem de ouro. 

Em minhas visitas a este lugar fui sempre hospitaleira­
mente acolhido pelo capitão Batista, português idoso alí 
es tabelecido desde muitos anos e sogro do proprietário da 
fazenda Sociedade. Falava frequentemente de Pohl e 
Burchell, ambos os quais se demoraram algum tempo em 
Arraial e de quem parece que foi íntimo. 

Minhas visitas a este lugar renderam-me grandes acres­
cimos às minhas coleções, principalmente nas montanhas 
calcáreas perto de Sociedade, muito ricas em plantas. Du­
rante minha pe1manência na Vila de Natividade recebi 
inumeras mostras de atenção do Senhor Zacarias Antoni,o dos 
Santos, Juiz de orfãos . Era homem bondoso e simples, como 
se verá pela seguinte anedota: Quando me procurou da 
primeira vez1 disse-me 1ue desejava, falar comi~o em J;>ªr· 
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ticular. Começou por dizer q1:1e ouvira falar que os inglê­
ses têm o poder de adivinhar os sitios em que o ouro se 
esconde e que, como havia muito deste metal na serra, se 
eu· lhe contasse onde havia uma mina. abundante, ele em­
preenderia a sua lavra e repartiria comigo os lucros. Quase 
ao mesmo tempo me info1mou de que poucos anos antes 
morrera nas vizinhanças dalí um português, sempre tido 
por muito rico, mas que, por ocasião de sua morte, não se 
lhe achou o dinheiro. Acrescentou que firmemente acre­
ditava que o dinheiro fôra enterrado alí pelas imediações 
de sua casa, ora, em ruínas, e que, se eu o acompanhasse 
àquele sítio e descobrisse o dinheiro,· podíamos dividí-lo 
entre nós, sem que ninguém o soubesse. E o pobre velho 
pareceu-me dolorosamente desapontado quando eu lhe dis­
se que nunca fizera desse ramo de conhecimentos objeto 
de meus estudos. 

Certa noite, em princípios de dezembro, quando pas­
seava pelas ruas da vila de Natividade, observei alguns 
meninos que se divertiam com uns objetos luminosos, que 
a princípio supus fossem pirilampos; mas, fazendo indaga­
ções, descobri que era um belo fungus fosforecente, do 
gênero agaricus, que se produzia abundantemente nos arre­
dores dali sobre a,s folhas murchas <le uma palmeira nanica. 
No dia seguinte obtive grande número de espécimes e notei 
que variavam de uma a duas polegadas e meia de largura. 
Tôda a planta, dá à noite uma viva luz fosforecente, de um 
verde pálido, semelhante à que emitem os vagalumes ou 
aqueles curiosos animais marinhos, os pyrosomae. Por 
este fato e . por crescer em palmeiras o povo lhe <lá o nome 
de flôr de côco. A luz emitida por uns poucos destes 
fungi, em qua-rto escuro, é suficiente para a gente ler. 
Constatou-se que era uma espécie nova e, depois de minha 
volta do Brasil, foi descrita pelo Revd. Berkeley sob o 
nome de Agaricus gardneri, à vista de espécimes que levei 
para minha pa.tria. Eu já os havia denominado A. phos­
phorecens, ignorando na ocasião em c,iue o descobri ;:i. ~xis-
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tência de qualquer espécie deste gênero que exibisse o 
mesmo fenômeno: mas o fenômeno se dá com o agaricus 
olearius, de De Candolle; e Mr. Drummond da Colonia de 
Swan River, na Australia, já ç_lescreveu uma grande espécie 
fosforecente que lá as vezes se encontra. ( 0 ) 

No dia 10 de fevereiro de 1840 partimos de Natividade, 
com o intuito de ir até a vila de Arraias, cerca de trinta 
léguas ao sudeste. Tínhamos feito todos os preparativos 
para partir no segundo dia do mês, mas passamos pelo 
aborrecimento de saber qu e um dos cavalos desaparecera, 
o que nos reteve aJí por oito dias mais. Verificámos, afi­
nal, que alguem o levára de empréstimo, porquê quatro 
dias depois de nossa partida foi encontrado perto do lugar 
donde o haviam tirado, sendo então enviado, para me al­
cançar em caminho, pelo meu amigo, o juiz de orfãos. 

Saindo de Natividade e contornando a Serra em dire­
ção do sul, chegámos à margem de pequena corrente cha­
mada Riacho Salobro, que corre para o oeste e desemboca 
no Rio Manuel Alves; suas aguas são salobras durante o 
tempo da sêca. Os fardos tiveram de ser passados todos 
por sobre uma tosca espécie de ponte chamada pínguéla, 
feita do tronco de duas árvores; e, como o rio e suas mar­
gens eram fundas, tivemos não pouca dificuldade em fazer 
os animais atravessar a nado. Ficamos por essa noite na 
fazenda das Três Leguas, por ser essa a distância da vila, 
como o nome indica. Na manhã seguinte, ap6s legua e 
meia de caminho, chegámos novamente às margens do Rio 
Manuel Alves, mais fundo e largo do que no lugar onde 
primeiro o atravessámos: aquí, porém, tivemos a. dita de 
encontrar canôa. Meu primeiro cuidado foi o de fazer 
passar os animais para, a outra margem; dois homens entra­
ram na canôa e, segurando cada qual um dos cabrestos, 
puxaram os animais a nado, dois de cada vez. Antes que 
nossa bagagem fosse transportada para o lado oposto, pas-

( 
0

) Hookcr, Journal of Bot. vol. i, pág. 215. 
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sou por sobre nós, vinda do nordeste, grande trovoada que 
nos encha.rcou. À vista disso pareceu-me que o melhor 
era seguirmos imediatamente para a primeira casa, legua 
e meia distante dali, onde pernoitámos. 

A região entre a vila e o rio é quase tôda uma planície 
baixa, de campos abertos, pântanos e tractos de terra escas­
samente cobertos de árvores. Alguns belos arbustos flo­
rescentes e umas poucas orquidias terrestres foram colhi-
das na jornada. . 

Deste lugar, em dois dias e meio, vencemos mais dez 
leguas de distância para chegar ao Arraial da Conceição. 
Na noite de 12 dormimos em uma grande fazenda de 
criação de gado, chamada S. Bento, impedidos que fomos 
de partir à tarde por motivo de forte tempestade. Até 
uma legua do Arraial a região ainda é aberta e baixa; ao 
depois torna-se montanhosa, mas montanhas baixas e por 
vezes rochosas. Tão rara é a população destes distritos, 
que entre S. Bento e o Arraial, numa distância pelo menos 
de vinte milhas, só enoontrámos uma casa. A maior parte 
deste distrito apenas se presta à criação de 9ado; mas há 
também grande porção ,admiravelmente propicia a planta­
ções de várias espécies. 

O Arraial da Conceição tem uma população de cerca 
de cem almas; mas há no lugar muitas casas, pertencentes 
a fazendeiros, que só as ocupam ao tempo das principais 
festas da igreja. Negros e mulatos formam a maioria da 
população residente e poucos brancos vimos nos quatro 
dias que lá estivemos. 

A vila assenta em uma baixada entre duas colinas, mas 
a região em torno é geralmente plana. As casas erguem-se, 
quase tôdas, em duas ruas compridas, com duas igrejas, 
uma das quais em ruínas. A agua de que o Arraial se 
abastece vem de pequeno regato; agua má, de sabor salo­
bro, que parece ter alguma influência na produção ,do 
bócio, tão comum na zona, do oeste da Serra Geral, que é, 
~té onde pude verificar, cercada de pedra calcárea seme-
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lhante à que existe em Natividade. As aguas que manam 
nestas rochas são tôdas mais ou menos salinas e, onde 9uer 
que são bebidas pelos habitantes, aí se encontra o bocio. 
Ao longo da parte oriental da Serra, ao contrário, rara­
mente se encontram casos desta, doença; e aí, pelo menos 
nas partes por mim visitadas, não há pedra calcárea, nem 
são os riachos impregnados de matéria salina. 

O solo dos arredores da aldeí.n, numa extensão de 
cerca de uma légua, dá evidentes mostras de ter sido esca­
vado em busca de ouro e, por tudo quanto ouvi, muito 
deste metal aí se encontrou antigamente. 

O pouco que hoje se acha, mal compensa os labores 
da procura. O solo em que se encontra é de argila e cas­
calho, restos, evidentemente, de primitivas rochas, onde o 
ouro aparece ou em partículas diminutas ou em grãos de 
todos os tamanhos, chegando alguns deles, ao que se diz, 
ao peso de várias onças. Acredita-se também na existência 
de ricos veios na rocha sólida, que consiste principalmente 
de quartzo; mas não se podem explorar em profundidade, 
por falta de meios de remover a, agua que se acumula. 
Informou-me o vigário, talvez com exagero, que a pouca 
distância da aldeia existe uma mina tão rica, que um pe­
queno balde de terra dá quase um quarto de onça em 
ouro. Disse mais que a mina não tem mais de vinte pés 
de profundidade, mas teve de ser abandonada por muito 
tempo <levido ao influxo de uma nascente da,gua. 

O único meio de se livrarem da agua era postar em 
diferentes alturas c~rto número de homens que passassem 
a agua de um para, outro em pequenos baf des. Pergun­
tando-lhes eu porquê não faziam uso de bombas, disse­
ram-me que já haviam ouvido falar ~ tal cois~ mas 
nunca a, tinham visto. Porquê os mecânicos do lugar eram 
a tal ponto ignorantes, que não sabiam fabricar tão sim­
ples instrumentos. 

Do vigário recebi muitas provas de bondade durante 
minha visita. Era um homem em extremo benevolente e 
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muito estimado do povo. Embora a,vançado em anos, mos­
trava-se de temperamento ativo, muito mais ativo, com 
efeito, que o comum da gente de sua classe e da gente de 
todo o país. 

Era a única pessoa daquelas paragens que assinava 
um jornal do Rio; mas pela irregulari:dade dos correios 
davam-se longos intervalos em sua entrega. O vigário 
deu-me uma apresentação a, um dos homens mais influen­
tes nos arredores da Vila Arraias e que era seu amigo 
íntimo. 

Dentro dos últimos vinte anos sentiram-se dois ligeiros 
abalos sísmicos em Natividade e Conceição, o primeiro em 
1826, e o segl,lndo em 1834: o tremor de terra, ainda que 
de curta duração, foi nitidamente perceptível em ambos 
os lugares. Também foram os únicos lugares do Brasil 
onde soube que tais fenômenos se tinham observado. 

Partimos de Conceição na manhã de 17 de fevereiro, 
vencendo quatro longas leguas para chegar, quando a tarde 
estava avançada, às margens do Rio da Palma. A cerca 
de meia legua 1do Arraiaf a estrada coleia na extremidade 
de uma serra rochosa, e um tanto elevada, não longe de 
cujo sopé passámos por algumas lavras de ouro. Os escra­
vos nisto emprega,dos não dão aos senhores tudo o que en­
contram, porquê são obrigados a sustentar-se e vestir-se e 
pagar aos seus empregadores certa soma fixa de dinheiro, 
uns seis chelins por semana. Muitos deles têm sido bas­
tante afortuna:dos parn comprar sua alforria, mas torna­
ram-se em sua maior ·parte, indolentes e dissipados. Pouco 
antes de nossa chegada um escravo achou um pedaço d·e 
ouro puro, de mais de dez onças de peso, ma.is do que 
suficiente para o seu resgate. 

Os campos eram alegrados por uma bela orquídia ter­
restre ( epistephium), de cerca de dois pés de altura, pro­
duzindo vergontea de grandes flores côr de rosa,. 

Parámos ao meio do dia na única habitação da estrada, 
a fazenda de Pindobal, e partimos de novo cedo aJim de 
chegar ao Rio das Palmas em tempo de atravessá-lo. 
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A regiao era geralmente chapada, com grandes cam­
pos abertos, mais bem providos de gado que qualquer 
outro por nós percorrido nesta província. 

Quando estavamas a meio caminho do rio, errámos 
infelizmente o caminho, entrando por uma dessas estradas 
de gado, que nestas paragens tão pouco habitadas quase 
sempre iludem o viajante pela semelhança com a estrada 
real. Custou-nos dar pelo êrro; mas, sabendo a direção 
em que corre o rio, para lá nos encaminhamos e em menos 
de meia hora demos novamente com o caminho certo, que 
agora passava através de uma floresta pouco densa, prin­
cipalmente de Qualea parvíflora, Mart. Por causa do atra­
so assim ocasionado, era quase sol posto quando chegámos 
ao ponto da barca. 

Posto não houvesse chovido aqui por mais de uma 
semana, achámos o rio muito cheio, concluindo disto que 
deviam ter caido fortes chuvas mais para cima daquele 
lugacr. Por esta circunstância e pelo adiantado da nora, 
custou-mos persuadir ao barqueiro de levtar-mos à outra 
banda d o rio. 

O Rio da Palma é bem mais largo e corre com muito 
mais força que o Manuel Alves. Neste como naquele rio 
a balsa é sustentada à custa do governo; mas era aqui tão 
pequena, que só podia levar um cavalo de cada vez; desta 
maneira a passagem se repetiu tediosamente nada menos 
de doze vezes antes que todos estivessem do outro lado, o 
que durou mais de três horas. Este sítio chama-se Fazenda 
da Barra e tem diversas casas de ambos os lados do rio; 
a que nos indicaram pacra pouso era tão pequena, que, 
como a noite prometia ser muito boa, preferimos ficar à 
sombra de umas árvores que se erguiam em frente. 

Na manhã seguinte, depois de caminhar cerca de duas 
leguas e meia,, tivemos de fazer uma parada para dar des­
canso a dois dos cavalos, que pareciam ,exhaustos pelo 
grande esforço de atravessar o rio na noite anterior. Fize­
moi alto ao sopé da Serra de Santa Brida onde havia umas 
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poucas árvores que mal ofereciam abrigo contra os raios 
ardentes do sol. A serra é uma ramificação da mesma 
cordilheira em que assenta à Vila de Arraias e corre no 
sentido do noroeste até umas duas Ieguas do Rio da Palma. 
Não tem em seu ponto culminante mais de mil pés acima 
da região circunjacente. 

À tarde :demos novo avanço de legua, e meia e acam­
pámos para passar a noite debaixo de umas árvores à 
margem de claro regato que desce da serra. Nesta viagem 
fomos a,panhados por algumas bátegas dagua e ao chegar­
mos ao pouso passou por sobre a serra, rolando do sudeste, 
uma grande trovoada, que nos fez lamentar que tivessemas 
necessidade de dormir no mato; felizmente, porém, quando 
estava já perto de nós, a tempesta,de voltou-se para o norte, 

Nossa rota passava por um grande e baixo vale aberto, 
limitado ao norte e a leste pela Serra de Santa Brida e ao 
sul e leste por outra cadeia de montanlia chamada Serr& 
de Buriti. 

Este vale consiste de grandes campos a,bertos, abun­
dantes em velosias e contém poucas árvores, exceto na 
margem :de pequenos riachos que correm das montanhas. 
Na manhã seguinte fizemos uma jornada de dua.s leguas 
através de uma região semelhante e chegamos, no começo 
da tarde, à fazenda de Santa Brida, pertencente à pessoa., 
para quem eu trazia cartas do vigário do Arraial de Con­
ceição. O dono, porém, não reside na fazenda, e a única 
habitação que encontrámos pertencia ao vaqueiro que cui­
dava do gado. Como os pastos eram bons, falhamos aquí 
o dia seguinte afim de da,r pequeno descanso aos animais. 

Partimos de manhã cedo e a curta distância da fazenda 
atravessamos pequeno regato que tinha em suas margens 
grandes e numerosas árvore~, principahnente de jatobás 
( hymenaea) . · 

Neste rio como em todos os desta província a enguia 
e letrica ( Gymnotus electricus) é muito comum: há-as de 
todos os tamanhos, desde um até seis pés de comprimento, 
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e deixam-se facilmente apanhar nos anzoes lançados para 
outros peixes. Comem-se às vezes, não sempre, embora 
se diga que sua carne é muito boa. Cavalos e homens, 
ao entrarem em contacto com elas, são frequentemente lan­
çados ao chão pela descarga ele trica que delas recebem. 
Chamam-lhe os habitantes treme-treme. Em tempo de 
chuva os pescadores deste rio sofrem por vezes um choque 
que lhes vem a,través da umidade do caniço e da linha 
quando uma das enguias morde o anzol. Vi uma destas, 
cativa, de seis pés de comprimento, tão mansa, que deixava 
a gente passar-lhe a mão e mesmo correr os dedos por seu 
corpo; ma.s, se a irritavam um pouco, beliscando-a, mesmo 
de leve, descarregava imediatamente o golpe eletrico. 

Após fatigante jornada de mais de quatro leguas sob 
um sol de brasa, através de campo a.berto, chegamos afinal 
à fazenda de Sapé, residência do proprietário da de Santa 
Brida, o tenente João Gomes Lagoeira. Ao chegar soube­
mos que ele se acha,va a pouca distância em visita a uma 
plantação, mas estaria de volta imediatamente. Ao cabo 
de uma hora apareceu e, lida a carta, do seu amigo o 
vigário, deu-me cordial acolhida. Era meu propósito se­
guir ao outro dia cedo para a vila de Arra.ias, a quatro 
leguas dali; mas nisso não consentiu meu bondoso hospe­
deiro, que s6 me deu licença de partir cinco dias depois; 
e, para que não chegássemos à Vila com escassês de ali­
mentos, ma,ndou matar em uma de suas fazendas um boi 
gordo e secar-lhe a carne para nosso uso, além de me obri­
gar a aceitar um fardo de farinha. 

A fazenda do Sapé es tá situada no sopé da Serra de 
Santa Brida, perto ida entrada de pequeno vale, cercado 
de ambos os lados por colinas; corno o solo é fertil e suas 
terras bem irrigadas, muito se pres tam a_o culti~o da cana 
de açucar, de que há varias plan tações. Da maior parte 
desta cana se faz cachaça, por ser alí artigo de mais pro­
cura que o açucar. Também o arroz e a mandioca aí se 
produzem copiosamente. Tôda. a propriedade possuída 
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pelo tenente Lagoeira cobre uma área de sessenta e quatro 
leguas quadradas: está dividida em várias fazendas de cria ­
ção de gado, contendo cerca de quatorze mil cabeças, para 
serem vendidas a boiadeiros que as levam para a Baía. 
O próprio dono foi outrora boiadeiro; mas, tendo-se tor­
nado grande amigo do primitivo proprie tário, este lhe de1t 
a filha em casamento; e, morrendo pouco depois disto, dei -
.rnu-lhe nas mãos tôda a fazenda. Sendo um homem de 
bôa índole e bem educado, m~rece a amizade e o respeito 
dos habitantes de tóda a região em volta. 

Durante nossa estada na fazenda, bem. como nas diver­
sas vezes que ·a visitei quando residindo em Arraias, fiz 
várias excursões aos arredores, sempre acompanhado pelo 
senhor Lagoeira, exímio caçador. 

As vezes percorríamos alta planície relvosa, l'igeirá~ 
mente coberta de vellozia e dipludson, sendo este último 
um belo arbusto que produz, profusamente, pequenas flo­
res cór de rosa. Nesta árida planície encontra-se em abun­
dância uma espécie de perdiz, do gênero tinarnus, pouco 
menor que a européia. O senhor La,goeira tinha diversos 
cães perdigueiros, um dos quais sempre nos acompanhava; 
mas, como não era bem ensinado, escapavam-lhe muitas 
aves. As vezes visitavamos o vale ao fundo ida casa, pan­
tanoso em vários sítios e abundante em uma espécie de 
palmeira grande, chamada cabeçuda, ( 0 ) cujo fruto é o 
principal alimento da. arara azul, muito encontradiça neste 
distrito. 

Nos pântanos 1deste vale encontra-se a boa constrictor, 
às vezes de grande tamanho; não é rara em tôda a pro­
víncia, especialmente nas ma.rgens dos lagos, paues ~ega­
tos cercados de árvores. Atingem às vezes o enorme com­
primento de quarenta pés: la maior que ví, encontrei-a 
neste lugar: mas não estava vivâ. Poucas semanas antes 
da nossa chegada a Sapé, desapareceu do pasto, não longe 

( 
0

) Cocos capitata, Mart. 



296 GEORGE GARDNER 

da casa do senhor Lagoeira, o cavalo predileto do fazen­
deiro: bateram em vão tôda a fazenda à sua procura. 
Logo depois um dos vaqueiros da fazenda, ao passar pela 
beira do pequeno rio, viu enorme boa suspensa na bifurca­
ção de uma árvore que pendia sobre o rio: estava morta, 
mas era evidente que viera boianrdo agua abaixo em recente 
inundação do rio; e, como se achava. em estado de inércia, 
não poude libertar-se da bifurcação quando a agua baixou. 
Arrastada para o campo por dois cavalos, verificou-se que 
media trinta e sete pés de comprimento. Abrindo-a, 
encontraram-lhe dentro os ossos meio quebrrudos de um 
cavalo, com a carne em parte digerida., estando a cabeça 
inteira. Concluímos que a boa aevorara o cavalo desa­
parecido. 

Em tôda a espécie de serpentes é prodigiosa a. capaci­
dade de ,deglutição. Vi mais de uma vez cobra da gros­
sura do meu indicador engulir um sapo do tamanho de 
minha mão; e matei certa vez uma cascavel de uns quatro 
pés de comprimento, e pouco corpulenta, ,que havia engu­
lido nada menos de tres grandes sapos, um idos quais lhe 
avultava no ventre, quase o dobro da grossura. do resto do 
corpo. Estava ainda vivo e, liberto, fugiu aos pulos. 

Ví também uma delgada serpen!:e, dessas que frequen­
tam os tetos das casas, engulir um morcego três vezes maior 
em grossura. Se esse é o caso com as serpentes menores, 
não admira que uma rde trinta e sete pés de comprimento 
engulisse um cavalo, principalmente sabendo-se que, antes 
de o fazer, quebra os ossos do animal, enrolando-se nele 
e lubrificando-o depois com a substância viscosa que se­
creta:>na boca. 

De outras vezes entramos numa floresta que circunda 
as bases da. serra e cujas maiores árvores eram uma espécie 
de mimosa chamada angico. Em seus galhos viam-se um 
grande número de lindos macaquinhos, atra~dos por uma 
goma que a árvore secreta, e de que muito gostam. Entre 
as árvores desta floresta viam-se também alguns dos gran-
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des macacos uivantes ( M ycetes barbatus), conhecidos no 
Brasil pelo nome de barbudos e guaribas. Possue grande 
força muscular na longa cauda preensil e, mesmo depois 
de atiraidos e bem mortos, ainda ficam por elas suspensos 
das árvores. Aparecem geralmente aos bandos, emitindo 
uivos desagradaveis, principalmente nas primeiras horas do 
dia. Um pequeno macaco de cauda listada (Ateles 
paniscus) é ainda mais abundante e também mais perse­
guido pelo fazendeiro por motivo dos estragos qule flaz 
nas plantações. As roças de milho e de cana são as mais 
frequentemente visitadas e donde sempre carrega sua 
collieita para as matas. Afirmou-me um negro velho que 
vira muitas vezes um destes animais levar comsigo nada 
menos de três espigas de milho, uma na boca, outra, presa 
num dos braços e uma terceira segura na cauida preensil. 
confesso, porém, que, para dar crédito a esta história, pre­
ciso de ver o fato consumado. Os campos umidos e alaga­
diços produzem várias espécies de palmeiras, que dão gran­
des cachos de pequenas nozes, muito semelhante a cocos 
em miniatura. Quando maduros, cobrem-se exteriormente 
de uma substância oleosa e fibrosa, adocica.da, que é o 
principal alimento destes macaquinhos, não menos amigos 
da parte interna da noz, de uma substância semelhante a, 
dos cocos. Em varias lugares do interior me haviam dito 
que, para tirar o miolo da noz, cuja casca é demasiada dura 
para quebrar com os dentes, levam-na os màcacos para 
uma rocha e a.í a quebram com uma pedra. Encontrei 
até pessoas que me declararam ter observado às vezes, 
escondidos, dentro aas moitas, os macacos empenhados nes­
ta operação. 

Tal história, como a, do macaco que furtara três espi­
gas de milho, eu a tive por fabulosa até que cheguei à 
fazenda do Sapé. Aí, em uma excursão que fizémos por 
sobre a serra bem por detrás da fazenda, onde quase tud o 
são picos de pedra. calcárea, ásperos e desnudos, encontra­
mos em alturas quase inacessíveis grandes montes de cas-
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cas de nozes, geralmente na parte núa da rocha, e com 
elas uma quantidade de pedras arredondadas, maiores que 
um punho de homem, que evidentemente tinham sido usa­
das para quebrar as nozes. Estes sítios, ao que me disse 
o senhor Lagoeira, são os lugares procurados pelos macacos 
para a quebra das nozes colhidas nas palmeiras. Con:-­
tou-me também que, em suas excursões venatórias sobre 
as montanhas, viu muitas vezes os macacos fugir à sua 
aproximação. Que são capazes de usar e, com efeito, usam 
a pedra para quebrar o que é duro demais para seus den­
tes, vi provado em um macaquinho de estimação que me 
acompanhou nas viagens. Obtive-o em Piauí e foi, dos 
muitos animais domesticados que levava, comigo, o único 
que chegou vivo até o Rio de Janeiro. Era uma fêmea da 
espécie ae que estamos tratando e chegou a ficar extrema­
mente mansa. Jerry era a favorita de todos e comia de 
tudo o que comíamos: tornou-se tão amiga· de chá, que o 
bebia de manhã e à noite e não ia dormir sem ganhar a 
dose costumada. 

Seu alimento predileto era farinha, arroz cozido e 
bananas: mas de fato não rejeitava nada de comer que se 
lhe désse. Ovo crú era-lhe um regalo. Quando lho da­
vam, batia-lhe a ponta, devagarinho, no chão e completava 
a abertura tirando-lhe os pedacinhos da casca e introdu­
cindo-lhe a ponta do dedo longo e fino. Depois, atiran­
do a cabeça para trás ,e segurando o ovo entre as duas 
mãos, sugava-lhe em pouco todo o conteúdo. Quando 
lhe davam qualquer coisa dura demais para quebrá-la. 
nos dentes, procurava em roda de si uma pedra e, er­
guendo-a em uma das mãos, dava repetidas pancadas so­
bre o objeto na tentativa de parti-lo. Se nada conseguia, 
procu11ava pedra mafor, que segurava com ambas as 
mãos; depois, erguendo-se nas patas traseiras, deixava-a 
cair, ao mesmo tempo que pulava para trás afim de livrar 
os ,dedos. Observei-a por vezes ocupada em apanhar al­
gum objeto que lhe ficava um pouco fóra do alcance: se 
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conseguia pegar uma varinha ou uma v.ergôntea de qual­
quer espécie, esticava o corpo até onde lho permitia a cor­
da e ficava trabalhando até puxar para junto de si o obje­
to desejado. Eram certamente operações desajeitadas, 
mas sempre interessantes, pela soma de raciocínio e de 
perseverança que o animal exibia ao procurar atingir o 
seu fim. Jerry quase sempre viajava no lombo de um 
grande mastim que nos acompanhava e assim fez um 
percurso de milhares de milhas. Eram os dois animais 
grandemente afeiçoados um ao outro e dava gosto vê-los 
brincando juntos. Antes de partirmos, costumava o cão 
ir todas as ma.nhãs ao lugar onde a macaquinha estava 
amarrada, à espera de que lha pusessem nas costas e lhe 
atassem a corda à coleira. Em viajem não se lhe dava. 
ter a face voltada para a cabeça ou para. a cauda do cão, 
salvo ao descer as montanhas. Porque então se virava sem­
pre para a, frente e, para não escorregar pela cabeça <lo 
cão, fazia uso da longa cauda preênsil como rabicho, en­
rolando-a na: raiz da cauda do cão. Eu pretendia levá-Ia. 
comigo para a Inglaterra; mas depois de minha chegada 
ao Rio de Janeiro, numa excursão à Serra dos Orgãos, tive 
o desgosto de peridê-la uma noite para nunca mais saber 
o seu paradeiro. Tenho certeza de que a furtou um dos 
escravos para vendê-la algures por uma ba.gatela. 

Poucos dias depois de nossa chegada a Sapé um dos 
escravos pegou um machinho desta espécie. Grande nu­
mero destes animais tinha vindo visitar uma roça de milho; 
algumas fêmeas traziam nas costas os seus filhotes, que 
elas raramente soltam enquanto não podem cuidar de si. 
Perseguido pelos escravos, este macaquinho, na pressa da 
fuga, foi lançado das costas da mãe e, apanhado pelo es­
cravo, me foi dado de presente pelo senhor Lagoeira como 
companheiro de Jerry. Mal eu supunha que ela desse 
qualquer atenção ao filhote, mas nem bem foram postos 
um ao lado do outro, quando o pequenino, imaginando, 
sem dúvida, que encontrára a mãe, lhe trepou nas costas 
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e pareceu sentir-se inteiramente à vontade. Jeny, longe 
de se zangar com esta intromissão, se lhe afeiçoou de tal 
maneira, que não consentia que ninguem nele tocasse. Era 
como se fosse seu próprio filho. Várias vezes notei que, 
quando o macaquinho lhe descia das costas para o chão e 
se ia afastando, ,ela o enlaçava com ,a cauda e puxava-o para 
junto de si. Nos primeiros dias de seu convívio inflama­
ram-se-lhe as tetas com as tentativas que o filhote fazia 
I?ªra obter leite. Quase não a largava nem de dia nem de 
noite. Era divertido vê-Ja catar-lhe as pulgas, deitando-a 
no chão, remexendo-lhe os pêlos, camada por camada, e 
pegando entre os dedos os insetos que iam aparecendo e 
comendo-os em seguida; quando era difícil pegá-los assim, 
pegava-os então, de uma vez, com os dentes. Durante esta 
operação o filhote deitava-se quieto como se estivesse dor­
mindo. 

Pouco durou depois de nossa chegada a Arráias e o 
que me surpreendeu foi que, quando vivo, merecesse tantos 
cuidados' da pa1te da que lhe servia de mãe, esta não deixou 
transparecer o mínimo de pesar por sua morte. 

Nas partes mais densas das florestas próximas de Sapé 
não raro encontramos e levamos para casa como troféu a 
jacutinga (Penelope facutinga, Spix), a grande e bela ave 
de caça, tão comum nas florestas da Serra dos Orgãos. 

As montanhas são aquí, como já foi dito, inteiramente 
compostas de compacta e primitiva pedra calcárea, seme­
lhante à que existe em Natividade, e que depois notei que 
se extede por muitas léguas na direção sul. As partes in­
feriores destas montanhas são regularmente cobertas de 
matas, mas as partes superiores, que consistem de picos 
agudos e ásperos, cercados em sua base de rochas desfei­
tas, são quase destituídas de vegetação, encontrando-se 
apenas uma pequena figueira silvestre, um grande cactus 
espinhento, uma tr-ixis arbustiva, uma legonia e uma loasa 
picante. 
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Os montes de rocha desfeitas que ha nas bases dos 
picos são frequentados por numerosos animaizinhos, muito 
parecidos com o coelho e mais ou menos do mesmo tama­
nho: é aparentado com a cobaia e sua carne, que é branca, 
é muito boa de comer. É o Kerodon rnoco, dos naturalistas, 
e bem conhecido dos habitantes pelo nome de moc6. 

Foi pela tarde de vinte e seis de feverein, que deixamos 
Sapé em demanda de Arráias e depois de transpôr duas 
longas leguas chegámos ao sopé da Serra, no ponto da 
ascensão do planalto em que está situada a Vila. Aquí 
acampámos por essa noite, com as redes suspensas entre 
árvores, ao pé de pequeno arrôio que desce das montanhas. 
Nesta jornada, depois de sairmos do tracto de terra mais 
cerradamente coberto de matas, entrámos cm amplo vale 
aberto entre a Serra de Santa Brida e a de Burití, o qual se 
vai gradualmente estreitando até o ponto em que as duas 
serras se unem, no lugar de nosso acampamento. Este 
vale é de poucas matas, exceto ao longo das margens dos 
numerosos regatos que o cortam e que, reunidos, formam 
pequeno rio que lhe passa pelo centro. Achei este sítio par­
ticularmente rico em produtos botânicos, abundante em 
graciosos e floridos arbustos e arvores, tais como plerorna, 
crotal,aria, l,auhínia, diplusodon, vochysia, kielrneyera e 
outros mais. 

A subida da Serra, bastante rochosa, que fizemos na 
manhã seguinte, foi-nos a um tempo longa e enfadonha. 
Do topo_ da serra até a vila, légua e meia de distância, a es­
trada desce em suave declive. 

Eu era portador de uma carta do senhor 'tagoeira ao 
mestre-escola, que logo descobriu, para nos acomodar, uma 
casa vaga, de péssima condição, mal apropriada para nos 
defender do vento ou da chuva: mas era a única que se 
podia arranjar. Aquí ficâmos por uma semana, até que se 
vagou outra casa, ocupada, quando chegámos, por um via­
jante comercial. Era. muito superior e foi cedida para 
nosso uso. Como não era ainda o fim das aguas, perma-
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neci em Arráias quase dois meses, tempo em que amon­
toei esplêndida coleção das curiosas e belas plantas pecu­
liares às altas chapadas relvosas do interior do Brasil. 

A vila de Arráias está agradavelmente situada em um 
recôncavo no alto da Serra: é cercada de todos os lados 
por baixas colinas de relva, com poucas moitas e pequenas 
árvores. As mais alta destas colinas ficam ao nordeste da 
vila e por detrás delas mana bela corrente de agua que a 
supre em todas as estações do ano. 

Os habitantes costumam dizer que Arráias não tem 
água ruim nem caminhos bons, e o dito caracteristicamen­
te verdadeiro. A vila é muito pequena, com uma popula­
ção nada acima de trezentos habitantes, entre grandes e 
pequenos. Aqui, como em outras vilas do interior, mui­
tas das casas pertencem a fazendeiros que só as ocupam 
em dias de. festa. São quase todas alinhadas em frente de 
um largo, na face leste do qual se ergue a única igreja. Ao 
chegar fiquei surpreendido de ver uma casa com janelas 
envidraçadas, coisa rara no interior do Bras il; mas, ao 
examiná-la de mais perto, notei que os lugares do vidro 
eram supridos por lâminas de talco, que é abundante nes­
tas redondezas. 

Durante minha permanência no meio da gente do lu­
gar achei-a uniformemente bondosa e serviçal dentro de 
seus limitados recursos; porque a maioria é muito pobre, 
embora sua pobreza seja as mais das vezes filha de sua in­
dolência. Foi com dificuldade que conseguimos ?bter al­
guma coisa em materia de alimentos e é ainda hoje para 
mim mistério como vive a grande massa da população. 
Se não fôra a bondade do meu ami!!o, o senhor Lagoeira, 
que de novo me mandou provisões de boca, teríamos cer­
tamente sofrido fome. Não obstante sua pequenez e po­
breza, tem a vila dois sacerdotes, nenhum dos quais me 
pareceu dos mais mal alimentados da comunidade. H á 
trés escolas públicas, duas das quais primárias, uma para 
meninos, outra para meninas; na terceira s6 se ensina Ia-
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tim. Aquí, como em todas vilas e aldeias do interior, os 
mestres são pagos pelo governo e, por conseguinte, é gra­
túita a educação de todas as classes sociais. Pois, apesar 
disso, pasmou-me ver quão pequeno o número dos que se 
valem desta oportunidade para a educação de seus filhos. 
Os que, vivendo no campo, mandam os filhos à escola, são 
obrigado~ a pagar-lhes p ensão na vila, coisa que se consi­
dera geralmente grande sacrifício. Aquí como alhures 
pouca gente encontrei com gosto da leitura e os poucos 
livros que possuem são pequenos livros de reza. Mesmo 
as bibliotécas dos padres se limitam a umas poucas obras 
religiosas e clássicas, entre as quais raro se acha uma bíblia, 
que é representada por uma abreviação. 

As rochas que formam a cordilheira em que assenta a 
vila de Arráias pertencem todas às camadas primárias: 
estas são quase verticais e a pequena inclinação que apre­
sentam é para leste, por ser esta direção da parte mais 
alta da Serra. As mais ocidentais destas rochas tem urna 
estrutura histoso-arenosa e sobrepõe-se a uma rocha estrati­
ficada de côr parda e muito compa.cta, de grande seme­
lhança com o gnaisse, no qual se encravam numerosos sei­
xos redondos, ae granito e quartzo, em todos os tamanhos, 
desde uma até tres ou quatro polegadas, e que é prova­
velmente equivalente à rocha parda ( grauwacké ) do 
mundo antigo. A pedra calcárea de que se compõe a 
parte ocidental da Serra em Sapé e Natividade, não se 
encontra aquí; mas encontrei-a novamente para os lados 
do sul; em nenhuma das rochas notei quaisquer indícios 
de matéria organica. 

Por causa de sua elevada posição, o clima de Arráias 
é muito mais fresco que o das planícies em baixo e as 
chuvas são tambem mais pesadas e de maior duração; elas 
vem sempre do nordeste, começando em outubro ou no­
vembro e prolongando-se até o mês de abril ou até que 
comece um vento regular de sudeste, primeiro sinal de 
que a estação da seca entrou. 
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A criação de gado é a ocupação mais comum dos 
fazendeiros, porque o gado é de venda facil no mercado 
da Baía. Mas em geral cultivam tambem um pouco de 
cana de açucar, principalmente para a fabricção de ca­
chaça, largamente consumida em todas as classes da so­
ciedade e por isso mesmo de grande procura. Tambern se 
cultiva a mandioca, o arroz e o milho, tanto para consumo 
da casa, como para venda na vila. Todas estas planta­
ções, porém, se fazem nas terras baixas, principalmente ao 
sopé, da Serra; em roda da própria vila pouco ou nada se 
cultiva, posto seja o solo em muitos lugares propicio à pe­
quena cultura. Tanto o solo como o clima se prestam 
bem ao cultivo do café, porque as poucas plantações dêle 
feitas dão boa safra, mesmo sem terem recebido o mini­
mo cuidado. 

No quintal da casa em que morei havia cerca de cen­
to e cinquenta pés desta planta, que pelos fins de abril se 
apresentavam tão carregados de fmtos como os das gran­
des plantações que eu vira na província do Rio de Ja­
neiro. 

Nunca, porém, poderá ser aquí cultivado em grande 
escala, para fins de exportação, por causa da grande dis­
tancia do litoral. O Rio Tocantins oferece a única possi­
bilidade de transporte fuvial, e este é, por enquanto, ape­
nas navegado por pequenas embarcações. Ha apenas dois 
comerciante varejistas na Vila, ambos os quais trazem suas 
mercadorias do Rio de Janeiro, aonde vão uma vez de 
cada dois ou tres anos, gastando de ida e volta de seis a 
nove meses. 

As moléstias deste distrito são muito semelhante às 
que são comuns na parte mais setentrional da província. 
Nas tenas baixas que, durante o tempo das chuvas, estão 
cheias de pântanos e charcos, prevalecem as febres inter­
mitentes, por vezes fatais aos que vem das terras altas. 
Como são poucos os que podem comprar sulfato de quirú­
no, curam-se gerahneute estas febres com emeticos e pur-
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gantes e, uma ou outra vez, com cascas amargas tiradas 
das árvores da mata. Destas uma das mais frequente­
mente usadas se tira da Strychnos pseudochina, de St. Hi­
laire, árvore que cresce nos campos altos. Também se 
emprega às vezes uma forte infusão de café misturado com 
sal. Embora os habitantes das planícies sejam muitos sujei­
tos às febres, raramente morrem delas, porém, sim, dos ef ei­
tos remotos que produzem em sua constituição após longa 
série de ataques anuais. O principal órgão afetado é o baço, 
que cresce por vezes a ponto de quase encher toda a cavi­
dade abdominal. Viajando nestes distritos, raro chegámos 
a uma casa em qui:: não fossemos consultados a respeito da 
dilatação desse órgão. O fígado é menos frequentemente 
atacado: suas afecções são geralmente provocadas pela in­
temperança no comer e beb er e pelo uso constante e imode­
rado do tabaco. Na vila as febres intermitentes são desco­
nhecidas, por se achar ela situada acima da região miasma­
tica e os casos que ha são de pessoas que contraíram a 
molestia na zona baixa. 

O viajante acima mencionado que nos deu a casa para 
uso deixou atrás um empregado índio, sem nínguem que o 
tratasse, e a quem encontrei quase morto pelo ataque de 
uma forte febre terçã, mas que, convenientemente medicado, 
logo se restabeleceu. Este pobre selvagem era filho das 
margens do Amazonas e esteve depois ao meu serviço até a 
minha partida do Rio. 

Estas febres muitas vezes perdem seu carater intermi­
tente e tornam-se malignas e remitentes. 

As moléstias predominantes na Vila são a oftalmia, res­
friados, doenças inflamatórias, reumatismo e dispepsia; é 
tambem comum a paralisia; e, como preventivo, quase toda 
a gente usa um grosso anel de feno torcido, feito na 
sexta-feira da paixão e benzido por um padre. O bócio é 
frequente, muito menos, porém que ·em Natividade e Con­
ceição. Aqui o atribuem à frieza da agua que bebem. 
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A região em volta de Arráias oferece muitas perspetivas 
tão pitorescas e encantadoras aos olhos do observador co­
mum como aos do naturalista: para este, porém, o encanto 
é duplo, pela grande variedade de objetos de investigação 
oferecidos pela diversidade do solo e de situação. Meus 
passeios em várias direções deram-me em resultado mais de 
trezentas espécies de plantas, todas diferentes de quaisquer 
das colhidas alhures. Os campos altos e secos apresentavam 
numerosas gramíneas, quase todas· grosseiras e viçosas, pou­
co próprias para pastagem: estas gramas não formam uma 
turfa cerrada como na Europa, mas crescem em tufos espar­
sos, deixando maiores trechos do solo nú que o total da su­
perfície realmente ocupado por elas. Isto, porém, não se 
torna patente à primeira vista, porque as hastes são geral­
meinte longas e, quando maduras e vistas a distância, dão 
aparência de campos cobertos de trigo ou aveia. Muitos 
arbustos florescentes e belas plantas erbáceas se encontram 
no meio do capim: daqueles o diplusodon e a kielmeyera 
são os mais ornamentais; um detes ( Kielmeyera rosea, 
Mazt.) cresce em moitas de cerca de pé e meio de altura 
e produz grandes e numerosas flores côr de rosa, donde lhe 
vem o nome de rosa do campo. Das plantas erbaceas 
destes tractos as mais belas são as que pertencem à tribu 
das gencianas. Uma espécie de lisianthus produz grandes 
flores azues em fom1a de sino, não diversas na forma das 
ela digitaUs; e no fim da estação das chuvas os campos se 
mostram alegremente adornados de duas elegantes espé­
cies de callopisma; uma destas é mais abundante que a 
outra e, sendo muito amarga, é usada rnedicinalmente como 
genciana pelos habitantes de Goiaz: colhem-na quando em 
pleno florescimento e conservam-na seca em feixes que se 
vêem pendurados em quase todas as casas. E' usado em 
infusão contra a dispepsia e tambem para fortalecer os 
convalescentes de febre. As arvores dos campos altos são 
quase sempre pequenas e as principais delas são a bela si-
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cu pira ( CommUobíum polygalaeflorum) Qualea grandiflora 
e Qualea parvíflora uma vochysía, Salvertía convallaríodora, 
uma panax, uma albertina, uma lofoensia, duas espécies 
de cecropia, a mangaba do mono, o cajú e diversas espé­
cies de mimosa. 

Pelos fins do mês de abril todo o norte da província 
de Goíaz foi posto em estado de alarma, em virtude de no­
ticias vindas de S. Pedro de Alcântara, pequena vila no 
extremo setentrional da província, perto das margens do 
Tocantins, as quais informavam que parte das tropas de 
Raimundo Gomes e o Balaio haviam passado de Pastos 
Bons, na provincia do Maranhão, para Alcântara, tomando-a 
de assalto. Acrescentavam as noticias que a maior parte 
da população mais respeitável fugira para as matas, muitos 
haviam sido mortos e roubados, enquanto outros haviam 
aderido aos rebeldes. Também se dizia ao mesmo tempo 
que todas as canôas que haviam descido das partes centrais 
da província para o Pará ( abril é geralmente o mês de sua 
partida) foram tomadas, mortos os seus donos e os couros 
de seu carregamento lançados ao rio. Supôs-se imediata­
mente que as canôas haviam sido capturadas para o fim 
de subirem o rio e devastarem as vilas e aldêias desta zona, 
como haviam feito com as da região inferior. 

No dia 22 de abril fui chamado a uma fazenda três 
léguas ao norte de Ar:ráias para visitar uma senhora que se 
achava indisposta. Quando lá cheguei, o pai dela acabava 
de receber carta do vigário de Conceição, dizendo que 
poucos dias antes os bandoleiros haviam chegado a Porto 
Imperial, aldeia do Tocantins apenas a tres dias de viajem 
da Vila de Natividade, e que os habitantes desta tinham 
fugido em todas as direções. De volta a Arráias, fui por­
tador de uma carta sua ao presidente da Câmara Munici­
pal, com as mesmas informações acima referidas; o presi­
dente convocou imeditamente uma reunião dos principais 
habitantes para considerarem os passos necessários na emer-
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gência. Combinou-se que a guarda-nacional seria convo­
cada pelo toque de tambor. Havia um destes instrumen­
tos na vila, mas infelizmente ninguem sabia tocá-lo. Até 
que afinal um de meus camaradas, um preto de Natividade, 
pediu-me licença para oferecer seus serviços e rufou o 
tambor em roda da vila, chamando às armas a guarda. 
Apareceu meia <luzia. Na manhã seguinte, de novo cha­
mados, apresentou-se mais uma duzia deles, quase todos 
sem armas. Estes poucos foram imediatamente submeti­
dos á disciplina e manejo das armas por um fazendeiro 
que se achava, por acaso, na vila e que, embora ostentando 
as insígnias de alferes da guarda-nacional, se revelou intei­
ramente ignorante da tarefa empreendida. 

O Juiz de paz foi imediatamente chamado da fazenda 
e mensageiros expressos enviados à cidade de Goiaz para 
levar a notícia ao presidente, bem como às vilas interme­
diárias. Expediram-se igualmente ordens aos diferentes 
lugares do dish·ito para que se convocasse toda a guarda­
nacional. Ao cabo de quatro ou cinco dias haviam apa­
recido na vila mais de cento e quarenta homens, armados, 
quase todos, com suas espingardas de caç8;; mas não havia 
nem mosquetes, nem polvora, nem bala. Os que não pos­
suíam espingardas vinham armados de longas facas, firme­
mente atadas na ponta de curtas hastes. Como as de Piauí, 
formava esta tropa o grupo mais mesclado possível, com 
gente de todas as côres e tamanhos, sem nenhum unifor­
me. Ficaram em exercícios militares por uns oito dias, ao 
cabo dos quais chegou noticia de que as informações ante­
riores haviam sido prematuras, porquanto os rebeldes, em 
número de uns quinhentos homens, todos bem armados, 
ainda estavam em Alcântara. 

Logo que recebeu estas informações o Juiz de paz des­
pediu a tropa, com exceção de dez homens, conservados 
como guarda para a defesa da vila. Em proporção com o 
numero de habitantes do distrito os guarda-nacionais reu-
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nidos nesta ocasião foram mais numerosos que de qualquer 
distrito de Piauí. Dúvido, porém, que metade deles 
acudisse a uma segunda chamada. Porque estes pobres 
homens, tão repentinamente chamados para longe de casa 
e da família, muitos deles ,em longas jornadas feitas a p é, 
não ficaram satisfeitos com o tratamento vecebido das 
autoridades. Nenhum alojamento lhes fôra preparado, 
exceto uma velha casa, de paredes pouco ,acima do chão, 
onde os arrumaram mais como porcos em chiqueiro, que 
como seres humanos em uma habitação. Se fizesse bom 
tempo, a maior parte deles teria preferido dormir ao re­
lento; mas, infelizmente, por esse tempo chovia muito à 
noite. Além disto, durante todo o período de sua perma­
nência na vila, nem um vintem se dispendeu com provisões 
de boca para os guardas, que, se não fosse a caridade de 
alguns habitantes da vila, ou teriam cortido fome ou teriam 
de obter alimento à força. Quando alguns dentre eles 
recorreram ao juiz de paz, este lhes declarou que não 
gostava de votar para fins de alimentação os fundos per­
tencentes á víla, porque esses se destinavam á ereção de 
uma cadêia nova que tinham planejado construir. 

Poucas horas antes de se dispersarem finalmente, reu­
niram-se na igreja para ouvir missa, depois da qual o juiz 
deu a cada um deles um copo de cachaça, única recom­
pensa de seus serviços. 

Quando chegou da primeira vez a notícia de que os 
rebeldes haviam entrado em Porto Imperial, vários dos ha­
bitantes da vila, que tinham alardeado, por anticipação, 
seus feitos de bravura, caso o inimigo avançasse ao sul até 
Arráias, foram os primeiros a enfardelar seus valores, pron­
tos a abalar ao primeiro alarma; e nenhuma das mulheres 
se via com anéis nos dedos, ou brincos nas orelhas, ou co­
lares de ouro no pescoço, como era de seu costume. 

Chegada afinal a estação própria das viagens, veiu-me 
o desejo de recomeçar minha jornada, de modo a chegar ao 

21 
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Rio de Janeiro, se possível, antes das próximas chuvas. 
Graças à bondade de meu excelente amigo, o senhor La­
gueira, q~ie supriu de sua fazenda a maior parte de nossas 
provisões, meus ~ecursos monetários não t inham sido muito 
diminuídos durante a permanência em Arráias. Por minha 
profissão ganhei ainda mais do que despendi e com isso 
pude acrescentar à minha tropa quatro ótimos cavalos, que 
agora se elevavam, ao todo, a dezesseis. No dia 4 de maio 
fui a Sapé, afün de me despedir do amigo e trazer de volta 
os cavalos que lá estavam pastando desde nossa chegada. 
Sabedor de minha próxima partida, o fazendeiro tinha pre­
parado um boi e outros artigos de provisão para nossa jor­
nada. 

Minha separação deste homem verdadeiramente bom, 
com quem, em país estrangeiro, eu tinha vivido em íntima 
amizade, de quem recebera mostras de bondade nunca 
antes esperadas, e com quem não tinha nenhuma probabi­
lidade de me encontrar novamente na vida, causou-me um 
sentimento de depressão que ainda perdurava muitos dias 
depois da partida. 



CAPITULO XI 

DE NATIVIDADE A ARRAIAS 

(continuação) 

Partida de Arraias - Razões de pref er/Jncia pela rota ao longo da 
Serra Geral - Passagem por Gameleira - Bonita - Chegada a S. 
Domingos - S. João - S. Bernardo - Fatos curiosos a respeito do 
Rio S. Bernardo - Passagem por Bôa Vista - A regit'Jo consiste em 
elevados planaltos - Suas produções naturais - Chegada à Capela 
da Posse - S. Pedro - Santo Antonio - DOres - Riachão - Animais 
grandemente atormentados por morcegoy - Hábitos destes vampiros 
- Chegada a S. Vidal - Bandos de gafanhotos - Passagem por 
N . S. áa Abadia - Campinas - Pascuada - S. Francisco - Travessia 
do rio Carinhenha e entrada na província de Minas-Gerais - Des­
crição da região - Costumes do tamanduá grande - Passagem por 
Capão de Casca - Descida da Serra das Araras - Chegada a S. 
José - Rio Claro - Boqueirão - S. Maria - Espigão - Taboca - S. 
Miguel - Travessia do rio Urucuia - Passagem pelo Riachão -
Chegada a S. Romão - Descrição da movila - Sua população -
Hábitos do povo - Rio S. Francisco - Descrição das diferentes 

variedades de salmão aqui encontrados. 

Completos os necessários preparativos, partimos de 
Arraias na tarde <le seis de maio, com o propósito de che­
gar à Vila d e S. Romão no Rio S. Francisco; mas, em 
lugar de seguir na direção sul ao longo da base ocidental 
da, Serra Geral até o paralelo de S. Romão, caminho geral­
mente seguido pela gente do país, preferi o menos fre­
quentado e, por conseguinte, mais difícil, que segue ao 
longo da própria serra. Minhas razões para adotar este 
plano eram, primeiro, porque a zona baixa ao oeste já ti­
nha sido percorrida por Pohl Burchell e parte por Spix e 
Martius; segundo, porque sempre preferi as regiões eleva­
das, por causa da maior diversidade de vegetação que ne­
las se encontra,. 
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Fomos acompanhados até cerca de meia légua f6ra da 
vila por alguns dos mais respeitaveis habitantes. Logo de­
pois da volta de meus amigos, ,descemos a Serra em que se 
ergue a Vila, em caminho muito pedregoso; mas a descida 
não era tão grande como a subida do lado oposto; e, embo­
ra nos achassemos em região relativar:..:.;nte pla,na, estava­
mos ainda assim em consideravel altura. 

Após meia légua de caminho, acampamos por essa 
noite debaixo de algumas árvores ao pé ide um riacho. 
Aqui suspendemos nossas redes, mas logo depois de meia­
-noite o frio se tornou tão grande, devido ao vento que so­
pra.va da Serra, que nos foi impossível donnir; e folgamos 
de levantar-nos muito antes de clarear o dia para nos 
sentarmos em roda de um grande fogo, desses que era 
nosso costume acender todas as noites que dormíamos ao 
ar livre. 

Uma jornada de quah·o longas !éguas no dia seguinte 
levou-nos à fazenda da Gameleira, onde pernoitamos de­
baixo ,de uma grande figueira, porque só havia ali uma 
pequena casa pertencente ao vaqueiro. Esta fazend,a é 
propriedade de urna senhora viuva, D. Maria Rosa, em 
cuja casa passamos algumas horas da tarde. Logo que 
deixamos Gameleira entrámos em urna floresta virgem, 
inteiramente diversa das que ·eu tinha visto desde que par­
tira da província do Rio de Janeiro e que não supunha en­
contrat na região que percorríamos. Continha numerosas 
e grandes árvores cheias de orquidias. A floresta tinha 
cerca de uma légua de extensão, depois da qual entrámos 
em um alto tracto, de pouca mata, onde parámos para al­
moçar, debaixo de umbrosa e bela gameleira. De tarde 
vencemos mais duas léguas, indo pernoitar em uma fazen­
da chamada Mangé, à qual chegámos através de uma cha­
pada de muito pouca mata. 

Na manhã de nove, ap6s uma caminhada de légua e 
meia, descançarnos a beira de um pequeno ribeiro, à som­
bra de buritis. 
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A primeira parte da jornada foi em região montanhosa 
e pedregosa, com baixos tractos intermediários cobertos 
de mata; mas a última parte foi feita a.través de urna bela 
zona de .campos abertos e relvosos, com urna ou outra 
grande árvore copa<la. Durante a tarde viajamos em 
região inda mais bela que a percorrida pela manhã. 

Subimos urna ligeira elevação que conduzia a uma 
chapada, relativamente de pouca mata, mas abundante de 
um grama viçosa, uma espécie de andropogon, crescendo 
em grandes tufos isolados, de cerca ,de três pés de altura; 
passando-a, entramos em uma região de campos abertos. 
Do término da chapada descortina..-se bela vista de uma 
grande serra que corre de norte para sul, não de grande 
altura, e quase inteiramente plana até onde a, vista podia 
alcançar: é esta a face ocidental da mais elevada porção 
da Serra Geral. Só bem depois do sol posto podemos 
achar um sitio conveniente para acarnpa.r; mas, como a lua 
brilhava em céu limpo, avançamos sem dificuldade. O 
sitio onde afinal fizemos alto era por debafao de pequenas 
árvores à beira de uma mata, porém mal suspeitamos a 
praga que íamos encontrar: em menos de meia hora per­
cebemos que estavamas com o corpo carregado de carra­
pato miudo. Como era tarde demais para mudar de alo­
jamento, o único remédio foi deitar fogo na grama em 
roda do acampamento. Feito isto, lavamo-nos com uma 
forte infusão de fumo, que destruiu os carrapatos, e d el)ois 
nos banhamos em agua tépida para prevenir o mau efeito 
do fumo, remédio habitualmente usado pelos vaqueiros, 
cuja ocupação os leva diariamente a lugares infestados por 
estes terríveis insetos. Precavidos assim contra novos ata­
ques desta peste, dormimos regala,damente; e, prosseguin­
do na jornaaa bem cedo na manhã seguinte, percorremos 
três léguas e meia de uma região plana, arenosa e coberta 
de moitas, chegando pelo meio-dia, a uma fazenda chama­
da Bonita, onde permanecemos até o dia seguinte. " 

A pequena casa pertencente ao dono da fazenda está 
situada em ligeira eminência,1 ,donde se descortina belo pa-
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norama da Chapada circunvizinha. Vivia o fazendeiro 
outrora em um sitio um tanto baixo a pouca distância. dalí; 
mas de lá se mudou para este lugar, porque sua familia 
sofria constantemente de febres intermitentes; e, conquan­
to a diferença de nível de um pa,ra outro lugar seja apenas 
de cem pés, o certo é que as febres não voltaram. 

Pela manhã passou pela fazenda o juiz <le paz do dis­
trito, que mora a umas léguas ao norte da, fazenda, e, sa­
bendo que éramos estrangeiros e estavamas para visitar o 
Arraial de S. Domingo, pequena aldeia daJí a duas léguas 
e meia de distância, disse-me que estava em caminho para 
lá, ele próprio, e que sua casa, só ocupada em ocasiões 
de festa, estava inteiramente ao meu dispôr <lurante minha 
pennanencia ali. A distância da fazenda Bonita à aldeia, 
dizem que é de duas léguas e meia, mas foram das léguas 
compridas. A estrada até bem perto da aldeia é sofri­
velmente plana e geralmente arenosa, tornando-se depois 
mais montanhosa e pedren ta. Segue em direção ao sul ao 
longo da. base da Serra Geral, mas geralmente uma milha 
ou mais para o oeste dela. O topo da Serra continuava 
a ser plano, com uma face precípite, de roda arnarelo­
avermelha.da. Logo adiante da fazenda Bonita avista-se 
ao sudeste um alto pico piramidal, da mesma elevação da 
Serra, apresentando rara semelhança com uma enorme 
obra. de arte: fica a cerca de um quarto de milha da Serra 
e assenta em larga base reaular. 

Chegámos ao ,arraial 1àe S. Domingos pouco antes 
elo pôr do sol e nos alojámos na casa do juiz de paz. 
Corno as demais habitações era feita de grandes tijolos 
crus, com as repartições formadas de um tecido de varas, 
barreadas de argila alisada pela mão do trabalhador e toda 
ornamentada de traços deixados por seus dedos. 

A aldeia -ergue-se ,entre pequenas colinas a coisa de 
uma légua ao oeste da Serra Geral : é muito pequenina, 
contendo cerca de quarenta casas, muitas das quais, per­
tencentes a.os famndeiros,c; ín~abitadas, exceto ao tffi!lpo 
das festas. Corre perto dela um Hm,eido rio1 muito r~" 
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pido, mas que não tem peixes, porque são impedidos de 
subí-lo, por uma catarata existente a pouca distancia 
abaixo da aldeia,. 

Aqui ficámos por dois dias, esforçando-nos por alugar 
outro homem que nos ajudasse no cuidado da tropa; mas 
tivemos grande dificuldade em encontrá-!«;>, posto houvesse 
muito moço desocupado, sem disposição de trabalhar para 
ganhar a subsistência. 

Aqui se ouve dizer constantemente que, para cada 
dez que trabalham, ha noventa que nada fazem e susten­
tam a mísera existência pela caça, ou pelo roubo de seus 
semelhantes mais industriosos. Tendo ouvido fala.r de um 
homem que já havia feito uma viagem a Minas Gerais, 
mandei chamá-lo e achei-o disposto a alugar-se ao meu 
serviço; mas, quando estavamas concluindo o ajust~, che­
gou a esposa e insultou-me desabridamente por aliciar-lhe 
o esposo para deixá-la. 

Ela era uma mulata, velha e feia, e, o que mais me 
surpreendeu, escra,va, ao passo que ele, mulato tambem, 
era livre e muito mais moço. Pouco mais haviam feito 
senão brigar nos seis anos de casados e o marido parecia 
agora resoluto a livrar-se dela, dizendo-lhe que, embora 
ela o tivesse governado tanto tempo, doravante não o faria 
mais. Não conseguimos, porém, conciliá-la, senão depois 
que o homem lhe prometeu que não ficaria comigo por 
mais de um mês. Quando expirou esse prazo, não se sen­
tindo inclinado a voltar, foi comigo até o distrito do ouro, 
onde obteve emprego em uma das minas. 

Tudo pronto enfim, partimos cedo na manhã de 14, 
e, viajando na direção do sul, sempre do lado oriental da 
serra, chegamos na manhã seguinte a uma fa:renda chama­
da S. João e, como nossas provisões estavam quase extin­
tas, resolvi obter novo ·suprimento aqui, se possível. In­
dagando a este respeito do proprietário da fazenda, este 
me informou de que, não havendo gado perto da casa, 
teriamQS de esperar ~elo menos doi~ OU três dias1 O temro 
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de se trazer um boi ou vaca da invernada, que ficava a 
sete léguas dali: aceitei a condição, nem havia outro alvi­
tre, visto que estavamas numa zona onde as provisões são 
sempre difíceis> 

De tarde fui banhar-me em um riozinho que corre a 
pouca distância da. casa e, vendo uma planta em flor entre 
umas moitas da margem, alí entrei para colhê-la; mas ve­
rifiquei, ao sair, que tinha pago caro a flor, porque minha 
camisa e calças, bem como as minhas mãos e pés, estavam 
pretos de carrapatinhos. Como não ha.via tempo a perder, 
puxei fora as calças e atirei-me nagua. Deu-me trabalho 
limpar destes insetos minha camisa e calças. Mas depois 
disso tomei sempre muito cuidado de não andar naquelas 
vizinhanças. 

Só na manhã do segundo dia é que nós foi trazida e 
imedia.tamente sacrificada uma vaca bem nutrida; mas a 
carne não se secou bastante para o acondicionamento 
senão outros dois dias mais tarde. 

O dono da fazenda, capitão Faustino Vieira, mostrou­
se de índole avarenta e muito menos hospitaleiro que os 
outros fazendeiros que conheci nesta província. Embora 
sua casa fosse boa e cômoda, tivemos de nos instalar em 
rancho aberto, que servia para cobrir o engenho de cana 
da fazenda. Cobrou-nos, o fazendeiro, os preços mais 
exorbitantes por tudo o que lhe comprámos, exigindo pela 
carne de vaca cinquenta por cento mais que o preço cor­
rente naquela região do país e fez o mesmo com relação 
à farinha e ao milho para os cavalos. 

No dia da nossa partida de S. João fizemos jornada 
de três longas léguas e pernoitámos na fazendo de S. Ber­
nardo. À tarde, ao passar entre duas árvores, um dos ca,­
valos quebrou sua albarda e, para repará-la, tivemos que 
falhar a{lui o outro dia; neste intervalo fui fazer pesquisas 
botânicas em um grande paúl através do qual corre pe­
queno rio. Este rio, como vários outros do mesmo tamanho, 
gue atravessámos antes e depois quie deixámos a fazend~ dGl 
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S. João, perde-se sob uma serra baixa de pedra calcárea, que 
corre paralela com a Serra Geral, quase duas léguas ao 
oeste dela. Estes rios nascem na Serra Geral e entram, 
ao que dizem, embaixo da cadeia acima referida, onde se 
unem, e a ,distância de mais três léguas para o oeste reapa­
recem na superfície da terra em uma corrente, formando 
o Rio Pardo, que depois se lança no Rio Paraná. Uma 
pessôa da fazenda levou-me a ver o sítio onde o rio, que 
aqui passa, desaparece na montanha; e, contra minha es­
pectativa, observei que o rio não entra por uma caverna. 
aberta, porém, sim, por uma abertura muito abaixo da 
superfície da agua, formando o que os brasileiros chamam 
sumidouro: a corrente, aqui muito rápida, bate de encon­
tro à face quase perpendicular da rocha calcárea e, for­
mando uns poucos de remoinhos, perde-se na voragem em 
baixo. Por estas correntes os restos de muitos dos ani­
mais da região devem ser sepultados nas profundas ca­
vernas por onde elas passam e não é impossível que tais 
depósitos formem, em épocas remotas do futuro, temas de 
especulação dos geólogos. 

Como a . tarde ia já adiantada quando partimos de S. 
Bernardo, não pudemos fazer senão uma legua de caminho 
em região muito semelhante àquela do lado oposto de S. 
Domingos. Ao dia seguinte, depois de longa legua e meia 
de marcha, parámos para. o almoço em uma pequena ha­
bitação chamada Boa Vista, nome mal posto, porque o 
sítio, além de côncavo, é cercado de montanhas. A casa 
era de miseravel aspecto, mas sua velha dona, muito aten­
ciosa e cortês, ofereceu-nos umas limas que saboreamos 
com delícia, depois de escaldados por um sol de fogo. 

A região aqui é de superfície ondulante, bem coberta 
de ma.tas, embora a terra seja fraca, por muito arenosa. 
Durante estas viagens minhas coleções foram enriquecidas 
de muitos e belos exemplares de arbustos e plantas erbá- . 
ceas; porque os campos arenosos e sêcos abundam em nu­
me_rosas esrécies de diplusodon, ele~ante arbustozinho d,!:) 



318 G EORGE GARDNER 

flores côr de rosa, além de que as porções de maior umi­
dade me deram basta colheita de curiosas variedades de 
eriocaulon, bem pouco semelhante à nossa humilde espé­
cie britânica, porque é a.lto e ramificado, e notavel tambem 
pelos grandes e brancos tufos ,de flores que apresenta na 
extremidade. 

À tarde fizémos outra caminhada de duas léguas por 
uma estrada que corta.va uma região alta e montanhosa, 
com várias ascensões graduais que terminam sempre em 
chapadas arenosas e de pouca mata. 

Depois de uma légu a. de ,caminho, chegámos bem 
perto da Serra Geral e continuando a jornada ao longo da 
sua base, encontrámos um sítio muito conveniente, onde 
acampamos embaixo de algumas árvores à b eira de um 
charco aberto, no m eio do qual se erguia grande bosque 
de buritizeiros. Tínhamos estado subindo gradualmente, 
porque não estavamas a majs de duzentos pés abaixo do 
cimo da serra : essa eleva-ela situação, bem como forte 
brisa que começou a soprar depois do sol posto, deu-nos 
uma noite de mais frio do que tínhamos experimentado 
h avia. tempo. 

Q.1ú,ra jornada de duas longas léguas por alta e bela 
região levou-nos por volta do meio-dia a uma aldeiazinha 
chamada Capela da Posse. Era uma zona em grande 
parte de superfície ondulante; e a estrada às vezes cortava 
grandes campos abertos, com pequenos grupos de buritis 
e outras palmeiras, às vezes passava através de baixadas 
densamente cobertas de árvores; e, não de raro, ao longo 
das bastas moitas às margens de charcos a,bertos e areno­
sos, abundando em curiosos eriocaulons. 

A poucas milhas de Posse, a cordilheira descreve uma 
curva para sudeste e, por consequência, a estrada diverge 
da Serra para ganhar a aldeia, que jaz ao sul, cercada de 
uma região plana, sêca e muito arenosa, coberta çom uns 
pouco~ arbustos e árvore~ enfezadas, 
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A aldeia era miseranda, com meia <luzia de casas e 
uma pequenina igreja, e tão pobre, que não pode susten­
tar um padre: o que alí viera, cerca de um ano antes de 
nossa chegada, para residir no lugar, foi-se embora, ou 
porque os habitantes não podiam ou porque não queriam 
pagar-lhe mais que metade do salário prometido. 

Era, já tarde no dia seguinte quando partimos, porque 
tive de me demorar para pôr em ordem a vasta coleção 
feita entre S. Domingos e esta aldeia. 

Até então havíamos evitado viajar na parte superior 
da Serra, pela dificuldade de encontrar agua; mas de 
Posse para diante a região relativamente plana e arenosa 
confunde-se com a cordilheira e por isso nossa rota era 
agora na. direção sudeste. Na segunda noite após nossa 
partida chegámos a um 12equeno povoado chamado S. 
Pedro, a cinco léguas de distância: meia dúzia de casas 
pequenas e uma capelinha. 

Passámos a noite em um rancho, entre duas das casas; 
e, ao nos levantarmos no outro dia, Mr. Walker deu pela 
falta de algumas de suas roupas: e foi sorte que não fal­
tassem outras coisas, porque depois soubemos que o lugar 
nada mais era que um covil de ladrões. 

Contou-nos o fazendeiro, de quem houvemos esta in­
formação, que, quando tinha ocasião de dormir a.lí, se le­
vava consigo algum dinheiro, sempre o escondia na moita 
ali perto até a manhã seguinte. 

Em todo o decurso de minhas viagens sempre evitei, 
o quanto possível, dormir ao ar livre, onde quer que se 
vissem duas ou três casas juntas; quando não, era certo 
desa:parecer uma ou outra coisa. E, com efeito, ao tempo 
da seca e onde os lugares a isso se prestam, é sempre pre­
ferível acampar a alguma distância de qualquer habita­
ção, especialmente em distritos escassamente povoa.dos. 

Ao dia, seguinte apenas caminhámos légua e meia; 
passamos a tarde e a noite na fazenda de S. Antonio, de 
propriedade de um preto muito hospitaleiro. l'artindo 
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daquí cêdo na manhã seguinte, uma jornada ,de duas lon­
gas léguas levou-nos à fazenda chamada Dores, abandona­
da, fazia já algum tempo, por seus moradores. A região 
que alí percorremos era quase toda uma contínua e ele­
vada planície arenosa, com um ou outro grande campo 
apaulado, nos lugares onde havia algum ligeiro declive. 

A meio caminho encontramos longo e estreito vale, 
no meio do qual corria pequeno, mas profundo rio, de rá.­
pida corrente, que passá.mos em velha, e misera ponte feita 
de dois troncos. de árvores, a travessados de uns paus me­
nores e mal ajustados. Foi-me um alívio ver atravessar 
sem incidente o último dos cavalos, porque havia grande 
risco de suas patas escorregarem entre os paus cruzados. 

De tarde caminhamos mais uma légua até a, fazenda 
da Picada, que era, como quase todas as outras recente­
mente encontra.das, muito pequena. Pertencia a um mu­
lato, chefe de grande familia e que não parecia estar em 
circunstâncias muito folgadas. Entre as numerosas plan­
tas colecionadas nesta jornada, uma havia cuja raiz é 
afamada entre os habitantes deste distrito, pela sua vir­
lude de curar picadas de cascavel. E' uma. espécie de 
trixis sufrutescente, de cerca de quatro pés de altura, com 
grandes folhas viscosas; a raiz tem um cheiro almiscarado 
e dizem mesmo que só o cheiro é suficiente para matar 
uma serpente. 

Chamam-lhe raiz-de-cobra. 
Partimos cêdo de Picada, mas não tínhamos andado 

mais d,~ uma légua quando fomos detidos por um aciden­
te, sofrido pelo guia, indio que eu ajustára em Arraias: ia 
indo ele atrás de outro homem que montava um cavalo 
novo e fogoso, quando, de repente, talvez pela picada de 
algum inseto, o animal, espantando-se, lançou para, o ar as 
patas traseiras atingindo o índio com violenta pancada no 
estômago, e depois partiu a galope, lançando por terra o 
çavaleiro, que, fel~rnente1 oenhurn mal sofreu, 
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Mandei adiante a tropa sob os cuidados de Mr. 
Walker enquanto eu ficava para trás para atender ao po­
bre indío, que parecia estar sofrendo muita dôr. Ele se 
sentiu bastante aliviado com um pouco dagua, pela, qual 
teve de esperar longo tempo a té que a achassem; foi de­
pois posto sobre um cavalo manso e guiado devagar à casa 
mais próxima, a duas milhas de d istância; mas ao chegar 
estava tão a.batido, que não se lhe sentia o pulso. Depois 
de tomar uma chícara de chá quente, único estimulante 
que se .pode obter, melhorando-lhe o pulso, eu lhe fiz um~ 
sangria que o aliviou consideravelmente. 

Pouco a pouco foi-se recobrando, de modo que pude­
mos prosseguir em nossa jornada, na tarde d o outro dia. 

Parámos em um lugar chamado Riachão, com três 
casas, a distâncias de um quarto de milha uma da outra. 
Aqui pela terceira, vez depois que partimos de Arraias, 
pude comprar para os meus cavalos um pouco de milho, 
de que muito precisavam, porque os pastos eram fracos, 
de um capim grosseiro, sêco -e pouco nutritivo. 

Os habitantes ,do distrito são tão desesperadamente 
preguiçosos, que mal plantam qualquer coisa suficiente à 
sua própria alimentação, posto que cada familia tenha à 
disposição terras ilimitadas para plantar. 

Por várias noites antes de nossa chegada a este lugar 
os animais foram grandemente perseguidos por morcêgos, 
numerosíssimos na Serra, onde moram em cavernas de 
pedra calcárea. Na, noite em que passámos em Riachão 
toda a tropa sofreu mais que em qualquer ocasião anterior. 

Todos tinham no pé ou nas costas um ou mais coa­
gulos de sangue escorrido das ferida.s feitas e sugadas pelos 
morcêgos até se saciarem. Quando o animal traz no 
ombro uma pizadura preferem este ponto para a incisão. 
O dono da casa, onde parámos disse-me que não podia 
criar gado aqui por causa da devastação dos morcêgos nos 
bezerros, de modo que ele era obrigado a tê-los longe dalí, 
em um lugar mais baixo da. região. Nem sequer os porcos 
escapavam aos ataques dos morcêgoi.. 
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As singulares criaturas causadoras de tamanhos estra­
gos constituem o gênero phyllostoma, assim chamados por 
causa do apêndice em forma de folha de seu Jabio su­
perior. São peculiares ao continente americano, distri­
buindo-se pelo imenso tenitorio enh·e o Paraguai e o Istmo 
de Darien. Sua língua, que é susoeptiv,el de considera­
vel projeção, é provida na. ponta de numerosas papilas que 
parecem dispostas de maneira a formar um orgão de 
sucção e seus lábios têm também tubérculos simetricamen­
te dispostos. São os famosos vampiros, de que vários 
viajantes têm feito tão espantosas descrições e que quase 
destruíram os primeiros europeus esta:beleciclos no novo 
mundo. Os molares do verdadeiro vampiro ou morcego 
gigante ( Spectre bat) são decididamente de carnívoro, 
sendo os primeiros curtos e rombos, e os outros agudos e 
cortantes e terminando em três ou quatro pontas. Tem­
-se imaginado que ele se serve da língua áspera. para abrir 
a pele afim de chupar mais facilmente o sangue, mas os 
zoologistas são agora concordes em afirmar que tal supo­
sição é inteiramente sem base. 

Tendo cuidadosamente examinado, em muitos casos, 
as feridas assim feitas em cavalos, mulas, porcos e outros 
animais, observações conffrmadas por informações recebi­
das dos habitantes das partes setentrionais do Brasil, sou 
levado a crer que a picada feita pelo vampiro na pele dos 
animais é praticada pela unha aguda e curva do polegar, 
e que da ferida assim feita chupa o sangue pela sucção 
elos lábios e da lingua. Que estes mocêgos atacam o ho­
mem tanto como os animais é fora ,de dúvida; por que me 
mostraram muitas vezes as cicatrizes das pica.das nos dedos 
de pé de muitos que lhes sofreram o ataque; mas nunca 
observei um caso recente. 

Os morcêgos atingem grande tamanho; alguns que 
matei mediam dois pés entre as pontas das asas. 

Ia a tarde adiantada quando deixámos Riachão e fo­
mos para um lugar adiante, debaixo de umas árvores, à 
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beira de pequena. lagôa, porque nos haviam dito que a 
aguada mais próxima ficava a mais de uma légua adiante. 
Es tavamos agora. viajando ao longo da chapada e notei 
que os pequenos regatos que tínhamos vindo atravessando, 
havia algum tempo, corriam todos para a leste, desembo­
cando no Rio S. Francisco. Sentimos fr io durante a noite, 
além de sennos muito molestados por uma espécie de mos­
quito grande, cuja picada era dolorosa, · e que nos inchou 
o rosto e as mãos até o outro dia. Não saímos daqui senão 
ao meio dia, por se ter extraviado para longe um de nossos 
cavalos; mas a perda de tempo foi compensada por ampla 
colheita botânica nos arredores. 

Passávamos agora por uma. densa floresta em um re­
côncavo e a estrada era péssima em consequência do gran­
de número de grandes rochas calcáreas alí abundantes. 

O resto da jornada desta. manhã, légua e meia, foi em 
região plana e aberta, um tanto arenosa; fi zemos alto por 
pouco tempo à beira de outra lagôa, onde tinhamos boa 
agua e pasto para os cavalos. A ~arde vencemos mais 
duas longas léguas e pousamos em pequena fazenda cha­
mada S. Vida!. Duas léguas além alcançamos as margens 
de pequeno rio, profundo demais para dar passagem aos 
animais com suas cargas. 

Disseram-nos em S. Vidal que encontraríamos uma 
ponte, mas só encontrámos uns restos dela: depois de lon­
ga procura na margem encharcada, achámos afinal um lugar 
que servia de vau, pelo qual passaram os meus homens 
com as cargas na. cabeça, tarefa que nos levou hora e 
meia. Parámos na margem oposta ,do rio à sombra de 
uma grande vochysia, então coberta de suas longas ver­
gônteas de flores ama.relas. 

Durante o tempo da travessia do Rio e ainda por mais 
de uma hora depois passou um imenso bando de gafanho­
tos de côr parda, voa,ndo do sul para o norte. Não voa­
vam continuamente, mas pousavam em terra e partiam de 
novo em curtos intervalos e milhares deles, caindo no rio, 
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eram levados pela corrente. Não voam acima de doze pés 
do solo e seu continuo subir e descer dá aos ares a apa­
rência de queda de flocos de neve. 

A região que percorremos depois de partir de S. Vidal 
é quase toda uma continua p lanície, baixa e arenosa, com 
poucas e pequenas árvores, entre as quais de vez em vez 
aparecia uma bela palmeira, com tronco de uns dez pés ~e 
altura; largos tractos tinham sido recentemente queimados, 
como é costume nesta estação. 

Em vários lugares são estas planícies belamente or­
nadas de uma espécie nanica de deplusodon, coberta <le 
flores côr de rosa e pequenas folhas, que me faziam lem­
brar das urzes de minha terra natal. Era tambem muito 
comum uma velosia, com tronco de cerca de quatro pés 
de altura,, bem como diversas belas palmeiras sem tronco. 

À tarde avançamos mais légua e meia e passámos a 
noite debaixo -de árvores à margem de pequeno rio muito 
semelhante ao que atravessamos de manhã. Em toda a 
jornada deste dia fomos sériamente molestados por nume­
rosos gafanhotos retardados que seguiam o bando e que 
nos batiam no rosto, quase cegando-nos. Minha maca­
quinha divertia-se em apanhá-los ao passar e comia-os como 
alimento predileto: para que não lhe escapassem, porque 
às vezes tinha três deles nas mãos, cortava-lhes a cabeça 
com os dentes assim que os apanhava. 

O rio em cuja margem norte dormimos era muito fun­
do e sua ponte tinha sido quase carregada pelas enchentes, 
de sorte que, para atravessá-lo, teríamos o mesmo trabalho 
de carregar à mão toda a bagagem. 

Gastamos nisto uma hora e sem perda de tempo reto­
mámos o caminho, na esperança de chegar a alguma habi­
tação onde pudessemas averiguar se estavamas no caminho 
certo para uma pequena, povoação, chamada N. S. de Aba­
dia, pela qual eu desejava passar. 

Passado o rio, subimos uma baixa colina, cujo topo é 
uma cha.pada de matas um tanto cerradas, que levamos 
quase meia hora para atravessar. Feito isto, avistámos a 
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certa distância, em um recôncavo, umas poucas de casas 
pequenas com uma igreja,_ que eram a povoação procu­
rada. 

Era meia <luzia de pequenas e miseras choças feitas 
de varas barreadas e cobertas de palmas. 

A igreja era de igual construção. As casas, todas em 
ruinas, eram deshabitadas, com exceção d e uma só, em que 
morava uma mula ta com umas poucas crianças. 

Perguntei à mulher se podia ensinar-nos o caminho de 
Arraial Formoso, ao que ela só soube responder que ficava, 
a três léguas dalí, porque nunca lá fôra, nem nunca se 
distanciara meia legua do sitio onde vivia: mas, se fôssemos 
à casa do juiz de paz, teriamos a informação precisa. Fo­
mos: sua casa era pouco melhor que as que acabavamos 
de deixar e o próprio juiz, um homemzinho magro e velho, 
com uma barba grisalha, que pareda nunca ter conhecido 
navalha. Quando lhe perguntei, como de costume, se nos 
podia dar licença de passar a tarde com ele, disse-nos que 
sentia não nos dar acomodação, porque dois viajantes co­
merciais do Rio de S. Francisco já ocupavam o único quar­
to disponível da casa. Como fazia bom tempo, descansá­
mos à sombra de uma grande árvore chamada pau paraiba 
( Simaba versicolor, St. Hilaire) que se erguia ;em frente da 
casa. 

Ainda desejoso de dar aos cavalos uma ração de mi­
lho, pedi ao velhinho o favor de vender uma 'pequena 
quantidade, a o que ele respondeu que não dispunha de um 
só grão daquele alimento. 

Nisto não pude acreditar, porque via montes de palha 
pelo terreiro e pouco depois um escravo do lugar informou 
um dos meus camaradas de que seu senhor tinha milho em 
abundância. Durante o dia, tendo sabido da minha profis­
são, veio consultar-me sobre um incômodo de peito de que 
vinha, sofrendo por uns oito dias passados. Tratei-o fria­
mente, dizendo-lhe que, uma vez que ele tinha bastante 
milho, eu não o atenderia enquanto ele não me veridesse 

22 
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o necessário para alimentar meus ca.valos. Confessou que 
tinha um pouco e ia ceder-me o que pudesse. Daí a meia 
hora mandou-me um alqueire, pagando-lhe eu imediatamen­
te o preço usual, cerca de dois chelins. Examinando-o, vi 
quê ele estava sofrendo um leve ataque de inflamação dos 
pulmões, pelo que lhe fiz uma s,angria e dei-lhe alguns 
remédios para beber. Não pude, porém, atinar com o 
motivo de me recusar a princípio vender o milho: apenas 
sei que meus conhecimentos agiram como que por magia 
para obtê-lo. 

Quando partimos, o juiz de paz nos ensinou o caminho 
para Formoso, mas não foi bastante claro, como se vai 
ver. Saindo cedo, pretendíamos fazer longo percurso e, 
depois de caminhar duas longas horas, chegámos a uma 
pequena casa. em um recôncavo, onde encontrámos um 
negro e um mulato fazendo farinha de mandioca. Por eles 
soubemos que tínhamos errado o caminho de Formoso e, 
tendo-lhes pedido licença de pernoitar ali , disseram-nos que 
havia pouco a.diante melhores acomodações. Como a cho­
ça deles era pequena, tocámos para o lugar indicado, com 
esperança de achar bom abrigo, porque estivéra trovejan­
do a tarde inteira e o ceu ameaçava chuva; mas, tendo 
viajado meia hora sem encontrar sinal de habitação, che­
gámos ao escurecer junto a um pequeno rio lodoso, e, 
ao atravessá-lo, um dos cavalos caiu com sua carga de 
espécimes <le plantas sêcas, que ficaram inteiramente mo­
lhadas, revés tanto mais deploravel por serem as mesmas 
que tinham sofrido o mesmo acidente na viagem de Duro 
a Natividade. . 

Passado o rio, avançamos bem depressa por mais meia 
hora, chegando a uma p equena casa deserta e ruinosa, 
mas cujo teto es tava quase inta.cto, e onde ficámos por 
essa noite. Estavamos indignados contra os homens que 
de prop6sito nos haviam· dado informações falsas, porque, 
justamente quando começa,vamos a descarregar a tropa, 
caiu forte chuva acompanhada de vento impetuoso. Co-



VIAGENS NO BRASIL 327 

brimos o melhor possivel o teto e as paredes com couros de 
boi, o que não impediu que se passassem duas horas sem 
que pudessemas cons.ervar acesa uma vela. Pela meia-noite 
a tempesatde cessou e pudemos então acender em frente 
da casa grande fogueira que nos aqueceu e enxugou. 

Na manhã seguinte examinámos as coleções que se ti­
nham molhado e, como fazia sol, pusemo-las a enxugar es­
palhadas no papel que as embrulliava. Como a tarefa 
durou o dia todo, passámos a noite seguinte no mesmo 
abrigo. À tarde dei um passeio nas margens do p equeno 
rio que corre para uma lagôa próxima e orlada em ambos 
os lados de buritis e outras árvores e arbustos, colhendo na 
passagem bom número de belas plantas. 

Na manhã seguinte, antes de partim10s, Mr. Walker, 
ao procurar uma argola para fixa-la na extremidade de uma 
das canastras, escapou por um trís de ser picado por uma 
cascavel: a argola fôra deixada em um canto do quarto e, 
ao procurá-la com a mão no escuro, apalpou um objeto 
mole que esteve para erguer, quando viu com horror que 
era uma serpente. Matámos sem perda de tempo o terrível 
réptil que media quase cinco pés de comprimepto. 

Eu havia dormido a noite inteira a dois pés de distân­
cia dele. 

Partimos deste lugar na manhã de primeiro de junho 
e após uma legua de viagem avistámos algumas casas que 
supúnhamos serem de Formoso, mas fomos informados de 
que o lugar se chama.vam Campinhos e que o do nosso 
destino ficára para atrás, um pouco para o oeste. Meia 
legua adiante parámos durante o dia na casa. de um índio, 
em um lugar chamado Pasquada. Quando chegámos, o 
homem estava trabalhando na roça, mas sua mulher nos 
recebeu com grande hospitalidade, mandando imediata­
mente um de seus filhos levar-nos um grande cesto de la­
ranjas e outros de batatas doces e ovos, tratando-nos bem 
diferente do modo a que estavamas ultimamente a.costu­
mados . 
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Deste lugar a duas léguas acampámos à noite debaixo 
de grande árvoiie ,chamada pelos habitantes folha-la:rga 
( Salvertia Convallariodora, St. Hilaire). 

A região continuava a ser da mesma na,tureza da que 
vínhamos percorrendo desde que atingimos o alto da serra. 
Nas chapadas sêcas e relvosas encontrei uns espécimes de 
bela planta amarantácea que Martius ,descreveu sob o nome 
de Gomphrena offícinalis e é bem conheciid~ do povo p~lo 
nome vernáculo de para tudo. Tem grande raiz tuberosa, 
que é muito usada como purgativo e, como o nome impli­
ca, é remédio para todas as doenças. A haste, penugenta 
e folhuda, tem cerca de um pé de altura e na ponta 
um tufo compacto de flores carmesins. 

Passámos uma noite terrivelmente fri a e tivemos de 
deixar as redes várias vezes para nos aquecermos ao fogo. 
Tivessemas avançado mais uma milha e chegaríamos a uma 
bôa fazenda, mas s6 soubemos que ficava tão perto de nós 
quando o galo cantou de madrugada. Parámos durante o 
dia seguinte em uma fazenda chamada S. Francisco, a duas 
léguas do último pouso. 

Desde o tempo cm que partimos de Arráias os cava­
los vinham gradualmente perdendo as forças por causa da 
má qualidade das forragens, visto que dependiam quase 
inteiramente da grama ordinária e pouco nutritiva dos pas­
tos da montanha. Estavam tambem acostumados a _um cli­
ma mais quente que o do alto da serra, onde estavamas 
expostos a um gelado vento de sudeste, que era particular­
mente penetrante durante a. noite. De dia, especialmente 
quando o ceu era escampo, o calor era excessivo, tomando­
nos por isso mais suscetíveis ao frio da noite. 

Em Riachão fui obrigado a trocar dois dos meus ca­
valos que não podiam ir para diante e, percebendo aqui 
que meu próprio cavalo, no c,iual tinha constantemente via­
jado desde que partira de Ico, na província do Ceará, mal 
podia agora a.companhar os outros, achei necessário substi­
tuí-lo por outro. Fi-lo muito a contra-gosto, como quem 
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se separa de um amigo, porque nos haviamas acostumado 
um ao outro. Meu cavalo castanho fôra, trocado por outro, 
todo branco, de basta clina e cauda. 

Não ficou, porém, muito tempo em meu poder, porque 
o roubaram logo depois que atravessámos o Rio S. F ran­
cisco. 

Deixando a fazenda de S. Francisco, passámos de ca­
minho pela primeira casa que diziam ficar a três leguas de 
distância; mas, como as leguas nestas paragens são ainda 
muito mais longa·s que as das partes mais povoadas de 
Goiás, a distância. era, na realidade, muito maior. Pelo 
lusco-fusco acampamos embaixo de umas pequenas árvo­
res ( Magonia glabrata. St. Hilaire), em cujos ramos sus­
pendemos nossas redes. 

Alguns dos grandes campos relvosos e ondulantes por 
onde passámos, entre a fazenda e o pouso, tinham sido 
queimados semanas antes. 

Estavam agora cobertos de bastas plantas erbaceas em 
plena florescência. Notei que nas partes que o fogo não 
tocara as mesmas plantas estavam atrasadas, não havendo 
nenhuma em flôr; mas pelos tractos queimados, a grama 
nova brotava viçosa, prometendo proxima e excelente pas­
tagem para o gado. 

Na manhã seguinte, tendo caminhado meia légua, che­
gamos ao rio Carinhenha, linha divisória entre a província 
de Pernambuco, em cujo ângulo de sudeste tínhamos esta­
do passando, desde alguns dias, e a província de Minas 
Gerais, onde penetramos afinal, atravessado este rio. Via­
jando mais duas léguas, parámos para o almoço embaixo 
de frondoso píqui, à margem de um alagadiço coberto de 
buritis. 

A primeira parte da jornada do dia fôra ,em um cam­
po coberto, em grande parte recentemente queimado; a 
outra parte fôra através do terreno montanhoso e pobre 
de matas. 
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Como o dia estava nublado e soprava um vento fres­
co de sudeste, todos nos queixavamos de frio. Era minha 
ir;itenção chegar à tarde à pr6xima habitação que me disse­
ram ficar a três léguas d a que passaramos de manhã; mas, 
tendo viajado até o anoitecer sem encontrá-la, acampamos 
por essa noite perto de umas moitas às margens de pequeno 
rio e, como não havia árvores a que suspendessemos nossas 
redes, contentamo-nos de dormir em couros estendidos no 
chão. 

Ao passar através de uma taboleira coberta, demos com 
grande tamanduá ( Myrmeco-phago fubata ), que Mr. Wal­
ker seguiu com intenção ,de matar; como, porém, sua es­
pingarda negou fogo, começámos todos a perseguir o animal, 
a pé e armados de paus, porque ninguem levava arma car­
regada. Fui o primeiro a. alcançá-lo, e, sabendo-o inofen­
sivo de boca, agarrei-o pelo focinho e procurava subjugá­
lo, quando ele se ergueu nas patas traseiras e, cingindo­
me pelo meio com as poderosas patas, imobilizou-me com­
pletamente. Um dos meus companheiros, achegando-se-lhe, 
deu-lhe na cabeça uma paulada que o lançou por terra 
momentaneamente. Não obstante aturdido com os repeti­
dos golpes apanhados, sempre se levantava de novo e fugia. 
Por fim me lembrei das pis tolas que sempre levava no 
bolso do casaco, com carga de bala, e com um tiro que 
lhe atravessou o peito, prostei-o morto. 

Era. um grande animal, medindo seis pés de compri­
mento, f6ra a cauda, a qual, · com os longos pelos que a co­
briam, tinha quatro pés ou mais. 

Corre muito pouco, o tamanduá, devido à peculiar or­
ganização das patas dianteiras, duas de cujas garras são 
muito grandes e se dobram ao andar, ou correr, fazendo 
com que um lado da pata se apoie no chão. O uso pr6prio 
ou, antes, principal destas fortes garras é ajudá-lo a apanhar 
as formigas de que se alimenta. Os grandes formigueiros 
de argila destes insetos são comuns nestes campos; e, quan­
do quer uma refeição, o tamanduá ataca, um <lestes mon-
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ticulos com as patas dianteiras, arranca-lhe uma porção do 
lado, introduz ai sua língua, longa e fina, coberta de uma 
saliva viscosa, à qual aderem milhares de formigas brancas, 
e, abrindo a pequena boca, recolhe-a; depois, a,pertando os 
beiços, projeta-a para fóra uma segunda vez, retendo na 
boca as formigas até que a, língua esteja completamente sa­
liente, e então as engole. Depois desta vez encontramos 
numerosos destes estranhos animais. 

O pequeno rio junto do qual dormimos era cheio de 
pedras calcareas arredonda.das que, por muito escorrega­
dias, tornavam dificil nossa passagem; felizmente, porém, 
toda a bagagem atravessou a salvo. 

Viajamos agora por uma légua através de uma região 
núa, árida e montanhosa, em que quase ~ão havia arvores 
senão uma pequena espécie gregaria de vochysia, chegando 
afinal à casa que esperavamos alcançar na. noite anterior e 
onde permanecemos o dia todo afim de preparar a pele do 
tamanduá e pôr em ordem algumas das minhas coleções. 

Este lugar, que se chama Capão da Casca, consiste em 
pequenas e miseraveis choças, inteiramente feitas de palmas 
de buriti. · . 

Era habitada por um mulato, com mulher e três fi­
lhos. Tinha apenas dois comodos muito pequenos, de modo 
que fomos obrigados a dormir em couros estendidos no chão 
diante da casa, onde nossos homens haviam acendido uma 
fogueira. A casa fica à entrada de pequeno vale coberto 
de matas, e a única porção cultivada, que ví, era um man­
dioca!. A miseria da familia parecia inteiramente causada 
pela preguiça do chefe, tipo acabado da indolência. 

Partimos cedo na manhã seguinte, com a intenção de 
fazer longa jornada, visto que a casa mais próxima se dizia 
ficar a seis léguas de d istância, que logo imaginei equiva,-
lentes a dez leguas legais. • 

Logo que deixámos a casa tivemos de atravessar um 
pequeno rio, de leito lodoso, onde um dos cavalos se ato­
lou e, tenta,ndo sair, caiu nagua com a carga toda. Quan-
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do conseguimos tirar-lhe as caixas, já estavam cheias da­
gua: felizmente não levavam espécimes botânicos. Mas 
uma das caixas continha os últimos restos de meu estoque 
de papel de embrulho para a plantas sêcas, bem como uma 
caixinha cheia de peie de morcêgos e de pequenos quadrú­
pedes, juntamente com insetos, tudo o que ficou mais ou 
menos estragado. 

Como este fora o primeiro cavalo que tentara passar 
e eu não quis deixar que os outros se arriscassem com suas 
cargas, foram todos descarregados e puxados para outro 
lado pelos homens. Quando tudo estava novamente em 
ordem de viaja.r, só pudemos avançar meia légua até o meio­
dia, parando então debaixo de uma grande árvore em uma 
baixada perto de uma lagôa cercada de matas. Nosso pri­
meiro cuidado foi secar os objetos que se tinham molhado 
de manhã no que f9mos muito favorecidos pelo sol que 
brilhava radioso. 

Alguns dos campos que atravessámos estavam cobertos 
de uma espécie de velosía, com uma profusão de flores 
purpúreas e belas. 

Prosseguimos no começo da tarde seguinte e pousamos 
em capão do mato, pouco acima de um buritizal, dormin­
do em duro leito, por não haver onde suspender as redes, 
e sofrendo muito frio. 

Embora acoshuna,dos dia a dia a fadigas e privações 
havia indiscutível prazer na vida áspera qu e esta vamos 
vivendo. 

Verdade é que estavamos privados de quase todo o 
conforto da vida civiliza.da, mas livres em compensação de 
todas as suas restrições. Quando nos erguíamos pela ma­
nhã, não sabíamos onde seria o pr6ximo repouso, mas a 
escolha dependia quase sempre de nós, embora não fosse 
feita a esmo, porém sempre motivada por necessidades pre­
mentes, como agua e pasto para os animais, árvores para 
as redes e lenha para o fogo de cada noite. Pouca dificul­
dade tínhamos tido até então em encontrar reunidas todas 
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estas conveniências; mas a parte da Serra Geral em que 
ora viajavamos, chamada Serra das Araras, era quase por 
toda parte tão despida de vegetação erbacea, que era raro 
encontrar árvores· entre os requisitos do acampamento. · 

Ao chegar a um lugar onde desejava ficar, cada pes­
soa tinha seu cuidado a desempenhar. A primeira coisa era 
descarregar os cavalos, serviço em que todos ajudavam: 
Mr. \Valker e eu sempre ensilhavamos e desensilhavamos 
nossos próprios cavalos; dois dos camaradas os levavam ao 
lugar que oferecia melhor pastagem, ,e onde eram deixados 
com as patas dianteiras manietadas com peças de couro, 
para impedir que se extraviassem de noite; estes homens 
traziam, de volta, a lenha que podiam carregar. Outro 
homem era mandado com grande ôdre a buscar agua, ao 
mesmo tempo que eu e Mr. vValker arrumavamos as cargas 
de jeito que pudessem ser prontamente cobertas em caso 
de chuva; duas grandes canastras, reunidas, nos serviam de 
mesa, enquanto duas outras, menores, eram os assentos. 

Em geral, antes que os homens voltassem já Mr. vVal­
ker tinha aceso o fogo; e, enquanto se preparava a ceia, 
que era tambem o jantar, porque só tomavamos duas refei­
ções no dia, eu me ocupava em preparar e mudar os espé­
cimes colhidos na vespera. Enquanto se aquecia a agua 
para o chá, a, carne sêca, enfiada no espeto e suspensa 
sobre brasas, estava pronta para a cêia, porque se comia 
mal assada. Chá, com carne sêca, e farinha de mandioca 
era o passadio habitual; e tenho certeza de que, se algum 
dos amigos europeus fosse subitamente trazido a uma de 
nossas refeições, concluiria, pelo aspeto do alimento, que es­
tavamas comendo serragem de madeira e couro assado. 
Nosso maior conforto era uma grande provisão de chá, que 
eu comprara em Pernambuco e durou até chegarmos a um 
lugar mais civilizado, onde pudessemos de novo adquirí-lo. 
Foi minha bebida única nesta longa e protraída jornada, 
incomparavel reconfortante ao cabo de um dia de viagem 
sob o sol ardente. 
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Quando cheguei ao Brasil, disseram-me que teria pre­
cisão de misturar vinho ou aguardente com a agua de 
beber; a experiência, porém, logo me ensinou que ambas 
eram não apenas desnecessárias, mas positivamente noci­
vas a.os que, por sua ocupação, têm de se expór ao sol. 
Quem bebe estimulantes alcoólicos e viaja ao sol dia por 
dia, certamente sofre dôres de cabeça e em regiões mias­
máticas, será mais sujeito ao ataque das doenças endêmi­
cas. A carne sêca de um boi durava de três semanas a 
um mês, tornando-se ao cabo deste tempo dura como pau 
e quase impossível de comer. Com o tempo úmido pelas 
chuvas era dificil conservá-la, porque nenhum cuidado a 
impedia de criar saltões, que se tinham de catar antes e 
depois de assá-la. 

Raramente, porém, passavamos mais de uma quinzena 
sem provisões de uma espécie ou outra., sob a forma de vea­
dos, macacos, tatús, lagartos ou aves de várias qualidades. 

Partimos cedo do buritizal onde dormimos, com espe­
rança de chegar pelo meio-dia à fazenda, de Rio-Claro, mas 
pouco antes dessa hora verificámos, pela direção em que 
seguíamos, que havíamos errado o caminho. Pouco depois 
do meio-dia chegámos ao termo sudeste da parte da Serra 
das Araras em que iamos viajando, donde tínhamos uma 
vista ininterrupta da vasta planície que se estende a.o sul 
e a léste, ponteada, aqui e ali, de pequenas lagôas. Depois 
de descer a Serra por suaves caminhos, descançamos duran­
te a tarde embaixo de algumas árvores, ao pé de uma 
corrente de frescas aguas que corriam da Serra, . sem sa.­
bermos onde estavamas, nem quando encontrariamos quem 
nos désse informações. Mas logo redescobrimos o caminho 
e, viajando em região plana e de pouca mata, em trilha 
sofrível, por espaço de meia hora, chegamos a uma casa 
que encontramos vazia e, pouco adiante, outra., em igual 
condição. Avançando pelo mesmo caminho por mais uma 
hora, encontramos um preto e um menino, de quem sou­
bemos que havia uma fazenda, cerca de meia legua adiante 



VIAGENS NO BRASIL 335 

dali. Verificámos tambem que a estrada escolhida era uma 
volta de umas tres e meia léguas para a fazenda do Rio­
Claro, mas que era muito melhor que a outra geralmente 
seguida, o que era, pelo menos, um consolo do erro come­
tido. Era já quase sol posto quando chegámos a uma pe­
quena fazenda, chamada S. José, onde estacionámos por 
essa noite. A casa, pertencente a um mulato, que parecia 
nada trabalhador, era pequena e estava em ruinoso e mi­
sero estado. 

O Rio Urucuia, que corre da, Serra Geral em sentido 
direto para leste e desemboca no Rio S. Francisco, pouco 
abaixo de S. Romão, passa rente da casa e é mesmo aí de 
apreciavel largura, e profundidade. 

Neste dia de viagem não colhi planta alguma, falha 
única em minhas jornadas desde que parti da costa. 

Na manhã seguinte, depois de obtidas indicações se­
guras para a fazenda de Rio-Claro, partimos de S. José, 
chegando pouco depois a um ribeiro tão fundo e lodoso, 
que a bagagem teve de ser passada à mão, em mais de 
duas horas, pela dificuldade de vadeá-lo. Como o ribeiro 
era estreito e as margens altas em ambos os lados, não seria 
difícil, com o trabalho de um só dia e com pequena des­
pesa, lançar sobre êle uma boa ponte, porque há ali em 
roda madeira abundante. Mas isto não se póde esperar de 
gente que, cercada embora de todo o recurso material, 
não se dá ao trabalho de levantar para sua morada uma 
casa decente. 

Acabada a passagem de tudo, como era já muito tarde 
para prosseguir antes do almoço, ali ficamos até a tarde. 
Enquanto almoçavamos, apareceu do outro lado do rio uma 
velha acompanhada de um filho que, atravessando a cor­
rente, ficou em nosso acampamento nas horas da tarde. 
Era, pelo que vimos, não obstante sua idade, uma velha 
vivaz e enérgica, qualidades nada comuns em mulheres bra­
sileiras. 
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Contou-nos que ia a um lugar distante, a cinco dias de 
viagem, cumprir uma promessa a S. Antonio, feita pouco 
antes por motivo de doença sua. 

Fomos aqui grandemente afligidos pelos carrapatos. 
Partimos cedo e, passando por uma planície quase des­
pida de \árvores e apenas coberta de grosseira relva, c~e­
gamos afinal depois do pôr do sol à fazenda do Rio-Claro. 

Toma o ·nome de um pequeno rio que por ali passa 
e cai no U rucuia, cerca de uma légua para o sul. Em­
bora a casa fosse ampla e cômoda em comparação de outras 
destas regiões, o dono, senhor Manuel Lucas, negou-nos 
acomodações por essa noite, mandando-nos para um pe­
queno rancho em frente à cabana de um dos seus escravos. 
Aí alçamos as redes, depois de termos estendido dos lados 
alguns couros que nos protegessem dos ventos que sopra­
vam da Serra abaixo. 

Meus companheiros dormiram no chão, ao relento, ao 
pé de um grande fogo. 

Como tinha muitas plantas para acondicionar e pre­
cisava de mais duas canastras para guarda-las, ficámos em 
Rio-Claro mais dois dias para este fim. 

Achámos o proprietário desta fazenda nada menos exor­
bitante que o capitão Faustino, de S. João, nos preços que 
pediu pelos couros cortidos e milho que lhe comprei, e 
igualmente de conduta pouco hospitaleira. 

Todo o tempo que aqui passamos estivemos hospedados 
no rancho atrás referido, onde eramos abrasados de calor 
durante o dia e transidos de frio durante a noite. Senti­
mos tanto frio em nossas rêdes por falta de cobertores, que 
por vezes nos levantavamos de noite para nos aquecermos 
ao fogo em roda do qual dormiam os meus homens. 

Foi na tarde de 12 de junho que deixámos as pouco 
hospitaleiras margens do Rio-Claro, indo parar, após duas 
léguas de caminho, na próxima fazenda, chamada Boquei­
rão, de cujo proprietário recebemos tratamento bem dife-
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rente do de Rio-Claro. Não s6 fomos acomodados em sua 
propria residência, mas ainda, logo depois de chegados, nos 
foi oferecida excelente ceia de carne fresca, delícia desco­
nhecida desde que partimos da fazenda S. João, peito de 
S. Domingos. Lamentei então que não houvesse adiado 
meus preparativos até a chegada a este ~itio, onde tudo me 
seria mais convenientemente provído. 

Observei que desde a descida· da Serra as árvores eram 
bem diferentes das que havíamos encontrado, assemelhan­
do-se muito mais às dos sertões do Piaui: eram a cambaiba 
( C aratella cambaiba, St. Hilaire), a folha larga ( Sal vertia 
Convallariod<>ra, St. Hilaire), duas espécies de bignonia 
arborea, com flo1°es amarelas, e a sicupira ( Commilobium 
polygalaeflorum, Benth), além de uma bela gerascanthus, 
produzindo grandes paniculas de flores brancas, uma bom­
bax, e uma rhopala, de folha simples. 

Nosso hospedeiro, cujo nome lamento ter deixado de 
registrar, não nos deixou partir na manhã seguinte sem que 
nos tivesse sido preparado o almoço. 

Como nosso estoque de mantimentos ia de novo 
escasseando, vendeu-nos o quanto nos bastasse de carne 
sêca para chegarmos a S. Romão, que não estava agora a 
muitos dias de viagem. Descansámos durante o calor do 
dia na pr6xima fazenda, ap6s duas léguas e meia de via­
gem; ao entardecer,· avançamos duas léguas mai~ e pernoi­
támos na fazenda de Santa Maria. 

A região era ainda plana e árida, parte campos abertos, 
parte coberta de mata: alguns dos campos até onde a vista 
alcançava, abundavam em montículos de argila amarela, 
das formigas brancas, no meio dos quais vimos muitos 
tamanduáis e um grande bando de avestruzes, que, mal nos 
percebiam, fugiam com extraordinária rapidez. 

De S. Maria fomos a uma aldeia chamada Espigão 
meia légua além; havia poucas casas em uma das quais 
paramos para perguntar o caminho: era de um alfaiate, 



338 GEORG E GARDNER 

que trabalhava fóra da porta. Logo que chegámos meia 
dúzia de mulheres moças, de todas as côres e de extrema 
sujeira, vieram reconhecer-nos. 

Seguindo as indicações recebidas, prosseguimos cerca 
de uma legua e parámos para almoçar em uma casa desha­
bitada, junto de uma corrente de límpidas aguas, que corria 
de um buritizal. Retomando o caminho à tarde, atravessa­
mos o rio, parámos perplexos em uma encmzilhada, sem 
saber que rumo seguir, se o do sul, se o de léste, e, como 
o rumo geral era no sentido de leste, para leste avançamos. 
Depois de viajarmos duas leguas e meia em árida e sáfara 
região, de longos tractos arenosos, com poucas e enfezadas 
árvores, e moitas e grandes buritizais abe1tos, chegámos a 
outra casa deshabitada. Na última parte da jornada a es­
trada inclinava-se tanto para o sul, que me convenci ele que 
não tinhamas acertado com o caminho e resolvi voltar rasto 
atrás na manhã seguinte, afim de tomar o caminho que 
conduzia para o sul. 

Como a casa estava em ruinosa condição, preferimos 
dormir debaixo de árvores; e, estando a noite demasiado 
fria para nos deitarmos em rêdes, deixámo-las, preferindo 
um couro de boi estendido no chão, ao pé de um bom fogo, 
com uma canastra perto da cabeça e duas outras ao lado. 
Um monte de lenha estava sempre ao alcance da mão e, 
como o duro leito não nos permitia dormir profundamente, 
o fogo conservou-se sempre acêso. Os companheiros, por 
sua vez, conservavam o seu lá para si. 

Na manhã seguinte voltamos ao ponto da encruzilhada 
e almoçamos à sombra de uma grande sicupira. Feliz­
mente, quando estavamos para partir, passaram por ali a 
velha e o filho , gue encontráramos na fazenda do Rio 
Claro, já de volta do cumprimento da promessa: dela sou­
bemos que estavamas inteiramente fóra da estrada própria 
e que, para encontrá-la, era necessário voltannos ao Espi­
gão, onde havia outra encruzilhada e nos haviam enganado 
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quanto ao caminho. Não havia outra alternativa senão 
voltar para trás, tendo já perdido d ia e meio pela infor­
mação errada. 

Chegando ao Espigão, tomámos outra estrada, sem no­
vas indagações e, viajando legua e meia, chegámos à beira 
de p_equeno rio hora e meia depois do sol posto. Pousá­
mos essa noite às margens de pequeno rio chamado Ri­
beirão de Areia: tinha apenas umas vinte jardas de lar­
gura e era bastante raso para dar passagem aos cavalos 
com as cargas, mas, como o fundo era mau, com grande 
quantidade de pedras redondas e lisas, achei mais seguro 
fazer passar toda a carga na manhã seguinte cm grande 
canôa que se via amarrada do lado oposto, escapando assim 
a qualquer risco de danos, se os cavalos escorregassem nas 
pedras. 

A região em roda era bem bonita, plana em ambos 
os lados do ribeirão até consideravel distância, com bas­
tante relva e pouca mata. Logo acima do vau ha uma 
queda, ouvindo-se-lhe <lc longe o ruido dos aguas preci­
pites. Como a canoa era grande, não havia demora na 
passagem das cargas e, passado o rio, vencemos mais duas 
leguas e meia de uma região levemente ondulante, árida e 
sáfara, principalmente de colinas desnudas e relvosas, abun­
dando em muitos lugares em pedra ferru ginosa, e coberta 
de taboleiras planas e arenosas de mata rala. Descansá­
mos ao pé de um regato que corria de um alagadiço de 
buritis e, como não havia árvores, abrigamo-nos do so] 
ardente entre as moitas das margens. 

A tarde outra viagem de duas Jeguas e meia levou­
nos a uma pequena fazenda chamada Taboca e pertenc~nte 
a um mulato, que nos acompanhou ao dia seguinte à dis­
tância de meia milha, afim de nos pôr no caminho certo, 
porque havia ali diversos outros trilhos conduzindn a dife­
rentes l1:1gares. 



340 GEORGE GARDNER 

Deste ponto fízémos uma caminhada de dois dias e 
meio para chegar às margens do Urucuia, a um lugar cha­
mado S. Miguel, pouco mais de uma legua a oeste de sua 
junção com o S. Francisco. Tínhamos de atravessá-lo aqui 
e a sua largura era a distância de tiro e a agua muito 
funda. 

Como não havia aqui nenhum serviço regular de balsa, 
alugamos uma pequena canôa, levando tudo a salvo ao 
outro lado. Os cavalos passaram um quarto de milha 
acima, em lugar onde tinham apenas metade da largura do 
rio para atravessar. Era manhã quando aqui chegámos e 
aqui resolví ficar, embora não houvesse milho para os ani­
mais, porque desejava dar-lhe descanso, exhausto que esta­
vam da longa caminhada e da falta de forragens nutritivas. 
Achavamo-nos apenas a cinco leguas de S. Romão, que 
estavamas todos ansiosos por alcançar, por isso que nosso 
estoque de alimentos se acabára na vespera da chegada ao 
ponto da balsa. 

A viagem de Boqueirão em di~nt-e ocupou mais tempo 
dodo que esperavamos e foi-nos uma desilusão descobrir, 
depois dalí partirmos, que nada se podia comprar nas pe­
quenas fazendas por onde passamos. 

Tendo observado por toda parte durante minhas via­
gens no Brasil o mesmo que notara St. Helaire: que, quanto 
mais perto de uma cidade ou aldeia chega o viajante, me­
nos possibilidade encontra de renovar seu estoque de pro­
visões. 

Meus companheiros tinham ainda um pouco de feijão 
e um pedaço de toucinho, mas apenas o suficiente para 
uma refeição. Mr. Walker e eu tínhamos já passado dois 
dia! e meio sem provar alimento sólido, sustentando-nos 
todo esse tempo com chá forte por não havermos encontrado 
um único animal selv~gem de qualquer especie. Tínhamos 
já por vezes sofrido dura sêde, mas era a primeira ve:z; que 
passavamos por tanto tempo sem alímcnto. Era uma fe-
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licidade termos chá, porque nos impediu de sofrer o que 
de leve se comparasse ao que. eu imaginava sofrer com a 
fome. Parámos do lado sul do rio em uma miseravel e 
pequena casa de uma preta velha, única moradora do lugar, 
e que nada tinha a vender, nem sequer uma galinha. Dor­
mimos numa parte descoberta da casa, com metade apenas 
das paredes inteiras. Acendemos um grande fogo e 
estendemos no chão os couros de boi por leito. 

Na manhã seguinte, tendo havido algum custo em achar 
um dos cavalos, partimos já tarde das margens do Urucuia. 
Uma legua adiante parámos algum tempo num sítio onde 
ha duas pequenas lagôas chamadas as Duas Irmãs. Não 
avançamos mais, porque tínhamos sido avisados ao partir 
de que não acharíamos uma gota dagua nas três leguas 
seguintes; o que na tarde desse d ia verificámos ser verdade, 
vendo a estrada alongar-se por uma planície arenosa e 
sêca, de pequenas árvores e quase sem moitas. 

Alcançamos a primeira aguada um pouco antes do pôr 
do sol, a uma legua de S. Romão, em um lugar chamado 
Riacho. Não há ali nenhuma habitação, assim como ne­
nhuma vi em todo o percurso de Urucuia até a vila. Espe­
r2vamos chegar à Vila naquela tarde; mas os cavalos esta­
vam cansados demais para levar-nos adiãnte. Pousámos 
essa noite debaixo de umas árvores ao pé de límpido ri­
beirinho. Nenhum de nós tinha um bocado de alimento 
para comer, mas tínhamos todos uma grande vasilha de chá 
forte, que em parte compensou a falta de alimento mais 
substancial. A esta ajuntaram Mr. Walker e os compa­
nheiros uma cachimbada, porque todos eram inveterados 
fumantes . 

Afinal, no domingo de 21 de junho, pela manhã, entra­
mos na Vila de S. Romão e nos dirigimos à residência do 
i1!iz de paz para lhe mostrar meu passaporte, mandando ele 
em atenção a nós uma pessoa que procurasse casa para nos 
receber. Não houve demora em achá-la e, Jogo que des-

23 
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carregámos os animais, despachei um homem à procura 
de alimentos: mas, por mais estranho que pareça, o homem 
nada encontrou senão farinha. 

Tinha havido de manhã cedo uma feira na vila, com 
carne fresca e curada, mas tuqo se vendera antes da nossa 
chegada. Aconteceu, porém, o inesperado, que nos deu 
melhor almoço de que anticipavamos: quando fazíamos o 
chá, que íamos tomar com farinha, chegou um menino 
oferecendo um peixe que acabava de pescar e que estava 
na beira do rio. Para lá fui imediatamente e por uns poucos 
vintens comprei o peixe, um belo salmão de mais de dois 
pés de comprimento, que não preciso dizer que foi logo 
preparado e nos deu a todos a mais agradavel refeição. 

A Vila de S. Romão está situada na margem sul do 
Rio S. Francisco, no distrito de Paracatu. E' pequena, tem 
menos de mil habitantes e forma um quadrado com diver­
sas ruas longas, estreitas e irregulares. As casas são todas 
de um só andar, e, sem exceção, feitas de varas barre adas 
com argila, por não haver pedra nas vizinhanças. As ruas 
principais correm paralelas com o rio e três delas, que lhe 
são as mais próximas, são anualmente inundadas pelo extra­
vasamento das aguas durante as chuvas; a outra parte, um 
pouco mais alta, está livre desta inconveniência. A casa 
que ocupamos era uma das expostas a inundação e, con­
quanto o assoalho estivesse pelo menos quatro pés acima 
do nível da rua, t inha de ser abandonado por algum tempo 
anualmente. Durante as enchentes de 1838, a que assisti 
em minha viagem pelo Rio S. Francisco acima, as aguas 
subiram cinco pés acima do assoalho e as paredes ainda 
conservavam os sinais do fato. 

A população é quase toda de gente de côr e não creio 
·me haja na vila meia dúzia de famílias brancas. A m ,1.io• 
parte dos habitantes respeitaveis são negociantes que for­
necem aos fazendeiros e outros moradores dos arredores 
mercadorias europeias e nacionais. Não se pode dizer que 
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a vila tem comércio pr6prio: a principal base do tráfico 
é peixe apanhado no rio e que, salgado e sêco, se vende 
aos sertanejos, especialmente amigos deste alimento. A 
melhor classe dos moradores é grandemente afeita ao jogo, 
reunindo-se todos os dias para esse fim na residência de 
um velho capitão, dono de rim armazem de molhados. 
Tendo. tido de procurar por vezes alguns deles a quem le­
vava cartas de apresentação, raro os encontrei em casa, 
mas era sempre encaminhado para o armazem acima men­
cionado, onde era certo achá-los, na companhia de um dos 
dois padres, residentes na vila, e isso tanto aos domingos 
como nos outros días. 

Este padre, Francisco Fernandes Viana, que era ho­
mem da mais benevolente índole, estava longe de ser mo­
dêlo do rebanho. Devo-lhe, porém, diversas mostras de 
atenção, bem como ao tenente-coronel Tomás da Conceição, 
pessoa de notável inteligência, e que1 quanto ao carater, é 
uma exceção entre os habitantes. Deste cavalheiro recebi 
cartas de recomendação ao excelente e erudíto Padre An­
tonio Nogueira Dua1te, de Contendas, pequena aldeia entre 
o Rio S. Francisco e o dístrito dos Diamantes, pessoa a 
quem St. Hilaire, Spix e Martius se referem nos termos mais 
elogiosos. Eu esperava passar por esta povoação para ter 
o prazer de encontrar o homem que, embora já muitó idoso, 
ainda se compraz nos estudos de hist6ria natural. Mas, 
quando soube que para visitá-lo tinha de dar uma volta de 
várias léguas, renunciei à idéia de fazê-lo, tanto porque 
meus cavalos estavam muito cansados como pelo grande 
desejo, que ora tinha, de chegar a um lugar onde meus 
recursos monetários, já muito desfalcados, se pudessem re-
novar. · 

Na primeira tarde, ao passear pela vila fiquei sur­
preendido de ouvir tocar rabeca em quase todas as casas. 
E' a rabeca um instrumento usado exclusivamente pelos 
barbeiros no Rio e outras grandes cidaqes costeiras; mas 
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no interior é raro encontrá-lo, porque a guitarra é muito 
preferida tanto por homens como por mulheres. Em S. 
Romão, porém, a moda é diferente e a educação de uma 
moça não está completa senão quando sabe manejar o arco. 

Como era então o tempo da sêca, o rio estava muitos 
pés abaixo das margens e, embora muito largo, parecia 
estreito em comparação com o que era quando primeiro o 
contemplei em 1838. E' abundante d e peixe que nesta es­
tação se tráz em canôas e se vende na vila por baixo preço. 
Durante minha residência alí preparei espécimes das qua­
lidades mais comuns e que ora estão no Museu Botânico. 

Vão abaixo os nomes de uns poucos dos mais apre­
ciados. 

Surubim ( 0 ) - Este peixe que é uma espécie de es­
turjão, atinge seis pés de comprimento. Apanha.-se m~is 
comumente em rêdes; mas tambem o apanham às vezes, 
especialmente os índios, com uma seta a que se prende 
uma longa corda. A carne desta especie, depois de sêca, 
é a que se vende principalmente no sertão. 

Provei-o diversas vezes e achei-o excelente. 
Curumatam - Pertence, como as três especies seguinte, 

aos salmonidae. Tem cerca de dois pés de comprimento e 
tanto pela côr como pelo gosto muito se aproxima do nosso 
salmão comum. Mora no fundo do rio e apanha-se geral­
mente com a rêde, nunca com anzol. 

Durante minha estada em S. Romão diversas canôas 
entravam quase todas as manhãs quase cheias deles, sendo 
vendidos por alguns vintens cada um. O estômago é muito 
espesso e muscular; mas nos que examinei nada encontrei 

( 
0

) Esta grafia é diferente da empregada por St. Hilaire, que 
escreve Suruby. A que adoto neste caso, como no de todas as 
espécies, tomei-a de uma lista manuscrita que me foi dada pelo 
padre Francisco Fernandes Viana, de S. Romão. 
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jamais senão uma grande quantidade de terra fina em pe­
daços duros. 

Dourado - Belo peixe, de dois a quatro pés de com­
primento; apanha-se com anzol, mas não é cons iderado ali­
mento delicado. 

N6s, porém, achamos delicioso o primeiro que come­
mos, e foi aquele comprado de um menino no dia de nossa 
chegada a S. Romão. 

Matrixam - Um tanto semelhante ao dourado, porém 
menor, e considerado de carne muito superior. 

Púzu branco - De um a dois pés d e comprimento e 
com muito maiores escamas que qualquer dos outros; apa­
nha-se com anzol; carne muito apreciada. 

Curvínha - Cerca de dois pés de comprimento; mas 
a carne, que é mole, não é considerada boa. 

Traira - Tambem de cerca de dúis pés de comprimen­
to, mas delgada; pega no anzol e é muito apreciada. 

Pírá - Dois e meio pés de comprimento aproximada­
mente, e com um bico protraído; só se apanha em rêde e é 
tido como carne fina. 

Mandí - Um dos siluridae, talvez uma espécie de 
Mystus, de um e meio a dois pés de comprimento, sem 
escamas aparentes e com longa barbela saindo da boca para 
trás. Conserva-se perto do fundo do rio, pega-se no anzol 
e é considerado dos melhores peixes que o rio produz. 

Pocomó - Esta espécie e a seguinte pertencem aos 
siluridae e são, talvez, espécie de gênero hypostomus. ~ 
um peixe preto e feio, dois pés de comprimento, coberto de 
placas grandes e duras. Fica perto do fundo e apanha-se 
em grande quantidade nas rêdes lançadas para outros 
peixes. 

Durante o tempo de minh a visita às praias arenosas 
do rio estavam cobertas dos que tinham sido lançados fóra 
das rêdes. Raro o comem, mas serve de isca para outros 
peixes, 
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Cascudo - Espécie menor que a última, mas muito pa­
recida com ela, exceto que é de cór amarela. 

O pirau e a piaba, de ambos os quais já falei, são abun­
dantes aqui como abaixo da cachoeira de Paulo Afonso. 
Além destes, deve de haver muitas outras espécies que não 
tive oportunidade de ver. Durante o tempo de nossa es­
tada em S. Romão vivemos principalmente de peixe; é, 
com efeito, tão abundante, que raro se oferece carne de 
vaca no mercado. 

Como a navegação é aqui interrompida pela cachoeira, 
muitas canôas sobem .e descem anualmente o rio; sua prin­
cipal carga é sal trazido das vastas baixadas salinas em 
ambos os lados do rio abaixo do Porto Salgado. Este sal 
se troca parte por dinheiro, parte por fumo, couros e outros 
produtos. 

Como me era absolutamente necessário arranjar e en­
fardelar as grandes coleções botânicas feitas durante nossa 
vind~ de Arraias e como as longas jornadas já faziam sentir 
seus efeitos nos homens e nos animais, resolvi dar-lhes o 
descanso preciso, permanecendo uma quinzena em S. Ro­
mão. Assim resolvido, os cavalos foram levados às pasta­
gens em uma grande ilha do rio, bem em frente da cidade. 
Esta ilha tem cerca de meia legua de comprimento e um 
quarto de milha de largura. Suas pastagens não são muito 
boas, mas os cavalos ficam muito mais seguros que em 
qualquer outro lugar. O furto de cavalos é aqui tão co­
mum, que dificilmente uma tropa vinda de qualquer parte 
deixa de perder um ou mais cavalos roubados. Disto fo­
mos avisados antes da cheizada aqui para que não deixás­
semos de mandar os animais para a ilha. 

Como a região em roda da Vila estava grandemente 
ressecada pelos efeitos da longa estiagem, pouco acrescen­
tei às minhas coleções. Tambem um pequeno acidente que 
sofri me impediu de andar tanto como em outro caso faria. 
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Poucos dias depois da chegada, indo visitar um cavalheiro 
da vila, falseei o pé ao subir uns degraus da porta, batendo 
com a perna violentamente na quina de um tijolo. O fe­
rimento, embora pequeno, muito me molestou, porque meu 
organismo tinha caido em estado meio escorbutico por 
causa das longas fadigas passadas e da alimentação pouco 
nutritiva. 



CAPÍTULO XII 

DE NATIVIDADE A ARRAIAS 
(continuação) 

Partida de S. Romão - Passagem por Guaribas - Passagem - Gerais 
Velhas - Espigão - Caiçára - Chegada à Vila de Formigas -
Descrição da Vila - O impostor Douville - Riquezas botânicas da 
região circunvizinha - Passagem por Veadas - Chegaefa ao Arraial 
do Bomfim - Chegada a Santo Eloi - Sítio - Chegada a Lavrinhas 
- Travessia do rio Inhaby - Chegada a Vargens - Registro do rio 
Inhai - Vassouras no Rio Jequitinhonha - O autor examina uma 
mina de diamantes - Formação em que se encontra o diamante -
Modo de trabalhá-lo - Chegada ao Arraial de Mendanha - Descrição 
da Vila - Subida da serra de Mendanha - Chegada a Duas-Pontes 
- Chegada à cidade de Diamantina, antigamente Arraial do Tiiuco, 
capital do Distrito de Diamante - A cidade é situada na encosta 
da montanha - Descrição dos habitantes - Seu modo de vestir -
Temperatura fria da cidade - Produções dos arreqores - A mine­
ração de diamantes, outrora monopólio privilegiado, é hoie franca 
a todos - Caráter dos mineiros - Extensão das minas de diamantes 
- Privilegio dos escravos ali empregados - Clima salubérrimo -
Mulheres muito formosas - Doenças próprias do clima - A lealdade 

manifestada pelos habitantes - Fatalidades entre os cavalos. 

A província de Minas-Gerais é ao mesmo tempo das 
maiores e das mais ricas do Brasil, com vastos recursos 
naturais. Fica entre 14 e 23 graus de latitude sul e entre 
41 e 53 gráus de longitud e oeste, incluindo, porém, os quatro 
últimos mais a oeste apenas uma estreita faixa. E' limitada 
a léste pela província marítima do Espírito Santo; ao norte, 
pelas da Baía ,e Pernambuco; ao sul, pelas do Rio de Ja­
neiro e S. Paulo; e, ao oeste, pela <!e Goiaz. t na­
tura]mente dividida em duas porções iguais por uma ca­
deia de montanhas que corre do sul para o norte, e onde 
estão situadas as minas de ouro e diamante, pelas quais a 
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província é tão célebre. A região de leste é em parte 
coberta de matas virgens, enquanto a do oeste, mais plana, 
consiste principalmente de terras de pastagens, embora 
haja vasta porção coberta de caatingas, um dos maiores 
tractos do Brasil, a que se dá o nome de sertão. Para 
chegar à cidade de Diamantú1a, capital do Distrito de Dia­
mante, que era minha intenção visitar, era-me necessário 
fazer longa jornada através desta região meio deserta. A 
estrada mais frequentada é a que corre na direção do sul 
ao longo das margens de leste do Rio S. Francisco e o 
norte do Rio das Velhas, grande tributário daquele, que 
nasce na região do ouro; a outra estrada, que é muito peor, 
corta o sertão em direção sudeste: preferí-a, porém, porque 
me levaria mais depressa ás regiões montanhosas do dis­
trito do diamante. 

A primeiro de julho, preparando a partida, mandei 
buscar os cavalos na ilha de léste do S. Francisco e na 
manhã seguinte, bem cêdo, tôdas as cargas atravessaram o 
rio, em grande ajoujo, duas canôas unidas. Tudo pronto, 
resolvi partir imediatamente; mas, ao reunir os animais, 
demos pela falta do meu cavalo de sela. Passou-se o dia 
em sua procura, mas o único traço encontrado foi a peia 
de couro que lhe manietava as patas dianteiras e que foi 
encontrada no mato com as duas pontas desabotoadas, o 
que só poderia ter sido feito por mão humana, donde con­
cluímos que o cavalo fôra roubado. Resolvi, porisso, não 
perder tempo em procurá-lo. Por volta da meia-noite 
fomos acordados por um preto, que me ajudara na procura 
da manhã, e viera informar-me, de que um cavalo parecido 
com o meu fôra visto durante o dia, amarrado a uma 
árvore, a longa distância rio acima. 

Bem cêdo na manhã seguinte despachei um de meus 
camaradas a procurá-lo naquela direção: o homem voltou 
ao cabo de uma hora, trazendo consigo o cavalo. Era evi­
dente que o cavalo lá f ôra levado por alguem na esperança 
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de ocultá-lo até que ocorresse oportunidade de levá-lo 
de vez. 

Não perdi mais tempo com isso. Começando a jornada 
f' fazendo o percurso de uma légua, descancei pela tarde 
em uma fazenda chamada Guaribas. A primeira meia 
légua de caminho levou-nos através de um tracto plano e 
de mato ralo, geralmente inundado pelo rio no tempo das 
aguas. Vi nesta mata algumas grandes e belas árvores, uma 
espécie de triplaris e um bignonia arbórea, despida de 
folhas, mas coberta de flores semelhantes à dedaleira em 
tamanho, forma e côr. A mata baixa consistia principal­
mente de diferentes espécies de mimosa, acacia, bauhinia, 
caesalpinia e outras mais, bem como imensa quantidade de 
limoeiros carregados. Esta árvore se tornou aqui perfei­
tamente naturalizada e o gado que pasta no mato é tão 
gostador dos limões caídos, que, mortos, sua carne cheira 
fortemente àquela fruta. 

A outra meia légua foi através de espessa taboleira. 
Em Guaribas me ocupei em tirar a pele de um grande ma­
caco que Mr. Walker matara na tarde anterior em uma 
árvore das margens do S. Francisco. De tarde demos novo 
avanço de duas léguas, chegando a uma fazenda chamada 
Passagem. O caminho estava insuportavelmente mau por 
causa do mato baixo que tapava a trilha quase nunca pi­
sada. Neste trajeto tôda a vergontea e tôda a haste de 
grama estava carregada de carrapatos, em bolos às vezes 
do tamanho de uma avelã, e que nos cobriram inteiramente 
ao passarmos. As margens do pequeno regato perto da 
casa estavam particularmente infestadas por eles. Pela 
tarde passámos por duas pequenas lagôas cheias de patos 
selvagens, mas não pensámos em atirá-los, embora nos 
parecessem bem mansos, porque íamos então demasiado 
a.borrecidos do mau caminho. Estes patos são menores que 
os que frequentam as lagôas do norte do país. 

A fazenda da Passagem, onde parámos, pertence a uma 
pessoa residente em S. Romão a quem eu ficára conhe-
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cendo quando por lá passei. O vaqueiro que a administra 
tinham ordem não só de nos acolher à noite, mas ainda de 
nos guiar à fazenda próxima, a tres léguas dalí . Era meu 
plano partir bem cedo na manhã seguinte, mas tive de 
novo o aborrecimento de ver que meu cavalo não voltára 
com os outros. Como as redondezas fossem cobertas de 
espessa caatinga, abundando em muitos sítios em uma es­
pécie de bambús pequenos, de cujas folhas os cavalos gos­
tam extraordinariamente, concluímos que o havíamos de 
achar pastando algures alí à mão, perdendo com isso a tarde 
inteira à sua procura. O vaqueiro, muito serviçal e grande 
conhecedor daqueles sítios, montou então a cavalo em busca 
do animal perdido, mas voltou à tarde, sem ter conseguido 
descobrir-lhe o mínimo vestígio. Perdemos ainda mais um 
dia inteiro em busca inútil do cavalo sumido e, como os 
pastos deste_ lugar eram muito maus, fomos à tarde, por 
amor dos animais, às Gerais-Velhas, aonde o vaqueiro tinha 
ordem de nos conduzir. Aqui ficou êle conosco tôda a 
noite e na manhã seguinte mandei com ele um de meus ho­
mens para uma última procura do cavalo desaparecido, 
porque me custava partir sem ele, que era o melhor da 
tropa. Mais uma vez voltaram os homens sem nenhuma 
noticia . Não tive dúvidas de que o ladrão, falhada a pri­
meira tentativa, nos viera seguindo e empolgara afinal a 
sua presa. 

A região intermediária entre Passagem e Gerais-Velhas 
é formada quase tôda de uma taboleira, coberta em grande 
narte de capim alto, especie de andropogon, de seis a doze 
pés de altura. 

Por quatro ou cinco dias depois que partimos de Gerais 
Velhas cortou nossa estrada uma região escassamente po­
voada, consistindo às vezes em caatinga, outras vezes em 
taboleiras cobertas, e não raro de montanhas relvosas , des­
pidas de árvores onde cresce profusamente aauela espécie 
de callopisma chamada boca-de-sapo e a bela Chresta pyc­
nocephala, ambas em plena florada. Passando pnr estes 
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relvosos tractos de sertão, os ouvidos do viajante são feri­
dos, de manhã à noite, pelos altos gritos de um grande ga­
lináceo, chamado siriema pelos habitantes. Andam geral­
mente aos pares, mas raramente são avistados, por se 
conservarem sumidos no meio de alta grama. Como o 
avestruz do país ( emu), correm com grande velocidade. 

St. Hilaire compara o seu grito ao do perú, mas noto 
que em meu diário observei que se parecia com o ganido 
de um cãozinho. 

Fazem o ninho em árvores baixas e põem dois ovos. 
Como sua carne não é apreciada, raro são perseguidas pelo 
c::içador, razão pela qual se ouve tão frequentemente nas 
vizinhanças das casas o seu grito peculiar. E o Dicolaphus 
cristatus, de Illizer. 

Passando por pequena aldeia chamada Espigão, com 
cerca de doze casas esparsas, pertencentes a gente de côr, 
encontrei um mercador de cavalos, com quem troquei dois 
dos meus, bastante exhaustos, por dois outros melhores, 
dando boa quantia de volta. Mas, como ele percebeu que 
eu era quase forçado a fazer a troca, procurou naturalmente 
levar a melhor da barganha, coisa em que os mercadores 
de cavalos do Brasil muito se parecem com os de países 
mais civilizados. 

Deixando _o Espigão, viajamos toda a tarde e mais o dia 
seguinte inteiro, sem encontrar nenhuma habitação. Era 
jã lusco-fusco quando avistámos a fazenda chamada Caiçara, 
aonde afinal chegámos, não sem custo, devido aos maus 
caminhos e à ignorância da trilha que devíamos seguir. 

Foi-me uma desilusão encontrar esta parte da provín­
cia com população tão escassa e apresentando apenas al­
gumas manifestações de indústria nativa. Embora muitos 
tractos de terra parecessem tão próprios como os da maior 
parte de Goias para a criação de gado, quase não vimos 
animais distribuídos por sua superfície. Parecia haver abun­
dância de excelentes pastagens e bons abrigos pura o gado 
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e os vales se mostravam bem servidos de matas, conquanto 
a parte superior das montanhas fosse às vezes desnuda. 

Quando pedi pouso para a noite, o dono da casa, que 
era mulato, disse-me que, se quisesse, podia donnir em­
baixo de umas laranjeiras que me indicou a pouca distân­
cia da casa. Para lá fomos; mas, apenas descarregados os 
ani_!Tlais, veio o homem dizer-nos que, embora nos houvesse 
dado licença de dormir ali, não consentiria que acendesse­
mos fogo. Como as noites nesta parte do país são frias 
demais para que se possa dormir ao ar livre sem aqueci­
mento artificial, resolvi afastar-me do homem que se mos­
trava tão rude e pouco hospitaleiro e, deixando suas laran­
jeiras, levei comigo toda a equipagem para a estrada pú­
blica que passava perto da casa, onde fizemos um bom 
fogo, ao pé do qual dormimos, embora muito incomodados 
pelos carrapatos que cobriam o chão. 

No dia seguinte, antes de partümos, veio visitar-nos 
o dono da fazenda, que, de certo envergonhado de seu 
procedimento para conosco, nos pediu que a ninguem con­
tássemos o modo pelo qnal fôramos recebidos e que fôra 
exclusivamente devido à exiguidade das acomodações. 
Pura desculpa, que sua casa visivelmente não era pequena. 
A razão de suas excusas foi que, tendo sabido por um de 
meus empregados qual era minha profissão, trazia consigo 
uma das filhas para me consultar sobre uns incômodos que 
vinha sofrendo por algum tempo. 

Pediu-me ainda gue visitasse um de seus escravos, im­
pedido de trabalhar, desde muitos anos, por uma sarcocele, 
molestia nada rara no Brasil. Este caso, porém, foi o mais 
extraordinário que já observei: o doente apresentava uma 
enorme massa de carne sólida e pirifonne que tocava o 
chão e pesava quase tanto como o resto do corpo. O 
desgraçado era um homem ainda no vigor da vida e pouco 
sofria, exceto o incômodo que aquilo lhe acarretava. 

Na tarde do dia seguinte chegámos a outra fazenda, 
chamada Cabeceira, separada legua e meia da primeira. A 
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zona percorrida era ainda de subida e antes de aqui chegar 
passámos por uma serra desnuda e de grande altura, cuja 
ascensão era um tanto dífícil, conquanto a estrada fosse 
boa e feita de modo que os carros podem passar por ela 
sem dificuldade. 

A parte da montanha em que está a estrada é uma 
ardosia mole e de côr parda; mas a certa distância consi­
deravel, de ambos os lados, os cumes da serra consistem de 
negra e compacta pedra calcárea. 

Os bastos campos por onde passámos pela manhã eram 
lindamente enteuauos por uma pianta pertencente á ordem 
natural das compositae, muito abundante e atíngindo a al­
tura de cerca de cinco pés - a Chresta sphaerocephala, ~e 
De Çandoile. Tem grandes folhas que, como o tronco e 
as ramas, são inteiramente cobertas de uma substância 
branca e lanosa, e é muíto ramificada no topo, terminando 
cada raminho por um grande tufo esférico e compacto de 
flores purpúreas. 

Como· havia uma boa aguada em uma mata pouco além 
da Cabeceira, preferimos seguir para lá em vez de ficar 
na casa para a qual fôramos convidados pelo dono. 

Durante todo o tempo decorrido desde que deixámos 
a província de Goias nunca sofremos de falta dagua como 
sofrêramos nas áridas províncias do norte. Por toda a 
parte da região que ora percorríamos encontrávamos quase 
que em cada vale uma pequena corrente de agua clara, 
fresca e deliciosa e que se tornava mais abundante ao passo 
que iamos avançando. Estavamos agora apenas a duas 
léguas e meia da Vila de Formigas, aonde só chegámos, en­
tretanto, devido aos maus caminhos, quase à uma hora da 
tarde, conquanto tivéssemos partido bem de manhã. A 
região era um tanto montanhosa e de estradas pedrentas; 
mas oferecia ao viajante uma grande vantagem, que eu 
bem sabia avaliar, nas pontes de todos os rios que cruza­
vam o caminho. Construidas embora de tosca madeira, 
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poupavam ao viajante muito incômodo e garantiam dos 
riscos de dano à bagagem, como tantas vezes experimen­
támos em 'nossa jornada entre Arraias e S. Romão. Ime­
diatamente ao entrar na Vila passamos por sôbre exce­
lente ponte de amplo arco, uma das melhores que tenho 
visto no interior, lançada sôbre pequeno rio que corta parte 
da cidade. 

Trazendo cartas de apresentação ao vigário do distrito, 
o padre Antonio Gonçalves Chaves, encaminhei-me para sua 
casa, onde tivemos o mais hospitaleiro acolhimento. Ofe­
receu-nos logo excelente almoço e deu-nos bôas acomoda­
ções em uma casa vaga de sua propriedade e pegada à de 
sua residência. 

A Vila de Montes Claros de Formigas é de pequenas 
dimensões, com uma população de cerca de mil almas; mas 
pelo que toca à situação, à disposição das ruas e ao aspeto 
das casas claras e limpas, excede de muito a qualquer vila 
que eu já encontrára no interior. 

Dista mais de duzentas léguas do Rio e da Baía e cerca 
de cinquenta da cidade de Diamantina. Até 1832 era 
apenas arraial, mas foi naquele ano elevada à dignidade de 
Vila e é agora a principal da comarca do mesmo nome. O 
sítio em que assenta foi bem escolhido, em terreno um 
tanto elevado ao centro de grande vale, cercado por todos 
os lados de uma cordilheira de montanhas de considerável 
altura. As casas estão dispostas pela maior parte na forma 
de um grande quadrilátero mais cumprido que largo, cujo 
lado oriental ,está ainda incompleto. Ao norte ergue-se a 
única igreja da vila, perto da qual se encontra excelente 
mercado bem coberto para a venda das provisões vindas 
do interior; ao sul do espaço fronteiro à igreja, ha uma 
grande cadeia ainda inacabada. O pequeno rio que corta 
a Vila, chamado Rio Vieira, lança-se no Rio das Velhas, 
dando à população bom suprimento de. peixes semelhantes 
aos que se encontram no Rio S. Francisco. 
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A Vila contém umas poucas de casas comerciais onde 
se vendem artigos europeus. Tais artigos vinham, de pri­
meiro~ da Baía; más o Rio é agora o principal lugar a que 
recorrem os comerciantes, que levam consigo para costa 
em troca o principal produto do interior, o salitre, que se 
encontra não sómente no solo de certas partes do sertão, 
mas também nas cavernas de rocha calcárea, de que são 
principalmente formadas as baixas montanhas em derre­
dor. Os fazendeiros das redondezas de Formigas ocnpam­
se especialmente da criação de gado e cavalos, que são 
pela maior parte levados ao mercado da Baía. Cultivam 
também um pouco de mandioca e milho, mas não o arroz, 
porque a isso não se prestam as terras sêcas da zona. 

Demorei-me apenas dois dias em Formigas, ansioso 
que estava por chegar à região do ouro, onde julgava que 
me esperavam cartas da Inglaterra. Se não fosse isto, te­
ria permanecido mais tempo para me recobrar dos efeitos 
do ferimento da perna, sofrido em S. Romão, e que, em 
consequência das contínuas jornadas a cavalo, ultimamente 
se inflámara e inchára a tal ponto, que me causava incô­
modos e dôres, impedindo-me totalmente de excursões a 
pé nas vizinhanças da Vila. Enquanto ali estive recebí 
muitas atenções do vigário, que me facultou o uso de sua 
biblioteca, a qual, embora pequena, continha bôa seleção 
de obras em latim, português e francês. Dele obtive a se­
guinte informação a respeito do infeliz impostor Douville, 
o pretenso autor das viagens no interior da Africa. ( 0 ) 

Em 18$6 êle visitou Formigas e viveu algum tempo 
em casa do vigário, fazendo-se passar como Dr. Douville e 
ganhando muito dinheiro pela prática da medicina. Tra­
ficava também em compra e venda de cavalos, não obstan­
te dizer que viera ao Brasil mandado pelo rei da França, 

( 
0

) Para uma exposição a respeito dêste pseudo viajante afri ­
cano, em comparação com quem Mendes Pinto foi um mero tipo, 
vide vols. 10.0 e 11.º cb Foreign Quartely Review. 
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para estudar seus produtos naturais e curiosidades e tra­
çar um mapa das porções do império que lhe aprouvesse 
visitar em suas viagens. Ufanava-se de suas jornadas afri­
canas, exibindo por tôda a parte uma medalha de ouro 
que dizia ter recebido da Sociedade Geográfica de Paris, 
subsequente à publicação de sua obra. 

O vigário, bem como outras pes~oas inteligentes de 
Formigas, suspeitavam-no de embuste, concluindo que não 
era o verdadeiro Douville, que se dizia ter viajado na 
Africa, mas outra pessôa que obtivera fraudulentamente a 
posse de seus papeis. 

Ele cobrava geralmente somas exorbitantes aos qu_e 
servia em sua capacidade de médico e foi por um inci­
dente assim provocado que veio a perder a vida. Algures 
perto do Rio S. Francisco foi chamado para atender a um 
fazendeiro doente, com quem contratou a cura pelo preço 
de duzentos mil réis, ou sejam aproximadamente vinte e 
cinco libras esterlinas. Mas, vindo a falecer afinal o pa­
ciente, isto não impediu que o impostor insistisse em rece­
ber o preço estipulado, que os herdeiros do morto, ceden­
do-lhe às exigências, acabaram pagando-lhe. Não preten­
diam, porém, que o dinheiro lhe ficasse por muito tempo 
nas mãos; porque, quando Douville embarcou para descer 
o rio, lhe mandaram no encalço um capanga que o assasi­
nou de noite, quando dormia em uma canôa, roubando-lhe 
não só os duzentos mil réis, mas tudo o mais em seu po­
der. Assim tombou êle, vítima das próprias e grosseiras 
imposturas. 

Partimos de Formigas na manhã de IS de Julho e, 
depois de viajar légua e meia, chegámos à cadeia de mon­
tanhas que cinge o vale e cuja estrutura é de uma com­
pacta e primitiva rocha calcárea escura. A encosta, que 
é ide suave ascensão, é bem coberta de pequenas árvores; 
mas, ao chegar ao tôpo, entrámos em um descampado 
ondulante e estéril, onde se viam, apenas em sítios baix(?s, 

24 
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um ou outro grupo de árvores. A estas matas isoladas dão 
aquí o nome de capão, designação altamente poética, por­
que se deriva do vocábulo indiano caapoam, que quer 
dizer ilha. Estas ilhas de mata constituem uma feição pe­
culiar dos altos e ondulantes campos abertos da província 
de Minas Gerais. As árvores que os compõem consistem 
principalmente de diferentes espécies de myrecia, eugenia, 
vochysia, anona, laurus, styrax e outros, entremeados de 
trepadeiras como bauhinia e paulinia. O solo em que 
crescem estas árvores é por vezes tão pantanoso, que é 
dificil obtê-las, correndo-se sempre o risco das grandes su­
curiús ( Bôa constrictor) que frequentam estes sítios. 

Após três léguas de viagem através desta região che­
gámos a um pequeno rio em um recôncavo onde resolve­
mos estanciar o resto do dia, info1mados que estavamas de 
que a aguada mais próxima demorava a cerca de três lé­
guas adiante. 

O sítio escolhido para pouso era à sombra de peque­
nas árvores. Apenas, porém, descarregáramos a tropa 
quando nos vimos cobertos de carrapatos, que infestavam 
o chão e a grama. Fugimos dali sem perda de tempo e, 
subindo novamente para o campo aberto, achamos abrigo 
sob os amplos galhos de grande árvore de jataí. Nos cam­
pos relvosos encontrei um lindo arbusto melastornáceo de 
flôres côr de rosa; e na encosta oblíqua de uma colina que 
conduzia a um dos capões de mato, apanhei nada menos 
de cinco espécies do gênero eryngíum. Durante a noite 
soprou sôbre a elevação onde dormíamos um frio vento, 
de que nos protegemos por meio de grande fogueira, que 
conservámos acesa, apesar da quase carência de lenha 
sêca. Ao amanhecer fomos despertados pelos latidos de 
um grande mastim e os gritos de alguem por êle atacado. 
O acampamento era ao pé da estrada e o cão pulára sôbre 
um pobre preto vindo do distrito do diamante e em ca­
minho de Formigas e que partira assim cedo para escapar 
ao calor do dia. 
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Na manhã seguinte partimos cedo, rumo da próxima 
aguada, que era uma fonte em um recôncavo de basta 
mata. A região por onde passamos era bem diversa da 
qne cortáramos no dia anterior. A primeira meia légua 
das tres percorridas ·era uma região elevada, mas bem ser­
vida de matas, passada a qual, ao subir uma baixa serra, 
se nos deparou um deslJes tractos elevados, cobertos de 
arbustos enfezados, a que os habitantes de Minas Ge­
rais, dão o nome de carrascais. ( 0 ) 

Muitos destes arbustos aqui encontrados eram <le or­
dem inteiramente desconhecida por mim. Um dos mais 
notáveis dêstes era uma bela e nova, espécie de curioso 
gênero lychnophora, de ordem natural das compositae, pró­
pria da província de Minas, e que, com as vellozias, dá 
uma feição marcada à sua vegetação peculiar quanto ao 
mais. 

E' este um arbusto de- cerca de seis pés de altura, com 
numerosos ramos que se projetam quase horizontalmente 

( 
0

) Quero enumerar. aqui em breve nota as diferentes espé­
cies de florestas e matas que os brasileiros distinguem por nomes 
particulares. São primeiramente as matas virgens ou florestas vir­
gens, tais como as que existem na Serra dos órgãos ou, antes, ao 
Tongo de tôda a cordilheira marítima. A estas pertencem também 
os capões das regiões dos campos. Depois da mata virgem vêm as 
caatingas, de árvores em geral pequenas. e deciduas, e que formam 
o laço da união entre as florestas e os carrasca is ( 1) , que apare­
cem em tractos mais elevados que as das caatingas e que se cons­
tituem por arbustos em forma~o compacta, com cerca de três ou 
quatro pés de altura. São todos êstes, matas naturais, muito dife­
rentes das que passo a mencionar e que se chamam capoeiras. Es­
tas são formadas por pequenas árvores e arbustos que brotam em 
terras já cultivadas ou preparadas para a cultivação, depois de des­
truídas, geralmente por queimadas, as antigas matas virgens. As ár­
vores que assim brotam são sempre distintas das ·que constituíam a 
vegetação original. 

(1) O autor usa unilormemento a f órma carrtuco. , N. do T. 
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da parte superior do tronco, produzindo cada qual um 
tufo de folhas estreitas, de mais ou menos meio pé de 
comprimento. 

Tôda a planta, com exceção da parte superior das fo­
lhas, é coberta <le longa e espessa lanugem parda,que, onde 
abundante, é colhida pelos moradores da terra para encher 
travesseiros e colchões. Encontrei depois algumas outras 
espécies de folhas tão estreitas, que à primeira vista 
se parecem com o abeto escocês, aparência aumentada por 
sua maneira do crescimento, também um tanto semelhante. 

À tarde fizemos uma jornada de mais três léguas em 
região montanhosa, árida e coberta de relva, pousando à 
noite em uma baixada ao pé de um ribeiro, pouco além da 
fazenda do viado. 

Na manhã seguinte, depois de uma légua de viagem 
em região um tanto plana chegamos ao Arraial do Bom­
fím, irregularmente edificado, com uma igreja e quarenta 
ou cincoenta casas, muitas delas com aspeto ruinoso. 

Parámos aqui apenas o tempo necessário para dar aos 
cavalos uma ração de milho, de que andavam sentindo 
grande falta, porque mal nutridos pelas pastagens pouco 
nutritivas dos lugares por onde íamos passando. 

A principal casa de comércio da aldêia pertencia, como 
vinte anos antes, ao tempo em que a visitou Mr. Auguste 
de St. Hilaire, ao coronel Pedro José Virciani, proprietário 
de uma grande fazenda a umas duas léguas de distância, 
onde reside, estando a casa comercial entregue a pessôa 
de sua confiança, prática aliás bem cornurn entre os fa­
zendeiros desta província. 

Do vigário de F01migas obtive um roteiro deste lugar 
até a cidaàe de Diamantina; mas, informado de que havia 
outro caminho, com a dupla vantagem de ser melhor e 
mais curto, dei-lhe preferência, tornando-se necessário, por 
isso mesmo, passarmos pela fazenda de Santo Eloi, perten­
cente ao coronel Virciani acima nomeado. Lá chegados, 
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mandei um de meus homens pedir licença para ali ficar­
mos até o dia seguinte, o que nos foi concedido; mas, sa,­
bendo que eu era um estrangeiro, mandou imediatamente 
preparar-nos dois bons quartos, para mim e meus compa­
nheiros, em uma casa contígua à de sua residência. Fui­
lhe apresentado: era um homem idoso, de vigorosa apa­
rência e maneiras muito cativantes. Passei em sua casa 
uma tarde agradável, sendo por ê1e informado de que St. 
Hilaire passára com êle um dia e uma noite, no decurso 
de sua jornada ao Rio São Francisco. Embora não me fi­
zesse êle alusão ao fato, soube depois que algumas referên­
cias feitas pelo sábio viajante e botânico, ao mencionar sua 
visita a Santo Eloi, haviam grandemente ofendido a êste 
excelente homem. 

Eis a malsinada passagem: 

"Pendant tout !e temps que je passai chez le Capitaine 
Virciani ( porque êle era por êsse tempo simples capitão), 
Já maitresse de la maison ne se montra point, cependant, 
tandis que nous maJ1gions, je voyais um minois féminins 
s' avancer doucement à travers la porte entr' ouverte; mais 
aussitót que je jetais les yeux de ce cóté, la dame dispa­
raissait. C'est par une curiosi~é semblable que les femmes 
cherchent à se dedommager du peu de liberté dont on les 
laisse jouir" ( 0 

) • 

A mesma dama ainda vivia e eu a, vi todo o tempo 
que estive em sua casa: mas vinte anos haviam feito gran­
de mudança no lindo rosto de que St. Hilaire tivera. apenas 
uma visão fugitiva. Suas filhas, porém, agora crescidas, 
não eram menos esquivas do que o fôra a mãe nos dias da 
mocidade. 

Logo que o coronel soube que eu praticava a medici­
na não me falou mais de outra coisa, sendo, como êle 
próprio me disse, um curioso, nome que se dá aos que se 

( º) Voyage dans les Provinces do Rio de Janeiro et de Mi­
nas Gerais, t. 2, p. 350. 
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intrometem em qualquer profissão para a qual não foram 
regulannente preparados. 

Como muitos de seus escravos estavam doentes, acom­
panhei-o em uma visita a cada um deles, sucessivamente, 
porque o coronel queria verificar se os estava tratando 
acertadamente e ouvir minha opinião a respeito de seus 
males. Seu guia usual no assunto era uma tradução por­
tuguêsa da Medicina Doméstica, de Buchan. 

Encontrei por tôda parte, no Brasil, indivíduos, sem 
maiores conhecimentos que estes, vivendo da prática da 
medicina. Andavam de vila em vila e de fazenda em fa­
zenda, ganhando muitos deles, como seus colegas euro­
peus, gordas somas de dinheiro com sua pretendida ciên­
cia médica. 

Esta fazenda é uma das melhores que eu tinha visto 
no interior: a casa do coronel, a qual era de dois andares, 
as dos escravos, as tulhas e outras dependências eram cons­
truidas em fonna de quadrado, Perto da casa havia uma 
horta em que se cultivam com grande cuidado os vegetais 
ma.is comuns da Europa, e que produzia ampla colheita. 

Aqui pela primeira vez, desde que deixei as costas de 
Aracati, vi empregar a agua para mover roda, em substi­
tuição do trabalho manual, na, moagem da mandioca e ou­
tras plantas. Esta roda <lagua era de uns quinze pes de 
diâmetro e bem suprida por um pequeno rio que passava 
a. distância, canalizado em bem construido aqueduto. Esta 
força servia igualmente para moer mandioca, cana de açu­
car, milho e sementes de óleo de mamona. O Coronel 
prepara anualmente grande quantidade de oleo de mamo­
na, de melhor qualidade que todos os que tenho visto em 
outras partes do Brasil. 

E' usado principalmente como azeite de lampada, mas 
também um pouco medicinalmente. 

A propriedade do Coronel Virciani é bem adaptada tan­
to para a criação de gado como para a cultivação de cana 
de açucar: destes recursos tira êle seus grandes lucros. 
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A mandioca, o milho e outras plantas aqui cultivadas 
não dão mais que o necessário para o consumo da família 
e dos escravos. 

Além de grande suprimento de milho para meu cava­
lo, sem nada me cobrax por isso, forneceu o coronel uma 
pequena porção de chá, porque meu estoque estava quase 
acabado e não havia onde comprá-lo em São Romão ou 
Formigas. O coronel Virciani e sua família usavam-no 
constantemente, recebendo do Rio, a espaços, uma caixa 
cheia dele. 

Na manhã de nossa partida de Santo Eloi, havendo es­
perado pelo almoço, só vencemos umas duas léguas e meia 
de caminho, passando por uma região elevada e plana com 
largos tractos, cobertos de pequenos arbustos, formando a 
espécie de vegetação chamada carrascal. Aí fizemos alto 
por breve tempo sob uma arvore <le bombax, perto de um 
cam,Po apaulado, em que crescia em abundância uma bela 
especie de eriocaulon sem haste. De tarde fizemos nova 
jornada de cerca de légua e meia através de uma região 
alta e montanhosa, coberta de relva. 

Ao lusco-fusco chegamos à fazenda do Sítio, perten­
cente ao guarda-mór Gonçalvo Cristóvão Pereira d'Alcami, 
de quem, embora não lhe levasse recomendação, recebi o 
mais hospitaleiro tratamento: prepararam-nos imediatamen­
te aposentos para nosso uso e durante o dia e meio que 
lá permanecessemos, Mr. Walker e eu, fomos convidados 
à sua mesa. A casa, que é uma excelente construção de 
dois andares, fica em um recôncavo donde se descortina 
bela vista, dos montanhosos arredores. 

Fiquei aqui um dia a mais do que pretendia, porque 
minha coleção de plantas se tornára tão grande, que me foi 
necessário pô-las em ordem. Isto me ocupou um dia in­
teiro; mas tive, felizmente, a meu favor um belo sol, que 
me permitiu secar todo o papel umedecido e coloca\' tôdas 
as espécies em folhas enxutas. 
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Passa perto da casa um belo regato que desce das mon­
tanhas e em cujas margens a.ndei colhendo muitas novida­
des botânicas para minha coleção. 

Contou-me o meu hospedeiro que no cascalho dêste 
rio se encontraram dois ou três diamantes, indício evidente 
de que estávamos nas fronteiras do d_istrito a que esta 
pedra preciosa dá o nome. 

Postas em ordem tôdas as minhas coleções, decidi re­
começar a viagem na manhã seguinte, mas disso fui impe­
dido por se ter extraviado nas matas um de meus cavalos; 
pelo que a partida só se deu na ta rde do outro dia. 

Tinha aqui novamente de escolher entre dois caminhos, 
um coleando ao sopé de alta serra, e que, embora mais 
longo, era muito melhor que o outro que passava pelo 
topo da serra : preferí êste por causa da vegetação muito 
diferente que esperava ali encontrar; mas, pelo que toca 
aos animais, que não estavam absolutamente em bôas con­
dições, o primeiro teria sido muito preferivel. 

O guarda-m6r quis que eu ainda ficasse mais uma 
noite para evitar o pouso no topo da montanha, longe de 
qualquer habitação; mas, como estavamos muito afeitos a 
isso, não mudámos de idéia, embora depois tivessemos mo 
tivos de arrependimentos. 

Logo que saímos da fazenda, subimos uma serra de 
grande altura,, de raros e pequenos arbustos, quase todos 
pertencentes a tres espécies de lychnophora. ContinuandCl 
neste ondulante topo, chegamos a outra subida, pedregosa 
e difícil em extremo para os cavalos, e que ia morrer em 
um cimo rochoso e uin tanto plano, de considerável exten· 
são. 

Era um sítio de aparência quasi alpina: as ásperas ro­
chas arenaceo-chistosas, bem como o chão e os pequenos 
arbustos, tinham uma a,parência de bolor por causa dos 
numerosos líquens que os cobriam: e o frio que nos transia 
afinava com o aspeto da região. 
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De parte as altas montanhas da Serra dos órgãos, era 
este o mais rico dos campos botânicos que se me deparava 
em minhas longas peregrinações. Com efeito, eram tão 
numerosos os espécimes que se me apresentavam de todos 
os lados, cada qual mais belo ou mais curioso que outro, 
que eu era obrigado a restringir o número dos exemplares 
colhidos, de modo a poder levar ao menos uns poucos de 
cada espécie. Os arbustos eram aqui de diferentes espé­
cies de lychnophora, uma bela mewstomacea, uma virgula­
ria coberta de flôres côr de rosa, diversos hypti, um panax 
e outras mais; entre estes cresciam muitas curiosas espé­
cies de eríocaulon e outras pequenas plantas erbáceas. 

O solo era aqui um tanto alagadiço e numerosos ribei­
rinhos de límpidas aguas corriam da montanha em tôdas 
as direções. 

Deixando esta chapada, começámos uma terceira as­
censão, em terreno ainda mais íngreme e pedregoso que o 
outro, chegando a breve trecho a um sítio achatado, rel­
voso e um tanto basto de moitas. 

Nesta subida novamente se nos deparou diferente ve­
getação: duas das mais belas plantas eram uma espécie de 
physocalix, belo arbusto de cerca de três pés de altura, 
com numerosas flôres de um vermelho alaranjado, cercadas 
de um grande cálice tumido, quase da mesma côr, e um 
lindo lysanthus de flôr escarlate. Caminhamos no tôpo 
desta montanha cerca de meia légua, colhendo a cada pas­
so uma nova planta. Era já noite feçhada quando chegá­
mos a um lugar adequado ao acampamento: era um sítio 
tielvado, arenoso e sêco, ao pé do caminho. No meio das 
poucas árvores dos arredores imediatos os nossos compa­
nheiros andaram vagando, às apalpadelas, à cata de gra­
vetos sêcos que bastassem para acender o fogo com que 
haviam de cozer-nos a ceia. 

Quando chegámos, o céu estava inteiramente limpo; 
minutos depois víamos uma tempestade formando-se ao 
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oeste; e, apenas nos deitarámos nos leitos de couro ao pé 
do fogo, a chuva começou a cair; e, como não havia abrigo 
de espécie alguma, ficamos logo completamente alagados. 

Os companheiros, na ânsia de conservar acêso o fogo, 
ergueram um couro por cima dele, até que passou a tem­
pestade. Os relârqpagos eram extremamente vívidos e o 
estrépito dos trovões reboava aterradoramente. 

Cessada a tormenta, acomodamo-nos o mais conforta­
velmente possível nas circunstâncias, com a esperança de 
não ser de novo perturbados. 

Nisto, porém, muito nos enganamos; porque, mal havia­
mos adormecido novamente, quando a tempestade voltava 
com tôda a fúria, deixand·o-nos em peor estado que o pri­
meiro. 

S6 os que já passaram uma noite em ta.is circunstân­
cias p6dem avaliar o que sofremos. 

Se houvessemos podido prever o acontecimento, pode­
riamos estar mais prevenidos contra êle; mas, em plena 
estação de sêca, certo não tinhamos razão para esperar 
tanta chuva. 

Pela terceira vez nos deitamos, já agora não mais para 
dmmir, que era impossível, molhados e resfriados como 
estavamos, com o fogo completamente extinto pela quanti­
dade de chuva caida. 

Quando clareou a manhã, vi que o lugar onde acam­
páramos era um dos mais belos imagináveis, com enorme 
variedade de belos arbustos . e inúmeras plantas curiosas. 
Aqui ficámos até o meio dia, na espectativa de que o sol 
brilhasse com força bastante para secar tudo quando se 
havia molhado com a, chuva da· noite; mas, como a tarde 
continuasse nublada, resolvemos prosseguir na jornada. 

Pela manhã, logo após o almoço, voltei com um dos 
meus empregados ao tôpo da última subida. por onde tínha­
mos passado na noite anterior, fazendo também várias ou-
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tras excursões mais curtas nas vizinhanças do acampamento 
e assim acrescentando muitas e interessantes novidades às 
minhas coleções. 

Tendo partido pouco depois do meio-dia, chegámos, 
ao cabo de longa e fatigante jornada de tres léguas, a uma 
lavra de ouro recem-estabelecida e chamada Lavrinha. 

Nossa rota levara-nos ao longo do tôpo achatad·o da 
serra, por vezes através de longos tractos abertos e relvo­
sos, onde :abundavam numerosas espécies de eriocaulon, 
Melastomaceae, compositae, um lupinus de flôr azul, uma 
pequena virgularia com flôres de um rosado pálido, grande 
profusão de uma vellozia purpíuea e o belo lysanthus de 
flôr escarlate. 

Também passámos algumas vezes a tra.vés de ásperos 
tractos de raros e pequenos arbustos, entre os quais nume­
rosas melastomaceae, muitas d elas de folhas imbricadas, e 
grandes flôres côr de rosa, formando os mais graciosos tu­
fos imagináveis, em geral semelhantes às urzes. 

Embora muito fatigante para os animais, para nós esta 
jornada foi em extremo excitante e deliciosa: tôda a região 
que percorremos durante quase dois dias era um vasto jar­
dim de flôres, no meio do qual, "como criança em festa", 
eu não sabia a que objeto atirar-me primeiro. 

Tudo para mim era novo e cada coisa era mais bela 
ou mais curiosa que a outra. 

Nesta alta região reinava um silencio solene: não se 
via em tod·o o percurso um só animal de qualquer espécie, 
nem se ouvia o mínimo som, exceto o causado por nós 
mesmos . . 

Chegámos a Lavrinha pelas cinco da tarde; . e, ... con­
quanto o sol houvesse brilhado durante a melhor parte da 
jornada, era tarde de mais para tentarmos enxugar qual­
quer das nossas coisas. 

Lavrinha, como já disse, é uma pequena lavra de ouro, 
ha pouco estabelecida. 
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As únicas construções em volta eram uma pequena 
choça, feita com umas poucas estacas e varas, cobertas 
com palmas de buriti, onde dormia o fiscal das obras, e 
uns poucos abrigos do mesmo material, destinados aos 
escravos. 

Tivemos acomodação em um canto da choça. 

Um pequeno rio, que corre ali perto, mas apenas na 
estação das chuvas, ofereceu alguns indícios de ouro, que 
levaram certos fazendeiros, entre os quais o Coronel Vir­
ciani e o guarda-m6r, a constituir-se em socieda,de, seis 
mêses antes da minha visita, com o fim de estabelecer uma 
lavra. Para isto mandaram cerca de quarenta escravos 
executar os trabalhos sob a direção da pessôa que primeiro 
descobriu o ouro, e que, em troca de seu trabalho, obteve 
certo número de ações da, sociedade. 

Descobriu-se que o veio, cujo our,o, encontrado neste 
pequeno rio, tinha sido lavado, descia através de uma 
rocha de chisto, branco e mole; e no período de minha 
visita já o tinham cavado na profundidade de cerca de 
trinta pés. Achei-os ocupados na lavagem do m'aterial 
extraido, cuja produção se verificou que era muito desi­
gual, havendo aias de uma, duas e tres onças, porém mais 
frequentemente o total era menos de uma onça. Pouco 
antes de nossa chegada um dia de trabalho produzira até 
quatro onças, mas esta quantidade havia de novo baixado 
a menos de uma onça. Pelo modo primitivo com que se 
faziam os trabalhos pareceu-me que os resultados nunca 
seriam compensadores; porque o encarregado das opera­
ções não sómente ignorava inteiramente a arte da minera­
ção, mas também desconhecia as mais elementa,res opera­
ções de mecânica. 

Enquanto se fazia o trabalho de escavação, grande 
quantidade de agua de duas fontes corria para dentro da 
mina; esta agua era dali retirada em baldes num labor 
manual ininterrupto dia e noite, ao passo que uma bomba 
de pequeno diâmetro serviria para tirar a agua mais rápida 
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e satisfatoriamente, economizando o tra.balho de dez ou 
doze homens pelo menos. Quando mencionei esta possi­
bilidade, disse-me o intendente da mina que, naquelas 
redondezas, ninguem tinha a mínima idéia da construção 
de uma, bomba. 

Até um virador comum com baldes daria melhor resul­
tado que o plano aqui adotado; mas era tal o atraso de 
seus conhecimentos mecânicos, que nem êsse simples enge­
nho sabiam construir. 

Como o dia foi de claro sol, ocupamos tôda a manhã 
em enxugar as roupas e pôr em ordem a grande coleção 
de espécimes feita no dia anterior. De tarde dei novos 
passeios nas vizinhanças em busca de novidades. Lavri­
nha está situada na extremidade sul da Serra, em um recôn­
cavo rodeado de colinas de rocha, um tanto mais baixas 
que as das partes setentrionais da Serra. Aqui fiz outra 
vez numerosas coleções, entre as quais estavam duas belas 
orquídias, ambas do belo gênero laelia, uma delas com flô­
res côr de violeta, outra com flôres de um amarelo vivo. 

Nas fendas sêcas e estéreis dos rochedos cresciam 
diversas pequenas e curiosas vellozias e eriocaulons; um 
dêstes últimos era uma espécie ramada de cerca de seis 
pés de altura. 

Tendo várias vezes mencionado esta curiosa familia 
de plantas, farei aqui sôbre elas algumas observações. 
Quando Linneu publicou a última edição de sua Species 
Plantarum, em 1764, descreveu apenas cinco espécies de 
tôdas as partes do mundo, ao passo que, só do Brasil, meu 
herbarium contém mais de cem. Na Grã-Bretanha só se 
encontra uma espécie - uma pequena planta semelhante à 
grama, com uma só haste florescente, de cerca de seis pole· 
gadas, produzindo um pequeno topo esférico de minúsculas 
flores. Encontra-se apenas nos lagos da Ilha de S1..-ye e 
no oeste da Irlanda. !\foi poucas plantas brasileiras apre­
sentam semelhança com esta espécie do norte; porque mui­
tas delas são grandes plantas sufrutescentes, atingindo fre­
quentemente a altura de quatro a seis pés, com hastes 
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folhosas e muito ramificadas, terminando cada raminho por 
uma grande bola branca, composta por numerosas cabe­
ças menores, colocadas em pedúnculos de comprimento 
desigual. 

Outra circunstância notável em relação a estas plan­
tas é o fato que o maior número das espécies brasileiras 
não vivem na agua, à maneira da nossa única espécie bri· 
tânica, mas cresce nas partes mais sêcas e sáfaras dos decli· 
ves de montanhas; outras muitas se encontram em terre· 
nos planos, arenosos e requeimados, que se inundam na 
estação das aguas; as espécies aquáticas verdadeiramente 
brasileiras mais ou menos se assemelham à nossa em hábito. 

Logo d epois de partir de Lavrinhas, começamos a des­
cer a Serra, que neste lado não é de grande altura. A es­
trada era péssima e tortuosa, coleando entre grandes roche­
dos. e coberta de pedras soltas que rolavam sob as patas 
dos cavalos e tornavam não pouco perigosa a descida. Ter­
minada esta afinal, entrámos em estrada relativamente bôa 
de região plana, que era de fato um grande vale cercado 
de montes e apresentando diversos terrenos alagadiços com 
uns poucos buritis que, pequeninos em comparação com 
os que víramos em igual situação nas províncias de Piauí 
e Goiaz, não pareciam medrar sob o grande frio a que 
estavam expostos. 

Depois de duas léguas e meia de via.gem, paramos no 
meio do dia em sítio sombreado, ao pé de um arroio, em 
frente a um -outeirinho redondo e coberto de Lychnophora 
pinaster, ( 0 ) muito semelhante ao abeto escocês, e de uma 
espécie de lírio. 

Prosseguindo à tarde através do mesmo vale, que agora 
se tornára gradualmente mais estreito, e que era cercado 
de duas grandes cadeias de montanhas relvosas, chegámos 
ao pôr do sol às ma.rgens do pequeno rio chamado Inhacica, 

( 
0

) Depois do meu regresso à Inglaterra descrevi várias des­
tas curiosas plantas no sexto vol. de Icones Plantarum, de Hooker. 
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alojando-nos por essa noite na varanda de pequena venda, 
única habitação do lugar. Contavamos como certo poder 
comprar aqui alguma coisa para reforçar nosso estoque de 
provisões, mas o único artigo que se encontrava à venda 
era a cachaça. Não muito, porém, depois de nossa chegada 
uma pessôa da casa voltou do rio com um belo peixe de 
cerca de pé e meio de comprimento, que folguei de com­
prar por pequena quantia e que nos deu excelente cêia. 
Enquanto me ocupava em pôr em ordem minhas plantas 
e acondicionar os espécimes em papel, fiquei surpreendido 
de ouvir dizer ao dono da venda, um mulato de meia idade, 
que me observava de pé, ao meu lado, que êle também 
entendia daquela espécie de ocupação, porque estivera ao 
serviço dos Doutores Spix e Martius durante suas excur­
sões, nas províncias de Minas, Goiaz e Baía. 

Referiu-se nos têrmos mais elogiosos às atenções rece­
bidas dêsses viajantes e à agradável vida que levára em 
sua companhia, com restrição apenas quanto ao grand·e 
trabalho, que às vezes tinha, de secar o papel para preser­
var os espécimes botânicos. 

Eu bem podia acreditá-lo, sabendo por experiência que 
os meus empregados também não gostavam dêste traballio, 
obrigados que eram às vezes, com tempo nublado e chu­
voso, a, enxugar por dias diversas resmas, folha por folha, 
por cima do fogo . 

.Êste mulato, que era o barqueiro, passou as cargas 
para o lado oposto do rio em uma canôa. 

Aqui mais uma vez fomos detidos pela causa tão fre­
quente de nossas demoras, o desaparecimento de um dos 
cavalos, que não foi encontrado senão ao meio-dia, dt:i 
modo que não pudemos fazer nesse dia mais que umas 
três léguas. A região era ainda plana, com exceção de 
uma ou duas montanhas de pedregulho, baixas e sêcas, 
que atravessamos. Alguns lugares, principalmente os recôn­
cavos, estavam bem cobertos ~-e pequenas árvores sempre 
verdes. 
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Era, um dia quente e abafadiço e, como eu sofria muita 
dôr de cabeça, folguei de chega~ ainda uo começo da tarde 
ao nosso destino, uma pequena aldeia de cerca de doze 
casas, chamada Vargens. Tivemos licença de nos alojar 
em um alpendre pertencente a uma das casas, usado para 
a preparação da farinha de mandioca, mister em que então 
se ocupavam várias pessôas. 

A roda empregada para moer as raizes era movida por 
uma, pequena roda d'agua, que, embora toscamente cons­
truida, servia ótimamente para o fim destinado e econo­
mizava muito labor manual. As pequenas correntes dagua, 
tão frequentes nos distritos montanhosos da província de 
Minas, dão aos seus habitantes grandes vantagens sôbre 
as das áridas províncias do norte. 

Foi esta a segunda vez que vi o engenho dagua usado 
para tal fim; mas, avançando pa.ra o sul, achei-o frequente­
mente empregado. 

A gente da casa onde pousamos era quase branca e, 
conquanto pobre, muito atenciosa e bôa. 

Partindo de Vargens, fizemos mais légua e meia de 
caminho por um vale plano, limitado à direita por alta serra 
desnuda e rochosa, chegando a, outro pequeno rio, o Inhai, 
por onde os cavalos passaram seguramente a vau com tôda 
a carga. 

Em pequena elevação pouco além do rio observámos 
uma grande casa, perto do que parecia ser as ruinas de 
uma igreja. Mas soubemos aepois que era um Registro, 
lugar onde todos os viajantes que entram ou saem do dis­
trito do diamante propriamente dito, de que êste é um 
dos limites, são devidamente examinados para prevenir 
qualquer contrabando de diamante. Era um sistema de 
precaução que vigorava principalmente no período ante­
rior à independência do Brasil, quando a mineração desta 
pedra preciosa era praticada exclusivamente pelo governo. 

Encontrámos a casa deshabitada e caindo em niina. 
Ocupamos um dos maiores cômodos que, por ser bem 
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coberto, nos oferecia melhor abrigo do sol do que tería­
mos à sombra de uma árvore. Ia a ta,rde adiantada quando 
daqui saímos, tendo passado a manhã a reparar os arreios 
dos cavalos. Não fizemos mais que légua. e meia de jor­
nada, caminhando quase todo o tempo por sôbre monta­
nha desnuda e relvosa, onde encontrei alguns pequenos 
arbustos em flôr. Acampámo.s à noite debaixo de algu­
mas árvores em um recôncavo ao pé de límpido riacho. 
Outra jornada de mais de meia légua levou-nos pela ma­
nhã do dia seguinte a um lugar chamado Vassouras e 
Arêias, nas ma.rgens do Rio Jequitinhonha. Embora êste 
rio não seja aqui muito grande, achúmo-lo fundo de mais 
para sôbre êle arriscarmos a bagagem nas costas dos cava.­
los; mas, como não havia canôa, a única alternativa era 
fazê-la passar sôbre as cabeças dos empregados. Isto nos 
tomou tanto tempo, que achamos tarde demais para sair­
mos sem almoço. 

Folguei depois por termos sido obrigados a demorar­
-nos aqui, porque isso .me deparou oportunidade de pre­
senciar as operações em uma das maiores minas de dia­
mantes; se não a maior dêste distrito. 

A principal casa dêste lugar pertencia ao capitão José 
de Almeida e Silva, que era também o proprietário da mina. 

Como não havia nenhuma grande árvore sob a, qual 
nos pudéssemos abrigar, dirigí-me à casa do capitão, que 
era quem mais provavelmente poderia dar-nos acomoda­
ções durante o curto tempo que pretendíamos permanecer 
aqui. Vendo-o à porta, acheuuei-me para êsse fim, res­
pondendo-me êle que o único lugar possível era•um alpen­
dre, que nos indicou e onde trabalhavam alguns carpin­
teiros. Meia hora depois que nos ha.viamos acolhido a 
êste abrigo pouco confortável, enquanto cuidávamos das 
coleções feitas na jornada da manhã, o capitão, que já 
tinha sido informado de quem eu era, veio oferecer o uso 
de um quarto vago em sua casa. Como, porém, tôda a 
minha bagagem já es tava descarregada, agradeci-lhe a gen-

2á 
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tileza e declinei o convite, o que não impediu que êle 
muito polidamente insistisse em que eu ficasse ali o dia 
todo para vêr como se faziam os trabalhos da mina. 

Cerca de uma hora depois de nossa chegada veio de 
uma das fazendas uma tropa de mulas com provisões para 
os escravos; e logo depois recebí um presente de frutas 
mandadas pelo proprietário, um cesto de ótimas laranjas 
e outro de jaboticabas, com que nos deliciamos verdadeira­
mente, porque fazia tempo que não provavamos fruta de 
espécie alguma. A jabotícaba é a fruta de uma espécie 
dP. eugenia ( E. cantíflora, Mart.), :írvore silvestre das matas 
do sul do Brasil, mas também cultivada, em quase todos 
os quintais nos distritos do ouro e do diamante. E' de 
côr preta, do tamanho de uma ameixa Rainha Claudia, 
polpuda. e refrigerante. 

A mina do capitão Almeida era perto do Rio Jequiti­
nhonha, em uma lingua de terra que outrora deve ter for­
mado o leito do rio. Uma mina da vizinhança tinha sido 
traba.lhada pelo governo havia cerca de quarenta anos e 
produzira, no decurso de três anos, nada menos de 37 lbs. 
e seis drs. de diamantes. ( 0 ) Tendo-se exaurido no fim 
dêste tempo a formação, como lhe chamam, abandonou-se 
a mina. 

Na espectativa de igual êxito, iniciou o capitão Al­
meida operações perto do mesmo lugar cerca de seis mêses 
antP.s da minha visita, com mais de cento e cinquenta 
escravos, todos alugados de seus vizinhos. Com dispêndio 
de cerca de mil libras es terlinas trouxe de uma. distância 
de Jégna.e meia uma pequena corrente dagua, fez grande 
escavação e levantou bombas movidas por uma roda dagua 
para extrair a agua da mina. Praticou-se a esca.vação até 

( 
0 

) Para uma excelente descrição das minas de diamantes e 
uma relação pela qual os trabalhos eram realizados sob a adminis­
tração do governo remete-se o leitor à obra de 11. Auguste de St. 
Hilaire - Voyage dans les districts de Diamans et sur littoral du 
Brésil, Paris, 1833. 
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a profundidade de cerca de trinta pés sem encontrar ne­
nhuma formação de diamante propriamente dita, embora 
ao ser lavado produzisse pequeno número de pedras de 
não grande valor. 

Pouco tempo antes de minha chegada começou êle 
nos mesmos arredores outra escavação de umas quarenta 
jardas quadradas. As diferentes espécies de solo a perfu­
rar antPs de alcançar o depósito em que se encontram os 
diamantes, foram em primeiro lugar cerca de vinte pés de 
um solo arenoso e avermelhado, que era quebrado pela 
enxada e depois carregado para o rio por uma corrente 
dagua vinda da que servia para mover a roda-dagua; abaixo 
dêste encontravam-se cerca de oito pés de uma argila ama­
rela e pegajosa, que era cava.da com a enxada e carregada 
na cabeça dos negros, em gamelas de pau, de pé e meio 
de diâmetro, por falta de carrrinho de mão, que é aqui 
desconhecido; por baixo desta argila aparecia uma camada 
de arêia avermelhada e grossa, com dois pés e meio de 
espessura, sob a qual estava o solo peculiar que contém os 
diamantes. 

Quando esta, formação diamantina consiste de pedre· 
gulho solto, chama-se cascalho na linguagem dos minei­
ros; e, quando encontrada nas zonas de um conglomerado 
fem1ginoso, dão-lhe o nome de ganga. 

Esta camada varia de um a quatro pés de espessura e 
o cascalho de que se compõe consiste em pequenos seixos 
de rocha primitiva, os quais por sua forma redonda e 
polida, evidentemente formaram em época remota o leito 
de uma corrente dagua. Estes seixos são de várias espé­
cies : mas, quando aparece grande quantidade de esmeril 
preto, variedade da turmalina, o cascalho é considerado 
rico em diamantes. O cascalho geralmente jaz sôbre um 
substrato de uma espécie de argila dura chamada piçarra, 
em baixo da qual se encontram as sólidas rochas chistosas 
que preponderam geralmente em todo o distrito do dia­
mante. As veze as ganga ou aglutinado de pedregulho 
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jaz sôbre uma rocha chamada mármore, que, segundo a 
descrição que dele faz o capitão Almeida, parece ser uma 
espécie de pedra calcárea; e, quando isto acontece, é certo 
ser rica em diamantes. 

Eis como se faz a lavagem do cascalho: ao longo de 
um tanque dagua coloca-se uma fileira de onze cercados, 
de três pés quadrados, feitos de estacas fincadas no chão, 
com o lado perto da agua muito mais baixo que os outros; 
o fundo é feito de argila bem batida: estes cercados são 
chamados bacós ( sic), em cada um dos quais um escravo, 
ali estacionado para êsse fim, lança uma porção de casca­
lho; bem em frente de cada bacó fica um escravo com 
agua pelos joelhos, munido de um grande prato raso de 
madeira, a batêia, com que atira com tôda força agua 
.~ôbre o cascalho: por êste processo, e remexendo-o a inter­
valos, com uma pequena enxada, liberta-se o cascalho da 
terra e arêia que se lhe misturam, retirando-se as partículas 
maiores de pedregulho que surgem à tona. É neste pro­
cesso que se encontram os maiores diamantes. Bem de­
fronte aêstes bac6s, a uns três pés acima do nível do chão, 
levantam-se assentos separados para dois fiscais, armado 
cada qual de um grande chicote de corrêias, em rigorosa 
vigilância para que não se furte nenhum diamante. 

O trabalho dura desde manhã até às quatro horas da 
tarde, quando o cascalho, assim lavado e purificado, é reti­
rado dos bac6s e levado à beira de pequena corrente dagua 
para ser finalmente lavado. 

Acompanhando o capitão para observar esta operação, 
que para um estranjeiro é a mais interessante no processo 
de mineração do diamante, encontrei sete escravos senta­
dos ao pé de um pequeno canal de quatro pés de largura, 
com a agua até os joelhos: chama-se esta corrente a lava­
deira. Cada um dos escravos tinha um grande prato raso 
feito de pau, semelhante ao que é usado na lavagem do 
cascalho grosso, no qual é lançada uma · pá de cascalho 
grosso por um escravo para esse fim estacionado atrás dos 
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outros. Feito isto, o lavador enchia, de agua a . batêia e, 
fazendo-a girar de modo peculiar por sobre a superfície 
da corrente, o cascalho maior vinha à tona e era cuidadosa­
mente examina.do. Repetida a operação várias vezes, pu· 
nha então a batêia sobre os joelhos, com o direito muito 
mais baixo que o esquerdo, e com a mão lançava agua no 
cascalho fino, que era então tocado pela, agua, com grande 
cuidado, para d entro do canal, ate que a batêia ficava 
inteiramente vazia: é por este último processo que se po· 
dem encontrar os diamantes. Uma pequena batêia com 
um pouco dagua estava posta num baixo suporte entre dois 
fiscais e nele se lançavam os diamantes que se iam encon­
trando, e que nesta ocasião se elevavam a onze, todos êles 
porém pequenos. No fundo das batêias se encontra sem­

pre pequena quantidade de ouro em p6, que é cuidadosa­
mente guardado. 

Embora os diamantes se encontram ordináriamente no 
solo diluvia} de cascalhos acima descrito, esta não é, toda­
via, a matriz em que originariamente se formaram. Seja 
qual fôr o caso em outros países, tive plena certeza de que 
aqui eles se formaram originariamente na rocha metamór­
fica de quartzo-chistoso, do qual são formadas as monta­
nhas do distrito de diamante, e que foram, numa longa 
série de anos, carregados com os outros détritos ( debris) 
para os sítios onde ora se encontram tão abundantemente. 

Estas rochas são de natureza um tanto mole e facil­
mente desintegradas: daí as numerosas barrocas que cor­
tam estas montanhas, cava.das pelas pequenas correntes 
que delas emanam. 

Têm-se frequentemente encontrado pequenos pedaços 
da rocha contendo diamantes encravados. Na cidade de 
Diamantina ví dois belos espécimes, em cada um dos quais 
estava exposto um pequeno diamante; e, se não os com­
prei, foi só porquê me pediram por eles um preço exor­
bitante. 
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Quando lemos em livros que o diamante é um pro­
duto da rriais recente época geográfica, como foi afinnado, 
por exemplo, pelo Dr. A. Petzholdt, no Jamieson's Journal, 
n.0 68, não podemos deixar de supôr que os que tais opi­
niões emitem foram induzidos em êrro pelos viajantes que 
deram ouvidos às tolas historias contadas por incultos habi­
tantes dos países diamantíferos. Afirmam quase todos es­
tes que os diamantes se refazem, no decurso de poucos 
anos, no solo donde outros foram anternormente tirados. 
Esta é a opinião que encontrei generalizada no Brasil. 
Assim, porém, não pensam os mais aptos a chegar a uma 
conclusão exata sobre o assunto, mineiros inteligentes, como, 
por exemplo, o capitão José de Almeida, que têm opinião 
muito diferente daquela, acima referida. Verdade é que 
este, tanto como outros, tem frequentes vezes lavado se­
g_unda vez o mesmo cascalho já trabalhado quando o go· 
vemo tinha em suas mãos o monopólio, não, porém, que 
acreditassem que novos diamantes se ha.viam desde então 
formado, mas porquê bem sabiam que naqueles tempos o 
cascalho não era, como agora, cuidadosamente examinado. 
E, com efeito, não obstante o mais rigoroso cuidado, acre­
dita-se que ainda agora escapam à vista alguns. 

Partimos na manhã seguinte e depois de duas leguas 
e meia parámos para almoçar em um rancho pertencente 
a uma casa deshabítada à beira do caminho. A região que 
atravessámos era montanhosa e bem provida de matas e 
arbustos. A subida e a d escida eram muito suavizadas 
pelo cuidado que se dera à fom1ação das estradas, bem 
pavimentadas com grandes pedras de rocha chistosa de 
que se compunha a montanha. Em muitos lugares, po­
rém, o pavimento está cedendo sob a ação da agua que 
sobre. ele corre no tempo d as chuvas, e se não fôr reparado, 
breve cairá em ruína. Uma ponte de madeira lançada so­
bre um pequeno rio, e que parece ter sido em tempos 
excelente construção, está agora em tão ruinoso estado, 
que ninguem se arriscava a passar por ela: fomos, por isso, 
obrigados a vadear o rio um pouco abaixo da ponte. 
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No leito do rio vimos vários grupos de pessoas lavando 
diamantes. No começo da tarde partimos para o Arraial 
de Mendanha, meia legua adiante; o caminho passava por 
um vale plano e coberto de moitas, cercado de ambos os 
lados por montanhas: as da esquerda erguiam-se a consi­
deravel altura e ofereciam o mesmo aspecto árido e rochoso 
das terras altas da Escocia. Pelo meio deste vale corre o 
rio Jequitinhonha, que atravessámos para chegar à aldeia 
do lado oposto: a travessia foi muito facilmente feita por 
uma ponte de madeira, bem construida e de considerável 
extensão, sobre a qual existe uma baneira, a primeira que 
encontramos no país, e que mostrava que nos estávamos 
aproximando de uma parte mais civilizada que qualquer 
outra, por nós atravessada no Brasil. 

Nesta barreira tive de pagar quarenta réis por ca­
valo carregado e vinte para cada um dos meus empre­
gados, o que fiz com muito prazer, pois bem sabia os riscos 
e labores encontrados ao passar a bagagem sobre rios des­
providos de pontes. 

Perguntando por um lugar onde pudéssemos pousar, 
indicaram-nos o rancho público; mas, a.chando-o pequeno, 
extremamente sujo e ocupado por uns negros tropeiros, não 
quis alojar-me ali. 

Os ranchos são grandes abiigos, geralmente abertos de 
ambos os lados, edificados perto das vendas para acomo­
dação dos viajantes. Este era o primeiro que eu via desde 
que partimos da costa, mas encontrei-os depois por tôda 
parte nas estradas mais frequentadas de Minas, mas par­
ticularmente na grande estrada pública entre o distrito do 
diamante e o Rio de Janeiro. Em lugar do rancho preferi 
alugar por essa, noite uma casa vaga, e obtive afinal, depois 
de algum custo, a chave de uma recem-acabada. 

O Arraial de Mendanha, pareceu-me florescente, com 
uma população de cerca, de oitocentas pessoas e com quase 
tôdas as casas habitadas. O sitio, onde está assentada a 
aldeia, conquanto poético, está longe de fertil: está no fun-
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do rochoso e desnudo de alta, montanha, pendente sobre 
ela, com pouco ou n~nhum solo vizinho. a~atado a plant_a­
ções de qualquer especie. A grande ma1ona da popula_çao 
ganha os meios de vida empregando os escravos na ~me­
ração do diamante ou abrindo vendas para fornecer alunen­
tos e roupas aos outros, principalmente em troca de dia­
mantes e ouro em p6 : e, com efeito, se não foram as minas 
de diamantes existentes nas vizinhanças, nem uma só casa 
se teria erguido neste lugar. 

Logo depois de partir de Mendanha no dia seguinte, 
começamos a subir uma. serra do mesmo nome. Era de 
cerca de uma legua de comprimento e, embora íngreme 
em muitos lugares, a ascensão era relativamente suavizada 
pela excelência do caminho. Em quase tôda a extensão é 
bem calçada de grandes pedras chatas de chisto arenoso, 
de que se forma a serra, e corre em ziguezague nas partes 
mais íngremes. A parte inferior da serra, particularmente 
ao longo de uma profunda barroca, ao lado da qual corre 
a estrada, é bem coberta de árvores e arbustos, mas ao 
cimo a.presenta o mesmo aspeto alpino e desnudo, como o 
que atravessámos antes de chegar à pequena mina de ouro 
chamada Lavrinha. 

Subi a pé a maior parte da encosta e apanhei diversos 
espécimes de novidades botânicas. Do cimo até Duas 
Pontes, que é uma legua distante, a estrada corta uma. 
região plana e rochosa, de bastas moitas, com algumas mon­
tanhas à esquerda, cobertas de arbustos muito enfezados. 
Parámos para almoçar em Duas Pontes, onde encontrámos 
duas casas, as únicas entre Mendanha e. a cidade de Dia.­
mantina, numa extensão de quatro leguas. O lugar toma 
o nome de d uas pontes existentes perto dali, cerca de uma 
milha uma da outra, ambas bem construidas de madeira. 

Uma das casas era pequena venda pertencente a. um 
negro que me informou de que era natural da Africa, e 
por muitos anos trabalhara na. lavagem do diamante; mas, 
pelo uso do seu privilégio de trabalhar por conta própria 
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aos domingos e feriados, tivera a fortuna de encontrar dia­
mantes em quantidade suficiente para comprar sua alfor­
ría, bem como a da mulher e vários filhos. 

Perto deste lugar encontrei uma espécie de rubus car­
regado de fruto, que vivamente me evocou a lembrança 
de minha meninice e as sebes de espinho de meu país 
na.tal. Em sítios abertos achei espécimes de uma segunda 
espécie de physocalix e uma bela andromeda, com grandes 
panículas de flores carmezins. 

Estavamas agora apenas a duas leguas da cidade de 
Diamantina, jornada que bem facilmente poderíamos fazer 
aquela, tarde; mas, não queríamos lá entrar de noite, pela 
dificuldade que um estranjeiro sempre encontra de obter 
acomodações, tanto para si como para seus animais. 

Ass im sendo, resolvi acampar por essa noite em sitio 
aberto no topo da Serra, perto de um ribeiro, a meia legua 
da cidade. 

A região por onde passámos nesta curta jornada era 
quase inteiramente d espida de árvores e arbustos e for­
mada quase só de campos ondulantes e relvosos, abundante 
em muitos lugares em grandes rochedos semelhantes aos 
de que se compõe a Serra. Duas milhas antes do sitio em 
que acampámos descortinámos a leste va.sta perspectiva 
da região, qu e é talvez uma das mais áridas e escabrosas 
do Brasil. Até onde os olhos alcançavam nada mais se 
via senão centenas de montanhas desnud as, cujos topos 
estéreis eram branqueados pelos inúmeros líquens que co­
brem as rochas. A cavaleiro destas montanhas erguia-se 
o altaneiro pico de Itambé, a mais de seis mil pés acima 
do nível do mar. Foi com dificuldade que os meus ho­
mens acharam lenha bastante para cozer a nossa ceia e 
pela primeira vez fomos obrigados a deitar-nos para dor­
mir sem um grande fogo aceso toda a noite, e isto em 
tempo de mais frio do que já ha.viamos experimentado 
até então. ' 
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Ao erguer-nos pela manhã, o termómetro marcava 54° 
F ahrinheit, frio excessivo que nos fazia tremer, acostuma­
dos como estavamos a climas mais quentes. 

Uma. hora depois da partida começamos a descer a 
serra em caminho semelhante ao da subida de Mendanha, 
porém menos longo e menos íngreme. Momentos .depois 
estavamos à vista da famosa cidade de Diamantina., capi­
tal de uma rica província, ocupando tôda a encosta de uma. 
serra, igual em altura à que acabavamos de descer e da 
qual se separa por estreito vale. A cidade surge tão subi­
tamente à vista do viajante, que lhe parece chamada à 
existência por um poder mágico: admira-se ele à vista de 
tamanho aglomerado de grandes casas caiadas de branco, 
entremeadas de inúmeras igrejas, que se elevam gradual­
mente umas acima das outras nas íngremes encostas da 
serra, juntam·ente com numerosas plantações que rodeiam 
as casas, laranjeiras, bananeiras e outras plantas tropicais; 
compactas filas de jaboticabeiras e muitos e belos especi­
rnes do grande ,e grotesco pinho brasileiro ( Araucaria brasi­
liana), em estranho contraste com os sítios rochosos e abso­
lutamente sáfaros que cingem a cidade por todos os lados: 
é, com efeito, um oásis no deserto. 

Não tendo carta de a.presentação para pessoa alguma 
da cidade, dirigi-me logo ao chegar à casa do juiz de paz 
para apresentar meu passaporte, e, informado por ele de 
que se podia encontrar uma pequena estalagem na parte 
baixa da cidade, resolvi para lá ir, até que conseguisse 
alugar por dias uma casa vaga. 

Felizmente, o senhorio tinha uma. para alugar na 
parte alta da cidade, para a qual prontamente nos mudá­
mos, folgando de não ser obrigados a. ficar na estalagem, 
onde as acomodações eram tudo, menos tentadoras. 

Este lugar, outrora conhecido como Arraial do Tijuco, 
foi em 1839 elevado à dignidade de cidade, sob o nome 
de Diamantina., por ser capital do distrito do diamante. 
Segundo informações do juiz de paz, sua população subia 
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. a seis mil almas; as ruas são muito irregulares, geralmente 
bastante estreitas e mal calçadas; há na cidade e nos subur­
bios muitas casas bôas, de dois e tres andares, quase tôdas 
construidas de pedra excelente, abundante nos arredores. 
Custa, porém, muito ca.ra a construção, por causa da grande 
distância a que vão buscar a madeira, que tem de ser 
puxada do sertão por novilhos, numa distância de quatro 
a dezesseis léguas, através de uma região montanhosa e 
alcantilada, por onde não passam carros. Pela mesma ra­
zão a lenha é extremamente cara na cidade, de má quali­
dade, porque quase sempre ainda meio verde quando se 
vende. Muitos escravos são empregados pelos senhores em 
cortar os grandes arbustos que crescem nas barrocás, a 
pequena distância da cidade, e cujos ramos são enfeixados 
e oferecidos a venda de casa em casa; os troncos das gran­
des velozias são também aproveitados como combustivel, 
especialmente uma espécie que exuda abundante matéria 
resinosa. 

Os tropeiros que se aproximam da cidade com sua 
tropa de mulas carregadas trazem sempre comsigo, das 
matas por onde passam, feixes de lenha rachada que lhes 
basta para cozinhar seu alimento até o tempo da partida. 

Muitas das lojas e armazens são bem iguais no aspecto 
a.os do Rio de Janeiro e sortidas mais ou menos dos mes­
mos artigos, cuja diferença de preço não excede a vinte 
por cento. Tôdas as mercadorias européias, exceção feita 
de umas poucas da Baía, trazem-se do Rio no lombo das 
mulas, que chegam quase diariamente em tropas, às vezes 
de cem cabeças. Afóra uns poucos vegetais produzidos 
nas hortas em volta da cidade, todo o alimento aqui con­
sumido vem de uma distância de dez a vinte leguas e 
vende-se em grandes feiras chamadas Intendências. São 
principalmente farinha de mandioca e de milho, esta muito 
mais largamente consumida na província de Minas que nas 
do norte; e também carne de sol, açucar, carne de porco, 
gueijo, milho, feijão, arroz e oleo de mamona, que se usa 
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para acender lâmpadas. A cidade cont? três ou quatro 
belas igrejas; uma delas, chamada N. S. do Rosario, per­
tence aos negros da costa da Africa, e tem sobre um ele­
vado altar a imagem da Virgem preta. 

Como morávamos perto desta. igreja, assistí muitas noi­
tes às celebração de uma de suas festas a que se achavam 
presentes, além dos pretos que habitualmente frequentam 
a igreja, muitos dos mais respeitaveis representantes do 
sexo masculino e feminino da cidade. Tudo se fazia com 
perfeita propriedade e certa noite ouvi excelente se1mão 
prégado por um dos sacerdotes locais. 

Ao tempo de nossa visita celebrou-se novena em uma 
das outras igrejas, a de N. S. das Mercês, onde estive 
várias vezes. Em tôdas essas ocasiões chamou-me par­
ticularmente a. atenção a diferença na maneira de trajar' 
elas senhoras daqui em relação ao que eu observára em 
outras partes do interior. Nas grandes cidades que antes 
visitára notei que é maior o número de senhoras que fre­
quentam as igrejas nas novenas que em qualquer outra 
ocasião, e que tanto as classes abastadas como a dos pobres 
se apresentam com os melhores trajes. Na cidade de Dia­
mantina, emuora as igrejas fossem em tais ocasiões igual­
mente bem frequentadas, as mais respeitaveis damas não 
estavam tão bem vestidas como do costume; e, se não 
fosse o privilégio, de que se valem as classes superiores, 
ele se ajoelharem no chão diante do altar, não se distin­
guiriam dos pobres que se colocam para trás. Parecem 
que estão tôdas vestidas da mesma maneira; um capote de 
pano preto e uma c::i.pa em que se embuçam; um lenço 
branco atado em roda da cabeça e sobre esta um chapéu 
ele homem. Nas tres semanas que passei na cidade nunca 
vi uma senhora andar na rua com qualquer outra espécie 
de chapéu; alguns poucos eram brancos, mas os pretos 
pareciam os mais em moda. 

A parte mais alta da cidade está a uns quatro mil 
metros acima do nível do mar e o seu clima é por isso 
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mesmo ameno. No mês de julho, quando lá estive, o ter­
mômetro variou de 54° a 60° ao meio-dia, temperatura a 
que nos haviamos desde muito desacostumado, sofrendo 
por isso muito frio. Como só se podia fazer fogo na, cozi­
nha, todos nós achegavamos a êle o mais possível, princi­
palmente pela manhã, mas era de noite que mais sofría­
mos, porque as cobertas eram leves demais para este clima 
e minhas reservas monetárias se achavam tão reduzidas, 
que me era impossível comprar novos agasalhos para mim 
ou para, os meus companheiros. Fui obrigado a empregar 
o pouco dinheiro que tinha na renovação do estoque de 
alimentos para a continuação da viagem. Não havia aqui 
ninguém a que eu pudesse recorrer para obter dinheiro e 
afoda estavamas longe dos estabelecimentos mineiros inglê­
ses onde podia sacar contra meus agentes no Rio. 

Os mêses mais frios nesta zona são maio, junho e 
julho; os mais quentes, novembro, janeiro e fevereiro, 
período em que o termômetro oscila em 74° e 88°, embora 
geralmente não passasse de 84°. No começo do verão são 
frequentes as tempestades, sempre vindas do norte. 

Por uns poucos dias depois da nossa chegada a atmos­
fera esteve clara e revigorante, mas logo veio uma chuva 
peneirada e fria, que durou quase uma semana. 

As casas têm geralmente nos fundos uma horta, em 
que se ·encontram os mais comuns vegetais europeus, como 
batata, couve, ervilha, alface, salsa, e outros; vi também 
muitas das flores dos jardins europeus. Também se viam 
nos pomares algumas frutas da Europa, tais como a maçã, 
a pera, o pêssego, o figo e o marmelo. A cidade é abun­
dantemente provida de agua excelente vinda das fontes 
que brotam das montanhas. Estas aguas são canalizadas 
para muitas das casas, suprindo as famílias como uma das 
maiores comodidades que se podem desfrutar em clima 
quente, e isto por pouco preço. Há também fontes públi­
ca.s, em diversos pontos da cidade. 



386 GEORGE GARDNEil 

O privilégio de lavar diamantes, embora monopólio do 
governo, tornou-se desde a declaração da independência 
do Brasil acessível a qualquer indivíduo disposto arris­
car seu tempo e capital nesse labor: tudo o que se requer 
é que o aventureiro informe à câmara municipal do ponto 
exato onde pretende trabalhar, informação necessária para 
se protegerem alguns tractos virgens ainda reservados como 
propriedade real. 

Quase todos os senhores de escravos em Diamantina 
empregam-nos nas lavagens, que se fazem de ,Preferência 
nos lugares onde o cascalho está perto da superficie e perto 
do leito das pequenas correntes de agua das montanhas. 
tão comuns na localidade adjacente. Muitos pretos forros 
também trabalham por conta própria,, obtendo assim escas­
sos meios de subsistência. Os que se empenham nestas 
aventuras são quase todos gente muito impróvida: porque 
mesmo os que dirigem os mais vastos serviços, como lhes 
chamam, às vezes incorrem em grandes dívidas depois de 
cxhaurida uma mina e antes que encontrem outro sitio 
produtivo. Afirmou-me um dos maiores mineiros do dis­
trito que a excitação produzida por este gênero de vida é 
semelhante a do jogador: quem nela entra, não sai mais. 

O distrito onde se pratica esta curiosa espécie de 
indústria está abrangido no espaço de quatorze leguas qua­
dradas e ficará aquem da realidade quem disser que dez 
mil indivíduos vivem inteiramente do produto do ouro e 
diamante extraídos do solo. Mas não são os mineiros, po­
rém, sim, os vendeiros e lojistas, quem •leva a maior parte 
dos lucros desta indústria, negociando todos em diamante 
e ouro em pó, que recebem dos mineiros em troca, do supri­
mento do necessario a eles e a seus escravos. 

Raro é encontrar-se um mineiro que não esteja indi­
vidado para com um negociante varejista a quem é obri­
gado a entregar o produto de suas lavagens por menos do 
preço que obteria se tivesse liberdade de oferecê-la no 
mercado livre a quem mais désse. A vida do negociante, 
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embora menos excelente que a do mineiro, é também me· 
nos sujeita a riscos: o negociante logo enriquece, ao passo 
que o pobre mineiro luta sempre com a pobreza, alimen­
tando esperanças que raro se realizam. 

Aos escravos se lhes permite trabalhar por c01rta -pró­
pria aos domíngos e feriados, não nas minas de seus senho­
res, mas em qualquer outro lugar, exceto nos domínios 
imperiais: e contaram-me o fato admiravel que os maiores 
diamantes obtidos neste distrito têm sido, em regra, acha­
dos por escravos nestas ocasiões. Mas é lícito supôr que, 
sendo os escravos ladrões refinados, algumas das pedras, 
pelo menos, foram furtadas. Há agora mais oportunidades 
para dispôr prontamente dos diamantes assim obtidos, que 
quando as minas se achavam exclusivamente nas mãos do 
governo. 

Nesses tempos ernm os diamantes vendidos quase sem­
pre clandestinamente a contnbandistas, muitos dos quais 
se escondiam de dia nas montanhas e de noite visitavam 
as choupanas dos escravos para comprar o roubado; até 
os negociantes estabelecidos se entregavam a este comércio 
ilícito. 

O juiz de paz, que era ao tempo de minha visita um 
dos comerciantes mais ricos da cidade, deve sua fortuna 
ao seguinte fato. 

Ao tempo em que o Brasil se achava ainda sob o 
domínio de Portugal era ele proprietário de pequena loja 
e de vez em quando fazia uma viagem ao Rio para se 
sortir de mercadorias. 

Certa noite, de volta de uma dessas longas jornadas, 
tendo-se acomodado para descansar mais cedo que de cos­
tume, ouviu alguém bater-lhe à porta. A princípio não 
deu atenção ao fato, supondo que era algum freguês; mas, 
como continuassem a bater, levantou-se afinal, dando com 
um escravo que lhe vinha oferecer à venda um grande dia.­
mante que pesava cerca de cinquenta e seis grãos ( two 
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penny weights anda third). Pedia-lhe o preço de seiscen­
tos mil réis, equivalente nesse tempo a cento e oitenta libras 
esterlinas. Não tendo em mãos tôda, essa importância, 
tomou parte emprestada de alguém. Bem cedo no dia 
seguinte partiu novamente, caminho do Rio, dizendo aos 
amigos que se esquecera de negócio importante e que só 
com sua presença se podia resolver. 

Chegando à capital, usou de grande cautela ao pro­
curar dispôr do seu tesouro, porque todo o comércio em 
diamante era a esse tempo considerado contrabando, sujei­
tando-se os infratores à pena de desterro por dez anos em 
Angola, na costa da Africa,, bem como o confisco de suas 
propriedades, que eram vendidas em benefício do governo. 
Afinal consentiu em vendê.J.o por vinte contos de réis, 
cerca de seis mil libras esterlinas, que lhe foram pagos em 
metal sonante. Como nunca tinha visto tanto dinheiro, 
ficou inteiramente atônito quando a importância lhe foi 
entregue e, depois de olhá-la por algum tempo, perguntou 
com grande simplicidade se tudo aquilo lhe pertencia. 
Pouco depois o indivíduo que lhe compr:íra o diamante 
revendeu-o por quarenta contos. E dizem que, quando o 
juiz ficou sabendo do real valor do diamante que lhe po­
deria ter rendido pelo menos tres vezes mais do que o 
recebido, seu pesar foi tiw grande, que lhe afetou o juízo ... 

Hecobrou-o, porém, de há muito, e é hoje em dia um 
dos mais ativos e atirados comerciantes de ouro e diaman­
tes em seu distrito. 

O clima temperado desta região torna mais sadios os 
seus habitantes em comparação com os sertanejos. As mu­
lheres são as mais belas que eu já vi no Brasil e também os 
homens são de mais fina raça que os das regiões baixas, 
mais parecendo europeus que habitantes de um clima tro­
pical. As moléstias mais comuns aqui são as produzidas 
pelas súbitas mudanças da temperatura, resfriados e do­
enças inflamatórias. Os escravos que trabalham constan­
temente com agua pelos joelhos são muito sujeitos ao reu-
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matismo; sua alimentação, que não é das mais nutritivas, 
consiste principalmente em feijão cozido e fubá de milho; 
que, ajuntando-se-lhe agua quente, se transforma, numa 
pasta grossa chamada angú. Isto produz debilidade geral, 
especialmente aos que se dão ao uso imodem.do da cachaça. 
Mas não são sómente os escravos que se entregam a este 
vício: os brancos de ambos os sexos, em quase todas as 
classes sociais, são também largamente vicia.dos. 

Isto se prova pela grande quantidade dessa bebida 
que entra. diariamente no mercado. Porquê dizem que a 
cada tropa que entra carregaua de provisões alimentícias 
corresponde outra que entra com a cachaça das planta.ções 
de açucar nas zonas baixas. 

Devo dizer que ví poucos casos de embriaguês nas 
ruas exceto entre gente de côr. 

Como cheguei à cidade sem cartas de apresentação, 
poucos conhecimentos travei com os habitantes. 

Ainda assim, recebi as maiores provas de atenção do 
jniz de paz, o senhor Antonio Gomes de Carvalho e do 
major Luis José de Figueiredo, presidente da câmara mu­
nicipal, ambos os quais me visitaram no dia seguinte ao da 
minha chegada. M. Auguste de St. Hilairie, que visitou 
estas províncias em 1817, fala em termos elogiosos da 
grande hospitalidade dos habitantes de j\,finas Gerais; mas 
estes não parecem hoje tão bem dispostos a tratar com a 
mesma familiaridade aos estranjeiros. Isto se pode atri­
buir ao seu grande comércio com os europeus, especial­
mente depois da introdução das companhias inglêsas de 
mineração, que contribuíram grandemente para lhes alte­
rar a disposição. 

Em uma das casas que por vezes visitei encontrei tra­
duções portuguêsas de Ivanhoe e Guy Mannering, de Sir 
\Valter Scott. Haviam sido enviadas ao Rio a uma das 
filhas da família que as lera com a maior admiração: tinha 
recebido excelente educação e fazia versos fluentes. Fi-

26 
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quei um tanto surpreendido ao saber que na cidade não 
havia nem livreiros nem bibliotéca. 

Durante minha residência, na cidade, chegou notícia 
sensacional: D. Pedro II, o jovem imperador, fôra chama­
do a assumir as rédeas do governo, em oposição ao desejo 
do Regente, antes de ter atingido a idade estabelecida por 
lei. Parece que o fato merecia aprovação decidida da 
maior parte da população, havendo por isso, manifesta­
ções de regosijo na ocasião. À tarde houve missa can ta­
da na igreja matriz, estando presente todos os membros 
do Conselho Municipal, bem como tôda corporação da 
guarda-nacional. À noite houve iluminação pública e a 
guarda-nacional, após várias descargas em frente do quar­
tel, desfilou pelas ruas principais, com banda de música à 
frente, acompanhada do concelho municipal e os princi­
pais habitantes da cidade. Acompanhei o concelho, ao 
qual fôra convidado pelo presidente, tendo assim oportuni­
dade de observar tôda. a cerimonia: aqui e ali, fazia-se alto 
em frente à casa de algum cidadão respeitavel, recitando 
cinco ou seis pessoas versos compostos durante o dia em 
honra do dia, enquanto das sacadas as senhoras da casa ati­
ravam flores perfumadas com agua de Colonia.. Também 
de vez em quando a multidão cá em baixo era honrada 
com uma canção de uma das belas. Isto se repetiu 
por três noites sucessivas. Muitos dos versos produzidos 
nesta ocasião eram em extremo apropriados: a maior por­
ção, porém, se resumia na mais repulsiva adulação do jo­
vem imperador. Adulação, por certo, tão vã e efêmera 
como a que se fez a seu pai que, quando procluamou a in­
dependência do Brasil, recebeu deste mesmo povo honras 
pouco inferiores às que se tributam à divindades, mas que, 
após dez anos de um reinado propício, teve de abdicar em 
favor de seu filho infante, sem a mínima expressão de pe­
sar dos súditos. Ao contrário, estes pareciam regosijar-se 
com uma medida que tendia à consumação das idéias re-
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publicanas, que por esse tempo ameaçavam arrastar o im­
pério a um vórtice de anarquia e confusão. 

Felizmente, porém, para o país, a maior parte da co­
munidade teve o bom senso de renovar sua afeição às ins­
tituições monarquicas, que parecem bem adatadas aos hábi­
tos e maneiras do povo brasile iro. E eu tive então a grata 
oportunidade de presenciar as exuberantes expansões de 
entusiasmo, que espero seja mais duradouro que o que exi­
biram em outra ocasião ao ilustre fundador do império 
brasileiro. 

Quando cheguei a Diamantina meus cavalos estavam 
em más condições por causa da longa e fatigante jornada 
que acabavam de fazer c das más pastagens com que se ti­
nham ultimamente nutrido. Verifiquei, porém, com pesar, 
gue os pastos daqui eram ainda peores e fiquei receoso de 
que, quando chegasse o tempo da partida, os animais não 
estivessem em condições de recomeçar a jornada. As úni­
cas pastagens daqui se acham no topo da serra, acima da 
cidade, em região árida e especialmente fria nesta estação, 
donde o seu nome de Serro do Frio. Embora recebessem 
duas rações diárias de milho, estavam os cavalos cada d ia 
mais magros e mais fracos depois que entraram as chuvas 
frias, tanto assim que, a.pesar de todo o nosso cuidado e 
atenção, oito deles morreram no decurso de poucos dias. 
Achando que os dez restantes estavam inteiramente inca­
pazes do serviço, resolvi dispor deles de uma vez a troco 
de uma bagatela ( setenta mil réis), de preferência a_ vê­
-los morrer um a um. O comprador levou-os imediata­
mente para o sertão. Como isto se deu em momento em 
que meu dinheiro estava quase acabado, sem esperança 
imedia ta. de poder renová-lo, estava eu quase impossibili­
tado de agir: com o dinheiro da venda dos cavalos pude 
alugar uma tropa de mulas que nos conduzisse à Ci-dade 
do Serro ( outrora Vila do Príncipe) , dez léguas distante 
de Diamantina, na estrada do Rio de Janeiro. 

E, feitos os necessários arranjos, preparei-me para a 
partida. 



CAPÍTULO XIII 

CIDADE DE DIAMANTINA A OURO PRETO 

Partida da cidade de Diamantina - Chegada a As Barbas - Pas­
sagem pelo Arraial do Milho - Tres Barras - Chegada à cidade do 
Serro, antigamente Vila do Príncipe - Descrição da cidade - Pas­
sagem por Tapanhuacanga - Retiro do Padre Bento - N. S. da 
Conceição - Descrição de uma fundição de ferro em Girau - Gran­
de abundancia de minério de ferro neste distrito - Chegada a Es­
cadinha - Aforro de Gaspar Soares e duas outras fundições de ferro 
e forjas - Ponte Alta - Itambé - Passagem por Onça - Ponte do 
Machado, onde se via geada - Chegada a Cocais - Visita à gran­
de Companhia de Mineração Inglesa de Cocais - Bondosa recepção 
pelo diretor da companhia - Chegada a S. João do Morro Grande, 
parte do estabelecimento de mineração da Companhia Inglesa de 
Gongo Soco - Hospitaleira recepção e visita das minas de ouro -
Descrição das operações - Estrutura geológica das minas e região 
adjacente - Partida de Gongo Soco e passagem por Morro Velho 
- Raposa - Chegada ao estabelecimento de outra Companhia In­
glesa de Mineração em Morro Velho - O prazer de receber cartas 
ap6s dois anos de ausência - Bondosa recepção e residencía ali -
Aldeia de Congonhas do Sabará - Sua ligação com as minas de 
ouro de Morro Velho - Descrição destas minas - Modo de traba­
lhar e extrair o ouro do mineral - Visita à cidade de Sabará -
Estabelecimento de mineração ele Cuiabá - Serra de Piedade -
Serra de Curral de El-Reí - Partída de Morro Velho - Chegada 
à Vila de Caeté - Passagem por S. José do Morro Grande - Barra 
- Brumado - Serra de Caraça - Catas altas - Infeccionado -
Bento Rodrigues - Camargos - Chegada a S. Caetano - Visita à 
cidade de Mariana - Passagem da Serra de Itacolumi - Arraial de 
Passagem - Chegada à cidade de Ouro-Preto, antigamente Vila 
Rica - Descrição da cidade - Sua população - Colegio - Jardim 

Botânico. 

Antes de partir da cidade de Diamantina andei em 
excursões pelos vales, barrocas e topos de montanhas das 
vizinhanças, fazendo numerosas aquisições. Feitos todos 
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os preparativos, partimos cedo na manhã de 15 de agosto. 
Fizemos uma jornada de cerca de três léguas e passamos 
a noite em um lugar chamado As Borbas, acampando em 
sitio aberto e relvoso, não longe da única, casa ali existente, 
e que pertencia a um ferreiro. O caminho por onde pas­
sámos é a estrada real que conduz ao Rio de Janeiro, 
talvez a peor do país, não obstante o tráfico que aqui se 
faz, não só para a capital da região do diamante, mas 
tambem para o grande distrito ao nordeste chamado 
Minas-Novas. As numerosas subidas e descidas são ro­
chosas e cheias de grandes pedras; a última subida, de 
maior extensão que as outras, a cerca de uma légua da 
cidade, conduz a uma região plana, descampada e relvosa, 
o cume do Serro-Frio. Passámos por algumas mais altas 
à esquerda, uma das quais é a elevada Serra de ltambé. 
Era um tracto muito árido e desolado, contendo apenas 
uns poucos arbustos, que são duas ou três espécies de 
lychnophora, chamada candeia pelos habitantes, e a gro­
tesca Lychnocephalus tornentosus, bem como, aqui e alí, 
uns grupos de velosi<1s. 

Pouco antes de chegar a Borbas descemos gradual­
mente em longa extensão por um trilho pedregoso e en­
tramos em largo vale que, conquanto mais basto que a 
planície do alto, era ainda de aspecto árido. 

Como algumas das mula.s se tivessem extraviado du­
rante a noite, fi cámos no acampamento até quase o meio 
do dia seguinte, experiência pouco agradavel, porque es­
tavamos expostos ao sol, sem nenhuma forma de abrigo. 
Como não tinha agora nenhum animal meu próprio, tive 
de me submeter à vontade do tropeiro, que parecia ter 
pouca pressa na viagem. O modo de viajar nas provín­
cias do sul, achámo-lo bem diverso daquele a que nos 
acostumáramos no norte. Raramente ou nunca se usam 
cavalos e só se faz uma caminhada por d ia, a qual, con­
forme a natureza da estrada, se extende de três a quatro 
léguas. As tropas, às vezes de mais de cento e cinquenta 
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mulas, são bem organizadas: as que não são conduzidas 
pelo próprio dono são entregues a um arrieiro ou almo­
creve que, montado a cavalo, segue atrás da tropa. É ele 
quem dá ordem de marcha e de alto, examina as canga­
lhas e vigia o equilíbrio das cargas para que não pisem o 
lombo dos animais. Faz parte do seu ofício examinar as 
patas das mulas, quando pára a tropa, para verificar o es­
tado das ferraduras e substituir as que se perderam. A 
ele também frequentemente incumbe a compra e venda 
das mercadorias. O oficio do ahnocreve é quase sempre 
exerc.ido por mulatos. 

As estradas do Brasil são tão estreitas, que os animais 
andam em fila, um atrás do outro, e de tal maneira se 
acostumam a isto, que, mesmo quando há espaço bastante 
para se emparelharem, persistem no hábito adquirido de 
seguir um atrás do outro. 

A tropa é dividida em lotes de sete mulas cada um, 
que são conduzidos separadamente por um tocador, que 
anda a pé, e é gerahnente um negro. 

De Borbas fizemos uma jornada de cerca de três lé­
guas e meia por uma região de montanhas pedregosas, 
chegando a um lugar chamado Três-Barras. 

Pouco antes passámos pelo Arraial de Milho-Verde, 
mas a curta distância para o sul, em um lugar chamado 
Váu, atravessámos pequeno rio por uma ponte de madeira 
quase pôdre. Há aquí umas poucas casas de mísero 
aspetto, cujos donos são geralmente lavadores de diaman­
tes: um destes me mostrou uns poucos deles, todos muito 
pequenos, e que estavam longe de igualar, quanto à côr, 
os que se encontram perto de Diamantina; um era negro 
como azeviche, côr não raramente encontrada. 

Saindo de Três-Barras, fizemos outra jornada de três 
léguas e meia, que nos levou à cidade do Serro. A estra­
da corta uma região ondulante e montanhosa, evidente­
mente mais baixa que a do distrito do Diamante que 
deixáramos atrás, em Três-Barras: perdera a apaxência pe-
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dregosa e estéril, e sobre parte das montanhas arredonda­
das havia matas até o topo, vendo-se também às vezes 
plantações nos recôncavos. Em vez do solo pedregulhoso 
do Distrito ·d o Diamante aparece de novo a argila ferru­
ginosa vermelha, tão coqrnm no país. Avistamos a cidade 
de cerca de uma légua de distância. Posto que muito 
menor que Diamantina, dá-lhe a, sua elvada situação um 
aspecto imponente. Como Diamantina, tambem a cidade 
do Serro é construida no declive •de uma montanha, em­
bora de menos elevação e com as casas mais espalhadas. 
Neste lugar me separei do tropeiro que nos trouxera de 
Diamantina. Como não havia nenhum a estalagem, pro­
curei o rancho público, grande casa. bem construida e des­
tinada expressamente à acomodação das tropas que vão e 
vêm, não podendo ai entrar mais que três a um tempo. 
O proprietario cobra quatro vintens por noite a cada tro­
peiro. Junto do rancho há uma venda grande para for­
necer provisões e milho. E subentende-se que os tropei­
ros aí comprem o de que precisam para si, para seus 
homens e para as mulas. Neste rancho encontrei um 
arrieiro de volta de Ouro-Preto, com as mulas descarre­
gadas. Alu guei-lhe dezoito destas para nos levarem para 
diante, concordando em pagar-lhe em nossa chegada 180 
mil réis, cerca de 22 libras esterlinas . 

A cidade do Serro, outrora conhecida pelo nome de 
Vila do Príncipe, está situada parle na encosta setentrio­
nal, parte no cume de urna montanha que corre de léste 
para oeste, e consiste principalmente em uma rua longa, 
cortada por outras poucas : são quase todas bem calçadas 
e as casas, com raras exceções, caiadas. Como na capital 
do Distrito de Diamante, quase toda a casa. tem um pe­
~ueno jardim que dá à cidade, vista de longe, agradabi­
hssimo aspecto. 

Aq~i fiquei apenas parte do dia, tendo por isso pouca 
oportumdade ,de _obter informações a respeito do lugar. 
Do p equeo passe10 que dei na rua principal me ficou a 
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impressão de que é uma cidade tristonha. Segundo St. 
Hilaire, sua população era, om 1817, de ?.500 a 3.000 
almas. Tem umas poucas casas comerciais, mas a maior 
parte dos habitantes são agricultores com fazendas nas re­
dondezas. Aqui outrora se ençontrava ouro em certa 
abundância no solo argiloso, ·especialmente em pequeno 
rio, cha111ado Córrego dos Quatro Vintens, que corre no 
vale abaixo da cidade. Apenas uns poucos dos habitantes 
mais endinheirados empregam seus escravos na procura 
deste metal. 

As montanhas em torno da cidade são revestidas de 
uma. grama que os brasileiros chamam capim gordura 
( Melinis minutiflora, Nees ab E.). É coberta de uma su­
bstância oliosa e visguenta e aparece por toda a p arte nos 
tractos d e terra cujas matas virgens foram derrubadas para 
plantações. Os bois e os cavalos são ávidos dela; mas, 
embora engordem facilmente, comendo-a, os cavalos que 
a comem por muito tempo, ficam de fôlego curto. 

Martius considera esta planta verdadeiramente nativa 
de Minas-Gerais, mas St. Hilaire é ·de opinião diferente. 
Como é agora tão comum em toda a província, seria difícil 
dizer qual daqueles distintos botânicos está com a razão. 
Todos os agricultores com quem conversei sobre o assunto 
concordam com St. Hilaire, embora difiram de opinião 
quanto ao lugar do aparecimento original da planta. É 
só nas montanhas que ela se encontra em grandes tractos 
e ao presente está-se extendcndo para o norte. St. Hilaire 
em suas viagens não a observou além de 17° 40' de latitude 
sul; mas, ao atravessar a Serra-Geral , de Goiás para Minas, 
encontrei-a eu muitos graus ao norte daquele paralelo. 
Só a vi perto de habitações, mas pouca dúvida existe de 
que, no decurso de p oucos anos, ter-se-á alash·ado por toda 
a cordilheira, do mesmo modo que nas de Minas. As 
sementes foram evidentemente trazidas desta região pelos 
tropeiros que de lá entram em Goiás. Não se encontra 
absolutamente na zona do sertão. 
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Outra planta que aparece ao lado desta, e é uma das 
peores pragas com que o brasileiro tem de lutar, é a Pterís 
caudata, grande sarça semelhante à que se encontra em 
muitas partes da. Grã-Bretanha, e a que os brasileiros dão 
o nome de samambaia. 

Partindo da Cidade do Serro e passando por uma re­
gião montanhosa, d e mata mais basta e mais habitada que 
a que havíamos recentemente atravessado, chegámos com 
quatro léguas de jornada ao Arraial de Tapanhuacanga, 
onde pousámos no rancho público. Uma grande tropa de 
cerca de cem mulas ali chegara do Rio antes de nós, car­
regada de mercadorias européias. O arraial assenta num 
recôncavo cercado ·por altas montanhas, as mais próximas 
das quais cobertas de grama, de umas poucas árvores so­
litárias e de um grande número de grandes formigueiros 
de formiga branca. As outras, mais distantes, cobriam-se 
de florestas virgens. Ao tempo da fundação do arraial 
descobriu-se ouro em abundância nas vizinhanças, mas 
está agora quase exhausto: contém atualmente apenas 
vinte ou trinta casas, a maiod a delas em minas, bem como 
duas igrejas e_m idênticias condições. Abaixo d o Arraial 
corre pequeno rio, em cujo leito uns miseráveis indivíduos 
ainda se esforçam por obter os meios de vida pela lavagem 
do ouro. Enquanto estavamas no rancho, um dos tropei­
ros, trouxe um punhado de ramos cobertos de folhas e, 
esquentando-as ao fogo para tomá-las quebradiças, fez 
delas um chá pata si e seus companheiros. 

Pelo seu fruto conclui que era uma espécie de sym­
plocos. Das folhas de muitos arbustos e árvores, sob o 
nome de congonhas, fazem uso para o mesmo fim os habi­
tantes d·e Minas: as mais empregadas, porém, são as do 
Ilex paraguayensis, de que se prepara a célebre yerba do 
Paraguay . • 

Partimos de Tapanhacuanga. bem cedo na manhã se­
guinte e, vencidas cinco léguas e meia, parámos em uma 
fazenda chamada Retiro do Padre Bento, grande casa edi-
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ficada no suave declice de relvosa montanha. Realmente, 
toda a jornada foi através de uma região descampada, 
cheia de montanhas relvosas, cuja pastagem era princi~ 
palmente de capim gordura. 

Em muitos lugares o chão tinha sido ex.cavado em 
busca ·de ouro, mas as lavras foram todas abandonadas. 
Vastos tractos eram também cobertos da samambaia de 
que já falei. Uma das árvores mais comuns era uma gran­
de e bela hyptis (H membranacea, Benth) a qual pro­
duz grandes panículas de flores purpúreas. A árvore tem 
de vinte a quarenta pés de altura e é uma das. maiores 
espécies que encontrei no Brasil da família das wbiatae. 

Depois de viajar cerca de meia légua, na manhã se­
guinte passámos pelo Arraial ,de N. S. da Conceição de 
Mato Dentro. Está situado em um recôncavo, nas mar­
gens de pequeno rio e cercado por altas e relvosas mon­
tanhas. Contém cerca de duzentas casas distribuídas em 
duas longas ruas paralelas e é um dos lugares de mais mi­
serando aspecto que jamais vi. 

Muitas das casas es tão-se desfazendo em ruínas e as 
que ainda se acham habitadas nem sequer caiadas são, 
mas apenas rebocadas de barro vermelho. A região ao 
redor tem aspecto sáfaro; mas, como as montanhas são co­
bertas de capim gordura, a aparência é de menos estéril 
que a das redondezas da cidade de Diamantina; são, po­
rém, faltas dos pequenos e belos arbus tos que tornam tão 
interessante ao botânico as montanhas do distrito do dia­
mante. Com exceção de umas pequenas hortas de algu­
mas das casas, não ha sinal de plantações nos arredores 
de Conceição. A pouca distância deste arraial a estrada 
corta alta montanha, no topo da qual, ao cheg!lrmos, pene­
trámos ,em denso e frio nevoeiro, que o vento tangia, ro­
lando-o pelo vale a dentro, mas que desapareceu logo que 
chegámos a uma atmosfera mais quente. Viajámos dentro 



VIAGENS NO BRASIL 399 

do nevoeiro cerca de meia légua, dele emergindo ao des­
cermos o lado oposto da Serra. Nesta descjda encontrá­
mos outra grande tropa de mais de cem mulas, parte des­
tinada ao distrito do d iamante, parte a Minas-Novas. E 
o caminho era. de tal maneira apertado, que nossa pequena 
tropa foi obrigada a fazer alto enquanto a outra passava. 

Perto de légua e meia de Conceição passamos uma 
pequena ferraria de um ferreiro alemão, situada no mais 
romântico sitio às margens de pequeno rio, cujas aguas se 
precipitam em estreito canal de rocha, e cercada de mon­
tanhas <le mata virgem. O proprietário contou-me que 
havia dezoito anos que estava no Braisl, sete dos quais pas­
sados neste sitio. Sua forja. era pequena, produzindo 
apenas cem arrobas de ferro por dia, mas ele ia construir 
outra igual. 

O sopro que atiça a fornalha e a chama da forja, bem 
como o grande malho que bate o ferro para transformá-lo 
em barras, tudo é tocado a agua.. Havia diversos homens 
ao seu serviço, fabricando toda especie de implementos 
usados no país, mas principalmente ferraduras para. mulas, 
de facil e rápida venda aos tropeiros que passam diaria­
mente. · Man ufatura também pequena quantidade de aço, 
que me confessou ser de qualidade inferior. Há abun­
dância do mineral de ferro nos arredores e muito mato 
com que fazer carvão de lenha para reduzir o minerio. A 
província de Minas-Gerais é talvez mais rica que qualquer 
outra parte do mundo em ferro, que se poáe realmente, 
como observa St. Hilaire, considerar inexhaurivel. ( 0 ) 

( 
0

) Falando das produções de Minas-Gerais, diz Martius: 
"Encontram-se aqui quase todos os metais: o minério de ferro que 
produz noventa por cento acha-se por toda parte, e constitue de certo 
modo a principal parte componente de longas cordilheiras; encon­
tra-se chumbo além do Rio S. Francisco em Abaeté; cobre, em S. 
Domingos, perto de Fanado, em Minas-Novas; cromo e manganês, 
em Paraopeba; platina, perto de Gaspar Soares e em _outros rios; 
azougue, arsênico, bismuto, antimonio e chumbo virgem, em volta. 
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Na Europa o minério de ferro encontra-se geralmente 
a grande profundidade, mas em Minas está frequentemen­
te perto da superfície. 

De Girão, que é este o nome da forja, avançamos uma 
légua e pousámos em um rancho público em uma fazenda 
chamada Escadinha. Nesta parte da jornada a região era 
de florestas virgens semelhantes às da Serra dos órgãos e, 
como esta, abundante em fetos arborescentes, pequena-s 
palmeiras e grandes bambús. Era um grande refrigério 
penetrar mais uma vez em uma zona assim depois de va­
guear por tanto tempo nas áridas províncias do norte. Na 
manhã seguinte, após duas léguas de viagem, passamos 
pelo pequeno arraial do Morro de Gaspar Soares, o qual, 
ao contrario do costume geral no Brasil, está situado no 
cimo de alta montanha. :É -cercado de outras montanhas 
cobertas de capim gordura, que se apresentava bem verde 
no fim da estação da sêca, em frisante contraste com as 
pastagens do Ceará, Piauí e Goiás, que nesta época do 
ano se acham requeima,das. 

Não havia sinal de plantações, embora, ao que me in­
formaram, fossem estes campos, ora nús, cultivados até o 
tempo em que o capim gordura os invadiu. 

Derrubando as florestas virgens, fizeram-se a alguma 
distância novas plantações que por sua vez terão de ser 
em tempo abandonadas pela. mesma causa. 

Pouco gado se vê aqui pas tando, não obstante a ri­
queza das pastagens. 

Como não pretendíamos parar neste arraia l e a es­
trada passa ao sopé <la montanha em que ele assenta, não 

de Vila Rica; diamantes, em Tijuco e Abaeté; topazios azues e bran­
cos, aguas marinhas verde claro e azulado, turmalinas, crisoberilos, 
granates e ametista, principalmente em Minas-Novas. Mas o que 
principahnente contribuiu para o grande influxo de colonos e rá­
pido povoamento da província, particularmente da capital, foi a 
grande abundância do ouro que se tem obtido por mais de um 
século." Travels in Brazil, Loyd's Translation, vol. II, p. 181. 



VIAGENS NO BRASIL 401 

tive oportunidade de observá-lo mais de perto; mas, visto 
a distância, tinha. aspecto agradavel e pitoresco. 

De caminho, passámos por duas pequenas fundições, 
a pouca distância uma da outra: foram estas estabelecidas 
pelo governo do Brasil enquanto colônia de Portugal, 
mandando-se a. maior parte do ferro que produziam para 
uso das minas no dis trito do diamante. São agora pro­
priedades individuais. A duas léguas deste arraial find á­
mos a jornada do dia em uma venda chamada Ponte Alta, 
com um rancho contíguo. 

A região percorrida não oferecia interesse ao botânico; 
à margem de um ribeirinho, perto do rancho, via-se uma 
bela vochysia, coberta de longas hastes de flores de ama­
relo vivo e um rubus, cujo fruto, quando maduro, é de côr 
verde e de sabor um tanto semelhante ao ,do morango. De 
Ponte Alta uma caminhada de três léguas levou-nos ao Ar­
raial de Itambé. A estrada cortava uma região um tanto 
montanhosa e de boa mata, com vegetação geral mais va­
riada que a de outras partes percorridas desde que deixá­
mos o distrito <lo diamante. 

A légua e meia de Itambé subimos uma montanha 
de apreciável elevação e, passando por uma. mata baixa de 
perto de meia milha, penetrámos em um tracto aberto, de 
solo arenoso e úmido, que me proporcionou vasta coleção 
de plantas interessantes e raríssimas. 

O Arraial de Itambé está situado em belo Vale, às 
margens de pequeno rio do mesmo nome e que atravessá­
mos em excelente ponte de ma,deira, pouco antes de entrar 
na aldeia. 

O arraial contém, além de uma igreja, de oitenta a 
cem casas, a maioria delas em grande decadência; de fato, 
tudo aqui tinha um tal aspecto de devastação e ruína como 
ainda eu não vira no Brasil, em lugar 1do mesmo tamanho, 
com exceção, talvez, da Vila de Paranaguá, ao sul da pro­
víncia do Piauí: e o aspecto dos seus habitantes era igual­
mente abjeto e miseravel. 
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O vale em que assenta é cercado por altas montanhas 
de suaves encostas, umas pedregosas e cobertas de relva, 
outras cobertas de matas baixas. 

Para além destas montanhas, cerca de uma légua de 
arraial na direção do oeste, ergue-se mais alta a cordilheira 
de ltacolumí, também chamada dos Sete Pecados Mortais, 
por causa dos sete cumes que ostenta. Foi outrora cober­
ta de florestas que haviam sido cerca de quarenta anos 
antes aci>dentalmente destruídas pelo fogo. Como no Ar­
raial do Morro, os arredores de Itambé não apresentam 
sinais de plantações, se excetuarmos poucos pomares a0 
fundo de algumas casas contendo laranjeiras e outras ár­
vores frutíferas. 

Houve aqui outrora alguma lavagem de ouro no leito 
do rio, mas o que ora se encontra é em quantidade tão 
insignificante que não compensa o labor. De Itambé 
fomos a uma pequena aldeia. ae uma ·duzia de casas e uma 
igreja, chamada Onça, numa distân.cia de duas léguas e 
meia. A subida da serra. era bastante pedregosa e toda a 
região, daí em diante, montanhosa. Das poucos planta~ 
encontradas nesta jornada des taca-se uma bela Mutisia 
campanulata, Less., trepadeira com folhas semelhantes à 
da ervilha e grandes flores de vivo escarlate, pendendo 
graciosas, dos longos pedunculos. 

A jornada . seguinte foi muito longa, cerca de seis lé­
guas, o dobro da marcha ,de um dia. A estrada cortav;i 
uma região descampada, ondulante, muito rica. Passamos 
por dezenas de fazendas rodeadas de extensas roças de 
milho. As partes não cultivadas eram cobertas de mg.tas 
virgens, nas quais observei, pela primeira vez desde que 
parti da Serra dos órgãos, abundância da. couve-palmeira 
( cabbage palm), Euterpe edulis, Mart .. 
- Como o sol esteve escaldante o dia todo e quase não 
se sentia o sopro de uma viração, sofri forte dôr de cabeça. 
Parámos em Ponte do Machado, onde havia excelente 
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rancl10; a noite estava limpa e fria ; e, quando, na manhã 
seguinte, os empregados foram reunir as mulas, a grama 
estfl.va alvejfl.nte de geada; e o sereno da noite, caido nas 
folhas dos arbustos, formára pequenos flo cos de neve. 
Foi a primeira vez que vi neve no Brasil e a primeira vez 
que a viram na vida os meus empregados. 

De Porto do Machado levou-nos curta jornada ao 
Arraial de Cocais, onde chegámos no começo da manhã, 
acomodando-nos no rancho público, que não havia coisa 
melhor na aldeia. Muito antes de chegar a este arraial 
fôra eu informado de que uma companhia inglesa de mi­
neraçoo possuía um estabelecimento nestas redondezas. 
Soube agora que estava situada em alta serra, do nome 
do arraial, apenas a um quarto de légua dalí. Mínha pro­
visão de dinheiro estava quase acabada e, como tinha de 
pagar meu tropeiro ao chegar a Ouro-Preto, de que nos 
achavamos apenas a onze léguas, reso lvi dirígír-me ao co­
missário de minas de Cocais em busca de auxílio. 

De Natividade, na província de Goiaz, havia cu es­
críto à firma dos senhores Harrison & Cia., no Rio de Ja­
neiro, meus bondosos agentes todo o tempo de minha 
residência no Brasil, pedindo-lhes enviassem todas as car­
tas e encomendas postais a !-.fr. Hçrring, comissionário da 
companhia de mineração de S. João d'El Rey; e, alí che­
gado, não tinha dúvida ele que seriam supridas todas as 
minhas necessidades, por isso que Mr. Herring me conhe­
cia pessoalmente, tendo tido eu o prazer de encontrá-lo 
no Rio, em princípios de 1837. 

Estávamos, porém, ainda a umas trinta e seis léguas 
da. cidade de S. João d'El Rey, onde eu supunha que re­
sidia Mrs. Herring. Vindo eu, como vinha, do far west do 
Brasil, claro que não trazia cartas de apresentação a Mr. 
Goodair,. comissario das minas de Cocais. Mesmo assim, 
resolvi solicitar-lhe o dinheiro que me f ôra lícito esperar 
de um patrício meu. 
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Logo que minha bagagem ficou arrumada no rancho, 
parti a cavalo para a mina, mas soube que Mr. Goodair 
es tava fóra em visita das obras a alguma d istância, de­
vendo estar de volta dentro de duas horas, pelo que resolvi 
esperá-lo. Enquanto isso, fui convidado a jantar com Mr. 
Roscoe, funcionário do estabelecimento. Este cavalheiro, 
que é casado com uma senhora inglesa, tinha um bando 
de loiras crianças e estas, bem como o jantar, que consistia 
principalmente em assado e batatinhas, me fizeram sentir 
corno que transportado subitamente à minha terra. natal. 
Logo depois do jantar chegou Mr. Goodair. Contando­
lhe então o escopo de minha viagem, dei-lhe candidamente 
a conhecer a desagradável situação em que me encontrava 
por falta de dinheiro e pedi-lhe emprestadas vinte e cinco 
libras esterlinas, que lhe pagaria mediante uma ordem aos 
meus agentes no Rio. Com isto, disse-lhe eu, faria um 
favor a mim e àqueles sob cujo patrocínio estava viajando. 
Ao mesmo tempo me propus exibir-lhe as credenciais, que 
sempre trazia comigo, para provar que não era um embus­
teiro. Ele, porém, se recusou a ·examiná-las, dizendo-me 
que lhe pesava nada poder fazer por mim; mas acrescen­
tou que, como os meus agentes no Rio eram tarnbem agen­
tes da companhia de mineração do Morro-Velho, talvez lá 
me fosse possível obter auxílio. "Em todo caso", concluiu 
ele, o "médico de lá é patrício seu, um escocês, que talvez 
esteja disposto a valer-lhe". Com este parecer virou-me as 
costas, sem se despedir, e retirou-se da sala. 

Bem se pôde imaginar quanto me sentí ofendido com 
es te tratamento incivil. Certo que lhe cabia decidir se 
me emprestaria ou não o dinheiro, mas tambem certo que 
eu tinha o direito d e esperar mais cortês recepção. Pensei 
nas longas e penosas jornadas de mais de dois anos. passa­
dos e evoquei pela memória muitos atos da boudade da 
parte da gente nativa, que nunca ouvira falar em mim, e 
senti vivamente o marcado despreso com que ora era tra-
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tado por um inglês, o único aliás a cuja benevolência apelei 
em todo o decurso de minhas viagens. 

Minha aparência pessoal podia ter influído nêle, por­
que o guarda-roupa, naturalmente limitado, com que par­
tira do litoral, estava agora quase exhausto e faltavam-me 
fundos para renová-lo. Es tava tostado pelo sol e a fadiga 
das contínuas e longas viagens, a dieta pouco nutritiva e, 
por último, até escassa, juntamente com as inquietações de 
espírito, provocadas pelo mal que ora aqui procurava re­
mediar, ,davam-me, por certo, uns ares bem pouco insi­
nuantes. Tivesse, porém, Mr. Goodair índole um nadinha 
mais benevolente, com pouca indagação se certificaria de 
que meu fim não era lográ-lo. O simples fato de haver 
eu chegado ao arraial com quatro servos e quase vinte 
mulas carregadas de bagagem, b em como as credenciais 
que possuía, eram satisfatória evidência de que eu não era 
Úm impostor. 

Sabendo por M. Roscoe e Mr. Rigby, outro funcioná­
rio do estabelecimento de quem recebi muitas atenções, que 
Mr. Herring era o comissário chefe da mina do Morro­
Velho, distante apenas ,onze leguas de Cocais, resolvi ime­
diatamente lá ir para verificar se me haviam sido envia,­
das cartas do Rio de Janeiro. Esperava ter podido exa­
minar a na.hireza geológica da mina, mas a recepção que 
tive frustrou minhas intenções. 

Mr. Rigbay, porém, mostrou-me as obras da superfí­
cie. A mina está situada no topo ida face oriental da Serra 
de Cocais. Em 1833 a atual companhia assinou um con­
trato âe arrendamento por cinquenta anos; os proprietá­
rios anteriores a haviam explorado com grande lucro por 
longo período; em junho de 1834 a companhia começou as 
operações e, embora executadas estas com muita perseve­
rança e com grande dispêndio anual, muito pouco ouro se 
extraira. Pelo tempo de minha visita o capital invertido na 
mina excedia de 200. 000 libras. 

27 
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A maneira de trabalhar a mina contrastava com a que 
fôra adotada pelos brasileiros. Todo o maquinismo era 
acionado por agua e era interessante observar como uma 
pequena corrente dagua, trazida de sete leguas de dfatân­
cia, podia ser utilizacta para tantos fins uteis: em primeiro 
lugar tocava uma serra dagua, depois descia para o moi­
nho, onde o milho dos escravos era convertido em fubá, 
daí era levada para uma. ferraria para acionar o fole da 
fornalha e o malho da forja, depois de irrigar uma grande 
horta, e daí era levada para tocar um maquinismo para a 
extração d o metal da mina. Saindo desta, descia para mo­
ver uma grande roda de bomba, de quarenta pés de diâ­
metro; além do que conservava em ação duas máquinas 
para moer o metal, outra para levantá-lo, uma segunda 
roda de bomba de quarenta pés e, por último, fazia girar 
uma roda que acionava um ventilador da mina. O ouro 
encontra-se em um chisto micáceo de ferro, friável e mole, 
tirante a pardo, a que os os nativos chamam jacotinga 
( sic ): o principal poço tem cerca de cinquenta braças de 
profundidade. Ao tempo de minha visita trabalhavam 
dentro e f6ra das minas trinta mineiros ingleses, cerca de 
trezentos escravos e trinta brasileiros livres e alugados. 

O arraial de Cocais não é somente o mais belo que vi 
em Minas, mas ainda o mais magnificamente situado. Está 
edificado no suave declive e no cimo de pequena mon­
tanha que se ergue no interior de um semicirculo fonnado 
pela serra, que em alguns lugares se cobre de matas vir­
gens e em outros é pedregosa e desnuda. Entre o arraial 
E: a serra corre o pequeno rio Una, de pouca agua na esta­
ção da sêca. Ao longo de suas margens, em considerável 
extensão, o solo foi por toda parte escavado e lavado em 
busca de ouro e estas operações ainda agora se fazem. 
Longe de dar a aparência de ruina e decadência, que apre­
sentavam outros lugarejos havia pouco percorridos, aqui as 
casas eram todas caiadas, com ar de asseio e elegância, en­
cravadas em pequenos pomares de laranjeiras, coqueiros, 
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bananeiras e outras árvores frutíferas. A igreja salienta-se, 
conspícua, entre as demais construções, cercada. de altas 
palmeiras que dão àquele sítio uns ares verdadeiramente 
tropicais. 

Na manhã do dia seguinte ao de nossa chegada par­
timos de Cocais. Era-me duro estar viajando no famoso 
El Dourado com uns míseros vintens no bolso e quase sem 
espectativa de melhorar de condição pecuniária, a julgar 
pela primeira tentativa que para isso fizera. 

Subindo por ótima estrada a Serra de Cocais e passan­
do a entrada da mina, descemos para o outro lado, segui­
mos uma rota quase ocidental, na distância de quatro le­
guas ao longo da base da Serra, e chegámos por volta das 
duas horas da tarde à celebre mina de Gongo Soco. 

A meio caminho dali passámos pelo arraial de S. João 
do Morro Grande, que consiste principalmente em longa e 
estreita rua. A região em tomo é formada de um solo fer­
ruginoso e áspero, por toda parte excavado à procura de 
ouro, labor em que ora se empenham mui poucos dos ha­
bitantes, por estar quase extinto o metal. Como tantas ou-
tras aldêias que devem sua origem ao solo aurífero das 
vizinhanças, também esta apresenta todos os indícios de 
decadência: casas construidas em temµos de prosperidade 
estão caindo em ruina e as que se edificaram mais recente­
mente são de construção muito inferior. Perto do arraial 
ha uma bela igreja ainda em bom estado de conservação. 

Caminho do Rio, passaram por nós na estrada vários 
mineiros ingleses, de uma mina estabelecida poucos anos 
antes na Serra de Candonga, entre Tapanhuacanga e a 
cidade do Serro, mas ora prestes a ser abandonada. 

Como eu trazia ca.rtas de recomendação de Mr. Rigby, 
em Cocais, para Mr. T. Baird, sacio de grande armazem 
geral em Gongo Soco, tendo sido por ele muito bem aco­
lhido, senti-me em mais confortável posição que em Co­
cais. Pertencem à companhia todas as casas do lugar, que 
é, sem favor, uma das mais bonitas aldêias da província, 
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A sua situação realça-lhe a b eleza, edificada como está em 
estreito vale limitado ao norte por alta Serra de matas, que 
corre de Cocais para leste, e cercado, ao sul, por uma coli­
na, ondulante e relvosa. Com exceção da e.asa grande 
ocupada por Mr. Duval, comissário chefe, todas as casas 
são de um só andar, isoladas, em ruas, no estilo das casas 
de campo inglesas, adornadas na frente com canteiros de 
flôr e, não raro, com palmeiras e outras árvores tropicais. 

Perto do centro da aldêia ergue-se pequena, mas ele­
gante, uma igreja para uso dos operarias brasileiros, es­
cravos ou livres, empregiados pela Companhia. Ha um 
sacerdote católico pago pela companhia, tendo também ou­
trora havido um clerigo inglês. Residem na aldêia os em­
pregados e a maior parte dos mineiros ingleses. Os traba­
lhos de mineração fazem-se a meia milha adiante, ao oes­
te, em cujas proximidades se acham as casas dos escravos. 

Por Mr. H ammond, comissário em exercício, ( porque 
Mr. Duval estava em visita no Rio) , bem como pelos ou­
tros funcionados fui muito bem recebido no estab eleci- · 
menta. 

A um cavalheiro, em particular, serei sempre grato 
por sua desinteressada gentileza, tanto mais sendo ele um 
estrangeiro. Quero falar de Mr. Virgil Von H elmreichen, 
engenheiro civil do ' estabelecimento. Tendo entrado em 
conversações comigo sobre a natureza de minhas viagens e 
eshrdos, informou-me de que conhecia pessoalmente Mr. 
Natterer, o celebre zoologo e viajante no Brasil, que por 
vezes lhe mencionára as desagradaveis situações a que se 
vira reduzido, quando no interior do país, por falta de opor­
tunidade para sacar dinheiro. Este fato o levou a indagar 
das minhas condições financeiras, que então candidamente 
lhe expus, oferecendo-se ele, á vista disso, para me adian­
tar quanto me bastasse para chegar ao Rio, e isto sem 
garantias outras ·que a de pagá-lo, quando lá chegasse, 
por intermédio de seus agentes. Generoso oferecimento, 
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que todavia recusei, até que pudesse verificar, em Morro­
Vdho, se tinham ou não lá chegado minhas cartas. 

Tendo manifestado a Mr. Hammond desejo de obter 
licença para visitar o interior da mina, tive-a imediata­
mente, pedindo a um dos diretores da mineração que me 
acompanhasse: Mr. Ferriar, jovem cavalheiro a quem já 
eu encontrára no Rio, ofereceu-se para me acompanfiar. 

Antes de descer, fomos ao quarto onde os chefes guar­
dam as roupas usadas na mina, tendo eu de envergar uma 
dessas. 

Consistiam em uma camisa grande de flanela grossei­
ra, ceroulas do mesmo pano, calças e casaco de lona gros­
sa, forte chapéu de couro, que me apertava a cabeça, um 
par de sapatos reforça.dos que se calçavam sem meias. 
Assim aparelhados e munidos de duas velas, uma, para uso 
imediato, fincada em uma bola de barro mole que servia 
de castiçal, outra presa ao botão do casaco para ser usada 
depois. Tudo assim ajustado, penetrámos na mina pelo 
que se chama nível de entrada ( Adyt level), daí descemos 
para o plano seguinte, sete braças mais fundo; e assim 
sucessivamente, até termos visitado sete dos nove planos 
ou lavras que constituem a mina, só não descendo aos dois 
últimos por estarem cheios dagua. A distância entre cada 
um dos planos é de sete braças, de sorte que chegamos à 
profundidade ,de 294 pés, sendo a máxima ôe 378. As ex­
cavações nestes planos consistem em estreitas passagens ou 
galerias, de quatro pés, quando muito, de largura, e cinco 
ou seis de altura, praticadas em várias direções através da 
jacotinga ou chisto micáceo de ferro. 

Este chisto é tão mole, que, as passag·ens, à medida que 
se vão abrindo, precisam de ser guarnecidas de madeira 
para evitar que se encham de novo; e é admirável de se _ver 
que em muitos lugares alguns pilares de madeira brasileira, 
às vezes com um pé e meio de diâmetro, são comprimidos 
e quebrados pelo peso de cima. O principal veio de ouro 
corre na direção de oeste, mas ha muitas ramificações. O 
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filão é de rendimento muito desigual, mal produzindo às 
vezes, como ao tempo de minha visita, qualquer quantidade 
apreciável de ouro, ao passo que de outras vezes o ouro 
se encontra no que os mineiros chamam bunches, tão ricos, 
alguns que se tem chegado a extrair-lhes, em um só dia, 
mais de cem arráteis. O metal rico é pisado em almofariz, 
ao passo que o inferior é enviado para as máquinas de 
moer e, depois, ou separado pela lavagem na bateia ou 
amalgamado. 

Não obstante a riqueza superior desta mina, era o seu 
maquinismo muito inferior ao do de Cocais. 

De um excelente d iagrama construido por Mr. Helm­
reichen, exibindo uma secção da zona em que a mina está 
situada, e que bondosamente me permitiu examinar, pude 
traçar o seguinte esboço de sua estrutura geológica. A 
Serra que corre de leste para oeste e fica ao norte da mina, 
é de carater primitivo, consistindo em granito a sua massa 
central; sobre o granito jaz um espesso depósito de ardosia 
de argila e chisto, aparecendo na superfície a um ângulo 
de cerca de 45°. Acima des te, outro espesso depósito de 
itacolumite ferruginoso, com a mesma inclinação dos ro­
chedos acima; imediatamente sobre este o jacotinga ou chis­
to de ferro micáceo, que contem o ouro e que é de cerca 
de cinquenta braças de espessura. 

Acima do jacotinga outra grossa camada de itacolumi­
te; e finalmente, cerca de meia milha ao sul da mina, um 
espesso deposi to de pedra calcárea altamente crista1izada 
e estratificada aparece na superfície no mesmo ângulo e 
na mesma direção das outras rochas. Cerca de meia milha 
a leste da entrada da mina o depósito de jacotinga estrei­
ta-se até certo ponto, mas para oeste parece ser inexhauri­
vel, e nessa direção serão feitos todos os novos trabalhos de 
mineração. 

Na manhã de 29 de agosto deixei Gongo Soco para 
visitar a mina de Morro-Velho, a. distância de umas seis le­
guas nc1, direção noroeste. Fui acompanhado só por um 
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guia,' havendo deixado todos os meus empregados com a ba­
gagem em Gongo, visto como pretendia estar ausente ape­
nas tres dias. A região entre os dois lugares é montanhosa 
e estéril, consistindo em elevadas colinas, às vezes pontea­
das de pequenas árvores. Nos recôncavos, porém, ha geral­
mente grupos de árvores formando as matas a que se dá 
o nome de capões. Cerca de duas leguas e meia de Gongo 
passámos por uma pequena e solitária aldêia chamada Mor­
ro-Vermelho, em ·estado de grande decadência, e oerca de 
duas leguas e meia mais adiante, -outra aldêia, ainda menor, 
chamada Raposa e situada nas margens do Rio das Velhas, 
o qual atravessamo-s em velha ponte sem grades, es t-reita 
e vacilante. 

Ao chegar a Morro-Velho pelas oito horas da noite 
seguinte tive o grande prazer de saber que todas as minhas 
cartas e encomendas postais da Inglaterra, que ali se es­
tavam acumulando havia mais de dois anos, desde muitos 
meses aguardavam minha chegada. Cartas de crédito ti­
nham sido também enviadas pelos senhores Harrison, na 
importância que me fosse necessária, de sorte que neste 
ponto meu espírito se tranquilizou inteiramente. Passeii 
quase a noite inteira a ler as minhas cartas, mas o estado 
d'alma por elas gerado estava longe de ser feliz, porque 
não poucas traziam notícia da morte de parentes chegados 
e queridos amigos. 

Sempre me lembrarei com gratidão do bondoso acolhi­
mento que me dispensaram Mrs. Herring, esposa do co­
missário chefe, Mr. Crickitt, o comissário substituto de Mr. 
Herring, que então se achava com as duas filhas mais ve­
lhas no Rio. 

Havia aposentos preparados para me recebér e em vez 
de ficar a.penas um dia, como era minha primeira intenção, 
tive de ceder a instância para permanecer cerca de um mês 
em Morro-Velho, período esse em que melhorei considera­
velmente de saude. 
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No dia seguinte ao da minha chegada mandei buscar 
em Gongo Soco a, Mr. Walker, meus empregados e minha 
bagagem. 

A mina de Morro-Velho está situada a cerca de meia 
milha ao sudeste do Arraial de Congonhas de Sabará. A 
aldêia, muito irregularmente construida, contem uma po­
pulação de cerca de dois mil habitantes, mas era ainda 
muito menor antes de os ingleses começarem a trabalhar 
as minas das vizinhanças. Ha aqui tres igrejas, uma das 
quais, nunca acabada, está caindo em ruínas. 

A mina está situada em uma das montanhas que cir­
cundam o vale e foi trabalhada pelos seus proprietários 
por cerca de cem anos antes de ser comprada pela atual 
companhia. 

Quando St. Hilaire visitou esta aldeia, considerava-se 
extinto o ouro, mas agora ela produz mais que qualquer 
outra mina do império ( "). 

A atual companhia iniciou suas operações em 1830, 
sob a superintedência do Capitão Lyon, o viajante do nor­
te. Esta mina é muito diferente da de Gongo Soco, por 
isso que o vêio aurífero ocorre em uma argila de côr par­
da, consistindo o próprio vêio metálico (Iode) em uma, es­
pécie de rocha quartzosa, misturada com grande porção 
de carbonato de calcio, fortemente impregnado de pirite de 
ferro, arsênico e cobre; sua direção geral é de léste para 
oeste e tem cerca de sete braças de largura um pouco 
para o oeste das lavras centrais, onde se divide em dois 
ramos que correm para o oeste, ao passo que dois outros 
se extendem para leste; os ramos mais para. léste são os que 

(" ) Congonhas doit sa fondation à des mineurs attirés par 
!' or que l' on trouvait dans les alentours, et son histoire est celle de 
tant d'autres bourgades. Le précieux métal s'est epuisé; les travaux 
sont devenus ,plus difficiles, et Congonhas n' annonce actuellement que 
la décndence et l'abandon .. - Voyage dans le District des Diamans, 
par Auguste de St. Hilaire; vol. l, pg. 169. 
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têm sido trabalhado em maior extensão. Estas ramifica­
ções divergem gradualmente e por fim tomam a direção 
nordéste, correndo paralelas numa distância de cerca de 
um pé. O minério é primeiramente removido da matriz 
por explosão, depois partido por escravos em pequenos 
pedaços mais ou menos do tamanho das pedras que se põem 
em estradas macadamizadas, e, finalmente, levado às má­
quinas de_ trihuação para ser reduzido a pó; esta máquina 
consiste em certo número de hastes perpendiculares postas 
em fila com grandes banas de ferro presas à parte infe­
rior; estas hastes, erguidas alternadamente até certa altu­
ra por um cilindro dentado, movido por grande roda da­
gua, caem sobre as pedras e as reduzem a pó. Uma peque­
na corrente dagua que se faz correr continuamente sobre 
elas leva a matéria pulverizada a uma plataforma. de madei­
ra ( strakes), levemente inclinada e dividida em comparti­
mentos rasos, de quatorze polegadas de largura, com o com­
primento de um a vinte e seis pés; o fundo de cada um des­
tes compartimentos é forrado de couro cortido, de tres 
pés de comprimento por dezesseis polegadas de largura; 
estes couros ainda conservam os pelos, entre os quaes 
se depositam as partículas de ouro, ao passo que a maté­
ria terrosa, por ser mais leve, é carregada pela agua. A 
maior parte do ouro se reune nos tres couros de cima, que 
se trocam de quatro em quatro horas, ao passo que os de 
baixo só se trocam de seis em seis ou de oito em oito 
horas, conforme a riqueza do minério. A arêia levada pela 
agua dos couros de cima é colhida e amalgamada com 
azougue em barris, ao passo que a dos couros debaixo é 
levada ao lavadouro e concentrada sobre plataformas (stra­
kes) de construção semelhante às da máquina de moer, 
até que se torne suficientemente rico para ser amalgama­
do com a dos couros de cima. Os barris em que esta rica 
arêia é misturada com azougue são movidos por agua e o 
processo de amalgação completa-se geralmente em quarenta 
e oito horas; quando é daí tirado, o amálgama separa-se do 
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ouro por sublimação. Em todo o processo a perda de mer­
cúrio monta a cerca de trinta e cinco libras por mês; mas 
até dois meses antes de minha visita era quase o dobro 
desta quantidade. 

O ziller thal ou processo de amalgação corrente ( run­
ning amalgamation process), semelhante ao usado no Tirol, 
tambem foi tentado aqui, mas não foi considerado conve­
niente devido à grande perda de azougue. O processo de 
aquecimento ( roasting) tambem foi experimentado; mas, 
embora por es te meio o minério produza maior percenta­
gem de ouro, foi abandonado por se ter verificado que o 
fumo do arsênico era grandemente nocivo à saude dos ope­
rários. 

Uma tonelada de minério produz de tres a quatro oi­
tava, portuguesas de ouro; mas tem frequentemente pro­
duzido até sete oitavas. Ao tempo de minha visita redu­
ziam-se a pó de quinze a dezesseis toneladas por mês. 

Depois de haver descançado cerca de uma sema.na 
em Morro-Velho, parti com Mr. Monach, o cirurgião da 
da companhia, em ascensão da Serra da Piedade, que é a 
parte mais alta da grande cordilheira ocidental no distrito 
do. ouro. Depois de tres leguas de viagem, em direção nor­
deste, chegámos à cidade qe Sabará, que era, com exceção 
de Diamantina a maior cidade que eu tinha visto no in­
terior. Está situada na margem setentrional do Rio das 
Velhas, no sopé oriental da grande cordilheira acima refe­
rida. Do ponto onde primeiro ela se avista, é de bela 
aparência, assentada em sítio um tanto elevado, com casas 
geralmente grandes e várias igrejas muito belas. A cida­
de velha e a nova, juntas, tem cerca. de uma milha de exten­
são, mas de pouca largura. As ruas são bem calçadas e 
a cidade bem provida dagua de numerosas fontes públi­
cas. Fôra elevada à dignidade de cidade apenas uns dois 
anos antes de minha visita. A maior parte dos moradores 
são negociantes que fazem comércio com sertanejos do 
oeste. Embora se aproxime de Diamantina em tamanho, 
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apresenta frisante contraste com ela no silêncio das ruas. O 
solo de cascalho ferruginoso em roda da cidade e ao longo 
das margens do rio tem sido excavado em busca de ouro; 
mas hoje em dia poucos são, ao que parece, os que nisso 
se ocupam. Diz-se que o leito do rio é rico de pó de 
ouro. 

De Sabará fomos a Cuiabá, estabelecimento de mi­
neração pertencente à Companhia de Cocais, a duas leguas 
de distância. O caminho em quase todo o percurso corre 
num vale estreito e muito pitoresco ao longo das margens 
de pequeno rio. 

Na mina de Cuiabá ha apenas dois funcionários, Mr. 
Richards, o superintendente, e o Dr. Morson, o cirurgião, 
casado com uma senhora inglesa, por quem fomos mui­
to atenciosamente recebidos. Como a Serra de Piedade fi­
cava ainda a duas leguas e meia de distância, pousámos 
essa noite em Cuiabá e partimos pelas seis e meia da manhã 
seguinte, acompanhados por Mr. Richards. Depois de atra­
vessar o ribeiro que passa pela mina começámos quase ime­
diatamente a subir a alta região do lado oposto. Tendo 
viajado cerca de duas leguas em sítios montanhosos, e co­
bertos de relva, mas despidos de árvores, exceto em bai­
xos recôncavos, passamos inteiramente do lado oriental 
para o ocidental da cordilheira de que a Serra faz parte 
para chegar ao próprio lugar da ascensão; aqui viemos ter 
contornando a base da serra,, através de um sítio pedre­
goso e basto de moitas, a consideravel altura acima da 
planície. A primeira parte do caminho, a partir deste 
lugar, é sofrivelmente íngreme e passa por um áspero tracto 
de mineral de ferro avermelhado, com algumas moitas 
esparsas ,de uma espécie de baccharis e outras de lychno­
phora, ao passo que na superfície pedregosa e nua do chão 
havia numerosas espécies de orquídeas, entre as quais 
uma bela lcellia de flores amarelas, uma espécie de cactus 
muito espinhoso e penso e numerosas grandes tillandsias. 
Saindo desta região, chegamos a um plano coberto de gran. 
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eles blocos ele rocha micácea, ele camadas muito tortuosas. 
Daí a estrada coleia ao longo do lago ocidental da mon­
tanha, rente de fundos predpicios, e sobe finalmente a um 
sitio · plano, situado pouco abaixo da parte mais alta. ela 
montanha. No extremo norte desta planície ha uma pe­
quena igreja chamada Nossa Senhora ela Piedade. 

Ao chegar lá, encontramos um grupo de cerca ele meia 
<luzia ele mulheres e dois homens, que haviam chegado 
pouco antes ele nós e que logo soubemos que vinham cum­
prir promessas feitas. 

Vimos grandes oferendas de velas que tinham apre­
sentado à igreja; a maior parte dos romeiros tinha 
feito promessa de varrer o soalho da capela, porque ob­
servámos que as mulheres i,rincipalmente cortavam ra­
minhos das moitas vizinhas·, de que faziam vassouras 
com que, uma após outra, varriam o soalho, embora des­
cuidadamente. Deixando os cavalos perto da igreja, su­
bimos ao mais alto pico, que é ele natureza rochosa e co­
berto pela vegetação de pequenas orcliideae e tillandsias. 

Pondo em ordem o que tínhamos trazido conosco a 
este lugar, sentámo•nos para. o almoço. 

Segundo Apix e Martius, fica esta montanha a 5.400 
pés acima do nível do mar. Quando rodeamos a sua parte 
inferior, sentimos muito frio, por termos sido envoltos em 
densas nuvens que passaram rolando e descarregaram so­
bre nós parte suficiente do seu conteúdo para nos molhar. 
Nunca até então vira eu tão distintamente as bolhinhas 
de que se formam as nuvens. Sómente pelas onze horas, 
quase duas depois de atingirmos o cimo da montanha, co­
meçaram as nuvens a dispersar-se, descortinando-se-nos 
então de todos os lados extenso panorama da região, que 
é toda muito montanhosa. exceto ao oeste, onde se apre­
senta a zona plana do sertão. Não obstante a magnificên­
cia da vista que deste ponto se alcança., faltava o prazer 
que deriva de contemplar do alto uma região populosa e 
ricamente cultivada. 
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Poucas casas se avistavam: a Vila de S. Luzia, seis 
leguas para o sul, era a única que se via, por estarem 
as outras ocultas pelas montanhas circundantes. Dois dos 
mais proeminentes objetos que atraem os olhos são as ser­
ras de Cocais e Caráça, esta última, a mais .alta, a umas 
oito leguas na direção do nordéste. 

Do lado oriental da montanha, perto da igreja, ha, um 
pomar, que parecia ter sido bem cuidado em tempos idos. 
Notei ali uns poucos estiolados pessegueiros e macieiras, 
batatas e outros vegetais emopeus. A maior parte do po­
mar, bem como o topo da Serra, em frente da igreja estava 
coberta de moranguciros comuns europeus; e, como era 
tempo da fruta, colhemos alguns punhados deles. Diver­
sas outras plantas européias se naturalizaram aqui, como 
a orelha de rato, Ccrastium vulgatum. 

A igreja é guardada por uma mulata de meia idade e 
um velho, de côr branca e de sórdido aspeto, vestido à 
maneira de padre, que a si mesmo se chama eremita e que 
lá reside. 

Exceto os poucos vegetais que cultivam, todo o ali­
mento vem lá de baixo e a agua que bebem tiram-na das 
numerosas tillandsias que coroam as partes rochosas da 
serra, e que contém na base das folhas grande quantidade 
dagua, produzindo uma planta de tamanho normal cerca 
de um quartilho. 

A Serra é rica de plantas interessantes para o botâni­
co, muito menos, porém, que a Serra dos órgãos, na pro­
víncia do Rio de Janeiro, sem dúvida por motivo da gran­
de falta de umidade. Da parte superior da Serra, trouxe 
dois belos arbustos pertencentes à ordem natural das mal­
pighíaceae; uma bela styrax arbustiva; uma cassía de cer­
ca de quatro pés de altura, e que é muito comum perto 
do meio da montanha; uma gay1ussacia e uma. gualtheria, 
abundantes ambas perto do cimo; uma variedade arbusti­
va de Drymis granatensis, vários fétos e musgos e liquens. 
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Pouco antes de começarmos a descida, a atmosfera 
tomou-se tão enublada, que a vista só alcançava curta dis­
tância. Vem isto do costume que prevalece de queimar os 
campos no fim da sêca, porque isso favorece o rápido cres­
cimento de nova grama, depois que entra a es tação das 
aguas. 

E' tambem nesta estação que se queima a madeira nos 
terrenos que se limparam para cultivação. 

Depois da agradável excursão de um dia, chegámos a 
Cuiabá ao escurecer e, tendo passado a maior parte da 
tarde com o Dr. Morson e sua senhora, ocupei-me até perto 
de meia-noite em preparar os especimes que comigo trou­
xera da Serra. Voltámos no dia seguinte a Morro Velho. 
A mina de Cuiabá é muito semelhante em natureza à de 
Morro Velho, mas trabalhada cm muito menor escala, além 
de que o minério não se lhe compara em riqueza. Du­
rante minha estada em Morro0Velho fiz pequenas excur­
sões na vizinhança, acrescentando muita coisa às minhas 
coleções. 

Na manhã de 24 de Setembro, despedindo-me dos 
bondosos amigos de Morro-Velho, recomecei a jornada. 

Ha um caminho direto deste lugar para a cidade de 
Ouro-Preto, capital da província de Minas, pelo qual dese­
java passar, tendo, porém, parte de minha bagagem sido 
enviada de Cocais para uma aldeia chamada S. Caetano, si­
tuada cerca de quatro leguas abaixo da cidade de Mariana, 
fui obrigado a ir lá primeiramente. 

Era minha intenção voltar a Gongo Soco pelo caminho 
pelo qual viera; mas na véspera da partida chegou a Morro­
Velho informação de que tinha ruido a ponte de madeira 
sobre o rio das Velhas, em Raposa. Fomos por isso obri­
gados a voltar via Sabará, o que aumentou de cerca de 
duas leguas nossa jornada. Passando por Sabará sem nos 
determos, chegámos à tarde à mina de Cuiabá, pousando 
em casa de Mr. Richards, e, partindo de novo na manhã se­
guinte depois do almoço, chegámos a Gongo Soco entre 
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cinco e seis horas da tarde. Quase toda a regiao que se 
extende entre os dois lugares, com exceção da Serra ao no­
roeste de Gongo, consiste em montanhas núas e relvosas, 
apenas se encontrando algumas poucas árvores nos recôn­
cavos. Sendo então o fim da estação da sêca, as montanhas 
apresentavam aspeto árido e estéril, estando toda estorricada 
por falta de chuvas. As estradas estavam todas cobertas 
de um pó amarelo e fino, detritos de ardósia argilosa de 
que são formadas as montanhas; e eramos assim envolvidos 
quase todo o caminho por densa nuvem desse pó que as 
patas dos cavalos levantavam. 

A meio caminho entre os dois lugares passámos pela 
Vila de Caeté, de tamanho regular e miseranda aparência, 
situada em estreito e raso vale que corre da Serra de Pie­
dade no sentido de nordeste, estando a própria Vila a dis­
tância de duas leguas dela. Esta vila, como muitas outras 
dos distritos de mineração, tem toda a aparência de teí· 
visto melhores dias, pois contem as ruínas de muitas belas 
casas, bem como das mais lindas igrejas do interior, che­
gando St. Hilaire a pôr em dúvida que mesmo no Rio haja 
outra que se lhe compare. 

No dia em que partimos de Gongo Soco, passámos o 
Arraial de S. João do Morro-Grande e pousámos nessa noite 
-em uma aldêia chamada Barra, uma legua ao sudeste. A 
região em volta, bem como a estrada por onde passámos, era 
montanhosa, safara e árida; passa pela aldeia um ribeiro, 
cujas margens foram inteiramente revolvidas à procura de 
ouro. 

Ao dia seguinte, fizemos jornada de cerca de duas le­
guas e a meia legua de Barra passámos pelo Arraial do 
Bromado, solitário e em grande decadência. Daqui par­
tindo, continuámos na direção de léste até o sopé da Serra 
do Caraça e contornando a sua base do lado do nordeste, 
chegámos logo depois do meio-dia ao arraial de Catas Altas, 
que está situado no sopé da serra na extremidade sudeste. 
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Consiste principalmente de uma longa rua e, como 
Brumado, não está vivendo dias muito florescentes. 

As montanhas em torno da aldeia e entre esta e Bru· 
mado são cobertas de capim-gordura. 

A grande altura na própria Serra ha uma ennida cha­
mada Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

A edificação foi começada em 1771 por um português, 
que ainda era vivo, mais do que centenário, quando foi 
visitado por Spix e Martius em 1818. Era agora, a ermida, 
um seminário teológico, tendo, ao que dizem, muito poucos 
alunos. 

Esta Serra foi botanicamente explorada por St. Hilairc, 
bem como por Spix e Martius, que a acharam riquíssima 
em curiosos e raros produtos vegetais. Desejava eu, por 
minha vez, separar um <lia para subí-la, mas o t~mpo não 
me ajudou, porque choveu copios.:imente e as partes mais 
altas da montanha ficaram envoltas em nuvens. 

Partindo de Catas Altas, a estrada toma uma direção 
sudeste ao longo do sopé da Serra do Caraça. D epois de 
viajar duas leguas, passamos pelo Arraial de Inficionado, 
cutra longa e .estreita aldêia, mais ou menos do tamanho 
de Catas-Altas e, como esta, em visível estado de decadên­
cia. Uma legua mais adiante chegámos ao aITaial de l?ento 
Rodrigues, onde nos alojamos por essa noite no rancho pú­
blico. 

O caminho, montanhoso e pedrento, estava longe de 
bom. 

Vi apenas um trecho de solo adequado a plantações; 
era quase todo de natureza argilosa, misturado de cascalho 
ferruginoso ou de detritos das rochas chistosas da Serra. 
Também este solo foi por toda a parte excavado à cata 
de ouro; mas, exceção feita de uma mina entre Infecio­
nado e Bento Rodrigues, não vi lavras ativas em parte 
alguma. A uma legua de Bento Rodrigues passámos pelo 
Arraial de Camargos, situado entre montanhas ao ?é de 
um ribeiro. Estavamos apenas a Ires léguas do lugar dê 
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nosso destino, que eu ansiava por alcançar sem demora; 
mas a estrada, que corta uma região montanhosa e estéril, 
era má e as mulas,. ainda pouco afeitas ao trabalho, des­
viavam-se do caminho ou nele se deitavam, atrasando nossa 
marcha. Eram por isso cinco horas da tarde quanüo al­
cançamos a última casa na estrada de São Caetano, sendo 
a distância daí em diante menos de uma legua. Nesta 
casa queria o tropeiro pousar essa noite, idéia essa em que 
de modo algum consenti, especialmente poi:que ameaçava 
chuva e a casa era pequena e tão mal coberta, que não 
poderia oferecer-nos abrigo. Ele, porém, teimou em ficar 
e teria ficado, se eu o não ameaçasse de suspender-lhe o 
pagamento. 

Então, muito a contragosto seu, prosseguimos na jor­
nada, chegando ao lusco-fusco ao Arraial de S. Caetano, 
onc!e achei em boa condição todos os meus especimes bo­
tânicos em casa do tropeiro que me trouxera da Cidade do 
Serro e que de novo se ajustou comigo para me levar ao 
Rio. 

Ao passar por pequena floresta, não longe do Arraial, 
coligi especimes de tres qualidades de feto arborescente 
e acrescentei à minha coleção de orquideae um lindo e 
cheiroso epidendrum. 

O arraial de S. Caetano, pequeno e evidentemente 
pobre, está no de_çlive de baixa colina na margem do norte 
de um rjbeiro que desagúa no Rio Doce. Contem apenas 
uma igreja que, se fôra acabada na escala em que começou, 
seria grande ornamento do lugar, edificada como está 
numa elevação que domina a aldeia. A lavagem do ouro 
no leito do rio e ao longo de suas margens parece ter sido 
outrora a principal ocupação dos habitantes que, exhausta 
essa fonte de renda, se entregaram em irrande parte à cul­
tivação do solo, bem adatado, quase todo, nas vizinhanças 
ao café, ao milho e outro cereais. 

Como por muitos dias depois de minha chegada 'b 
tropeiro não pudesse partir e tivesse objeções a dar a volta 

28 
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por Ouro-Preto, que eu tinha grande desejo de ver, resolvi 
fazer sozinho uma apressada visita àquela cidade. 

Aluguei um guia e parti na manhã de 3 de outubro. 
Uma jornada de tres léguas por uma região montuosa e 
raras matas levou-me à cidade de Mariana, cujo aspeto e si­
hiação muito apreciei: ergue-se ao sudeste de largo e plano 
vale, no manso declive de uma elevação de terreno que 
rodeia a base da Serra de Itacolomi. E' de edificações 
mais compactas que as cidades que eu havia geralmente 
visto no Brasil; e, como tem diversas formosas e finas igrejas, 
e as casas são em maioria amplas e caiadas, é em tudo de 
nobre aparência. Nos arredores e na própria cidade, muitas 
casas têm pomares com bananeiras, laranjeiras e copadas ja­
boticabeiras, que com seus diferentes matizes verdes con­
trastam bem com as paredes das casas caiadas de branco. 

Percorrendo a cidade, achei-a tão quieta, que por 
pouco a diria deserta. Em algumas das ruas principais vi 
negociantes reclinados negligentemente sobre os balcões e 
nas escadas em frentes da cadeia uns poucos soldados mon­
tando-lhe guarda. Estes e um ou outro moleque preto 
acocorado a uma porta eram toda a expressão da vida na 
cidade que se diz conter cerca de cinco mil habitantes. 

E' antes uma cidade clerical que comercial, residência 
do bispo e séde de uma faculdade de teologia. 

A imperial cidade de Ouro-Preto, antigamente Vila­
Rica, está a. cerca de duas leguas de Mariana na direção 
de sudeste. A estrada, que é muito boa, eleva-se gradual­
mente para Ouro-Preto; em muitos sítios à sua margem estão 
plantadas, a distâncias irregulares, figueiras silvestres na­
turais do país, as quais, crescidas, não sómente dão boa 
sombra, mas acordam em um europeu lembranças de sua 
terra natal. Perto da entrada da cidade onde a estrada foi 
cavada em sólida rocha, veem-se muitas galerias penetrando 
as montanhas: são lavras de ouro ha muito abandonadas, 
algumas das quais ora usadas como chiqueiros de porcos 
pela gente pobre que lhe mora vizinha. 
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Cerca de meio caminho entre as duas cidades a estrada 
corta o pequeno Arraial da Passilgem, cujos habitantes 
outrora viviam da lavagem do ouro, mas agora, extintas as 
minas, se ocupam na plantação de gêneros alimentícios de 
facil venda em Ouro-Preto. 

Durante minha curta estada na imperial cidade assisti 
em casa do senhor José Peixoto de Sousa a quem levara de 
M01To-Vermelho cartas de recomendação. É o principal co­
merciante na província de Minas e possue a mais bela casa 
da cidade, cuja edificação lhe custou ~ 4. 000 esterlinas, alto 
preço para uma casa no interior do Brasil. E' homem de 
índole serviçal e bondosa, representante de todas as com­
panhias inglesas de mineração, sendo por isso sua residência 
onde se hospedam, de passagem pela cidade, todos os fun­
cionários a elas pertencentes, porql!_e não ha nenhum hotel 
respeitável em toda a cidade. E não são sómente os ingle­
ses que em sua casa se reunem: também os brasileiros se 
valem igualmente de sua hospitalidade. Nos tres dias que 
lá passei chegaram e sairam tantos hóspedes, que mais pa­
recia estar a gente em um hotel que em residência par­
ticular. 

O homem começou a vida como simples faiscador de 
ouro e é hoje o principal mercador desse metal na pro­
víncia. 

A região em torno da cidade é extremamente monta­
nhosa e consiste de ardosia, chisto de ferro micáceo, geral­
mente chamado jacutinga e aquela rocha de ardosia dura, 
ora conhecida pelo nome de itacolumite, todas dispostas 
em camadas muito inclinadas. A região em derredor é au­
rífera e ha muitas lavras nas redondezas. 

No estreito vale em uma de cujas margens se ergue 
a cidade corre um pequeno rio, chamado Ribeirão do 
Ouro-Preto, que nasce nas vizinhanças: o leito deste rio 
consiste em uma espécie de cascalho mole e dele a maior 
'parte da pobreza obtem escassa subsistência pela lavagem 
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do ouro. A operação chama-se mergulhar e os que traba­
lham desta maneira são chamados faiscadores. Vão ge­
ralmente seminús e, depois de arrancarem as pedras maiores 
dos lugares escolhidos no leito da corrente, enchem a bateia 
da areia e cascalho fino, que é lavado de modo peculiar, 
até que todo o ouro em pó fique no fundo da batéia, donde 
é transferido para um saco de couro que eles trazem sus­
penso à cintura: não conseguem ganhar mais de um chelim 
por dia. 

Preferem trabalhar depois que as grandes chuvas criam 
uma forte corrente no rio. 

Posto que Ouro-Preto seja muito maior que a cidade 
de Mariana, não tem o mesmo aspeto imponente, não que 
lhe faltem grandes construções, mas pela irregularidade 
do sitio onde assenta. 

A maior parte está edificada na encosta da Serra de 
S. Sebastião, limite noroeste de profundo e esti-eito vale. 
É naturalmente dividida em cidade alta e cidade baixa, 
sendo a de cima incomparavelmente mais bela. Contem 
grande número de formosos edifícios, tais como o palácio 
do governo provisório, grande e sólida construção de pe­
dra, em uma das faces de uma grande praça e cuja face 
oposta é formada pela câmara municipal e a cadêia pú­
blica, que é igualmente belo edifício. 

Um pouco abaixo ficam as casernas, que são as me­
lhores que vi no interior. O tesouro é tambem uma sólida 
construção de pedra, mas não se destaca por estar em 
lugar baixo e em rua estreita. A cidade contêm seis 
igrejas, a mais bela das quais, a de Nossa Senhora do 
Carmo, na cidade alta, não longe da cadêia. 

A cidade é abundantemente suprida de agua de exce­
lente qualidade, havendo uma fonte quase em cada rua. 

A população da cidade é calculada em 8.000 almas: 
Ha boas lojas, mas nenhuma livraria. Ufana-se de duas 
tipografias e quatro jornais, dois do ministério e dois da 
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opos1çao. São de pequeno formato e o seu conteúdo é 
quase inteiro de matéria política. Em princípios do ano 
de 1840 fundou-se por decreto da assembléia presidencial 
um colegio de preparatórios, no qual boos professores eo­
sioavam latim, francês, inglês, filosofia e matemática. 

A uma milha da cidade existe um jardim botânico, 
mantido pelo governo, e destinado à propagação de plantas 
exóticas a serem distribuídas gratis aos que as pedirem. 

Verifiquei que as plantas aqui principalmente culti­
vadas são o chá, a canela, a jaca, a árvore do pão, a manga, 
além de outras. Muitas geiras são separadas para a cultura 
de chá, que se manufatura anualmente em apreciável quan­
tidade e se vende na cidade ao preço do que é importado 
da China. 

A avenida que conduz ao jardim, bem como outras que 
o ,rodeiam, está plantada com o pinho brasileiro (Arau­
caria brasiliensís) que dá grande realce à beleza das terras. 
Estas árvores eram de cerca de trinta anos de idade e pro­
duziam em abundância suas grandes pinhas anuais. 



CAPÍTULO XIV 

OURO PRETO AO RIO DE JANEIRO E SEGUN­
DA JORNADA À SERRA DOS ÓRGÃOS 

Partida de Ouro Preto - Chegada a S. Caetano - Passagem pelo 
arraial de Pinheiro - Piranga - Felipe Alves - S. Caetano - Pouso 
Alegre - Penosos incomodas causados por uma tempestade - Che­
gada ao Arraial das Mercês - Chapéu de Uva - Entre Morros -
Travessia do Rio Paraibuna - Entrada 'W Província do Rio de Ja­
neiro - Passagem por Paiol - Chegada à Vila de Parnaíba - Tra­
vessia do Rio Paraíba - Descriçiio do modo de atravessar - Passa­
gem por Padre Corrêia - Córrego Sêco - Passo da Serra da Es­
trela - Magnífico panorama da metropole, seu porto e terras cir­
cunjacentes - Chegada ao Porto de Estrela - Embarque para a 
cidade do Rio de Janeiro e chegada lá - Todas as coleções trazidas 
do interior são acondicionadas e despachadas para a Inglaterra -
O autor resolve visitar novamente a Serra dos órgãos - Partida 
para lá - Grandes acréscimos às coleções - Ascensão aos mais al­
tos picos da Serra - Cerca de 7.500 pés acima do nível do mar -
Partida em excursiio para o interior - Passagem da Serra do Capim 
- Monte Café - Santa Elisa - Sapucaia - Porto da Anta - Tra­
vessia do Rio Paraíba - Passagem por Barra do Laurical - S. José 
- Porto do Cunha - Nova travessia do rio Paraíba - Chegada a 
Cantagalo - Visita a Nova Friburgo - Descrição destas duas colo-

nias Suíças - Agradavel estada na Serra dos ôrgiios. 

Dois dias após minha volta de Ouro Preto partimos de 
S. Caetano para o Rio de Janeiro e, vencendo cerca de 
duas leguas e meia em direção ~udeste, pousámos essa 
noite em um rancho público, perto de pequena fazenda. 
Choveu copiosamente, com muitos trovões, durante toda a 
viajem. A estrada passava por uma região montanhosa, só 
coberta de matas nos recôncavos; em sítios apaulados ob­
servei algumas grandes e belas árvores de talauma, que 
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são as magnólias da América do Sul e cujas grandes flores 
são igualmente fragrantes. A chuva continuou durante a 
noite inteira, mas ao amanhecer o tempo clareou, permi­
tindo-nos recomeçar a jornada. 

Além das mulas que carregavam minha bagagem, tinha 
o tropeiro muitas outras carregadas de café, planta atual­
mente cultivada em larga escala na província ele Minas. 
Nova jornada de tres leguas e meia para uma região mon­
tuosa e de bastas matas e densa povoação, levou-nos ao 
Arraial do Pinheiro, pequeno e cercado de sitios de lavagem 
do ouro, a qual, entretanto s6 se faz em pequena escala. 
No rancho onde pousámos havia duas grandes tropas, uma 
que levava café para o Rio, outra que de lá voltava car­
regada de sal para o interior. As matas por onde passámos 
traziam-me à lembrança as da Serra dos órgãos, não s6 
por sua aparência, como tambem pela semelhança da ve­
getação. Em sítios úmidos e sombreados cresciam três ou 
_quatro belas espécies de fetos arborescentes; e em tractos 
mais elevados viam-se grandes exemplares de uma vernonia 
arbórea, de mais de quarenta pés de altura, cobertas com 
grandes panículas de flores brancas, as quais, juntamente 
com as de uma grande myrcia, perfumavam de rico odor o 
ar ambiente. 

Continuando na direção sudeste, chegámos ao arraial 
de Piranga, a três leguas de Pinheiro; este arraial, como 
tantos outros por que antes passámos, deve sua origem 
ao ouro que existiu outrora, em grande quantidade, na sua 
vizinhança, mas que ora está esgotado. 

A população é de 1. 200 habitantes, a m6r parte em 
grande pobreza. Tem um aspeto solitário e melancólico, 
ao mesmo tempo que vestígios de antiga opulência. Con­
tem três igrejas e a maior parte das casas são grandes e, 
em geral, de dois andares, o que é pouco comum nas aldeias 
do Brasil. Muitos dos habitantes entregam-se a trabalhos 
de agricultura. 
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A jornada do dia seguinte, de cerca de três leguas, 
cm zona semelhante à que deixámos para trás, embora um 
pouco mais bem servida de matas, levou-nos a uma grande 
fazenda chamada Felipe Alves. 

Tivemos licença de pousar no engenho de açucar, 
grande construção, quase toda aberta em roda. O enge­
nho era tocado por uma roda dagua de cerca de trinta 
pés de diâmetro, tambem utilizada, às vezes, para mover o 
moinho de fubá: este moinho, que gemia dia e noite, sem 
cessar, bastante nos incomodou com seu mido. Grandes 
porções de terra em redor da casa haviam sido plantadas 
de milho e arroz. 

De Felipe Alves fomos para um arraial chamado São 
Caetano, a distância de umas tres leguas. Lugarejo pobre 
em cujas vendas não encontrei provisões para comprar, 
senão somente farinha de milho. 

Nesta viagem encontrei uma variedade grande de equi­
setum, a maior, realmente, que se tem visto em estado re­
cente, aparecendo abundantemente em terrenos apaulados 
perto da estrada. Medi uma delas que tinha para cima 
de quinze pés de alh1ra, tendo a parte inferior do tronco 
três polegadas de circunferência. 

Embora gigantesca, quando comparada com outras es­
pécies ora existentes na face da terra, está longe de igualar 
aos enormes restos que se encontram fossilizados nas ca­
madas de carvão e conhecidas dos geólogos pelo nome de 
calamites; muitas destas têm troncos da grossura do corpo 
de um homem. Com efeito, a diferença de tamanho entre 
as espécies recentes de equisetum e as que existiram em 
períodos anteriores da história da terra é mais ou menos 
como a que há entre uma haste de trigo e os gigantescos 
bambús das Indias Orientais e da América do Sul. 

Viajámos no dia seguinte cerca de três leguas através 
de uma região montanhosa, às vezes bem coberta de matas, 
mas pela maior parte de grandes tractos limpos, cultivados 
outrora, mas ahlalmente cobertos por toda parte da sarnam-
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baia atrás mencionada. Este feto, porém, não é inteira­
mente inutil, porque os brotos novos, cortados em peque­
nos pedaços e fervidos ou cozidos com carne de porco, são 
comidos pelos habitantes; e dizem que são de gosto agra­
davel e saudaveis. Alojamo-nos por essa noite em um 
grande rancho aberto, p_erto de uma fazenda chamada 
Pouso-Alegre. Passámos aqui uma noite agitada. Pela 
meia-noite fomos despertados por grande trovoada seguida 
de chuva e vento, vinda do oeste. O rancho era todo co­
berto em roda e o lado exposto à tempestade era, infeliz­
mente, o em que Mr. Walker e eu haviam armado nossas 
rêdes. 

Acordei com o ribombo de um trovão que passava ro­
lando temerosamente por sobre nossas cabeças. Minha 
rêde era sacudida de um lado para outro pelo ímpeto do 
vento que soprava em furacão. E daí a pouco estavamos 
inteiramente alagados pela chuva que caia do teto em tor­
rentes. Meu grande receio era que o velho abrigo desa­
basse sobre nós: felizmente, porém, ele resistiu às rajadas. 
Minha coleção de espécimes botânicos muito se prejudicou, 
porque as caixas em que se achavam empacotadas estavam 
anumadas no chão ao meio do rancho, em nivel inferior 
ao dos lados e que foi inva.dido pelas aguas numa altu_ra 
de seis polegadas. 

Os feixes de plantas no fundo de quatro das caixas fi. 
caram seriamente danificados. 

A tempestade durou mais de uma hora com igual vio­
lencia. Quando amainou, acendemos uma luz, porque o 
fogo se apagára, tirámos a agua que entrara no rancho e 
erguemos as caixas do chão. Com dificuldade se acendeu 
um fogo em roda do qual nos reunimos, porque sentíamos 
todos muito frio. 

O ponto agora era saber como donnipamos o resto 
da noite, molhados, como estavam, todas as caixas que 
nos poderiam servir de cama. Por minha parte arrumei 
ao pé do fogo umas achas de lenha trazidas na tarde an-
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terioi e que me serviram de leito, pouco macio, de certo, 
mas onde passei um noite sofrível. 

Como amanhecesse ainda nublado, sem nenhum sinal 
de sol, mandei pedir licença ao dono do rancho para secar 
minhas plantas no forno de mandiocas e, tendo ele consen­
tido, para lá levámos imediatamente tudo. Ao chegarmos, 
porém, parece que o homem havia mudado de idéia, não 
sei por que, pois me disse que fossemos para outra parte, 
porque não nos dava licença de entrar em sua casa. Ra­
ramente me senti tão irritado como com tal procedimento. 
Este homem, que se chamava Domingos José de Barros, 
era português de nascimento, com cerca de oitenta anos d e 
idade, e possuia, ao que me informaram, m_ais de cem mil 
cruzados. Era um rniseravel, como o atestava toda a sua 
aparência e o seu vestuário grosseiro e velho. 

Fomos urna légua adiante, a uma fazenda pertencente 
a um genro do velho avarento, tambern português, mas de 
disposição mui diversa. 

Deu-me imediatamente acomodação para a bagagem 
e, corno fazia bom sol, não perdemos tempo em expôr à sua 
luz as coleções de plantas molhadas na noite anterior. Ti­
vemos nova trovoada à tarde, s6 conseguindo, por isso, 
enxugar metade da coleção. Nesta fazenda hospitaleira 
passei todo o dia seguinte para completar a séca e empa­
cotamento das coleções. Na manhã seguinte, depois de 
três léguas de viagem, chegamos ao Arraial das Mercês, 
que tem apenas uma rua de cerca de um quarto de milha 
de comprimento. Em grande praça ~'lo meio do Arraial 
estão umas boas casas de dois andares e a única igreja do 
lugar, construida de tijolos crus e não rebocados, em des­
favoravel contraste com as casas caiadas que a circundam. 

Todo o arraial tem -o aspeto de maior prosperidade 
que qualquer dos outros pelos quais passamos na estrada 
que corre de Mariana: a razão obvia é a inexistência de 
ouro em seus arredores. 
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A região percorrida neste dia f ôra ainda montuosa e 
coberta de florestas virgens. Passámos por diversas fa­
zendas, de casas mal construidas e sujas, muito diferentes 
do que esperavamos encontrar no interior do Brasil. Perto 
das casas vastas tractos de florestas tinham sido recente­
mente cortados e queimados e no chão assim limpo se fazem 
roças de milho, que é o alimento principal no sul, como o é 
a mandioca no norte. 

Durante os quatro dias seguintes vencemos quatorze 
léguas e chegámos a Chapéu de Uva, onde a estada pela 
qual viemos, chamada Caminho do Mato, se confunde com 
a do tráfico comum, a qual passa pela cidade de Barba­
cena e pela zona de campo entre esta e a capital de Minas. 
A zona percorrida foi ainda montanhosa, com estradas pes­
simas, cortando, em geral, matas virgens, cujas árvores 
eram, em certos lugares, muito grandes e consistiam prin­
cipalmente ·em várias especies de cecropia, vochysea, co­
paifera, 1.aurus, ficus, eugenia, myrcia e pleroma. Obser­
vei ainda muitas especies de fetos arborescentes e palmeiras, 
sendo a mais abundante destas a delgada Euterpe edulis 
Mart. Cortámos muitas delas por amor do grande re­
bento terminal que, cozido, é de sabor igual ao do aspargo. 

Em Chapeu de Uva dormimos, como de costume, no 
rancho público. Daí fizemos uma jornada de cerca de 
três léguas e parámos em um grande rancho perto do <).rraial 
de Entre-Morros. A estrada era excelente, parte da que 
se estava então construindo, a partir de Ouro-Preto para 
Barbacena. A uma~ duas leguas e meia de Chapeu de Uva 
passamos pela primeira barreira que enconb·ei em estrada 
pública do Brasil. Todos os animais, carregados ou não, 
pagam aqui trinta reis por légua, soma que é tambem co­
brada de pedestres. A distância daqui à barreira seguinte 
é de dez léguas e paga-se aqui pela d istância a percorrer 
até a próxima barreira, que era então o ponto terminal da 
parte completa da estrada. A assembleia legislativa criára 
uma lei, três anos antes deste período, autorizando a assem-
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bléia provincial de Minas Gerais a construir novas estra­
das através dos distritos mais populosos e levantou-se pouco 
depois 1:1-m empréstimo de mais ~ 4. 000 esterlinas para pôr 
em execução .o que a lei ordenára. As dez leguas que achei 
acabadas no fim do ano de 1840 foram feitas na peor parte 
da estrada de Minas, por serem os terrenos, que ela corta, 
em grande parte baixos e pantanosos. Tão grande é o 
tráfico nesta estrada, que a soma cobrada nas barreiras 
foi, por esse tempo, suficiente para cobrir os juros do em­
préstimo; e esperava-se que, no decurso de poucos anos, 
se acabaria uma sofrivel estrada para carros do Rio de 
Janeiro à capital do distrito da mineração. 

Logo após a passagem da barreira atravessámos o Rio 
Paraibuna em ponte provisória, feita para servir até que 
se pudesse levantar outra, definitiva, para a estrada que se 
estava construindo. 

Os arcohotantes eram solidamente construidos de pedra, 
mas o arco seria de madeira. 

Nas margens do rio encontrei bela espécie do gênero 
petraea, trepando pelos ramos das árvores; e num pântano, 
a pouco distância do rio, uma bela espécie de franciscea, 
que crescia onde a agua jazia a uns dois pés de fundo: era 
abundante e estava literalmente coberta de lindas flores 
purpúreas. Três dias depois pãssámos a segunda barreira 
e de novo atravessámos o Rio Paraibuna, no lugar que serve 
de limite entre a província de Minas Gerais e a do Rio 
de Janeiro. 

O rio é muito mais largo aqui que no ponto da tra­
vessia anterior e tem excelente ponte, formada de diversos 
arcos pequenos: os pegões e os pilares são feitos de pedra, 
mas os arcos são de madeira. A ponte é toda coberta para 
proteger o madeiramento contra as influências do tempo. 

Logo depois de atravessar o rio fizemos alto por essa 
noite em pequena povoação chamada Paiol. A região em 
ambos os lados do rio é bastante montuosa e, antes de 
chegar a Paiol, atravessámos uma serra alta chamada Serra 
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das Aboboras, a qual é inteiramente composta de rochas de 
gnaisse, que tornam as vezes difícil a passagem. Antes de 
chegarmos a Paraibuna vimos as estradas cobertas de uma 
bela espécie de bugenvíllea, cheia de flores da estação, e 
que era um grande ornamento das matas, porque as brac­
teas côr de rosa das flores a tornam conspicua. 

A jornada seguinte levou-nos à Vila de Paraíba, si­
tuada na margem noroeste do rio do mesmo nome, que 
aqui atravessámos de bote. As mulas· não foram descar­
regadas, passaram em grande balsa que comportava quinze 
animais. Uma forte conente de ferro lançava-se através 
elo rio, a altura de poucos pés acima dagua, prendendo-se 
a ela uma corrente menor, com uma argola na ponta, de 
modo que pudesse correr de uma a outra extremidade, ao 
mesmo tempo que impedia a balsa de ser levada rio abaixo 
pelo ímpeto das aguas que rolam aqui com grande força. 
A balsa era então puxada por um cabo, operação em que 
se emprevagam três negros. 

Cerca de quatro anos antes de minha visita a este 
lugar começara-se a construir uma ponte de pedra a umas 
trinta jardas deste ponto, mas as obras arrastavam-se len­
tamente, só estando então acabados o pegão da face norte 
e três pilares. Os fundamentos em que assenta são bons, 
porque o leito do rio é aqui formado de rocha de gnaisse, 
de camadas quase verticais. 

Na balsa cobram-se noventa reis por animal. 
Três dias depois de passarmos o Paraíba, chegámos a 

uma fazenda chamada Padre Corrêia, d istante sete léguas, 
mais ou menos daquele rio. A estrada era, em muito~ 
lugares, péssima e a região continuava a apresentar-se 
montuosa e densamente coberta de florestas virgens. 

A fazenda do Padre Corrêia está situada em um recôn­
cavo cingido de montanhas núas; consiste em uma casa de 
morada, uma pequena capela contígua, o rancho e uma 
venda, formando tudo isto quase três faces de um grande 
quadrado, em cujo centro se vê uma grande figueira sil-
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vestre que se parte pouco acima da raiz em dois troncos 
quase do mesmo tamanho. Em uma elevação a leste da 
fazenda vêem-se dois grandes renques de pinheiros do Bra­
sil, que realçam a beleza do lugar; -qm ribeiro chamado 
Piabanha, que corre ali perto, lança-se no Paraíba. Há aqui 
uma grande fábrica de ferraduras e implementos de ferro 
usados no interior. 

A jornada seguinte levou-me mais uma vez à vista do 
mar. A estra.da entre Padre Correia e o pouso da Serra 
da Estrela, que é uma continuação da Serra dos ó rgãos, 
estava em concertos: os operários eram alemães, que viviam 
em pequena aldêia à parte. Passámos tambem por uma 
pequena e miseravel aldeia chamada Córrego Seco. 

A região, que é bastante montanhosa, está coberta de 
soberbas florestas virgens, e muito se assemelha com a que 
já alhures descvevi, entre a Serra dos órgãos e a colónia 
suíça de Nova-Friburgo. Do alto do passo da Serra da 
Estrela, descortina-se bela vista dos arredores do Rio de 
Janeiro e da baía com suas numerosas ilhas verdejantes. 
Ao chegar a este sítio parei por muito tempo admirando 
a cena de meus primeiros labores no Brasil. Meus senti­
mentos, ao contemplar o magnifico panorama, tinham algo 
de semelhante ao que eu deveria experimentar de volta 
à própria pátria, porque tudo me evocava a lembrança de 
tempos passados e de bons amigos: o Pão de Açucar, o 
Corcovado, a Gávea e o pico da Tíjuca erguiam s·eus cimos 
nas límpidas alturas como para me acolherem de regresso 
à civilização. 

A parte mais elevada deste passo é mais ou menos três 
mil metros acima do nível do mar. A estrada, que desce 
da Serra em zigue-za.gue, é de cerca de uma légua de ex­
tensão, bem construida, bem calçada com grandes blocos 
de pedra e em excelente estado de conservação. Mas, 
como era um tanto escarpada em alguns lugares, preferi 
dscê-la a pé, que não a cavalo. Um pouco além do sopé 
da Serra passamos por Mandioca., propriedade que outro-
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ra pertenceu a M. Langsdorff, o falecido consul geral da 
Russia no Brasil, o celebre viajante. Foi convertida em fá­
brica de pólvora e pertence agora ao governo. 

O passo da Estrela é muito melhor que o da Serra dos 
órgãos, mas por este a jornada para l\Hnas encurta-se de 
umas dezesseis léguas. Pouco adiante de Mandioca pará­
mos em um grande rancho, donde, depois de postas em 
ordem as coleções feitas nesta excursão, parti sozinho para 
Porto de Estrela, com a intenção de embarcar alí, ao anoi­
tecer, para o Rio de Janeiro, afim de lá estar com tempo 
de ter um lugar pronto para receber minhas bagagens, 
antes que estas chegassem. 

Tinha ainda de percorrer a cavalo uma distância de 
cerca de três léguas por uma planície geralmente panta­
nosa, muito semelhante à que fica entre Piedade e o come­
ço da subida para a propriedade de Mr. March. A tarde 
ia adiantada quando cheguei à aldeia de Porto Estrela e, 
como as barcas só podem partir para a cidade depois que 
deixa de soprar a brisa do mar, percebi que chegára cedo 
demais, e, como ainda não havia jantado, procurei lugar 
onde pudesse fazê-lo. Interrogando o menino da venda 
donde partem as barcas, este me disse que costumavam 
preparar ali refeições para os passageiros e que, se eu qui­
sesse, ele me faria um jantar. Depois de esperar com larga 
paciência por mais de duas horas, fui afinal introduzido 
em uma salinha sórd~da ~ao fundo, onde se me deparou 
um prato de peixe e pirão, pasta grossa feita de farinha 
de mandioca, tudo tão sujo, que com pouco se me saciou 
o apetite. 

Quase todas as mercadorias destinadas ao interior em­
barcam-se no Rio em grandes botes chamados falúas e 
descarregam-se nesta aldêia. Os fardos são todos de igual 
peso, de sorte que se equilibrem quando postos no lombo 
das mulas que os devem levar para o sertão. Ha aqui, 
por isso, grande atividade, visto que nem um só dia se 
passa sem que cheguem e partam diversas tropas grandes. 
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Os principais artigos para aqui trazidos do interior são 
café, queijo, toucinho, marmelada, além de ovtros. É uma 
aldeia solitária, extensa e suja, com poucos atrativos para 
deter um viajante. Por volta das sete horas fui informado 
de que o bote que eu alugára estava pronto para navegar; 
mal, porém, me achava a bordo, quando uma grande tro­
voada veio rolando da,s montanhas, retardando-nos de uma 
hora a partida. 

A aldeia, distante do mar uma milha, assenta nas mar­
gens de pequeno rio chamado lnhomerim; e tão lenta foi 
a navegação, que eram onze horas quando chegamos à sua 
confluência com a baía. Existe aqui excelente estalagem 
com muito bôas acomodações, como de. outra feita já expe­
rimentara. 

Sendo muito fraca a brisa da terra o bote teve de ser 
impelido a remo quase toda a viajem, razão pela qual só 
chegámos à cidade às quatro horas da madrugada. Não 
querendo incomodar meus amigos nessa hora matutina, 
fiquei no bote até às seis horas. Dirigi-me então à casa dos 
senhores William Harrison & Cia., onde recebi dos velhos 

·amigos cordialíssimas bôas vindas ao Rio de Janeiro, após 
uma ausência de mais de três anos. 

Dois dias depois, 2 de novembro de 1840, chegou Mr. 
Walker com toda a minha bagagem em boas condições. 
Sabendo por experiência anterior quão mal se presta um 
hotel ou casa de pensão para um naturalista. trabalhar de 
portas a dentro, resolvi alugar uma pequena casa. 

Encontrei-a em tudo adequada aos meus propósitos 
no distrito de Catumbí, nas vizinhanças imediatas da cida­
de. Tendo-a mobilado com poucos gastos, para lá mudei 
minhas coleções, cerca de tres mil espécies botânicas, in­
cluindo mais de sessenta mil espécimes, que levei mais de 
três meses a classificar e empacotar convenientemente, afim 
de remetê-Ias para a Inglaterra. 

Durante esta. residência no Rio o tempo escoou-se-me 
suavemente na agradavel companhia em que me encontrei, 
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compensando-me amplamente da solidão e privações dos 
três anos anteriores. Os dias, consagrava-os inteiros às mi­
nhas coleções; as tardes, passava-as com a família de um 
ou outro dos muitos comerciantes ingleses lá residentes. 
Tive ainda por esse tempo o prazer de travar relações amis­
tosas com o Dr. Ildefonso· Gomes, talentoso médico brasi­
leiro, que, quando moço, acompanhara a M. Augusto de 
St. Hilaire em sua primeira jornada aos distritos da mine­
ração. Sua casa de campo, apenas a uma milha de minha 
residência, estava-me sempre aberta, como sempre este­
ve para todos os cientistas que têm visitado o :&io. Pas­
sei tambem muitas horas felizes com meu vizinho M. Rie­
del, o botânico msso, companheiro de viajem de M. Lan­
gesdorff pelo interior do Brasil; e, juntos fizemos várias 
excursões às matas a cata de objetos associados à nossa 
ciência predileta. 

Apenas concluídos meus labores no Rio, resolvi fa­
zer outra jornada à Serra dos ó rgãos, desejoso como es­
tava de consagrar mais tempo às investigações botânicas 
na parte superior daquela cordilheira, que o de que pu­
dera dispôr em minha primeira residência lá. 

Com este proposito parti do Rio a 12 de março de 
1841 e por todo o mês seguinte ocupei-me em excursões 
na fazenda de Mr. March. 

O tempo correu demasiado mudavel para que eu pen­
sasse em fazer uma visita ao topo da Serra; como, porém, 
em começo de abril, melhorasse bastante, comecei os pre­
parativos para a ascensão, agora em companhia de Mr. 
George Hockin, da firma Harrison & Cia., o qual por vezes 
me acompanhara nas excursões pelos arredor~ do Rio. 

Partimos da fazenda no dia 9, pelas oito horas da ma­
nhã, levando conosco três pretos, além do meu próprio 
criado. O pai Felipe, meu velho guia, estava doente de­
mais para empreender tal jornada, mas a sua vaga foi pre­
enchida por um dos filhos. Seguindo a trilha de quatro 
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anos atrás, atingimos às quatro horas o ponto mais alto a 
que chegámos na primeira visita; aqui pousámos essa noite 
sob uma saliência de rocha e, como parecesse conveniente 
e seguro abrigo, decidimos fazê-lo nosso quartel nos pou­
cos dias que nos demorámos na serra. 

Alem de espécimes de quase todas as plantas que en­
contrara na primeira J·ornada, colhi na subida muitas ou­
tras novidades: duas as mais notáveis foram uma espécie 
de fuchsia ( F. alpestris, Gardn.), e uma especie mui ex­
traordinária de utriculária. 

Esta especie, a que dei o nome de Nelumbifolia, foi 
depois dada à estampa em excelente desenho em .!cones 
plantarum, de Hooker. E', como muitas congêneres, aqua­
tica; o mais curioso, porém, é que só se vê crescer na 
agua que se ajunta no fundo das folhas de uma grande· 
tilldandsia, encontrada em abundância numa parte árida 
e pedregosa da montanha, a cinco mil pés, mais ou menos, 
acima do nível do mar. Além do processo ordinário da 
reprodução por semente, tambem se propaga pelas ver­
gonteas da base do pedúnculo. Este renovo se projeta 
sempre na direção da tillandsia mais próxima e insere a 
ponta na agua e dá oricrem a uma nova planta, que por 
sua vez lança outro retento; por este processo vi nada 
menos de seis plantas unidas. , As flores, que se fixam no 
talo pelo centro ( peltate), medem mais de três polegadas 
de largura. O pedúnculo, de mais de dois pés de com­
primento, dá grandes e numerosas flores purpúreas. 

Bem cedo na manhã seguinte, após uma refeição, par­
timos para subir à parte da serra que, vista da, casa da 
fazenda, parece a mais alta. Este pico, que me não foi 
possível escalar em 1837, foi alcançado no dh seguinte 
pelo Revdo. Maister, que era então o clérigo inglês no Rio; 
e, novamente, seis semanas antes de nossa visita, por Mr. 
Lobb, jardineiro, que fôra enviado pelo diretor de um vi­
veiro para colher sementes e plantas vivas. Assim encon­
trámos já aberta a vereda para nós. Esta parte da mon-
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tanha fica a seiscentos metros acima do sitio que escolhê­
ramos para nosso acampamento. 

Partindo, pois, deste lugar, descemos por uma bar­
roca de matas, com o chão coberto pela bela Alstroemeria 
nemorosa e por muitos fetos delicados, ao passo que os 
ramos das melastomaceae e de outras árvores e arbustos 
estavam engrinaldadas pela fuchsia trepadeira, brilhando 
com ,suas flores ·escarlates. Galgando depois por algum 
tempo um tracto de mata densa, entramos numa parte mais 
alcantilada da serra, coberta de belos arbustos em flôr, entre 
os quais diversas belas melastomoce:;e, compositae frutes­
centes, uma gualtheria, algumas espécies de vaccinium uma 
bela ·e nova escallonia ( E. organensis, Gardn.), produzindo 
em profusão flores côr de rosa. Verificámos que o ápice 
deste pico consiste em blocos esparsos de granito, coberto 
de liquens, pequenas orquidias, gesnereae e, onde havia 
qualquer acumulação de solo, uma amaryllis de grandes 
flores (Hyppeastrum organensis), ora comum nas estufas 
inglêsas; tambem se encontrava aqui uma fuchsia trepa­
deira anã e pensa. Chegados ao cimo, erguemos uma ban­
deira. em haste para dar a saber aos amigos lá embaixo 
que subíramos a salvo; e, instantes e depois, com o auxí­
lio de um binóculo, vimos o sinal respondido por outro 
de cima das casas de campo perto da fazenda. O dia 
es tava mirificamente límpido facultando-nos esplêndida 
vista da região circunvizinha. Mas, olhando para leste, 
tornou-se-nos evidente que não estavamos no pico mais alto 
da Serra, porque avistámos, coisa de uma, milha de distân­
cia, um cabeço arredondado e bastante mais alto; e decidi­
mos imediatamente subir ~á no dia seguinte. 

Encontrei aqui duas plantas muito interessantes: um 
belo feto arborescent1e que se verificou ser o Hemitelia 
capensis, nativa do Cabo_ da Boa Esperança, o que é um 
fato notável na distribuição geográfica das planta.s, por 
isso que a zona própria dos fetos arborescentes é muito 
limitada; a outra era uma belíssima planta, erbácea, de 
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cerca de quatro pés de altura, com a haste coberta de 
penugem e grandes folhas, parecidas com as de verba.s­
cum com grandes panículas de flores côr de laranja. 

Pertencia à ordem das compositae e, como verifiquei 
que era um gênero novo, dei-lhe o nome de meu saudoso 
amigo J. E. Bowman, Esq., de Manchester. 

Bem cedo na manhã seguinte, partimos em demanda 
do mais alto pico da serra, já mencionado, tendo, porém, 
jornada mais fatigante, que a da véspera, por termos de 
abrir caminho através de dois ou três tractos de matas de 
consideravel extensão: a trilha do tapir favoreceu-nos, fre­
quentemente, a marcha. Logo que partimos, fomos agra­
davelmente surpreendidos ao descobrir na parte baixa do 
vale que tínhamos de atravessar, uma pequena corrente 
dagua límpida e fresca, descendo das alturas da. montanha 
e fluindo para léste. Havia em muitos lugares poços mui­
to mais profundos e largos que o curso geral da corrente 
e que, a julgar pelas trilhas que a eles conduzem, haviam 
sido formados pelas antas que habitavam esta porção da 
montanha, onde podem gozar, sossegadas, do seu prazer 
predileto de banhar-se em a.gua fria. 

Este vale tem pouco menos que um quarto de milha 
quadrada e é coberto, em ambas as margens da corrente, 
mas particularmente na do oeste, por florestas virgens, com 
árvores de grandes proporções, sendo uma das maiores uma 
espécie de weinmannia. O sólo parece ser de excelente 
qualidade, havendo nele grande cama.da de terras de alu­
vião. Realmente, em parte alguma do Brasil vi outro sí­
tio como este em que uma pessoa desejosa de segregar-se 
do mundo pudesse encontrar um retiro igualmente sau­
da,vel, belo e fertil. Aqui se pode levar à máxima perfei­
ção a cultura de todas as especies de vegetais e frutas da 
Europa. E o regato, além de oferecer contínuo suprime_n­
to de agua da mais deliciosa, pode ainda ser utilizado 
para mover um moinho. 
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Transpondo uma motanha que serve de limite deste 
vale ? oeste, chegámos a um tracto plano e apaulado, em 
maior parte coberto de uma grama alta, de cerca de cinco 
pés, formando tufos. 

Deixando este sítio, penetrámos noutro trecho de mata, 
formado de árvores muito menores que as observadas an­
tes, e pelo qual passámos ao longo da, trilha do tapir. Aí 
notei com surpresa que, ao passo que o tronco e os ramos 
de quase todas as árvores estavam cobertas de pequena 
e linda Sophronitis granclif1ora, não se via mais nenhuma 
outra orquidea. Além desta, não vimos mata alguma: a 
vegetação resumia-se cm várias plantas erbáceas e uns 
poucos de arbustos enfezados. Da região da mata vai-se 
ao cimo da montanha por um d eclive precípite, de um lado 
do qual se rasga larga barroca, repleta de imensos blocos 
de granito. 

O ápice deste pico era bem diverso do que visitára­
mos na véspera.: consistia em grande massa de granito, de 
superfície achatada e consideravel extensão; a rocha era 
pela maior parte núa, tendo apenas algumas porções do 
fado do oeste cobertas de enfezados arbustos e plantas ras­
teiras; entre estas, a mais abundante era uma bonita pre­
pusa hookeriana, cujos cálices t úmidos se assemelham aos 
de algumas espécies d.a apanha-mosca ( catchfly ). 

Bem no cimo, viam-se pequeninas e numerosas escava­
ções na rocha, cheias de excelente agua. Tivessemas adi­
vinhado isto, que nos livraríamos do grande trabalho de 
carregar conosco a estas alturas algumas garrafas dagua .. 

Era um belo dia, mas uma larga faixa de nuvens, que 
cingia a montanha abaixo de nós, impediu-nos de gozar 
o esplêndido cenano cuja beleza anticipáramos. Ao meio­
dia o termômetro · marcava 64.0 graus à sombra e verifi­
quei que a agua fervia à temperatura de 198°., por onde 
pude avaliar a altura da montanha em 7. 800 pés acima 
do nivel do mar. Um registro do termômetro, conservado 
durante nossa permanência nas partes superiores da serra 
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e observado ao nivel da fazenda de Mr. March, d eu uma 
diferença média de temperatura entre os dois lugares de 
12°. 5'. 

O Barão de Humboldt calcula o decrescimento médio 
do calor dentro dos trópicos em 1.0 a cada 344 pés ~e 
elevação e considera uniforme esta proporção até a altura 
de 8. 000 pés, além da qual se redúz a três quintos daquela 
quantidade até a altura de 20 . 000 pés. Verificou-se, po­
rém, depois que em geral o efeito da elevação acima do 
nivel do mar em diminuir a temperatura é, para todas as 
latitudes, quase em · proporção com a altura, sendo o de­
crescimento de l.º calor para cada 352 pés de altitude ("'). 
Isto daria 4 . 000 pés para elevação do mais alto pico da 
Serra dos órgãos acima da fazenda de Mr. March; e, 
como está a 3 .100 pés acima do nível do mar, temos 7. 500 
pés para a máxima elevação total. 

Regressamos ao anoitecer para o nosso primeiro pon­
to de descanso, satisfeitos em tudo com a excursão daquele 
dia. 

Na manhã do dia 12, às 6 horas, o termômetro mar­
cava 44.0

, o tempo estava muito claro e soprava forte brisa 
de oeste. Subindo ao topo do rochedo sob o qual domú­
ramos descortinou-se-nos uma das mais belas perspectivav 
que jamais contemplei. P ara os lados do Rio de Janeiro 
a imensa baia e toda a região entre a baia e a montanha 
se nos ocultavam à vista por detrás de nuvens alvas como 
neve, esparsas a uns 3. 000 metros abaixo do sítio onde 
estávamos. Assim que o sol surgiu, este espaço tomou 
o aspecto de vastio oceano coberto de espumas, real­
çado pelo topo das montanhas mais baixas que se erguiam, 
como ilhas, no meio delas. Do lado oposto, o vale em que 
está a fazenda de Mr. March obscurecia-se, por semelhan-
te modo, de nuvens que lhe davam aparência de extenso 

("') Phillips, Treatise on Geology, in Lardner's Cyclopedia, 
vai. II, p. 227. 
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lago, circundado de montanhas. Mas, com a força do sol, 
dispersaram-se gradualmente as nuvens. 

Depois do almoço Mr. Hockin saiu de novo em visita 
ao mais alto pico com a intenção de fazer, lá em cima, 
um esboço panorâmico, mas o propósito falhou por causa 
das nuvens que rodeavam o cume da serra. Não o acom­
panhei, por preferir realizar umas excursões laterais nas 
cercanias do acampamento. 

Ia a tarde adiantada quando observamos um fenô­
meno frequentemente visto no topo das montanhas: 
grandes nuvens vinham rolando do oéste, em sucessão inin­
terrupta, por sobre os topos da serra; mas, apenas chegadas 
à parte de cima do vale em frente à nossa cabana, desva­
neciam-se desfeitas pela temperatura do ar, mais elevada 
no lado oposto da montanha. É: deste modo que se vêem, 
às vezes bulcões de nuvens como que pousadas em alto pico 
ao mesmo tempo que sopra forte brisa. 

Na manhã de 13 dissemos adeus ao abrigo das ro­
chas e pernoitámos em uma choça de palmas e fetos ar­
borescentes, erguida à beira. de pequena corrente dagua, 
orlada de belos fetos rasteiros. 

Na tarde seguinte chegámos à fazenda após uma au­
sência de seis dias. 

Para satisfazer meu desejo de examinar as florestas vir­
. gens que existem nas margens do Paraíba, decidi fazer-lhes 
apressada visita antes de meu regresso ao Rio de Janeiro. 

O Paraíba fónna a divisa entre as províncias do Rio 
e Minas-Gerais, mas sómente depois que recebe o Parai­
buna. 

Nesta expedição folguei de ter de novo à excelente 
companhia de Mr. Hockin. 

Deixámos a fazenda a 24 de Março e, fazendo uma 
jornada de sete léguas, chegámos a uma granja chamada 
Serra do Capim. Andámos por estrada nova, em cons­
trução sob a superintendênçia do Coronel Leite, rico agri-
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cultor. A estrada que partia de Piedade para Minas-Ge­
rais, através da Serra dos órgãos, mal estava praticavel. 

A região percorrida era ainda, em máxima parte, pri­
mitiva, coberta de matas virgens e abundante em fetos 
e palmeiras. 

A fazenda onde pousámos pertencia a. um cavalhei­
ro residente no Rio, mas a carta que levei ao adminisb"a­
dor valeu-nos cordial rece1,ção: mandou-se dar milho às 
mulas e preparou-se-nos regalado jantar. Nosso hospedei­
ro, bondoso e inteligente ancião, disse-me que havia sido 
por muitos anos boticário em Minas e, como muitos fa­
zendeiros do Brasil, fazia as vezes de medico no hospital 
da fazenda, sendo-lhe por isso muito grata a oportunidade 
de me consultar sobre a maioria dos casos sob sua respon­
sabilidade. 

Na manhã seguinte não consentiu que saíssemos senão 
depois do almoço. 

Partindo daqui, passámos por algumas elas mais belas 
florestas que jamais vira na província e chegámos de tarde 
a um grande cafezal, chamado Monte Café, numa dis­
tância aproximada de sete léguas. Esta fazenda pertencia 
ao Brigadeiro Inacio Gabriel, brasileiro, a quem eu levava 
tambem cartas •de iapl'esentação. Embora não o encon° 
trássemos em casa, fomos carinhosamente tratados na fa­
zenda por sua esposa e por Mr. Hadley, principal admi­
nistrador da propriedade, e que é um inglês a. quem eu já 
havia encontrado em casa de Mr. March, quando lá me 
hospedei em 1837. 

A fazenda estava ainda em inicio, mas era. tida como 
das melhores do distrito e, embora as árvores fossem ainda 
novas, esperava-se que produzissem naquele ano 12. 000 
arrobas de 32 libras. Ao tempo de nossa visita as bagas 
estavam começando a pintar e os ramos vergavam ao peso 
da carga. 

A região é formada por colinas, outrora cobertas de 
ma.tas e agora transformadas em plantação. 
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Havia na fazenda duzentos escravos, setenta apenas 
ocupados em lavrar a terra, os demais em diversos miste­
res, como entalhadores, carpinteiros, pedreiros, ferreiros e 
outros mais. Poucos dias antes de nossa chegada haviam 
sido trazidos do Rio, em recente importação, cerca de 
vinte moleques, que aparentavam 1dez a quinze anos de 
idade e que ainda não falavam português. Eram todos 
rapagotes ativos e sadios, que corriam de um lado para 
outro, rindo e brincando, aparentemente felizes e incons­
cientes da própria sorte. Faço justiça, porém, aos brasi­
leiros, dizendo deles , após cinco anos de experiência, que 
estão longe de ser senhores de dura condição e que, salvo 
casos raros, sempre os achei atenciosos e bons para com 
os escravos. 

O Brigadeiro tinha construido, pouco antes, uma exce­
lente serra dagua e estava agora construindo um grande 
secador artificial de café; obra esta sob a superintendência 
de um alemão, que havia residido por anos em Java. 

Na. manhã de 28 partimos de Monte-Café, rumo do 
rio Paraiba, distante dalí apenas légua e meia. Acompa­
nhou-nos Mr. Hadley por uma légua mais ou menos e, ao 
passarmos por um pequeno sitio chamado Santa-Eliza, con­
tíguo de Monte-Café e tambem pertencente ao Brigadeiro, 
contou-nos que o antigo dono dele se servia da casa como 
negaça para os viajantes que iam para Minas ou de lá 
voltavam e que, logo que caiam na cilada, eram roubados 
e mortos. A casa ainda está de pé, conquanto inhàbi­
tada: os alçapões empregados nesse diabólico mister ainda 
se vêem no soalho. 

Abeirámo-nos, pouco d epois, de um rio, tocando a 
margem em ponto onde a corrente rola com ímpeto em 
estreito e pedregoso canal. Contávamos poder atravessá-lo 
aqui, mas fomos informados de que faltava a canôa e que 
convinha que fóssemos a um lugar chamado Sapucaia., 
légua e meia acima, como, de fato, fomos. 

A estrada corria quase sempre paralela ao rio, através 
de esplêndida floresta, fonnada por grancres árvores, de 
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troncos em geral direitos, por vezes sem galhos até à altura 
de mais de cem metros. Cavalgando estrada a dentro, 
senti grande pesar ao refletir que nestas iiegiões se cor­
tam e queimam léguas quadradas de tais florestas para o 
plantio de café. 

Não há meios de transportes desta excelente madeira 
para o litoral, porque o rio, conquanto caudaloso, não é 
navegavel por jangadas, por causa das multas corredeiras 
rochosas. 

Neste lugar observei que o leito das aguas é consti­
tuído por fina camada de rocha de gnaisse, em saliência 
vertical e, como o rio, correndo de oeste para léste. 

Sapucáia é uma pequena aldeia com poucas casas, de 
recente construção, que deve sua origem à proximidade da 
nova ponte, ora em construção sobre o rio, em conexão 
com a estrada do Coronel Leite para a província. de Minas­
Gerais. Aqui encontramos uma canôa, que só servia para 
pedestres; ao que nos disseram, cavaleiros raramente por 
ali apareciam nestas estações do ano, porque a rapidez das 
correntes túmidas tornava perigoso lançar os cavalos à tra­
vessia. Devíamos, pois, caminhar mais légua e meia, rio 
.acima, a outro sitio chamado Porto d'Anta. Em Sapu­
cáia demos milho às mulas, mas para nós mesmo nada 
encontrámos de comer, senão umas poucas bananas e um 
pouco de farinha de mandioca: foi esse o nosso jantar 

No tronco das árvores desta floresta encontrei lin­
das e numerosas orquidias, sendo uma das mais abun­
dantes, e sem dúvida a mais alta, a Cattleya labi,ata. A re­
gião entre Sapucáia e Porto d'Anta, que alcançamos ao 
lusco-fusco, era um tanto semelhante à que havíamos en­
contrado um pouco mais baixo ao longo do rio, mas de 
matas menos espessas. Aqui, afinal, pudemos atravessar 
o rio, havendo uma balsa para cavalos, formada de três 
grandes canôas, ajoujadas, cobertas de pranchas e cingidas 
de ferro. O rio tem aqui mais ou menos a largura do 
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Clyde em Erskine Ferry, mas a corrente era muito mais 
rápida. A barca, como lhe chamavam, era impelida a 
remo; mas, por causa do impulso da corrente, os barquei­
ros eram primeiro obrigados a avançar a consideravel 
distância rio acima antes de começarem a travessia. 

Encontrámos aqui, no lado oposto do rio, uma boa 
venda onde nos aboletámos por essa noite e onde tam­
bem dentre em pouco nos serviam excelente ceia e nos 
prepararam camas bem sofríveis. 

Na manhã seguinte depois do almoço, fomos a uma 
fazenda chamada Barra de Lourical, pertencente ao coro­
nel Custodio Leite, de quem já fiz menção, como supe­
rintendente da construção da nova estrada e a quem en­
contrara frequentemente, quando lá esteve, em casa de 
Mr. March. Fica este lugar a légua e meia de Porto 
d'Anta; aqui de novo tivemos de descer cerca de uma 
légua ao longo das margens do rio, em romântica estrada 
que corta magnifica floresta abundante em espécimes de 
grande interesse para o botânico, bem como para o zoo­
logo. Vimos muitos macacos pousando nos galhos das 
árvores por cima de nossa cabeça, destacando-se entre eles 
uma espécie preta de uivantes ( mycetes), cujas fêmeas 
carregavam os filhos nas costas. 

Partimos então rumo do norte, chegando à fazenda 
bem antes do meio-dia. Não encontramos o coronel cm 
casa, mas fomos muito cordialmente recebidos por um de 
seus filhos. 

Esta magnífica fazenda produz cerca de 10. 000 arro­
bas de café. 

No dia segu;inte fomos visitar o capitão F rancisco 
Leite, irmão do coronel, cuja fazenda fica mais ou menos 
légua e meia ao norte. 

Tivemos o prazer de encontrá-lo em casa e de percor­
rer em sua companhia a fazenda, vendo tudo o que valia 
pena ver. 
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E ' homem alto e magro, bastante avançado em idade, 
mas ainda assim ativo e bem disposto. Infonnou-me que 
era natural do distrito da mineração e começara a vida 
como simples lavador de ouro; mas, tendo ganho, por feli­
cidade, algum dinheiro, abandonou a profissão e adqui­
riu, havia vinte anos, esta propriedade, ainda por esse 
tempo inteiramente coberta de florestas. E é agora um 
dos homens mais ricos, senão o mais rico, desta parte do 
país. A plantação de café enriqueceu tambem a muitos 
outros desta fértil região. 

Sua propriedade produz-lhe cerca de onze mil arro­
bas de café, além de grande quantidade de queijo, açu­
car e aguardente, que são mandados principalmente para 
o mercado do Rio de Janeiro. Quis o nosso hospedeiro que 
ficassemos por essa noite de pouso, mas fomos obrigados 
a declinar o generoso convite, porque tinhamas prome· 
tido voltar à casa do coronel, com a intenção de recome­
çar a . viagem bem cedo na manhã seguinte. 

Na manhã de 31 despedimo-nos do coronel Leite e 
à tarde chegámos a Porto-Cunha, seis léguas, rio abaixo, 
tendo de vencer, para. isso, outra légua, por havermos 
perdido o caminho. 

Algumas partes da região percorridas eram bem poé­
ticas, particularmente às margens do rio, que são à,; vezes 
cheias de rochas e cobertas de matas: as flot1estas são 
realmente as mais belas que se podem imaginar. 

Passámos por algumas casas pequenas pertencentes, 
quase todas, a gente de côr; mas só ao cabo da jornada 
se nos deparou uma ou duas plantações de café. 

Por volta das tres horas da tarde, quando percor­
ríamos um tracto de espessa floresta, chegamos a um sitio 
de tres ou quatro geiras de extensão, que nos pareceu ter 
tido as matas derrubadas recentemente, com uma casa 
fei ta de pau a pique e folhas de palmeiras. Achegando­

. -nos vimos que pertencia a um índio que tinha mulher e 
filhos. Ocupavam-se na colheita de uma roça de milho, 
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do qual prontamente compramos uma ração para nossos 
animais, embora para nós mesmo nada obtivessemas de 
comer. 

A pequena distância daqui, em uma clareira da mata, 
encon trei uma bela espécie de bugenvillea arbórea, bem 
distinta de qualquer das anteriormente descritas. 

E' árvore de vinte a quarenta pés de altura, tronco 
de mais de dois pés de circunferência. Infelizmente, por 
descuido de meu empregado, perdi todos os espécimes dela 
reunidos. 

No fundo das selvas encontrei numerosas e variadas 
orquidias nos troncos das árvores, inclusive a rara e bela 
Huntleya meleagris. 

Era já escuro quando entramos em Porto da Cunha, 
não encontrando acomodações. Fomos primeiro a uma 
venda, descendo um pouco à beira do rio; lá chegando, 
vimos que era uma casa inacabada e inhabitada, sem abrigo 
para homem ou animal. Daqui fomos encaminhados a um 
arraial, chamado S. José, légua e meia adiante, rio abaixo. 
Ao mesmo tempo nos informaram de que, a meio cami-
1i.ho desse arraial, encontraríamos uma fazendinha perten­
cente a uma velha viuva, que às vezes dava hospedagem 
a viajantes. Para lá fomos e pousamos essa noite. Era 
casa de misera aparência, sem dúvida; mas o de que preci­
savamos era abrigo de qualquer espécie. 

A velha senhora, D. Custodia de nome, mostrou-se um 
tanto desconfiada de nós, talvez por chegamos lá tarde; 
olhando-nos da sacada, perguntou-nos porque não queria­
mos ir para alguma das diferentes casas que nos indicava; 
e, como lhe respondessemos que eramas estrangeiros e que 
a nenhuma das pessoas indicadas conhecíamos, deu-nos 
ordem de apear. 

Veio milho para os animais e logo depois ceia para 
nós: uma fritada de carne seca e diversos pratos feitos com 
milho, fraco substituto, por certo, de uma refeição, mas 
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para nós, famintos como estavamos, espl&ndido jantar e 
ceia ao mesmo tempo. 

Logo depois nos levaram ao quarto de dormir, um 
quarto com duas camas de campo, numa das quais estava 
sentado um mísero preto, que tambem parecia viajante: 
a outra cama era nossa e não tínhamos remédio senão 
ocupá-la. 

Estendeu-se um couro no chão para o meu empregado 
e assim, neste cubículo, em que mal cabiam duas pessôas, 
quatro de nós tivemos de passar a noite. 

Para coroar tudo, o teto era tão esfuracado, que de 
dentro poderíamos ter estudado astronomia; e a janela, 
sem vicfraças e sem folhas de fechar, dava para um chi­
gueiro, cujos ocupantes nos acordaram bem cedo na ma­
nhã seguinte. 

Mas, se os cômodos eram maus, o preço cobrado no 
dia seguinte foi uma ninharia, um chelim e oito pences 
por tudo, incluindo o café da manhã e outra. ração de 
milho para as mulas. Dei-lhe o dobro da soma, com meus 
melhores agradecimentos por sua bondade, com o que se 
mostrou não pouco satisfeita. Contou-nos então que já 
estivera em melhores condições, no distrito da mineração, 
mas tudo perdera em especulações infelizes da mineração, 
tendo de vir então com seu filho para este sítio, onde se 
esforçava por ganhar a subsistência, fabricando açucar e 
cachaça que vendiam principalmente no Arraial vizinho. 

De D. Custodia fomos para o arraial de S. José; com 
esperança de um bom almoço, l>aldada esperança, porque 
lá nada havia que se comprasse. Voltamos então a Porto 
Cunha, onde fomos igualmente mal sucedidos, mas tivemos 
noticia de que numa venda do outro lado do rio se poderia 
obter almoço. Havia lá um barco de passagem em mãos 
do governo provincial de Min::ts-Gerais, a cargo de um 
sargento ali estacionado, que cobrava a passagem bem como 
os impostos sobre artigos expedidos para f6ra da província. 
Como era nossa intenção atravessar de novo o rio neste 
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lugar, não perdemos tempo em fazê-lo: a passagem foi em 
tudo igual à de Porto-Anta. Chegando à venda, disse~ 
ram-nos, para nossa confusão, que de comer nada ali 
havia. Mas o rapaz da venda, que por sinal era um pobre 
diabo muito grosseiro, disse-nos que tinha peixe salgado e 
umas poucas bolachas, que nos poderia vender, mas que 
não cozinharia o peixe para nós. Isto, porém, podíamos 
fazer, porque o nosso empregado fizera fogo lá fora. 

Saindo de Porto Cunha, seguimos em direção de léste, 
com a intenção de visitar uma ~equena vila, chamada Can­
tagalo, famosa outrora por sua lavagem de ouro. Logo 
que partimos, passámos pe<1uena fazenda de café perten­
cente ao célebre deputado brasileiro, Carneiro L eão; e, 
mais ou menos uma légua adiante, chegámos ao rio Paque­
quer Grande, em cujas margens meridionais cortámos largo 
tracto de belas florestas. Ao lusco-fusco, quando ainda 
seguíamos avante sem saber onde pousar, encontramos um 
moço que havia andado caçando e por ele fomos informa­
dos de que h avia, pouco adiante, uma fazenda, a que ele 
pertencia, onde sem dúvida acharíamos acolhida por aquela 
noite. 

Dele tambem soubemos qu e estávamos fora da es­
trada de Cantagalo, embora lá pudessemos ir ter dando 
voltas e trilhando peor caminho. Chegados à fazenda, 
deram-nos um apos,ento bem mobiliado, vindo logo depois 
o dono em p essoa dar-nos as boas vindas. E , sabendo 
qu e vínhamos da fazenda de Mr. 1farch, veio apertar-m e 
a mão; eu então o reconheci: era o Dr. Saporiti, que um 
mês an tes pousou uma noite em casa do Dr. March, de 
volua da cidade. Mostrou-s e satisfeitíssimo por ver-nos; 
mandou vir café e disse-nos que daí a pouco nos seria 
servida a ceia. 

Enquanto isso, apresentou-nos sua esposa, que se 
revelou mais polida de maneiras que a generalidaae das 
esposas de fazendeiros, esta, sem dúvida, por haver resi­
dido por muitos anos no Rio. Soubemos que o moço que 
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nos indicára a fazenda era filho do primeiro casamento 
daquela senhora. O Dr. Saporiti, italiano de nascimento, 
estava residindo no Brasil por mais de vinte anos. 

Pelas dez horas nos sentamos à mesa para uma exce­
lente cêia, passando-se as horas da noite muito agrada­
velmente, animada pela conversação do hospedeiro e de 
sua esposa,, esta principalmerrte entretendo-nos com os 
quadros que traçou da vida rústica na longinqua província 
do Mato-Grosso, onde nascera. Na manhã seguinte pre­
parou-se-nos mais cêdo o almoço, porque desejavamos par-
tir a tempo e hora. ' 

Devido ao mau estado das estradas, era já seis horas 
da tarde quando chegámos a Cantagalo, embora a dis­
tância a vencer fossem apenas quatro leguas. A região é 
de bastas selvas e, em geral, plana. Na descida de alta 
montanha, passámos por uma grande plantação de café, 
que fôra abandonada por ser fria demais para que as bagas 
chegassem à maturação perfeita. Dali, porém, até Canta­
galo, vimos alguns extensos cafezais, em sítios perfeita­
mente apropriados, em sólo e clima, ao cultivo dessa planta. 

A vila de Cantagalo está situada em estreito vale, cer­
cado de ambos os lados por montanhas de apreciavel ele­
vação: consiste principalmente em uma rua comprida e 
larga praça, dois lados da qual já cheios. Suas casas 
são em máxima parte bem construidas e o conjunto tem 
um aspecto de asseio e elegância. Antigamente havia na 
vizinhança muita lavagem de ouro, mas hoje em dia quase 
ninguem se dá à procura desse metal. O grande objeto 
de cultivo é o café, que enche imensos tractos de terra. 
E' levado por mulas ao fundo da baía e daí embarcado 
para o Rio. 

Hospedámo-nos em uma estalagem dirigida por um 
francês, um homenzarrão já bem avançado em idade, que 
nos disse que em moço pertencera à guarda de Napoleão. 

Na segunda manhã após nossa chegada recomeçámos 
a marcha e às nove horas da manhã chegámos à colonia 
suiça de Nova-Friburgo, a oito leguas de distância. 
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A primeira parte da jornada se faz por uma zona plana 
e bem cultivada, mas depois a estrada se torna muito mon­
tanhosa, especialmente nas duas léguas últimas, através de 
um passo fundo, de aspecto agreste e romântico. Embora 
fosse já tarde quando chegámos ao fim da caminhada do 
dia, favoreceu-nos belo luar que nos permitia admirar os 
encantos do cenário. 

A cidade de Nova-Friburgo, tambem chamada Morro­
Queimado, está construida em forma de quadrado, com 
casas, quase todas, de um só andar. 

E' habitada principalmente por suiços, emigrados ha 
muitos anos para o Brasil, mas tambem residem ali algu­
mas famílias brasileiras. 

Para o lado do oeste, a uma milha de distância, há 
uma pequena aldeia em que reside a parte protestante 
da comunidade. 

A maior parte dos colonos, porém, acham-se espa­
lhados por muitas milhas nos arredores. São muito po­
bres e foram postos pelo governo brasileiro em um dos 
peores sítios para ? exercício de sua indústria, em uma 
altura de mais de três mil metros acima do nível do mar, 
de más terras e de clima inteiramente inadaptado à produ­
ção quer de açucar, quer de café. Sua principal colheita 
é de milho e de uns poucos vegetais europeus; fazem 
tambem um pouco de manteiga. Como o clima é muito 
ameno nos mêses de estio, para lá vão muitas famílias de 
estrangeiros e de nativos, que fogem ao grande calor da 
cidade. 

O cenário das monta nhas, em torno, é muito belo, em­
bora incomparavel com o da, Serra dos Orgãos. Ha em 
Friburgo uma estalagem, dirigida por um suíço, onde nos 
hospedámos por todo o tempo de nossa breve visita. 

Partimos de Nova-Friburgo a 6 de Abril e voltámos à 
Serra dos Orgãos.· Passando em direção ao oéste através 
de uma zona montuosa e cheia de matas, chegamos à tarde 
~ uma pequena habitação situada em um vale, ao pé de 

30 
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pequena corrente dagua, onde folgamos de obter abrigo 
por uma noite, porque chovia copiosamente desde a meia­
noite anterior; nada tivemos para o jantar senão um pouco 
de arroz e umas folhas de couve cozida. Pouco antes de 
ali chegar passamos por espessa mata de grandes árvores, 
em cujos troncos e ramos havia enorme quantidade da bela 
Gesneria bulbosa e cujas panículas, de numerosas flores de 
vivo escarlate, pendiam do caminho sobre nossas cabeças. 
Eram tambem abundantes as orquídeas, estando em flor 
urna das mais belas, Oncidium forbesii. 

Na noite seguinte pousamos em uma granja perten­
cente ao Almirante Taylor, um inglês que desde muito 
estava em serviço do Brasil e nosso conhecido, mas não 
o encontrámos em casa. 

Na tarde do dia seguinte, após uma marcha de três 
l~guas, chegámos à fazenda de Mr. March. 

Conquanto esta nova visita à Serra dos Orgãos fosse 
feita na mesma estação que da primeira vez, tão grande 
era a variedade de vegetação, que acrescentei à minha cole­
ção centenas de plantas que antes não encontrára. 

Minha saude, grandemente abalatla pelas fadigas da 
jornada ao interior e pela demora de quase três mêses no 
Rio ao tempo do calor, melhorara admiravelmente com a 
residência nas montanhas. 

Já não havia aqui tantas famílias inglesas como no 
ano de 1837 e, .por isso mesmo, não reinava a mesma ale­
gria: ainda assim, minhas horas de lazer se passavam agra­
davelmente em uma ou outra casa de campo. 



CAPÍTULO XV 

MARANHÃO, VIAGEM À INGLATERRA,. 
CONCLUSÃO 

Partida da Serra dos órgãos e volta ao Rio de Janeiro - Embarque 
para a Inglaterra com grandes coleções de plantas vivas e plantas 
secas - De passagem pelo Maranhão - Descrição da cidade - Sua 
população - Edifícios públicos - Comércio - Geologia dos arre­
dores - Visita a Alcantara - Partida para a Inglaterra - Golfo 
do sargaço - Sua grande extensão e origem - Peixes voadores -
Observações sobre seu modo de voar - N otaveis f osforesc~ncias no 
mar - Descriç/Jo do singular animal que produz este fenômeno -
Seus curiosos ninhos - C.intilações causadas por uma espécie de 
minusculos camarões - Chegada à Inglaterra - Observações finais. 

Sabendo que havia no porto do Rio um navio prestes 
a navegar para Liverpool, pus em ordem minhas coleções 
e parti da Serra dos órgãos na manhã de 25 de abril, 
cheguei à Piedade na tarde do mesmo dia e à cidade na 
manhã seguinte. Além de espécimes botânicos para o er­
bário, reuni durante a residência nas montanhas grande 
número das mais belas plantas vivas para levá-las comigo 
para a pátria. Enchiam seis grandes caixas, mas apenas 
metade delas chegaram vivas, por não terem sido bem 
feitas as caixas: muitas das que sobreviveram andam agora 
largamente dispersas e são plantas muito ornamentais. ( 0 ) 

( 
0

) Entre as que foram pela primeira vez introduzidas na In­
glaterra nesta ocasião, podem-se enumerar as seguintes: - Sypho­
campy_lus betulaefolius, G. Don; Pleroma benthamiana, Gardn. e P. 
multiflora, Gardn.; Franciscea hydrangeaeformis, Pohl.; Nematanthus 
longipes, Pohl.; Gesneria salviaefolia, Gardn.; e G. leptopes, Gardn.; 
Clusia fragrans, Gardn.; Luxemburgia ciliata, Gardn.; Dorstenia elata, 
Hook;Prepusa coronata, Gardn.; e P. Hookeriano, Gardn.; Campo-
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Bem cedo na manhã de 6 de maio fui para bordo do 
Gipsy que levantou âncora logo depois. Não ia, porém, 
em_ viajem direta para a Inglaterra, tendo de tocar no Ma­
ranhão, ao norte do Brasil, para receber um carregamento 
de algodão. Tive assim inesperada oportunidade de conhe­
cer outro dos grandes portos brasileiros e de fazer umas 
poucas de coleções novas em uma parte do império que 
possue vegetação diferente da de qualquer outra por mim 
visitada. Fizemos viagem propícia até Maranhão, onde che­
gámos em quinze dias. Na noite anterior ao desembarque 
soprou de terra um vento rijo, que trouxe consigo grande 
número de traças e borboletas de todos os tamanhos: das 
que chegaram a bordo pude fazer uma coleção de cerca 
de uma dúzia de espécies. 

A terra é aqui, como em Pernambuco, muito plana. 
Os grandes portos do Brasil vão diminuindo de importância 
do sul para o norte, sendo o do Rio o mais importante; 
depois, o da Baía, terceiro, o de Pernambuco, quarto, o 
do Maranhão. 

A cidade de S. Luiz do Maranhão está situada em uma 
parte ligeiramente elevada do extremo noroeste da ilha do 
mesmo nome, de cerca de sete léguas de comprimento por 
cinco de largura, e separada do continente por um canal 
pouco largo. O rio em cuja embocadura está situada a 
cidade é formado pela reunião de vários outros que nascem 
nas zonas do sudoeste da província. A população é cal­
culada em vinte e seis mil almas; as casas são solidamente 
construidas de arenito avermelhado; geralmente com dois 
andares e de aparência mais regular que as das outras 
grandes cidades do Brasil. As ruas são geralmente bem 
calçadas e mais limpas que quaisquer outras que vi no 
país, o que é devido, sem dúvida, ao fato de terem muitas 

manesia hirsuta, Gardn .; Bidens speciosa, Gardn.; Anemia stricta, 
Gardn . M. S.; Pteris sagittaefolia, Raddi; Alstraemeria nemorosa, 
Gardn.; Euterpe edulis, Mart., e Corypha cerifera, Mart., do Ma­
ranhão. 
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delas uma leve inclinação que lhes dá o benefício da queda 
das fortes chuvas, já começadas, quando lá cheguei. 

Contém a cidade oitenta e cinco igrejas, o palácío 
do presidente forma parte de uma grande praça, sendo a 
outra parte ocupada por grande edifício, que foi outrora 
o colégio dos jesuítas, pela cádeia pública e pela câmara 
municipal. 

Há aqui consideravel comércio tanto de importação 
como de exportação: a maior parte das mercadorias euro­
péias que chegam são remetidas para o interior da pro­
víncia e tambern para o de Piauí. Os principais produtos 
de exportação são: algodão e couros. 

Ao chegar ao Maranhão fui cordialmente recebido 
pelos inglêses lá residentes, que tinham ouvido falar a 
meu respeito quando estive em Oeiras, recebendo eu um 
convite para me hospedar em casa do Dr. Arbuckle. Como 
o navio se demorou no porto cerca de três semanas, tive 
amplas oportunidades de fazer excursões nos arredores, não 
podendo, porém, por causa das chuvas, ver tudo o que de­
sejava naquela zona. 

A ilha em que assenta a cidade é plana, paludosa em 
alguns sítios, e coberta de arbustos e pequenas árvores. 
Nos pântanos crescem belas palmeiras do gênero attalea e 
euterpe. 

De fato, o aspecto geral da região indica um clima me­
nos úmido e, por isso mesmo, urna vegetação menos vigo­
rosa que a que se encontra para as bandas do trópico do 
sul. 

Há na ilha poucas terras de cultura; grande parte do 
solo é de superfície arenosa e, por baixo, de cascalho alta­
mente impregnado de ferro; e o mesmo acontece no con­
tinente, do lado oposto da cidade. 

A rocha que constitue a base da ilha é um arenito 
vermelho escuro, semelhante ao que encontrei nas provín­
cias do Ceará e Piauí em conexão com a formação cretá­
cea da região. Em muitos lugares é de rocha conglomera-
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da, sendo as pedras redondas do mesmo carater da ma­
triz menos dura em que se encontram. 

No continente oposto, perto da cidade de Alcantara, 
encontrei a mesma rocha elevando-se pouco acima do ní­
vel do mar, mas coberta por outro depósito rochoso, de 
mais de cinquenta pés de espessura em alguns lugares, 
consistindo de camadas alternadas de arenito tirante a 
amarelo e a verde, irregulannente depositado, mole e, em 
alguns lugares, da natureza da marga. 

Não tenho dúvida em considerar estas rochas equiva­
lentes às subjacentes da greda branca perto da Vila do 
Crato e Barra do Jardim, no interior da província do Cea­
rá; e, sem dúvida, fazem parte do grande depósito de 
greda, que parece ter outrora coberto a ponta oriental do 
continente sul-americano, mas que desapareceu em muitos 
lugares. 

Além de diversas excursões em várias parte da ilha, 
tambem fui a Alcantara onde me demorei três dias. Le­
vava uma carta de apresentação ao principal comerciante 
do lugar, o Senhor Peixoto, português de nascimento, com 
quem convivi durante minha estada alí. Atravessei a baía, 
que é de umas guatro léguas de largura, em um dos navios 
mercantes regulares que são de cerca de quarenta tone­
ladas; transportam de Alcantara, algodão e lenha, aquele 
cultivado a alguma distância no interior, donde se traz no 
lombo dos cavalos; a lenha obtem-se do tronco e galhos da 
árvore do mangu,e ( Rhizophora mangle), que é abundante 
nas praias pantanosas:• arde ainda verde, melhor, talvez, 
que qualquer outra espécie de árvore. Ao longo destas 
praias paludosas se vêem quase sempre bandos de belos 
flamingos vermelhos (Phoenicapterus chileunis, Molina) . 
A noite dormem entre os mangues e são muito procurados 
pelos habitantes que lhes apreciam imensamente a carne. 
A cidade de Alcantara, como a do Maranhão, está situada 
em uma elevação de terreno e parece ter sido outrora mais 
florescente que hoje; as çasas e igrejas são geralmente gran-
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des, ma~ em muito mau estado de conservação, enquanto 
as ruas estão alastradas de erva má. 

_ A gente mais abastada que aquí reside são plantado­
res de algodão, ao passo que os pobres ganham a vida pes­
cando e fazendo rêdes, artigo este de grande procura nas 
províncias do norte. 

Algumas redes são tão bem trabalhadas que se ven­
dem por seis ou oito libras cada uma: são feitas de um te­
cido de fino algodão, de uma só côr, ou brancas e azues, 
obtendo-se esta côr dum anil silvêstre, muito abundante 
em toda a região: 

Ao n01te da cidade há umas salinas que pertenceram 
antigamente aos jesuítas, que delas auferiam grande lucro, 
mas estão agora muito pouco aproveitadas. 

Ao longo da praia, espalhadas aquí e alí entre as moi­
tas, sobre as colinas, vi umas poucas de palmeiras ceriferas 
( Corypha ceryfera, Mmt.) tão comuns em torno de Araca­
ti, na prov1ncia do Ceará. 

No decurso dos passeios por estas redondezas encon­
trei muitas plantas ainda inexistentes em minhas coleções; 
a flora do Maranhão tem mais afinidade com a da Guiana 
que qualquer outra parte do Brasil por mim visitada, como 
era de esperar pela sua situação setentrional; é sabido tam­
bem que as plantas que só crescem junto ao mar têm area 
geográfica mais extensa que as que crescem no interior. 
Impressionou-me particularmente este fenômeno quando 
no interior viajei de Pernambuco e Aracati. Em ambos 
estes lugares se vêem muitas plantas comuns às praias das 
lndias Ocidentais, Guiana, e quase toda a costa inte1tropi­
cal do Brasil, ao passo que na mesma latitude, desde um 
ponto um pouco ao interior da terra até a ponta ocidental 
que toquei, a vegetação tinha um carater distinto do de 
qualquer outro lugar. 

A mesma observação aplica-se a vastos plainos, cuja 
vegetação é tão frequente e irritantemente monótom\ ao 
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botânico, ao passo que nos tractos mais elevados ocorre 
muito maior diversidade. 

Foi o conhecimento deste fato que me levou, no de­
curso de todas as viagens a conservar-me o mais possivel 
ao longo das cadeias de montanhas e altos taboleiros. 

Ainda não se encontrou explicação satisfatória para o 
fato de existir maior número de espécie cm dado espaço 
de montanha que em uma planície. 

Temperatura, luz e umidade são, de certo, os fatores 
mais importantes: mas outras causas, inda desconhecidas, 
deve de haver. 

No Maranhão encontrei dois de meus conhecidos de 
Oeiras: um deles, embora Major do exército, era tambem 
negociante e tinha vindo comprar mercadorias européias; e 
outro, filho do velho Barão de Paranaiba, tinha por objeti­
vo tomar ordens sacerdotais afim de ser nomeado vigário 
de Oeiras. [?estes soube que a insurreição tinha sido afi­
nal jugulada e que a província ia voltando ao regime da 
ordem. As autoridades estavam capturando quantos al­
cançavam dentre os que tiveram parte na rebelião, reme­
tendo-os depois para o Rio Grande do Sul para lutar con­
tra os rebeldes de lá - obra prima de política ... 

Vi di\·ersos desses grupos assim trazidos e era tudo 
gente de má catadura. 

Tendo o navio afinal recebido toda a carga, embar­
quei na manhã de oito de junho, despedindo-me, definiti­
vamente do Brasil. 

Quando estavámos a uns cinquenta e seis graus de 
longitude oeste e entre vinte e dois e vinte e três de lati­
tude norte, passámos através desses enormes campos de 
algas marinhas ( Sargassum bacciferum) que têm sido des­
cr1tas por quase todos os viajantes desses mares. 

Existiam geralmente em grandes faixas, jazendo con­
tra o vento, às vezes separadas por distância não maior 
qu e o comprimento do navio, às vezes muito distanciadas 
\lma dçi oub·a. Reina .. grande diversidade de opinião 
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quanto à origem desta massa flutuante. Humboldt acre­
dita que se destaca das rochas, a grande profundidade. 
nas latitudes onde flutua. Supõem-na outros provindas 
das praias dos mares do norte, onde se destacam dos ro­
chedos pela violência dos ventos. 

Imaginam ainda outros que ela vem das praias ro­
chosas dos golfos do México e da Florida, ao passo que 
muitos pensam, como eu~ que ela nunca teve outra habi­
tação que a atual: ninguem a viu jámais aderente às ro­
chas, nem se descobriram jámais raizes que lhe perten­
cessem. Nos cinco ou seis dias que navegámos através 
deste sargaço fisguei para bordo mais de mil pedaços dele, 
apresentando cada um a mesma aparência dos outros. A 
parte inférior da hast,e tinha sempre um _aspecto esbranqui­
çado e murcho, exatamente como um fragmento de alga 
lançado por algum tempo à praia, ao passo que a extre­
midade dds ramos eram uniform'enente óe aparência 
fresca e sadia. Sendo este o caso, não se pode deixar de 
supor que estas extraordinárias plantas, desde que foram 
criadas, até hoje, têm exü:tido, como ora as encontrámos, 
sempre flu tuando neste golfo revolvente, em perpetua 
mutação pelo definhamento de uma extremidade e cresci­
mento da outra. Nada há desarrazoado nesta opinião, vis­
to que as algas marinhas não são como as plantas da terra 
que derivam a nutrição do sitio a que estão ligadas. 

Encontrei entre as algas grande váriedade de zoófitos 
e outros minusculos animais marinhos: era frequente um 
caranguejo que media de uma a uma e meia polegada de 
largura; observei tambem o ninho de um formado de pe­
quenos ramo~ entretecidos por uma espécie de fios fortes, 
parecidos com os de que a aranha faz a sua teia: continha 
muitos filhotes. 

Foi tambem curioso nessas latitudes observar os mo­
vimentos dos peixes voadores ( Exocetus volítans) , que em 
multidões se erguiam rente do navio. Não tive dúvidas 
desta vez, como de outras que atravessei o oceano, de que 
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eles fazem uso das barbatanas peitorais durante todo o 
tempo em que permanecem acima da agua. É fato que 
eu desejava prticulannente verificar, porquanto Cuvier, 
bem como outros autores que tenho consultado, com exce­
ção de Humboldt, o negam. ( 0 ) 

A distância a que voam é às vezes muito curta, outras 
vezes os tenho visto resvalar pela superfície das aguas 
até quase se perderem de vista, podendo dizer que o seu 
vôo se estende por vezes a trezentas jardas. A altura a que 
se elevam acima do mar não excede habitualmente a três 
ou quatro pés; mas, que voam mais alto é bem sabido, pelo 
fato de que não raro caem a bordo dos navios, que ficam 
de dez a quinze pés fôra dagua. Quando o mar está 
calmo, voam no mesmo plano,, como uma seta, e parece 
que o impulso adquirido ao deixar a agua é o único que 
os leva para diante. A primeira vez que descobri que 
usam as barbatanas como asas foi num dia em que o mar 
estava um tanto agitado. Voavam muitos peixes, mas não 
em grande número de uma só vez. lndividuos solitários 
podiam ser seguidos pela vista a grande distância, mas 
não se conservavam no mesmo plano em sua passagem, 
nem o curso do vôo formava o segmento de um circulo; 
mas viam-se muito distintamente elevar-se e abaixar-se 
sobre as túmidas ondas, conservando-se sempre à mesma 
altu ra acima da agua, justamente como o faria um passa­
ro. Só uma vez, no Atlântico, vi distintamente moverem­
se as barbatanas à maneira de asas. Num claro e lindo 
dia ,em que navegávamos mansamente sob a influência de 
ligeira brisa, enquanto alguns grandes golfinhos brincavam 

(") Eis o que diz Cuvier: - Leur vol n'est jamais bien long; 
s'élevant pour fuir les poissons voraces, ils retombent bientôt, parce 
que leurs ailes ne Ieur servent que de parachute. Le Regne Animal. 
Tomo 2, pag. 287. Edi~ão de 182~. 
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em torno, ví um deles perseguir um peixe voador: este le­
vantou o vôo, mas foi seguido pelo golfinho. Caiu rente 
do navio e, ao tentar erguer-se de novo, o impulso não foi 
su ficiente para arrancá-lo inteiramente fôra dagua; voou 
com a cauda quase fôra do mar por uma jarda, caindo 
então presa do perseguidor. Diversos outros passageiros 
tambem o estavam observando e de todos foi visto que as 
barbatanas se moviam com grande rápidez. Concordo 
com Humboldt ( 0 ) quando diz que estes peixes nem sem­
pre s~ elevam acima da agua só para fugir do inimigo, 
porque muitas vezes saltam perto do navio, quando não 
há sinais de grandes peixes estarem por ali em roda. 

Por que haviam os peixes voadores, podendo faze-lo, 
deixar de gozar a delicia de um giro pelos ares, como 
um pato a, de afundar na agua ou os animais terrestres 
a de se banharem? 

Outro notável fenômeno oceânico é a brilhante fosfo­
rência da agua que frequentemente ocorre em baixas la­
titudes, fenômeno sobre o qual passo a fazer observações 
que não julgo descabidas. Em minha viagem da Ingla­
terra e quando nos achávamos a cerca de dois graus de 
latitude sul e vinte e seis de longitude oeste, fui chamado 
pelo capitão, por volta das dez e meia da noite, para ob­
servar o admiravel aspecto que o mar tomára. Ao chegar 
ao convés deparou-se-me uma das mais magníficas cenas 
que se podem imaginar: em volta de todo o navio, até 
onde a vista podia alcançar, as aguas que rolavam ondas 
altas, emitiam da superfície, a curtos intervalos, em amplos 
e longos lençóes, uma luz fosforecente, que brilhava ape­
nas um ou dois segundos e depois morria. O contínuo 
fulgurar destas longas faixas ele luz, seu súbito apareci­
mento, como se porções destacadas de relâmpagos eslives­
sem voando de onda em onda, imprimiam à superfície 

( 
0

) Personal Narrative, vol. II, p. 15, 
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do oceano um aspecto espantoso e terrífico: os reflexos 
eram tão grandes que ilumínavam as velas do navio. 
Olhando para os lados da popa, via-se numa extens:io de 
umas quinze jardas uma esteira de luz de amarelo pálido, 
sobre a qual, de quando em quando, flutuavam e apaga­
vam-se curiosas massas de forma circular, de meio pé a 
dois pés de largo, de côr lívida, semelhante à do enxofre 
ao arder. Estas massas conservaram sua lívida aparência 
de chama até atingirem a distância de seis ou oito jardas 
do navio, quando gradualmente desapareciam, contrastan­
do singularmente sua bela côr com a da esteira de ama­
relo pálido em que flutuavam. 

Este curioso estado do mar durou somente por um 
quarto de hora mais ou menos, depois a agua retomou o 
seu aspecto usual, -e apenas a espuma da prôa tinha a cin­
tilação que costuma apresentar dE:ntro dos trópicos. 

Isto se deu a 7 de julho: o tempo estivera continua­
mente nublado, com o termômetro a 79° ao meio dia; a 
noite era escura e soprava uma fresca brisa de lessueste 
e o navio ia fazendo seis nós por hora. 

É bem sabido que as massas circulares de luz, que 
acabo de descrever, são produzidas por agregados de rni­
músculas animais marinhos n que se dá o nome de pyro­
soma. Não apanhei nenhum deles, porque, minha rêdc 
na ocasião não estava em condições; mas fui mais feliz du­
rante minha viagem a Ceilão. No dia 25 de novembro 
de 1843, entre 3 e 4 graus de latitude norte e 23 graus 
de longitude oeste, com tempo nublado e o termômetro a 
81º ao meio-dia, entrámos, logo que escureceu, numa 
zona destes animais; e, conquanto sua luz não fosse tão 
brilhante como na primeira ocasião, o número deles era 
maior e pelo meio deles o navio sulcou as aguas por al­
gumas horas. Viam-se em largos cardumes, a distâncias 
grandes, mas irregulares, uns dos outros. Lançada a rêde, 
foram trazidos a bordo numerosos destes extraordinário~ 
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animais que compunham os cardumes: emitiam uma luz 
de amarelo pálido e esverdeado que ainda conservavam 
algum tempo depois de chegados a bordo. Cada massa 
tinha forma semelhante à de um dedo de luva, vazia e 
fechada em uma das extl'emidades. Variavam um pouco 
de tamanho, mas eram geralmente de umas quatro pole­
gadas de comprimento. Os pequeninos animais de que 
estas massas se compõem ,estão dispostos horizontalmente 
e em camadas compactas umas sobre as outras, estando a 
cabeça voltada para a face exterior. 

Postos por algum tempo em um copo dagua com sal, 
logo se separam uns dos outros, e, como eram muito trans­
parentes, mal se distinguiam então da agua. Têm exata­
mente o gosto de ostras frescas. Durante esta viagem ob­
tive quatro espécies distintas, duas das quais ao largo do 
Cabo de Bôa Esperança; uma destas massas em forma de 
dedo, pegada perto do Equador, media cerca de dois pés 
de comprimento. Tenho por muitas vezes observado es­
tes corpos a grande profundidade junto do navio e emi­
tindo uma fraca luz. Estou convencido de que os bri­
lhantes lampejos emitidos dos lados das ondas, na primei­
ra ocasião que os vi, eram devidos à qualidade de py­
rosomae então existente no mar. As cintilações que par­
tiam da espuma levantada pelo navio eram causadas por 
uma espécie microscopica de camarões fosforescentes 
( N octilula oceanica? Spix) que reuni em grande número 
numa rêde feita de velha bandeira. 

Nossa viajem de regresso à pátria foi rápida e muito 
agradavel. 

Passámos trinta e dois dias no mar desde o Mara­
nhão; não tivemos tempo desfavoravel; o único dia de 
cálmaria ocorreu entre a perda dos ventos de nordeste e 
o encontro dos de oeste. 

Quanto mais perto da pátria, mais se me intensifi­
cava o desejo de me ver de novo entre os meus amigos. 
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E creio que isto se dá quase uniformemente com todos em 
idênticas circunstâncias. Quando nos achámos bem longe 
dos que nos são caros e sem nenhuma possibilidade ime­
diata de volta, reprimimos, quanto possivel, o surto de 
esperanças que se não podem realizar; quando, porém, 
cada hora que passa nos leva para mais perto do lar, sol­
tamos as rédeas da imaginação e só lamentamos que o 
avanço não seja mais célere. 

Na tarde de 8 de junho ouviu-se o desejado grito -
terra. No dia seguinte chegámos à embocadura do Mer­
sey; mas, por falta de altura de agua, tivemos de esperar 
até a manhã seguinte, intervalo em que soprou um forte 
vento do noroeste que nos manteve a todos acordados. 
Bem cedo no dia seguinte, 10 de Julho, após uma ausência 
de mais de cinco anos, pisei de novo o solo britânico. 

o o o 

Chegado agora ao teimo de minha narrativa, só me 
resta assinalar que o objetivo em vista quando deixei a 
Inglaterra, eu o realizei com plena satisfação de todos os 
interessados e não sofri nenhum desengano quanto aos 
prazeres que anticipara derivar de tal expedição. Se cada 
dia trouxe seus pequenos aborrecimentos, estes foram am­
plamente resgatados pelos deleites que novas cenas e no­
vos objetos de estudos constantemente produziam. As di­
ficuldades só se nos afiguram insuperaveis enquanto as 
não enfrentamos resolutamente; e, por felicidade nossa, o 
lado brílhante das cenas do passado é mais frequentemen­
te lembrado que o escuro. Tenho muito de que me dar 
os parabens; porque, embora tantas vezes exposto ao tem­
po de dia e de noite, minha saude foi sempre bôa exceto 
uma única vez, e, tambem com poucas exceções, recebi as 
maiores expressões práticas de boa vontade de meus se­
melhantes com quem entrei em contacto. 
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Fui tambem mais bem afortunado que muitos natu­
ralistas viajantes, porque as numerosas coleções de espé­
cimes despachadas para a Inglaterra chegaram a salvo a 
seu destino. Tambem foram ter às mãos de seus desti­
natários, com uma só exceção, todas as cartas que reme­
ti; e das que me foram enviadas nem sequer uma se per­
deu, embora, às vezes, tarde me viessem te_r às mãos. 

Não foi sem grande pesar que deix,ei o Brasil, porque 
a vida que lá vivi era independente e livre e eu me dava 
muito melhor com o seu clima que com o da Inglaterra; 
além de que o país é belo e mais rico em qualquer outro 
nos objetos naturais a que votei a minha vida. 



* Este livro foi composto e impresso nas oficina~ da Empr~sa 

Gráfica da "Revista dos Tribunais" Ltda., à rua Conde de Sarze­

das, 38, S. Paulo - para a Companhia Editora Nacional, emdde­

zembro de 1942. 




